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APRESENTAÇÃO 

A presente publicação 
. 

reune, em suas quase 400 paginas, 

os resultados alcançados durante a safra agrícola de 1986/87, no 

CNPSo. Estes resultados sao provenientes de 78 experimentos cons2 

lidados em 44 projetos, nas v~rias ~reas de pesquisa em que o 

CNPSo atua. 

Dentre os resultados apresentados destacam-se aqueles que 

objetivam o desenvolvimento de técnicas mais eficientes e racio-

nais de manejo do solo e da cultura e de alternativas visando a 

substituição de insumos, a diminuição de custos de produção~a pr! 

servaçao do ambiente, a diversificação da agricultura e a busca 

de novos usos pa~a a soja. Também começam a aparecer os primeiro. 

resultados de pesquisa originados na UAAPNP-Balsas, resultados e! 

tes de vital importância para o estabelecimento da soja nas bai-

xas latitudes. 

Vale registrar, ainda, que as dificuldades foram muitas. 

Ccmo sequela do Plano Cruzado, na safra agrícola 1986/87, o CNPSo 

ingressou na mais grave crise de sua história. Esta crise dilapi­

dou, muitas vezes de maneira irreparável, o recurso mais valioso 

do Centro, ou seja~ seu recurso humano. Com isto, para que a qua­

lidade dos trabalhos desenvolvidos fosse mantida, a dedicação e o 

esforço de toda a equipe do CNPSo foram voluntariamente 

dos. 

redobra-

Esta publicação, com certeza, sera uma fonte de consulta 

para pesquisadores, professores, extensionistas, assistência téc-

nica, estudantes, entre outros. Entretanto, recomenda-se caut.cla 

no uso das informações aqui contidas, pois são resultados parciais 

e, portanto, sujeitos à confirmação. 

NORMAN NEUMAlER 

Chefe:! Adjun'to Técnico 

CNPSo 
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1. AGROMETOROLOGIA 

1.1. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS METEOROLÓGICAS DAS 
REGIÕES PRODUTORAS DE SOJA NO PARANÁ EM 1986/87 

Antonio Garcia, Celso de A. Gaudencio e Eleno Torres 

A produtividade das lavouras de uma região é resultante, em grande parte, 
de variações nas ocorrências meteorológicas. Dos fatores climáticos normalmente con­
siderados, a umidade ou precipitação pluviométrica é o mais importante para as cul­
turas de verão. 

A inclusão neste relatório das ocorrências meteorológicas objetiva aju­
dar na interpretação dos resultados de pesquisa e auxiliar a compreensão dos resul­
tados de produção obtidos nas principais regiões soj1colas do Estado do Paraná. 

As Tabelas e Figs. 1 a 12 mostram os dados de balanço h{drico segundo 
Thornthwaite & Mather (1955), seriado por decêndio, e os dados de precipitação plu­
viométrica diária, no período de setembro de 1985 a abril de 1986, para os municí­
pios de Londrina, Cambará, Palotina, Cascavel, Ponta Grossa e Guarapuava. são apre­
sentados ainda os valores médios, por decêndio, das temperaturas médias diárias de 
Londrina, Palotina e Ponta Grossa (Fig.13). Ressalta-se que estes dados foram obti­
dos em somente dois pontos de cada região. Conseqüentemente, não representam fiel­
mente toda a região, porém dão uma idéia aproximada das suas ocorrencias meteoro­
lógicas. 

Na Região Norte, houve deficiência hldrica em Londrina (Tabelas e Figs. 
1 e 2) durante os meses de outubro, novembro, janeiro e março. Em Cambará (Tabelas e 
Figs. 3 e 4), o balanço hídrico estimou deficiências em todos os meses de setembro a 
abril. Embora os períodos de deficiência hídrica tenham ocorrido durante todo o ci­
clo da soja, estas deficiências foram menores em 1986/87 que em 1985/86, para osdois 
locais,permitindo a implantação das lavouras na época recomendada. A redução na pre­
cipitação de março e abril contribu.iu para acelerar a maturação das cult ivares mais 
tardias e das semeaduras de final de novembro e dezembro, em alguns casos até redu­
zindo a produtividade potencial dessas lavouras. 

Na Região Oeste, em Palotina (Tabelas e Figs. 5 e 6) ocorreu mais defi­
ciência hídrica no solo que em Cascavel (Tabelas e Figs. 7 e 8). Além de ter chovido 
menos em Palotina, a temperatura média foi mais alta neste local. Em ambos os locais 
as chuvas iniciaram em setembro, em volume ,que permitiu iniciar a 'semeadura na 
época recomendada. Em Palotina a deficiência hidrica mais acentuada ocorreu no se­
gundo decêndio de novenbro, priIreiro e segundo decêndios de dezenbro e janeiro e nos dois pri­
meiros decêndios de março. Portanto afetou o desenvolvimento e mesmo a maturação da 

• Em Cascavel, o ~ltimo decêndio de janeiro e os dois primeiros de março foram 
os mais secos. Deve ter afetado o enchimento de grãos das cultivares precoces semea­
das em outubro. 

Na Região Sul, nas duas localidades tomadas como referência, Ponta Gros­
sa e Guarapuava, houve disponibilidade hídrica no solo até dezembro (Tabelas e Figs. 
9 a 12). Apenas em março, em Ponta Grossa, e em janeiro e março, em Guarapuava, hou­
ve deficiência hídrica que possa ter afetado as lavouras de soja. 

De forma geral, a distribuição das chuvas foi melhor este ano que n~ ano 
anterior. Além de ter havido umidade no solo para instalação das lavouras na epoca 
mais indicada, não houve "déficit" hídrico significativo no per1odo de crescimento e 
f ormação de vagens e grãos de so j a. Não fosse pequenos "dé f ic it s" ocorridos em feve­
reiro e/ou março ou abril em alguns locais, a produtividade média da soja no estado 
teria sido mais elevada. 

As temperaturas médias por decêndio de Palot ina, Londrina e Ponta Grossa 
são apresentadas, de forma comparativa, 00 Fig. 13. As diferenças de temperatura 
entre as localidades condicionam de maneira marcante, diferenças no ciclo de umames­
ma cultivar semeada na mesma data nos três locais. A relação temperatura-ciclo é in­
versa, isto é, o ciclo da soja é mais curto nas regiões mais quenté. 



TABELA 1 

Mês 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

-18-

Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
seriado por dec;ndio. Capacidade de armazenamento de 
agua no 5010 de 125mm. Londrina, PR, setembro de 1986 
a abril de 1987. EMBRAPA-CNP80. Londrina, PRo 1987. 

Decêndio 

1 
2 
3 

I 
2 
3 

1 
2 
3 

2 
3 

1 
2 
3 

1 
2 
3 

1 
2 
3 

1 

2 
3 

18.6 
21.2 
19.0 

23.4 
20.8 
21.8 

24.4 
22.4 
25.4 

22.9 
23.6 
23.4 

24.7 
24.6 
23.4 

22.6 
21.5 
24.1 

23.3 
20.8 
24.1 

21.9 
23.8 
20.8 

P(mm) 

18 
27 
39 

10 
84 

3 

26 
26 
44 

98 
102 
41 

26 
34 

151 

76 
100 

27 

37 
8 

31 

44 
89 
24 

DEF(mm) 

o 
O 

O 

3 
O 

3 

5 
5 
2 

O 

O 

O 

2 
2 
O 

O 
O 

O 

O 

2 
2 

O 

O 

O 

EXC(mm) 

O 

O 

14 

O 

28 
O 

O 
O 

O 

5 
59 

O 

O 

O 

72 

38 
69 

O 

O 
O 

O 

O 

31 
O 

Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeoro10gia - EAM de Londrina, PRo 

LAT 23
0

22'8 LONG 51
0

10'W ALT 585m 
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JAN. 

FIG. 1. BalanGo hídrico segundo Thorntwaite & Mather (1955), seriado 
por dec;ndio. Capacidade de armazenamento de ~gua no solo de 
125mm. Londrina, PRo S~tpmbro de 1986 a abril de 1987. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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TABELA 2 . Precipitacsão pluviométrica di~ria, em mm, para ° período 
de U! de setembro de 1986 a 30 de abril de 1987, em Londri 
na, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

~s Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 
Dia 

4 26 

2 ,t~f' 14 3 5 6 

3 18 7 li 3 10 

4 17 5 15 -
5 18 2 17 6 

6 8 

7 3 9 '" 
8 13 7 2. 

9 24 2 

10 I~/i {0::: 10 2 2 32 28 

li ~.j 26 19 

12 2 .-

13 59 2 

14 8 10 .,. 45 

15 4 26 

16 9 

17 1 26 

18 23 16 16 3 

19 8 54 20 60 8 

20 19 8 

21 3 6 8 

22 25 

23 -:-

24 1 - 1 

25 6 23 21 

26 13 9 53 

27 55 30 

28 5 '1 8 

29 14 23 16 

30 12 3 16 

31 9 

Fonte: IAPAR - Servicso de Agrometeoro1ogia - EAM de Londrina, PRo 

LAT ° 23 22'S LONG 51
0

10'W ALT 585m 
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FIG. 2. Precipitaç~o pluviom~trica di~ria, ~m mm, para o período de tº de setembro de 1986 i JO d~ abril de 1987, em Londrl-
na, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 



TABELA 3 

Mês 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Mar~o 

Abril 

-22-

Ba1an~0 hidrico segundo Thornthwaite & Malh~r (1955), 
seriado por dec~ndio. Capacidade de armazenamento de 
agua 00 solo de 125mm. Cambar~, PR., setembro de 
1986 a abril de 1987. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Decêndio 

1 

2 
3 

1 

2 
3 

1 

2 
3 

1 

2 
3 

1 

2 
3 

1 
2 
3 

1 

2 
3 

1 

2 
3 

19.3 
22.0 
19.9 

23.8 
21.2 
22.5 

25.1 
22.7 
25.7 

23.7 
24.4 
23.9 

25.6 
25.7 
24.4 

23.6 
22.1 
24.6 

23.6 
20.9 
24.3 

22.7 
24.5 
21.6 

P(mm) 

3 

13 
55 

26 
6 

16 

70 
27 

60 

151 
68 
1 

39 
24 
98 

80 
100 

3 

36 
30 

8 

108 
5 

O 

DEF(mm) 

o 
4 
O 

o 
4 
8 

O 

2 
O 

O 

O 

6 

4 
10 
O 

o 
O 

3 

o 
O 

10 

O 

3 
8 

o 
O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

88 
24 

O 

O 

O 

O 

28 
68 

O 

O 

O 

O 

23 
O 

O 

Fonte: IAPAR - Servi~o de Agrometeorologia - EAM de Cambar~, PRo 

LAT 23
0
00'S LONG 50

0
02'W ALT 450m 
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FIG. 3. Balan~o hídrico segundo Thorntwaite & Math~r (1955), seriado por 
decêndio. Capacidade de armazenamento de ~gua no solo de 125mm. 
Cambará, PRo Setembro de 1986 a abril de 1987. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 
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TABELA 4 Precipitação pluviométrica di~ria. em mm, para ° pe r:Íodo 
de 12 de setembro de 1986 a 30 de abril de 1987, em Camba-. 
ra, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

~ Dia 
Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

1 2 1 13 

2 33 20 21 

3 36 13 3 6 62 

4 .5 2 

5 3 29 21 

6 1 15 5 

7 3 4 

8 13 20 

9 45 3 1 

10 26 33 8 18 46 

11 27 

12 

13 1 19 5 

14 5 4 

15 12 19 

16 1 

17 1.4 26 

18 1 17 18 2 

19 3 2 7 29 

20 13 2 1 27 

21 12 

22 1 

23 6 

24 19 

25 18 1 17 2 

26 1 10 

27 6 22 1 

28 2 4 20 7 

29 34 4 23 

30 15 

31 14 

Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeoro10gia - EAM de Cambar~, PRo 

LAT 23
0
00'S LONG 50

0
02'W ALT 450m 
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TABELA 5 . Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Hather (1955), 
seriado por dec~ndio. Capacidade de armazenamento de 
, 
agua no solo de 125mm. Palotina, PRo , setembro de 
1986 a abril de 1987. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

H~s Dec~ndio T(Co) P(mm) DEF(mm) EXC(mm) 

Setembro 17.4 25 O 2 
2 19.0 103 O 83 
3 19.9 40 O 17 

Outubro 1 22.4 35 O O 
2 20.0 44 O 20 
3 21.8 18 O O 

Novembro, 1 26.0 18 3 O 
2 23.7 12 12 O 
3 25.9 54 O O 

Dezembro 25.3 25 11 O 
2 24.8 199 O 86 
3 25.2 3 7 O 

Janeird 26.8 3 20 O 
2 25.6 76 O O 
3 25.5 63 O O 

Feve re i ro 1 22.1 300 O 234 
2 22.8 4 4 O 
3 25.2 9 8 O 

Março 1 23.8 12 12 O 
2 20.9 O 16 O 
3 25.4 47 1 O 

Abril 22.4 48 O O 
2 24.0 110 O 12 
3 21. 5 34 O 8 

Fonte: rAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Palotina, PRo 

LAT 24°18'5 LONG 53
0

55'W ALT 310m 
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FIG. 5. Balan~o hídrico segundo Thorntwaite & Mather (1955), seriado por 
decêndio. Capacidade de armazenamento de ~gua no solo de 125mm. 
Palotina, PRo Setembro de 1986 a abril de 1987. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 



-28-

TABELA 6 Precipita,!ão pluviométrica diária, em mm, para o período 
de 12 de setembro de 1986 a 30 de ab r 11 de 1987, em Pa10-
tina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

~ Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 
DIa 

6 8 

2 3 37 4 

3 7 2 

4 25 1 

5 147 

6 13 49 

7 2 6 39 

8 8 11 15 3 

9 2 1 6 

10 25 4 43 

11 3 13 

12 4 

13 2 53 

14 17 5 1 87 

15 10 

16 61 38 8 

17 15 18 2 3 

18 1 22 2 67 4 

19 15 7 57 

20 11 14 7 

21 18 1 

22 2 8 

23 J 9 14 

24 :2 37 

25 33 

26 15 32 

27 5 12 

28 16 1 8 

29 20 3 

30 19 

31 10 

Fonte: IAPAR - Servi,!o de Agrometeor010gia - EAM de Palotina, PRo 

LAT 24°18'5 LONG 53
0

55 ' W AL.T 310m 
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FIG. 6. Precipitação pluviom~trica di~ria, em mm, para o período de lQ de setembro de 1986 a 30 de abril de 1987, em Paloti-
na, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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TABELA 7 . Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
seriado por decêndio. Capacidade de armazenamento de , 
agua no solo de 125mm. Cascavel, PRo , setembro de 
1986 a abril de 1987. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1987. 

Mês Decêndio T(C
o

) P{nnn) DEF(nnn) EXC(nnn) 

Set,embro 16.5 22 O O 
2 17.8 172 O 137 
3 18.5 61 O 37 

Outub~0 1 21.9 88 O 54 
2 18.1 36 O 12 
3 20.1 25 O O 

Novembro 1 22.9 55 O 5 
2 21.5 O 4 O 
3 23.3 131 O 56 

Dezembro 22.7 29 O O 
2 22.5 159 O 104 
3 23.4 17 3 O 

Janeiro 24.9 17 9 O 
2· 23.4 41 2 O 
3 23.7 12 17 O 

Fevereiro 1 20.7 265 O 162 
2 20.7 10 1 O 
3 23.6 17 3 O 

Mareio 23.2 10 10 O 

2 20.3 5 12 O 
3 23.9 131 O 21 

Abril 20.5 50 O 22 
2 22.0 114 O 82 
3 19.3 59 O 35 

Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeoro1ogia - EAM de Cascavel, PRo 

LAT 24
0

56 ' S LONG·S3 0 26'W ALT 760m 



-31-
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2 3 I f 

5 1 2 3 1 , 5 I , 5 I ~ f 1 , 5 I f f I I I I I I I I I I I I I 

11 
:tE 
IIJ 
C 
iS 

'IIJ 
:tE 
c 
~ 
te 2 
o:: 
IIJ 
CL 
:tE ~ucu~ IIJ ... ,~, RETIRADA - .... ( DEFICltNCIA CL 

~ REPOSIÇAo 
.J 
5 172 159 85 CJ 
Z 
IIJ 

2 I 

i E I • E 
~:tE1I 
!IIJ I 
CL-
00:: 
ZIIJ 
c-
O::.J 

2~ 
cO:: 

!'~ CLC -o:: 
li li: -" 
~~ 
... c _o:: 

~2 
~~ 
CLIIJ 

I 2 1 
SET. fEV. 

FIG. 7. Balan~o hídrico segundo Thorntwaite & Mather (1955), seriado por 
dec~ndio. Capacidade de armazenamento de ~gua no solo de 125mm. 
Cascavel, PRo Setembro de 1986 a abril de 1987. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 
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TABELA 8 . Precipit8c;ão pluviométrica diária, em mm, para o período 
de 12 de setembro de 1986 a 30 de abril de 1987, em Casca-' 
vel, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

1 4 40 3 

2 2 16 56 12 

3 2 2 

4 22 2 

5 33 

6 8 88 

7 23 1 18 4 

8 44 24 2 

9 5 21 5 

10 40 22 38 

11 3 

12 2 2 

13 19 

14 40 3 108 

15 1 

16 75 4 2 

1 7 46 2 4 5 

18 4 15 56 17 2 

19 26 4 57 2 

20 21 17 

21 25 12 28 

22 16 5 8 

23 49 4 19 

24 11 

25 50 4 

26 18 104 

27 3 

28 49 1 

29 17 13 12 

30 4 

31 3 

Fonte: tAPAR - Serviço de Agrometeoro10gia - EAM de Cascavel. PRo 

LAT 24
0

56'5 LONG 53
0

26'W ALT 760m 
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TABELA 9 

Mês 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

-34-

Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
seriado por decêndio. Capacidade de armazenamento de , 
agua no solo de 125mm. Ponta Grossa, PR., setembro 
de 1986 a abril de 1987. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PRo 1987. 

Decêndio 

1 
2 
3 

1 

2 
3 

1 

2 
3 

1 
2 

3 

2 

3 

2 

3 

2 

3 

1 

2 
3 

14,4 
17,6 
15.3 

19.9 
16.5 
17.7 

20.6 
19.0 
21.6 

20.8 
20.9 
20.3 

23.1 
22.0 
21.9 

20.3 
18.9 
22.5 

21.3 
18.4 
21.9 

18.7 
21.5 
17.8 

P(mm) 

13 
36 
20 

22 
59 
28 

20 
50 
56 

116 
166 
92 

33 
28 
28 

64 

81 
20 

8 

10 

53 
78 
15 

DEF(mm) 

o 
O 

O 

o 
O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

3 

O 

O 

O 

6 
6 

10 

O 

O 

O 

EXC(mm) 

o 
14 

2 

O 

32 
2 

O 

10 
21 

82 
132 
56 

O 

O 

O 

3 
54 

O 

O 

O 

O 

O 

15 
O 

Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Ponta Grossa, PRo 

LAT 25
0

13'S LONG 50
0

01'W ALT 880m 
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MAR. 
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FIG. 9. Balan~o hídrico segundo Thorntwaite & Mather (1955), seriado por 
decendio. Capacidade de arma~enamento de ~gua no solo de 125mm. 
Ponta Grossa, PRo Setembro de 1986 a abril de 1987. EMBRAPA­
GNPSo. Londrina, PRo 1987. 



TABEL.A 10 Precipita~ão pluviométrica diária, em mm, para ° período 
de 12 de setembro de 1986 a 30 de abril de 1987, em Ponta 
Grossa, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

1 18 7 

2 3 17 3 2 

3 4 11 35 

4 4 3 6 2 3 

5 10 4 

6 3 24 5 

7 1 

8 36 10 

9 13 7 14 

10 21 14 20 1 1 13 

11 4 49 3 5 2 

12 

13 13 14 

14 69 32 

15 6 3 2 

16 5 1 

17 4 7 15 

18 18 55 11 

19 25 36 21 21 8 1 

20 6 2 8 2 39 16 

21 23 24 14 

22 20 13 16 

23 2 1 

24. 5 7 

25 9 

26 3 29 29 3 8 

27 12 2 

28 2 

29 3 17 

30 5 10 

31 2 ,7 

Fonte: IAPAR - Servi~o de Agrometeorologia - EAM de Ponta Grossa, PRo 

LAT 25
0

13'S LONG 50
0

01'W ALT 880m 
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TABELA 11 • Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
seri~do por dec~ndio. Capacidade de armazenamento .de 

M~s 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

, 
agua no solo de 125mm. Guarapuava, PR., setembro 
de 1986 a abril de 1987. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Dec~ndio 

1 
2 
3 

1 
2 
3 

1 

2 
3 

1 

2 
3 

2 
3 

1 
2 
3 

1 

2 
3 

1 
2 
3 

13.4 
15.8 
15.2 

18.3 
15.6 
16.5 

20.2 
17.7 
20.8 

20.2 
19.9 
20.0 

22.6 
21.7 
21.9 

19.1 
18.6 
21.9 

20.0 
17.1 
20.7 

17.6 
19.9 
16.9 

P(mm) 

11 
90 
31 

53 
39 
35 

44 
22 

123 

112 
85 
21 

28 
45 

9 

104 
43 
12 

8 
6 

50 

57 
58 
25 

DEF(mm) 

o 
O 

O 

o 
O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

2 
O 

6 

O 

O 

O 

4 

5 
O 

o 
O 

O 

EXC(mm) 

o 
66 
13 

27 
19 
11 

13 
O 

84 

80 
53 

O 

o 
O 

O 

35 

16 
O 

O 

O 

O 

8 
31 

5 

Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeoro10gia - EAM de Guarapuava, PRo 

LAT 25
0

21'S LONG 51
0

30W ALT 1020m 



-39-

8fT. 
3 

OUT. 
3 

NO\/. 
3 

DEZ. 
3 

JAN. 
3 

FEV. 3 MAR. 
3 

ABR. 
I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 t 24 I 1 I I I I I I I I I I 1 I I I f I 1 I I I I 

li 
23 

22 
2 
111 21 
c 
ã 20 

'111 
2 I 
C 18 a: 
::I 

~ 17 
111: 

16 111 
Q. 
2 1& 111 _ ... 

14 i "xc ... o Q. 

~ ~~ RETIRADA 

...J .;;, DEFICIÊNCIA 
S REP081çAO u 
z 

~ I 
~ ! 
~2 
C 111 
111: 
it- I 
«na: 
z!!! 
c...J 
111: C 

2~ 
~i 111 1 
~ _c 

Q. a: 

,ii 
u- Z 

~= 1['" -2 U c 111> 
f 111 

I 2 3 3 3 3 
8ET. 

FIG. I!. Balancso hídrico segundo Thorntwaite & Mather (1955), seriado por 

decêndio. Capacidade de armazenamento de ~gua no solo de 125mm. 

Guarapuava, PRo Setembro de 1986 a abril de 1987. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 
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TABELA 12 . Precipitação pluviométrica diária, em mm, para o período 
de 12 de setembro de 1986 a 30 de abril de 1987, em Guara-
puava, PRo EMBRAPA-CNP80. Londrina, PRo 1987. 

8et. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

12 23 

2 3 16 6 14 19 

3 28 4 16 

4 8 2 

5 3 24 

6 ... 5 1 16 

7 35 4 2 

8 4 3 7 4 

9 6 15 22 11 1 

10 43 35 1 22 

11 21 3 

12 10 11 

13 15 15 2 

14 13 3 41 

15 9 

16 29 5 

17 20 12 10 1 

18 24 32 30 3 

19 23 13 13 

20 18 1 3 

21 29 6 1 11 

22 11 2 29 

23 11 

24 8 47 

25 22 

26 1 22 5 20 

27 

28 1 29 4 10 

29 5 8 

30 14 

31 9 

Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeoro10gia - EAH de Guarapuava, PRo 

LAT 25
0

21'8 LONG 51
0

30'W ALT 1020m 
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2. ENTOMOlOGIA 
2.1. BIOLOGIA E NÍVEL DE DANO 

2.1.1. BIOLOGIA E AVALIAÇÃO DE NÍVEIS DE DANOS DE Sternechus subsignatus BOHEMAN, 
1836 EM SOJA 

Experimento: Nível de dano econômico de Sternechue aubSignatU8 Boheman em soja 

Clara B. Hoffmann-Campo, Regina M. Mazzarin*' e Maria C. Neves de Oliveira 

A primeira cita~ão de ocorrência de S. subsignatus em soja foi feita em 
1973. A partir da safra 1982/83 este inseto vem aumentando sua popu1a~ão a níveis 
preocupantes e se tornou uma praga importante, em algumas regiões produtoras desoja. 

Para determinar o nível econômico de dano foram instalados dois experi­
mentos em gaiolas (1,00 x 1,00 x l,2Om), no campo, com delineamento experimental in­
teiramente casualizado com quatro repeti~ões. A infesta~ão artificial foi realizada 
nos estádios V3 e V6 da soja e os níveis populacionais testados por metro foram zero 
(testemunha); 0,5; 1,0; 2,0; 4,0 e 6~0 adultos. 

Os resultados obtidos durante as safras 1983/84 e 1985/86 mostraram que 
a praga provocou mais dano quendo a soja estava no início de seu desenvolvimento, en­
quanto que na safra 1984/85 a soja foi mais afetada quando a infeSta~ão ocorre0 no 
est~dio V6' 

Na safra 1986/87 (Tabela 13), quando a infesta~ã6 foi realizada· no es­
t~dio V3' o número de plantas, a altura e a produ~ão mostraram tendência a diminuir 
e estas diferiram da testemunha a partir de 2,0 insetos/m pelo teste bilateral de 
Dunnett. Na altura de inser~ão da primeira vagem, todos os n1veis de infesta~ão di­
feriram da testemunha. 

, No est~dio VQ, as diferen~as com re1a~ão i :estemu~ha ocorreram a partir 
do nivel 4,0 de infesta~ao e foram observadas com re1a~ao ao numero de plantas, al­
tura de plantas e rendimentos. Porém o n~mero de plantas vivas atacadas aumentou ~ 
medida que aumentou o número de insetos por gaiola. Estes valores diferiram da tes­
temunha a partir de 1,0 inseto/m (Tabela 14). 

Pelos resultados obtidos nesta safra e naS sa~ràs anteriores (exce~ão da 
safra 1984/85), pode-se concluir que as plantas no estádio V6 toleram mais o ataque 
do inseto. Talvez devido i maior lignifica~ão do caule nas partes baixas, que são as 
preferidas do inseto para a alimentação e postura. 

*Bi~loga, Professora da FUEL. 



TABELA 13 • 

Número de 
adultos/m 

Testemunha 

0,5 

1,0 

2,0 

4,0 

6,0 

C.V. 1 

-46.;. 

Média do número e altura de plantas, número de plantas vivas atacadas 
de lIoja c\Jlttvarllouier "110 eStádio V3' cOlllparando-se a teltt'emu"h.tcom 
veis populacionais de Sterneohus subsignatus. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 

Número de Número de plantas Altura de Altura de 
plantas/m vivas atacadas/m plantas (cm) inserção (em) 

18,75 O 75,50 27,50 

18,62 0,75 73,25 15,50** 

16,00 4,12 69,50 13,00** 

12,37** 4,75** 57,75** 16,25** 

11,50** 6,25** 47,75** 10,25** 

9,75** 8,37** 43,00** 11,75** 

17,80 56,73 12,65 21,65 

**Tratamentos que diferem da testemunna pelo teste bilateral de Dunnett. 

e produção 
cinco ni­

PRo 1987. 

produção 
(g/gaiola) 

466 ,25 

412,50 

362,50 

170,30** 

203,75** 

109,50** 

25,43 

TABELA 14. Média do número e .ltura de plantas, numero de plantas vivas atacadas e produ­
ção de soja 'Bossier' no estádioV6' comprando-se a testemunha com cinco ni­
veis populacionais de Sternechue eubeignatue. F.MBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Número de Número de Número de plantas Altura de Altura de Produção 
adultos/m plantas/m vivas atacadas/m plantas (em) insen;ão (em) (g/gaiola) 

O 18,87 O 75,50 15,00 363,75 

0,5 17,12 1,75 65,75 19,25 346,25 

1,0 16,37 5,37** 69,75 13,50 296,25 

2,0 15,75 6,17** 64,00 15,00 244,00 

4,0 12,67** 9,67** 55,33** 13,33 158.00** 

6,0 10,62** 9,00** 58,00** 17,75 106,75** 

C.V.% 14,19 43,72 10,68 24,13 30,30 

**Tratamentos que diferem da testemunha pelo teste bilateral de Dunnett. 
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2. 2 • CONTROLE BIOLÓGICO 

2.2.1. AVALIAÇÃO DE FORMULAÇÕES À BASE DE BacuLoviru8 anticar8ia PARA O CONTROLE 
DA LAGARTA DA SOJA 

Experimento 1: Avaliação de formulações a base de BacuLoviru8 anticar8ia a campo 

FI~vio Moscardi 

O objetivo do trabalho é o de avaliar o comportamento de formulações do 
BacuLovirus anticarsia no controle de populações naturais da lagarta da soja, 
Anticarsia gemmataLis. Resultados obtidos na safra 85/86 mostraram queB. anticar8ia 
obtido após agitação e secagem com lactose proporcionou controle adequado da lagar­
ta, compar~vel ao vírus extraido de lagartas (por maceração e coagem), enquanto que 
B. anticarsia, obtido após precipitação por lactose + acetona e secagem, apresentou 
comportamento inferior às demais preparações. A menor atividade de B. anticarsia 
obtido por precipitação com lactose e acetona ficou evidente, também, em bioensaios 
realizados com as diferentes preparações, em laboratório. 

Na safra 86/87 testou-se o virus obtido por agitação com lactose e se­
cagem, a campo, no municipio de Primeiro de Maio, PRo Os tratamentos consistiram de 
tr~s doses do vírus formulado (5,0 x 1010, 1,0 x 1011 • e 2,0 x 1012 poliedros/ha), do 
virus extraído de lagartas a 1,0 x 1011 pol/ha, de duas formulações comerciais (DI­
PEL e JAVELIN) e uma experimental (BAC-CONTROL) de BaciLLus thuringiensis a 8,0 x 
109 Unidades Internacionais (UI)/ha, do inseticida profenofós a 75 g i.a./ha, e da 
testemunha. A aplicação foi realizada com pulverizador costal de C02 (bicos leque­
vazão de 196 l/ha) sobre parcelas de soja 'Davis' (est~dio R3), de 6 x 12m, dispos­
tos em blocos casualizados com três repetições. A avaliação dos tratamentos foi efe­
tuada mediante determinação periódica da intensidade populacional de lagartas de 
A. gemmataLis, nas parcelas experimentais, pelo método do pano (2 amostragens /par­
cela). 

Verificou-se, aos três dias da aplicação, que apenas as parcelas tratadas 
com profenofós e B. thuringiensis (DIPEL e JAVELIN), apresentavam populações de la­
gartas significativamente inferiores à observadas nas parcelas-testemunhas. A for­
mulação experimental de B. thuringiensis (BAC-CONTROL), produziu, nesta avaliação, 
apenas 11,8% de controle do inseto, comparado a 90,8 e 92,9% para os produtos co­
merciais DIPEL e JAVELIN. Aos sete dias após a aplicação, verificou-se significativo 
efeito do vírus sobre o inseto, com porcentagem de controle variando de 74 (vírus 
formulado a 5,0 x 1010 pol/ha) a 84,0% (virus formulado a 2,0 x 1011 pol/ha), sendo 
que em doses compar~veis o controle exercido pelo vírus formulado nao diferiu do 
virus extraído de lagartas. Aos dez dias da aplicação, verificou-se a mesma tendên­
cia, com o vírus formulado a 5,0 x 1011 pol/ha, no entanto, evidenciando menor ati­
vidade (64,5%) sobre a população de lagartas que os outros tratamentos a base de 
vi rus (83,9 a 88,7%). Os dados obtidos (Tabela 15 ) IlDstraram, durante o pedodo de ava liação, 
que: 1) o vírus formulado controlou adequadamente o inseto, não evidenciando perda 
de atividade em relação ao virus obtido de lagartas recém mortas; 2) que as formu­
lações comerciais DIPEL e JAVELIN, de B. thuringiensi8, controlaram adequadamente a 
lagarta, o mesmo não ocorrendo com a formulação experimental BAC-CONTROL; e 3) o 
inseticida profenofós, mesmo a 75 g La.lha (60% da recomendada atualmente), pro­
porcionou morta lidades muito elevadas (93,4 a 96.9%) de A. gerrmataU8. 

Experimento 2: Persistência da atividade de BacuLovirus anticarsia em diferentes 
condições de armazenamento 

FI~vio Moscardi e Silvia R.E. Colito* 

O trabalho objetivou avaliar a persistência de atividade de BacuLovirus 
anticarsia formulado, em duas condições de armazenamento: 1) temperatura ambiente 

* Bióloga, Estagiária do CNPSo. 



TABELA 15 • Número de lagartas grandt's (> I, 5cm) (LG) de AnticlU'S1.a gemmatalis por 2m de fila t' pl'rcl'n 
tagem de controle (PC) em parcelas de soja tratadas com Baculovirus anticlU's'Í.a, formulad~ 
e impuro, e BaciZlus thuringieneis, em Primeiro de Maio, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina. PR. 
1987. 

Tratamentos Doses/ha 

Profenof~s 
Bacillus thupingiensis (OIPEL) 
B. thu~ingiensis (JAVELIN) 
B. thuringiBnsia (BAC-CONTROL) 
Vírus formulado 
Vírus formulado 
Vírus formulado 
Vírus impuro 
Testemunha 

C.V.% 

75 g i.a. 
8:~109 UI 
8xl09 UI 
8xl09 UI 
5xl010 pai. 
lxl011 pai. 
2xlOl1 pai. 
1xIOll pai. 

3 

LG~/~I PC 

4,5a 93,4 
6,2a 90,8 
4,8a 92,9 

59,8 b 11,8 
83,2 b 
89,8 b 
67,3 b 
83,7 b 
67,8 b 

21,9 

Dias apos a aplica"ão 

lO 

I 
LG- - PC 

1/2/ 
LG- -

1,2a 96,9 0,3a 
7,Oa 82,2 2,2 c 
4,58 88,S O,8abc 

26,8 bc 31,8 7,5 d 
1O,2ab 74,0 1,8 bc 
8,5a 78,4 O,8abc 
6,3a 84,0 O,7ab 
8,Oa 79,6 I,Oabc 

39,3 c 6,2 d 

36,5 29,0 

1/, . 
- Medias seguidas ptla mesma letra, naS colunas, nao diferem entre 51 pelo teste de Ouncan (5%). 

~/M~dias são originais. Análise estatíst1ca efetuada em dados transformados por Vi<. 

PC 

95,2 
64,5 
87,1 

64,5 
87,1 
88,7 
83,9 

,o , 
(a sombra); e 2) a 4 C (geladeira). Para tanto, preparou-se um lote de virus formu-
lado, obtido por agitação com lactose e secagem, o qual foi subdividido em tres 
amostras, cada uma contendo 2,0 x 1010 poliedros do patógeno/g, sendo, em seguida, 
armazenadas em três condições distintas (freezer a -180 C, geladeira a 40 C e em tem­
peratura ambiente), dentro de recepientes plásticos. A atividade inicial de cada 
amostra foi determinada, através de biotestes com lagartas de Antidttrsia gemmatatis 
do inicio do 4Q instar (100/tratamento). Estes biotestes consistiram na preparação 
de suspensões aquosas, a partir de aliquotas de cada amostra contendo 5,0 x 106 po­
liedros do virus/ml, as quais foram administradas por pipetagem na superficie da 
dieta artificial do inseto, contida em copos plástiCOS tipo cafézinho (0,08 ml de 
suspensão/copo). Após transferência de lagartas para os copos contendo dieta conta­
minada pelo patógeno, estas foram mantidas a 25 ~ 20 C e observadas diariamentequan­
to ~ mortalidade por virus. Estes biotestes foram realizados periodicamente, por um 
perlodo de 11 meses, visando avaliar a manutenção ou perda de atividade do virus 
armazenado nas diferentes condições. Para cada bioteste, foram utilizados 100 la­
gartas colocadas sobre dieta não contaminada pelo virus, como tratamento testemu­
nha. Em cada bioteste as atividades do virus armazenado em temperatura ambiente e a 
40 C foram calculadas relativamente a do virus armazenado a _180 C, que serviu como 
padrão. 

Os resultados demonstraram que o vlrus armazenado a 40 C (geladeira)man­
teve atividade semelhante ~ do padrão durante dez m~s~s de armazenamento, apre­
sentando decréscimo de 25% de atividade no 112 mês (Fig. 14). Por outro lado, a 
atividade do virus armazenado em temperatura ambiente foi mantida por 4 meses, de­
crescendo rapidamente a partir dai para nlveis próximos a 50% aos 7 meses, sendo 
que aos 11 meses sua atividade relativa ao padrão era de apenas 6%. Os dados obti­
dos permitem concluir que o virus formulado não deve ser armazenado em temperatura 
ambiente, ~ sombra, por um periodo superior a 4 meses', enquanto que em geladeira o 
vtrus formulado pode ser armazenado, sem perda significante de atividade, por pelo 
menos 10 meses. 
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2.2.2. INTERAÇÃO DE Bacutovipus anticarsia COM Nomuraea riteyi E OUTRAS TÁTICAS DE 
CONTROLE DA LAGARTA DA SOJA 

Experimento: Controle da lagarta da soja por misturas de Bacutovipus anticarsia com 
doses reduzidas de inseticidas 

Flávio Moscardi e Juvenal N. Yoshikawa* 

O trabalho objetiva avaliar o potencial de ~utilização do Bacutovipus 
anticarsia em combinação com doses reduzidas de inseticidas, para o controle de po­
pulações da lagarta da soja, Anticarsia ge1m/atatis, que tenham ultrapassado o limi­
te populacional para a aplicação do vírus isoladamente. Resultados obtidos nas duas 
safras anteriores (84/85 e 85186) mostraram que inseticidas testados a 114 da dose 
recomendada, resultaram em r~piaa redu~ão inicial na popula~ão de pragas, em ~reas 
altamente infestadas, para nlveis aceitáveis à atuação posterior do virus. Nestes 
casos, a combinação do virus com doses reduzidas de inseticidas evitou a progressão 
da desfolha em níveis críticos para a soja e propiciou rendimentos de grãos com­
paráveis aos obtidos em parcelas tratadas com inseticida químico, na dose recomen­
dada para o controle do inseto. 

Na ~ltima safra (86/8]), foram testados os produtos profenof~s 30g 
i.a./ha, carbaril 50g La./ha, BaciUus thuringiensis 125 g PC/ha e diflubenzuron 

3,3 g i.a./ha, isoladamente e em combinação com o vírus (50 lagartas equivalentesl 
ha), al~m de profenofós 100 g i.a./ha, do vírus 50 LElha e da testemunha. As doses 
dos três primeiros produtos corresponderam a 1/4 da recomendada, enquanto que a do­
se de diflubenzuron foi equivalente a 1/6 da recomendada. Os tratamentos foramapli­
cados com pulverizador costal de C02 (bicos leque - vazão 196 Ilha) sobre parcelas 
de soja 'Davis' (estádio R3), de 9 x 12m, dispostas em blocos casualiz~dos, separa­
dos entre si por uma distância de 3m, com 3 repetições. A avaliação dos tratamentos 
foi efetuada mediante determinação periódica da intensidade populacional de lagar-
tas de A. gemmatatis, pelo m~todo do pano (2 amostragens por parcela). . 

Os resultados mostraram que combinações do vírus com doses reduzidas dos 
inseticidas testados, produziram maiores reduções na população de lagartas, a par­
tir do 72 dia da aplicação, quando comparadas aos mesmos inseticidas aplicados iso­
ladamente, à excessão do diflubenzuron 3,3 g i.a./ha que, mesmo a 1/6 da dose reco­
mendada, produziu mortalidades muito elevadas (87,S - 100%) durante todas as ava­
liações, marcando o efeito de sua carbinação com o patógeno (Tabela 16). Aos sete dias, verifi­
cou-se reduções na população de lagartas de 53,8,68,2,80,9 e 98,1'7., respectiva­
mente para os inseticidas carbaril 50 g i.a./ha, B. thurihgienais 125 g PC/ha, pro­
fenofós 30 g i.a./ha e diflubenzuron 3,3 g i.a./ha, comparadas a 92,S, 87,3, 97,S e 
99,0% para os mesmos produtos misturados ao vírus, enquanto o profenofós 1CXlg La./ha 

e o vírus 50 LElha proporcionaram controle de 99,3 e 93,1'7., respectivamente. 
Aos 12 dias, também verificou-se um elev·ado controle do inseto nas parcelas trata­
das com misturas do vírus com carbaril ou B. thuringiensis, compar~vel ao observado 
com profenofós 100 g i.a./ha e o virus sozinho, enquanto que carbaril ou B. 
thuringiensis não produziram controle satisfatório da praga (47,4 e 53,9%, respec­
tivamente). Neste dia, os inseticidas profenofós 30 g i.a./ha e diflubenzuron 3,3 
g i.a./ha, tanto isoladamente como em combinação com o vírus, produziram mortalida­
des- muito elevadas (93,4 a 100'.). a avaliação visual da desfolha, aos sete dias da 
aplicação, mostrou que, enquanto nas parcelas testemunhas a soja apresentou 65% de 
desfolha, aquelas tratadas com profenofós 100 g i.a./ha foram desfolhadas em apenas 
5'. (Tabela 17). As parcelas tratadas com o vírus apresentaram desfolha de 25%, sen­
do que nas com doses reduzidas de inseticidas esta variou de 10 a 28% e, nas trata­
das com misturas do patógeno e inseticidas, a desfolha variou de8 a 13%. Os dados 
indicam, a exemplo, dos anos anteriores, que a mistura do virus com doses reduzidas 
de inseticidas, produz controle adequado da lagarta da soja, em situações adversas 
(altas populações) ao uso do patógeno isoladamente. Nestas condições o inseticida, 
mesmo a 1/4 da dose recomendada, efetua controle rápido em parcela da população de 
lagartas, com o vírus atuando sobre as lagartas remanescentes, resultando em desfo­
lha abaixo do nivel critico para a cultura. No presente experimento, constatou-se 

*Acadêmico de Agronomia da FUEL, estagiário do CNPSo-EMBRAPA. 



que as ,dq.$,es de carbaril, B. tmw:i,ngiensilJ e prQf~fás testadas,$ principalmente pa­
ra os dois primeiros produtos,~stio' aparentemente adequadas para mi~tura com o ví­
rus, visando o controle de popula~ões elevadas do inseto. A dose de diflubenzuron 
testada, embora a 1/6 da recomendada, necessita ainda ser reduzida para mistura com 
o v:l.rus. 

TABELA 16. População de lagartas jSrandes(>, 1, 5cm) (LG) de Anti.oare'ÚI getm/ata'l.iB por 2m de fi 
la e pOl'centagem .de controle (PC). em parce las t raladas com BaD'Uto'llirus antica.zosiã, 
dos~s redu~iilas de inset ic idas e combinações destas com o patógeno.. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 

Tratamentos 

Profenofós - 100 g i.a./ha 
Virus - 50 LE/ha 
Profenofós - 30 g i.a./ha 
Profenofós (30g) + vírus 
Carbaril - 50 g i.a./ha 
Carbaril (50g) + vírus 
Bacitlusthuringiensis 125 g PC/ha 
B. thuringiBnsiB (125g) +virus 
Diflubenzuron - 3,3 g La. lha 
Diflubenzuron (3,3g) + vir~s. 
Testemunha 

C.V.% 

LCY 

2,Oa 
87,0 
18,7abc 
28,7abc 
37,7 bc 
42,5 c 

9,3ab 
14,Oab 
12,2ab. 
18,5abc 
97,8 

21,5 

3 

PC~I 

98,0 
d 11 ,0 

80,9 
70,6 
61,4 
56,S 
90,5 
85,7 
87,S 
81,1 

d 

Dias 
~ 11 

apos a aplicaçao. 

7 

LG~I PC~I 

0,5a 99,3 
4,8ab 93,1 

13,0 bc 80,9 
1,7a n,5 

32,6 d 53,8 
5,2ab 92,5 

21,1 cd 68.2 
8,8 bc 87.3 

1,3" C)B,1 

0.7" <)<).0 

õC),: I' 

\;? ,h 

11 
- Dados originais foram transformados (Vir") para an~ I i".· .-"1 "I (~l k;). 

12 

LCY PC~1 

0,3ab 98,0 
0,5ab 96,7 
l,Oab 93,4 
0,7ab 95,4 
7,0 d 53,9 
O,8ab 94,7 
7,2 cd 47,4 
~.(l bc 1\6.8 
() " ll',' 
O a H',' 

15,2 t' 

58,2 

21 ' - Medias seguidas pela mesma letra, nas colunas, nau di 1'.>1'.,,,, '-!l! ",. ~i pelo tt·sr.> .1,> Pllncan (5%). 

~I Calculada em relação ~ testeinunha, pela fórmula d,> I\blh" I • I 

TABELA 17 • Desfolha média em parcelas de soja tratadas com Baou'Lovi:t'Us 
antiaaI'sia, inset,icidas e combina~ões destes com o pat~geno, 
em Primeiro de Maio, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 
1987. 

Tratamento 

P1."ofenof~s - 100g i.a./ha 

VÍrus - 50 LE/ha 

Profenof~s - 20g La. Iha 

Profenof~s (30g) + vírus 

Carbaril - 50g i.a./ha 

Carbaril (50g) + vírus 

BaoiHus thuringiensis - 125g PC/ha 

B. thuringiensis (125g) + vírus 

Diflubenzuron - 3,3g i.a.lha 

Diflubenzuron (3,3g) + vírus 

Testemunha 

1/ 
Desfolha-
Média - (7.) 

5,0 

25,0 

15,0 

10,0 

28,0. 

13,0 

10,0 

8,0 

10,0 

8,0 

65,0 

1/ 
- Mediante avaliação visual, aos sete dias da aplicação dos tratamentos. 



-52-

2.2.3. CONTROLE DE PERCEVEJOS-PRAGAS DA SOJA ATRAVÉS DA UTILIZAÇÃO DE PARASITÓIDES 
DE OVOS 

Como até agora as medidas de controle para percevejos têm sido baseadas 
unicamente no uso de inseticidas, causando sérias consequências, como ressurgência 
e surtos de pragas, efeitos adversos ao ambiente além de nem sempre serem economi­
camente justific~veis. necessita-se, portanto, investigar medidas alternativas de 
controle que permitam diminuir o uso de defensivos químicos na cultura da soja. Com 
este objetivo o projeto foi montado, investigando aspectos da incidência natural e 
da utiliza~ão dos parasit~ides de ovos como agentes da redu~ão das popula~ões de 
percevejos da soja. 

Experimento 1: Incidência est~cional de parasit~ides sobre popula~ões de ovos de 
percevejos da soja. 

Beatriz S. Corrêa-Ferreira e Carlos E.O. Zamataro* 

o objetivo do experimento foi de avaliar o potencial de controle natu­
ral de percevejos-pragas da soja por parasitóides de ovos, identificando as ,espé­
cies e determinando sua abundância relativa na região de Londrina, PRo O levanta­
mento consistiu de duas etapas: coloca~ão de massas de ovos no campo e coleta ma­
nual de posturas de percevejos nas plantas de soja. Inicialmente, por um'período de 
seis meses (outubro a mar~o), na região da Warta foram colocadas massas de ovos de 
percevejos no campo. Esses ovos eram fixados com durepox em plantas escolhidas ao 
acaso (plantas hospedeiras, na entre-safra e plantas de soja, na safra). Ap~s qua­
tro dias foram recolhidos e acompanhados no laboratório, detectando-se a presen~a 
ou não de parasitóides. A coleta manual de ovos de percevejos durante a safra de 
1987 consistiu de amostragens semanais realizados em campos de soja no municipio de 
Londrina (Warta e CNPSo). Estas coletas eram efetuadas durante uma hora por duas 
pessoas, fazendo-se o exame visual das plantas e retirada das posturas de diferen­
tes espécies de percevejos encontradas na área. As massas de ovos coletadas eram 
mantidas no laborat~rio até a emergência dos adultos ou das ninfas. Os ovos que per­
maneceram intactos foram posteriormente dessecados para verificar seu conteúdo. Pa­
ralelamente. foi acompanhado a população de percevejos na área através do pano de 
batida em dez repet ~ ,relacionando-se ao estádio de desenvolvimento das plantas 
de soja. 

Resultados anteriores mostraram uma predominância acentuada das espé­
cies Te "LenortrZ<,': '1Iot'mideae e Tl'is80"Lcu8 ba8a~i8 sobre ovos de percevejos da soja, ten­
do sido detectados indices de até 75% de parasitismo em ovos de Euschistu8 hel'Os em 
1983. De um modo geral, nesta safra, houve um acréscimo substancial no indice de 
parasitismo nos ovos das diferentes espécies de percevejos em rela~ão a 1984 (Fig. 
15), chegando a atingir os tndices de 62, 66 e 82% em ovos de P. guitdinii, N. 
vil'idu~ e E. hel'08, respectivamente. Constatou-se um parasitismo mais elevado na 
região da Warta em relação àquele encontrado na área experimental do CNPSo, o que 
pode ser explicado pelas libera~ões massais de parasitóides que vêm sendo realiza­
das anualmente na área da Fazenda Santa Terezinha (Warta), verificando-se em ovos 
de N. vil'idu~a, as taxas de 73,8% na Warta e 25% no CNPSo (Tabela 18). Como em anos 
anteriores, foi T. basaU8 o parasitóide preferencial em ovos de N. vil'idu~a, e res­
ponsável por 97,5% do parasitismo nesta espécie, enquanto T. momideaeocorreuprin­
cipalmente em ovos de P. gui~dinii e E. hel'os. É interessante observar que a inci­
dência natural de T. ba8a~i8 em ovos de P. guitdinii vem aumentando, sendo consta­
tado, neste ano, em 103 posturas (30%). Os resultados obtidos no levantamento, onde 
os ovos de N. vil'idu~a foram colocados no campo, são mostrados na Tabela 19, e ve­
rifica-se que também T. ba8a~i8 foi aqui a espécie mais freqüente, sendo detectada 

*Eng2 Agr2 - Estagiário do CNPSo. 
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FIG.15. Incidência natural do parasitismo em ovos de percevejos­
pragas da soja no período de 1978 a 1987. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 

a presença de outras espécies como: T. moPmideae, T. souticarinatus, T. mitsuKurii e 
Ooencyptus sp. Os resultados desses levantamentos vêm comprovar o estabelecimento 
da espécie T. mitsuKurii. Este parasitóide foi importado do Japão e liberado na War­
ta em fevereiro de 1986 e um ano depois foi encontrado em ovos das três espéCies de 
percevejos comuns em soja (Tabelas 18 e 19). Verificou-se também a ocorrência de 
duas ou três espécies de parasitóides numa mesma massa de ovos especialmente em 
ovos de P. guildinii. 

Quando se relacionou a população de ovos, ninfas e adultos de perceve­
jos como índice de parasitismo presente na ~rea, encontrou-se uma variação de lo­
cal para local e de espéCie para espécie, sofrendo grande influência do ciclo da 
cultura. Na ~rea experimental do CNPSo, com plantio antecipado em 20.09.87, verifi­
cou-se apenas a ocorrência de P. guildinii que apresentou uma queda populacional de 
ovos acompanhada por ninfas e adultos da espéCie no final do ciclo da cultura em 22 
de janeiro (Fig. 16 A e B). O índice ~ximo de parasitismo neste campo foi de 75% 
(Fig. 16 r,). Na mesma ~rea, com plantio em 10.12.86, o comportamento da população 
de percevejos foi bastante diversificada. No final do est~dio de desenvolvimento de 
vagens foi N. vipidula a espéCie predaninante, atingindo a média de 9,2/ân em <1>.03.87. A par­
tir desta data a população de ovos, ninfas e adultos do percevejo verde caiu brusca­
mente, detectando-se nesta queda um índice de 100% de posturas parasitadas (Fig. 
16 ). A população de P. guildinii apresentou, entretanto, uma curva oposta, com o 
pico m~ximo no final do ciclo da cultura, sendo E. hepo8 a espécie menos abundante 
e com um elevado índice de parasitismo (77,9%) durante todo o perÍodo. Na região da 
Warta foi N. vipidula a espécie predominante chegando a atingir elevados índicesdu­
rante o períOdO critico da soja (R5-R6) (Fig. 17 ). O número ~ximo de ovos encon­
trados em duas horas de coleta foi de 887 em 19.02 com uma baixa taxa de parasitis­
mo. A incidência dos parasitóides cresceu a partir desta data causando uma queda pos­
terior na população de ovos. A curva populacional das ninfas grandes foi bastante 
superior e dos adultos de N. vipidula. A população de P. guildinii foi menor (Fig. 
18), e manteve, nas diferentes fases do desenvolvimento da espécie, a mesma se­
quência de crescimento, com o pico m~ximo no final do ciclo da cultura. Nesta época 
foi também coletado o maior número de posturas (22 posturas/2 horas/honen). Foi entretanto, 
E. hepo8 a espécie menos abundante (Fig. 19) apresentando alto índice de parasi­
tismo nos ovos por um período relativamente grande. Isto conseqüentemente segurou a 
população, não chegando a atingir o nível de dano econômico. 



TABELA 18 • Parasitismo em ovos de p,ercevejos da soja coletados em Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. 1987. 

NQ total Nº total de Percentagem N~mero de posturas parasitadas por* 
posturas ovos co1e- posturas 
co1etadas tados paras itadas Tb Tm Ts Tmit. Osp. TbTm ThIl's Tmit.Tm TbTs TnO Tn!l'bTs 

L 

WARTA 

Nezara vil'iduta 103 9561 73,8 74 O O 1 O O O O O O 

Piezodopus guitdinii 82 1549 70,7 13 42 1 O O O O O O 2 1 

Euschistus hel'os 153 972 83,0 7 116 2 O O O O O O 
I .... 
./>' 
I 

CNPSo 

Neza1'a vil'iduta' 20 1927 25,0 5 O O O O O O O O O O 

Piezodo1'Us guitdinii 466 7264 60,9 79 159 22 O 1 9 11 O O 

Euschistus hel'is 59 360 77 ,9 44 1 O O 1 O O O O O 

* , Parasitoides: Tb Tl'is80tcus basatis; Tm Tetenomus mormideae; Ts Tl'i880tcus 8cutica1'inatusj Tmit Tl'issotcu8 mitsukU1'ii; 

Osp.= Ooencyl'tu8 sp. 
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TABELA 19 . Levantamentos de parasitóides de ovos de percevejos 
coletados em posturas colocadas no campo de soja. 
EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Postura 
Data parasitada Espécie do parasitóide 

(%) 

r: 

03.10.86 O 

15.10.86 40,0 T. basalis 

30.10.86 33,3 T. 1;>astHis. T. scuticarinatus. 
T. mitsukurii. Ooencyl'tus sp. 

22.11.86 O 

16.12.86 41,7 T. basaUs 

04.02.87 16,7 T. basatis 

09.02.87 10,0 T. basatis 

20.02.87 22,2 T. basatis 

27~02.87 75,0 T. basaUs. T. mo:rmideae 

13.03.87 37,5 T. basaUs 

~xperimento 2: Estudo de metodologias de multiplicação e armazenamento de parasi­
tóides de ovos em laboratório 

Beatriz 5. Corrêa-Ferreira e Carlos E.O. Zamataro* 

Considerando que hoje a técnica de armazenamento de ovos utilizada nos 
proporciona um tempo de estocagem máximo de 60 dias, procurou-se, neste experimen­
to, investigar diferentes método5 de armazenamento que nos permitissem um melhor 
aproveitamento da produção de ovos de Nezara vil'iduta durante o ano para a poste­
rior multiplicação dos parasitóides duran~e a safra. Sob condições de laboratório 
testou-se a técnica de armazenamento à vácuo que consistiu da colocação das massas 
de ovo~ em sacos plásticos duplos e retirada do ~rj_ mantendo-as no freezer a uma 
temperatura de -100 C. Para o teste utilizou-se posturas de N. vil'iduta com 30 ovos 
em seis repetições, nos seguintes tratamentos: ovos já parasitados com o parasitói­
de em diferentes fases do desenvolvimento, estocados por lO, 20 e 30 dias e, ovos 
frescos estocados por O, 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias e após, submetidos ao pa­
rasitismo. 

No teste quando ovos já parasitados foram estocados, a técnica a vácuo 
não foi eficiente, resultando em nenhuma emergência de parasitóides após o período 
de estocagem. Entretanto, quando utilizou-se o armazenamento de ovos frescos e, 

*Eng2 Agr2 - Estagiário do CNPSo. 
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após o período de estocagem. parasitados, os resultados mostraram uma melhor condi­
ção de aproveitamento dos ovos de N. vil'id:u.la, obtendo-se uma ascenção na curva de 
emergência dos parasitóides T. basatis, quando comparado à metodologia que vinha 
sendo utilizada de estocagem a 80 e (Fig. LO). Nessas condições, ovos estocados por 
60 dias, apresentaram uma taxa de emergência de 62% n~ multiplicação dos parasitói­
des, entretanto, após este período, o índice de emergencia caiu bruscamente para 
8%, tornando-se inviável a sua utilização. Quando o armazenamento dos ovos foi rea­
lizado a vácuo a _lOoe, após um período de 180 dias de estocagem, a taxa de emer­
gência dos adultos foi ainda de 87,3%. 
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FIG.20. Curva de emergência dos adultos de Tpi88o~au8 ba8a~i8, quando 
os ovos foram submetidos a diferentes t~cnicas de armazena­
mento. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Experimento 3: Liberação do parasitóide Tri880tcuS basatis em cultivar-armadilha 
e seu efeito na população de percevejos da soja 

Beatriz S. Corrêa-Ferreira e Maria do Carmo Dinfz* 

Com o objetivo de avaliar o efeito do parasitóide de ovos T. basatis, 
liberado nas áreas marginais da lavoura (cultivar-armadilha), sobre a população de 
percevejos da soja, foram instalados ensaios na região de Londrina (Warta) e Ibipo­
rã, que consistiram de duas áreas de 1 ha, distanciados 100m uma da outra, semeadas 
com soja da cultivar Bossier, de ciclo médiO. Circundando dois lados desta cultivar 
foi semeado, no mesmo dia, a cultivar Paraná, de ciclo precoce, ocupando cerca de 
10~ da área total do experimento. Num terceiro ensaio instalado na região da Warta, 
foram utilizados blocos de meio hectare com soja 'Santa Rosa' e a cultivar FT-2 co­
mo cultura-armadilha. O acompanhamento da população de percevejos (N. vil'idu la , P. 
guitdinii e E. hel'os). foi iniciada dois meses após a semeadura com amostragens se­
manais através do pano de batida. No bloco da liberação, efetutou-se a soltura dos 
parasitóides (16.000/ha) quando os primeiros percevejos foram detectados na culti­
var-armadilha. 

Os resultados obtidos na safra anterior (1985/86) mostraram que o pico 
populacional de percevejos atingido na cultivar-armadilha da área-de-liberação foi 
a metade do nível ocorrido, nesta cultivar, na área-testemunha, e que, na soja 'Bos­
sier', a liberação dos parasitóides retardou o crescimento populacional em relação 
à área-testemunha. Neste ano, os melhores resultados foram obtidos no ensaio insta­
lado em área de agricultor no município de Ibiporã, pois nos demais (Warta) houve 
interferência das áreas experimentais vizinhas, que causaram elevadas migrações de 
percevejos e com isso o efeito dos parasitóides foi mascarado. Na área de Ibiporã 
(Fig. 21), observou-se que a população de percevejos na soja 'Bossier' da área­
de-liberação ultrapassou o nível de dano (4 percevejos/2m), somente no estádio de 
maturação da soja, enquanto que na área-testemunha o crescimento foi maior. 

*Bióloga - Estagiária do CNPSo. 
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A curva populacional de percevejos no ensaio da Warta (Fig. 22), foi 
extremamente superior aquela ocorrida em Ibiporã, chegando a atingir o nível de 14 
percevejos/2m. Neste campo, verificou-se que até o estádio de enchimento de grãos 
(RS), na área-de-liberação a população de percevejos apresentou um crescimento len­
to e inferior aquele verificado na área-testemunha, ocorrendo logo após uma ascen­
ção rápida causada nitidamente pela migração de percevejos de áreas vizinhas que 
entraram em maturação. Entretanto, diferença significativa foi observada na soja 
'Santa Rosa' (Warta 11) (Fig. 23), com uma população de percevejos bastante supe­
rior na área-testemunha. Embora tenham ocorrido níveis elevados de percevejos nas 
duas áreas, observou-se que na área-de-liberação, a população foi duas vezes menor 
que aquela na área-testemunha. Pela Fig. 23 observa-se a flutuação populacional 
das áreas-de-liberação comparado às áreas-testemunhas nos três ensaios realizados 
em 1987, mostrando que a liberação do parasitólde T. basalis, na cultivar-armadi­
lha, por ocasião das primeiras constatações de percevejos, causa certo retardamento 
e diminuição no pico populacional de percevejos na cultura. Quanto ao rendimento de 
grãos de soja obteve-se diferença significativa apenas no ensaio da Warta 11 com 
uma prodI..Ição de 1939,1 kglba na área can T. 'IxtlnlÚJ para 1387,3 kglba na área-testemmha (Tabela 20). 

TABELA 20 • 

. Local 

Ibiporã 

Londrina I 

Londrina II 

Rendimento de grãos de soja em áreas com e sem 
de TpisBOtcUS basalis em Londrina e Ibiporã. 
CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

libencão 
EMBRAPA-

Parcela 
Rendimento 

(kg/ha) 

TpissolcU8 3149,0 
1/ 

a-
Testemunha 3397,9 a 

Tpissolcus 2410,2 a 
Testemunha 2167,9 a 

Tzois8olcu8 1939,1 a 
Testemunha 1387,3 b 

!/AS ~dias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente pe­
lo teste de Duncan a 5%. 
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2.2.4. PERSISTÊNCIA DE BacuZovipus antiearsia NO SOLO, EM SISTEMAS OE CULTIVO DE 
SOJA 

Experimento 1: Persistência de BacuZovil'US antieapsia. em fun<são da dose aplicada 
à superficie do solo 

Flàvio Moscardi e Josiani G. Kastelic* 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar a persistência da ativida­
de de BacuZovil'US anticarsia no solo, no decorrer do tempo, em fun<são da dose ini­
cial depositada nas lavouras de soja. Buscou-se simular um acúmulo de poliedros do 
vírus no solo, decorrente de epizootia natural ou artificial, em popula<sões de la­
gartas, através da sua aplica<são sobre a superficie do solo. A aplica<são de B. 
antiCaPsia foi feita em parcelas de soja 'Paranagoiana' (10m x 5 linhas), nas doses 
de 1,0, 4,0 e 16,0 lagartas equivalentes (LE)/m2 (1LE ; 1,5 x 109 poliedros de 
rus), sendo a inda demarcada uma ~rea-testemunha (sem ap 1 ica<são). Logo após a ap 1 i­
ca<sao dos tratamentos· (jan/1985), foram retiradas 16 amostras de solo por parcela, 
com o auxilio de copos pl~sticos (4,5cm diam. x 3,Ocm de altura), com o fim de ava­
liar, em laboratório, e atividade original do patógeno presente no solo e compar~­
la à atividade do virus nas amostragens posteriores. As amostras de solo, coletadas 
em cada parcela foram divididas em quatro grupos de quatro sub-amostras, secas em 
estufa a 350 C, por quatro horas, e homogenizadas em pilão de cerâmica. Em seguida, 
30 gramas de solo de cada tratamento foram misturadas a 200 ml de ~gua destilada + 

Sulfato Dodedlico de Sódio (SOS) (0,1%), em frascos de Erlenmeyer, os quais foram 
colocados em mesa agitadora por 20 minutos. Após coagem, a suspensão foi centrifu­
gada a 500 rpm/4 mino e o sobrenadante obtido novamente centrifugado a 6.000 rpm/20 
min., sendo o "pellet" resuspendido em 30 ml de ~gua destilada. As suspensões assim 
obtidas foram utilizadas para contaminar discos de folhas de soja por imersão, que 
foram fornecidos a 120 lagartas de Anticarsia gemmataUs/tratamento OO/repet1<são), 
transferidas, após 24 horas, para copos pl~sticos tipo "cafézinho" contendo dieta 
artificial para o inseto. Como testemunha, utilizaram-se lagartas alimentadas com 
folhas imersas em suspensão contendo somente ~gua destilada + 50S (0,1%). Avalíou­
se a porcentagem de mortalidade de lagartas nos diferentes tratamentos, para cada 
data de amostragem, como forma de expressar, ao longo do tempo, a atividade do vl­
rus depositado nO solo. Na safra 85/86, foram colocadas. gaiolas teladas 0,20 x 
1,20m) em cada parcela de soja, liberando, no seu interior, lagartas do H! instar, 
as quais foram coletadas após 3 dias e colocadas em copos contendo dieta artificia~ 
visando associar sua mortalidade à persistência do virus no solo, na ~rea, de um 
ano para outro. 

Os resultados mostraram que a persistência do vírus. apresentou resposta 
à dose depositada na superflcie do solo, nos primeiros cinco meses após aaplica<são, 
tendendo, as atividades detectadas, a se igualarem posteriormente, independente da 
dose, provavelmente devido a presen<sa natural do vtrus no solo, na área experimen­
tal, como observado nas parcelas-testemunhas (Tabela 21). A estimativa da ativida­
de viral em fun<são de sua atividade original no solo (Fig. 24), mostrou que o vl­
rus reteve aproximadamente 93%, 85% e 72% de sua atividade, aos quatro meses da 
aplica<são, para as doses de 16, 4 e 1 pOliedros/m2 , respectivamente. Aos nove me­

ses da aplica<são, verificava-se, ainda, atividade viral no solo de 42% a 52%, para 
os diferentes tratamentos. No 10Q mês, a atividade original do vlrus foi drastica­
mente reduzida a nlveis variando de 14% a 24%, provavelmente em fun<são das opera­
<sões de ara<são e gradagem anteriormente efetuadas nas parcelas experimentais, ante­
cedendo a cultura da soja (safra 85/86). A partir daI a atividade viral no solo se 
manteve em nlveis baixos, sendo que depois de dois anos, ainda era detectada de lS 
a 19% de atividade. O trabalho demonstrou que o vlrus apresenta a capacidade de 
persistir no solo por um período mlnimo de dois anos. Apesar de sua atividade de-

*Bióloga, Estagiária do CNPq, presentemente pós-graduanda da UFPR. 



TABELA 21 • 110rtalidade de lagartas de Antica.l"sia. .l6mmatatis em biotestes realizados com 
suspensies aq~osas contendo solo coletado em parcelas tratadas com diferen­
tes doses do patóger.o na safra 84.185 (28/01/85). EHBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PRo 1987. 

Mórtalidade por vírus (%)~I 
Data da 

Cultura ou 
amostragem 

• 2 
opera~ões de cultivo 

Dose do virus/m de sola 
do 50 io . 

lU 4LE 16LE 

28 .. 01.85 So~a ín. o 94,7 90,9 
12~04.85 pi;s colheita 60,7 75,0 92,2 
15 .. 0.5.85 Ataçio + gradagem 58,9 80,6 92,0 
28.06.85 Trigo 60,S 63,4 81.7 
02.0&.85 Trigo 36,6 55,4 59.0 
04.09.85 Trigo 51 .3 44,7 51,3 
03dO.85 Trigo 48,S 46,0 51:. J 
06.11.85 Ara~ão + gràdagem 42,2 43,4 46,6 
06.12.85 Soja 17,5 20,0 23,3 
27 •. 02.86 Soja 20,S 16,9 23,8 
Z9 •. 04. 86 Aração • gradag~m 14,5 11,3 li,8 
03.06.86 Trigo 9,3 11 , 1 10,1 
02.09.8.6 Trigo (ara~ão • gradagem 15/9) lS,8 12,0 9,2 
ZI.11.86 Soja 12,5 10,0 7,7 
15.01.87 Soja 15,1 14,4 16,0 

11 • 
- Mortalidade na test~munh3 absoluta (laboratorio) inferior a 10%. 

Hortalidaoe por 
,,{rus na 

parcela 
testemunha 

al,2 
49,1 
44,3 
44,S 
37,3 
'38,2 
34,5 
33,1} 
10,8 
18,6 
16,2 
15,1 
13,5 
10,8. 
12,6 
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FIG. 24 . Persistência de BaaulovirUB antiaarsia no solo em fun~ão de 
diferentes doses do pat~geno depositado na superficie do so­
lo. Linhas tracejadas verticais indicam data de preparo do 
solo (ara~ào + gradagem). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

-crescer com o tempo e ser muito afetada por opera'i0es de ara~ao e gradagem, a ati-
vidade remanescente pode proporcionar o desenvolvimento de epizootias do pat~geno 
sobre populações naturais da lagarta da soja. Isto foi demonstrado na safra 85/86, 
quando se obteve mortalidades de aproximadamente 20% em lagartas de A. gemmatalis, 
colocadas no interior de gaiolas teladas sobre plantas de soja, nas parcelas expe­
rimentais. 

Experimento 2: Persistência de Baaulovirus antiaarsia no solo, 
cultivo convencional e direto 

Fl~vio Moscardi e Josiani G. Kastelic* 

em sistemas de 

o presente trabalho tem por objetivo avaliar a persistência da ativida­
de de Baaulovirus antiaarsia no solo, em sistemas de cultivo convencional e direto, 
por um período de dois anos. O experimento foi instalado na safra 84/85, em Londri­
na, PR, demarcando-se duas áreas de 3.000 m2 , semeadas com soja IFT-2', cultivadas 
em sistema de plantio convencional, onde o vfrus foi aplicado contra popula~ões na­
turais da lagarta da soja, Antiaarsia gemmatalis. Cerca de 15 dias ap~s o pico de 
mortalidade pelo vírus, realizaram-se amostragens de solo nas duas ~reas (6 locais 
em cada ~rea, com 16 amostras por local), para determinação, em laborat~rio,da ati­
vidade original de B. antiaarsia,de modo a compará-la com a atividade do vírus em 

*Bi~loga, Estagiária do CNPq, presentemente pós-graduanda da UFPR. 
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amostragens mensais subseqüentens. Os procedimentos para a coleta, preparo das amos­
tras e inocuiação de lagartas em laboratório foram os mesmos descritos para o expe­
rimento anterior. Durante a safra de soja 84/85 e a subseqüente cultura do trigo, 
ambas as ~reas tiveram o iistema de cultivo convencional. A partir da safra de soja 
85/86, uma das áreas foi cultivada em sistema de plantio direto, permitindo, nas 
amostragens mensais seguintes, a comparação dos dois sistemas de cultivo. Durante 
as safras 85/86 e 86/87, foram realizadas amostragens da população de lagartas, a 
campo, e exemplares foram coletados e criados em laboratório para determinação da 
incidência natural do vírus sobre o inseto, nas duas áreas. 

A Tabela 22 mostra as mortalidades reais obtidas nos dois sistemas de 
cultivo, com as respectivas testemunhas, e as culturas ou operações de cultivo rea­
lizadas. As Figs. 25 e 26 mostram as mortalidades transformadas em porcentagens re­
lativas ~ mortalidade original, para as áreas que receberam aplicação do vírus e as 
respectivas testemunhas de campo. Observa-se que as testemunhas apresentaram subs­
tancial presença do vírus, prov~velmente devido ~ sua disseminação por predadores e 
outros agentes, a partir das áreas tratadas. Devido a presença do vírus nas áreas­
testemunhas, estas foram consideradas componentes de um segundo ensaio, objetivando 
a avaliação da persistência do patógeno em solo cultivado em sistema direto e con­
vencional. Verificou-se que as operações de aração e gradagem, que antecederam a 
cultura do trigo, provocaram queda substancial na atividade do vírus no solo, nas 
duas áreas, "devida, principalmente, à diluição do v:Írus concentrado na camada su­
perficial do solo e ~ maior exposição do patógeno ~ radiação solar, após estas ope­
rações. A partir da segunda operação de aração e gradagem, que antecedeu a soja (sa­
fra 85/86), observou-se que a área mantida sub-seqüentemente em plantio direto pro­
porcionou à manutenção da atividade do vírus no solo, enquanto que, na área ma"ntida 
em sistema convencional, a atividade do pat.ógeno decresceu em mais de 50'7. do nível 
anterior. Após 14 meses no solo, verificou-se que, na área de plantio direto, a par­
tir da safra 85/86, o vírus manteve mais de 40% da atividade original, comparado a 

"1i,13%'n~~rea dé plantio convencional. 

TABELA 22 • Mortalidade de lagartas de Ar:tical's{a gemmatalis por 8aculovil'Us antica1'sia 
em biotestes realizados Com suspensões aquosas contendo solo coletado 
ap~s a aplicac;ão do patógeno em ~reas de soja cultivadas em plantio di­
reto e convencionalll Y. UIBRAPA-CNPSo. L<>ndrina, PRo 1987. 

Cultura ou 
operac;oes 

de 
cultivo 

Mortalidade por virus (~)~I 
Data dól 

amostragem 
do solo 

26.02.85 
29.03.85 
03.05.85 
28.06.85 
26.07.85 
23.08.85 
25.09.85 
29.10.85 
26.11.85 
19.12.85 
27.02.86 
29.04.86 
03.06.86 
18.07.86 
21.08.86 
19.09.86 
17.10.86 
21.11.86 
20.01.87 

Soja 
Soja 

Arac;ão+gradagem (ambas áreas) 
Trigo 
Trigo 
Trigo 
Trigo 
Pousio 

Arac;ão+gradagem 10.11(convenc.) 
Soja 
Soja 

Arac;ão+gradagem (convencional) 
Trigo 
Trigo 
Trigo 

Pós-colheita 02.09) 
Pousio 

Arac;ão+gradagem 6.11 (convenc.) 
Soja 

Plantio 
direto 

(1) 

51 , 1 
52,6 
51,7 
32,6 
31,1 
30,0 
33,0 
26,1 
25,0 
21,8 
23,1 
21,2 
19,6 
16,7 
17,2 
13,3 
14,0 
15, 1 
13,8 

11 ~ 
do vírus popula"ões - Aplicac;ao contra naturais 

fevereiro de 1985. 

Plantio 
convencional 

(1) 

57.5 
72,0 
62,6 
36,2 
35,3 
31 , 1 
29,4 
26,7 
21,7 
11 ,4 
9,0 
9,2 
8,3 
6,2 
6,8 
6,1 
6,1 
8,0 
5,8 

da lagarta da 

Plantio 
direto 

(lI) .!I 

37,2 
39,8 
37,6 
24,8 
27,7 
22,2 
20,0 
27,8 
15,5 
16,7 
16,8 
14,0 
15,7 
13,8 
11,8 
12,9 
10,6 
13,3 
11,7 

soja, no 

~~Áreas de plantio direto iniciadas em novembr~ de 1985. 
- Mortalidades na testemunha absoluta (Iaboratorio) foram inferiores a 
'.!/Áreas que nao receberam aplicação de virus (testemunhas de campo) • 

Plantio 
convencional 

( 11 )!./ 

43,2 
64,4 
56,8 
33,3 
28,8 
27,9 
26,1 
23,9 
20,5 
10,1 
8,5 
7,8 
6,1 
5,0 
6,7 

10,5 
7,2 
7,2 
5,8 

início de 

1 O~;. 
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Aos 24 meses da aplicação (safra 86/87) verificava-se, ainda, cerca de 
27% de atividade original do vfrus na área de plantio direto, enquanto que na área 
de plantio convencional a atividade do pat~geno era de aproximadamente 8,0% (Fig. 
25 ). Como nas testemunhas ocorreu a presença de B. anticarsia no solo, estas ser­
viram como repetição dos dados obtidos nas áreas de aplicação do vírus, verifican­

do-se um comportamento muito semelhante quanto à atividade do virus (Fig. 26). Ve­
rificou-se, também, que o vírus remanescente nas áreas foi suficiente para provo­
car epizootias sobre populações naturais da lagarta da soja. Na safra 85/86, obser­
varam-se mortalidades de lagartas durante todo o perfodo de amostragens, que chega­
ram a evoluir a nív~is superiores a 80%. Na safra 86/87, a incidência de lagar­
tas de A. gemmataLis foi muito baixa, com o pico populacional (janeiro/87) atingin­
do apenas 3,3 lagartas nas áreas de plantio direto e 6,4 e 5,4 lagartas nas deplan­
tio convencional (Figs. 27 e 28). Esta baixa incidência do inseto pode, na sua 
maior parte, ser atribuida à elevada ocorrênoia de mortalidade natural sobre A. 
gemmataLis, representada principalmente pelo B. anticarsia, parasit~ides (particu­
larmente Microcharops bimacuLata e EupLectrus sp.) e o fungo Nomuraea riLeyi (Figs. 
27 e 28). Embora o vírus mantivesse maior atividade no solo, nas áreas de plantio 
direto, não ficou evidente uma maior ocorrência deste agente sobre populações natu­
rais do inseto nestas áreas, em relação às de plantio convencional. 
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FIG. 25 • Persistência da atividade de BacuLovirus anticarsia 
no solo, em sistemas de cultivo convencional e de 
cultivo direto. Linhas tracejadas verticais indi­
cam data de preparo do solo (aração + gradagem). Á­
rea de plantio direto iniciada em novembro de 1985. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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FIG. 26 • Persistência da atividadê de Bacutovirus anticarsia 
no sol~, em sistema de cultivo convencional e de 
cultivo direto. Linhas tracejadas verticais indi­
cam data~e preparo do solo (araçio + gradagem). Á­
rea de.plantio direto iniciada em novembro de 1985. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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FIG. 27 • População de lagartas de Antiaarsia gemmataLis e sua 
mortalidade natural total (T), provocada por BaauLovirus 
antiaarsia (V), por parasit~ides (P) e por Nomuraea 
riLeyi, em área de plantio direto (AI) e de plantio 
convencional (BI) de soja, na safra 86{87. EMBRAPA­
CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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FIG. 28 . População de lagartas de Anticarsia gemmataZis e sua 
mortalidade total (T), provocada por BacuZovirus 
anticarsia (V), por parasit~ides (P) e por Nomuraea 
riZeyi, em área de plantio direto (AlI) e de plantio 
convencional (BII) de soja, na safra 86/87. Estas á-
reas não receberam aplic~ção de vírus. 
CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

EMBRAPA-



-73-

~ 

2.2.5. AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE FUNGOS ENTOHOGENOS PARA O CONTROLE DE PERCEVEJOS-
PRAGAS DA SOJA 

Experimento 1: Incidência estacionai de fungos entomogenos sobre popula~ões de per­
cevejos-pragas da soja 

Fl~vio Moscardi, Beatriz S. Corrêa-Ferreira, Maria do Carmo 
Diniz* e Ivanilda L.S. Bonti* 

O objetivo do experimento foi de aval~ar o potencial de controle natural 
de percevejos pragas da soja por fungos entom~genos. Resultados obtidos nas três úl­
mas safras, mostraram uma baixa i nc idênc ia natura 1 (menor que 0,5%) de fungos em per­
cevejos coletados per{odicamente, durante cada safra, em lavouras de soja no munic{­
pio de Londrina, PRo Nestes levantamentos detectou-se o fungo Beauveria bassiana, 
em Nezara viriduLa, Piezodorus guiLdinii e Euschistus heros, e O fungo Metarhiziwn 
anisopLiae, nas duas primeiras esp~cies de pt'rceveJos. Dt'tectou-se, ainda, 
VerticiLtiwn sp. em N. viriduLa e uma esp~cie de Entomophthora em P. gui'Ldinii. 

Na safra 86/87, ninfas e adultos de N. viriduLa, P. guiLdinii e E. 
heros foram coletadas em lavoura de soja, durante os meses de março e abril, sendo 
mantidos, no laborat~rio, em caixas pl~sticas tipo Gerbox@, contendo feijão vagem. 
Os insetos mortos foram colocados em câmara úmida, para posterior determina~ão do a­
gente causal de mortalidade. Não se verificou nenhuma mortalidade natural por fungo 
em mais de 900 ninfas e adultos (N. viriduLa, na maioda) coletados" durante o perio­
do do levantamento, confirmando os resultados obtidos nas safras anteriores, que in­
dicaram baixa contribuição de fungos entomopatogênicos ~ mortalidade natural destes 
insetos. 

Experimento 2: Avaliação do efeito de Beauveria bassiana e Metarhiaiwn anisopLiae 
sobre populações de percevejos, a campo 

Fl~vio Moscardi, Beatriz S. Corrêa-Ferreira, Ivanilda L.S. 
Bono", e Maria do Carmo Diniz'~ 

O objetivo do trabalho foi avaliar isolados dos fungos ~ bas8iana 
Metarhiaiwri anisopLiae, em pulverização sobre soja, visando o controle de p"'rcevt'­
jos. Nas duas safras anteriores, isolados destes fungos foram aplicados a campo, em 
doses variando de 1011 a "1013 ~sp~ros vi~veis/ha, sem contudo demonstrarem eficiên­
cia no controle destes insetos, particularmente as esp~cies Nezara viriduLa, 
Pieaodorus guiLdinii e Euchistus heros. Nestes experimentos, a mortalidade devido 
a fungo variou de 2,2 a 7,1%, em lavoura de soja, e atingiu um m~ximo de 12,5%, quan­
do os patógenos foram aplicados sobre soja infestada artificialmente com ninfas de 
N. viriduLa, no interior de casas teladas. 

Na safra 86/87, isolados de B. bassiana (8) e M. anisopLiGe (M) foram 
testados em dois experimentos mediante sua pulver)zação sobre parcelas de seja, no 
munic {pio de Londrina, PRo Num primei ro experimento, foram aplicados, nas doses 1,0 
x 1011 e 1,0 x 1012 esporos viáveis/ha, os seguintes isolados: 82, obtido original­
mente da cigarrinha Deois schach; M53, obtido do curcu1ionideo Sterneahus subsignatus 
e H61, obtido de N. viriduLa, sendo que estes isolados haviam mostrado boa atividade 
sobre ninfas de N. viriduLa,em laboratório. No segundo experimento, foram testados 
os isolados B2, BIS (obtido de N. viriduLa) , M24 (obtido de cigarrinha das pasta­
gens) e M61, aplicados na dose de 1,0 x 1011 esporos vi~veis/ha. Em ambos os expe­
rimentos 05 tratamentos foram aplicados com pulverizador costal manual (vazão de 

*Estagl~ria, bolsista do CNPq. 
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200t/ha) sobre parcelas de soja de 6 x 12m, dist;ibufdas em delineamento de blocos 
casualizados, com quatro repeti~ões. Antes da aplica~ão de cada tratamento foi adi­
cionado detergente neutro no pulverizador, na propor~ão de 0,3mt por litro de água. 
As avalia~ões dos tratamentos, inclusive da testemunha, foram realizadas mediante a­
mostragens periódicas da popula~ão de percevejos, pelo método do pano de batida, bem 
60mo pela coleta de percevej6s nas parcelas experimentais, aos 3 e7 dias da aplica­
ção, que levados ao laboratório e mantidos em caixas plásticas tipo Gerbox®, contendo 
feijão vagem, com o fim de avaliar a mortalidade devidu aos fungos. 

Os resultados mostraram, em ambos os experimentos, que os isolados tes­
tados não foram eficientes para reduzir as populações de percevejos a campo, quando 
estas popula~ões foram comparadas àquelas verificadas nas parcelas testemunhas (sem 
aplica~ão). A mortalidade de percevejos coletados nas parcelas experimentais, aos 3 
e 7 dias da aplica~ão, foi muito baixa, atingindo um máximo de 4%, em ambos os expe­
rimentos, para os isolados de M. anisopliae. Não se detectou mortalidade dos perce­
vejos coletados pelos isolados de B. bassiana. 

2.3. CONTROLE QUÍMICO 

2.3.1.. AÇÃO DE INSETICIDAS" SOBRE OS INIMIGOS NATURAIS DOS INSETOS-PRAGAS DA SOJA 

Experimento: Seletividade de inseticidas para predadores 

Ivan C. Corso 

A utilização de inseticidas de pouca a~ao tóxica para inimigos naturais 
e um fator de grande importância no Programa de Manejo de Pragas da Soja, visando o cun­
trole racional dos insetos que atacam a cultura. Em virtude de se alimentarem dess~s 

insetos, os inimigos naturais podem reduzir popula~ões dos mesmos a níveis que o soji­
cultor não necessite aplicar qualquer inseticida para o seu cuntrole. 

No ano agrícola de 1984/85, foram conduzidos tr~s testes de campo, avalian­
do-se a ação de alguns inseticidas sobre os predadores Nabis spp., Geocol'is sp. e ara­
nhas de várias especies. Ciflutrina, cipermetrina, fenvarelato, monocrutofós e metami­
dofós foram os inseticidas mais tóxicos; endossulfam e profenofós caracterizaram-se co­
mo pouco tóxicos "para os inimigos naturais considerados. Em 1985/86, resultados de dois 
testes apontaram toxicidade para cilotrina e monocrotofós a esses mesmos predadores, a­
lém de PodisU8 spp.; da mesma forma que em 1984/85, endossulfam e profenofós caracteri­
zaram-se como produtos pouco tóxicos. 

Em 1986/87, realizou-se apenas um teste de campo, na Fazenda Experimmtal da 
COTIA, em Cambé, PR, sobre soja 'Cristalina', semeada em 08;02/87. Adotou-se o deli­
neamento inteiramente casualizado, com quatro repetições/tratamento. As parcelas medi­
ram 20 x 10m de comprimento, compreendendo 40 fileiras de soja espaçadas em 0,5m. A á­
rea ~til foi composta pelas 30 linhas centrais, deixando-se 1m de bordadura em cada ex­
tremidade. Para cada parcela que recebeu inseticida existiu uma parcela pareada, isto 
é, colocada par a par, ao seu lado, e que serviu como testemunha, da mesma forma que nos 
testes de 1985/86. Deixaram-se, também, corredores de 2m, entre cada conjunto de par­
cela tratada e parcela-testemunha pareada, e de 4nr entre cada faixa de parc(:'las, visan­
do reduzir deslocamentos de insetos de um tratamento para outro. Por ocasião da apli­
cação dos inseticidas, as plantas encontravam-se no estádio R6 e possuÍam c~rca de 
O,65m de altura. Os produtos foram aplicados com um pulverizador manual de C02, equi­
pado com barra contendo quatro bicos X3, espa~ados em O,Sm. A pressao utilizada foi 
40lbf/po12, com um gasto de líquido de cerca de 100l/ha. 

A aval iação dos tratamentos foi efetuada aos 2, 4, 7, la e 14 dias após a a­
plicação dos inseticidas, havendo, também, uma avalia~ão préVia (dia zero). Utilizou­
-se o método do pano para a realização das amostragens (cinco/parcela) efetuadas ao a­
caso, dentro da área ~til das parcelas. Os artrópodos caídos no pano-de-batida foram 
rapidamente colocados em sacos plásticos, contendo um peda~o de algodão embebido em 
acetato de etila, sendo contados em laboratório. Consideram-se apenas 



os predadores em fase adulta despre2:ando'-se" as formas jovens p"." 

ocorrerem em baixa freqüência. As m~dias dos tratamentos foram compara­

das duas a duas, pelo teste de t, ao n {ve I de S';' de probabi lidade. A toxic idade dos i nse­

ticidas para os predádores foi calculad .. pela fórmula de Henderson & Tilton. 

As esp~cies de predadores ocorrentes no ensaio foram Nabis spp., Geoaopis 
sp., Podisus spp., Lebia aonainnna, caLLida spp., Dopu Lineape e aranhas (v~rias esp~-
cies). A relação dos tratamentos e os resultados obtidos estão na Tabela 23. Os in­

seticidas apresentaram ação diferenciada ao longo do período em que foram reali2:adas as 

avaliações. Considerando-se as m~dias dos dois maiores percentuais de mortalidade, ve­

rificados at~ o imó d"ia após a aplicação, periodo este em que o efeito dos produtos 

pode ser lm!lhor dimensionado, verifica-se que o inseticidá monocrotofós alcançou ómaior 

indice (S8%). A ele seguiram-se, em ordem decrescente de toídcidade,endossulfam (30/0), 

metamidofós (26'1.), clorpirifós (19'1.) e BaauLovipus ant waPs ia , que foi o produto menos 

tóxico ao conjunto de predadores avaliado (S%) • 

TABl':LA 23 • lI,';mero (11) total de predadoresl ! presentes em 2 .. de fileira, e porcentage .. de mortalidade (PM), cah:ulada pela 
fôrmula de" tknde"rson '6 Tílton, de inseticidas aplicadoa sobre plantas de soja, em Cambé, PI. EMBRAl'A-CIIPSo. 
Londrtna, PI. 1986/87. 

Dt .. • p05 a aplica<;.a 

Tratamento Dose O 4 lO 14 
(g i ••• /lIa) 

11 11 PM 11 PM N PM 11 PM 11 PM 

.llaoul<>lli..... ant "'41'8 ia 50L~1 31 41 
,t,~ n .. 5" .... 1,ln.6. 6 1,9n ••• -28 1, 5n~s 4 1,61'1..8 :1 1,4n.5 -"5 

Testemunha pareada 2,3 2,3 1,9 2,0 2,0 1",7 

l':ndo •• ulfam 1'15 1,1 1,4 ti 1,4 31 1,5 22 1 ,~ -9 "2,2 -1 

Testemunha pareada 1,6 1,4 2,1 1,11 1,3 2,0 

Clorpirifó. 180 1,1 1,3 -4 1,3 1,0 35 1,1 42 I,' ';14 

Testemunha pareada 1,5 1,7 1,8 2,1 2,6 1.8 

Meta .. idofó. 300 1,8 1,8 23 1,5 29 1,9 ti 1,3 35 1,5 36 

Testemunha p8reada 1,7 2,2 2,0 1,~ 1,9 2,2 

Manoe rotofós 200 1,7 0,1 59 0,8 56 1,0 51 1,5 0,8 64 

Testemunha pareada 1,6 1,6 1,7 2,2 1,4 2,1 

lINabi8 spp. (12'%.), (JlUJCo'l'is sp. (13'%.), Podis'l/S .pp. (0,5'%.), Lttbia <l'01IOtllM (24,5'%.), catUda spp. (2'%.),001"1< U"BaNt (3'%.) 
.. várias espécies de aranhas (45~)_ Estes percentuais foram calculados com base nas populações presentes nas testerau­
nhaa, por ocasião da primeira contagem (dia .sero). 

!I Lagartas equivalentes. 

11 ~dia de quatro repeti,õ ••• 

~/ Ae médias foram comparadas duas a duas, dentro das colunas, pelo c-teste (0,05), não sendo enc.ontrada nenhulU diferença 
estatÍstica. 



2.3.2. AÇÃO DE INSETICIDAS SOBRE PRAGAS DA SOJA 

Experimento 1: Efeito de inseticidas sobre populações do acaro branco 

Ivan C. Corso 

A ocorrência de pragas na cultura da soja tem sido muito dinimica, princi­
palmente considerando-se que, em muitas situaGões, é a única op~ão de alimento existen­
te devido ao cultivo desta leguminosa em ~reas cada vez mais extensas. As.sim sendo, 
torna-se necess~ria a realizaGão de pesquisas para verificar a influência de produtos 
qutmicos nas populaGões dessas pragas. 

Visando quantificar o crescimento populacional de ~caros na cultura, em de­
corrência da aplicaGão de inseticidas piretr~ides, realizou-se um ensaio de campo, na 
Fazenda Experimental da COTIA, em Cambé, PR, sobre soja 'Cristalina' semeada em CI:3/02l87, 
no espaGamento de 0,5m entre,as fileiras. Por ocasião da aplicaGão dos inseticidas, as 
plantas encontravam-se no inicio da formaGão das vagens e possufam cerca de 0,65mdeal­
tura. ° delineamento utilizado foi blocos ao acaso com quatro repetiGões/tratarento. As 
parcelas mediram 4 x 6m de comprimento, sendo separadas entre si por corredores de 2m 
nas laterais e 1m nas cabeceiras. A área útil foi composta pelas quatro linhas centrais, 
deixando-se 1m de bordadura em cada extremidade. Para a aplicaGão dos inseticidas, uti­
lizou-se um pulverizador manual de C02, equipado com barra contendo seis bicos 010' es­
paGados em 0,5m. A pressão utilizada foi 43lbf/po12, o que proporcionou um gasto de lí­
qUido de cerca de 100l/ha. 

A avaliaGão dos tratamentos foi efetuada aos 2, 5, 8, 14 e 21 dias ap~s a a­
plicaGão dos inseticidas sobre as plantas, havendo, também, uma avaliaGão previa (dia 
zero). Os ~caros foram contados no próprio campo, utilizando-se, para tal, lupas-de­
mão (IOx), em ~rea de lcm~ previamente delimitada. Esta ~rea situou-se na pagina in­
ferior de um dos folfolos da penúltima folha apical, retirado de cinco plantas da ~rea 
útil das parcelas. Contou-se o número total (adultos e formas jovens) de espécimes vi­
vos, presentes em cada amostra (lcm2). A an~lise de variincia foi realizada com os da­
dos originais e as m~dias dos tratamentos foram comparadas pelo ~este de Duncan, ao ní­

vel de 5% de probabilidade. ° crescimento (ou decréscimo) populacional dos ~caros foi 
calculado pela fórmula de Abbott. 

A espéCie de ácaro ocorrente no ensaio foi Polyphagotarsonemus latus (Banks. 

1904), denominada, vulgarmente "ácaro branco". A Tabela 24 mostra a relaGão dos tra­
tamentos e os resultados obtidos. Analisando-se os dados, verifica-se que nenhum dos 

TABELA 24 • Efeito de inseticidas químiCOS sobre popula~õe. do ácaro branco (Potlf!>ha/l'ottll'eoPUÍllll.l 14tu.), presentes e .. plantas 
de soja, e .. Cambé, PRo Ellllil.APA-CNPSo. Londrina, PRo 1986/81. 

Dias após a aplicação 

Tratamento Dose 

(g i.a./ha) O 8 

---;;!I N pall N Plt N PR 

Permetrina 15 21,8n •• ).I 14,8 -o'!1 18 1,7a 31 3 ,6n ••• 32 

De I tametrina 25,3 22,5a -24 10,9. 4,2 21 

Profenofó. 200 20,1 8,1 c 55 2,3 b 79 1,7 68 

Profenof~8 275 20,1 7,4 c 59 2,9 b 14 1,5 72 

Profenofós 375 26,9 7,3 c 60 2,2 b 80 0,9 83 

te.u ... nha 18,7 18,Iab 1I,2a 5,3 

C.V. ('lo) 20 34 51 36 

!' ...... ro de ácaros (adultos + formas joven.)/cm2 de fodolo de soja (média de quatro repetições). 

l/Pore.ntage .. de redução populacional, calculada pela fórmula de Abbott. 

l/Valor de F não significativo. 

'~/Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre 51 pelo teste de Dunean a 5'1. 

14 21 

N PR N PR 

1 t 7n .. 5. 43 O.ln.s. 75 

1,6 47 0,3 25 

1,9 37 0,1 75 

1,5 50 0,1 75 

0,9 70 0,1 15 

0,4 

26 28 
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produtos aplicados sobre a soja provocou aumento populacional do acaro branco, mas sim, 
tiveram efeito contr~rio, isto ~, decr~scimo populacional, ao longo do ~er{odo de rea­
lização das amostragens. Esperava-se a primeira situ~~ão para os dois inseticidas pi­
retróides testados (permetrina e deltame~rina), tendo em vista informações de que esses 
inseticidas possuem substinci~s que favorecem a biologia e/ou dispersio de ~caros em 
algumas culturas, como por exemplo, café e algodão. É bem verdade que ocorreu decrés­
cimo na população geral do ensaio, o que pode ser observado pelos numeros registrados 
na testemunha. lsto foi devido, presumivelmente, à ocorr;ncia de chuvas fortes e tem­
peraturas baixas durante a condu~ão do experimento, o que deve ter desfavorecido a bio­
logia do ~caro branco. 

Considerando-se simplesmente o aspecto de controle, e levando-se em conta o 
indice mínimo de 80% de redu~ão populacional dos ácaros, o ~nico produto eficiente foi 
profenofós, na maior dose testada (375g i.a./ha). 

Experimento 2: Efeito da mistura de sal-de-cozinha a inseticidas recomendados para 
o controle de perceve'jos 

Ivan C. Corso 

Part indo de informa~ões de agricultores, conduziu-se, pelo segundo ano 
consecutivo, um experimento de campo, para verificar o efeito sinérgico que o sal­
de-cozinha (NaCl) possuiria, quando em mistura a inset"icidas indicados para o con­
trole de percevejos-pragas da soja. 

Os resultados obtidos em 1985/86 sugeriram que o sal exerce um efeito 
atrativo aos percevejos e indicaram um desempenho levemente superior para a dose de 
triclorfom, reduzida em 70%, e misturada ao sal, em rela~;o à sua dose normal para 
o controle desses insetos. 

Nesta safra de 1986/87, além do triclorfom, testou-se a mistura com ou­
tro inseticida clorofosforado: o fosfamidom. O ensaio foi instalado na Fazenda Ex­
perimental do CNPSo, sobre sója 'UFV-l', de ciclo tardio, semeada em 10/12/86, com 
espa~amento de 0,5m entre as fileiras. O delineamento utilizado foi blocos ao aca­
so, com quatro repeti~ões/tratamento. As parcelas mediram 15 x 10m, compreendendo 
30 fileiras de soja espa~adas em 0,5m, e foram separadas entre si por corredores de 
5m nas laterais e 4m nas cabeceiras. A ~rea útil foi composta pelas 22 linhas cen­
trais, deixando-se 1m de bordadura em cada extremidade. Por ocasi;o da aplica~;o 

dos tratamentos, as plantas encontravam-se no est~di.o R6 e possuíam cerca de 0,70m 
de altura. Os produtos foram aplicados com um pulverizador manual de C02, equipado 
com barra contendo quatro bicos X2, havendo um gasto de liqUido equivalente a 83l/ha. 

A ava1ia~ão dos tratamentos foi efetuada aos 2, 5, 7, 14 e 21 dias após a 
aplica~ão sobre as plantas, existindo, também, uma amostragem pr~via (pré-aplica~o). 
Utilizou-se o método do pano para a realiza~ão das amostragens (quatro/parcela), e­
fetuadas ao acaso na área útil das parcelas. Devido à altura e à área foliar acen­
tuada das plantas, optou-se por amostrar somente 1m de fileira sobre o pano-de-ba­
tida. Contaram-se somente os percevejos na fase adulta e as ninfas grandes, vivos, 
de todas as espécies, presentes em cada amostra. A an~lise da variância foi reali­
zada com os dados originais e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste 
de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade. Finalmente, a efici;ncia dos tratamen­
tos foi calculada pela fórmula Abbott. 

As espécies de percevejos predominantes no ensaio foram, em ordem quan­
titativa, Nezapa vipidula (71,6%), Piezodopus guildinii (18,5%), Eusahistu8 hepo8 
(9,9%). A Tabela 25 mostra a rela~ão dos tratamentos e os resultados obtidos. A­
nalisando-se os dados, verifica-se que nenhum dos tratamentos foi eficiente para0 
controle dos percevejos, tomando-se por base o índice mínimo de 80% de mortalidade. 
Os inseticidas trÍc!or-f,'m (800g i.a./ha) e fosfamidom (600g i.a./ha), re­
comendados para o controle de percevejos, nestas doses, também não apresentaram e­
fici~nci-a, atingindo, no máximo, 60 e 56% de mortalidade, respectivamente, aos 2 e 5 
dias após sua aplica~ão sobre as plantas. Isto pode ser explicado peJ.a alta concen­
tra~ão ôe percevejos na área experimental, em virtude de a cultivar utilizada pos­
suir ciclo tardio, atraindo para si toda a popula~ão infestante da soja mais preco­
ce e que foi sendo colhida mais cedo na fazenda. Apesar disto, observou-se um re-
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sultado bastante E!iCpressivo quando as doses desses inseticidas, reduzidas em 70%, e mis­
tu·radas ao sal-de-cozinha, tiveram trn desempenho praticamente igual às doses mais 
elevadas dos mesmos. Neste segundo ano de realização do trabalho, testaram-se as 
doses reduzidas do triclorfom e do fosfamidom isoladamente, sem o sal, ficando evi­
denciada a influ6ncia positiva da sua adição aos produtos referidos. Houve diferen­
ça estatística entre os tratamentos triclorfom (240g i.a./ha) e triclorfom (240g i. 
a./ha + NaCt 500g/l00t d'água), no quinto dia após a aplicação, e entre fosfamidom 
(180g i.a./ha) e fosfarnidan can NaCt no sétimo dia. Os resultados deste ano indica­
ram que o efeito positivo do NaCt dá-se mais no sentido de atração dos percevejos 
do que, propriamente, um sinergismo aos inseticidas testados. Da mesma forma que 
em 1985/86, nas parcelas tratadas só com o sal-de-cozinha, observaram-se pe~tuais 
negativos de controle, durante todo o pe~iodo de realização das amostragens.. Eles 
significam, em termos pr~ticos, que o número de percevejos foi maior em relação ao 
número da testemunha, muito embora a an~lise estatística não acusou diferença sig­
nificativa entre as médias (Tabela .25). O trabalho abre perspectiva para a sua 
continuidade, com testes dos demais produtos indicados para o controle dos perceve­
jos-pragas, visando uma posterior recomendação desta tecnologia ao sojicultor. 

TABELA 25 . N~mero de percevejos!f (adultos + ninfas grandes), preaentes em 1m de fileir.fl t e porcentagem de controle (PC), 
calculada pela f~rlllula de Abbott, de ·inseticidas qU1mico& e cloreto de sód1~ (HaCf.) aplicados sobre planta. 
de sojo. EIIBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1986/87. 

pré- Dia. após a ap 1 tca .. ão 

Tratamento Dose aplica"ão 
5 14 21 (g i.a./ho) 

li 
li PC li PC li PC N PC N PC 

NaC~ 
500g/100 d' 
água (0,5'4) 14,4.Y ab1/ 14,0. -3 14,3_ -6 10,9_ -25 13,8a -11 13,2_ -21 

Tr1clorfollll 240 17,2a 8,4 b 38 9,1 b 33 7,8 bcd 10 9,0 c 27 8.4 bc 23 

Triclorfom 
240 + 0,5'4 12.4 b 4,1 b 70 5,7 38 + II_C~ c 6,0 d 31 8,8 c 29 8.6 bc 21 

Trtclorfom 800 16,7a 5,3 b 60 3.3 c 39 3.7 d 33 8,0 c 36 6,0 c 45 

Fosfamidom 180 12,3 b 8,5 b 38 7.9 bc 42 9,3.b -9 12,2ab . ll,6ab -6 

Fosfamido," 
180 + 0,3" 14,7.b 6.1 b 53 6,9 bc 49 6,8 cd 22 10,0 bc 19 7,4 bc 32 + N_CL 

Fosfamidom 600 n,8 b 6,6 b 51 6,0 bc 36 6,9 cd 21 8,8 c 29 . 10,l.bc 

Testemunha 13,3_b 13,6. 13,3. 8,7abç 12,4ob 10,9.b 

C.V. ('4) 18 23 33 20 19 29 

!lN<ta(J.1'(J. vil'iduZa (71,6'4), pieaodo1"lUl guild')'U (18,3'4), EwscltiBtva Ittn'OlJ (9,9'4). Estes percentuais foram çalculados co .. 
base nas populaGôes pres!!'ntes nas parcelas da testenrunha, por ocasião da pré":,,,ap11ca.ção. 

l.IlIéd!. de quatro repet f,õe •• 

l/Médias seguidas pela mesma letra, nas coluna., não diferem entre 51 pelo teste de Duncan a .5%. 

2.4. NUTRIÇÃO DE INSETOS 

2.4.1. tCOLOGIA NUTRICIONAL DE INSETOS SUGADORES DE SEMENTES 

Os insetos sugadores de sementes (perc~vejos), juntamente com as lagar­
tas desfolhadoras, são um dos principais problemas entomológicos da cultura da soja. 
Informações sobre a biologia e niveis de danos dos percevejos foram obtidos e incor­
porados ao programa de manejo de pragas da soja, o qual é hoje utilizado pelos ag~i­
cultores. Entretanto, o esforço de pesquisa deve ser continuado para melhorar o ni­
vel de informação que se dispõe sobre o problema percevejo em soja. Por exemplo, é 
necessário conhecer e caracterizar as plantas hospedeiras alternativas dos perceve­
jos, que ofereçam recursos nutricionais e abrigo. Destas plantas os percevejos mi-
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gram para a soja, e é importante caracterizar a época da migração, a qualidade da 
população migrante, e a intensidade da migração. As plantas hospedeiras necessitam 
ser estudadas quanto ~s suas características nutricionais para a biologia dos perce­
vejos. Estudos de dietética (como por exemplo, efeito da troca de alimento de ninfa 
para adulto) são necess~rios. Ainda, as interações de inimigos naturais com a praga, 
no período de entresafra, necessitam ser estudados. 

Estudos previstos pelo projeto "Ecologia Nutricional de Insetos Sugado­
res de Sementes", desenvolvidos em 1986/87, serão reportados, bem como informações 
adicionais obtidas, não previstas no projeto. 

Experimento 1: Desempenho de ninfas e 'adultos de Nezara viriduLa (L.) (Hemiptera: 
Pentatomidae) em plantas hospede iras no per iodo de entre-safra da so­
ja no Norte do Paran~ 

Antônio R. Panizzi e Ana M. Meneguin* 

o percevejo verde, Nezara viriduLa (L.) é um pentatomídeo polifago. Com 
a colheita da soja, este inseto migra para outras fontes nutricionais alternativas, 
onde passa o perlodo de entresafra. Com a chegada da primavera, o inseto completa a 
1! geração em plantas nativas, colonizando ap~s as plantas de soja. Entre as plantas 
hospedeiras, no norte do Paran~, é comum encontrar-se o inseto em mamona (Ricinus 
communis, Euphorbiaceae), mostarda (Brassiaa sp., Cruciferae) e rubim (Leonurus 
sibil'iaU8, Labiatae). Desta forma, estas três plantas foram se lecionadas e estudou­
se o desempenho das ninfas e adultos de N. vil'iduLa alimentando-se dos frutos e/ou 
sementes destas plantas. 

Estudo com as ninfas 

Massas de ovos de N. vil'iduLa foram obtidas no laboratório e, no primeiro 
dia do segundo instar, as ninfas foram individualizadas em placa~ de Petri (9,0 x 
1,5cm), tendo-lhes sido oferecido um dos seguintes alimentos (número de ninfas em 
parênteses): semente madura de rubim (80); semente verde de rubim (80); slliqua ver­
de de mostarda (80); e fruto verde de mamona (78). Os alimentos foram renovados aca­
da dois dias e as placas colocadas ao acasó numa câmara ambiental a 26: 10 C, 60 ~ 
10% UR e 14h L:I0 h E de regime fotoperiódico. Os estud~s foram conduzidos de setem­
bro a dezembro de 1986, quando foram feitas observações di~rias para detectar as mu­
das das ninfas e sua mortalidade. No dia da emergência dos adultos tomou-se o peso 
fresco dos insetos, usando-se uma balança eletrônica Metler H54AR. Observou-se tam­
bém o tempo de desenvolvimento total e durante cada instar. 

Estudo com os adultos 

Para o caso dos adultos, casais foram individualizados, cada par em uma 
caixa de pl~stico (11,0 x 11,Ox 3,5cm) sendo alimentados com semente madura de rubim 

(5 casais), semente verde de rubim (15), siliqua verde de mostarda (15) e fruto ver­
de de mamona (10). De outubro de 1986 a janeiro de 1987, foram feitas observações 
di~rias, calculando-se a sobrevivência e longevidade dos adultos, o desempenho re­
produtivo das fêmeas e o ganho de peso das fêmeas e machos. 

A mortalidade total das ninfas variou de 25% quando alimentadas com se­
mente verde de rubim e siliqua verde de mostarda, a 6070 em fruto verde de mamona, e 
até 74% em semente seca de rubim (Tabela 26). As maiores mortalidades ocorreram ou 
durante o 22 ou durante o 52 instar. As altas mortalidades, j~ no 22 instar, obser­
vadas em semente madura de rubim (46%) e fruto verde de mamona (30%), indicam a bai­
xa qualidade nutricional destes alimentos para o desenvolvimento de ninfas de N. 
viriduLa; no primeiro caso a dureza da semente madura e o baixo conteúdo de ~gua de­
vem ter influenciado na sobrevivência das ninfas, pois em semente verde, a sobrevi­
vência das ninfas foi bem superior (Tabela 26); no segundo caso a possível ação de 
compostos t~xicos não-nutricionais (aleloqulmicos) deve ter causado um efeito dele-

*Eng2 Agr2, Estagi~ria do CNPSo. 
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t~rio ~s ninfas. Isto e reforçado, pelo fato das ninfas terem retardado o seu perío­
do de desenvolvimento em frutos de mamona (ca. 42 dias), enquanto que nos demais ali­
mentos este período foi de ca. 30 dias; já no 22 instar este retardamento no tempo 
de desenvolvimento pode ser observado (Tabela 26). Ainda, na emerg~nciados adultos, 
o peso fresco de f~meas e machos foi, em geral, significativamente menor (variou 1:Ie 
90 a 108 mg) em mamona, do que nos demais alimentos (98 a 156 mg - Tabela 27). Es­
tudos adicionais devem ser con1:luzidos para caracterizar os compostos nutricionais 
(por exemplo, conte~do total de nitrog~nio, proteínas, lipidios, etc.) dos frutos de 
mamona, e compará-los com os demais alimentos utilizados neste estudo. 

Resultados (adultos) 

A sobrevivência dos adultos de N. vi~iduta, ao final 1:Ie 30 dias, foi 
:;,.70% do total de individuos em semente madura ou verde 1:Ie rubim e em siliqua verde 

de mostarda (Fig. 29); ja em fruto verde de mamona a sobrevivência caiu para 30% 
para f~meas e 20% para machos. A longevidade dos adultos variou significativamente 
em função do alimento ingerido. Assim, a longevidade das f~meas variou de 62 dias, 
em semente madura de rubim, a 25 dias, em frutos de mamona~ para machos a variação 
foi de 56 a 16 dias, respectivamente (Fig. 29). Estes resultados demonstram a bai­
xa qualidade nutricional de frutos de mamona para adultos de N, vi~iduta; nos demais 
'alimentos, embora as diferenças nem sempre tenham sido significativas, a ordem para 
a longevidade dos adultos foi semente madura de rubim > semente v.erde de rubim > sí­
liqua verde de mostarda. 

O desempenho reprodutivo de N. vi~iduta foi variável, e em semente madu­
ra ou verde de rubim e em siliqua verde de mostarda, mais do que 70% das f~m~as re­
produziram. Entretanto, nenhuma f~mea ovipositou quando alimentada com fruto verde 
de mamona (Tabela 2S). Nos três primeiros alimentos, não houve diferenças signifi­
cativas para os vários parâmetros reprodutivos, exceção para o caso da fertilidade 
dos ovos, que foi significativamente menor (67%) quando as fêmeas alimentaram-se de 
semente seca de rubim, em comparação com semente verde ou sh iqua verde de mostarda 
(ca. 90%). A idade da fêmea para a primeira cópula, foi mais retardada em mostarda 
(ca. 15 dias) que em rubim (ca. 8 dias), mas já o tempo para a primeira oviposição e 
a fecundidade das fêmeas se equiparou nos três alimentos em que as fêmeas de N. 
vi~iduta reproduziram (Tabela 28). 

O peso fresco, tanto das fêmeas (Tabela 29) como o dos machos (Tabela 
30 ), já no primeiro dia de vida adulta, foi inferior quando os insetos alimentaram­
se em fruto de mamona. Isto foi observado consistentemente nas pesagens cum interva­
los semanais at~ o 292 dia. Nos demais alimentos, as diferenças em peso nao foram 
tão marcantes, mas em semente madura de rubim, houve uma tendência de tanto fêmeas 
como machos, atingirem os maiores pesos (Tabelas 29 e 30), para f~meas nos dias 22 
e 29, e para machos nos dias 1, 8 e 22, os pesos foram significativamente superiores 
em semente madura de rubim do que nos alimentos restantes. 

Em conclusão, os resultados deste estudo indicam que N. vi~iduta pode se 
desenvolver e reproduzir em plantas de rubim e mostarda, mas não em plantas de mamo­
na. A observação de N. vi~iduta adultos em abundância, e de ninfas em raras ocasiões, 
sobre mamona, sugere que o inseto não oviposita sobre esta planta, e que os adultos 
se utilizam dela para obtenção de água e, eventualmente de algum nutriente. Fica cla­
ro, portanto, que a mamona não ~ um recurso nutricional importante, mas apenas uma 

plE.nta de ref~gio onde passar o perÍodo de adversidade. Observações de campo, suge­
rem que N. vi~iduta pode completar a primeira geração de primavera em rubim, como o 
observado em agosto/setembro de 1986, antes de colonizar as plantas de soja. A mos­
tarda, comum nos meses de inverno, como uma planta nativa próxima a lavouras de tri­
go, abriga N. vi~iduta e permite a reprodução 1:10 mesmo. Em setembr%utubro de 1986 
observamos adultos e ninfas de N. vi:ttidula sobre plantas de mostarda em frutificação. 
Entretanto, devido a sua menor abundância e por ser uma planta relativamente ef~me­
ra, parece ser menos importante que o rubim, como fonte nutricional durante os meses 
de entresafra. Estudos adicionais ~ campo, serão conduzidos para complementar estas 
observações, no per10do que antecede o plantio soja em 1987. 



TAlELA26. t,,'"IIO de d."."lIOlvl .. ntÍl (dIas)" • porcuta ••• d. _rtallÔd.,'-'e .. I;~ .. d.;.~ IIil'idII14 a.l .. ua.-.e ... atro,al ... tOS dlúre .. -
t' •• no laboret:~lo (n';';'ro d" nlnfu e,. parênteses). ' " 

, 
S.,und!, 'ElIlrceiro ~rto Quinto 

Te'"110 Total de 
Des.nvolvi .... to"" Horta I t 

AII_nto ~~ 
lUebo 

• dade r 
re .. a 

i:!: J, 
1.' _ f,) 1. ,," ' 1. _ 1. i ""', L ,Total 

X ~,,!P '~'it " X t 1:1' : - • ('l) Hort. '~Hort. ,,' ", Hort. ' "'" Hor,. 'X t !P .. ti" 

StU"' .... verde 
BNlla'i.DQ. sp. 

(lO) 

S.l:loO,.09~ 4.6,;t,IfI",Qll:D." ,1.J,,,, ,,6.~":'O,.,1,MlII ,5,g, 10,2 tO,.12~ ,:26 .. 1 tO,iie 21,1"';0.24<: 25,0 
(15) , (710) (10) (60J " (21)'~ !(33) 

S_ntl! verde L..,....,.... aibil'icNa 
(lO) 

Fruto yerd. 
R'i.Di _ _ ia 

(71) 

6,0 fO,Olelq 
km 

9',1 :!:O,Ball 
(55) 

3,,, 5,41;O,13bC 6,2 

29,$ 'I. 7 t 6', J4a1 1;,,'5 
<.~) 

Se .. n'~ • ..;.un 6,1~,o,10bC 46,~;,,8tO,l1bC ,,,3 
L-...M ",ibir'Úlkfl ( 43 I"~ (~) •. 

(40) ' .. li ('1 , , 
, ';., f. .'~\ 

6,1 tO,20bll 
(65) 

IS~O,3lall 
:~(JV 

8~i'1: 0~fla8 
':";(31~ 

1,1 

11',5 

11,2 

" 
13,0 tO,~bi 6J2 

(6Ql 

15.9tO,61a. 1 ~ 1 
(31'1.", 

,,~J 

11.9 t O ,,92b. 15,i0 
(2n o: 

lO:~ tO,14b:. 31,9:tO~~lb 
(26) 

42,3 ;!; 1,18a 
(14) 

';:1 

32,5 t2,:tlt> 
(11) 

(34) 

42,6 :!:O,9~a 
(11) 

29,5 t l,l1be 
(10) 

.. " q. 

J5,O 

60,2 

13,11 

.. ' , '" . ,t ;,..:J .. ,') ... ; ..! 

*Medi •• 'flulda. pela ... _ letre _tnll.cula, e. ceda colud)e ..... :S4tu,.j _tu.eula .. eeda 11", .... 0 :dlf ...... ~.,. .. tr. ,111 pelo "teste de;' OutIea .. 
p .. 0,0'. ' :" '~' " 1; ,':' 

**Do"'uado instar a adulto. 

I' 
0If .. ' 
I 
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TABELA 27. Peso fresco (m8) de fêmeas e machos de Nesara 
viridu~a, no primeiro dia de vida adulta, ali­
mentando-se em quatro alimentos diferentes no 
laboratório (número de adultos em parênteses). 

Média (±EP) do Peso Fresco (mg)* 
Alimento 

Semente madura 
LconuruB sibiricus 

S{Uqua verde 
Brassica sp. 

Semente verde 
Leonurus sibiricus 

Fruto verde 
Ricinus communis 

Fêmea 

156,1 ± 3,7 a 
(10) 

123,2 ± 2,4 b 
(31 ) 

123,7 ± 3,4 b 
(33 ) 

108,6 ± 3,3 c 
(17) 

Macho 

117,4 ± 5,5 a 
(10) 

112,3 ± 2,9 a 
(27) 

98,0 ± 2,0 b 
(26) 

90,4 ± 4,5 b 
(14) 

*Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas 
ferem entre si pelo teste de Duncan, P = 0,05 • 

~ 

nao di-

. ------~-------. 
SEMENTE MADURA 

LEONURUS SIBIRICUS 

LONGEVIDADE (DIAS) 

62,0 ± 2,39 A 9 e--e 

SS,6 ± 2,S4 A cf .. -.. 

... -• ..... ..... , ct::: • 
........ 

------.... ........ 

SEMENTE VERDE 

LEONURUS SIBIRICUS 

45,8 ± 3,48 A B 

42,8 ± 2,42 B 

FRUTO VERDE 

RICINUS COMMUNIS 

............. , ... 

7S .......... ...... 

50 

25 

SiLIQUA VERDE 

BRASSICA SP. 

40,1:!:' 5,20 B 

33,7 ± 3,99 C 

10 20 

LONGEVIDADE 

" " " " " , , ...... 
24,9 :t 7.85 C -... .... 

16, I ± 4,25 O 

10 20 

(DIAS) 

........ 

30 

FIG. 29. Sobrevivência e longevidade de Neaara viriduLa adultos no laborat~rio em 
quatro alimentos diferentes. 
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TABELA 28,. Deoelllpe. r.produtivo d .. fê ..... de ,,,.tu'd 'I1irid'uta .H ... ntando-s ••• quatro aU ... nto. dif.rent •• no labo-
r.tório •• Binf •• cri.d •• co. o .... ao ali .. nto do •• dulto. (nú.ero de fê .... as p.rênt •••• ). 

Ali ... nto 

S ... nu .. dur. 
L~ dbÚ'Wus 

'Íliqua v .. ;rd. 
BI'aS8ÍC1:1. .p. 
Se .. nte verde 
L"omLI'WI 8ibÚ'Wus 

Fruto verde 
RWi>a;:8 aOlllllW2'Í41 

1 
r ..... que 

Ovi po 11 tara. 

100,0 
(5) 

86,7 
(13) 

73,3 
( 11) 

0,0 
(O) 

Idad. das Fê.as 
(di .. ) na1'rt .. ir. 

Cópula 
(I :t E1') 

7,2 :t O,58b 

14,8 :t 1,11. 

8,7 :I: O,67b 

Id.d. da. Fê .... 
(dias) na1'r1 .. ir. 

Ovipo.iÇão 
(I :t 11') 

28.6 :t 3.49a 

26.1 :I: l,39a 

23,3 :I: 1.85& 

Bú ... ro/Fê .. a 

lia ... d. 
OVO. 

(I :t E1') 

2.2 :1:0.58. 

2,0 :t 0,47. 

1,6:1: 0,19a 

Ovos 

(I :I: El') 

87.0:1: 25.28& 

197,4:t 16,868 

91.7:t 9.22a 

"Média •• eguida. p .. la ..... letra não difer ••• ianiftcativ ... nte pelo t •• te de Duncan. l' • 0,05 • 

• *Dadol tranlformados e. areo •• no para anÁlise. 

Fertilidad. 
010$ Ovo. 

(1)­
(I :t 11') 

67.2 :t17,71b 

90.7:t 2,78. 

93.2 :t 1.31a 

TABELA29. P ... o fr •• co (i :t IP) de f ..... de N,,84Pa viPidula de difer .. nte. id.de., no l.bor.tório. R1nf •• fo­
r.m cri.d •• com o ... mo .li .. nto do •• dulto. (número da .dulto. e. p.rênt ..... ). 

Médi. (:I: ItP) Puo Fresco (1118). 

AUmento 
Dia 1 Di. 8 Di. lS Dia 22 Dia 29 

Sement .. madura 156,2 :t 6,fSaC 160,0 :t 13, 92aBC 189,9 :t 13,09aAB 214,0 :t 7,53aA 201,0:1: 8,40&.1. 
LIIOnIa'WI 8ibÚ'icwJ ( 5) (4) (5) (5) (5) 

Semente verde 135,6 t 2,61bB 146.9 :I: 5,69aB 169,8 :!: 4,01abA 110,9 :t 6,l1bcA 143,9 :t3,99bB 
L"OPII'(I'UB 8ib'Íl'i._ (20) (2) (17) (16) OS) 

SiUqua verde 127,2:t 2, 79bD 141,7 :!: 4,36aC 163,1 :t 6,43bB 185,9 :!: 4,-36bA lS9,6:t 7,24bB 
Bmuica. .p. (15) (4) (13) (13) (13) 

Fruto verde 112,2 :!:6,4.5cBC 99,9 :t S,90bC 108,6 :t 8.S&BC 14S,7:t 13,9ócA 137.5:t 8,77bAB 
Ricint.ul aOM1lUn'ÍB (lO) (6) (4) (3) (3) 

*Média •• eguida. pela mesma letra .inú.cula em cada coluna ou me.ma letra maiú.cula e. cada linha. nao dife­
rem .ignificativ.mente entre si. pelo teste de Duncan. P • 0,05. 

TABlLAJO. Peso fre.co (X:I: ItP) de .. cho. oi .. a".ara. UÚ'idUta oi .. diferente. idad .... no l.boratório. Binfas fo­
ras cri.da. com o mesmo ali .. nto dOI adultos (nÚaero de .dulto ... m par.nte ••• ). 

Média (:I: IP) Peso Fruco (l1li)* 

Dia 1 Di. 8 Dia 15 Dia 22 Dia 29 

Sement .. madura 128.7 :I: 4,04&.1. 138.9:1: 10,66aA 130,8 :I: 6.87aA 131,7:t 6.22abA 133,3 :I: 8,12aA 
L4t_ 8ibÚ'icwJ (.5) (4) (5) (5) ( 5) 

Se .. nt.. verd .. 106.8 :t2.90bB 121.1 :I: 4,74bA 128,9 :t 3,04&.1. 122,6:t 4,29bA 119.4 :t 3,97aA 
L.- 8ibÚ'icwJ (18) (14) (16) 0.5) (3) 

SÍ1iqua verde 108,0 :t 6, 75bC 111,8 :t 3.11bBC 131.9 :!: 2,87aA 134,4 t 3,lOaA 122.7 t 4,OSaAB 
BNII8ica sp. (15) (14) (14) (13) (11 ) 

Fruto verde 94,4:t 4,43bAB 81.9 :t ',2Oc1l 105.3:1: 13, 70bAB 99.7:t 8,31oeAB 114,3:t 13,10aA 
Ricint.ul aClmlllln'Í41 (lO) (7) (3) (2) (2) 

*Médias .eguida. pala .. s.. letra .1núscula em cada coluna ou ..... letr. "iú.cula e. c.da linha. nao difere. 
significativ.mente entre .i. pelo teste de Duncan, P • 0,05. 
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Experimento 2: Impacto da troca de alimento da fase ninfal para a fase adulta e do 
estresse nutricional na fase adulta na biologia de Neaara viriduLa 
(Hemiptera: Pentatomidae) 

Antônio R. Panizzi e Maria C. Rossini* 

Diversas espécies vegetais da família Leguminosae são utilizadas como 
fonte nutricional por Nesara viriduLa, incluindo a soja. Em geral, a vagem de soja 
contendo sementes em desenvolvimento é o alimento preferido, mas semente seca e va­
gem verde de feijão (PhaseoLus vuLgaris L.) t~m sido utilizadas na criação de N. 
viriduLa em laboratório. Embora inúmeros trabalhos tenham sido publicados sobre N. 
viriduLa relativamente pouco é conhecido sobre o impacto do alimento na sua biologia. 
Apesar de alguns estudos.sobre a dispersão de ninfas e adultos deste inseto na cul­
tura da soja pouco se conhece sobre a sua movimentação de um hospedeiro para outro e 
vice-versa, o que implica em troca de regime alimentar com conseqüente desempenho 
reprodutivo diferenciado. Além disso, a possível nao localização imediata de alimen~ 
to, como conseqüênCia de movimentos de dispersão ou migratórios, poderá causar 
estresse nutricional. 

Desta forma, procurou-se estudar o efeito da troca de alimento de ninfa 
para adulto, usando-se v~rias combinações com vagem verde e semente madura de soja e 
vagem verde de feijão, na sobrevivência, longevidade, desempenho reprodutivo e ganho 
de peso de N. viriduLa adulto. Em adição, estudou-se o impacto do estresse nutricional 
nos percevejos, pelo oferecimento de alimento inadequado (i.e., partes vegetativas 
da planta de soja) ou apenas ~gua (jejum). Finalmente, mediu-se a perda e posterior 
recuperação de peso em adultos submetidos a jejum em duas idades distintas, e a uti­
lização de energia estocada (lipídios) como conseqüênCia de jejum continuado. 

Estudo da troca de alimento de ninfa para adulto e do estresse nutricional 

Massas de ovos de N. viriduLa foram obtidas no laboratório a partir de 
uma colônia mantida em plantas e sementes secas de soja. No dia da oviposição, os 
ovos foram colocados em placas de Petri (9,0 x 1,5 cm) com.papel de filtro umedeci­
do. No primeiro dia do 22 instar (ninfas do 12 instar não se alimentam) as ninfas 
foram colocadas em caixas de pl~stico (23,0 x 13,5 x 6,5 cm) e oferecido, para um 
grupo, vagens de soja no períOdO ~e enchimento do grão, e para outro, vagens verdes 
de feijão. As ninfas permaneceram nos respectivos alimentos durante todo o período 
ninfal e até a primeira semana de vida adulta; em seguida tanto os insetos proveni-

lentes da soja como os do feijão foram individualizados em caixas de plástico (11,0 x 
11.0 x 3,5cm) com papel de filtro úmido, e colocados nos seguintes alimentos (10 ca­
sais/alimento): vagens de soja em R6 cv. Paran~; vagens verdes de feijão cv. desco­
nhecida; e sementes de soja madura (R8) cv. Paraná; neste último alimento, foi ofe­
recido água através de algodão umedecido. Dos percevejos criados em soja, casais adi­
cionais foram colocados em hastes + folhas de soja cv. Paraná e em jejum, na presen­
ça de água. De abril a maio de 1986, os casais colocados ao acaso em câmara ambien­
tal (26 ± 10C, 60 ± 10% UR e 10 h L:10 h E de regime fotoperiódico) foram Qbservados 
diariamente. Anotou-se o dia da primeira cópula e da primeira oviposição, a fecundi­
dade (número de massa de ovos e ovos/fêmea) e a fertilidade dos ovos. O peso fresco 
das fêmeas foi tomado em intervalos semanais do 142 ao 352 dia de vida, usando-se uma 
balança eletrônica Mettler H54 AR. Calculou-se a sobrevivência dos adultos até o 502 
dia nós diferentes alimentos e a longevidade. 

Estudo da resposta ao estresse nutricional 

Adultos de N. viriduLa foram obtidos de uma colônia de ninfas mantidas 
em laboratório em plantas e sementes secas de soja. No dia da emergência, machos e 
fêmeas foram isolados em caixas de plástico (11,0 x 11,0 x 3,5 cm). oferecidas se­
mentes verdes de soja cv. Paraná, e tomado o peso fresco no 12, 52, 62, 72, 122, 
132 e 142 dia de vida. Do 52 ao 62 e do 122 ao 132 dia os percevejos ficaram em je­
jum, na presença de água. A partir de um número variável de individuas (11 a 45), 
calculou-se as médias dos pesos nas várias idades. 

* Bióloga, Estagi~ria do CNPSo. 
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Em outro teste, adultos de N. vil'iduLa foram submetidos a jejum na pre­
sença de água, do dia da emergência at~ o 22º dia de vida. Em intervalos semanais, 
os insetos foram mortos por congelamento e secos a 800 C por 24 horas. Os lipídios do 
cQrpo dos insetos foram extraídos atrav~s de refluxo de hexano em um aparelho de 
Soxhlet por três horas, sendd determinados atrav~s da diferença no peso seco antes e 

após a extração. Calculou-se tamb~m a percentagem de lipídios pela razão lipídios 
total/peso seco total ,dos inl;õetos, nas diferentes idades de congelamento. 

Os dados~btidos do desempenho reprodutivo de N. vil'iduLa nos diferentes 
alimentos, 10ngevill~de, ganho de pé'so e conteúd6 total de lipidios foram analisados 
pela anáHse de>variância (ANOVA) e as rné9ias comparadas pelo teste de Duncan. 

Efeito da troca de alimento de ninfa para adul to e do estresse nutricional 

Sobrevivência 

Ao final de 50 dias, a sobrevivência de fêmeas e machos de N. vil'iduLa 
variou de 50 a 70%, quando as ninfas foram criadas em vagem verde de soja (VVS) e os 
adultos em vagem verde ou semente madura de soja (SMS); entretanto, quando as ninfas 
foram criadas em vagem verde de feijão (VVF) , a sobrevivência dos adultos em VVS ou 
SMS varióu de lO a40%.EmVVF,a sobrevivência tias fêmeas foi maior quando oriundas 
de'nfiífâs'ci"lã'ãás enCVVFtL(Íi!~'; ~"501,). do qu-equantlo oriundasden:infas criadas em 
vVS (10/0); a sobrevivência/dos machos em ambos os casos foi d~'2Ô% (Fig. 30). Adul­
tos de N. vil'iduLa alimentad~s com:haste + folha de soja,.{HFiJ'S) ou ,aeixadãs em jejum, 
na presença de água, tiveram uma s'Obrevi:vência nula a' 'final de 4ó dias .i(~~. 31). 

Longevidade 

A longevidade, de fêmeas e machosam VVS e SMS tendeu sempre a 's'é'r s'upe­
riilr quando as ninfas,'foram criadas em VVS (ca. 55 dias), d(J} que quando c.riadas, em 

VVf (ca.,,36, dia,s). No entanto, as fêmeas alimenFadas em WF tenderam a viver mais 
tempo (ca. 58 dias) quando as ninfas foram criadas em VVF, do que quando c'liadas em 
VVS (ca. 36 dias); para machos em VVF, tanto aqueles oriundos de ninfas cr,iadas em 
WF como em VVS;'a lócnie~idàd~' foi de cerca de 40 dÚrS (Figo 3'o5.:Á.longevidade de 
fêmeas e machos aI imentadas -eníÍ'tFS; ou deixados em jejum foi semel'hante (ca.' 25 dias) 
(Fig. 31). l~ 

D~Sell)pe,t!ho_r.eprodutivo ," 
... \- ~F.> / 

O desempenho reprodutivo das fêmeas de N. vil'iduLa variou em ,função das 
diferentes troc'as de alimento de n;infa pará adulto. Assim, fêmeas,'S''tiund~s de ninfas 

criadas em VVS ovipoS'ttaram em 90% dos casos, quando alimentada,s'em VVS,,:,;, em 70/. 
quando em SMS; para fêmeas oriundas de ninfas,criadas em VVF~~stes valores-foram de 
SOl. em VVS e de 40/. em SMS. Quand~' as fêmeas foram a I imental~s em VVF, ;'percentagem 

de oviposíção. decresceu para 30·1., tanto para aquelas briginadas de ninfas<eriadas em 

WS com(),~ara as p-rovenientes de ninfas çrtadaliem VVf; em HFS ou em jejym apenas 20 
e 10·10 c1as fêmeas ovipositaram, res'pectivamente' (Tabela 31). 

A idade das fêmeas para a primeira cópula e primeira oviposiçã6, tamb~m 
variou com as diferentes combinaçÕes de alimentos. Os menores tempos para a primeira 
cQPula foram para {êineas e'nt jejum (6 dias), fêt"(l~as em HFS '(9 dias) e para fêmeas em 
3M3 alimentadas em WF qlia-ndo;nlnfas (ca. ~Odias). Nos demais áHmentos, este pe­
dodo variou de 11 a 18,2 édlas·. EIn geral'~ as fêmeas tenderam a' 'retárdàr o periodo 

pan-a p:t;imeira -ovipQsi~ãG.~m--Vll$, (ca. 42.dias,), ,independente de, .terem, sido origina­
das de 'I\'infas (criadas em VVS ou VVF; elTh:'SMS eS,tJe per{~do dec'tesce~' para ~e rca de 30 

dias e em VVS para 28 dia~,_ tiltlt"q "para !i,q'l~las fêmeas oriundas de ninfas criadas em 
WS corno em VVF (Tabela 3i' T. "".c ' ". 

A fecundidade das fêmeas (n~mero de massa de ovos e total de ovos/fêmea) 

e a fertllidad!,! dos ,ovos forílm influenciadas pelos diferentes alimentos, ingeridos. 
Assim, fêmeas em.HFS e em jej\.!l\l' deposi,taram em média uf!l<;l.massa de ovos cada, num to­

tal de 35 ovos/fêmea, oS q\.!ais foram infértei~. Em VVF, fêmeas oriundas de ninfas 
criadas, em VVS~ também depositaram_ em m~d~a ,t.lma ma.ssa.,nurototal de 45 ovos/fêmea. 
Já fêmeas em VVF, oriundas de ninfas criadas, em WF, apesar de depositarem em m~dia 
1,7maliisa de ovos, num total de lUovqs/fêmea1 a fertilidade foi de apenas 28%. Em 
W3 e em 3MS, as fêmeas originadas de niflfas criadils ernWF. lJIostraram urna tendência 
de menor fecundidade (massa de OVOS/fêmea 1,6 e total de ovos/fêmea = 81,2 em VVSj 
1,8 e 83,0 em SMS) quando comparadas ~s fêmeas cujas ninfas foram alimentadas em VVS 
(2,0 e 127,5; 2,4 e 158,7) (Tabela 31). 
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FÊMEAS 

..... .... -----... , 
SEMENTES SOJA 

56,8 .:t 8.9 
33,1 :t 8.8 

..... 

VAGENS FEIJÃO 

36.S± 10,5 
57,11115.9 

(RI) 

' .. ...... .... ..... 

, , , , , , , .. 

.......... __ ..... 

.----..... , 
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" '.-----.... 
\ 

VAGENS SQJA (R6) 

• 59.5 :1:5,4 
36,3:t 6,2 
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\ 
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\ 
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\ 
\ 
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\ 
\ ...... .. .. 
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\ 
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...~----------.. 
SEMENTES SOJA (R 8) 

48.7.t 7,9 
41.6 ± 11,3 

VAGENS FEIJÃO 

42.1 :t 3.4 
39,8 t 7,2 

o 10 20 150 O 10 20 ao 40 50 

LONGEVIDADE (DIAS) 

FIG. 30 • S09revivência e longevidade de Nezara viriduZa adultos em la­
borat~rio. A linha continua refere-se a percevejos criados em 
vagem de soja e a linha tracejada a percevejos criados em va­
gem de feijão, durante o pe~iodo ninfal e até a primeira se­
mana de vida adulta; ap~s este periodo os adultos foram colo­
cados nos diferentes alimentos. O asterisco indica diferença 
significativa, P = 0,05. 
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!I., 
", 

" , , 
\ , 

\ , , , 

LONGEVIDADE (DIAS)· 

24,3 t 3,2 (-) 

27,5 t 2,3 (----) 

24,6 t 1,7 (-) 

23,6 t 2,4 (----) 
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FÊMEAS 
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\ 

MACHOS 

0L-----4-----~-----+----~~----~ 
10 20 40 

LONGEVIDADE (DIAS) 

FIG. 31. Sobrevivência e longevidade de Nezara 
viriduLa adultos em laborat~rio. A linha 
continua refere-se a percevejos alimen­
tados com haste + folha de soja; a linha 
tracejada a percevejos que ficaram em je­
jum, na presença de ~gua. Em ambos os ca­
sos as ninfas foram criadas em vagem de 
soja. 
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TABELA 31 Oe.e~~nho reprodutivo de lê .... de •• aora ui~~ta que troc.r •• ou não de .ll_nto de nlnf. para .dulto no I.bor.tórlo
a 

(n~.ero de I ..... e. p.rênte.e.), O. percevejos per .. necer •• no ... mo .llmento do período nlnf.1 .tê. prlMelr. • ... n. 
d. vld. adult.; após e.te período os adultoa for .. cOloc.dos noa dlterente. all .. nto •• 

I";. : 
Aít"Me~tos 

Id.de das fê_as 
(dias) 

1. 

",,''". "~ 'i 

Idade d.. f.me •• "_roTremê." 
(dias) fê ..... 

MinIS n. Prl ... lra na PrlMelra !tII .. a de 
.. que ... ' \ 

A Ito. Copula O Ovlposl~"" ' Ovo. 
: di j: EP) vlposltara. di i [P~:.. t!i t [PI 

CJ ~ 
Vale,." dJl'~ja 

Vale. ,dI., .8ja H>.4 t 1.2* áb '10,0 27.8 i 1,3 bc 

Vale. di f.'} jiio 
Vale .. :de s~já 

,,,lia I.. d, so ja 
,:,) VAg_ : de f .. 1 jÃ" 
,,1,)1' J 

;',1ale,,\ dt felj;;o 
, va~':,"c ("I jão 

.. ,.. 

.' ,Ira,e.. d, so ja 

t", 

Se~nt" de 50 ]., ... ,d,\r .. 

Val_ .1, feijão 

(9) (9) 

1I.0! 1,5 cd 50,0 29.6 t 6,1 abf, 
(7) ( ') 

ui,~ ~O. 9 a' 30,0 44,0 t 12, I a, 
(61 (,3) 

14.2 j: 1.8 bc "":10,0 41,Otl,Oa~ 

(5 ) \1.1 

14.0 t 0,6* bc 70,0 31:!.0 
(8) (1) 

2.0 ':!: O,) .b 

1,6jj: 0,4 .b 

I,O:! 0,0 b 

, 
I,:F& 0.3.b 

2.4',1 0.4 óI 

Ov08 

(i j: EPI 

,127,5 t U,1*a 

81.2 j: •• I .. b 

'lI', 

44,6 20,S b 

111,0 t,J'-,1 .1b 

,.( 

1511,.' t',2'.1 " 

Se_nt, de soja -dÍlra 9.8 t 0.4 de 40,0 30,0 i 4,8 ahoc 1,8,10,5 ab .8ll0 f;,'n.Q ab 

VaI"'" d., soja 
lIute ". foltíll ""$1>14 

\> 
'.' 

"lua 

(6) 

41,'0 t: Z.O' 'dI! 
('il 

6.(1 e 
O) 

(4) 

: 20,0 
(2 ) 

lU,o 
11) 

v 

, 
n;,,'! 1;5' c 1,0 %-0:0 ... · "i'5". !h~·tt 

'. , 
'1:" 

13,0 c 1.0 b 36.0 b 

r .. rt 11 Idade 
do. 0 .. 0." 

(1.) 

(i t [rI 

72.0 i 5,5 • 

79,8 t 9.2 • 

76,0 j: ·11).~·. 

28,1 :!: 3.1 b' '1') 

65,2 t 5,4 .. 

78,8 t 2,8 • 

4-,0 

0.0 

aMédla •• esuidas pela .. s .. letra no sentido vertical nio dlfe ... sllntllc.tlva.en .. .,ntr. si pelo t.su d .. Dune.n. P -0,05. 

b • 
Cados transformados •• arco s.no p.ra anall.e. 

*lftdlc. dlfer.,ft~a .I~nlflcatlv. (P • 0,05), co~ar.ndo-.... dia. duas a du •• , qu.ndo a. nlnla. ror .. crl.d •• ou eoa va ... de soja 
ou coa v •••• de feijÃo. 

i\' 

J. , 
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Peso fresco dos adultos 

O peso fresco das fêmeas de N. viridula no 14º dia de vida, mostrou uma 
tendência de superioridade em todos os alimentos, quando as ninfas foram criadas em 
VVS, em comparação com as fêmeas oriundas de ninfas criadas em VVF (Tabela 32). Es­
ta tendência foi confirmada nas pesagens dos dias 21 e 28, sendo algumas diferenças 
significativas (P '" 0,05). Entretanto, no 35º dia, as fêmeas de N. viridula oriundas 
de ninfas criadas em VVF, demonstraram uma tendência de maior ganho de peso em VVS e 
em VVF. Fêmeas que quando ninfas foram criadas em VVS, apresentaram picos de peso 
mais cedo (em geral no 21º dia) do que aquelas oriundas de ninfas criadas em VVF (em 
geral no 35º dia); isto ocorreu em todos os alimentos. Em HFS ou em jejum, as fêmeas 
não ganharam peso, decaindo em cerca de 20 mg do 14º ao 35º dia (Tabe"ta 32). 

Resposta ao estresse nutricional 

Perda/ganho de peso 

Adultos de N. viridula submetidos a jejum por 24 horas, na presença de 
água, mostraram perda e posterior recuperação de peso diferenciados, quando o es­
tresse nutricional ocorreu na primeira ou na segunda semana de vida. Para as fêmeas, 
o ganho de peso da emergência ao 5º dia foi cerca de 31 mg; do 5º ao 6º, quando fi­
caram em jejum, perderam ca. 27 mg, os quais foram recuperados ap~s um dia na pre­
sença de alimento. Do 7º ao 12º dia, as fêmeas ganharam pouco peso (ca. 4 mg) e, ao 
ficarem em jejum do 122 ao 13º dia, perderam ao redor de 8 mg, os suais foram recu­
perados no dia seguinte quando voltaram a se alimentar (Fig. 32). Para os machos, 
o ganho de peso da emergência ao 52 dia foi menor (ca. 21 mg); no jejum do 5.2 ao 6º 
dia eles perderam ca. 16 mg, recuperando 19 mg ap~s 24 horas na presença de alimen­
to. Do 72 ao 122 dia, os machos ganharam pouco peso (ca. 3 mg) e ao ficarem em jejum 
do 12º ao 13º dia, perderam ca. 9 mg, os quais foram recuperados no 14º dia na pre­
sença de alimento (Fig. 32). 

Uso das reservas nutricionais (lipídios) 

Adultos de N. viridula que permaneceram em jejum, na presença de água, 
por ate 22 dias, mostraram um conte~do total de lipídios decrescente a medida que fo­
ram envelhecendo. Assim, o conte~do de lipídiOS de fêmeas que era de 15,0 mg na emer­
gencia, 22 dias ap~s caiu para apenas 1,5 mgi a percentagem de lipídios em relação 
ao peso seco variou de 31,7 a 5,6%, e o peso seco de 47,3 a 26,1 mg neste período 
(Tabela 3~. Para os machos, o conte~do total de lipídios decresceu de 9,0 a 1,3 
mg, a percentagem de lipídios em relação ao peso seco de 26,4 a 5,8 mg, e o peso se­
co de 34,3 a 21,9 mg, da emergência ao 222 dia (Tabela 33). 

Os resultados deste estudo demonstram que o desempenho dos adultos de N. 
viridula ~ influenciado pela troca de alimento de ninfa para adulto e pela fonte nu­
tricional utilizada, e que o impacto do jejum na perda de peso e na utilização da 
energia estocada (lipídios) varia em função da idade dos percevejos. O melhor de sem­
pelho (i.e., > sobrevivência/longevidade, > reprodução e >ganho de peso) observado 
para N. viridula em vagem/semente de soja, quando os adultos foram oriundos de nin­
fas criadas em VVS, em comparação aos adultos originados de ninfas alimentadas em 
VVF, evidencia a melhor qualidade nutricional da vagem/semente de soja em comparação 
com vagem de feijão. 

Os estudos com lipídios demonstram que, na falta de alimento, N. viridula 
se utiliza das reservas nutricionais acumuladas no período ninfal, e que, a morte ao 

redor do 25º dia, coincide com a exaustão das reservas. O conte~do total de lipídios, 
maior em fêmeas do que em machos de N. viridula. está possivelmente ligado às dife­
renças fisiol~gicas entre eles. 

Em conclusão, os resultados mostram que: a troca de alimento de ninfa 
para adulto tem efeitos variados no desempenho deN. viridula, dependendo da quali­
dade nutricional dos alimentos envolvidos; que a utilização de alimento impróprio 
afeta drasticamente este desempenho; e que o inseto, quando em jejum, se utiliza das 
reservas nutricionais acumuladas (lipídios). Os resultados demonstram tamb~m que as 
interações N. viridula vs. alimento são complexas; no caso dos percevejos em parti­
cular, estas interações são ainda pouco entendidas e muito mais esforço de pesquisa 
se faz necessário para elucidar estas questões. 



TA8ELA 32.re.o fr"oco (101) de lê.".o de " •• ara viriduZII de d'lfprente, idades. quP ~roc.ra •. ou n.o de .li.en­
to d" ninra para adulto no laboratório (nú."ro de adultos " ... par.ênte5e.', o, percevejos p~r ... n.c.­
rara 110 .. -esmo- "titn-ento do período ninfa I a,tê • primeira se",.na de vtda adulta; após -este períocto os 

adulto. (ora~ colocado. nOI diferent ••• ii.entos. 

A.li .. ent". 
Unfas 

Adultos 

v.,,,. d" soja 

Vali"" de soja 

Va, •• de feijão 
Vage.. d" soja 

Vage .. de soja 
Vage .. de r P\ jã" 

Vagem de (eljio 
Vagell de [.I)ão 

·Vilge .. de soja 
S .... nt .. de aoJ .... adur. 

'a,"m d .. f e Ijão 
S.·.ente de .oj_ ... dura 

v. se", de 50 ja 

Hast" • folha de soja 

Água 

DIa 14 

1 71 ,2 ± lZ,8 bc 
( 5 ) 

165,Q t 14,4 bc 
(6) 

183,7 t 11, R b 
(7) 

163,2 ± 14,0 bc 
( 8) 

218,6 • 12,6*a 
( 4 I 

123,7 t 8,4 d 
( 5 I 

157,1 :!: 7,5 bcd 
(10\ 

142,8 ± 7,Q cd 

( 1" i 

M.dia (t Erl Peso Fresco ( •• ). 

Di. 21 Dia 28 fila 35 

231,) t 5,'I*ab HZ,~ t 10,6*. 200,0 t 17,4 ah 
( 5 ) (6 ) (7) 

160,7 ± 14,3 de 177,4 t 10,4 bc 224,3 t J.7 • 
(6 ) ( 5 ) (2 , 

205,) t 7,7 bc 188.5 ! 14,0 bc 158, J t Z,8 br 
(7) (6 I (2) 

IQ6,q t 17,5 c 184. I t q,O bc 208,0 t UI. 7 a~ 
(6) ( 6 I (4 ) 

236,6 t 7,Z"a 216,2 t 10,5 ab 222,5 t q,Q • 
(7 ) ( 6 ) ( 7 ) 

187,8 t 11,4 cd 200, 5 ± 14,. abc 1 Q 7,1 t 17,3 .b 

DI ( ) ) (J) 

145,4 ± 4,7 e I ~4, q bc I J 7,3 
(7) ( 1 I ( I ) 

1)7,8 t 7, ~ e 147,6 t 14," c 124 .. 4 t Iq,O c 
(8 ) 12l (2 ) 

-Médias seguida" peln _"tu lptr<1 no se"tldro verttc-al nÃu dlf.rrfl'l slanUl(":'\tlv.1IM'nlr pntrl" ", prlo tp"t.- dr P,m(",,,n .. r 0,05-. 

*lndtCII dlf~r.I,,;a st~ntftcat{va (P --: o.nlj). ["("Imp;lr:tnf'ln-t;t' mpdi.,,, ~u"c:. :l du.'\c. quanr1n ,,, nint.'l~ fo-rnftl rrtact<t~ I~\I rM \';11.,." dto ~('I­
.ta uu com v"At"fft d. {.'Jàu. 

I 

8 
1 
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210 

cJ 
" " , 

130 I" 

L 
567 

IDADE (DIAS) 

12 13 14 

FIG. 32 • Peso fresco (mg) de adultos de Nesara viriduta de diferentes idades criados 
no laborat~rio em semente verde de soja. Do 52 ao 62 e do 122 ao 13g dia oa 
percevejos ficaram em jejum. na presença de água. Médias calculadas a par­
tir de um número variável de individuos (11-45) nas diferentes idades. 

TASt:;I." 33. 1·.,~tJ ... cu"~c~ .. ,, Je I i I' í cHu," de lêll\ea .. ti .... ch ... 1i de NlIao.l'o. "if·idulo. de 

diler~o~es IJdJe~, que permaneceram em jejum, na presença de água. 

Fê .. eas Hachos 

Dias Peso Llpídlos a Peso Ltpidios a 

seco a secoa 
(mg) (l) (mg) (m8) ('f.) (1118) 

*47,3 a *3 1,7 a *15,0 a 34,3 a 26,4 a 9,0 a 
(8 ) (8) 

8 *14,5 b *23,4 b *' 8,1 b 24,7 b 10,9 b 2,7 b 
(8 ) (9 ) 

\ 5 *30, I bc 10,5 c 3,0 c 2\ ,9 b 8,0 bc 1,8 bc 
( 8 ) (10) 

22 *26,1 c 5,6 d 1,5 c 21,9 b 5,8 c 1,3 c 
(6) (4) 

aM~dlas seguidas pela mesma letta no senti~o vertical nao difetem slgnltlcattva. 
mente en~re 51 pel ... teste de nuncan, P • 0,05. 

*Valores das têmeas significativamente supertor que o dos machos, P 
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Experimento 3:' Efeito da atividade alimentar do percevejo MegaLotomu8 pa~VU8 (Aly­
didae) na qualidade de sementes de soja 

Antônio R. Panizzi e Maria C. Rossini* 

o percevejo MegaLotomue pa~VU8tem ocorrido anualmente na cultura da so­
ja na região norte do Paran~. Estudos anteriores.desenvolvidos no CNPSo (EMBRAPA), 
indicam que este percevejo apresenta um desenvolvimento das ninfas e um desempenho 
reprodutivo dos adultos superior, na presen~a de semente madura de soja do que quan­
do em semente verde. Estes resultados obtidos no laborat~rio, confirmam observa~ões 
de campo, que indicam uma maior abundância do percevejo no período de senescência da 
soja. Entretanto, M. pa~VU8 ocorre no campo já no per10do de enchimento de vagem e, 
estudos conduzidos em casa de vegeta~ão, indicam que a atividade alimentar neste pe­
ríodo pode causar sérios danos na qualidade e no rendimento da soja. Visando estudar 
o efeito da atividade alimentar de.M. p~VU8 na qualidade de sementes de soja, du­
rante a matura~ão fisiol~gica, conduziu-se um experimento a campo, durante janeirol 
mar~o de 1987. Plantas de soja (cv. Davis) foram cobertas com gaiolas de tela de ny­
lon, suportados por arm~~ão de ferro. As gaiolas cobrindo 0,50m de fileira de soja, 
foram instalados no periodo de flora~ão. Em meados do período de amarelecimento das 
plantas (matura~ão fisiol~gica) foram feitas infesta~ões com adultos de M. parVU8 
coletados no campo. Os tratamentos utilizados foram 2, 4, 8 e 16 adultos/gaiolas e 
testemunha sem insetos. Cada tratamento foi repetido 5 vezes, com exce~ão da teste­
munha (2 repeti~ões). Os insetos permaneceram nas gaiolas por 12 dias; neste período 
foram feitas observa~ões a cada 2 dias para a contagem dos insetos vivos e reposi~ão 
dos faltantes. Após o per10do de infesta~ão, as plantas foram colhidas, e as semen­
tes analisadas no laboratório através do teste de tetrazólio, para detectar os danos. 

Os resultados mostraram que a percentagem de sementes danificadas variou 
de 5,6 a 22,0"1., com infesta~ões que variaram de 2 a 16 adult.os/O,5m de fileira de 
soja (Tabela 34). Considerando-se que em média havia 12 plantas/0,5m, a infesta~ão 
por planta no nível máximo foi em torno de 1,3 insetos. No ano anterior, em experi­
mentos conduzidos em casa de vegeta~ão, 2 adultos/planta (14 dias de infesta~ão no 
periodo de enchimento de vagem) danificaram cerca de 50% das sementes. Estes resul-

TABELA 34. Danos do percevejo MegaLotomus p~VU8, em sementes de soja, identificados 
pelo teste de tetrazólio. O período de infesta~ão foi de 12 dias, de mea­
dos da matura~ão fisiol~gica da soja até a matura~ão de colheita. EMBRAPA­
CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Nível de infesta~ão** 
(adultos/0,5m) 

2 

4 

8 

16 

Testemunha 

Média do numero 
de insetos/planta 

0,17 

0,33 

0,67 

1,33 

0,00 

2,00*** 

% sementes danificadas/0,5m* 

(x:!: EP) 

5,6 :: 2,27 a 

6,6 ~ 1,81 a 

12,4 + 2,18 ab 

22,0 .:!.: 6,67 b 

0,0 

49,9 :!: 9,79*** 

* Médias seguidas pela mesma letra nao diferem significativamente pelo teste de Duncan 
P 0,05. 

** Média de 5 repeti~ões/tratamento, exce~ao da testemunha (2 repetições). 

*** Dados obtidos em casa de vegeta~ão (média de 2 experimentos) com infestação por 14 
dias durante o período de enchimento de vagem em 1985/86. 

* Bióloga, Estagiária do CNPSo. 
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tados (1,3 perceve jos /p 1 anta = 22% de sementes dan ificadas; 2, O perceve jos /p 1 anta = 

50% de sementes danificadas) são de certa forma compar~veis. pois o fato dos danos 
terem sido maiores no segundo caso, deve-se ao período maior de infestação e ao fato 
das sementes em desenvolvimento serem mais suscetíveis aos danos. Estes resultados 
sugerem, também, que M. parvus tem uma menor capacidade de danificar sementes que os 
percevejos pentatomídeos; isto est~ ligado ~ sua época de maior ocorrência j~ na 
maturação fisiol~gica, e, possivelmente, a sua menor atividade alimentar. Entretanto, 
experimentos adicionais de campo são necess~rios para elucidar estas questões. Ainda, 
investigações visando quantificar o impacto do inseto no rendimento em grãos da soja 

necessitam ser conduzidos. 

2.5. RESISTÊNCIA DE CULTIVARES 

2.5.1. ESTUDOS DE METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE SOJA RESISTENTES A INSE­
TOS-PRAGAS 

Experimento: Teste de metodologia para avaliação de resistencia de genotipos de so­
ja a percevejos 

Clara B. Hoffmann-Campo, Carlos' S. Martins, José F.F. Toledo, Romeu A.S. Kiihl, 
Regina M. Mazzarin* e Maria C. Neves de Oliveira 

A a~aliação de genotipos de soja com característica de resistência gene­
tica a insetos e feita na maioria das vezes, sulxretendo-os ~ ação da população natural. Porém, 
devido ~s pressões populacionais flutuarem, de ano para ano e, de época para epoca, 
se faz necess~ria a procura de métodos que não dependam de flutuação ou os experi­
mentos devem ser repetidos em v~rios anos e épocas. Por outro lado, a utilização de mé­
todo adequado é muito importante para o desenvolvimento de materiais resistentes 
sendo que o tamanho das parcelas, o h~bito do inseto em questão e o ní~el populacio­
nal representam aspectos importantes para a eficiente seleção de materiais. 

No específico caso de percevejos, além das razões acima citadas, eles 
iniciam a infestação pelas bordaduras podendo as parcelas mais externas do experi­
mento sofreram maior dano. 

Muitos autores comentam a import~ncia da metodologia, mas nao existem 
trabalhos comparando-as entre si. Por este motivo, foram instalados experimentos pa­
ra comparar os dános de percevejos com população natural e em condição controlada 
(gaiolas). 

Foram instalados nove experimentos correspondendo a três grupos de matu­
ração (precoce, médio e tardio), sob condições normais de cultivo, sendo três empri­
meira época (plantio 28/10/86) e seis na segunda época (plantio 19/11/86), sendo três 
sob condições normais e três sob gaiolas teladas. O tamanho das parcelas foi de 8m2 

com quatro fileiras de 4m, espaçadas de 50cm, exceto para os três experimentos sob 
gaiolas, onde as parcelas foram reduzidas para três linhas de 3m de comprimento,de­
vido as dimensões das gaiolas (2,00 x 2,00 x 1,50cm). O delineamento experimental 
foi o de blocos completos casualizados. Na ~rea experimental foram liberados em tor­
no de 2000 percevejos e evolução da população foi acompanhada através de amostragem 
pelo método do pano. As gaiolas por sua vez, foram infestadas por 25 dias com 25 
Piezodorus guiZdinii, a partir do est~dio R4 da soja. 

Nos experimentos sob condição normal de cultivo ocorrer~m as três espe­
cies (Euschistus heros, Nezara viriduZa e P. guiZdinii). Foram feitas tres amostra­
gens na ~rea experimental e a média das avaliações pode ser encontrada na Tabela 35. 

Na colheita foram avaliadas as características de produção (kg/ha); al­
tura de plantas (cm), acamamento avaliado através da escala de 1 a 5,' onde 1 signi­
fica 100% de plantas eretas e 5, 100% d~ plantas acamadas. Também foi avaliada a 
retenção foliar através da escala de 1 a 5 onde 1 significa maturação normal; 2 pou­
cas hastes verdes; 3 hastes e poucas folhas verdes; 4 hastes e v~ria~ folhas verdes 
(colheita dificultada) e 5,hastes e folhas totalmente verdes (colheita impratic~vel). 

*Bi~loga, Professora da FUEL. 
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realizada a pesagem dos genÓtipos, foram retiradas amos­
determinação de porcentagem de sementes boas (PSB), 
peso de 100 sementes (PCS). 

A produtividade m~dia dos genótipos de ciclo precoce foi maior no plan­
tio de 1~ ~poca (antecipado), do que na 2ª ~poca e em gaiolas. Porém a porcentagem 
média de sementes boas foi menor. Talvez isto tenha ocorrido pelo material ter so­
frido, al~m do alongamento do sub perlodo reprodutivo, a ação da primeira população 
de percevejos (Tabela 35). A correlação para PSB (Tabela 42) foi altamente signi­
ficativa entre a 2ª ~poca e gaiola (rs 0,7214) e foi significativa para 1ª época e 
gaiola (rs = 0,5143), mas não foi significativa entre ~pocas. Quanto à produtividade 
não se detectou correlação significativa entre ~pocas e tampouco entre ~pocas e gaiola. 

Na 1ª época (Tabela 36) a linhagem BR 80-25896 apresentou PSB e produ­
tividade maior seguida de BR 79-15149, BR 79-15117, BR 79-15177, BR 79-15197 e BR80-
25904 com produtividade e qualidade de sementes iguais estatisticamente. Os maiores 
valores de retenção foliar foram observados nos padrões, assim como as piores por­
centagens de sementes boas (Paraná ~ Davis). A cultivar BR-6, que apresentou alta 
porcentagem de sementes boas (64,9%), semelhante à das melhores linhagens, pede ter 
"escapado" ao ataque mais severo dos pertevejos, em função do ciclo que é mais longo 
que os demais padrões do experimento (Paraná e Davis). 

Na 2ª ~poca de plantio os padrões BR-6, Davis e Paraná produziram mais 
que BR 80-25896, BR 79-15117, BR 79-15149, BR 79-15197, BR 80-25908, BR 79-15229 e 
BR 80-25913 porém 'apresentaram pior qualidade de sementes. 

Nas gaiolas, as linhagens BR 79-15117, BR 79-15149, BR 80-15904, BR 80-
15908, BR 79-15229 e BR 80-15913 produziram tanto quantb as testemunhas e apresenta­
ram qualidade de sementes bastante superior quando comparada a elas. 

Na Tabela 37 podem ser encontradas as caracterlsticas agronomicas, nos 
três ambientes testados (2 épocas e gaiolas). 

2. Genótipos de ciclo médio 

A produtividade m~dia (Tabela 38) dos genótipos deste ensaio foi maior 
na 1ª ~poca que na 2ª, sendo a produtividade em gaiola intermediária. Das correla­
ções para PSB (Tabela 42) e produtividade entre ~pocas e gaiolas, somente aquela 
entre PSB 1ª e 2ª foi significativa (rs 0,8607). A correlação para produtividade 
entre as ~pocas, além de não significativa foi negativa. 

Dentre os materiais de ciclo médiO, na primeira ~poca, a linhagem BR 82-
12547 destacou-se com ótima produção (3352,3 kg/ha) e qualidade de sementes. A BR 
78-17419 e 'Yiçoja' produziram igualmente, porém a cultivar apresentou pior qualida­
de de sementes (PSB). Os maiores valores de retenção foliar foram observados em 'Yi­
çoja' e 'Bossier' (Tabela 38). 

A maior produtividade na segunda ~poca, foi alcançada por 'FT-2', mas 
esta cul t ivar apresentou a pior qua lidade de sementes (55,2')'. de sementes boas). 'Bos­
sier' teve produção estatisticamente semelhante a 'FT-2' mas os valores de PSB foi 
maior para a primeira (67,2%). A linhagem BR 82-12551 produziu COmO 'Bossier' por~m, 
apresentou porcentagem de sementes boas superior ao padrão. Sob o aspecto de PSB ob­
servou-se que BR 82-12542, BR 82-12597 e BR 78-17419 apresentaram os maiores valores 
e a produção das mesmas foi média. 

A maior retenção foliar foi observada em 'FT-2' que diferiu de todas as 
linhagens e também da cultivar Bossier. 

Em gaiolas as produtividades maiores foram obtidas por 'Bossier', 'FT-2', 
BR 78-17417 e BR 82-12547. A dispersão entre os valores de PSB foi pequena e as di­
ferenças não foram significativas. Com relação à retenção foliar, 'Yiçoja' apresentou 
o maior valor diferindo de BR 78-17417, BR 78-17405, BR 78-17424, BR 82-12597, BR82-
12547 e BR 82-12542, sendo esta ~ltima o ~nico genótipo a não apresentar retençao 
foliar (nota 1). 

Na Tabela 39 pode ser encontrados os valores 'de altura de plantas, altu­
ra de inserção da primeira vagem, acamamento e peso de cem sementes. 

3. Genótipo de ciclo tardio 

A produção m~dia dos materiais de ciclo tardio foi de 2492,10 kg/ha na 
1ª época, 2094,31 kg/ha na 2ª época, e 2192,33 kg!ha em gaiolas sendo que a melhor 
média de qualidade de sementes foi observada na 1ª época. 
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As correlações dos valores de produção (Tabela 42 ) 21 ~poca/gaiola foi 
altamente significativa. Quanto a PSB foi altamente significativa a correlação entre 
épocas e '2! ~poca/gaiolas e foi significativa a 5'0 ent-re 11 época/gaiola. 

Na 11 ~poca, boa produção e boa qualidade de Sementes podem ser observa­
das na Tabela 40 para as linhagens BR 82-12463, IAC 74-2832, BR 82-12533, BR 79-
15807, BR 82-12569, BR 82-12431, BR 82-12426, BR 80-12519, BR 82-12570, BR 82-12418 
e BR 80-25672. 

Na 2ª ~poca, BR 82-12569, BR 82-12431 e BR 82-12426apresentaram boa produ­
ção com alta qualidade de sementes. Outras linhagens obtiveram altos valores de PSB, 
mas produtividade baixa tais como IAC 74-2832,BR 82-12462, BR 82-12463 eBR 79-15807. 
A retenção foliar de um modo geral foi baixa devido provavelmente a uma população 
baixa de percevejos na época critica dos genótipos aos danos deste inseto. 

Em g~olas, a produtividade variou de 2919,3 em BR 82-12431, a 1676,3 em 
BR 80-25067 por~m estas diferenças não foram significativas. Por outro lado foram 
observados materiais com qualidade de sementes superior aos demais tais como BR 82-
12431 e BR 82-12426, que diferiram de todos os padrões. Com relação a retençao fo­
liar a discriminação entre os materiais foi pequena, mas os maiores valores foram da­
dos aos três padrões e a BR 80-25067. 

Na Tabela 41 podem ser encontrado,s a altura de plantas, altura de inserção 
de primeira vagem, acamamento e peso de celll sementes dos materiais de ciclo tardio. 

TABELA 35 • N~mero m~dio de percevejos de 20 amostragens realizadas em 
três datas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

30;01 17;02 16;03 

EuschistuB heros 0,6 0,0 0,3 

Nezara viridula 3,1 1, O 4,4 

Piezodoru8 guildinii 0,9 0,4 0,4 

Total m~dio 4,6 1,4 5,1 



TABELA 36 • Porcentagem de sementes boas (PSB), retenção foliar (RF) e produção (kg/ha) de genótipos de ciclo precoce, 
testados em duas épocas no campo e em gaiola. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Genótipos 

BR 80-25896 
BR 79-15177 
BR 79-15117 
BR 79-15149 
BR 79-15197 
BR-6 
BR 80-25904 
BR 80-25878 
BR 80-25908 
BR 80-25949 
BR 79-15229 
BR 79-15273 
BR 80-25913 
Davis 
Paraná 

Média 

C. V."~ 

PSB 

11 
76,9a-
71,4ab 
70,7ab 
68,4ab 
67,lab 
64,9ab 
63,7ab 
59,2bc 
58,5bc 
57,9bc 
57,7bc 
57,Obc 
47,4cd 
38,7d 
22,ge 

58,82 

13,62 

Parcelas 

u época 

RF 

1,3fg 
2,Oef 
l,3fg 
1,3fg 
l,Og 
4,7a 
3,Ocd 
1,Og 
3,7bc 
3,Ocd 
2,3de 
1,Og 
4,3ab 
5,Oa 
5,Oa 

2,67 

16,57 

(kg/ha) 

3074,3a 
2830,3abc 
2908,3ab 
3063,7a 
2453,3abcde 
2175,7de 
2508,7abcde 
2608,7abcde 
2375,7bcde 
2508,1abcde 
2730,7abcde 
2592,Oabcde 
2253,3cde 
2664,3abcd 
2026,Oe 

2585,67 

12,44 

PSB 

80,6abc 
77,lbcd 
82,7abc 
87,lab 
90,3a 
70,6cd 
80,labc 
73,3cd 
77 ,9abcd 
81,labc 
87,5ab 
75,4bcd 
81,5abc 
65,3d 
70,6cd 

78,75 

8,39 

2- época 

RF 

1,Oc 
1,Oc 
1,Oc 
1,Oc 
l,Oc 
3,3a 
1,7c 
1,3c 
1,Oc 
1,Oc 
l,Oc 
l,Oc 
1,3c 
3,3a 
2,7b 

1,51 

24,45 

(kg/ha) 

2436,4cde 
2408,7cdef 
2369,8cdef 
2591,8bc 
2075,7ef 
2985,9a 
2447,5cde 
2064,6ef 
2186,7def 
2031,3f 
2580,7bcd 
2264,4cdef 
2430,9cde 
2897,lab 
3052,5a 

2454,95 

8,45 

PSB 

71, 74ab 
74,13a 
77,99a 
72,81ab 
79,04a 
35,28d 
84,3a 
38,33d 
67,62abc 
67,88abo 
68,57abc 
52,85bcd 
71,97ab 
48,76cd 
38,99d' 

63,48 

17,35 

Gaiolas 

RF 

3,OObcd 
3,OObcd 
2,33de 
2,67cd 
1,00e 
4,67a 
3,OObcd 
2,67cd 
3,33abcd 
2,00de 
3,00bcd 
2,OOde 
3,33abcd 
4,33ab 
4,OOabc 

2,96 

25,54 

11 • _ 
- Medias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

(kg/ha) 

2142,3bcdef 
2197,7bcdef 
2353,3abcde 
2453,Oabcd 
1975,7cdefg 
1470,6g 
2819,3ab 
1720,7efg 
2431,3abcd 
1809,3defg 
2780,7ab 
1665,3fg 
2597,7abc 
2897,Oa 
2530,7abc 

2256,31 

15,79 

I 
-o 
0-
I 



TABELA 37 • M~dia da altura de plantas (AP) e de inserção de primeira vagem (AI), acamamento (AC) e peso de cem sementes (PC) de 
genótipos de ciclo precoce semeados em parcelas, em duas épocas e em gaiola no campo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Parcelas 
Gaiola 

Genótipo 1ª ~poca 2ª ~poca 
AP AI AC PC 

AP AI AC PC AP AI AC PC 

BR 79-15177 
1/ 

85,Oa- 7,Obcd 3,3bc 10,9f 74,3-.1 5,3~/ 2,3~/ 9,3e< 68,Obcde 5,Ode l,9a 11 ,4de 
BR 80-25908 85,Oa 8,3bc 2,Odefg 13,7d 69,3ab 5,7 2,0 10,7cd 76,3ab 4,3e l,7abc 13,5c 
BR 79-15273 84,Oa 4,3d 4,7a 10,lfg 73,3ab 8,0 3,3 8,4f 69,Obcde 4,Oe 2,la 10,4ef 
BR 80-25949 81,7ab 10,Ob 3,Obcd 9,2gh 74,3a 10,0 4,0 7,4g 74,3ab 13,Oab 2,la 9,2f 
Paraná 80,7abc 14,Oa 1,Og 19,8b 63,Obc 15,3 1,0 16,4b 69,7bcd 16,Oa l,4c 18,lb 
BR 80-258~8 77,7abed 9,7b 3,7ab 10,lfg 71,7ab 8,3 3,0 8,Sf 80,3a 4,Oe 2,Oa 10,2ef 
BR 80-25913 77 ,Oabc.d 10,Ob l,7efg 13.7d 70,3ab 6,7 2,0 <10,3d 59,7def 9,Ocd 1,8ab 12,8cd l, ..., 
BR 80-25904 76,7abed 7,3bcd 2,Odefg 12,3e 72,Oab 5,3 2,0 l1,3c 71,Oabc 4,3e l,7abc 12,7cd I 

Davis 75,7abcd 9.7b 1,Og 21,9a 57,Ocd 9,0 1,0 18,2a 67,Obcde 6,3cde l,5bc 20,6a 
BR 79-15229 71,7bcde 7,7be 3,7ab 11 ,Of 51,7d 7,0 3,3 9,6e 60,7def 7,7cde 1,8ab 11 ,4de 
BR 79-15117 70,7ede 6,Ocd 2,7bede 8,9h 65,Oabc 7,3 2,0 8,5f 64,Oc.de 7,Ocde l,8ab 10,1ef 
BR 79-15197 68~3de 7,Obcd 4,7a 7,Oi 59,Ocd 8,3 3,0 6,6h 59,3ef 6,7cde 2,1a 7,7g 
BR 80-25896 68,Ode 8,Obc 2,3cdef 9,3gh 58,3cd 5,7 2,0 8,4f 59,Oef 5,7de l,8ab 10,Oef 
BR 79-15149 64,3e 10,Ob 2,Odefg 9,lgh 56,Ocd 8,0 2,0 8,5f 61,3cdef 10,Obc < I, 7abc 10,lef 
BR-6 64,3e 70,Obcd 1,3fg 17,2c 55,7cd 8,3 1,0 15,8b 52,7f 5,3de 1,7abc 20,7a 

M~dia 75,38 8,40 2,6 12,27 64,73 7,88 2,26 1.0,55 66,16 7,22 1,82 12,59 

c.v.% 7,29 19,60 22,36 4,98 8,82 3,92 7,92 30,87 10,35 7,04 

1/ ' ~ - Medias seguidas da mesma letra naQ diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
2/ A ~ A 

- Varianças nao homogeneas. 



TABELA 38. Porcentagem de sementes boas (PSB), reten~ão foliar (RF) e produ~ão (kg/ha) de genótipos de ciclo 
~dio, testados em duas ~pocas no campo e em gaiola. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Parcelas Gaiolas 
Genótipo li! época 2!! época 

PSB RF (kg/ha) PSB RF (kg/ha) PSB RF (kg/ha) 

BR 82-12542 
11 

80,Oa- 1,7bcd 2564,Obc 78,7a 1,3b 1986,ge 68,4!J 1,Oc 2203,Ode 
BR 82-12551 78,3a 1,3cd 2503,Obc 77,5ab 1,Ob 2142,3be 63,5 2,7abe 2742,Oabed 
BR 82-12547 78,Oa 1,3cd 3352,3a 69,7bcd l,7b 2009,lc 82,9 2,3be 3019,3abe 
BR 82-12597 76,9ab 2,Obcd 2647,3bc 75,7abc l,Ob 1898,le 72,6 2,3bc 2070,Ode 
BR 78-17424 71,labc 1,7bcd 2342,3be 67,2cde 1,7b 2220,Obe 75,3 2,3be 2298,Ocde 
BR 78-17390 70,7abc 1,Od 2608,7be 69,Obcd l,3b 2031,3e 47,3 3,Oab 2042,7de I 

BR 78-17419 69,4abc 1,3cd 2964,Oab 71 ,Oabcd 1,7b 2042,4c 67,1 2,7abe 2464,Obede ;Q 
Oi) 

BR 78-17405 66,4abc 2,3bc 2641,7be 58,8ef l,7b 1853,7c 81,1 2,3bc 2231,Ode 
I 

BR 7&-17417 66,3abc 2,3bc 2664,Obc 66,4de 1,3b 1864,8c 75,0 2,3bc 2664,Oabcd 
BR 80-25632 63,6bc 2,3bc 2253,3c 55,6f 2,Ob 2097,9be 61,6 3,7ab 1831,7e 
BR 82-12590 63,3bc 1,3cd 2653,Obc 66,2de l,3b 1776,Oc 59,3 3,3ab 1776,Oe 
BR 78-17418 62,2c 2,7b 2697,3bc 55,8f 1,7b 1764,9c 60,1 3,3ab 2358,7bede 
Vi~oja 60,2cd 4,6a 2964ab 53,8f 2,3ab 2131,2bc 49,6 4,3a 2286,3ede 
Bossier 48,Ode 4,6a 2630,7bc 67,2cde 2,Ob 2597,4ab 80,2 3,3ab 3041,7ab 
FT-2 38,7e 2,3bc 1632,Od 55,2f 3,3a 2708,4a 71,4 3,7ab 3274,3a 

Média 66,22 2,20 2607,84 65,85 1,69- 2074,96 67,73 2,84 2420,18 

C.V.% 10,96 24,50 12,54 7,31 40,38 13,25 24,25 33~06 16,00 

11 ' ~ - Medias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade .• 
21 _ 
- Valor de F nao significativo. 



TABELA 39. Altura de plantas (AP), altura de inserção da primeira vagem (AI) (expressas em cm), acamamento (AC) e peso 
sementes (PC), avaliados em parcelas em duas épocas de plantio e em gaiolas em gen~tipos de ciclo médio. 
CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Genótipo 

BR 82-12590 
BR 78-17424 
BR 82-12542 
Viçoja 
Bossier 
BR 82-12597 
FT-2 
BR 78-17390 
BR 78-17417 
BR 78-17405 
BR 78-17418 
BR 82-12547 
BR 78-17419 
BR 80-25632 
BR 82-12551 

Média 

C.V.% 

AP 

li 82,3a-
79,3éib 
79,Oab 
78,7abc 
78,3abc 
76,7abcd 
76,3abcd 
74,3abcd 
73,7bcd 
73,3bcd 
71,7bcd 
71,3bcd 
70,3cd 
69,7d 
53,7e 

73,91 

5,82 

H! época 

AI 

6,7Y 
7,7 
8,3 
9,3 
8,7 
8,3 
4,7 
6,0 
5,7 
9,0 

10,3 
7,0 
8,7 
7,3 
9,7 

7,82 

AC 

3,Oab 
2,3cd 
3,3a 
1,Oe 
1,Oe 
3,Oab 
1,Oe 
2,Od 
2,3cd 
2,7bc 
2,Od 
2,Od 
2,Od 
2,3cd 
1,Oe 

2,07 

27,43 16,36 

Parcelas 

PC 

9,8ef 
8,4gh 
7,7h 

14,3c 
18,6b 
8,6gh 

. 21, 3a 
9,8ef 

10,le 
lO,2e 
11 ,2d 
8,8fg 

10,Oe 
11,7d 

9,5efg 

11,33 

5,26 

AP 

80,Oa 
75,Oab 
77 ,3a 
63,Ocd 
68,Obc 
74,7ab 
65,3c 
78,Oa 
63,3cd 
64,7cd 
74,3ab 
55,7de 
61,3cd 
62,7cd 
52,Oe 

67,68 

7,11 

. 
21! epoca 

AI 

12,3Y 
13,7 
9,3 

16,3 
12,7 
10,0 
8,7 

10,3 
10,0 
8,0 

10,0 
11 ,3 
12,7 
13,7 
9,3 

11,22 

AC 

3,7ab 
3,3abc 
4,Oa 
1,7fg 
2,Oefg 
3,7ab 
1,3g 
3,Obcd 
2,7cde 
3,3abc 
2,7cde 
2,3def 
2,1cde 
2,7cde 
2,Oefg 

2,73 

30,39 17,67 

PC 

8,6~1 
7,4 
6,5 

14,2 
14,8 
6,7 

16,6 
8,5 

10,2 
8,6 
9,7 
7,7 

8,8 
10,2 
8,7 

9,81 

AP 

85,3a 
73,3b 
72,3b 
60,7d 
61,7cd 
75,7b 
68,3bcd 
78,6ab 
69,Obcd 
68,1bcd 
72,Ob 
60,3d 
60,3d 
71 ,3bc 
47,7e 

68,36 

7,98 

Gaiolas 

AI 

5,OY 
7,3 
6,3 
5,0 
8,0 
4,7 
7,0 
5,0 
4,7 
5,3 
4,7 

10,0 
7,0 
7,3 
5,7 

6,20 

AC 

3,Oabc 
3,Oabc 
4,Oa 
1,3e 
2,Ocde 
3,Oabc 
1,7de 
2,3bcde 
3,3ab 
3,3ab 
2,7bcd 
2,7bcd 
2,3bcde 
3,Oabc 
2,3bcde 

2,67 

32,32 22,67 

1/ • _ 
- Medias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
2/ _ 
- Valor de F nao significativo. 
31 _ A 

- Varianças nao homogeneas. 

de cem 
EMBRAPA-

PC. 

12,lbcd 
9,6de 
8,ge 

18,8a 
17,2a 
9,2de 

18,4a 
11 ,4bcd 
11 ,2bcde 
10,5cde 
14,Ob 
10,2cde 
11 ,4bcd 
13,lBc 
'11,5bcde 

12,51 

13,08 

I 
.,g 
.,g 
I 



TABELA 40 • Porcentagem de sementes boas (PSB), retenção fotiar (RF) e produção (kg/ha) de genótipos -de ciclo tardio, 
testados em duas épocas no campo e em gaiola. EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Parcelas 
Gaiolas 

Genótipo li! época 2~ época 

PSB RF kg/ha PSB RF kg/ha 
PSB RF kg/ha 

BR 82-12463 
11 

89,5a- 1,Od 2777,7abc 76,Oabc l,7bc 1709,4e 77 ,4ab 2,3e 
21 

2142,3 -
IAC 74-2832 83,5ab l,3d 2688,7abc 81,6a 1,Oc 1887,Oe 61,Oabcd 3,Ocde 1765,0 

BR 82-12533 83,2ab l,3d 2600,Oabc 713,2ab l,3bc 2153,4bcde 59,3abcde 3,3bcde 2331,0 
BR'79-15807 82,7ab l,Od 1688,7de 84,3a l,Oc 1898,le 71,2ab 2,Oe 1953,7 
BR 82-12462 79,7ab l,3d 2855,7ab 75,labc l,Oc 1764,ge 69,2abc 2,3e 1865,0 
BR 82-12569 79,5ab l,3d 2677,7abc 79,lab 1,3bc 2375,4abcd 72,2abc 2,3e 2120,3 

82,2á 2919,3 
I 

BR 82-12431 78,8ab 1,7cd 2677,7abc 78,9ab 1,3bc 2442,Oabc 2,Oe .... 
o 

BR 80-25067 78,4b l,Od 1644,3e 63,4cde l,3bc 1881,4e 41,8de 4,Oabcd 1676,3 o 
I 

BR 82-12519 76,9b 2,Obcd 2611,Oabc 58,5e l,Oc 1986,9cde 59,3a:bcde 2,3e 2153,7 
BR 82-12570 16,7b l,3d 2144,3cde 73,4abc 1,7bc 2020,2cde 73,6abc 2,Oe 2309,0 

--BR 82-12426 76,5b 2,7b 3022,3a 84,3a 1,3bc 2508,6ab 79,1a 2,3e 2686,0 
BR 82-12418 74,Obc l,3d 2572,3abc .59,2de 2,Oab 1931,4de 62,5abcd 2,3e 1998,3 
BR 80-25672 73,8bc l,7cd 2133,3cde 72,labcd l,3bc 2142,3bcde 64,2abcd 3,Ocde 2575,0 
BR 82-12607 65,8cd l,7cd 2383,3abc 66,9bcde l,Oc 1898,le 50,6cde 2,7de 2826,0 
IAC-4 64,Ocd 1,3d 2644,3abc 59, Ide 2,Oab 2097,9bcde 53,8bcde 4,3abc 2530,7 
Santa Rosa 61,ld 3,7a 2289,Obcd 54,3e 2,7a 2097,9bcde 41,8de 4,7ab 1864,7 
FT-5 56,Od 2,3bc 2955,3ab 58,4e 1,3bc 2808,3a 36,Oe 5,Oa 2553,3 

Hédia 75,29 1,65 2492,10 70,74 1,43 2094;31 62,62 2,94 2192,33 

C.V.% 7,71 31,38 13,93 10,18 35,27 11,68 19,72 26,67 22,14 

11 • N • b' . d - Hedias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente pdo teste de Duncan a 57. de pIO ab~hda e. 
21 N 

- Valor de F nao significativo. 



TABELA 41 • Altura de plantas (AP), altura de inserção da primeira vagem (AI) (expressas em cm), acamamento (AG) e peso de cem sementes 
(PC), avaliados em parcelas em duas épocas de plantio e em gaiolas em gen~tipos de ciclo tardio. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 
1987. 

Parcelas 
Gaiolas 

Gen~tipo 1ª época 2ª época 
AP AI AC PC 

AP AI AC PC AP AI AC PC 

IAC-4 
1/ 

90,7- 15,71./ l,7def 13,4b 88,Obc 14,011 l,Oe 13,2b 95,3a 8,7a 2,Odef 19,2a 
BR 82-12519 83,0 11 ,3b 2,7bcd 8,5hi 78,7cde 6,3 2,7abcd 7,6efg 84,3bc 4,7cd 3,Obcd 10,7bcd 
Santa Rosa 90,7 9,7bc l,3ef 15,6b 97,3ab 17,7 1,7de 13,9b 92,7ab 8,Oab 1,7ef 18,la 
BR 82-12569 79,0 9,3bc 2,Ocdef 9,lgh 77,3cde 15,3 3,7ab 7,Og 81,7cd 8,7a 3,3bc 8,5d 
FT-5 77 ,3 8,3bcd 1,Of 17,6a 64,3f 9,0 l,Oe 15,2a 79,Ocd 6,3abcd 1,3f 20,4a 
BR 82-12418 81,7 7,7bcd 2,Ocdef 9,Ogh 75,Odef 8,7 2,7abcd 7.7defg 76,Ocd 6,7abcd 3,Obcd 10,lcd 
BR 80-25067 89,3 7,7bcd 2,7bcd 7,8i 94,Oab 12,0 2,3bcde 8,Ocdef 96,Oa 4,3d 2,7cde 13,7b I ... 

o 
BR 82-12607 73,7 7,3bcd 2,7bcd 1O,7de 67,7ef 10,0 2,7abcd 8,7c 72,Od 7,7abc 4,7a 12,6bc ... 

I 

IAC 74-2832 70,7 7,Obcd 4,3a 7,5i 70,Odef 7,3 4,Oa 7,lfg 73 ,3cd 4,7cd 4,7a 11 ,Obcd 
BR 79-15807 72,7 6,Oc.d 2,3bcde 4,8j 69,3def 11 ,0 2,3bcde 5,3h 71,7d 5,3bcd 3,3bc 8,3d 
BR 82-12533 86,7 6,Ocd 2,3bcde 10,3def 80,3cd 9,0 2,3bcde 8,5cde 7J,3cd 4,Od 3,3bc 12,3bc 
BR 82-12570 80,7 5,7cd 3,3b 9,9defg 79,3cd 11,7 3,3abc 8,Ocdef 83,7bc 6,3abcd 3,Obcd 10,2cd 
BR 82-12462 98,7 5,7cd 2,Ocdef 10,9d 7J,Odef 4,7 3,7ab 7,5fg 70,7d 4,3d 4,Oab 10,lcd 
BR 80-25672 87,0 5,7cd 3,Obc 9,6efgh 79,Oade 11 ,3 2,7abcd 8,& 80,Ocd 5,Obcd 2,3cdef 13,4b 
BR 82-12463 74,7 4,7cd 3,3b 7,4i 7J ,Odef 5,3 4,Oa 7,2fg 71,3d 4,3d- 4,Oab 10,lcd 
BR 82-12431 89,7, 4,7cd 2,Ocdef 9,4fgh 88,Obc 14,3 2,Ocde 8,6cd 97,3a 4,3d 2,3cdef 10,8bcd 
BR 82-12426 95,3 4,Od 1,3ef 10,7de 99,3a 12,3 2,Ocde 8,9c 92,7ab 4,7cd 1,7ef 12,9bc 

Média 83,62 7,43 2,35 10,13 79,63 10,58 2,63 8,89 82,00 5,76 2,96 12,50 

C.V.'%. 34,31 23,66 6,50 7,42 28,78 5,60 7,06 29,46 21,96 12,94 

11 ~ - - ~ - As variancias dos tratamentos nao sao homogeneas. 
2/ ' _ . 
- Medias ,seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5'%. de probabilidade. 
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TABELA 42 • 'Correlação de classificação ("Rank Correlation") entre cul­

tivares dos experimentos de epocas e gaiola. Ciclos preco­

ces, m~dios e tardios. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

1!! I 2!! epoca 1!! ~poca/gaiola 2!! ~poca/gaiola 

PSB kg/ha 

Precoce 0,39 -0,04 

M~dio 0,86** -0,50 

Tardio 0,71** 0,22 

k6. PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 

2.6.1. MANEJO 

PSB kg/ha PSB kg/ha 

0,51* 0,09 0,72** 0,48 

0,20 0,02 0,22 0,47 

0,49* 0,18 0,72** 0,64'~* 

Experimento: Efeito de ~poca de plantio da soja no controle de 
subsignatus Boheman, 1836 (Coleoptera: Curculionidae) 

Stel7lechus 

Clara B. Hoffmann-Campo, Regina H. Hazzarin* e Maria C. Neves de Oliveira 

Sternechus subsignatus tem sido citado como praga secund~ria da soja 
desde 1973. Por~m com o advento do plantio direto, sistema que favorece a bio­
logia do inseto na fase de hibernação da larva, este em algumas regiões se tornou 
praga primaria. 

Os adultos e larvas (brocas de caule) sao de difícil con'trole e os in­
seticidas testados e que tem efici~ncia sobre o inseto são de amplo expectro de 
açao e toxicidade alta. Por este motivo se faz necess~rio a procura de alterna­
tivas de controle. 

Para verificar o efeito da ~poca de plantio no controle de Stel7lechus 
subsignatus foram instalados experimentos em Mau~ e são Jos~ (munic:Ípio de Maril.in­
dia do Sul, PR). Foram testados duas cultivares:Bragg (h~bito determinado) e Prima­
vera (h~bito indeterminado), semeados em três ~pocas de plantio diferentes, sendo 
sempre que possível o intervalo entre as ~pocas de plantio foi de 10 dias. Util i-
zou-se o delineamento experimental em fa,torial (~poca x cultivar), sendo cada tra­
tamento repetido seis vezes. ° tamanho das parcelas foi de 8 x 10m. 

As amostragens semanais constavam de duas filas de soja de 1m e foram 
realizadas por 10 semanas concecutivas, em cada uma das ~pocas de plantio. 

Nas amostragens era realizado o exame de plantas e anotava-se 
de adultos e de plantas danificadas. Por ocasião da colheita foi avaliado 
de plantas vivas e mortas por S. subsignatus, em duas filas paralelas de 

, 
o numero , 
o numero 
soja de 

1m, em cinco pontos por parcela. Al~m disto foi anotado a altura e a localização 
das "bolotas" nos entrenós. As "bolotas" são estruturas caracterizadas por um en­
grossamento que circund~ o caule, no interior da qual se desenvolvem as larvas. 

Na Fig. 33 podem ser encontradas aS flutuações populacionais e o nu­
mero de plantas danificadas por S. subsignatus nas três ~pocas de plantio, em Hau~. 
Na primeira ~poca observou-se, tanto em 'Bragg' como em 'Primavera' um maior n~me­
TO de insetos e tamb~m de plantas com danos, sendo os ,picos populacionais observa­
dos no infcio de dezembro e o maior n~mero de planta com danos foram encontradas 
no final do mesmo mês. Por outro lado, 'Bragg' apresentou maiores valores quando 
comparada a outra cultivar, observando-se acima de 50% de plantas atacadas. 

Na 2!! e 3!! ~poca verificaram-se níveis populacionais menores, não ul­
trapassando valores m~dios de 0,2 insetos/m ('Bragg') e O,l/m ('Primavera'). Quanto 
ao n~mero de plantas danificadas não ultrapassaram 16 ('~ragg') e 8 ('Primavera'). 

*Bióloga, Professora da FUEL. 
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Em são José (Fig. 34) foi observado menor nivel populacional e menor 
intensidade de dano quando comparada a Mauá, porém da mesma forma na primeira época 
ocorreram as m~iores populações e maior dano. Os picos populacionais ocorreram em 
meados de dezembro e o maior número de plantas atacadas foi observado no inicio de 
fevereiro. 
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FIG. 33 • Número "';dio de adultos de S. s.msignatus (m) e de plantas danificadas/(m), nas cultivares Bragg 
e Pri .... vera, em Mau~ (Marilôndia do Sul). EMBRAPA-CIIPSo. Londrina, PRo 1981. 
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FIG. 34 • Número médio de adultos de S. subsignatu8 (m), a de plantas danificadas (m), nas cultivares 

Bragg e PrimaverA, são José (Marilândia do Sul). BMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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Nas Tabelas 43, 44 e 45 podem ser encontradas as produ~ões, número 
de plantas vivas e mortas por metro, a altura e a localiza~ão das "bolotas" nos en­
tren~s. A intera~ão não foi significativa para nenhuma das variáveis analisadas, 
sendo porém observadas diferen~as entre as médias. c 

• Com rela~ão aos rendimentos (Tabela 43) observou-se mais o efeito de 
epoca de semeadura do que dos danos causados pela praga, nos dois locais. Por outro 
lado, com rela~ão a cultivares verificou-se que em Mauá, a cultivar Privamera pro­

duziu mais do que Bragg por'm em são José ocorreu o contrário, talvez, devido a 
uma maior sensibilidade desta cultivar aos solos ácidos daquele local. 

TABELA 43. Efeito dos danos de S. subsignatus na produ~ão (kg/ha) das cultivares 
Bragg e Primavera, semeados em três épocas de plantio, em Mauá e são 
José. Marilândia do Sul. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

• 11 
Epoca- Bragg Primavera Média 

. Hauá -------------------------------
1 

2 

3 

Média 

C.V. % 

1 

2 

3 

Média 

C.V. % 

1909 

1535 

1879 B 

8,86 

1873 

1546 

1521 

1646 A 

26,31 

Prob F Cult: 0,0000 

Prob F Cult: 0,0451 

2847 

2878 

2145 

2623 A 

Epoca: 0,0000 

são José 

1587 

1337 

1188 

1371 B 

Época: 0,0694 

11 
I! epoca: Mauá 03/11/87 são José 11/11/87 

são José 01/12/87 2! epoca: Mauá 17/11/87 

3! época: Mauá 05/12/87 são José 10/12/87 

2519 a 

2393 a 

1840 b 

Cult xÉpoca: 0,0735 

1730 

1442 

1354 

Cult xÉpoca: 0,5450 

21 • ,. 
- Medias seguidas da mesma letra minuscula na coluna e maiuscula na linha nao di-

ferem estatisticamente pelo teste de Duncan, 5% de probabilidade. 
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TABELA 44 Número de plantas vivaslm (PV) e de plantas mortas por S. subsignatus/m 
(PH) das cultivares Bragg e Primavera, semeadas em três épocas em Hauá 

• 11 
Epoca-

1 

2 

3 

Hédia 

C.V.% (PV) 
(PH) 

1 

2 

3 

Hédia 

C.V.% (PV) 
(PH) 

1/ 
lI! · epoca: 
21! · epoca: 
31! · epoca: 

e são José. Harilândia do Sul. EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1981. 

Bragg Primavera Hédia 

PV PM PV PH PV PH 

-------------------------------- Hau~ --------------------------------< < 

21 
23,33- 6,65 19,02 1,00 21,11a 6,82a 

11,93 4,15 15,45 3,90 16,69 b 4,02 b 

11,01 1,82 11,25 2,12 11,16 b 1,91 c 

19,44A 4,21 11,24B 4,34 

16,00 
19,30 

Prob F Cult: 0,0313 
Prob F Cult: 0,3145 

Época: 0,0019 
Época: 0,0000 

Cu I t x Época: O, 1811 
Cult xÉpoca: 0,3846 

22,9221 O,90~1 

18,92 2,05 

20,38 1,30 

20,14 1,42 

5,34 Prob F Cult: 
26,6C Prob F Cult: 

Hau~ 03/11/86 são 
Hau~ 17/11/86 são 
Hau~ 05/12/86 são 

são José 

23,66 0,67 

20,10 2,01 

23,15 1,25 

22,.31 1,33 

0,0526 Época: 
0,3154 Época: 

José 11/11186 
José 01/12/86 
José 10/12/86 

, ------------------------------

0,0020 
0,0019 

23,308 

19,51 b 

21,16a 

0,78 b 

2,06a 

1,21a 

Cult xÉpoca: 0,4249 
Cult xÉpoca: 0,3346 

2/ 
Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e mai~scula na linha nao di-
ferem estatisticamente pelo teste de Duncan, 5% de probabilidade. 

3/ 
Dados originais. Para realização da anÁlise estatÍstica dos' dados foram trans-
formados em \IX. 
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TABELA 45 • Altura (A) e localização das "bolotas" nos entrenós (E) nas cultivares 
Bragg e Primavera semeadas em três épocas em Mauá e são José. Harilân­
dia do Sul. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

1/ 
Época-

1 

2 

3 

Média 

C.V.% (A) 

(E) 

1 

2 

3 

Média 

C.V.% (A) 
(E) 

1/ 
lê 

, 
epoca: , 

2!! epoca: 
J!! 

, 
epoca: 

Bragg Primavera Média 

A E A E A E 

-----~----~~~--------------~ Kauá --------------------------------
.. 2/ 
19,75- 4,35 22,40 5,75 21,07 b 5;05 

22,15 4,83 21,53 4,67 21,84 b 4,75 

27,70 5,07 28,37 5,52 28,03a 5,29 

23,20 4,75 B 24,10 5,31 A 

12,83 Prob P' Cult:: 0,6143 Época: 0,0001 Cult x Época: 0,5709 
15,97 Prob F Cult: 0,0440 Época: 0,2723 Cult x Época: 0,0726 

------------------------~-~~- são José ------------------------------
22,42 3,97 22,48 4,25 22,4 4,1 b 

20,03 4,55 20,88 5,15 20,5 4,8a 

21,90 5,08 22,50 5,23 22,2 5,2a 

21,45 4,53 21,96 4,88 

11,43 Prob F Cttlt: 0,4484. Época: a,1198 Cult x Época: 0,5371 
12,82 Prob F Cult: 0,0955 Época: 0,0011 Cult x Época: 0,3615 

Mauá 03/11/86 são JOié U/11/86 
Mauá 17/11/86 são José 01/12/86 
Hauá 05/12/86 são José 10/12/86 

~/ Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha nao di­
ferem estatisticamente pelo teste de. Duncan, 5% de probabilidade. 

Os dados refere·ntes ao número de 'plantas vivas (I'stand") (Tabela 44) 
ficaram muito dff{ce;(s dE! serem discutidos pêta ·faltadó numero inicial, avaliação es .. 
ta. não rea lizada devid.oao .tàmanho das parcelas. Porém COm re lação 8et número de 
plantas mortas por S. subsignatus em Mauá houve diminuição a partir da U época, 
enquanto que, em são José a 2! e a 3!! época tiveram número maior de plantas mortas. 

Na Tabela 45 encontram-se os valores de altura e localização das "bolo­
tas" nos entrenós, sendo que tanto em Mauá como em são José, a altura média foi aci­
ma de 20 cm e as "bolotas" localizadas entre o 42 e o 52 entrenó. . 

De uma maneira preliminar pode-se dizer que existe efeito de epoca de 
plantio na população de S. subsignatus porém,este efeito não se refletiu nos rendi­
mentos. Talvez isto tenha ocorrido pela soja da 2! e 3!! épocas terem sido plantadas 
em época fora do ideal para as duas cultivares. Para eliminar este efeito talvez a 
inclusão de uma testemunha tratada pudesse evidenciar o efeito dos danos dos inse­
tos nas diferentes épocas. 
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2.6.2. NÍVEL DE DANO 

Experimento: Danos causados ~ soja por espécimes de Nezara viriduLa sadias e para­
sitadas por Eutrichopodopsis nitens 

Beatriz 5. Corrêa-Ferreira e Carlos E.O. Zamataro* 

O objetivo deste experimento foi investigar o potencial de dano de N. 
viriduLa parasitado pelo taquinideo Eutrichopodopsis nitens comparado ao dano cau­
sado pelo percevejo sadio. O teste foi realizado em c.sa-de-vegetaçio, utilizando­
se 60 gaiolas cobertas com tela de nylon, contendo uma planta/gaiola, da cultivar 
Paran~. As plantas de soja foram infestadas com um casal de percevejo/gaiola, no 
inicio do est~dio de enchimento de grios, permanecendo na planta por 25 dias. As 
gaiolas foram observadas de dois em dois dias, repondo-se os percevejos mortos. O 
delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com três tratamentos e 20 repeti­

ções. Os tratamentos foram: a) N. viriduLa sadio; b) N. viriduLa parasitado; e c) 
sem percevejo. Na época da colheita, avaliou-se o rendimento, germinação e a quali­
dade das sementes. Esta foi determinada baseando-se em quatro categorias de acordo 
com o dano: sadia (5) semente normal, sem descoloração; levemente danificada (LD) 
= semente normal quanto ~ forma, mas com descoloração causada por puncturasi dani­
ficada (D) = semente deformada, parcialmente enrugada, com descoloração causada por 
puncturas; muito danificada (MD) = semente completamente deformada e descolorida. 

Os resultados obtidos em 1986 mostraram que o rendimento das plantas­
testemunhas e daquelas infestadas com N. viriduLa sadias não diferiram significati­
vamente entre si, mas foram maiores do que os rendimentos das plantas infestadas com 
percevejos parasitados. Os resultados obtidos em 1987 foram bastante diferentes da­
queles do ano passado e, de um modo geral, em todos os tratamentos, constatou-se uma 
produção por planta maior, obtendo-se por exemplo, 13,97 g/planta em 1987 para 6,08 
g/planta em 1986, no rendimento das plantas-testemunhas. O resultado dos diferentes 
par~metros analisados nio mostraram o efeito de dano maior para os percevejos para­
sitados em relaçãQ aoS sadios. Quanto ao rendimento, não diferiram estatisticamente 
entre si (Tabela 46), mas ambos foram diferentes da testemunha. Na an~lise da qua­
lidade das sementes, obteve-se alta percentagem de sementes sadias (96,1%) nasplan­
tas-t~stemunhas (Tabela 47), enquanto que as sementes das plantas infestadas com 
N. viriduLa sadios e parasitados mostraram uma maior distribuição nas diferentesca­
tegorias, com indices mais elevados, em ambos os tratamentos, para sementes leve­
mente danificadas, 37,2 e 38,6%, respectivamente. Estes tratamentos most~aram tam­
bém 16,8 e 18,4% de sementes muito danificadas, respectivamente (Tabela 47). O vi­
gor e a germinação de sementes de plantas infestadas com percevejos foram signifi­
cativamente menores que o de plantas nio infestadas (Tabela 46) e a percentagem de 
sementes danificadas por percevejos foi de 1,1, 71,9 e 68,0% nos tratamentos teste­
munha, N. viriduLa sadios e N. viriduLa parasitados, respectivamente, não se obten_ 
d~ entretanto, um dano maior para as sementes de plantas infestadas com percevejos 
parasitados. Os resultados diferentes obtidos este ano, em relação aos resultados 
do ano passado, podem ser explicados, em parte, pelo vigor superior das plantasuti­
lizadas em 1987, suportando melhor o dano causado pelos percevejos. 

*Engº Agrº, Estadi~rio do CNP50. 
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TABELA 46 • Rendimen~o médio de grãos e percentagem de .. vigor, germina­
e dano por percevejo de plantas de soja não infestadas 
(testemunha) e infestadas com Neaara viridu1.a sadio e pa­
rasitado por Eutrichopodopsis nitens, no estádio de enchi­
mento de grãos. EMBAAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Rendimento Vigor Germinação 
Dano por 

Tratamento 
(s/planta) (%) (%) 

percevejo 
(%) 

Testemunha 13,9 
1/ 

92,4 a 97,9 a 1,1 b a-

Nesara sadio 11 ,8 b 47,2 b 67,4 c 71,9 a 

Nezara parasitado 12,1 b 54,2 b 74,7 b 68,0 a 

C.V. % 15,7 18,8 l1,S 26,4 

1/ , 
seguidas pela mesma letra 

N 

diferem entre si pelo de - Medias nao teste 
Duncan a 5%. 

TABELA 47 • Qualidade das sementes de plantas de soja não 
infestadas e infestadas com Nesara viridula 
sadio e parasitado por Eutricnopodopsis nitens 
no estádio de enchimento de grãos. EMBRAPA­
CNPSo. Londrina, PRó 1987. 

Percentagem d . / 1/ e sementes categoria-
Tratamento 

S LD D MO 

Testemunha 96,1 3,2 0,5 0,2 

Nezara sadio 23,5 37,2 22,5 16,8 

NeSâra parasitado 21,7 38,6 21 ;3 18,4 

1/ 
- S = sadia; LO = levemente danificada; D dani ficada; 

MO = muito danificada. 
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2.6.3. CONTROLE BIOLÓGICO 

Experimento: Parasitismo pela mosca Eutrichopodopsis nitens em percevejo Nezara 
viridula coletado na entre safra da soja sobre duas plantas hospedeiras 
distintas 

Antônio R. Panizzi 

A mosca Eutrichopodopsis nitens ~ um parasita comum do percevejo verde 
Nezara viridula na região norte do estado do Paran~. Levantamentos realizados duran­
te v~rios anos mostraram que o parasitismo varia de cerca de 27 a 53%, e que, no pe­
riodo de entresafra, em agosto, os niveis de parasitismo atingem cerca de 95% (Cor­
rêa-Ferreira, Anais da Sociedade Entomológica do Brasil 13:321-330, 1984). Um dos 
aspectos pouco estudado da relação Eutrichopodopsis/Nezara, diz respeito a localiza­
ção do hospedeiro pelo parasita nas diferentes plantas IíItUizadas pelo percevejo. 
Aparentemente, a mosca ~ capaz de localizar e parasitar o percevejo em qualquerplan­
ta hospedeira, ll\3is informações sobre possÍveis diferenças na intensidáde de. parasi­
tismo em N. viridula, ocorrendo em esp~cies vegetais distintas, não síio disponíveis. 
Assim, selecionou-se duas plantas hospedeiras, a saber,o rubim (Leonurus sibiricus 
Labiatae) e a mamona (Ricinus communis - Euphorbiaceae). O rubim ~ consider~do uma 
erva-daninha anual ou biartual, muito abundànte nos meses de maio a novembro. Atinge 
altura variada, em geral com menos de 1m. Já a mamona, ~ uma planta perene,comum na 
região, atingindo muitas vezes o porte de uma ~rvore com 2-3m de altura. Ambás espé­
cies vegetais servem como hospedeiros de N. viridula. No rubim, os percevejos repro­
duzem com sucesso durante o período de entresafra, em geral com ~aior intensidade em 
setembr%utubro, quando a temperatura média aumelll;a. Na' mamona, os percevejós ocor­
rem em menor abundincia, e, aparent~mente, nio se reproduzem, embora ninfas tenham 
sido constatadas sobr~ ela esporadicamente. Então, testou-se a hipótese de que, de­
vido as caricteristicas distintas das duas esp~cies vegetais, e, devid~ a dlferença 
na abundincia do percevejo sobre elas, haveria uma possivel,variação no indice de 
parasitismo por E. nitens sobre N. viridula, dependendo da planta hospedeira· onde o 
inseto fosse coletado. 

De outubro a dezembro de 1986, foram feitas· 12 amostragens de N. viridula 
sobre mamona e 10 sobre rubim, coletando-se adultos e ninfas do 52 instar. Os inse­
tos coletados foram levados ao laboratório e examinados para detectar a presença de 
ovos da mosca parasita. Após o exame dos percevejos, calculou-se a percentagem de 
parasitismo total, e a percentagem de parasitismo em machos •. fêmeas.e ninfas, cole­
tados nas duas esp~cies de plantas. 

Os resultados mostraram que a percentagem de parasitismo 
consistentemente a ser maior no rubi~ do que na mamona, exceto em duas 
(Fig. 35); ·No rubim o parasitismo total variou de 63,6 a 93,7%, e na 
46,7 a 78,2'7 •• 

total tendeu 
amostragens 

mamona de 

No rubim, o parasitismo em machos variou de 17,6 a 69,6%, em fêmeas de 
20,0 a 66,7%, e em ninfas de 5,9 a 62,4% (Fig. 36). Em geral, em rubim a percenta­
gem de parasitismo tendeu a ser superior em fêmeas, mas na mamona, a percentagem de 
parasitismo tendeu a ser superior nos machos (Fig. 37 ). Na mamona, o parasitismo 
em machos variou de 34,1 a 57,11., em fêmeas de 35,4 a 65,9%. e em ninfas deOa21,5%. 

Estes resultados sugerem que N. viridula, embora seja parasitado por E. 
nitens em qualquer planta hospedeira no per iodo de entresafra, ele é menos susceti­
vel ao parasita quando na mamona. As razões disto são pouco entendidas, mas poderia 
ser especulado que: o fato de N. viridula ser menos abundante na mamona, diminuiria 
as "chances" da mosca encontrar o hospedeiro, com consequente aumento no gasto de 
energia para a sua localizaçíio; a altura de vôo da mosca permitiria localizar os per­
cevejos mais facilmente no rubim (localizados em geral a < 1m do solo) do que na ma­
mona ( >2m do solo); o nicho ecológico proporcionado pelo rubim permitiria uma maior 
proteçíio a mosca, pois na mamona ela estaria mais aparente aos inimigos naturais de­
vido a arquitetura da planta; finalmente a abundante floração do rubim estaria ser­
vindo de fonte nutricional para os adultos da mosca, o que não ocorreria na mamona. 
Estas e outras questões, entretanto, precisam ser ou não comprovados para explicar o 
parasitismo diferenciado de E. nitens sobre N. vi:tiàtla nestas duas plantas hospedeiras distintas. 
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FIG. 35 • Percentagem de parasitismo pela mosca Eutrich~dopais 

nitens em adultos e ninfas (5~ instar) do percevejo 
Nezara viriduLa coletados em rubim (Leonurus sibiricua) 
e em mamona (R-iciIJ.U8 COI7D7IUnj,8) de outubro a novembro de 
1986, Londrina, PRo Os número correspondem ao total de 
percevejos coletad9s em cada amostragem. 
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FIG. 36 • Percentagem de parasitismo pela mosca 
Eutl'iahopodopsis nitens em machos, fêmeas e 
ninfas (5Q instar) do percevejo Nezara 
vil'iduZa coletados em rubim (Leonupus 
sibil'iaus) de outubro a dezembro de 1986, 
Londrina, PRo Os números correspondem ao 
total de percevejos ~oletados em cada amos­
tragem. 
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FIG. 37 • Percentagem de parasitismo pela mosca Eu.tl'iahopodopsis 
nitens em machos, f~meas e ninfas (52 instar) do per­
cevejo Nezal'a vil'iduZ,a coletados em mamona (Riainu8 
aommuniB) de outubro a dezembro de 1986, Londrina, PRo 
Os números correspondem o total de percevejos coleta­
dos em cada amostragem. 

Experimento: Relação entre o peso de lagartas mortas por BaauZ,ovil'US antical'sia cole 
tadas a campo e a produçio de poliedros 

FI~vio Moscardi e Juvenal N. Yoshikawa* 

o objetivo do trabalho foi determinar a relação existente entre o peso 
de lagartas de Antiaal'sia gemmataZ,is mortas por BaauZ,ovil'us antiaal'sia e a produção 
de poliedros virais, para lagartas coletadas em lavouras de soja tratadas com o pa­
tógeno. O conhecimento desta relação ~ importante para o "controle de qualidade" do 
vírus multiplicado a campo e armazenado pelo agricultor. A an~lise de qualidade de 
material estocado pelo agricultor ~ necess~ria, para evitar o uso de material com 
baixa quantidade de vírus, decorrente da coleta de lagartas com baixo nivel do pató­
geno ou mortas por outras causas, ou mesmo de seu armazenamento inadequado. H~ duas 
safras,esta metodologia vem sendo utilizada em laboratórios, principalmente do Para­
ná e Rio Grande do Sul, baseada na relação entre peso e produção de poliedros, para 
lagartas criadas em laboratório, sobre dieta artificial, e contaminadas com o vtrus, 

* A , 

Academico de Agronomia da FUEL, estagiario do CNPSo-EMBRAPA. 
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segundo procedimento desenvolvido no CNPSo-EMBRAPA. No entanto, o procedimento a­
tualmente em uso, mostrou-se ao longo do tempo, muito rigido, indicando uma relaç~o 
superestimada para o vírus multiplicado em lagartas criadas em laboratório, uma vez 
que amostras de lagartas coletadas a campo, consideradas como adequadas por outros 
métodos, freqUentemente situavam-se abaixo da faixa de adequação estabelecida pela 
metodologia. Visanpo corrigir estas discrepâncias, buscou-se determinar a relação 
entre peso de lagartas mortas e produção de poliedros, em lotes de lagartas coleta­
das a campo, armazenadas no CNPSo-EMBRAPA, lotes estes considerados adequados ao uso 
peJo agricultor. Para tanto, de um total de aproximadamente 500kg de lagartas mor­
tas armazenadas, coletadas durante a safra 86/87, foram retiradas ao acaso 100 amos­
tras, as quais foram pesadas, maceradas em ~gua, sendo a suspensão obtida filtrada 
em camadas de gaze e ajustada para volume conhecido, adicionando-se água destilada 
à suspensão. Em seguida, o n~mero de poliedros virais, relativo a cada amostra, foi 
determinado com o auxIlio de câmara de Neubauer, tornando possível a determinação da 
quantidade de poliedros virais relativa ao peso de cada amo'stra de lagartas mortas. 

A relação entre o peso e quantidade de poliedros, para as lagartas cole­
tadas a campo, encontram-se na Fig. 38. A equação de regressão obtida para estes 
parâmetros (No. poliedros x 109 = 0,88 + 5,15 x peso em gramas de lagartas mortas), 
foi validada com amostras retiradas posteriormente de outros lotes de lagartas cole­
tadas a campo, mostrando-se adequada para.o "controle de qualidade" de virus multi­
plicado a campo e armazenado por agricultores. Em função da maior discrepância dos 
valores observados, em relação à reta ajustada, para pesos de lagartas mortas situa­
dos na faixa de 1,0 a 6,Og, a ~nálise deve-se basear em amostras de 7,0 a l6,Og. De 
acordo com a equação determinada, 20g de lagartas mortas pelo vírus, seriam sufi­
cientes para um controle adequado da lagarta da soja, considerando-se que o inseto é 
controlado eficazmente com 1,0 x 1011 poliedros virais/ha. 

y = O,8780!S + 5,15529. 

. ' 

. . 

o 1,0 2,0 3,0 4,0 S,p 6,0 7,0 8,0 9,0 10..0' 11,0 12,0 13,0 14,p 15tO 16.p 17,0 

PESO DE LAGARTAS MORTAS (g) 

FIG. 38 Relação entre peso de lagartas de Anticareia gemmataLis mortas por 
BacuLovirus anticareia e n~mero de poliedros virais produzidos, p~ 
ra lagartas coletadas a campo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 198~ 
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2.6.4. COMPARAÇÃO DE TECNOLOGIA 

Experimento: Avaliação de tecnologias geradas na area de Entomologia do CNPSo 

Beatriz S. Corrêa-Ferreira e Clara B. Hoffmann-Campo 

Na area de Entomologia algumas tecnologias ja estão hoje disponíveis, aos 

agricultores como o manejo de pragas e a utilização d~ BaauLovirus antiaarsia. Ou­

tras estão em desenvolvimento como a utilização do parasit~ide de ovos TrissoLaus 
basaLis, desenvolvimento de gen~tipos resistentes a pragas e cultivar-armadilha. Com 

o objetivo de se avaliar, num experimento, com a linhagem BR 82-12462 e a cultivar 

Santa Rosa, estas tecnologias, foram instalados no município de Londrina (Warta) um 

ensaio composto por seis blocos de meiq hectare com os seguintes tratamentos: a) te~ 

temunha (não recebeu nenhum tratamento); b) com liberação a 1. basaLis e c) manejo 

(com aplicação de inseticidas sempre que atingiu o nível de dano economico recomen­

dado). Todos os blocos foram circundados em dois lados, por soja 'FT-2' como culti­

var-armadilha. 

Embora as populações de percevejos tenham sido bastante elevadas devido 

ao plantio em 6 de dezembro e utilização de cultivares de ciclo semi-tardio concen­

trando no experimento percevejos de ~reas vizinhas j~ em maturação, os resultados o~ 
tidos mostraram o efeito de determinadas tecnologias aplicadas. Devido ~ baixa ocor­

rência de lagartas no e:t?erimento não foi necess~ria a aplicação de B. antiaarsia em 

nenhum dos blocos. Coreparando-se as ctirvas populacionais de percevejos nos diferen­

tes tratamentos (Fig. 39), verificou-se o efeito positivo da liberação do parasi­

t~ide T. basaLis, mantendo a população na Br 82-12462 e na 'Santa Rosa' em níveis i~ 
feriores ~queles registrados nos demais tratamentos. No tratamento do manejo obser­

vou-se que, devido aos altos níveis de percevejos e as pressões elevadas de insetos 

de ~reas adjacentes, a aplicação semanal de inseticida (Endossulfan) não foi sufici­

ente para manter a população abaixo do nível de dano econômico. Foi entretanto, o 

trat~nto testemunha que apresentou índices mais elevados chegando a atingir 33 e 25 

percevejos por dois metros na Br 82-12462 e 'Santa Rosa', respectivamente. 

Quando se comparou a linhagem BR 82-124~2, com característica de resis­

tência e a cultivar Santa Rosa, suscepfivel (Fig. 40), observou-se de um modo geral~ 
comportamento semelhante na flutuação populacional dos percevejos, com exceção do 

bloco testemunha, onde foi registrada uma populaçãó superior :na- 'Santa Rosa' durante 

o período crítico de enchimento de grãos, acarretando conseqüentemente, numa p~ssima 
qualidade de semente na cultivar. O pico populacional ocorrido em todos os tratamen­

~os no dia 9 de março ~ explicado pela migração de percevejos provenientes de uma 

~rea vizinha que entrou em est~dio de maturação. Quanto ao rendimento de grãos (Ta­

bela 48 ), os maiores valores absolutos foram obtidos no tratamento com T. basaLis 
com 1974,58 e 1939,06 kg/ha para a BR 82-12462 e 'Santa Rosa', respectivamente, em­

bora tenham sido estatisticamente iguais ao tratamento manejo e, ambos diferiram sig 

nificativamente das testemunhas. Quanto ~ retenção foliar apenas a linhagem BR 82: 

12462 no tratamento manejo obteve nota 2 (poucas hastes verdes) ficando a 'Santa Ro­
sa' no tratamento-testemunha com nota 5 (colheita impossível). Esses resultados tam­

b~m foram evidentes quanto ~ qualidade da semente, obtendo-se no tratamento BR 82-

12462 - manejo a maior percentagem de sementes boas (64,2370)' Esses dados confirmam a 

característica de resistência a BR 82-12462 que mesmo com elevados índices populaci2 

nais de percevejos na ~rea testemunha ainda apresentou 35,83% de sementes boas com­

parada a 5,96% na 'Santa Rosa'. 
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FIG. 39. Flutua~.o populacional de pe,rcevejos na linhagem BR 82-12462 e na 
cultivar Santa Rosa no munic{pio de Londrina. EMBRAPA-CNPSo. Lon­
drina, PR; 1987. 
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FIG.40, Efeito da liberação de T~issoLcU8 basaLis, manejo de pragas e teste­
munha na flutuação populacional de percevejos da soja. As flechas 
indicam as datas da liberação dos parasitóides e aplica<ção de inse­
ticidas. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PRo 1987. 



TABELA 43. Rendimento m~dio de gr_os de soja, retenção foliar 
e percentagem de sementes boas da BR 82-12462 e 
'Santa Rosa' em diferentes tratamentos. EMlRAPA­
CNPSo. Londrina. PRo 1987. 

Tratamentos 
Rendimento letenção Sementes boas 

(kg/ha) foUar ('L) 

IR 82-12462 Tb 1974,58 
1 

3 56,75 b! a-
Santa Rosa Tb 1939,06 a 3 35,42 c 
Santa Rosa M 1926,12 a 3 40,33 c 
BR 82-12462 M 1820,77 a 2 64,23 a 
IR 82-12462 Test. 1460,64 b 3 35,83 c 
Santa losa Test. 1387,32 b 5 5,96 d 

11 • - diferem estatisticamente, - Medias seguidas da mesma letra nao 
pelo teste de Duncan a 5'L. 
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3. FERTILIDADE DO SOLO E MICROBIOLOGIA 

3.1. ACIDEZ E NUTRIÇÃO 

3.1.1. ACIDEZ DO SOLO E FATORES CORRELACIONADOS 

Experimento: Efeito de ntveis de calcário sobre o rendimento da soja 

Gedi J. Sfredo, Rubens J. Campo, Aureo F. Lantmann, Cl~vis M. Borkert, 
Orival G. Menosso e Maria C.Neves de Oliveira 

Este experimento, em dois locais, iniciou no ano agttcola 1977/78. Seu 
objetivo é determinar, ao longo dos· anos, os niveis ~e calc~rio que possibilitassem 
as rn~xímas eficiências econômicas e ~omparar a eficiêncía de doses de calcário, re­
comendadas através dos métodos A13+ x 2, percentagem de saturação de bases e S.M.P. 
Além disso, procura-se estudar os efeitos da aplicação de calcário, sobre as carac­
terísticas qu1micas do solo nas camadas abaixo de 20cm. 

Um experimento foi instalado em Latossolo Roxo distrófico'(LRd) de Cam­
po Mourão, com O, 2, 4, 6, 8 e 10t de calcário/ha. No ano agrícola 1984/85, foiusa­
da a cultivar Paraná. Em 1983/84 o efeito de 10t de calcário/ha foi acentuadamente 
prejudicial reduzindo a produtividade e provocando sintomas visuais de deficiência 
de manganês na floração. A produção máxima, em 1983/84, foi obtida com uma dose su­
perior à recomendada pelo método S.M.P. Também a máxima produção econômica foi aci­
ma desta dose. Em 1984/85, ocorreu a mesma resposta do ano anterior com uma produ­
ção máxima atingida (3.350 kg/ha) com 9,5t de calcário/ha. Os resultados da produ­
ção de grãos de soja em 1985/86, mostraram que houve uma resposta 1 inear da produ­
ção, em função das doses de calcário onde não se adicionou molibdênio. Isso indica 
que o efeito residual, provavelmente, está terminando e provavelmente haveria ne­
cessidade de se refazer a calagem ap~s nove anos de sua aplicação. 

Apesar da· resposta linear em 1985/86, as doses de calcário nao foram 
reajustadas devido a um estudo com zinco que seria feito .• 

A Fig. 41 mostra, também, o efeito linear no ano 1986/87 e caso o ex­
perimento continue será feita nova calagem pela saturação de bases, pois mesmo com 
boas produtividades não se consegue atingir um ponto de máxima produção. 

Outro experimento foi instalado em Latossolo Bruno distr~fico (LRd) de 
~/Guarapuava, com O, 3, 6, 9, 12 e 18t de calcário/ha. Nos anos anteriores, foi veri­

ficado que as doses cujas produções eram máximas estavam próximas daquelas recomen­
ãadas para elevar a saturação de bases a 70%. O mesmo ocorreu no ano 1985/86, quan­
do a produção máxima (2.300 kg/ha) foi atingida com 12,67 t/ha. A dose mais econô­
mica (11,5 t/ha), foi equivalente à dose recomendada para elevar a saturação de ba­
ses a 70% (11,2 t/ha). 

Quando se verificou as correlações entre as variáveis da análise do so­
lo, as doses de calcário e as produções de 1985/86, em três profundidades de cole­
ta, ficou evidente que as correlações, envolvendo as variáveis K, em todos oscasos, 
e produção em quase todos com exceção de Ca + Mg/K, não foram significativas nem ao ní­
vel de 5% de probabilidade. Já na profundidade de 20 a 30 em, até essas correlações 
foram significativas, na maioria das vezes, indicando que a análise do solo emmaior 
profundidade influi decisivamente na produção. 

Para esse ano, 1986/87, são apresentados resultados de análise do solo, 
em três profundidades, referentes ao solo analisado em abril de 1986 (Tabelas 49 
a 59). 

Nota-se, nessas tabelas, que à profundidade de 20 a 30 cm só há dife­
rença estatÍstica para os teores de ~ e para a relação Ca/Mg (Tabelas 52 e 54 ). 
Isso indica que o Mg é o elemento com maior movimento no perfil do solo. Mesmo sem 
signific~ncia estatística, nos demais valores, verifica-se que há uma tendência de 
mud.ança com o aumento das doses de calcáriO. Essa tendência foi mostrada no . ano 
1985/86, onde a produção correlacionou muito bem com a maioria das variáveis ana­
lisadas. 
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~ y = 2713 +49,36 x 
C/Zn .9.5tO_ Y. 2482 + &9,88 x 

2 4 6 

Calcário t lha 

8 10 

Produtividade de grãos de soja em função 

de doses de calc~rio, com e sem zinco, a 

plicad08 em Latossolo Roxo distr~fico de 

Campd Hourão, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londri 

na, PR. 1987. 

TABELA 49. Valores de pH (CaC12) em função de doses de eale~rio, em três profundi­
dades de amostragem do solo efetuado em 14/04/86, no Latossolo Bruno dis­
tr~fieo de Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Cale~rio 
Profundidade de amostragem (em) 

t/ha 
M~dia 

° a 10 10 a 20 20 a 30 

° 4,08* dA 4,20 dA 4,25aA 4,18 
3 4,25 dA 4,38 edA 4,33aA 4,32 
6 4,50 e A 4,45 e A 4,38aA 4,44 
9 4,70 e A 4,58 e AB 4,40a B 4,56 

12 5,05 b "A 5,10 b A 4,43a B 4,86 
18 5,40a A 5,33a A 4,43a B 5,05 

M~dia 4,66 4,67 4,37 4,57 

C.V.% a=2,1 b=2,8 

*~dias seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não 
diferem entre si pelo teste de Dunean a 5% de probabilidade. 
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TABtLA 50. Valores de AI (meq/l00g) em fun~ão de doses de calc~rio, em tr~s profun­
didades de amostragem do solo efetuado em 14/04/86~ no Latossolo Bruno 
distrófico de Guarapuava, PRo EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Ca lc~rio 
Profundidade de amostragem (cm) 

t/ha 
Média 

O a 10 10 a 20 20 a 30 

O 2,02a A* 1,39a B O,81a C 1,41 

3 1,30 b A 0,94 b B 0,69a B 0,97 
6 0,64 c B 0,93 b A O,73a AB 0,76 
9 0,23 d B~ 0,41 c AB 0,62a A 0,42 

12 ° d B 0,07 d B 0,63a A 0,23 
18 ° d B O d B O,61a A 0,2-0 

Média 0,70 0,62 0,68 0,67 

C.V.% a=15,9 b",28,2 

*~dias letra, min~s~ulas nas colunas e mai~sculas I inhas ~ 
~ 

seguidas de mesma nas nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

TABELA 51 • Valores de Ca (meq/l00g) ém fun~ão de doses de cal:clirio, em três profun­
didades de an10stragem do solo efetuado e 111 14/04/86', n~ Latossolo Bruno 
distrófico de Guarapuava, PRo EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Calc~rio 
Profundidade de amostragem {em) 

t/ha 
M~dia 

° li 10 10 a 20 20 li 30 

° 0,31 fA* 0,2,8 cA O,39aA 0,33 
3 1,30 e A 1,44 b A O,67a B 1,14 
6 2,32 d A 1,40 b ,8 O,{)7a C 1,46 
9 3,19 c A 2,00 b B O,,71a C 1,96 

12 4,39 b A 3,39a 'B O,64a C 2,80 
18 5,38a A 3,56a B O,61a C 3,18 

M~ia 2,81 2,00 0,61 1,81 

C.V.% a=17,l b",20,0 

*Médias seguidas de mesma letra, min~sculas nas colunas e mai~sculas nas linhas, não 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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TABELA 52 • Valores de Mg (meq/l00g) em função de doses de calc~rio, em três profun­
didades de amostr"agem do solo efetuado em 14/04/86, no Latossolo Bruno 
distr~fico de Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Calc~rio 
Profundidade de amostragem (cm) 

Média 
t/ha 

O a 10 10 a 20 20 a 30 

O 0,11 eA* 0,11 dA 0,08 bA 0,10 
3 0,45 eA 0,54 c A O,27abA 0,42 
6 1,02 d A 0,70 bc AB O,40ab B 0,70 
9 1,52 c A 1,13 b B O,54ab C 1,06 

12 2,42 b A 2,31a A O,64a B . 1,79 
18 3,33a A 2,73a B O,69a C 2,25 

Média 1,47 1,25 0,43 1,05 

C.V.% a=22,2 b=21,7 

*Médias seguidas de mesma letra, min~sculas nas colunas e mai~sculas nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

TABELA 53 • Valores de H+Al (meq/l00g) em f~o de doses de cal~rio, em três profundidades 
de amostragem do solo efetuado em 14/04/86, no l.atossolo Bruno distr~fi­
co de Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Calc~rio Profundidade de amostragem (cm) 

t/ha Média 
O a 10 10 a 20 20 a 30 

O 10,50a A* 9,27a A 9,56aA 9,78 
3 9,10a A 8,54ab A 9,llaA 8,91 
6 8,86a A 8,26ab A 8,33aA 8,48 
9 6,42 b B 6,89 bcAB 9,07aA 7,46 

12 5,43 b B 5,34 c B 9,05aA 6,61 
18 4,28 b B 5,04 c B 8,55aA 5,96 

Média 7,43 7,22 8,94 7,87 

C.V.% a=7,8 b=20,l 

*Médias seguidas de mesma letra, min~sculas nas colunas e mai~sculas nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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TABELA 54 • Valores. de Ca/Mg em funcsão de doses de calcário, em tr~s profundidades 
de amostragem do solo efetuado .em 14/04/86, no Latossolo Bruno distrófi­
co de Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Ca lcário 
Profundidade de amostragem (cm) 

t/ha 
Média 

O a 10 10 a 20 20 a 30 

O 2,87a B* 2,71a B 5,16a A 3,58 
3 2,89a A 2,77a AB 2,52 b B 2,73 
6 2,30ab A 2,00 b B 1,72 c B 2,00 
9 2,12 bcA 1,84 bcA 1,37 cd B 1,78 

12 1,82 bcA 1,51 bcAB 1,03 d .C 1,45 
18 1,62 cA 1,30 cÁB 0,90 d C 1,27 

Média 2,27 2,02 2,12 2,13 

C.V.% a=17,4 b=9,3 

*Médias seguidas de mesma letra, min~sculas nas colunas e mai~sculas nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

TABELA 55. Valores õe K (mq/100g) em funcsão de doses de calcário, em três profundi­
dades de amostragem do solo efetuado em 14104/86, no Latossolo Bruno dis­
trófico de Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Calcário 
Profundidade de amostragem (cm) 

t/ha 
Média 

O a 10 10 a 20 20 a 30 

O 0,14a A* 0,07a B 0,05a B 0,08 a 
3 O,12abA 0,06a B 0,03a B 0,07 a 
6 0,08 bA O,04aAB O,03a B 0,05 a 
9 O,llabA 0,06a B O,03a B 0,07 a 

12 O,15a A O,05a B O,03a B 0,08 a 
18 0,15a A 0,04a B O,03a B 0,07 a 

Média 0,13 A 0,05 B 0,03 C 0,07 

C.V.% a=28,3 b=43,6 

*M~dias seguidas de mesma letra, minúscula's nas colunas e ma1~sculas na-s linhas, não 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 51 de probabilidade. 
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TABELA 56. Valores de C8+Hg(meq/100g) em função de doses de calcár,io, em três pro­
fundidades de amostragem do solo efetuado em 14/04/86, no Latossolo Bru­
no distrófico de Guarapuava, PRo E!1BRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Calcário 
Profundidade de amostra~em (cm) 

Média 
t/ha 

O a 10 10 a 20 20 a 30 

O 0,42 fA* 0,38 dA 0,46aA 0,42 
3 1,75 e AB 1,98 c A 0,93a B 1,55 
6 3,34 d A 2,10 c B l,O,7a C 2,17 
9 4,70 c A 3,12 b ,B 1,25a C 3,02 

12 6,80 b A 5,70a B 1,27a C 4,59 
18 8,71a A 6,28a B 1,30a C 5,43 

Média 4,29 3,26 1,05 2,86, 

C.V.% a=18,5 b=20,2 

*Médias seguidas de mesma letra, min~scula/l nas colunas e mai~sculas nas linhas, nao 
di~erem entre si p~lo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

TABELA 57 • Valores de Ca+Mg/K em 
de amostragem do solo 
co de Guarapuava, PRo 

função de doses de calcÁrio, em três profundidades 
efetuado em 14/04/86, no Latossolo Bruno distr~fi­

EMBRApA-CNPSo. Lo~drina, PRo 1987. 

Calcário 
Profundidade ,de amostragem (cm) 

t/ha 
Nédia 

O a 10 10 a 20 20 a 30 

O 3,12 cA* 5,58 cA 12,24aA 6,98 
3 15,94 bcA 32,53 bcA 38,92aA 29,13 
6 40,86abcA 51,47 b, A 39,96aA 44,10 
9 47,32ab A 59,45 b A 46,58aA 51,12 

12 59,23a B 150,68a A 44,67a B 84,86 
18 59,20a B 154,85a A 48,58a B 87,54 

Média 37,61 75,76 38,49 50,62 

C.V.'. a=34,7 b=46,3 

*Médias seguidas de, mesma letra, min~scu.1as nas colunas e mai~sculas nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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TABELA 58 • Valores. de V% em funç;ão de doses de calc~rio. em três,:profundidades de 
amostragem do solo efetuado em 14/04/86, no Latossolo Bruno distrófico 
de Guarapuava, PRo EM6RAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Calc~rio 
Profundidade de amostra,gem (em) 

t/ha 
M~dia 

O a 10 10 a 20 20 a· 30 

O 5,04 f A * 4,68 dA 5,20aA 4,97 
3 17,19 e AB 18,94 c A 9,97a B 15,37 
6 28,44 d A 20,85 c B l1,95a C 20,41 
9 42,95 c A 31,81 b B 12,72a C 29,16 

12 56,17 b A 51,98a A 13,40a B 40,52 
18 67,26a A 54,95a B 13,98a C 45,40 

H~dia 36,18 30,53 11,20 25,97 

C.V.% a=13,9 b=19,9 

*M~dias seguidas de mesma letra, min~sculas nas colunas e mai~sculas nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

TABELA 59. Valores de P (ppm) em 
de amostragem do solo 
co de Guarapuava, PRó 

função de doses de'.·O!'llc~rio, em trê~p\'ôfunJidades 
efetuado em 14/04/86-,;\no Latossolo ~runo dlitrófi­

EMBRAPA-CNPSo. Londttna, PRo 1987. 
";-' { 

Calc~rio 
Profundidade de ilmostrLlgem (em) 

t/ha 
.~1;di i1 

O i1 10 10 iI 20 20 il 30 

O 12,13aA * 1,58aB O,50aB 4,73 a 
3 l1,28aA 2,18aB 0,48aB 4,63 a 
6 9,18aA 2,43aB O,43aB 4,01 a 
9 8,50aA 2,60aB 1,78aB 4,29 a 

12 8,23aA l,53aB 0.85aB 3,53 a 
18 10,33aA .2,13a:8 O,35aB. 4,27 a 

M~dia 9,93 A :2,07B. 0,73 B 4,25 

C.V.% a=39,9 b=56,4 

*M~dias seguidas de mesma letra, min~sculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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Como foi notado que, após 9 anos da incorporação do calc~rio, havia uma 
tendência de diminuição na resposta ao calcário, foi efetuada nova calagem baseada 
na recomendação pela saturação de bases. Já que a dose 12t era a dose mais próxima 
da dose recomendada inicialmente, foi usada a análise do solo das parcelas com esta 
dose. Com isso houve uma reposição de 3,3 t/ha sobre a dose de 12t, e, nas outras 
uma reposição relativa a cada dose. Ficou, portanto: 0, 0,8, 1,7, 2,5, 3,3 e 5,0 
t/ha. 

Foi resolvido, também, que se cultivasse milho na safra 86/87, para se 
ter uma idéia da influência de 9 cultivos anteriores de soja. 

As parcelas do experimento foram divididas adicionando-se nitrogênio no 
plantio em todas as subparcelas e em cobertura somente em metade das subparcelas. 

A Fig. 42 ilustra a produtividade em função de doses de calc~rio (as 
curvas foram ajustadas em Vi) e da aplicação ou não de nitrogênio em cobertura. 

Verificou-se, então, que há ótima resposta do milho à calagem com as 
produções máximas obtidas com 2,7 e 3,6 t/ha, respectivamente, com e sem nitrogênio. 

Não houve respost.a ao nitrogênio em cobertura, mostrando que a soja: foi 
benéfica na economia desse nutriente para o milho. 
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Um terceiro experimento foi instalado em Latossolo Vermelho Escuro áli­
co (LVEa) de Ponta Grossa, com 0, 3, 6, 9, 12~e 1St de calcário/ha no ano agrÍco la 
1985/86. Verificou-se que a produção máxima foi atingida com doses próximas da dose 
recomendada para elevar a saturação de bases a 70%. este experimento foi muito pre­
judicado pelas condições de clima (estiagem) durante 'o ciclo da cultura da soja. 

No 22 ano (1986/87) houve ótima resposta da produção em função das do­
ses de calcário, atingindo produções máximas nas doses 10,5 t/ha e 11,0 t/ha, res­
pectivamente com e sem molibdênio (Fig... 43). 

As doses mais econômicas ficaram um pouco acima da dose recomendada pe­
la saturação de bases (6 t/ha), com valores de 6,12 t/ha e 8,50 t/ha, com e sem mo­
libdênio. A maior dose econômica sem molibdênio foi conseguida devido ~ maior res­
posta ao calcário como se vê na FiS- 43. 
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FIG. 43 Produtividade de grãos d~ soja .m função 
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curo álieo de Ponta, Grossa, PRo EMBRAPA-

-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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3.1.2. DECRÉSCIMO DA DISPONIBILIDADE DE POTÁSSIO EM SOLOS CULTIVADOS COM SOJA­
TRIGO 

Este projeto de pesquisa iniciado em 1983, compoe-se de tres grupos de 
experimentos. Em um grupo de experimentos são estudadas, a campo, doses de clore­
to de pot~ssio aplicadas na linha e a lanço, em três locais diferentes e em três 
solos distintos. Em outro, utiliza-se as sementes colhidas nestes experimentos de 
campo, para avaliar os efeitos da deficiência de pot~ssio sobre a qualidade fisio­
l~gica, física e sanit~ria das sementes produzidas nestas condições. E, no terceiro 
experimento, ~studa-se em vasos, a exaustão de pot~ssio de nove solos do Paran~. 

Experimento 1: Efeito de doses e de modos de aplicação de cloreto de pot~ssio so­
bre o rendimento da soja* 

Cl~vis M. Borkert, Áureo F. Lantmann e Gedi J. Sfredo 

O objetivo deste trabalho é avatiar a resposta da soja a adubação com 
cloreto de pot~ssio, em três solos do Paraná que possuem' diferentes teores totais 
de pot~ssio. Tamb~m, obter-se-ão níveis críticos de potássio na planta e no solo e 
o poder de suprimento de pot~ssio destes três solos. ' 

Este experimento foi instalado em três locais diferentes. Um dos expe­
rimentos foi instalado em Latos5010 Roxo distr~fico, no município de Maril~ndia do 
Sul, outro em Latossolo Roxo ~lico, no município de Campo Mourão, e o terceiro em 
Latossolo Roxo eutr~fico. no município de Londrina. Os experimentos foram instala­
dos no delineamento de blocos ao acaso com parcelas divididas, em quatro repeti­
ções. Os tratamentos constituÍralll'-se nas seguintes doses de pot~ssio: O, 40, 80, 
120, 160 e 200 kg K20/ha, aplicados no sulco de semeadura e a lanço. 

No experimento em Lat05solo Roxo eutrófico no município de Londrina, 
nos três prÚneiros anos de experimentação (1983/84, 1984/85 e 1985/86) nao foram 
observadas respostas a potássio. Isto pode ser explicado pelo elevado teor de po­
t~ssio troc~vel disponivel para as plantas no solo, am torno de O,38aO,51 meq/100g 
(150 a 200 ppm de K), determinados {lO inicio do experimento. Esta' bo~ disponibi li­
dade de potássio para as plantas, tamb~m ficou evidenciada pe'las alt" concentra­
ções deste elemento encontradas nas folhas de soja, as quais estavam dentro dos li­
mites de 2,64 a 3,33% de K na safra 1983/84, 0,84 a 2,16% de K na safra 1984/85 e 
1,80 a 2,88% de K na safra 1985/86, dentre todas parcelas amostradas. 

Após três cultivos de soja no verão, um cultivo de girassol e dois de 
trigo no último ano agrícola (1986/87), foi observado pela primeira 
vez, resposta em rendimento de grãos a aplicação de adubação potássica (Tabela 
60 ), mostrando que ap~s sucessivos cultivos, h~ a tendência 'dê queda da disponi­
bilidade de potássio no solo, mesmo que' a mesma seja inicialmente muito alta (> 0,5 
meq/l00g) • 

No Latossolo Roxo distrófico em Maril~ndia do Sul, onde a disponibili­
dade inicial de pot~ssio era muito baixa (em torno de 0,05 me'qltOO g 111 20 ppmde K), 
as respostas em rendimento de grãos foram semelhantes em tres safras (1983/84, 
1984/85 e 1986/87), a exceção do-ano agrÍcola 1965/86, no 'qual a ocorrência de pro­
longada seca, limitou a <.tbtenção de altos rendimentos de grãos. Na Fig. 44 ~ 
mostrada a produção de grãos na safra 1985/86 como uma função de potássio aplicado, 
embora a seca tenha prejudicado o rendimento, obteve-se bom ajust,amento da curva. 
Tamb~m foi obtido bom ajustamento da curva para pot~ssio no tecido como uma função 
de potássio aplicado (Fig. 45 ),permitindo relacionàr a produção de graos como 
uma função de potássio no tecido (Fig, 46). 

Neste último ano agr1cola (1986/87), onde o crescimento da soja foi den 
tro de um ciclo .de distribuição de chuvas normal, foram ob.tidos altos rendimentos; 
diferença estatística significativa entre tratamentos e a testemunha (Tabela 60 ). 
Ao contrário dos anos anteriores, não houve diferença significativa entre as do­
ses 40, 80, 120, 160 e 200 kgde cloreto d~ pot~ssiO por hectare, embora fosse ob­
servada uma diferença de 258 kg/ha de rendimento de grãos entre a maior produção na 

* Experimento parcialmente custeado pela POTAFÓS, através do contrato de cooperaçao 
nº 10200-85/145-8, EMBRAPA-CNPSo/POTAFÓS. 



TABELA 60 • Produção de grãos de soja (kg/ha), cv. Paraná, em função de ~ de cloreto de potássio aplicadas 
a lanço e no sulco de semeadura em LRd, Marilindia do Sul; LRe, Londrina; e LRa, Campo Mourão. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

K
2
0 Harilând1a do Sul Campo Mourão Londrina 

Üg/ha) 
Sulco Lanço Média Sulco Lanço Média Sulco Lanço Média 

O 1.408 bAY 1.346 bA 1.377 b 2.250 bA 2.171 bA 2.210 b 2.263Y 2.23d.1 . 2.248Y 
40 2.659a A 2.567a A 2.613a 2.425abA 2. 454abA 2. 440a 2.100 2.204 2.152 

80 2.779a A 2.571a A 2.675a 2.596abA 2.454abA 2.525a 2.346 2.350 2.348 I .... 
~ 

120 2.,729a A 2.659a A 2.694a 2.667a A 2.233 b B 2.450a 2.242 . 2.333 2.288 
.... 
I 

160 2.917a A 2.725a A 2.804a 2.646a A 2.300 bA 2.473. 2.267 2.250 2.258 

200 2.8548 A 2.755a A 2.821a 2.387abA 2.679a A 2.533a 2.042 2.071 2.056 

Média 2.558A 2.437A 2.495A 2.382A 2.210 2.240 

.CV .• % a 5,8 .. ~ =~!J = 6 8 .•.. J. b 9,1 a 10,7 'b = 9,0 

~/MédiaS seguida:, da mesma 'letra minúscula na coluna (na vertical) e maiúscula na linha (na horizontal), nao 
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5%. 

2/ ~ 
- N.S. '" nao significativo. 
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FIG. 44. Produç~o de gr~os de soja, cv. Paran~, em 
função de níveis de cloreto de potássio. 
MarUândia do Sul, PI.. EMBRAPA - CNPSo. 
Londrina,PR. 1986. 
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FIG. 45. Potássio nas folhas de soja, cv. Paraná, em função 
de níveis de cloreto de potássio. Harilândia do 
Sul, PRo EHBRAPA-CHPSo. Londrina, PRo 1986. 

**R2 '" 0,98, com R = 0,99 ::> 0,98 (P = 0,01) para 
três graus de liberdade. 
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• 

Y = -733,92 + 2250,37 x -764,838)(2 

rf= 0,96 .... 

I 
1,0 

• • 
',5 

K, no1ecido 0/. 

2,0 

FIG. 46. Produção de graés de soja, cv. Patan~, em função de 
concentrações de potássio nas folhas de soja. Mari­
lândia do Sul, PRo EMBRAPA-CNPSo. ~ondrina, PRo 
1986. 

**R2 : 0,96, com R 0,98 > 0,976 (p 
3 graus de liberdade. 

0,01) para 

• 

dose de 160 kg de K20/ha (2.917 kg/ha) e a menor (2.659 kg/ha), na do­
se 40 kg de K20/ha, na aplicação do adubo no sulto. Por outro lado, na 
aplicação a lanço a diferença entre o maior e o menor rendimento foi mais estreita 
(Tabela 60). Na resposta da soja em produção de grãos como uma função de doses 
crescentes de cloreto de potássio foi obtido bom ajustamento no modelo raiz quadra­
da, como pode ser observado na Fig. 47. 

Através destas equações ajustadas, obteve-se a máxima eficiência técni­
ca com 144,6kg 00 K20~ na adubação a lanço e 139,2 kg/ha com a aplicação do ferti­
lizante no sulco de semeadura. 

No Latossolo Roxo álico em Campo Mourão, neste ~ltimo ano agricola, 
foi observada diferença entre tratamentos (Tabela 60). Este solo tem realmente 
alta reserva de potássio, pois vem sendo cultivado há nove anos, e somente neste 
último ano que o potássio trocável das parCelas testemunhas diminuiu abaixo do pon­
to critico. 

Após estes quatro anos de experimentação, nestes três solos,foram pos­
síveis as seguintes conclusões: 
1. teores de potáSSiO trocável no solo menores que 0,10 meq/lOOg 
limitam o rendimento de grãos de soja cultivada em Latossolo Roxo 

(40 ppm de K), 
distrófico (LRd); 

2. o nivel de suficiência de potássio, nas plantas de soja, está entre 1,6 e 2;4% 
de K nas folhas; 
3. teores abaixo de 1,6% de K nas folhas de soja provocam queda no rendimento de 
grãos, e em valores menores que 1,2% de K, ocorre a manifestação severa de defi­
ciência de potássio; 
4. no LRd,debaixa disponibilidade inicial de potássio, é necessário corrigir com 
150 kg K20/ha e nos cultivos seguintes com 40 a 50 kg K20/ha/ano ~ poss1vel manter 
este elemento no solo em nível de suficiência e acima do ponto critico; 
5. a aplicação de doses superiores a 80 kg de K20/ha no sulco de semeadura prejudi­
cam a germinação das sementes devido ao aumento do índice salino junto ~s mesmas, e 
diminuem o stand final, afetando o rendimento de grãos; 
6. as doses superiores a 80 kg de K20/ha devem ser aplicadas a lanço, para evitar 
limitações na germinação das sementes. 
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FIG. 47. Produção de graos de soja, CY. Paraná, em função de 

doses de cloreto de potássio aplicados no sulco e a 

lanço, Mari1ãndia do Sul. EMBRAPA-CNPSo. 

PRo 1987. 

Londrina, 

** R2= 0,98 com R 0,99 > 0,61 (P ~ 0,01) para quinze graus de 
liberdade, a lanço e no sulco. 

Experimento 2: Efeito de doses e m~todos de aplicação de cloreto de pot~ssio so­
bre a qualidade de semente de soja 

Jos~ de B. França Neto, Nilton P. da Costa, 
Ademir A. Henning e Clóvis H. Borkert 

Este experimento tem utilizado as sementes produzidas no Experimento 1, 
para avaliar os efeitos de doses de pot~ssio sobre a qualidade fisiológica, sanit~­
ria e física das sementes. 

Todavia, como no ano agrícola 1985/86, todos os experimentos foram mui­
to prejudicados pela seca, sendo as sementes produzidas de muito baixa qualidade e 
tamb~m muito danificadas por percevejos, não foi possível realizar an~lise alguma 
nas sementes daquela safra. 

Experimento 3: Exaustão de pot~ssio em nove solos do Estado do Paran~ 

Clóvis H. Borkert, Áureo F. Lantmann e Gedi J. Sfredo 

o objetivo deste experimento e estudar a capacidade de suprimento de 
pot~ssio de solos do Estado do Paran~, pelo cultivo sucessivo, at~ a exaustao. Pa-
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ralelamente, e'studar-se-ão os niveis de pot~ssio que condicionam o aparecimento dos 
A ,', _ ~ _ "._." _ _ _ ' 

sintomas de deficiencia deste nutriente. Em adrçao;'~ seraO investigadas, atraves de 
determinação da mineraJogla de argila destes solos, <la an.i1ise do pot~ssio total e 
do pot~ssiO lentamente disponível, as diferenças em velocidade de liberação de po­
tassio troc~vel para as plantas, em nove solos do estado. 

At~ o presente, foram efetuados sete cultivos de soja nos vasos. A ca­
da cultivo de soja, os sintomas de deficiência de pot~ssio têm-se acentuado cada 
vez mais, sendo que, o ilparecimento dos sintomas ocorreu primeiro 
em determinados solos. Isto demonstra que a disponibilidade de pot~ssio total nos 
diversos solos não é a mesma, bem como a velocidade com que o pot~ssio é liberado 
para a solução do solo não é idêntica. Estes aspectos deverão ser esclarecidos 
através das an~lises das diversas formas de pot~ssio existentes e dos minerais de 
argila predominantes em cada solo. 

De maneira idêntica ao observado no campo, as plantas de soja com teor 
de pot~ssio nas folhas abaixo de 1,25% de K, apresentam severos sintomas de defi­
ciência deste elemento. 

3.1.3. DINÂMICA DE MICRONUTRIENTES E SUA ABSORÇÃO PELA PLANTA 

Experimento 1: Efeito de micronutrientes na prod~ção da soja em Ponta Grossa, PRo 

Áureo F. Lantmann, Cl~vis M. Borkert, Maria C. Nev~s de 
Oliveira e Gedi J. Sfredo 

o objetivo deste experimento e avaliar os efeitos domolibdênio na pro­
dutividade, teor de proteína e peso de 100 sementes de soja em função de diferentes 
doses de calagem. Para tal foi instalado na localidade de Ponta Grossa, em Latos­
solo Vermelho escuro (LEa), um experimento com tratamentos em parcelas correspon­
dente a doses de calcário e em subparcela ausência e presença de molibdênio, a­
través da aplicação nas sementes de 30,Og de Mo por 80kg de sementes. Para melhor 
adesão de Mo ~s sementes, o sal molibdato de s~dio, foi, inicialmente, dissolvido 
em uma solução de açúcar e ~gua, a 10%. 

Os resultados obtidos neste ano, mostram que a soja respondeu de forma 
pouco acentuada à calagem tanto na ausência como sua presença de Mo. O fato de se 
utilizar neste experimento a variedade FT-2, considerada como tolerante ~ acidez do 
solo, pode justificar este comportamento (Fig. 48). 

A análise de regressão feita entre o pH do solo e o rendimento da soja 
~ mostrada tamb~m na Fig. 48. Esta análise determinou um ajuste de pontos de mo­
delo quadrático com coeficiente de determinação de 0,93 tanto para o tratamento sem 
Mo como para o com Mo. As curvas assim ajustadas mostram que o Mo esta francamente 
disponivel para a seja, quando o pH do solo foi maior que, 4,8 medido em CaC~2 ou 
5,4 medido em água. 

Foi observado tamb~m neste trabalho a variação no teor de proteina em 
grãos de soja em função do pH e Mo aplicado. Na Fig. 49 é mostrado essa variação. 
O teor de proteina na soja proveniente da semente tratadas com Mo foi superior ao 
da soja não tratada até o pH pr~xim(o de 4,8. 

Variação no peso de 100 sementes foi observado neste trabalho, em função 
da calagem o~ pH no tratamento semMo e entre os tratamentos com e sem aplicação de 
Mo apenas ate a dose equivalente a 3,Ot/ha de calcário. (Tabela 61). 
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FIG.48. Relação entre a produtividade de soja, cultivar FT-2, e o pH do solo 

com e sem aplicação de molibdênio, em Latossolo Vermelho Escuro ~lico 

de Ponta Grossa, PRo EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Experimento 2: Efeito do zinco na produtividade da soja em Campo Mourão, PRo 

Áureo F. Lantmann, Clóvis M. Borkert, Maria C. Neves de 
Oliveira e Gedi J. Sfredo 

Os objetivos deste experimento sao avaliar os efeitos do zinco na pro­
dutividade da soja em função de diferentes doses de calagem e determinar a influ~n­
cia do pH solo na disponibilidade e adsorção do zinco. Para tal, foi instalado, na 
localidade de Campo Mourão, PR, em Latossolo Roxo álico (LRa), um experimento com 
tratamentos em parcelas correspondente a doses de ca lcário e em sub parcelas ausên­
cia e presença de zinco, atrav~s da aplicação de dose equivalente a 7,Okg/ha de Zn 
da fonte sulfato de zinco por ocasião da semeadura juntamente com a adubação. 

Os resultados obtidos neste ano são mostrados na Tabela 62. Foi ob­
servada uma resposta a calagem até a dose equivalente a 4t/ha de calcário (2.903kg/ 
ha). Não foi observado efeito da aplicação de zinco na produtividade. 

Foi conduzido em casa-de-vegetação. com solo retirado de cada parcela 
do experimento conduzido em Campo Mourão, PR, um trabalho paralelo, com objetivos 
de, se observar o rendimento de matéria seca em função das doses de calcário aplica­
das no experimento de campo e a concentração de zinco no tecido de soja. Conforme 
mostra a Tabela 63. a produção de matéria seca não respondeu ~s doses de calcário 
aplicados. porém, foi observado uma diminuição na concentração de zinco em função 
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Calcário 
t/ha 

° 
3 

6 

9 

12 

15 

Média 
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Peso de 100 sementes (g) de,grios de soja de C.V. FT-2, 

produzidos em funçio de doses de ~alc~rio, na aus;ncia 
A 1/ 

e presença de molibdenio-, na localidade de Ponta Gros-

sa. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

sem Mo com Mo 

15,56~/b~/B 17,96 a A 

17,01 a B 18,12 a A 

17,22 a A 17,76 a A 

17,44 a A 17,18.8 A 

17,58 a A 17,06 a A 

17,48 a A 18,18 a A 

17,87 A 17,05 B 

Molibdênio aplicado via 
molibdato de s~dio. 

semente na dose equivalente a 30g de Mo/ha na forma de 

~I Valores médios de oito determinações em cada uma das quatro repetições, 

~I Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não di­
ferem entre si pelo teste de Duncan 8 5% de probabilidade. 

43 -~ 42 • O - 41 O .. • 
~40 
CJ 
C 39 
i -e 
Q. 

Q) 
"CJ ... 

.2.2.2 slMo V. -131,05 + 63,33 x - 5,77 x2 o 36 
{!!. ,_!.! cIMo Y. - 36,01+ 1,06 x 

35 

4,4 4,8 5,2 5,6 6,0 
pH do solo 

FIG. 49 • Relação entre o teor de proteína em soja, cul­
tivar FT-2, e o pH do solo medido em CaCl2, 
com e sem apl ie8esão de moI ibd;nio. EMBRAI'A­
CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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TABELA 62. Pt6duçio de graos de soja (kg/ha) da cultivar FT-2, em 

funç;o de doses de calc~rio e presença de zinco, na loca 

Ca lc~rio 

(t/ha) 

O 

2 

4 

6 

8 

10 

lidade de Campo Moutidi p*. tMBRAPA-CN~So. 

PRo 1981. 

Sem Zn 11 
Com Zn-

2545 c~/A 2433 c A 

3016 ab A 2568 bc B 

2839 bc A 2948 ab A 

3155 ab A 3083 a A 

2883 abc A 2915 ab A 

3303 a A 2981 ab A 

CV. calagem = 6,8% CV. zinco 9,3% 

Londrina, 

Média 

2489 c 

2192 b 

2903 ab 

3119 a 

28,99 ab 

3145 a 

11 - Zinco aplicado na dose equivalente a 1,0 kg de Zn/ha na forma de 

sulfato de zinco. 

21 , ' , , 
- Medias seguidas de mesma letra minuscula na coluna e maiuscula na 

linha, n;o diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabili-

dade. 

" 

TABELA 63 • Peso de matériài.sElCjl~(g/v,asos) e concentração de zincC! (ppill) observa­
dos em função d~ doses de cale<irtoe.m plantas de soja, variedade FT-2, 
cultivadas em vasos até a época do fÍd:t:escimento. EHBRAPA.,..CNPSo. Lon­
drina, PRo 1986/81. 

Doses de 
Matéria Seca 

Concl!1ltraç;o de 
Calcário t/ha Zinco 

O 
11 ". 25 O 1/.~/ 9,83- a 

, " 
2 12,34 a :21,0. b 

4 13,8Q a 11,,0 c 

6 12.~ a 11,6 c 

8 15,50 a 15;6 c 

10 l'.n a 15,3 c . 
C.V. (%) ?4. 9 8,1 

11 ' - Resultados medios de três repetições e quatro plantas por vaso. 
21 ' - Medias seguidas de mesma letra na ,coluna, não diferem entre si pelo teste de Dun-

can a 5% de probabilidade. 



<lo C,illcÁrio ,~l~ado. ACÍJ)la <1, do.~,9~:,:~~c;1fp ~~y,l,ent:e a 4t/ha a concentrafião 
~ z,i,nç9. no ~e.cido, fO,i de 17ppm., val'Orme~r~,~jl%H·UII\:U:..~o e.stabelecido como sufi­
c~en~e 'para a soja, que é de 20ppm. 

Esta sendo estudado também, através de. tra.hal~. ~.i.sotermos de adsor­
fia0, a disponibilidade de zinco neste solo e a relafiãoentre o ziJlcj)ru! solução e 
zinco adsorvido. 

A Fig. 50 ,mostra o efeito do pH do solo na concentração de Zn na 
solução do solo. A isoterma de adsorção ob.tida em CaCl.2 5 x 10-3 M, ~termina a 
quantidade de Zn na solução do solo numa concentração salina bastante próxiN.'; da 
soluç~o do solo e. sem o bloqueio dos sitiQS de troca de cations, permitindo assim a 
ocorrencia de adsorção eletrost~ticapiiralel<lmente a adsorfião química ou espec1tica. 
Para todos os níveis de Zn adicionados, a concentr.ação de ;ç:n diminuiu acentuadamen­
te com o aumento do pH. 
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mente 1 (.). 5 (.) e lO <..A) ppm de Zn, em Latos-

solo Roxo ~lico. EMJ!RAI'A-CNPSo. (,ondrillil, l'~. J987. 

" .... ; "', 
. -". ".:~ 



~ 
O 

~ 
O 
:g 
> ... a 
"a 

" 
c 
N 

-140-

A 'Fig. 51. !IIOsttaàrel.tãcr~n'h.'é li concentração de Zn, na solu':" 
çao e o Zn adsorvido e1Ii duas condiçãesdopHJati''SoiW:L~tossolo Roxo ~ 1 ico (LRa) de 
Campo Mourão, PRo É possível observar na Fig. 5f"'",q(le"cotli o aumento do pH do 
solo ocorre uína maior adsorção de :Zn. i 

/li Fig.. 51 , mostra a diferença de Zn adsorvido ém função dos e letro­
litos KCZ 1M e CaCZ2 5 x 10-3 M. A utilização de KCZ 1M visou, através da elevada 
concentração de K+, impedir o acesso de Zn aos sitios de troca do. solos, fazendo 
com que a adsorção ocorresse, predominantemente, nos sitios a ad80rção especifica. 
A diminuição da concentração de Zn na solu~ão com o aumento do pH no sistema KCZ, é 
atribuída ao aumento da adsorção química de Zn. As reações de adsorção de metais 
divalentes por constituintes como matéria orgânica e óxidos são depende'ntes de pH. 
Um aumento do pH favorece um aumento dá quantidade de metal adsorvido aos sitios de 
adsorção química e diminuindo, conseqUentemeQte, sua concentração em solução. No 
sistema CaCZ2. além da adsorção química, a adsorção eletrost~tica deve também au­
mentar devido ao aumento dos sítios de troca de c~tions com o pH. 

80 

pH 4,8 
70 

2 4 

Zn na tt~IUçao ... PPl'J' 

FIG. 51. Relação entre a concentração de Zn. na snlu~~n e o Zn ~d­

sorvido em duas condições do pH do solo Latossolo Roxo ~Ii 

co. EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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2 7. 

FIG. J2 • Relalião entre a concentra«-Íio de 7.n na solu~ão l' U Zu ads.or:vido, l'm 

eletr~lito KCl. 1M e CaCl.2 5 x 10-3 ti l'fll sol'\) l.a.toss<llu .Ji!oxu ~Iic(> 
(LRa) .çom pH4. 3me.dj do .{lmCaGl..· ~M'A-:CNPSo ,I'R.' 1.987. 

8 

3.1.4. FATORES LIMITANTES DA MANIFESTAÇÃO DO POTENCIAL GENÉTICO DE PRODUTIVIDADE 
DA SOJA * 

Experimento: Capacidade de produ~ão de tres cultivares de soja 

Cl~vis M. Borkert, Áureo F. Lantmann e Gedi J. Sfredo 

O objetivo deste, trabalho é avaliar o teeo.deprodução da soja possível 
de ser obt ido, usando-se a tecno 1 ogia e oS insumos p'reconÚad'ós pe la pesqu isa, in­
dependente do fator econômico. 

O experimento foL instalado a campo, em Latossolo Roxo eutr~fico, na 
área experimental do CNPSo, no delineamento de blocos ao aeHO' 'com quatro repeti­
ções. A metodologia do ano anterior foi alterada com a substituição do tratamento, 
com calcário + ad~bo e sem calcário + adubo, pelo tratamento com irrigação e' sem 
irriga~ão. Toda área do experimento foi cultivada com aveia preta no inverno e na 
época da flora~ão foi passado o rolo-faca e posteriormente enterrada por lavra~ão. 

* Projeto parcialmente custeado pela POTAFÓS, atraves do contrato de 
10200-85/145~8, EMBRAPA-CNPSo/POTAF6s. 

~ 

cooperaçao n2 
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A ~rea experimental do tratamento sem calc~rio + adubo do ano anterior recebep uni­
formização de adubação 60 dias antes ,da semeadura, ou seja l,S t de calc~rlo/ha, 
200 kg de superfosfato simples/ha (44'kg P20S/ha), 100 kg de cloreto de pot~ssio/ha 
(60 kg de K20/ha) e também os ,mesmos mÚuonutrientes na ~rea do tratamento com cal­
c~rio + adubo que foram aplicados no ano anterior. Além disso, toda ~rea experi­
mental recebeu uma adubação de manutenção uniforme de 40 kg de P20S/ha na forma de 
superfosfato triplo, de 60 kg de K20/ha na forma de cloreto de pot~ssio e 20 kg de 
Micronutri-2S2/ha (S kg de Zn/ha, soo g de B/ha, 260 g de Mo/ha e 60 g de Colha). 

Portanto. os tratamentos utilizados neste segundo ano foram: 

1. a) Área com irrigação 
b) Área sem irrigação 

2. Cultivares: Lancer, União e ·U-2 

3. a) sem fungicida 
b) com fungicida I Benlate SOO "Ih,a 

Manzate 2 kg/ha 

° número de aplicação dos fungicidas foram cinco, nas seguintes d,tas: 

1! puh;~,rização: 29/01/87 
2ê pulveril~ª.o~ 13/02/87 
lê pulverizaçã~':" 2l/~2/87 
4!! pulverização: 10/0318:1, 
Sê pulverização: 20/03/87 

\, 

Juntamente com os fungicidas e nos tratamentos sem fungicida, foi apli­
cado o inseticida endossulfam (l,S Ilha) para o controle de lagartas e·~ercevejos. 

:'-T~IIr~~f'Ot api~1!1i:W·-enr~bertuTa·.,. noin1ei"li da' fior~io,70 kg de 
sulfato de amonio/há (14,7 kg' N/ha e Hí,8 kg S/liá).' , 

A semeadura ocorreu M1 ,2b{lllaQ;,ea ,1.nf~~ação de ervas daninhas foi 
• • ·'4 '-., .~ t~ ,J', ,,".- , • . 

controlada por capina manual. 
Devido ao atrazo no ciclo das plantas nos tratamentos 

fungicidas, eStas foram colhidas (e~ 13/04/87) cinco dias ap~s às 
receberam fungicida (em 08/04/87). 

onde aplicou-se 
parcelás que nao 

Foi feita a amostrage. de solo da área -do expettmerito, ém três profun­
didades, antes da incorporação do adubo e da aveia preta. O resultado das an~lises 
químicas encontra-se na Tabela 64 e demonstram a alta fertilidade deste solo. Es­
ta boa fertilidade do solo estende-se até 60 cm de profundidade e também, pode ser 
observado que esta é uniforme em toda ~rea experimental (Tabela 64). 

Devido à boa distribuição pluviométrica du~ante todo o dclo da cultu­
ra, não foram observadas diferenças em rendimento de grãos entre a área irrigada e 

N 

nao irrigada. 

TABELA fi" Análises qutmicIIs de amostras de solo em t res profundidades antes do se-
g,!,Indo, cultivo des:ojll. Héd i 11'11 de quatro repPtic;ões If d .. tt"f!S cultivares de 
soja. EHBRAPA-CNPSo. Londri.na, PRo 1987. 

Pt'of'und fda'de meql100g de '50 lo 
H,!O. P K RI! 

ilru de &lIostra:gelll CaCI 2 
,. em A13+ Ca 2+ H&2+ ppm ppm 

cm 

O li 20 5,8 0,00 7,37 2,52 3,03 27,9 233 

Irrigada 21 a 40 5" ') 0,01 fi,OI 2,03 2,53 I j, 2 182 

41 a 60 j,2 0,08 ",47 1,38 1,78 5," 136 

Não 
O a 20 5,fi 0,00 7,25 2,39 3,11 20,0 227 

21 a "O 5," 0,03 
irrigada 

fi,20 1.98 2,5" 11 ,7 180 

"1 a fiO 5,2 0,01 5,0" 1,50 1,96 7," 1"2 
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o maior efeito sobre rendimento de graos foi do tratamento com fungici-
. das (Tabela 65). Na safra anterior, que foi excepcionalmente seca, não foi ob­

servado efeito dos fungicidas sobre o rendimento de grãos. Neste ano agrícola 
(1986/87), os períodos mais prolongados em que houve excesso de chuvas em janeiro e 
fevereiro (vide balan~o hídrico) devem ter contribuído para a o~ten~ão de menor ren 
dimento de grãos das parcelas não tratadas com fungicidas. Porem, este efeito sig: 
nificativo do uso de fungicida sobre o rendime~to de grãos s6 foi observado nas cu! 
tivares Lancer e FT-2 (Tabela 6) ), o mesmo nao ocorreu com a cultivar União. 

Na compara~io entre médias de cultivares, os maiores rendimentos foram 
obtidos com a 'Lancer' e 'FT-2'. 

Embora neste segundo ano, não fossem obtidos os altos rendimentos da sa 
fra anterior (acima de 4.300 kg/ha), ainda assim foram obtidas produ~ões superiores 
a 3.600 kg/ha, demonstrando que as cultivares atualmente recomendadas, possuem po­
tencial gen~tico para elevados tetos de produ~ão. Para que isto ocorra, é necessá­
rio a ado~ão de tecnologia adequada e de condi~ões clim~ticas favor~veis. 

TABELA 65 • Produção de grãos, em kg/ha, de três cultivares de soja, em função 
da aplicação de fungicida. 

Cultivares 
Fungicida Diferença 

Médias de 

Sem aplicação Com aplicação kg/ha % cultivares 

3.726 a 
1/ 

3.992 a 
1/ 

266 7,1 
2/ 

B- A- + 3859a-Lancer 

FT-2 3.611 a B 4.012 a A 401 + 11 , 1 3812ab 

União 3.656 a A 3.778 bA 122 + 3,3 3717 b 

Média 3.664 B 3.927 A 263 + 7,2 

CV. : 3,8 % 

1 / ' # , 

- Medias seguidas da mesma letra minuscula na coluna (na vertical) e maiuscula 
na linha (na horizontal), nao diferem estatisticamente entre si pelo teste 
de Duncan a 1 't. 

21 ' , - Medias seguidas da mesma letra minuscula na coluna (na vertical), nao dife-
rem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5%. 

3.2. QUEIMA FOLIAR DA SOJA 

Experimento: Comportamento da queima foliar da soja ao se usar matéria orgânica e 
calc.irio 

Gedi J. Sfredo, Áureo F. Lantmann, Rubens J. Campo, 
Cl~vis M. Borkert e Maria C. Neves de Oliveira 

O objetivo principal do projeto é encontrar solu~ões para resolver os 
problemas de clorose, seguidas de necrose, em folhas de soja, comumente chamadas de 
"queima foliar". 

O experimento foi iniciado em 1983/84 e constava de tratamentos com doses 
de calcário (O, 2,5 e 5,0 t/ha) e doses de esterco de curral (O, 20 e 40 t/ha). 

Verificou-se, anteriormente, que o calc.irio, junto à adição de matéria 
orgânica, tem relevância na eliminação dos sintomas característicos da queima foliar 
e também no aumento da produtividade. 

Os resultados dos dois primeiros anos mostraram que a hipótese da in­
fluência do complexo acidez do solo, aliada à deficiência de matéria orgânica, sobre 
o aparecimento da queima foliar, foi comprovada. 



-144-

No terceiro ano, foram modificadas as doses de calcário (O, 5 e 10 
t/ha) e de matéria org~nica (O, 40 e 80 t/ha). 

ro de 
média 
kg/ha 

No ano de 1985/86, houve somente resposta 
calc~rio. Apesar da estiagem verificada durante 
do experimento foi maior que nos anos anteriores 
na safra anterior). 

~ ~atéria orgânica na dose ze 
produçã~ 

2.164 
o ciclo da soja, a 
(2.963 kg/ha) contra 

Não houve resposta à aplicação de calcário em nenhuma dose de matéria 
orgânica. 

A produção de trigo em 1986 foi influenciada pelas doses de calcário a­
té 40 t/ha de M.O. e na média (Tabela 66 ). Houve resposta mais acentuada à maté­
ria orgânica em todas as doses de calcário, mostrando que a cultura do trigo sente 
mais a falta de matéria orgânica. 

Na Tabela ó7 estão contidos os resultados de produção de grãos de so 
ja. Houve resposta a calcário nas três doses de matéria orgânica, sendo mais acen­
tuada na dose zero. A matéria orgânica aumenta a produção de zero para 40 t/ha ate 
5 t/ha de calcário. 

Nas Tabelas de 68 a 74 constam os valores da análise do solo co 
letado em setembro de 1986. 

Como era previsto, os teores de cálcio e magnésio, mais os valores de 
+ 3+ • pH aumentaram e os teores de H + AI diminuiram c Om o aumento das dos,es de ca lcario 

(Tabelas 68, 69 e 72. 
Também eram prEOvistos aumentos nOS teores de cálcio, p~ 

tássio, magnésio e fósforo cOm au~nto nas doses de matéria orgânica. Isso realmen­
te ocorreu (Tabelas 68,70,71 e 74. 

TABELA 66 

Calcário 

(t/ha) 

O 

5 

10 

Média 

CV 10,60% 

Efeito da interação calcário e mat~ria orgânica sobre a 
produção de grãos de trigo (kg/ha) de 1986, em Latosso­
lo Roxo eutrófico de Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Lon-
drina, PRo 1987. 

Matéria orgânica (t/ha) 
Média 

O 40 80 

983 bB* 1190 bB 1528 aA 1233 b 

1160 abB 1498 a A 1560 aA 1406 a 

1255 a B 1563 a A 1720 aA 1513 a 

1133 C 1417 B 1603 A 

*Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula 
nas linhas, nao diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probab~ 
lidade. 



TABELA 

Calc~rio 

(t/ha) 

O 

5 

10 

Média 

CV 8,9%' 
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67. Efeito da interaçio calc~rio x mat~ria orginlc~ ~obre a 
produçio de grios de soja (kg/ha) em Latossolo Roxo eu­
trófico de Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 
1.987. 

Matéria orgânica (c/ha) 
Média 

O 40 80 

1355 cB* 2241 bA 2455 bA 2017 

1925 b B 2638 a A 2808 a A 2457 

2678 a A 2808 a A 2950 a A 2812 

1986 2562 2738 2429 
, ",' 

* #! .,. ,,_ - ,,_ ~ ,_ __~ ••• tI-. _.-

Medias seguIdas de mesma 1etra, minuscula nas colunas e mai~scu'ia nas in~h~, 
.. ' 

nao 
diferem entre si pe lo têste de'Duncan i:i 5't'de "prõbabii idadé. 

TABELA 

Calcário 

<t/ha) 

O 

5 

10 

Média 

CV 

68. Efeito da interaçio calc~rio e matéria orgânica sobre 
o,s teores de ç41eiQ ,no solo (l1Ieq Ca/iOOs) de amostras eó­

.letadas em setembro de 1986. el1l Latossolo Roxo eutrófico 
de Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Matéria orgânica (t/ha) 
Média, 

O 40 80 

3,70 bA 4,29 bA 5,02 aA 4,34 b 

4,93 abA 4,61 abA 5,86 aA 5,13 ab 

5,62 a A 6,15 a A 6,24 aA 6,00 a 

4,75 B 5,02 AB 5,71 A 5,16 

* . Medias seguidas de mesma letra, min~scula nas colunas e mai~scula nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 



TABELA 69 

Calcário 

(t/ha) 

O 

5 

.. 
10 

Média 

CV = 4,6% 

*, 
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Efeito da intera~io calc~rio e mat~rl. orginica sobre os 
valores de pH (CaCI2) no solo em amostras 
coletadas em setembro de 1986, em Latossolo Roxo eutrófi 
co de Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987: 

Matéria orginica (t lha) 
M~dia 

O 40 80 

4,7 bA 4,9 bA 5,1 bA 4,9 c 

5,3 a A 5,2 bA 5,5 a A 5,3 b 

5,6 .'li A _5,7 a A 5-,.7 a A._ 5,1. 

. 
5,2 A 5,3 AS 5.,4 A 5,3 

: .~, " ~':. 

Medias seguidas de mesma leu'a, ~inúscuia nas coluna,i t. Illa,iúscula nas linhas, nao 
diferem entre 

TABELA 70 

Calcário 

(t/ha) 

O 

5 

10 

Média 

CV 17,0% 

si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

Efeito da lnter~çio de caIe~rio e mat~ria orginica sobre 
os teores de potássiO no solo (meq K/I00g) de amostras 
coletadas em setembro de 1986, em Latossolo Roxo eutrófi 
co de Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Matéria orginica (t/ha) 
Média 

O 40 80 

0,42 aB 0,54 aAB 0,60 aA 0,52 a 

0,46 aB 0,54 a B 0,70 aA 0,57 a 

0,45 aB 0,67 aA 0,60 aA 0,57 a 

0,44 B 0,58 A 0.63 A 0,55 

* , , , 
Medias seguidas de mesma letra, minuscula nas colunas e maiuscula nas linhas, nao 
diferem entre s1 pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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TABELA 71. Efeito da interaçio de calc~rio e mat~rla org;nica sobre 
os teores de magn~s10 no solo (meq Mgl100g) de amostras 
coletadas em setem~ro de 1986, em Latossolo Roxo eutr~f! 
co de Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Calc~rio 
Mat~ria org;nica (t/ba) 

M~dia 
(t/ha) O 40 80 

O 1,09 bA 1,42 cAB 1,74 bA 1,42 c 

5 2,24 a A 2,04 b A 2,43 a A 2,24 b 

10 2,66 a A 2,86 a A 2,98 a A 

M~dia 2,00 B 2,11 AB 2,38 • A 2,16 

CV = 19,4% 

* " ,. Medias seguidas de mesma letra, mlnuscula nas colunas e mai~scula nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

TABELA 72 

Calc~rio 

(t/ha) 

O 

5 

10 

Média 

CV = 15,3% 

Efeito da interaçio de calc~rio e mat~ria orginica sobre 
os teores de bi~rogiftio + al~minio ho saIo (meq H + Ali 
100g) de amostras c-oletadas em setembro de 1986, em Latos 
solo Roxo eutr~fico de Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Lon 
drina, PRo 1987. 

Matéria org;nica (t/ha) 
M~dia 

O 40 80 

7,41 a A 6,19 a A 6,32 a A 6,64 a 

5,57 bA 6,38 a A 5,47 a A 5,81 b 

4,64 bA 4,87 bA 4,19 bA 4,57 c 

5,87 A 5,81 A 5,33 A 5,67 

* , Medias seguidas de mesma letra, min~scula nas colunas emai~sctila nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncana 5,.. de probabi !idade. 



TABELA 73 

Calcário 

(t/ha) 

o 

5 

10 

Média 

CV 14,5% 
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Efeito da interação de calc~rio e mat~ria orgânica sobre 
os t e o rl! s de c a r b o n o' nos o lo ('7. C) d e a mos t r as 
c:oletadas l!m setembro de 1986, em I.atossolo 
Roxo~utrofico de Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londri-
na, ·PR. 1987. 

HàtêrU ór'gânica h/na) 
M~dia 

o 40 80 

1,26 1,51 1,55 1,44 a 

1,42 1,54 . 1,58 1,51 a 

1,32 1,50 1,44 1,42- a 

1,33 A 1,52 A 1,52 A 1,46 

* " " , Medias seguidas de mesma letra, minuscula nas colunas e maiuscula nas linhas, nao 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de prob'abil1dade. 

TABELA 74 

Ca lc~ rio 

(t lha) 

O 

5 

10 

Média 

CV = 27,4% 

Efeito da interação de calc~rio e mat~ria orgânica sobre 
os teores de fósforo no solo (ppm P) de amostras coleta­
das em setembro de 1986, em Latossolo Roxo eutrófico de 
Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Matéria orgânica (t/ha) 
M~dia 

O 40 80 

10,03 aA 13,13 aA 13,15 aA 12,10 a 

12,38 aA 12,75 aA 18,08 aA 14,40 a 

10,78 a B 15,83 aAB 16,85 aA 14,49 a 

11,06 B 13,90 AB 16,03 A 13,66 

* " , " Medias seguidas de mesma letra, minuscula nas colunas e maiuscula 
nas linhas, nao diferem entre si pelo teBte de Duncan a 5% de probab! 
lidade. 
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3.3. MATÉRIA ORGÂNICA 

3.3.1. DEFICIÊNCIA DE MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO 

Experimento: Efeito da incorporação de leguminosas e restos de cultura sobre a soja 

Gedi J. Sfredo, Rubens J. Campo, Áureo F. Lantmann 
Cl~vís M. Borkert e Maria C. Neves de Oliveira 

O uso intensivo e o manejo inadequado dos solos provocam s~rios probelmas 
~ conservação e preservação dos mesmos. A rotação de culturas, com incorporação de ad~ 
bos org~nicos, culturas de inverno e restoS orgânicos, assume papel preponderante na 
recuperação desses solos. Assim sendo, este trabalho foi instalado com o objetivo dese 
estudar o efeito da incorporação de leguminosas de verão e restos-de-cultura sobre a 
produção de soja, na sucessão soja/trigo, e os efeitos sobre as propriedades físicas , 
químicas e microbiol~gicas do solo. 

O experimento foi instalado em Latossolo Roxo distr~fico de Londrina, PR, 
no ano agrícola 1977/78, com delineamento experimental de blocos casualizados e quatro 
repetições. Os materiais plantados e incorporados foram a mucuna preta (EstiZozobium 
aterrinium) , o milho, milho mais mucuna preta, o lab-lab (DoZiehus Zab-Zab) o guand~ 
(Cajanus cajan), a crotal~ria (CrotaZC11'ia juncea) e a soja. As parcelas experi.mentais 
eram de 9,óm x 10m. Ap~s a incorporação dos materiais, as parcelas foram divididas pa­
ra semeadura da soja em sistema de cultivo direto e convencional. A seguir, a soja foi 
cultivada por quatro anos consecu~ivos. 

Baseado nos resultados obtidos 
, modi ficações foram inseridas no ano agr:Íco la 

no trabalho iniciado em 1977/78, 
1982/83 e no inverno de 1983, para 

servar o comportamento da soja nestes tratamentos, com a presença ou não de 
alternativas de inverno. Isto elevou o n~mero de tratamentos para 18, os quais 
apresentados na Tabela 75. 

algumaS 
se ob­

culturas 
estão 

Tanto no ano agrícola 1983/84 como em 1984/85, observou-se que os trata-
mentos que permaneciam sem pousio no inverno, ou os que receberam outra cultura, que 
não o trigo, apresentaram, normalmente, resultados inferiores para os diversos par~me­
tros avaliados, tais como: nodulação (na 1983/84), peso de 100 sementes, teor de nitro 
gênio nos grãos, nitrogênio absorvido nos grãos e produção de grãos das duas safras. -

No ano agricola 1983/84, somente os tratamentos milho e mucuna, com tri 
go e de soja com aveia, no inverno, apresentaram produtividades superiores à teste: 
munha que é a sucessão soja/trigo. No ano agricola 1984/85, somente os tratamentos 
de milho + mucuna, com trigo, de mucuna com trigo, no inverno, apresentaram rendimen 
tos de grãos superiores à testemunha. Em 1985/86, não houve resposta na produção d; 
grãos de soja para nenhum dos tratamentos estudados. 

No inverno de 1986, a produção de trigo não foi afetada pelos tratamen 
tos uêados (Tabela 75 ) •. Das três culturas, utilizadas como adubo verde, a aveia 
foi a que apresentou maior quantidade de massa verde com 23,0 t/ha, seguida do tremo 
ço com 15,5 t/ha. 

A produção de milho, no tratamento 9, em 1986/87 foi superior quando se 
deixou o solo em pousio comparado ao tratamento que tinha trigo no inverno (Tabela 
75 ). 

A cultura da soja não teve sua produção afetada com os tratamentos de 
inverno "A" apesar de ter mostrado algum aumento quando se cultivou centeio no inver 
no. Já no tratamento de inverno "B" as melhores produções foram obtidas com milho :;: 
mucuna e pousio no inverno de 1986, soja em 1982 e aveia no inverno de 1986, e, soja 
em 1982 com PQusl0 no inverno de 1986, com destaque para o primeiro tratamento (Ta­
bela 75). 

Parece que quando se deixa em pousio e quando se incorpora centeio ou 
aveia, a tendência ~ um aumento na produção de soja. 
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TABELA 75. Produção de trigo, adubos verdes de inverno, soja e mi­
,l~o em função di! vár,ia. ,ombiaaçQes de ,ulturas e adubos 
verdes de i n,v e ,I' no' IL q.' vet'M,.e.III"Latossolo Roxo distrófi­
co de Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

",Tratal'/M!nto5 
Re~iÚmento 

(kg/ha) 

A 

B 

Verão/8Z 

1. Milho 

2. Milho + mucuna 

3. Soja 

4. Soja 

5. Hucuna 

6. Guandu 

7. Hilho + Guandu 

8. Soja 
3/ 

9. Milho-

1. Milho 

2. Milho + mucuna 

3. Soja 

4. Soja 

5. Mucuna 

6. Guandu 

7. Milho + guan~u 

8. Soja 

9. Milho~/ 

Verâ'0/86 

Soja 

Soja 

Soja 

Soja 

Soja 

Soja 

Seja 

Soja 

Soja 

Soja 

Sójà 

,S~ja , 

Soja, 

Soja 

'Soja 

Soja 

Soja 

Soja 

, 'lnve rn~';86 

Trigo 

Trigo 

'Centeie, 

Trigo 

T1'1,8O 

Trigo 

Trigo 

Milho 

Trigo 

PO\Isip 

, Pous'to 

Pousio 

'Tl'elDoçe 

"Pousio' 

"ollsio 

Po~Si~ , 

Aveia 

Pousto 

Inverno/86 

1225-

l1p 

8500 (4375)~1 
1195 

1365 

1270 

111.8 

1315 ' 

, 2/ 
22975 (6038) ... 

Verão/86 

1528 
1/ 

a-

1548 a 

1603 a 

1528 a 

15.53 a 

14á8 a 

1578 a 

1580 a 

4564 (R1Hho) 

1458 bc 

1665 a 

1475 abc 

1408 c 

1503 ~bc 

1405 'c 

1386 c 

, ,1648 ab 

(l413 (milho) 

1/ • 
- Mediasse,&uidasde 'lUeisma letra, ~en-tro' d,.A-oudlentE'o, de 'B. nso di''4! 

rem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

!/8:500 = Hat~ria verde (4.375) = Mat~ria seca. ' 
3/ 
- Ml1he nos an~s pares e sojs no. ~noa IlDpar~s. 
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3.4. MICROBIOLOGIA 

3.4.1. APLICAÇÃO DE MICORRIZAS 

Experimento 1: Seleção de especies mais eficientes de fungo micorrizico em soja 

Shin R WiI"ng e Jus~el.ino de Castro* 

O objetivo do experimento foi selecionar espécí~s de fungo micorrízico 
mais eficiente' para a soja. 

b experimento foi conduzido em casa-de-vegetação usando vasos contendo 
solo de cerr~do (P 0,4 ppm). Onze espécies de fungo micorrízico foram inoculados 
separadamente na ocasião da semeadura. Duas doses de fosfato supertriplo (O e 80 
kg/ha de P

2
0

S 
) foram ~plicadas ,em todos os tratamentos com fungo. Cinco níveis de 

supertriplo (O, 20,_40, 80 e 1~0 kg/ha de P
2
0

5
) foram apl~cados e~ plantas sem mi­

corrizas. A correçao com calç~rlo foi feita pela indicaçao da analise do solo. 
Os resultados (Fig. 53) mostram que o peso seco das plantas inoculadas 

com Acau1.osporo l.aevis foi seis vezes maior que o das plantas testemunhas. As plan 
tas inoculadas com outras espéCies de fungo também mostraram maior crescimento e; 
relação às plantas nãp inoculadas. 

A'espécie G1.omus fascicu1.atum mostrou também, bom' crescimento de plan­
tas, depois de Acau1.ospora l.aevis. G1.omus mossae (proveniente de Dclharding e de 
Rothamsted, amp'c na Inglaterra) e G1.o11lUs ca1.edonium possibilitaram aumento no cre::. 
cimento das plantas cerca de tr~s vezes ao da testemunha e conseguiram pruduç;es de 
pesd seco equivalente ao da aplicação de 40 kg/ha de P

2
0

5 
(fosfato supertriplo). 

, G1.o11lUs macrocarpus. Gigaspora margarita. GL011lUS c1.arus e Gigaspora 
heterogama também estim~lar~~ o"cre~cimento das plantas, embora o efeito não foi 
tão pronunciado como o dos outros fungos micorrizicos j~ mencionados. G1.011lUS epi­
gaens e G1.o11lUs mossae (proveniente"~.e Woburn, Inglaterra) não mostraram efeito positi 
vo na condição'deste experimet ~o. 

Experimento 2: Aproveitamento de quatro 'f'o'~tes de fosfatos naturais pela inoculação 
de fungo micorrfzico em soja 

Shin R Wang e Maria H. de Freitas** 

o expértmêntó teveconio objetivo vedficar o efeito da inoculação de 
fungo micorrizico no aproveitamento de fosfatos naturais pela soja. 

O experimento foi realizado em casa-de-vegetação, usando vasos com solo 
de Londrina, PR (P:: 3,8 pi>m)~ Os fosfatos rí.ãtura1s de Goiasfértil, Tapira, Patos 
e Arax~ foram ilplicados, separadamente, em doses de 0, 150,300 e 690 kg/ha deP

2
0

5
, 

tada um. Corno: inoculante foi usado o fungo Acau1.ospora l.aevis conforme mostrou o 
melhor resu ltadono experimento 1, rea llzéldo' antetiormeht'ea esté. Pequena porçao 
de micorrizas de outras espécie~ foi misturada com a espécie A. l.aevis. 

Os resultados (Fig~ 54) mostraram que, pelo peso seco, as plantas com 
micorrizas cre'geeram muito mais do "que- as plantas sem micorrtzas'(cerca de 707, 

'120%). Nas plantas com micorrizas, os tratamentos das quatro diferentes fontes de 
fosfato natural não diferiram entre si e nem da testemunha com plantas com micorri 
zas mas sem que 1 qutl f' adição de fosfato natural. Assim, não foi constatada ação do 
fungo micorrizlco no aproveitamento de qualquer uma das quatro fontes de fosfato na 
tural pela sojá. Talvez, nas condições de solos mais pobres em fosfato, a inocula 
ção de fungo micorriz.j;ç·o possa proporcionar um melhor 'aproveitvsmento da aptica~"õ, 
de fosfatos naturais. 

* Engº Agrônomo, estagi~rio do Laboratório de Microbi(Jlo~ia do CNPScJ 
**Bióloga, estagi~ria do Laboratório de Microbiologi a do CNPSo 



A - Gig. margarita G - GL. mossea (Woburn) 

5,58 B - Ao. Laevis H - GL. epigaeu8 
C - GL. mossea (Delharding) I - GL. fasoicuLatum 
D - GL. maorooarpus J - GL. aaLedonium 
E GL. mossea (Rothamsted) K - Glo oLarus 
F - Gio. heterogama 
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FIG. 53 • Efeito de onze diferentesesp~cies de fungo micorrizico sobre o peso seco da parte aerea de soja e comparação gr~fica 
com cinco doses de P20S (fosfato super-triplo). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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[]]] INOCULADA 
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Golasfêrtll Taplra Patos 
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-
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FIG. 54. Efeito de micorrizas sobre o peso seco de planta de soja em quatro diferentes 
fontes natural e comparações com três doses de super-triplo. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 
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4.FITOPATOLOGIA 

4.1. AVALIAÇÃO DE PERDAS 

4.1.1.DETERMINAÇÃO DOS EFEITOS DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE SOJA NA INCIDÊNCIA DE 
8cLepotinia 8cLepotiopum 

Com os objetivos de determinar os níveis de danos e perdas causados por 
8cLepotinia 8cLepotioPum em soja e alternativas não qutmicas para controle da doen­
ça, foram realizados dois experimentos na safra 1986/81. 

Experimento 1: Avaliação da incidência de podridão branca da haste (8. 8cLepotiorum) 
e níveis de perdas em soja, em diferentes sistemas de produção, na Co­
lonla Castrolânda, Castro, PRo 

José T. Yorinori 

Para a avaliação dos níveis de danos e perdas causados por 8cLepotinia 
8cLepotioPum, na safra 1986/87, foram amostradas quinze lavouras com diferentes si! 
temas de rotação/sucessão de culturas, totalizando uma ~rea de 497 ha. 

A metodologia de avaliação foi a mesma utilizada nos dois anos ante-
riores. 

Os resultados obtidos (Tabela 76) mostraram que, das 15 propriedades 
amostradas, duas apresentaram apenas incidência espor~dica de plantas infectadas, 
não sendo possível estimar as perdas, e uma lavoura que foi livre da doença. 

Seis das quinze propriedades tinham como culturas de rotação de verão o 
arroz (uma) e o milho (cinco). A média de incidência (NI% = % plantas infectadas) 
de podridão branca da haste foi de 5,8%, e a média d~ perdas (NP%) de 3,4%. As seis 
lavouras totalizaram a ~rea de 267 ha, e tiveram a perda média (PE) de 106 kg/ha, 
representando uma perda de arrecadação no valor de Cz$ 294.456,OO(a Cz$ 340,00/60kg). 

As nove propriedades que tiveram duas culturas sucessivas de soja apre­
sentaram uma média de infecção (NI%) de 16,2% com perdas de (NP%) 9,9%. A área re­
presentada por essas propriedades foi de 230 ha e a estimativa de perdas (PE-kg/ha) 
foi de 324 kg/ha. O valor deixado de arrecadar pelas nove propriedades foi estimado 
em Cz$ 333.567,00. 

A comparação entre as seis lavouras de soja que foram antecedidas por 
arroz ou milho e as que tive ram duas safras segu idas de so ja (Tabe la 76) , most ra 
que a incidência (NI% 5,8%) e os níveis de perdas (NP% 3,4) nas áreas com rota­
ção foram menores que naquelas onde houve soja sucessiva por pelos menos dois anos 
(NI% 16,2% e NP% 9,9%). Esses resultados são semelhantes aos obtidos na safra 
1985/86. 

A perda total estimada para os 491 ha foi de Cz$ 621.787,OO~Cz$430,OO/ 
60 kg). Considerando a área total de plantio da Sociedade Cooperativa Castrolanda, 
estimada em 15.000 ha, em uma perda média de 244 kg/ha, a perda total estimada foi 
de 3.600 t ou Cz$ 262,3 milhões. 

Experimento 2: Determinação da influência de populações (espaçamento 
sobre a incidência da podridão branca da haste em soja 
8cLepotioPum) 

José T. Yorinori e Martin Homechin 

e densidade) 
(8cLepotinia 

O experimento foi conduzido em três lavouras, duas da cultivar Davis e 
uma da cultivar FT-IO, na Sociedade Cooperativa Castrolanda, Castro, PRo Os espaça­
mentos entre-linhas foram de 0,25m e 0,5Om, e as populações foram ajustadas para 
aproximadamente 200, 450 e 600 mil plantas por hectare, sendo considerada como tes­
temunha a ~rea do agricultor. 

O estabelecimento das populações diferenciadas da do agricultor foi 
to semeando-se a soja com duas passadas da semeadeira na mesma linha para o espaça­
mento de 0,50m entre-linhas, ou com uma segunda passada nas entre-linhas, para o e! 
paçamento de O,25m. O ajuste da população ao n~mero desejado foi feito após 30 dias 
do plantio. 

O tamanho das parcelas foi de 3m x 6m, com seis linhas para 
mento de 0,50m e i2 linhas para o de 0,25m. O delineamento experimental 

o espaça­
foi o de 



TABElA 76 • Cultivares, níveis de incidência (Na}, n{veis d. danos (NO:t) , n{veis de perdas 1(lIP', PE (kg/hal, PE (Cz$)1 por Solerotinia. $C! lerotiozvn e I lavouras 

de soja COI diferentell sistoaas de produção da Colonia Castrolanda (Castro) PR, safra 1986/87. EM8RAPA-CNPSo. Londrina, PR, 1987. 

Sistua 
Data 

de 
• 1/ 1986/87 

Rendi.ento 
PE!J 

Cul tivar 
Área População (kg/ha)Y Nr";/ NO';'/ NPt!/ produçao-

Propriedade 
(ha) (1,OOOx)!/ (kg/ha) (Cz$) 86 

Plantio 
Ava-

Obtido Potencial 84 85 
li ação 84-85-86 S7 

S5 86, 

B. van Arragon av-ML-av-AR-av Brag9 14 15/11 7/4 277(14) 2900 2962 3,3 63,8:" 2,1 62 6.217,80 

F. Mulder av-SJ-av-ML-tr Davis 41 23-28/11 7/4 328(16) 3216 3216 O O O O O 

G. van ilrragon av-SJ-av-ML-av Srag9 90 6-21/11 7/4 328(16} 3200 3474 12,2 64,8 7,9 274,5 177.052,50 

J. van Arragon tr-SJ-av-ML-av FT-4 70 24-27/11 7/4 346(17) 3030 3105 9,2 60,1 5,5 176,3 88.442,40 

J.C. Kiers av-SJ-av-IIL-av Davh 25 10/12 14/4 358(181 2300 2386 7,3 50,0 3,6 86 15.406,90 

U. van der Vinn. av-SJ-av-ML-av Pérola 27 10-14/11 7/4 217(11) 3400 3438 2,7 39,6 1,1 37,8 7.314,30. 

Média/total-pareia 1 
AR-
ML- -SJ 267 309,(15) 3008 3097 5,8 46,4 3,4 106,1 294.433,90 

8. nn Arragon ps-ps-ps-SJ-ps FT-4 12 22/11 8/4 166(8) 2850 321,2 21,,9 48,8 12,1 39,2 33.712,00 I -H. 8arke.a av-IIL-az-SJ-erv FT-4 23 20-23/11 7/4 ~73(19) 2500 3338 1,0,4 62,2 25,1 837,8 138.094,50 li 
QIt 

H. de Soer av-IIL-az-SJ-av 80sshr 45 6-15/11 7/4 137(7) 2&0.0 2600 0,6 O O O O I 

11. & Jan Noordegraaf av-IIL-av-SJ-av Pérola 65 16-22/11 7/4 365(18) 32QO 3275 3,9 59 2,3 75 34.937,50 

J. lIaasjes cv-SJ-av-SJ-av 8ra99 45 20-25/11 7/4 300(15) 3600 3600 0,3 O" O O O 

U. SolollOns av-IIL-az-SJ--az FT-4 7 20/12 27/4 353(18) 28nO 2802 0,2 38,9 0,1 2,2 107,50 

U. Sol .. ons av-IIL-az-SJ--az FT-I0 9 15/12 27/4 458(23) 2800 292& 9,8 43,5 4,3 125,8 8.114,10 

C. Oeen (A) av-SJ-tr-SJ-av FT-4 14 15-20/12 27/4 382(19) 2400 Z810 22,9 64 14,6 410 41.133,80 

C. Oeen (S) av-SJ-tr-SJ-av FT-4 10 15-20/12 27/4 341(17) 24Qll 3478 43,3 71 ;6 31 107,8 77.253,80 

lIédial total-parcial -SJ-- -SJ 230 319(16) 2794 3119 16,2 43,1 9,9 324,5 333.353,20 

IIedia/total 497 315(15,7) 2819 3110 12,1 44,4 7,3 244,2 627.787,IG 

~I Sist •• a d. produção. culturas envolvidas: AR-arru; CV-cevada; .. -azevel; erv.ervilhaca;IIt •• i1h'H ps-pousio; SJ.lOja: tr-tri90. 

1/População: plantas/ha; n~nro entre par;nteses indica plantas/. de linha; espaça.ento d. 0,50. &ntre Hnh ... 

~/Re"dioento: obtido. rendioento obtido pelo produtor e entrotuo na cooperativa; potencial: rendiunto obtido + perda uU.ada. 

!!I Nrt-nfvel de infecção: , d. planhs infectadas na lavoura. 

~/NOt-nfvel de dano: , de redução do rendi.ento d.s plantas infectadas .. relação ~s pl."tas sadio. 

~I NPt-nfvel d. perda. NI' • No:t/l00 • , de p~rda de rendiaonto verificad. na lavoura. 

I1PE (kg/ha) - perda/h. devido a S. $C!lerotiozvn. 

!!/pE(Cz$) • valor da soja perdida por propriedade (Cz$ 430,00/60 kg). 
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blocos casual~zados com quatro repeti~;es, sendo as parcelas testemunhas (~rea do 
agricultor), alocadas em ~rea adjascente à das parcelas com popula~õea ajustadas. 

Os resu 1 tados apresentados na Tabe la 77, most ram !-Ima tendênc ia dema ior 
incidência dá doen~a nas menores popula~ões, tanto no espa~amento de O,25m como de 
0,50m entre linhas. Umas das possíveis explica~~es para essa situa~~o poderia ser a 
condi~io de alta umidade por períodos prolongados que dificultaria a libera~io e/ou 
a movimenta~~o dos ascosporos no interior das plantas. Assim, as popula~~es mais 
adensadas manteriam os apot~cios umidecidos por longos períodos, impedindo que os 
ascosporos fossem liberados no ar, enquanto que, nas popula~~es menus densas, os as 
cosporos seriam liberados e disseminados pelo vento com maior facilidade. 

TABELA 77. Varia~ões da incidência de podridão branca da haste por Sc7,el'otinia 
8c7,el'otiol'um e do rendimento da soja em fun~ão da varia~ão da popula­
~ão de plantas e do espa~amento entre linhas, em Castrolinda, Castro, 
PR, safra 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina. PRo 1987. 

Plantas/m x 
espa~amento 

(aprox.) 

Cv. Davis-1 

6 x 0,25 

11 x 0,25 

15 x 0,25 

20 x O, 50'~ 

Média 

Cv. Davis-2 

11 x 0,50 

20 x 0,50 

28 x 0,50 

16,5 x 0,50* 

Média 

Cv. FT-I0 

10,5 x 0,50 

22 x 0,50 

29 x 0,50 

22 x 0,50'" 

Média 

Popula~ão 
plantas/ha 
(1.000 x) 

232~/ 

444 

600 

406 

425 

222 

402 

556 

330 

377 

210 

436 

586 

438 

417 

Total 

116Y 

222 

300 

203 

213 

111 

201 

278 

165 

189 

105 

218 

293 

219 

209 

Plantas/5m2 

S. sc7,el'otiol'um 
infectadas 70 

3,5~/ 

8 

5,5 

16 

5,7 

6,2 

3,5 

11,5 

14 

8,8 

13 

8 

8 

6,5 

8,9 

3t;:/ 

3,6 

1,8 

7,9 

2,8 

5,6 

1,7 

4,1 

8,5 

5,0 

12,4 

3,7 

2,7 

3 

5,4 

Rendimento 
(kg/ha) 

1386~/ 

1669 

1366 

1609 

1474 

2210 

2098 

1894 

2274 

2119 

2323 

2218 

2058 

2522 

2280 

1 / ~ 2 
Popula~ao de plantas/ha: baseada no estande final em parcelas de 5m (1m x 5m); 
média de quatro repeti~~es. 

2/ ' 2 ' - Numero de plantas em parcelas de 5m ; media de quatro repeti~ões. 
3/ ' , . 2 - Numero medio de plantas infectadas por S. sc7,el'ot~ol'um em 5m • 
4/ ' - % media de plantas infectadas por S. sc7,el'otiol'um. 

~/Rendimento médio de quatro repeti~ões. 
*Avalia~ão feita na lavoura (~rea do agricultor, considerada ~omo testemunha). 
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Esses resultados poderiam explicar por que o manejo da população nào tem 
apresentado redução significativa da incidência da doença na colonia Castrolanda 
(onde ocorre prolongado período de alta umidade), enquanto que, na região do Alto 
Paranaíba (São Gotardo, MG) (onde ocorre período de alta umidade, porém com maior 
insolação) as populações menos densas têm apresentado redução significativa da doe~ 
ça (Baba, Cooperativa Agrícola de Cotia, são Gotardo. 1985. Dados não publicados). 

4.1.2. AVALIAÇÃO DAS PERDAS CAUSADAS POR MeLoidogyne inaognita (RAÇA 4) NA CULTI­
VAR DE SOJA BR-4 

Experimento: Avaliação das perdas causadas por MeLoidogyne inaognita (Raça 4) na 
cultivar de soja BR-4 

Helenita Antonio 

Sabe-se que os nemat~ides prejudicam a agricultura tanto por perdas 
quantitativas quanto por perdas qualitativas. Como a mematologia é uma ciência n~ 
va, principalmente no Brasil, muitos danos causados por nemat~ides são ~s vezes 
substimados devido ~ falta de conhecimento real da importância desse grupo de pra­
gas para a agricultura. O objetivo deste trabalho foi quantificar as perdas causa 
das por nemat~ides das galhas MeLoidogyne inaognita (Raça 4) na cultura de soja em 
condições de campo. 

Em fevereiro de 1987, foi identificada a presença de uma alta popula 
ção de M. inoognita em lavoura de soja cv. BR-4 na localidade de Pedrinhas Paulis­
ta, no município de Cruz~lia (SP). Depois de identificadas e delimitadas as man­
chas, as plantas foram arrancadas para confirmar ou não a presença de galhas. A 
avaliação constitui-se num sistema de notas onde (O) correspondia ~ ausência de ga­
lhas no sistema radicular e cinco (5) correspondia a presença de muitas galhas. 

Posteriormente foram marcadas com estacas 12 pontos nas manchas (no­
ta cinco) e 12 pontos fora das manchas (nota zero). Cada ponto correspondia a 
duas linhas de 2m cada. Nos locais marcados foram retirados o sistema radicular 
de duas plantas e aproximadamente 500g de solo para avaliar a população de nema­
t~ides. Nos mesmos locais marcados foram colhidas as linhas para produção. respec 
tivamente, dentro e fora das manchas. A produção obtida foi transformada em kg/h; 
e avaliado o peso de 100 sementes. O delineamento experimental foi de blocos 
casualizados e cada ponto correspondia a uma repetiçao. 

Na Tabela 78 encontram-se os resultados tanto para o grau médio 
de infestação como para a população média de nemat~ides no solo e no sistema radi­
cular bem como a produção (kg/ha) e peso médio de 100 sementes (g). Há uma rela­
ção direta entre o grau de infestação mais a população (raiz + solo) com o rendi­
mento e peso de 100 sementes. As perdas na produção foram de 55,6% (1.782 kg/ha) 
e a redução do peso médio de 100 sementes foi de 33,6% (5,75 g). Mesmo na ~rea on 
de aparentemente não se observaram galhas no sistema radicular e nem os sintomas 
na parte aérea, foram encontrados nemat~ides, mas uma população 92,30% inferior 
~ das manchas. A baixa população fora das manchas poder~ aumentar caso o agri­
cultor continue a plantar cultivares suscetíveis, aliado ~ movimentação de maqui­
nas e enxurradas, levando solo das ~reas com nematóides para outras ~reas. Os da­
dos mostram que o ataque de nematóides das galhas em cultivares suscetíveis nao 50 

afetam quantitativamente (kg/ha) como qualitativamente (peso sementes). 
As conclusões e recomendações são as seguintes: 1) os rendimentos de 

uma cultivar de soja suscetível são afetados pelo ataque de nematóides das galhas. 
Recomenda-se realizar estudos em v~rias propriedades a nível nacional para melhor 
serem avaliados os prejuízos na produção; 2) a propagação dos nemat~ides das ga­
lhas se d~ através de movimentação de implementos, enxurradas e o plantio de cult~ 
vares suscetíveis. Deve-se divulgar estes problemas e conscientizar o agricultor 
de sua importância e como resolvê-los; 3) recomendar cultivares resistentes de so­
ja, rotação de culturas além de implementar o uso de adubação verde. 
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TABELA 78. Avaliação da produção (kg/ba), peso de 100 sementes (g), grau médio de galbas (escala 0-5), n~ 
mero médio de ovos e larvas de Meloidogyne incognita <Ra~a -4), em lavoura de soja plantada com 
'BR-4' no ano agr:Ícola 1986/87. EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Tratamentos,!.1 

Parte da lavour? sem sintomas 
na parte aérea ~ galb~s no si! 
tema radicular 

Parte da lavoura com sintomas 
na parte aerea e galbas no si! 
tema rad icular 

C.V. (%) 

l/Média de 12 repetições. 

Metoidogy~ incognita 

Grau m~to de g8thas 
(ucala 0-5) 

0,0 

5,0 

5010 1- Raizes 

1.302 

16.897 

Produ'ião 
(kg/ba) 

3.207 
21 

a-

1.425 b 

20,2 

Peso de 100 
sementes 

(g) 

17,10 a 

11,35 b 

7,9 

21 • 
- Na mesma coluna, medias seguidas de letras diferentes, diferem estatisticamente entre si, pelo teste de 

Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

4. 2. EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE 

4.2.1. EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DO VíRUS DA QUEIMA-DO-BROTO DA SOJA 

O virus da que.ima-do-broto da soja (VQBS) vem sendo responsávt'l pela per­
da parcial ou total de extensas áreas de soja em certas regi~es dos Estadus do Para­
ná ~ são Paulo. Sua ocorr~ncia é normalmente freq.üente em certas areas, enquanto 
que, em outras, é esporádica. 

O vÍrus é disseminado para a cultura da soja através de tripes vírulife­
ros originários de plantas daninhas infectadas. Normalmente, as plantas são infec­
tadas nos estágios iniciais de desenvolvimento, apresentando os sintomas de queima­
do-broto cerca de 20-30 dias após o plantio. Plantas infectadas mais tarde, usual­
mente manifestam sintomas mais suaves da moléstia podêndo ficar reduzidas em tamanho, 

ou seja, "nanicas". 
O ob jet i vo deste projeto é ident ificar p.ossivei s fontes de res ist~ncia 

ao VQBS entre os genótipos do banco ativo de germoplasma, além de procurar encontrar 
uma medida de controle alternativa, na aus~ncia do uso imediato de resistência ge­
nética. 

Experimento 1: Estudos epidemiológicos com o vírus da queima-do-broto da soja 

Álvaro M.R. Almeida, Ivan C. Corso, Nelson F. Hachado*, Antonio Garcia, 
Romeu A.S. Kiihl e Maria C. Neves de Oliveira 

Diversos estudos realizados com a dinimica populacional de tripes, bem 
como observações relacionadas com cultivares de soja de diferentes ciclos, têm mos­
trado interaç~es com a freqüência de plantas infectadas com o VQBS. 

Procurou-se avaliar um possível controle desta virose através do uso de 
cultivares de soja, de diferentes ciclos, e de plantio em diferentes épocas, partin­
do-se da hipótese de que o plantio em épocas diferenciadas poderia permitir a redu­
ção do número de plantas infectadas, devido à variação da população de tripes·. O ex-

*Eng2 Agrônomo da Fundação ABC. 



-162-

perimento foi cqnduzido na fazenda experimental da Fundação ABC, no munic1pio de Ara­
poti-PR, onde a ocorr~ncia do VQBS ~ freqüente. As cultivares de soja utilizadas fo­
ram: Davis., BR-1. FT-10 e IAC-4. Os plantios foram realizados em 23/10/86, 10/11/86, 
30/11/86 e 22/12/86. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, 
num fatorial com quatro cultivares, quatro ~pocas de plantio e quatro repetições por 
tratamento. Cada parcela foi constituída por cinco fileiras de 4 metros de compri­
mento, espaçadas de 0,5m com uma densidade de 18-25 plantas/mo As parcelas foram se­
paradas entre si por corredores de 0,5m nas laterais e O,5m nas cabeceiras. 

Procurou-se determinar: a) percentagem de plantas infectadas aos 20 e 50 
dias após o plantio, com duas contagens de 50 plantas nas duas fileiras centrais de 
cada parcela; b) número de tripes/amostra, ou seja, presentes em 25cm de fileira de 
plantas, realizando-se uma amostragem por parcela, atrav~s do "m~todo da caixa", a 
cerca de 30, 45 e 60 dias após o plantio de cada ~poca; c) número total de dias com 
chuva de julho até data do plantio; e d) total de precipitação (mm) de chuva de ju­
lho até data do plantio de cada época. Os dados clim~ticos foram obtidos na Fundação 
ABC-Arapoti, PRo A an~lise da variância do experimento apresentou significância para 
épocas de plantio e para cultivares. 

Os plantios realizados mais tarde apresentaram menor incid~ncia da doen­
ça (Tabe la 79", ao). Uma prov~ve 1 exp licação para esse fato pode ser obse rvada na mat r iz 
de correlação (Tabela 81) onde ficou evidenciado que uma maior quantidade de chuvas, 
antecedendo o plantio. reduziu a população de tripes e, conseqüentemente, reduziu a 
incid~ncia da doença. An~lise de regressão múltipla apresentou coeficiente de deter­
minação mostrando que 80% da variação na porcentagem de plantas infectadas é expli­
cada pela equação Y 2.5862 - 0.00183 X2 + 0.1215 X3 onde Y porcentagem de plan­
tas infectada~(dados transformados em ~), X2 = total de chuva (mm) de julho ate 
a ~poca de plantiu e X3 = número de tripes coletados 15-20 dias após o plantio. 

TABELA 79. Incidência do vírus da queima-do-broto, em quatro cultivares 
de soja, plantadas em quatro diferentes ~pocas effi Arapoti, 
PRo EHBRAPA-C~PSo. Londrina, PRo 1987. 

Genótipo 
Época de 
plantio 

Número de plant~s 
Infectad«;ls / Total 

~./ 

Davis 

BR-l 

FT-IO 

IAC-4 

23/10/86 
10/11/86 
30/11/86 
22/12/86 

23/10/86 
10/11/86 
30/11/86 
22/12/86 

23/10/86 
10/11/86 
30/11/86 
22/12186 

23110/86 
10/11/86 
30/11/86 
22/12/86 

41/316 (12.9)* 
35/279 (12.5) 
25/400 ( 6.25) 
22/400 ( 5.5) 

49/400 (12.2) 
31/398 ( 7.7) 
13/400 ( 3.25) 
27/400 ( 6.75) 

50/400 (12.5) 
21/400 ( 6.7) 
22/400 ( 5.5) 
11/400 ( 2.75) 

28/273 (10.25) 
24/290 ( ~.27) 

17/400 ( 4.25) 
6/400 ( 1. 5) 

1 lª avaliação (20 dias após o plantio). 

2 2ª avaliação (50 dias apos o plantio). 

75/294 (25.5) 
37/288 (12.8) 
27/400 ( 6.75) 
24/400 ( 6.0) 

78/358 (21. 7) 
45/304 (14.8) 
31/400 ( 9.25) 
22/400 ( 5.5) 

62/400 (15.5) 
43/400 (l0.7) 
21/400 ( 5.25) 
12/400 ( 3.0) 

44/254 (17.3) 

19/225 ( 8.44) 
31/396 ( 7.82) 
23/360 ( 6.38) 

*Valores entre parenteses, referem-se a percentagem de infecção das res­
pectivas proporções entre plantas infectadas E' total de plantas amostradas. 
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TABELA 80 • Efeito da época de plantio na porcentagem de plantas de soja infectadas 
pelo vírus da queima-do-broto, em Arapoti, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PRo 1987. 

Época de 
Cultivares 

semeadura 
Davis BR-l IAC-4 FT-I0 

23/10/86 
1/ 

24,33a- 19,46a 14,56a 13,25a 

10/11/86 12,14 b 11 ,98 b 10,35a 7,12 b 

30/11/86 6,50 bc 8,07 bc 5,06 b 6,09 b 

22/12/86 5,68 c 4,86 c 2,55 b 5,71 b 
- ~,,,,-',< 

C.V. 28,17% 

~/ Porcentagem de Jilant.àsi-nfectadas. 
Médias seguidaspefíi""fue-smá letra na coluna nao diferem estatisticamente entre si 
pe lotes te de Duncall._a 

-"',.:':-

TABELA 81 • Coe fi c,i ent&$. d~-correlação (r) obtidos entre porcentagem de plantas in­
fectadàs pelo vÍrus da queima-do-broto da soja (yj, total de dias com 
chuva'at.é·ip14fttI-0·{~.W:f),:·t:«âF4ê' ~lI';at:jffant:io (x2) e total de tri­
pes amostrados (x3) em quatro cultivares de soja, em Arapoti, PRo 

EMBRAPA."::êNPSo';Úrtdr1 na; Fi. 1~tj87 • 
. " ". ::".", 1 ',~-

y 

y - 0,7087'':* 

1 ,0000 

**Significativo a n .• 
N~mero de obse~vações v~lidas 16. 

- 0,7652'''* 

0,9884'''* 

1 ,0000 

0,8846*'" 

- 0,6995** 

0,7675** 

1,0000 

A Fig. 55 mostra a áistribu{ção mensal da-s chuvas que antecederam 
as v~rias épocas ;ci~pl~ll'tto b$comeototal··de tripes coletados em diferentes pedo 
dos da c~ltura. Na Fig. 56 apresenta-se a distribuição de tripes por cultivar: 
de amostragens realhadas· até'à floràçào-. 

Os tripes predominantes pertencem ao gênero Frankliniella (Franakliniella 
sp.), os quais são citados como transmissores do VQBS. 

Embotà _toçias as cultivares comerciais de soja utilhadas sejam suscetÍ­
veis ao VQBS acredita-se, por experiência de anos anteriores, que as variações en­
contradas entre cultivares não ocorrerão quando houver alta população de tripes. Ne= 
te caso a incidência da doença dever~ ser mais freqUente nas parcelas e com distri­
buição mais homogênea -entre cultivares •. Nest-e experimento i as' cultivares. Davis e 
BR-l apresentaram maior incidência de queima-do-broto do que as -cultivarell IAC-4 e 
FT-IO. 

Embora os resultados deste primeiro ano de investigação sejam prelimina­
res, os dados sugerem a possibilidade de viabilizar o cultivo da soja em regiões de 
ocorr;ncía do vírus da queima-do-broto através do atraso do plantio. 

O experimento será continuado por mais três anos, procurando-se deter­
minar com o maior n~m~'ro de dados e uma regressão m~ltipla, qual o volume de chuva 
necess~rio para redu~ir a população de tripes e quais os menores níveis de tripes, 
possíveiS de ocorrerem, que ainda permitam o cultivo de soja mesmo que algumas plan­
tas infectadas estejam presentes no campo. 
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ÉPOCA DE SEMEADURA 

-- la. época (20.10.86) 
-:---- 2.0. época (10. 11 .86) 
._,-- 30. época (30 :11 . 86) 
-l-J- 40. época (20. 12. 86) 

. , " .' .~--~---' • ~ ~~W_~ 

'.' .L'" " " .,~ . , .... 
-'r;.'.; t DAVISI 

. . . 
I aR-61 

· 
IFT_8 1 

· 
'IAC-4 t 

. • 
26/11 1211223/12 811/8722/1 10/2 10/3 

DATAS DE AMOSTRAGEM 

FIG. 56 • Flutuação populacional de tripes (adultos e larvas) sobre 
plantas de soja. Quatro cultivares semeadas em quatro é­
pocas em Arapoti, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina,PR. 1987. 
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Experimento 2:· Reação de cultivares de soja quando inoculadas com o vírus da quei­
ma-do-broto da soja 

Álvaro M.R. Almeida e Romeu A.S. Kiihl 

. 
Entre as"cultivares de sojat8&taGa& at:e o mOl1lfmEO, nenhuma- foiresisten 

teaoyirus da quei~a-~~broto (VQBS). 
Uma possível f~nte de resist~ncia poderia ser encontrada entre os genó­

tipos do Banco'Ativo 'de'Germ~plasma (BAG). 
Est-é 'experimento teve como objetivo pesquisar e identificar fontes de re 

sistênc1<t gênetfca lióVQBS para'posterior incorporação nas cultivares comerciais de 
soja. 

O VQBS é mantido em plantas de fumo. O inóculo é obtido pela maceraçao 
de folhas de fumo infectada~, na prese~~a de tampão fosfato O.OlM pH 7.0 e de mer­
captoetanol O.OlM. 

ts plantas de soja foram inoculadas mecanicamente quando apresentavam as 
folhas prim~rias'completamente desenvolvidas. Ap~'s a inoculação as folhas foram ra­
pidamente lavadas com ~gua c'órrente. 'To'das as piantas foram cultivadas em vaso e 
mantidas em casa-de-vegetação. 

A avaliação foi baseada na presença (ou ausência) de plantas com queima­
do-broto, anotando-se a proporção de plantas inoculadas e plantas infectadas aos 10 
e 20 dias após a inoculação. Devido ao grande n~mero de genótipos procurou-se fazer 
uma seleção inicial. Todos os ,senótipos que apresentaram baixo n~mero de plantas in 
fectadas (~ 35%), serão reunidos posteriormente para serem re-avaliados, utilizando: 
se sistema de re-infecção. Plantas que re'SJ.stirem à re-infecção serão mantidas para 
produção de sementes e posterior utilização no programa de melhoramento genético vi~ 
sando resistência ao VQBS. 

A Tabela 82 apresenta os resultados dos genótipos inoculados. Os tes 
tes estão sendo continuados. 

Experimento 3: Avaliação da disttibuição do vÍrus da queima-do-broto em parcelas 
experimentais com soja 

Alvaro M.R. Almeida 'e Ivan C~ Corso 

Estudos epidemiológicos realizados com o vírus da queima-do-broto de so­
ja (VQBS) têm respondido a in~meras questões fundamentais para entendimento da ocoE 
rência, disseminação, prejuízos e manutenção da doença nos campos de cultivo de so­
ja., No entanto, v~rias questões permanecem ainda sem solução "Ou requerem novos mé­
todos na investigação para completo esclarecimento. 

Já é conhecido que o VQBS é disseminado através de tripes que se desen­
volvem em plantas infectadas existentes na vegetação expontânea. Não se sabe, con­
tudo, se tripes aviruliferos que se desenvolvem nas plantas de soja podem adquirir o 
vlrus e disseminá-lo a outras plantas de soja. 

Investigações epidemiológicas necessitam conhece.r o padrão de distribui­
ção de plantas naturalmente infectadas, verificando se plantas infectadas estão dis­
tribu!das casualmente no campo (ou na' fileira) ou estão ágrupadas. Se ocorrer o pr! 
meiro caso, existe a evidência de que o vírus não se dissemina dentro do campo. Se 
ocorrer o inverso (agrupamento), significa que há disseminação dentro do campo. 

O objetivo deste experimento foi determinar,a disseminação do VQBS em 
parcelas de soja, utilizando-se duas cultivares e quatro épocas de plantio. A ques­
tão principal era saber se as plantas infectadas nas fileiras das parcelas experi­
mentais estavam distribuídas ao acaso (esquema "a") ou se estavam agrupadas (esquema 
"b") : 

o x o o o x o o o o x x o o o o x x 
o o o x o o o o x o x x o o x o o x 
o x o o o x o o o o o o o o o x x x 

( • a' ) ( • b ,) 
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TABELA .:·~1. ~e~ção de introduções, Unl'Íagensl!..c<ulHV:Ar~.s .de soja inoculadas com o 
vÍrus da queima-do:"'broto. EMBRAPA-éNPSo. J.<mqrina, PRo 1987. 

Genótipo 

Amsoy 71 
Dare 
D72-7838 
D71-9289 
D71-V 89 
D70-8444 
D66-1095'5 
D64-4485 
D62-7814 
D61-618 
D60-8922A 
D55-4168 
Cutler 71 
Columbus 
Clemson 
Chi-kei lA 
céu Azul-1 
Buffalo 
BR 80-10414 
BR 80-15564 
BR 80-14222 
BR 79-3707 
BR 78-22135 
Beeson 
Ada 
Abura 
Dortchsoy 67 
Essex 
F 60-2464 
FC 03659 
Hood 
Huttpn 
Kuradaizu 
Lo 75-10165 
Lo 75-1Q439 
La Green 
Mack 
MBS-1 (P. Cinza) 
MBS-l (P. Marrom) 
Norman 
PI 81042 
PI 82184-S 
PI 88490 
PI 90251 
PI 92743 
PI 96089 
PI 123440 
PI 151406 
PI 157484 
PI 159313 
PI 159923 
PI 170889 
PI 171436 
PI 171443 
PI 17~451 

Proporção 

inoculação/infecção 

19/17 
17/14 
16/H 
16/15 
19/08 
16/07 
19/06 
18/11 
17/10 
18/06 .. 
17/13 
16/06 
19/12 
14/13 
17/12 
19/12 
19/13 

. 18/16 
15/11 
13/12 
20/11 
20/07 
18/08 
15/12 
18/09 
19/19 
09/08 
lO/lO 
lO/lO 
06/04 
11/10 
12/11 
08/06 
05/05 
15/15 
12/12 
03/03 
04/03 
11/11 
07/07 
15/14 
14/13 
13/10 
14/13 
08/07. 
11/10 
09/07 
09/08 
09/09 
05/04 
08/08 
12/11 
16/16 
14/11 
16/15 

Genótipo 

PI 20047-7 
PI 200503 
Pi 200505 
PI 2Ó5908 
PI 208"434 
PI 230971 
PI 230973 
PI 240665 
PI 274508 
PI 360851 
PI 371607 
PI 374159 
PI 374168 
PI 374186 
PI 376070 
PI 381669 
PI 381682 
PI 399126 
PI 416961 
PI 417084 
PI 417386 
Port'age 
Protana 
R 61838 
5-100 
San King 73-11 
são Luiz-1 
SEL 419 
Shore 
Steele 
T 104 
He.rnon 147 
Otoot.an 
Santa Rosa marrom 2 
5antaRosa. marrom 3 
5cot.t . 
.PI 374162 . 
F 83 .. 8058 
PI .95960· 

. PI 148260 
PI 85416 
T 125 
Ral:soy 
Lo 75-10163 
Scott 
Otootan 
Ocadatzu 
Swift 
PI 15'7487 
PI 80468 
PI 183900 
PI 37416.2 
PI 341247 
TOM 693 
IAC '4-~2-77-10439 

Proporção 

inoculação/infecção 

lO/lO 
lO/lO 
15/15 
11/11 
11/11 
12/08 
13/12 
12/12 
07/07 
12/11 
14/14 
lO/lO 
14/14 
12/12 
13/13 
12/09 
lO/lO 
11/10 
10/08 
14/14 
15/15 
16/15 
12/12 
14/12 
13/H 
12/10 
10/07 
14/13 
08/08 
18/18 
04/04 
14/10 

·13/09 
13109 
11/09 
12/08 
13/09 
12109 
08/05 
09/06 
11/07 
08/0~ 

08/07 
09/06 
12/09 
14/11 
02/02 
07/06 
09/08 
11/07 
13/09 
14/10 
12/11 
11/08 
17/10 
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Nas· fórmulas estatísticas utilizadas (Siegel, S. 1956), nl número de 
plantas infectadas; n2 = nÚmero de plantàs sadias; N = número total de plantas (nl + 

n2); r = número de interações. 
O valor de N, deve ser sempre maior que 20. Neste experimento variou de 

30 a 50. 

+ 1 

Desvio padrão 
2n l nz (2n l n 2 - n 1 - n z ) 

(n l + nz )2 (n 1 + n 2-1) 

r - ( 
2n 

+ 1) 
n l + n 2 z r-li 

s 

Inicialmente o teste de aleatoriedade determina a hipótese de nulidade: 
Ho: A distribuição de plantas infectadas é casualizada. 
O nível de significância estabelecido foi de 5% (p = 0.05). 
A distribuição das plantas infectadas foi considerada agrupada sempre que 

os valores de Z ~ - 1.64 (p = 0.05). 
O número observado de interações, o valor estimado de interações, o va­

lor de Z e a probabilidade de aceitar ou rejeitar Ho foram obtidos através do pro­
grama de estatística não paramétrica STATGRAF. 

A determinação do número de interações foi obtido através da contagem de 
plantas doentes e sadias nas duas fileiras centrais das parcelas do experimento nº 1 
aos 20 e 50 dias após o plantio. 

O número total de plantas amostradas para este estudo foi vari~vel de 30 
a 50 plantas por fileira. 

Os resultados da avaliação de infecção demonstram que o número de plan­
tas infectadas aumentou a partir dos 20 até os 50 dias de idade nas quatro cultiva­
res utilizadas (Tabela 79). A an~lise de aleatoriedade mostra que nas duas cultiva­
res avaliadas e em todas as épocas de plantio houve aos 20 dias de idade uma distri­
buiÇão ao acaso de plantas infectadas (Tabela 83). Estes resultados sugerem que a 
infecção prim~ria foi originária de tripes viruliferas vinda de fora das parcelas 
experimentais. Aos 50 dias uma outra avaliação mostra que, além do maior número de 
plantas infectadas, houve também agrupamento de plantas doentes (Z~ - 1.64). No en­
tanto este.agrupamento ficou restrito somente às duas primeiras épocas de plantio. 

Inicialmente procurou-se estabelecer razões para explicar o aumento do 
número de plantas infectadas com 50 dias de idade. Neste ponto duas hipóteses sao 
criadas: a) O aumento do número de plantas infectadas deve-se à disseminação do ve­
tor dentro da parcela, e/ou; b) O aumento do número de plantas infectadas deve-se ao 
aumento da intensidade de migração de tripes viruliferas a partir de plantas da ve­
getação expontânea para as parcelas com soja. 

Como ambas hipóteses podem ocorrer simultaneamente, fica-se impossibili­
tado de separar os dois efeitos. No entanto, verifica-s~ que a distribuição dasplan­
tas infectadas passou de casualizada para agrupada, à m~dida que as plantas se de­
senvolvem. 

Embora este experimento não possa ser conclusivo, ele permite observar 
tendências para sugerir que os tripes viruliferos se deslocam bi-direcionalmente nos 
campos de soja: inicialmente vindos de hospedeiros infectivos silvestres para a soja 
e posteriormente, além disso, deslocando-se entre plantas de soja. 

Assumindo que o vetor adquire o virus no estado de larva, e constatando­
se a presença de larvas nas coletas feitas em soja, fica evidenciada a possibilidade 
de transmissão de planta a planta de soja. 
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Esüft iJio ,de' tlissemins<;ãopoderia ,ser <:Ol'\:trolado com o uso de inset.ici­
das. Contudo, insetos virullferos continuam a migrar dos hospedeiros silvestres para 
o campo de soja, renovando o processo infectivo e anulando o efeito do controle quí­
mico. 

TABELA 83 . Resultados da an.i 11 se de alea,toriedade da distribui<;ão de ,pla.~as"desoja 
infectadas cOIll. o vÍrus da queima-do-br,oto. EMBRAPA-CNPSo. LondrillA. PRo 
1987. 

Número de tnter"ijõu 

Genótipo 
ipoca de 
plantio 

Observado Esperado Z P 

l!/ 2P..1 1 2 1 ' 2 2 

23/10/86 .7.0 9.0 7.89 10.51 -Q.329 -~.033 0.372 0.020 

10/11/86 5.0 5.0 4.72 9.72 -0.372 ':"2.574 0;:750 ' 0.005 
Davis 

30/ll/86 3.0 3.0 2.93 4.72 -1.701 -0.597 0.040 0.270 

22/12/86 ,5.0 5.0 4.72 . 6.37 -0.372 -0.958 0.355 0.169 

23/10/86 10.0 9.0 11.20 13.8 -0.451 -2.185 0.300 0.014 

10/U/86 7.0 8.0 6.55 9.75 -0.062 -2.468 0.480 0.006 
IAC-4 

30/11/86 7.0 7.0 8.20 6.55 -0.654 -2.064 0.260 0.019 

22/12/86 3.0 3.0 2.95 4.80 -0.062 -0.947 0.480 0.172 

!/V! avalia<;ão (20 dias 
. 

apos plantio). 

P..I 2!! avalia<;ão (50 dias 
. 

apos plantio). 

4.3. RESISTÊNCIA DE CULTIVARES 

4.3.1. VARIABILIDADE 00 VÍRUS 00 MOSAICO COMUM DA'SOJA ! OBTENÇÃO 'DE FONTES DE RE 
SISTÊNCIA 

o vírus do mosaico comum da soja (VMCS) está presente em praticamente 
todas as regiões produtoras de soja. Os danos causados à cultura dependem princi­
palmente da porcentagem de plantas infectadas, da época de infec<;ão e da estirpe 
do vírus. As sementes produzidas em plantas infectadas são geralmente manchadas. 
Não há correla<;ão entre porcentagem de sementes manehadas e porcentagemdetran! 
missão. 

O vÍrus é disseminado através de sementes infectadas. Dentro do campo 
o vírus é disseminado através de afÍdeos. Diversas espécies de af1deos são respon 
sáveis pela dissemina<;ão do vírus de planta infectada para planta sadia. -

O controle do VMCS é obtido através do uso de cultivares resistentes. 
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Experimento r Reaç~o das cultivares de soja a tres isolados do VMCs 

Álvaro M.R. Almeida 

Testes iniciais tem mostrado que algumas cultivares de soja apresentam 
reaçoes de suscetibilidade ou resistência ao mesmo isolado do VMCs. 

Procurou-se inicialmente avaliar a reação das cultivares de soja com o 
isolado sMV-l. As cultivares resistentes foram re-avaliadas com os isolados sMV-2 
e"sMV-3. O isolado sMV-l, foi coletado no campo experimental do CNPso, por R.A.s. 
Kiihl. O isolado sMV-2 ~ uma mutação irreversível do isolado sMV-l e foi obtido 
de plantas de soja, cultivar Hood. O isolado sMV-3 foi coletado de plantas infec­
tad~s rta~uralmente encontradas ao redor da casa-de-vegetação. Outros isolados, o­
riundos de sementes infectadas provenientes de Ponta Grossa, Cascavel, Arapoti e 
sertanópolis, não induziram sintomas diferentes daqueles induzidos por sMV-l, sug: 
rindo que este isolado seja o mais prevalente nos campos de cultivo de soja. 

As plantas de soja, mantidas na casa-de-vegetação, foram inoculadas me 
canicamente quando apresentavam as folhas prim~rias completamente desenvolvidas 
(cerca de 12-15 dias após o plantio). Folhas infectadas foram maceradas na prese~ 
ça de tampão fosfato O.OlM pH 7.0. Utilizou-se carvão vegetal moído como abrasi­
vo. As avaliações foram feitas aos 10 e 20 dias após a inoculação, contando-se o 
n~mero de plantas inoculadas, o n~mero de plantas com sintomas e avaliando-se os 
sintomas apresentados. 

As proporções de plantas inoculadas e plantas infectadas pelo VMCs(i­
solado Ms-l)bem como a reação observada estão na Tabela 84. 

Todos os genótipos que apresentaram resistência ou baixa porcentagem 
de plantas infectadas (~ 15%) foram considerados desuni formes para resistência ao 
VMCs e foram re-avaliados (Tabela 85). 

Resultados de três experimentos mostram que o n~mero de plantas utili­
zadas para detecção de susceptibilidade deve ser no mínimo 50, visto que a mínima 
porcentagem de infecção observada foi de 3.84% para a cultivar IAs-3. (Tabela 85). 

Todas as cultivares que apresentaram resistência ou baixo numero de 
plantas infectadas pelo isolado MS-l foram utilizadas num teste comparativo com os 
isolados Ms-2 e Ms-3. A cultivár Santa Rosa, suscetível a todos os isolados, foi 
incluída para avaliação do inóculo e comparação de sintomas. 

Dezenove cultivares foram resistentes ao isolado MS-I, embora nas cul­
tivares FT-7 e Ivor~ tenha havido uma planta com mosaico entre 10 e 9 plantas de 
cada cultivar, respectivamente. (Tabela 86). AS cultivares BR-2, Campos Ge­
rais, FT-8, Hood, Lancer, P~rola e União, apresentaram reação de hipersensibilida­

de e foram consid~radas resistentes. (Tabela 86). 
Sete cultivares foram resistentes a todos os isolados. Dessas sete 

cultivares, quatro (São Carlos, FT-13, Ivor~ e IAC-ll), possuem Davis como um dos 
pais, sugerindo possuírem o mesmo tipo de resistência gen~tica. 

Genótipos que possuem Hood ou Ogden como um dos pais reagem à infecção 
com sintomas de necrose sistêmica (Campos Gerais, Lancer, BR-2, P~rola e União). 

A herança de resistência ao VMCs ser~ estudada em diversos cruzamentos 
com pelo menos dois isolados do VMCs. 

A identificação e caracterização dos isolados do VMCs 

atrav~s de genótipos diferentes. 

. 
sera realizada 
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TABELA 84. Reação de cultivares de soja inoculadas com o vÍrus de mosaico comum de soja, 
isolado M5-1. EMBRAPA-CNP50. Londrina, PR. 1987. 

Genótipos 

Andrews 
Bossier 
Bragg 
BRA5 83-1574 
BR-l 
BR-2 
BR-3 
BR-4 
BR-5 
BR-6 (Nova Bragg) 
BR-7 
BR-8 (Pelotas 
BR-9 (5avana) 
BR-lO (Teresina) 
BR-12 
BR-13 (Maravilha) 
BR-14 (Modelo) 
BR-15 
Campos Gerais 
CEP 10 
CEP l2-Cambar~ 
Cobb 
Coker 136 
Cristalina 
Davis 
Década 
Doko 
Dourados 
EMGOPA 301 
EMGOPA 302 
EMGOPA 303 
FT-l 
FT-2 
FT-3 
FT-4 
FT-5 (Formosa) 
FT-6 (Veneza) 
FT-7 (Tarob~) 
FT-8 (Araucária) 
FT-9 (Inaê) 
FT-10 (Princesa) 
FT-ll (Alvorada) 
FT-12 (Nissei) 
FT-13 (Aliança) 
FT-14 (Piracema) 
FT-15 
FT-16 
FT-17 (Bandeirantes) 
Hardee 
IAC-2 
IAC-4 
IAC-5 
IAC-6 

Inoculaçãol 
Infecção 

10/10 
18/18 
8/8 

13/0 
14/13 

912 
6/1 

18/4 
18/18 
18/18 
13113 
10/9 
12/0 
815 
9/0 

13/13 
20/20 
9/3 
9/3 
8/8 
4/3 

15/6 
15/12 
12/12 
10/1 
9/8 
9/9 

15/15 
12/11 
10/8 
7/7 

14/13 
14/14 
17/17 
20/16 
1112 
17 /17 
15/1 
11/2 
12/10 
12/0 
616 

14/14 
15/0 
12/0 
9/9 

10110 
18/18 
414 

11/11 
14/12 
11/11 
20/20 

Rea 
çao 

5 
5 

5 

R 
5 
R* 
R 
R* 
5 
5 
5 
5 

R 

5 

R 
5 
5 
R 

R* 
5 
S 

5 

S 
5 

R 

S 

S 

5 
S 

5 

S 

S 

S 

S 
5 

R 
S 
R 

R* 
S 

R 
S 

S 
R 

R 

S 
S 

S 

5 
S 
S 

S 

S 

5 = SusceptÍvel; R = Resistente. 

*Necrose sistêmica. 

Genótipos 

IAC-7 
IAC-8 
IAC-9 
IAC-IO 
IAC-11 
IAC-12 
IAC-Foscarin 31 
IAS 3-Delta 
IA5 4 
IAS 5 
Ind9s t rial 
IPAGRO~20 

Iva! 
Ivorá 
J-200 
Lancer 
LC 72-749 
Mineira 
Missões 
NumbaÍra 
OCEPAR 2-Iapó 
OCEPAR 3-Primavera 
OCEPAR 4-Iguaç~ 
OCEPAR 5-Piquiri 
Paran~ 
Paranagoiana 
Paranaíba 
Pérola 
Planalto 
Sant'Ana 
Santa Rosa 
5ão Carlos 
são Luiz 
Sertaneja 
Sulina 
Tiaraju 
Timbira 
Tropical 
UFV-l 
UFV-2 
UFV-3 
UFV-4 
UFV-5 
UFV-6 (Rio Doce) 
UFV-7 (Juparanã) 
UFV-8 (Monte Rico) 
UFV-9 (Sucupira) 
UFV-IO (Uberaba) 
UFV-Araguaia 
União 
Viçoja 
Vila Rica 

Inoculaçãol 
Infecção 

12/12 
19/19 
13/1 
13/13 
17/0 
20/19 
17/0 
14/0 
7/0 

15/15 
16/16 
14/7 
S/O 
6/0 

14/14 
7/2 
5/4 

12/12 
6/5 

13/0 
17/02 
13/11 
19/19 
17/13 
13/11 
12/12 
1711 
15/ 2 

14/5 
20/20 
19/19 
12/0 
15/14 
20/20 
10/5 
14/14 
14/14 
13/13 
12/12 
16/16 
12/10 
14114 
15/15 
16/16 
12/11 
11/11 
16116 
15/15 
lO/lO 
18/5 
12/12 
6/3 

Rea 
çao 

S 

5 
R 
S 

R 

S 

R 
R 
R 
S 

S 

5 

R 
R 
S 

R* 
S 

S 

5 
R 

R 

5 

S 

S 

S 

5 
R 
R* 

'5 

S 

5 
R 

S 

S 

S 

S 

S 

S 

5 
S 

5 
S 

5 

S 

5 
5 
5 
5 
5 

R* 
S 

5 



TABELA 85 • Reação de cultivares de soja a isolados do vírus do mosaico comum da soja. 

BR-2 

BR-3 

Genótipo 

BR-9 

Bll-10 

9-12 

Campos Gerais 

Cobb 

Davis 

"-5 

FT-7 

"-8 
"-10 

"-13 

"-14 

Hardee 

Hood 

IAC-Foscarin 

IAC-3 

IAC-4 

IAC-11 

IAC-13 

IAS-3 

Ivor~ 

Lancer 

Pérola 

são Carlos 

Santa Rosa 

UFV-I 

União 

Isolados 

5MV-l 

8/3* 

3/0 

13/0 

5/5 

9/0 

11/5 

6/2 

8/0 

10/3 

10/1 

10/3 

14/0 

8/0 

14/5 

5/5 

11/5 

11/0 

4/4 

13/13 

14/0 

6/6 

12/1 

9/1 

4/2 

12/2 

9/0 

12/9 

15/12 

11/3 

5in- Rea 
toma çao 

NS 

55 

55 

M 

55 

NS 

Mf 

55 

M 

M 

MS 

55 

55 

M 

M 

M5 

55 

M 

M5 

55 

M 

Mf 

M 

MS 

MS 

55 

Mf 

Mf 

N5 

R 

R 

R 

5 

R 

5 

R 

5 

R 

R 

R 

R 

5 

5 

R 

R 

5 

5 

R 

5 

R 

R 

R 

R 

R 

5 

5 

R 

Isolados 

5MV-2 
5in- Rea 
toma çao 

6/5 MS 

3/3 MS 

13/0 55 

lO/lO M 

5/5 M 

5/5 NS,tti 

7/7 MS 

7/0 55 

9/2 M5 

12/3 M5 

6/6 MS 

14/6 M 

7/0 55 

6/2 M 

3/3 M 

9/8 M 

6/0 55 

3/3 M5 

11/9 M 

13/0 M 

7/7 MS 

9/9 MS 

7/0 M 

6/5 M 

lO/lO MS 

13/0 55 

13/13 M 

13/12 )f5 

15/15 M5 

5 

5 

R 

5 

5 

5 

5 

R 

s 
S 

5 

5 

R 

5 

5 

5 

I 

s 

s 

R 

S 

5 

11. 

5 

5 

R 

5 

5 

s 

* Número de plantas inoculadas/número de plantas infectadas. 

Isolados 

SMV-3 
5in- ~ea 

toma (jao 

6/6 M5 5 

l/I M5 5 

7/0 55 R 

6/6 M S 

3/3 M S 

3/3 tfi. HS S 

6/6 M5 5 

4/0 55 R 

5/2 MS 5 

13/3 M5 5 

6/6 ~s 5 

10/3 M 5 

4/0 55 R 

7/5 MS 5 

2/2 M S 

12/12 MS 5 

3/0 S5 11. 

2/2 M 5 

4/2 M 5 

15/0 M R 

3/3 MS 5 

7/7 M5 5 

5/0 M R 

5/5 M 5 

lO/lO MS 5 

4/0 55 R 

11/11 M 5 

13/11 M5 5 

6/6 MS 5 

5 = Susceptível; R. Resistente; MS = Necrose sistêmicaj M5 = Mosaico severá, 
Mf - Mosaico fraco e 55 = sem sintomas vis!veis; M = Mosaico~ 
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TABELA 86 .'Proporc;ão de plantas de soja infectadas pelo isolado SMV-l do vÍrus do 
mosaico éomum de soja. EMBRAPA-CNPSó. Londrina, PRo 1987. 

Experinento 1 Experinento 2 F.xperinent<l3 (%) 
Gen~tipo 

lnocu- Infec lnocu- Infec lnocu- Infec 
plantas 

lac;ão lação -- lac;ão -- infectadas 
c;ao c;ao c;ao 

BR-2 13-a/ til 
3- 9 O 10 12.50 

BR-3 9 1 6 O 3 O 5.55 

Campos Gerais 15 9 9 1 11 5 42.85 

Davis 18 2 10 O 7 O 5.71 

FT-5 10 3 15 11 13.88 

FT-7 19 1 15 2 10 9.09 

F'I-8 15 2 11 4 23.07 

FT-14 12 2 6 O 6 O 7.69 

Hood 11 2 6 3 29.41 

IAS 3 1, 1 14 O 3.84 

Ivorá 10 O 6 O 16 3 ~.37 

Lancer 10 4 4 10 5 4.16 

Untão 28 3 10 8 O 8.69 

Pérola 16 5 12 3 28.57 

Santa Rosa 10 9 12 12 5 5 96.29 

ai • 
- Numero de plantas inoculadas. 
bl • 
- Numero de plantas infectadas. 

4.3.2. SELEÇÃO DE.LINHARES E CULTIVARES DE SOJA COM RESISTÊNClA A Ce~~~Bpora8ojina 
E DETERMINAÇÃO DE RAÇAS DO FUNGO 

Como apoio ao programa de melhoramento genético de cultivares de soja com re­
sistência à doença mancha "olho-de-rã" e acompanhamento da variabilidade do fungo C.eojim, 
foram instalados experimentos de campo para avaliaçiio de Unhagen's ede casa-de-vegeta­
ção para identificação de raças do fungo. 

Experimento L Avaliação da realiao de linhagens de soja à mancha "olho-de-rã"'~ 
eojfmJ 

José T. Yorinori 

Na safra 1986/87 foram avaliadas 170 linhagens da EMGOPA, 111 linhagens do 
IPAGRO (E.E. Júlio de Castilhos, RS) e 88 linhagens da FT-Pesquisa e Sementes. O experi 
mento foi instalado em 2 de dezembro de 1986, na área experimental do CNPSo, Londrina.-

As linhagens foram semeadas em 2 de dezembro de 1986, em linhas de 2m, sem r~ 
petição, com 30 sementes/mo A áreasemeaàa com as linhagens em test.e foi circundada por 
bordaduras da cultivar suscetível Bragg para s~rvir como fonte continua de i~.cul0. 

As inoculações das linhagens foram feitas em 9 de janeiro (38 dias ap~s o pIa!! 
tiO) e em 6 de fevereiro (66 dias ap~s o plantio), com uma mistura de lso1ad"Os de 
C. Bojina de diversas regiões de soja do pais (Goiás, Maranhão, Minas Gerais,' ·paraná, 
Piaut e Rio Grande do Sul). 
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, 4 , 
A conce?traçao de inoculo foi de aproximadamente 1,5 x 10 conidios/ml. 

O crit~rio de avaliação foi baseado na leitura da intensidade de mancha "olho­
de-rã" no foltolo central do trifólio mais infectado em cinco plantas tomadas ao acaso 
de cada linhagem, e na avaliação geral da linha, para observação da ocorrência ou não de 

plantas com e sem sintomas. A reação (RE) de cada linhagem foi definida com base na va­
riação do tamanho (diimetro) das manchas ou lesões (TL) e no nÍvel de infecção (NI). p! 
ra o tamanho das lesões (TL) foi utilizada a escala de O (zero) = sem sintoma a 5 5mm 
de diimetro. Para o nível de infecção (NI) foi definida a escala de O (zero) sem sin­
toma, 1 = de 1 a 10% de ~rea foliar infectada (a.f.1.), 2 = 11 a 25'7. a.f.1., 3 26a507. 
a.f.i., 4 = 51 a 75% a.f.i. e 5 mais de 75% de a.f.i •• O tipo de reação (RE) foi de­
finido com base nos níveis de infecção (NI) como se segue: R = resistente: NI de O a 2, 
I intermedi~ria: NI = 3, S = suscetível: NI = 4 e AS = altamente suscetÍvel: NI S. 

~os casos em que houve segregação ou mistura de plantas com reações diferen­
tes, foi determinado o tipo predominante e a anotação da reação feita primeiro com o t! 
po predominante, seguido do tipo com menor frequência (ex.: R + S, indica a predominin­
cia de plantas resistentes e S + R, a predominincia de plantas suscetÍveis). 

No dia 17 de janeiro de 1987 (46 dias após o plantio e 8 dias após a primeira 
inoculação) houve uma intensa chuva de granizo que causou s~rios danos às plantas, com 
desfolha quase total. A segunda inoculação foi feita após a recuperalão parcial das pla~ 
tas e as leituras de reação foram feitas entre 6 a 8 de março. 

Entre as 170 linhagens da EMGOPA (Tabela 87 ) 122 não apresentaram sintcmas (imunes), 
30 mostraram-se como resistentes com nÍveis de infecção (NI) de 1 a 2, seis (TGX 302-A-
95-0, TGX 888-49-C, TGX 802-99-0, TGX 239-51~0, TGX 813-5-0 e GO 83-22591) tiveram rea­
ção intermedi~ria, dez (TGX 814-37-0, TGX 849-37-0, TGX 814-25-E, TGX 814-40-E, TGX 849 
212-0, TGX 311-58-E, TGX 814-34-E, TGX 814-32-E, TGX 814-44-0 e TGX 813-7-D) apresenta­
ram reação suscetível e três (TGX 849-259-D, TGX 849-9-Ó, TGX 814-45-E) foram altamente 
suscetíveis. Oito linhagens apresentaram misturas de plantas com e sem sintomas, por~m, 
todas foram resistentes. 

As cultivares Doko e Tropical que Se mostraram suscetÍveis em testes anterio­
res e foram utilizadas como testemunhas, apresentaram-se como resistentes, com níveis 
de infecção (NI) variando de O a 2. Isso mostra que o teste não foi muito eficiente, te~ 
do sido prejudicado pelos danos causados pela chuva de granizo. 

Na Tabela 88 são apresentados os resultados da avaliação das linhagem do IPAGRO 

(E.E. de J~lio de Castilhos, RS). Oas 111 linhagens testadas, 61 mostraram-se isentas 
de sintomas; 21 foram resistentes, com níveis de infecção variando de 1 a 2; 12 tiveram 
reação intermedi~ria (JC 8549, JC 8580, JC 8533, JC 85129, JC 8281, CEP 8105, CEP 8118, 
CEP 8318, CEP 8325, CEP 8327 e CEP 8341); 14 apresentaram-s.e como suscetÍveis (JC 8590, 
JC 85177, JC 85227, JC 8534, JC 85123, JC 85167, JC 85117, JC 8524, JC 8303, CEP 8322, 
CEP 8333, CEP 8338, CEP 8344 e CEP 8303), e duas comportaram-se como altamente susceti 
veis (JC 8521 e CEP 8306). Três linhagens apresentaram misturas de plantas com e sem 
sintomas, por~m, todas foram resistentes. 

Na Tabela 89 estão apresentados os resultados das ~valiações das linhagens 
enviadas pela FT-Pesquisa e Sementes. Dentre as 88 linhagens, 80 foram resistentes com 
64 isentas de sintomas e 16 com níveis de infecção de 1 a 2; seis apresentaram reaçao 
intermedi~rias (FT 83-32577, FT 83-31900, FT 84-45958, FT 84-44909, FT 84-46030 e FT 
84-46065) e duas mostraram-se suscetiveis (FT 83-31498 e FT 83-31240). Duas linhagens 
mostraram-se resistentes, por~m, com misturas de plantas com e sem sintomas (FT84-45263 
e FT 84-42094). 

Experimento 2. Determina~ão de raças de Cepcoapora aojina 

Jos~ T. Yorinori 

Os testes de inoculação de 11 isolados sobre as cultivares diferenciadoras 
de raças de C. 8ojina, realizados em casa-de-vegetação, mostraram a existência de um 
grandé n~mero de raças nas principais regiões produtoras de soja do Brasil (Tabela 90). 
Onze isolados obtidos de 10 cultivares [BR-4, Caraj~s, Cristalino, Davis, EMGOPA-301, 
IAS-4, IAS-5, Numbaira, Paranagoiana e Tropical] e de seis localidades (Assis-SP, Bal­
sas-MA, Ivatuba-PR, Neópolis-PE, são Gabriel D'Oeste - MS e são Gotardo-MG), foram inE. 
culados em casa-de-vegetação sobre as cultivares diferenciadoras Bienville, Bragg, Clark 
Oavis, Hill, Hood, Lee, Roanoke e Tanner. 
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TABELA 87 • Reação de linhagens e cultivares de soja a Cel'006p6:ra 8OJiM." (mancha 
"olho-de-rã"), baseada em inoculações artificiais a campo. Linhagens da 
EMGOPA. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

, .. 11 _ 11 
Linhageml Reaçao- Linhageml Reaçao-

cultivar 
TL N1 RE cultivar 

TL N1 RE 

BR 82-3779 O O R GO 83 17950 O O R 
BI/, 82-4592 O O R GO 83 17951 O O I, 

BR 83-861 O O R GO 83 17988 O O R 
BR 83-1168 O O R Doko 1-3 2 R 
BI1 83-2599 O O R GO 8.3-22763 O O ,R 
GO BR 83-5803 O O R GO 83-27572 O O; l: 
BR 83-6475 O O R GO 83-24741 1-3 1 li 

BR 83-9885 O O R GO-9053 O O R 
GO BR 83-51012 O O R 
BR 82-4451 O O R 
BR 83-5466 O O R 
BR 83-6508 O O R 
BR 83-6185 O O R ?' 

BR 83-626 0y O R 
BR 83-7248 - ,PN2-1 
BR 83-7511 
BR 83-8615 
GO 83-14003 O O R 

" 

CO 83-14014 0-1 0-1 R 
CO 83-14033 O O R 
UFV 81-233 O O R GO 83-25576-1 O O, R 
BR 82-334 O O R GO 83-25576-3 O O R 
BR 82-908 O O R GO à3-22715-1 O O R 
BR 82-1349 O O R TGX'573-329-D 1-3 2 R 
BR 83-8912 O O R. TGX573-107-D 1-3 2 R 
BR 83-9525 O O R TGX 573-238-D 1-3 2 R' 
BR 83-9547 O O R Tropical O O R 
BR 83-10069 O O R TGX 814-37-D 1-5 4 '5 

BR 83-10116 0(1-2)* 0(2)* R TGX849-37-D 1-4 4 S 

CO 83-25082 O O R TGX 302-A-47~E O O R 
CO 83-30063 O O R TGX 814-25-E 1-4 '4 S 

CO 83-33041 O O R TGX 859-13-D O O Ir' 
GO BR 83-51007 O O R TGX 216-45-D 1-3 f 'R 
GO BR 83-37036 O Ó li Doko O O R 

" 

CO 83-9297 O O R BR 83-9221-1 .0 O ' R 
CO 83-21609 O O R BR 83-9024-2 O O R 
Gô 83-21591 0(1-2)* 0(1)* R BR 81-3495-1 O O" R 
CO 83-16629 O O R BR 81-3495-2 O O R 
Tropical O O R BR 81-3495-3 O O R 
GO 83-16639 O O' R BR 81-72-5 O O 'R' 

continua ••• 



TABELA 87 • Continuação ••• 

Linhageml 
cultivar 

PN2-2 

GO BR 85-67004 
GO BR 85-68008 
BR 83-9222-1 
BR 83-7054 
TGX 293-32-E 
TGX 802-126-0 
Tropical 
TGX 822-48-E 
TGX 813 .... 120 
TGX 814-40-E 
TGX 849-212-0 
TGX 302-A-95-0 
TGX 709-55-E 
Ooko 
TGX 849-259-0 
TGX 888-49-C 
TGX 302-A-64-0 
TGX 849-330-0 
TGX 709-45-E 
TGX 725-02-0 

PN2-3 

GO 83-27056-3 
GO 83-255576-5 
GO 83-27056-1 
BR 82-1173-RC1 
TGX 802-99-0 
TGX 856-33-E 
Tropical 
TGX 239-51-0 
TGX 311-58-E 
TGX 849-9-0 
TGX 814-45":'E 
TGX 814-34-E 
TGX 814-32-E 
Ooko 
TGX 709-01-E 
TGX 814-44-0 
TGX 813-38-0 
TGX 813-5-0 
TGX 813-7-0 
TGX 813-7-0 

TL 

o 

. ') 

'. ~ li 
'Reaqao-

N1 

o 

RE 

R 

o O R 
O O R 

O O R 

1-3 1 R 
O O R 

O ÓR 

O O lt 

1-3 2 R 
1-5 4 S 
1-5 4 S 

1-3 3 I 

1-2 2 R 
1-3 2 R 
1-5 '5 AS 
1-4 3 I 
1-2 1 R 

0(1-3)* 0(2)* R 
1-3 1 R 
O O R 

1-2 
O 

O 

O 

1-5 
1-2 
1-2 
1-4 
1-5 
1-5 
1-5 
1-5 
1-5 
1-2 
1-3 
1-5 
1-3 
1-3 
1-4 
1-2 

1 
O 

O 

O 

3 
1 
2 
3 
4 

5 
5 
4 

4 

2 
~, 
4 

2 
3 
4 

2 

R 

R 
,R 

R 

I 

R 

R 

I 

5 
AS 
AS 
5 
5 

a 
.& 
,S 

R 

.1 

S 

R 
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Linhageml 
cultivar 

" PN3 

GO a,R ,8:;-690Q1 
GO BR 85-68001 
GO BR 85-67011 
CO BR 85-67006 
GO RR 85-68002 
GO BR 85-?1002 
Tropical 
GO BR 85-68004 
GO BR 85-70004 
GO SR 85-10002 
GO BR 85-67010 
GO BR 85-68009 
GO à3-18790 
Ooko 
GO 83-18751 
GO 83-18013-3 
GO 83-25057 
GO 83-33034-1 
GO 83-33034-2 
BR 82-446 

PN4 

GO 83-16021 
GO 83-16074 
GO 83-16097 
GO 83-16010 
BR 83-8899 
BR 83-9444 
Tropical 
BR 83-9240 
BR 83-9241 
BR 83-9222 
BR 83-8967 
BR 83-9536 
BR 83-9216 
Ooko 
BR 83-9524 
BR 8~-9512 
BR 83-6328 
BR 83-10061 
BR 83-10372 
BR 83-10071 

~ li 
Reaçao-

N1 RE 

O O 

O O 
O O 
O O 

O O 
0(1-2)*0(1)* 

O O 
O O 

1-2 2 
1-2 2 
O O 
O O 
O O 

1-3 2" 
O O 

0(1-2)* 0(1)* 
O O 
O O 

1-3 1 
O O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

R 

R 

R 

lt 

R 

R 
lt 

R 

R 

lt 

R 

R 

R 

R 
R 
R 

R 

R 

R 

R 

R. 
R. 
R 

R 

R 

R 

O O a 
0(1-3)* 0(2)* ,R 

O 

O 

O 

O 

O 

i-2 
O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 
2 
O 

O 

O 

O 
O 

O 

continua ••• 

R 
R 

R 

R 

R 

R 

R· 

R 

R 

li 
R 

R 



-177-

TA&ELA 87 • (»'nt inuação 

~ II ~ 11 
Linhageml 

Rea~ao-
Linhageml 

Rea~ao-

cultivar 
TL IH RE 

cultivar 
TL Nr RE 

CRNE-1 PN5 

BR 81-3195 o o R GO 83-34012 o o R 
Ba 82-1173 1-3 2 R GO 83-16014 o o R 
BR 82-1060 o o R GO 83-16067 o o R 
Ba 82-ll00 o o R GO 83-41012 o o a 
Tropical O O R GO 83-30001 O O a 
BR 802-504 O O a GO 83-16061 O O a 
BR 82-1060-P O O a GO 83-14014 O O R 
GO 83-26542 O O R GO 83-15049 O O R 
GO 83-26524 O O R GO 83-16095 O O R 
Doko 1-2 2 R GO 83-33050 O O R 
CO 83-18652 O O R GO 83-41004 O O R 
GO 83-17806 O O R GO 83-2lO21 O O R 
GO 83-25065 1-3 2 R GO 83-340003 O O R 
CO 83-22591 1-3 3 r GO 83-33045 O O R 
EMGOPA-303 1-2 1 R GO 83-37004 O O R 
GO 83-29066 O O R GO 83-17097 O O R 
GO 83-25576 O O R GO 83-15067 O O R 
GO 83-16061 O O R CO 83-17041 O O R 
GO 83-27127 0(1-3)* 1 R CO 83-30068 O O R 
Sucupira 1-3 3 r GO 83-53003 0(1-3)* 0(1)* R 

GO BR 83-40025 O O R 

II ~ ~ A ~ 
- Rea~ao: Baseada na variaçao de tamanho (diametro) de mancha ou lesa0 (TL): O = sem 

sintoma a 5 5mm de diâmetro; no ntvel de infec~ão (Nr): escala de O = sem 
sintoma a 5 = mais de 75% de área infectada; e tipo da rea~ão (RE): R re­
sistente: NI de O a 2, r = intermediária: Nr = 3, S = suscetive1: Nr = 4 e 
AS = altamente suscettve1: Nr = 5. 

1/ (_) sem informa~ão 

*N~mero entre parenteses (ex. linhagem BR 83-10116), indica a presen~a de plantas com 
diferente rea~ão. 

TABELA 88 

Linhageml 
cultivar 

JC 85152 
JC 85220 
JC 85125 
JC 8556 
JC 85225 
JC 85187 
JC 8585 
JC 8590 

Rea~ão de linhagens de soja a Ce:roospora 80iina (mancha "o 1ho-de-rà"), 
baseada em inocu1a~ões artificiais à campo. Linhagens do rPAGRO - E.E. 
de J~lio de Castilhos ~ da FECOTRrGO - CEPS. EMBRAPA;·CNPSo, Londrina, 
PRo 1987. 

~ 1/ ~ II 
Rea~ao-

Linhageml 
Rea~ao-

TL Nr RE 
cultivar 

TL Nr RE 

O O R JC 8503 O O R 
O O R JC 8~208 1-2 1 R 
O O R JC 8547 O O R 

0(3)* 0(1)* R JC 8501 O O R 
1-2 1 a JC 8569 O O R 
1-2 1 R JC 85164 O O R 

0(2)* 0(1 )* R JC 85106 O O R 
2-4 4 S JC 8531 O O R 

continua ••• 



TABELA 88. continuafião ••• 

Linhageml 
cultivar 

JC 8505 
JC 8515 
JC 85148 
JC 85190 
JC 85197 
JC 85177 
JC 8520 
JC 8552 
JC 8597 
JC 85227 
JC 8549 
JC 8534 
JC 8521 
JC 85123 
JC 85167 
JC 85129 
JC 85195 
JC 85193 
JC 8566 
JC 85117 
JC 8580 
JC 85162 
JC 8574 
JC 8581 
JC 8555 
JC 8533 
JC 85216 
JC 8524 
JC 8577 
JC 85141 
JC 85168 
JC 85211 
CEP 8306 
CEP 8310 
CEP 8318 
CEP 8322 
CEP 8325 
CEP 8327 
CEP 8333 
CEP 8335 
CEP 8338 
CEP 8341 
CEP 8342 
CEP 8344 
CEP 8303 
CEP 8408 
CEP 8409 
CEP 8416 

TL 

o 
1-2 
o 
o 

1-3 
2-5 
1-3 
o 
o 

1-4 
1-3 
2-4 
2-5 
1-4 
1-4 
o 

1-2 
o 
o 

1-4 
1-3 
1-2 
o 
o 
o 

1-3 
o 

2-4 
o 

1-3 
1-2 
1-2 
2-5 
1-4 
1-3 
1-4 
1-3 
1-3 
1-4 
o 

1-3 
1_3 
1-2 
1-4 
1-4 
o 

1-3 
1-2 

~ 11 
Reafiao-

Nr 

o 
1 
o 
o 
1 
4 

1 
o 
o 
4 
3 
4 
5 
4 

4 
o 
2 
o 
o 
4 
3 
2 
o 
o 
o 
3 
o 
4 
o 
2 

1 
1 

5 

3 
3 
4 

3 
3 
4 
o 
4 

3 
2 
4 
4 

o 
2 
2 

RE 

R 

R 

R 

R 

R 

S 

R 

R 

R 

S 

r 
S 

AS 
S 
S 

R 

R 

R 

R 

S 

r 
R 
R 

R 
R 

r 
R 

S 
R 
R 
R 

R 

AS 
r 
r 
S 
r 
r 
S 
R 

S 

r 
R 
S 

S 
R 

R 

R 
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Linhageml 
cultivar 

JC 85170 
JC 85140 
JC 85104 
JC 85198 
JC 85119 
JC 85165 
JC 8362 
JC 8484 
JC 8474 
JC 83107 
JC 83104 
JC 85129 
JC 8184 
JC 8278 
JC 8276 
JC 8138 
JC 8249 
JC 8281 
JC 8246 
JC 8287 
JC 8206 
rvorá 
CEP 8005 

. CEP 8105 
CEP 8118 
CEP 8207 
CEP 8217 
CEP 8219 
CEP 8224 
CEP 8301 
CEP 8303 
CEP 8305 
CEP 8417 
CEP 8418 
CEP 8419 
CEP 8503 
CEP 8504 
CEP 8505 
CEP 8506 
CEP 8527 
CEP 8528 
CEP 8530 
CEP 8533 
CEP 8535 
CEP 8537 
CEP 8539 
CEP 8541 
CEP 8542 
Bragg** 

~ 11 
Reafiao-

TL 

o 
1-2 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

1-3 
o 
o 
o 

1-3 

Nr 

o 
1 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
3 
o 
o 
o 
3 

RE 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

r 
R 

R 

R 

R 

1-2 2 R 
1-4 3 r 

0(1-2}* 0(1}* R 
o 
o 
o 
o 

1-3 
1-3 
o 
o 
o 

1-3 
1-2 
1-4 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

1-5 

o 
o 
o 
o 
3 
3 
o 
o 
o 
2 

1 
4 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
5 

R 

R 

R 

R 

r 
r 
R 

R 

R 

R 

R 
S 

R 

R 

o 
R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 
R 

R 

R 

R 

R 

AS 

!/Reafião: Baseada na variafião do tamanho (diâmetro) da mancha ou da lesão (TL): O=sem 
sintoma a 5 5mm de diâmetro; no ntvel de infec<são (Nr): escala de O",sem 
sintoma a 5 mais de 75l da área foliar infectada; e tipo da rea<são (RE): 
R '" resistente: Nr de O a 2, r '" intermediário: Nr '" 3, S = suscedve1 : 
Nr = 4 e AS altamente suscettvel: Nr = 5. 

* N~mero entre parenteses (ex.:na linhagem JC 8556), indica a presen<sadeplantas com 
diferente rea<iao. 

** Cultivar Bragg: testemunha suscettvel. 
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TABELA 8~.R«Mião de linhagens a CBl'Coepo1!'O.so.jw(mancha "olho-de-rã), baseada em 
inoculações artificiais a campo. L11Ülqens da "-Pesquisa e Sementes. 
EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987.· 

Linhageml 
cultivar 

FT 80-25064 
FT 80-25457 
FT 80-50076 
FT 80-25352 
FT 80-25250 
FT 80-30149 
FT 80-25094 
FT 80-30159 
FT 80-30031 
FT 80-30029 
FT 80-30049/B 
FT 80-51 
Ft 81-31208 
FT 81-1437 
FT 81-25432 
FT 81-31944 
FT 81-1536 
FT 81-3307 
FT 81-1690 
FT 82-5033 
FT 82-1509 
FT 82-4954 
FT 82-1024 
FT 82-60211 
FT 82-31782 
FT 82-32234 
FT 82-6453 
FT 82-32327 
FT 82-5817 
FT 82-2766 
FT 83-32577 
FT 83-31900 
FT 83-31396 
FT 83-29327 
FT 83-30034 
FT 83-32572 
FT 83-32485 
FT 83-31498 
FT 83-31240 
FT 83-32446 
FT 84-45705 
FT 84-45874 
FT 84-45688 
FT 84-40878 

TL 

1-3 
O 
O 

O 

O 

1-4 
O 

O 
O 
O 

O 
O 
O 

O 

O 

1-3 
O 
O 
O 

O 

O 
O 

O 

1-2 
O 

1-2 
O 
O 

O 

O 

1-4 
1-3 
1-3 

O 
O 

O 

O 

1-4 
1-4 
O 

O 

O 

O 
O 

~ II 
Reaçao-

NI 

O 

O 
O 

O 

1 
O 

O 

O 

O -
O 

O 
O 
O 

O 

1,5 
O 

O 
O 
O 

O 

O 
O 

1 
O 

O 

O 
O 

O 

3 
3 
2 
O 

O 
O 

O 

4 

4 

O 

O 
O 

O 

O 

RE 

R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 

R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 

R 
R 

R 
R 
R 

I 

I 

R 
R 

R 
R 
R 

S 

S 
R 

R 
R 
R 
R 

Linhageml 
cultivar 

FT 83-32484 
FT 83-32236 
FT 83-32461 
FT 83-42282 
FT 84-46037 
FT 84-42030 
FT 84-46204 
FT 84-41156 
FT 84-41645 
FT 84-45720 
FT 84-44871 
FT 84-45252 
FT 84-44968 
FT 84-41534 
FT 84-40048 
FT 84-44966 
FT 84-45263 
FT 84-44882 
FT 84-42094 
FT 84-41924 
FT 84-45974 
FT 84-46084 
FT 84-44794 
FT 84-40268 
FT 84-41415 
FT 84-45989 
FT 84-41427 

'FT 84-45958 
FT 84-46041 
FT 84-45663 
FT 84-46174 
FT 84-41255 
FT 84-41420 
FT 84-31661 
FT 84-40877 
FT 84-45938 
FT 84-44898 
FT 84-44909 
FT 84-45556 
FT 84-46030 
FT 84-43359 
FT 84-41450 
FT 84-31314 
FT 84-46065 

~ II 
Reaçao-

TL 

O 

1-2 
O 
O 

1-2 
O 

O 

O 

O 

O 
O 

O 

O 

NI 

O 

1 
O 
O 

2 
O 

O 
O 

O 

O 

O 
O 

O 

O O 
O O 
O O 

0(1-3)* 0(2)* 
O O 

0(1-2)* 0(2)* 
O 

O 

O 
O 

O 

O 

O 

1-3 
1-4 

O 

O 

O 

O 

1-3 
O 

1-2 
1-3 

O 

1-4 
O 

1-3, . 
O 

1-2 
1-3 
1-3 

O 
O 

O 

O 
O 

O 

O 

1 
3 
O 

O 
O 

O 

I 
O 
1 
2 
O 

3 
O 

3 

O 

1 
2 
3 

RE 

R 

R 
R 
R 
R 

R 
R 

R 
R 
R 
R 

R 
R 

R 

R 
R 
R 

R 
R 
R 

R 

R 
R 

R 
R 
R 
R 
I 

R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R. 
I 

R 

I 

O 

R 
R 
I 

li Reação: Baseada na variação do tamanho (diimetro) da mancha ou da lesão (n.): O = sem 
sintoma a 5 = 5mm de diimetro; no nível de infecção (NI): escala de O = sem 
sintoma a 5 = mais de 75% de área foliar infectada; e tipo da reação (RE): 
resistente: NI de O a 2; I '" intermediário: NI 3; S = suscetÍvel: NI '"' 4; 
e AS altamente suscetível: NI '" 5. 

* Número entre parenteses (ex.:FT 8445263) indica presença de plantas com diferente 
~ 

reaçao. 
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TABELA 90. Reação das cultivares diferene,tadoras de raças de Cel'cospol'a sojina Hara 
a 11 isolados de fungo obtidos de difel'entes cultivares e localidades do 
Brasil. Avaliações feitas em casa-de-vegeu"ão. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PRo 1987. 

N~mero 
do 

isolado 

IAC-4786 

MA-1/84 

MS-2/85 

PR-8/85 

MA-2/84 

PR-9/85 

MA-3/B4 

MG-8/84 

MS-1/82 

PE-1/85 

PR-10/85 

Origem 

localidade 

Assis, SP 

Balsas, MA 

Cultivar 

21 
Cristalina-

Carajás 

S.G. D'Oeste, fofi EMGOPA-301 

Ivatuba, PR 

Balsas, MA 

Ivatuba, PR 

Balsas, MA 

são Gotardo,~ 

BR-4 

Tropical 

IAS-4 

Paranagoiana 

31 
Davis-

S.G. D'Oeste, fofi Numba ira 

Neópolis, PE Tropical 

Ivatuba, PR IAS-5 

Cultivares diferenciadoras/reação~1 

cu ...... 
...... ..... 
;> 
c:: 
cu ..... 

oQ 

S 

S 

R 

R 

R 

R 

R 

S 

00 ~ ao 1..0 
UI ..... 
;> <li <li 

1..0 ...... 
oQ U ~ 

S R R 

S R R 

S R R 

S R R 

S R R 

S S R 

S S R 

S R R 

...... 

...... ..... 
:>:: 

"t:I 
C 
o 

:>:: 

S R 

S S 

S S 

S R 

R S 

S S 

S S 

R S 

S S R 

S S R 

S S R 

S S R 

S R R 

S R R 

S S R 

R R S 

Raça 

Cs-2 

Cs-4 

Cs-9 

Cs-10 

Cs-11 

Cs-12 

Cs-13 

Cs-14 

11 Reação: Baseada no tipo ou tarear.ho das machas produzidas, que variou de 1 a 5mm de 
diâmetro e na escala de nível de infecção (NI) de O = sem sintoma (imune), 
1 = 1 a 10% de área foliar infectada (a.f.i.), 2 = 11 a 25% de a.f.i., 3 = 
26 a 50% a.f~i. e 4 > 51% de a.f.i •• A classificação dos tipos de reaçoes 
foi feita considerando-se: R = resistente: NI = O a 2; I intermediária: 
NI = 3 e S = suscetíve~: NI = 4. 

21 Isolado da cultivar Cristalina enviado pela fitopatologista Margarida F. Ito, do 
laboratório de Fitopatologia do Instituto Agronômico de Campinas (IAC). 

31 • 
Isolado da cultivar Davis enviado pelo fitopatologista Jose Luiz L •. Gomes, da Uni 
versidade Federal de Viçosa (UFV). 

Para cada isolado foram realizados tres a ciqco testes de inoculação com 10 
plantas de cada vez. Como reaçao diferenciadora foi considerada aquela mais frequente 
nos testes. 

O critério de avaliação foi baseado no tipo ou tamanho das manchas que va­
riaram de a 5mm de diâmetro (1 e 2mm = resistente; 3mm = intermediário; 4 e 5mm = sus 
cet!vel) e na escala de nível de infecção (NI) de O = sem sintoma (imune), 1 =1% a 10% 
de área foltar infectada (a.LL), 2 = 11% a 25% a.LL, 3 = 267. a 507. a.LL e4 >,. 51% 
a.f.i •• A classificação dos tipos de reações foi feita considerando-se: R = resistente: 
NI = O a 2; I = intermediário; NI = 3 e S = suscet{vel: NI = 4. 
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As rea~oes das cultivares diferenciadoras (Tabela 90) permitiram separar os 
11 isolados em oito ra~as distintas. As ra~as Cs-2 e Cs-4 já haviam sido identificadas 
anteriormente. A ra~a Cs-2 foi constada anteriormente na erea experimental do CPAC (I! 
nhagem GO 791087 e em meterial não identificado) e na linhagem 7519 do CNPSo em Mari­
landia do Sul, PRo A ra~a Cs-4 havia sido identificada na região do COPADF (Faz. Vere­
das, na CV. IAC-7), no CPAC, em são Gotardo, em Terezina eem Guarapuava. Na presente 
identifica~ão foi constatada em Balsas- MA (cv. Carajás), são Gabriel D'Oeste-MS (cv. 
EMGOPA 301) e em Ivatuba (cv. BR-4). As novas ra~as (Tabela 90) foram coletadas em 
Balsas-MA e Ivatuba-PR «(a~a Cs-9), Balsas (Cs-I0), são Gotardo (Cs-l1), são Gabriel 
D'Oeste (Cs-12), Neópolis, PE, (Cs-13) e Ivatuba (Cs-14). Somente em Ivatuba foram i­

dentificadas três ra~as distintas, mostrando grande variabilidade do fungo numa m~sma 
região. 

4.3.3.EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DE Phakopsora pachyrhiai 

Em levantamento de doen~as da soja realizado no per:Íodo de 17 a 27 de 
fevereiro de 1987 na região do Brasil Central, próximo ao Distrito Federal (PADEF e 
Planaltina), Unai (MG), Rio Verde, Jataí, Itumbiara, Araguari e são Gotardo, não foi 
constatada a presen~a da ferrugem nas lavouras. Isso parece mostrar um declínio na 
agressividade do fungo P. pachyrhiai, o qual foi encontrado na safra de 1983/84 co­
brindo extensa área desde o Vale do Alto Paranaíba (MG), Pont~ porã (MS), o Centro e 
Sul do Estado do Paraná. Essa baixa incidência pode estar relacionada com a mudan~a 
das condi~ões climáticas dos últimos anos, com predominância de períodos secos e pr! 
cipita~ões irregulares. 

Experimento: Avalia~ão da rea~ão de linhagens e cultivares de soja 
pachyrhiai 

tJosué A. Deslandes e José T. Yorinori 

a Phakopsora 

Em prosseguimento às pesquisas sobre sele~ão de linhagens ,e cultivares de 
soja com resistência a P. paehyrhiai, foram reavaliadas na safra 1986/87 as linha­
gens e cultivares selecionadas como resistentes em testes anteriores e adicionados 
novos genótipos e cultivares ainda não testados. 

Os testes foram realizados na Subesta~ão Experimental da Empresa de Pes­
quisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), anexa ao campus da Escola Superior de 
Agricultura de Lavras (ESAL) e contou com a colabora~ão da EPAMIG, da ESAL e do Cen­
tro de Energia Nuclear para a Agricultura (CENA). 

Na safra 1986/87 foram testadas 114 linhagens, 61 cultivares comerciais, 
cinco sele~ões de plantas da cv. IAC-8, originadas de sementes tratadas com agentes 
mutagênico (0,05 M de metanossulfonato de etila-EMS), uma sele~ão da cv. Paraná ir­
radiada com 25 KR de raios gama e a introdu~ão PI 459025. Esta última foi distingui­
da em seis tipos de acordo com a cor e o tamanho das sementes. 

As linhagens da s~rie Fe-l-, Fe-2- e Fe-3- .ão sele~ões de plantas de 
popula~ões em bulks resultantes de cruzamentos das cultivares: Davis, Lancer e Santa 
Rosa resistentes ao vírus do mosaico comum da soja com a PI 200490 e PI200492 (li­
nhagens da s~rie Fe-l-) e PI 230970, PI 230971 e PI 371609 (linhagens das s~ries Fe-
2- e Fe-3-). 

Os plantios foram realizados em 23 de setembro e 3 de dezembro de 1986, 
de modo a garantir que pelo menos uma ~poca coincidisse com melhores condi~ões para 
desenvolvimento da ferrugem. Cada material com 30 sementes foi .semeado em uma linha 
de 1m e distanciada de 1m da linha seguinte; duas ruas de 54 a 56m, contendo 27 a 28 
materiais, espa~adas entre si de O,5m, foram bordejadas, de um lado, por uma rua con 
t:Ínua de 'Paraná' e do outro pela 'NumbaÍra'. AI~m das bordaduras após cada 10 mat~: 
rias em teste foram incluídas uma linha de 'Paraná' e uma de 'Numbalra'. como teste­
munhas suscetiveis. A PI ~71 foi incluida como testemunha resistente. Todos os ma­
teriais foram semeados com duas repeti~ões em cada ~poca de plantio. 

A produ~ão de inóculo de P. pachyrhiai foi feita inoculando-se esp~cies 
de DoZichos Zab-Zab (= Labtab purpureus) e Phaseotus tunatus. mantidas em canteiros 
o ano todo para essa finalidade. Após o aparecimento das lesões, as folhas foram co-
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. 
por 48h e os esporos removidos atraves da lavagem 

A primeira inoculação foi feita ~os 35 dias (07/01/87)ap~s o plantio e re 
petidas aos 44 (16/1); 51 (23/1); 63 (4/2); 70 (11/2); 77 (18/2) e 88 (28/2) 
dias. As inoculações foram feitas uniformemente em toda a área, com suspensão de inó 
culo de concentração não determinada. 

A falta de chuvas no período de dezembro a final de janeiro, e o exces­
so ocorrido em fevereiro, retardou a infecção e o desenvolvimento da ferrugem, exi­
gindo várias inoculações. 

O bom desenvolvimento das plantas foi garantido pela peri~dica irrigaçao 
por aspersao. 

As avaliações de intensidade da ferrugem foram feitas quando cada mate­
rial em teste atingiu o estádio R7 (inicio de amarelecimento das vagens e folhas). 

Nos anos anteriores foram feitas duas avaliações, sendo a primeira entre 20 e 30 
dias após a primeira inoculação e a segunda no estádio R7. Como a segunda avaliação, 
no estádio R7, representa mais a época de ocorrência natural da ferrugem e o estádio 
de maior intensidade de infecção na planta, a primeira leitura não foi feita na pre­
sente avaliação. 

A avaliaGão da intensidade de ferrugem foi baseada na escala de reação 
de O (sem sintoma) a 4 (severidade ~áxima => 75% de área foliar atacada). Em cada 
linha de 1m foram tomadas ao acaso cinco plantas e a reação à ferrugem anotada no fo 
11010 central do trif~lio mais infectado em cada planta. A classificação dos mate: 
riais quanto à reação à ferrugem foi baseada na média geral das leituras das 10 plan 
tas (cinco em cada repetição) e na amplitude de variação da leitura entre as planta~ 
amostradas. A linhagem ou cultivar foi considerada resistente quando o nível da rea­
ção média foi igualou inferior a 1,5 mas com variação máxima de 3 entre as 10 
plantas e quando a reação média foi superior a 1,5 mas com a variação máxima de 2. 
Os niveis de reação acima dos mencionados não foram considerados como resistentes ou 
possiveis de aproveitamento para melhoramento de soja visando o controle da ferrugem 
através da resistência. 

Das 114 linhagens das séries Fe"':l, Fe-2 e Fe-3 (Tabela91), 109 confirma­
ram a resistência e apenas 5 foram suscetíveis. As cultivares testemunhas Paraná e 
Numbaira apresentaram média de rea~ acima de 3, mostrando que houve uniformidade na 
avaliação. A cultivar PI 230971, usada como testemunha resistente, confirmou essa 
reaçao. 

Entre as 61 cultivares comerciais testadas (Tabela 92), 49 (Andrews, BR-2, 
BR-3, BR-4, Campos Gerais, CEP-12, Davis, Década, Dourados, EMGOPA-302, FT-1, FT-5 
(Formosa), FT-6 (Veneza), FT-7 (Tarobá), FT-S (Araucária), FT-10 (Princesa), FT-12, 
FT-l4, FT-l6, IAC-4, IAC-7, IAC-10, IAC-12, IAC-Foscarin 31, IAS-3 (Delta), IAS 4, 
IAS 5, Invicta, IPAGRO-20, Ivorá, JC-200, Mineira, Missões, OCEPAR 2=Iapó, OCEPAR 3= 
Primavera, OCEPAR 4=Iguaçu, OCEPAR 5=Piquiri, Paranaiba, Planalto, Prata, Sant'Ana, 
são Luiz, Santa Rosa, Sertaneja, Sulina, Tiaraju, UFV-1, União e Vila Rica) foramre­
sistentes e 12 (BR-9, BR-ll, Cobb, EMGOPA-30l, IAC-9, IAC-11, Ivai, Pérola, UFV-5, 
UFV-6 e UFV-lO), foram suscetlveis. 

Entre as cinco seleções de IAC-8 (Fe-M-l7, Fe-M~18, Fe-M-23, FT-M-34, e 
Fe-M-39), originadas de sementes tratadas com metanossulfonato de etila (EMS), e uma 
seleção da cultivar Paraná (Fe-PR-25 KR), apenas a seleção Fe-M-17 mostrou-se resis­
tente. 

Dos seis tipos de plantas distinguidas na PI 459025 pelo tamanho e cor 
das sementes (PI 459025 A-I, PI 459025 A-2, PI 459025 A3, PI 459025 B-l, PI 459025 
B-2 e PI 459025 D), a PI 459025 A-1 mostrou-se mais resistente do que as demais. 
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TABELA 91 Reação de linhagens de soja . 
a ferrugem (Ehakopsol'a 

pachYl'hizi) • Avaliações feitas com inoculações arti-

ficiais a campo, em Lavras, MG. EMBRAPA-CNPSo. Lon-

drina, PRo i987 

~ 11 Reaçao- Reaçãoll 
Linhagens Linhagens 

Média Variação Média Variação 

Fe-1-33 1,0 1-2 Fe-2-21 1,5 1-2 
Fe-I-37 1,3 0-2 Fe-2-25 1,5 0-2 
Fe-l,...55 1 1 Fe-2_47 1,1 1-2 
Fe-1-57 1,1 0-2 Fe-2-48 0,9 ,1:-2 
Fe-1-58 1,4 1-2 Fe-2-51 1,6 1-2 
Fe-1-78 1 0-2 Fe-2-52 1,4 1:-2 
Fe-1-81 0,8 0-1 Fe-2-53 2,0 .1-3 
Fe-l-110 1,4 1-2 Fe-2~54 1,5 1-2 
Fe-1-112 1,3 1-2 Fe-2-55 1 1 
Fe-1-131 1,4 0-2 Fe-2-56 1 1 
pa;aná (T)Y 2,9 2-4- Paraná (T) 3,1 2-4, 
Numbatra (T)l.1 3,7 3-4 Numbatra (T) 3,6 3-4 
Fe-1-239 1,7 1-2 Fe-2-58 1,4 1-2 
Fe-l.,.259 0,8 0-1 Fe-2-60 1 0,2 
Fe-l..,262 1,1 1-2 Fe-2-68 0,9 0,2 
Fe-1-279 1,1 0,2 Fe-2-69 0,8 0-1 
Fe-1-286 1 1 Fe-2-71 1,4 1-3 
Fe-1-293 0,8 0-1 Fe-2 ... 74 1,1 0-2 
Fe-1-294 0,9 0-1 Fe-2-75 0,9 0-1 
Fe-I-295 1,6 1-2 Fe-2-78 1,2 1-2 
Fe-1-302 0,7 0-1 Fe-2-79 1,3 1-2 
Fe-I-303 0,8 0-1 Fe-2-86 1,1 0-2 
Paraná (T) 3,0 2-4 Paraná (T) 3 2-4 
Numbalra (T) 3,5 3-4 Numba1ra (T) 3,6 3-4 
Fe-1-312 I 1 Fe-2-87 1 1 
Fe-1-328 1,2 0..,;2 Fe-2-88 1,5 1-2 
Fe-1-356 0,9 0-1 Fe-2-90 0,7 0-1 
Fe-1-357 0,8 0-1 Fe-3-01- 1,2 1-2 
Fe-1-363 1,6 1-2 Fe-3-05 1 
Fe-1-399 1,5 1-2 Fe-3-06 1 1 

Fe-1-408 1,3 1-2 Fe-3-07 1,1 1-2 
Fe-1-414 1,5 1-2 'e-3;"08 1,8 1-2 
Fe-I-416 1 1 Fe-3-14' ~, 1 0-2 
Fe-I-418 1 0-2 / Ji'e-3-17 1,5 1-2 
Paraná (T) 3 2-4 Paraná (T) 3,3 2-4 
Numbaíra (T) 3,7 3-4 Numbalra (T) 3,8 3-4 
Fe-1-419 1,3 1-2 Fe-3-19 1,1 0-2 
Fe-1-421 1,3 1-2 Fe-3-20 1,7 1-2 
Fe-1-423 1,4 0-2 Fe-3-25 1,2 1-2 
Fe-1-427 1,2 0-2 Fe-3-28 1,5 1-2 
Fe-1-428 1 0-1 Fe-3-29 1,7 1-3 
Fe-2-1 1 0-1 Fe-3-30 1,4 1-'-2 
Fe-2-2 1,3 1-2 Fe-3-31 1,4 1-2 
Fe-2-5 0,7 0-1 Fe-3-32 1,2 1-2 
Fe-2-10 1 Fe-3-34 1,5 1-2 
Fe-2-20 1,4 1-2 Fe-3-35 1,4 1-2 

Continua ••• 
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TAB.ELA 91 Continuação ••• 

Reação!! Reação!! 
Linhagem Linhagem 

M~dia Variação M~dia Variação 

Paraná (T) 3,2 2-4 Paran~ (T) 2,9 2-4 
Numbaira (T) 4 4 Numbaira (T) 3,7 3-4 
Fe-3-36 1,2 1-2 Fe-3-84 0,8 0-1 
Fe-3-32 1 0-2 Fe-3-85 1,2 1-2 
Fe-3-40 1,3 1-2 Fe-3-86 0,7 0-2 
Fe-3-42 1,1 0-2 Fe-3-205 1,2 1-2 
Fe-3-44 0,9 0-2 Fe-3-210 1,4 1-2 
Fe-3-45 1,6 0-2 Fe-3-234 1,2 0-2 
Fe-3-47 1,7 0-3 Fe-3-300 0,9 0-1 
Fe-3-52 1,2 1-2 Paran~ (T) 2,9 2-4 
Fe-3-53 1,4 0-2 Numbatra (T) 3,9 3-4 
Fe-3-54 1,4 0-3 Fe-M-17 1,6 1-2 
Paran~ (T) 2,8 2-3 Fe-M-18 2 1-3 
Numbafra (T) 3,8 3-4 Fe-M-23 2 1-3. 
Fe-3-55 1 0-2 Fe-M-34 1,8 1-3 
Fe-3-56 1,1 1-2 Fe-H-39 2,3 1-3 
Fe-3-60 1,3 1-2 . Fe-PR-25KR 2,2 1-3 
Fe-3-62 0,8 0-1 PI 230 971 (T).Y 0,6 0-1 
Fe-3-63 1,2 1-2 PI 459025 A-l 1,8 1-2 
Fe-3-64 1,3 1-2 Paran~ (T) 3,4 2-4 
Fe-3-65 1,1 0-2 Numbatra (T) 4 4 
Fe-3-68 0,7 0-1 PI 459025 A-2 3 2-4 
Fe-3-70 1,2 0-2 PI 459025 A-3 3,2 2-4 
Fe-3-71 0,8 0-1 PI 459025 B-l 3 2-4 
Paraná (T) 3 2-4 PI 459025 B-2 2 1-3 
Numbafra (T) 4 4 OC 79-503 1 0-2 
Fe-3-76 1,3 1-2 OC 80-196 2,3 2-3 
Fe-3-77 1,3 1-2 OC 83-16 2 1-3 
Fe-3-80 1 1 OC 83-62 (55-1) 2 1-3 

!/Reação: Média= M~dia das reações (escala de 0= sem sintoma a 4= mais de 75% 
de ~rea foliar infectada) dos foliolos mais infectados em 10 plantas 
tom~das ao acaso no est~dio R7 (início de maturação) de cada linhagem; 
variação= amplitude da variação das reações dos foliolos nas 10 plan­
tas amostradas. A linhagem ~ considerada resistente quando a reação 
m~dia m~xima ~ igualou menor que 1,5, com variação m~xima entre plan 
tas de 3 ou quando a reação ~ superior a 1,5 mas a variação m~xima ; 
2 (ex. linhagem Fe-1-295: ~dia= 1,5, variação 1-2; linhagem Fe-2-71: 
m~dia= 1,4, variação: 1-3); as demais são consideradas suscetíveis. 

2/ • 
- As cultivares Numbaira (tardia) e Paran~ (precoces), sao as testemunhas sus-

cetÍveis. 

~/A cultivar PI 230971 ~ a testemunha resistente e é a fonte de resist~ncia usa 
da nos cruzamentos que deram origem às linhagens da s~rie Fe-l-: 
Fe-2- e Fe-3-. 



TABELA 92 

Cultivar 

Andrews 
BR-2 
BR-3 
BR-4 
BR-7 
BR-9 (Savana) 
BR-ll (Carajás) 
BR-16 
Campos Gerais 
CEP-12 
Paraná (T)* 
Numba:Íra (T)* 
Cobb 
Davis 
Década 
Dourados 
EMGOPA 301 
EMGOPA 302 
FT-1 
FT-5 (Formosa) 
FT-6 (Veneza) 
FT-7 (Tarobá) 
Paraná (T)* 
Numba1ra (T)* 
FT-8 (Araucária) 
FT-I0 (Princesa) 
FT-12 (Nissei) 
FT-14 (Piracema) 
FT-16 
IAC-4 
IAC-7 
IAC-9 
IAC-I0 
Paraná (T)* 
Numba1r.a (T)* 
IAC-ll 
IAC-12 
IAC Foscarim 31 
IAS-3 Delta 
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Reaçio de cultivares de soja a ferrugem (Phakopaopa 

pachyphisi). Avaliações feitas com inoculações arti­

ficiais a campo, em Lavras, MG. EMBRAPA-CNPSo. Lon-

drina, PRo 1987. 

Reação.!.! 

Média 

1,6 
1 

1,2 
1,3 
0,8 
3,6 
2 
2,5 
1 

1,4 
3,3 
4 
1,6 
1,4 
1,6 
1,3 
2,5 
1,9 
1,1 
1,5 
1 ,1 
1 ,1 

3,5 
3,9 
1,1 
1,1 
1,1 
1,7 
1,5 
1,4 
1 

2,4 
1,6 
2,6 
3,6 
3 
1,5 
1,1 

1 

Variação 

1-2 
1-2 
1-2 
1-2 
0-1 
3-4 
1-3 
1-4 
0-2 
1-2 
2-4 
4 
1-3 
1-2 
1-2 
1-2 
2-3 
1-2 
1-2 
1-2 
0-2 
1-2 
3-4 
3-4 
1-2 
1-2 
1-2 
1:...2 
1-2 
1-2 
1-2 
2-3 
1-2 
2-3 
3-4 
2-3 
1":2 
1-2 
0-2 

Cultivar 

IAS-4 
IAS-5 
Invicta 
IPAGRO 20 
Ivai 
IV<trá 
JC 200 
Paraná (T)* 
Numbatra (T)* 
LC 72-741 
Mineira 
Missões 
OCEPAR 2 Iapó 
OCEPAR 3 Primavera 
OCEPAR 4 Iguaçu 
OCEPAR 5 Piquiri 
Par'anaiba 
Pérola 
Planalto 
Paraná (T)* 
NumbaÍra (T)* 
Prata 
Sant'Ana 
são Luiz 
Santa Rosa 
Sertaneja 
Sulina 
Tiaraju 
UFV-l 
UFV-5 
UFV-6 (Rio Doce) 
Paraná (T)* 
Numbatra (T)* 
UFV-I0 Uberaba 
União 
Vila Rica 
Paraná 
Numba:Íra 
PI 230 971 (T)** 

Reação!1 

Média 

1,7 
1,5 
1,7 
1,7 
1,9 
1,7 
1,5 
3,0 
3,7 
1 

1,3 
1,2 
1,7 
1,2 
1,1 
1,3 
1,4 
3,8 
1,5 
3,1 
4 
1,6 
1,7 
1,4 
1,7 
1,6 
2 

1,4 
1,9 
2,7 
2,1 
2,9 
3,8 
2,2 
1,3 
1,3 
3,3 
4 
0,6 

Variação 

1-2 
1~2 

1-2 
1-2 
1-3 
1-2 
1-2 
2-4 
3-4 
0-1 
1-2 
1-2 
1-2 
1-2 
1-2 
1-2 
1-2 
3-4 
1-2 
2-4 
4 
1-2 
1-2 
1-2 
1-2 
1-2 
2 
1-2 
1-2 
2-3 
1-3 
3-4 
3-4 
2-3 
1-2 
1-2 
3-4 
4 

0-1 

11 _. • 
- Reaçao: Media: reaçao media (escala de 0= sem sintomas a 4= mais de 75% de 

área foliar infectada, do foliolo mais infectado em 10 plantas toma­
das ao acaso, no estádio R7 (inicio de maturação; variação: amplitu­
de de variação das reações entre as 10 plantas amostradas. A culti­
var é considerada resistente quando a reação média máxima é igualou 
menor que 1,5, com variação m~xima entre plantas de 3, ou quando a 
reação é superior a 1,5 mas a variação máxima e 2 (ex. cv. Andrews: 
reação média: 1,6, variação= 1-2); EMGOPA-302: reaçao= 1,9, varia­
ção: 1-2). 

* Cultivares Numbaira e Paraná: testemunhas suscetiveis 

*~ Cultivar PI 230971 = testemunha resistente. 
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4.3.4. SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA COM RESISTÊNCIA A Rhiaoctonia BoLani eScLerotinia 
BcLerotiorum 

Na safra 86/87 foram repetidos os experimentos para avalia~ão da rea~ão de ~ 
nótipos de soja a Rhizoctonia BoLani, na área do Servi~o de Produção de Sementes Bási 
cas - SPSB (Ponta Grossa), e a ScLerotinia BcLerotiorum, na Sociedade Cooperativa Ca! 
trolanda (Castro) e na Colônia Vitória (Cooperativa Agrária Mista de Entre Rios, Gua­
rapuava). 

Experimento 1. Avaliação da reaçao de genótipos de soja a Rhizoctonia BoLani 

José T. Yorinori e Martin Homechin 

Na safra 1986/87 foram reavaliados 92 genótipos que apresentaram menos de~. 
de plantas infectadas por Rhizoctonia BoLani e mais quatro novos genótipos (Invicta, 
PI 459025 Al, PI 459025 A2, PI 459025 D). 

O plantio foi feito em solo com umidade adequada e foi seguido de chuvas 
e temperaturas altas que propiciaram a incid~ncia de tombamento por R. 80 Lani , cuja 
ocorrência foi inédita no Sul do Estado. O aparecimento do tombamento e morte de plâ~ 
tulas antes da emergência tornou dificil distinguir entre baixa emergência por má qua 
lidade da semente e morte efetiva por R. BoLani. Entre os 96 genótipos semeados,13 nã~ 
apresentaram plantas viáveis (Acme, Calland, Chipewa 64, Clark 63, Custer, Década, For 
rest, Gibson, IAS-4, LC 72~749, Lincoln, Patoka e Shelby) e diversos outros tiveram~ 
número reduzido de plantas até o final do ciclo (Tabela 93 ). 

O nível de incidência de morte em reboleira (morte de planta adulta) foi bas 
tante baixo (Tabela 93), tendo apenas quatro genótipos com mais de 30% de plantas 
mortas (Chief, FT-2, FT-13 e FT-15), três (FT-16, IAC-11 e Viçoja) com mortes de pla~ 
tas entre 20% e 30% e 15 (BR-l, BR-12, Campos Gerais, CEP-10, D64-4636, EMGOPA 302, 
EMGOPA 303, FT-8, FT-10, Hardee, IAC-9, IND 2009-79, Tropical, UFV-2 e UFV-nque apr~ 
sentaram de 4,3% a 19,2% de plantas mortas. Sessenta e uma (63,6%) das 96 cultivares 
testadas não foram afetadas pela podridão de raiz causada pela R. 8oLani. 

Pelos resultados obtidos nos tr~s anos de aval1a~ão (safras 1984/85-1986/87) 
não e possivel afirmar que as cultivares que apresentam poucas ou nenhuma morte de 
plantas sejam resistentes à doença morte em reboleira. Todavia, os trabalhos realiza­
dos possibilitaram a elimina~ão de um grande n~mero de materiais que apresentaram mais 
de 30% de plantas infectadas. 

Experiment02. Avaliação da rea~ao de genótipos de soja a SaLerotinia BcLerotiorum 

José T. Yorinori e Martin Homechin 

Em continuidade às avalia~ões da reação de cultivares de soja a ScLerotinia 
8cLerotiorúm, na safra 1986/87 foram reavaliados 105 genótipos selecionados com menos 
de 30% de plantas infectadas na safra 1985/86 e mais três novas cultivares (BR-16, In 
victa e Merit). 

As avalia~ões foram feitas em tres áreas com histórico de alta incidência de 
podridão branca da haste: Castrolanda I = Posto de Fomento da Sociedade Cooperativa 
Castrolanda; Castrolanda 11 = propriedade do Sr. Bernard Van Arragon, Castro, e na 
área experimental da Cooperativa Agrária Mista de Entre Rios, Colônia Vitória, Guara­
puava. 

O critério de avalia~ão dos genótipos foi baseado na porcentagem de plantas 
infectadas em cada localidade. 

Na Tabela 94 estão apresentados os resultados obtidos. Na are a do Posto de 
Fomento (Castrolanda I), os níveis de plantas infectadas variaram de zero (Arisoy, 
Beeson, BR 81-1502, BR 81-2291, BR 81-6123, Cherokee, Cristalina, Delmar, Dortchsoy, 
EMGOPA 303, FT-4, FT 80-2161, Hodgson 78, IND 672, Merit, OCEPAR 5 - Piquiri, UFV-5 e 
UVF-7) a 50% (perry). Setenta e nove genótipos apresentaram de 2,7% (Doko) a 29,7% 
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TABEIA 93. Reação de genótipos de soja ~ "morte e."reROleirau em área naturalmente in­
festada por Rhiaoctonia 8o'Lani Kuhn, ellPpnt. ~.()!lsa (Serviço de Produção 
de Semente Bási<;a, EHBRAPA-SPSB), PRo EK8RAPA-QÍP~o. Londrina, PRo 1987. 

Genótipo 

Acme 
Ada 
Amsoy 71 
Beeson 
Bethel 
Bienville 
BR-l 
BR,..3 
BR-4 
BR-S 
BR-7 
BR-9 
BR-I0 
BR-ll 
BR-12 
BR-16 
BR 80-851 
BR 80-19913 
BRAS 83-1488 
BRAS 83-1574 
Calland 
Campos Gerais 
CEP 10 
CEP 12 
Chief 
Chipewa 64 
Clark 63 
Coker 136 
Cristalina 
Custer 
Cutler 
D64-4636 
D69-6344 
D71-9347 
D~cada 
Doko 
EHGOPA 302 
EHGOPA 303 
Essex 
FG 31-934 
Forrest 
FT-2 
FT-3 
FT-8 
FT-9 
FT-I0 
FT-11 
F1-12 
FT-13 

Plantas 
testadas/infectadas 

Total 

4/ 

11(4) 
1(1) 

5(5) 
1(1) 

18(4) 
26(6) 
8(4) 

16(6) 
11(5) 
6(3) 

13(5) 
29(7) 
23(7) 
15(7) 

2(2) 

6(4) 
3(2) 
4(3) 
5(3) 

12(1) 

23(6) 
9(5) 
1 (1) 

21(4) 

14( 5) 

3(3) 

12(5) 
1(1 ) 

3(2) 

18(4) 
16(6) 
9(4) 
1(1 ) 

30(7) 

18(6) 
11(4) 
22(6) 

7(4) 
46(6) 
6(2) 

17(6) 
16(5) 

lnfe!; 
tada 

o 
O 

O 

O 

O 

5 
O 
O 
O 

O 

O 

O 

O 

1 
O 

O 

O 
O 

O 

O 

O 

O 

O 

2 
'o 

O 

O 

1 

O 

O 

6 

O 

2 
O 

5 
O 

O 

6 

Infe!; 
tada 

% 

O 
O 
O 

O 
O 

19,2 
O 

O 

O 

O 
O 

O 
O 

6,7 
O 

O 
O 

O 
O 

8,3 
4,3 
O 

100 

O 
O 

O 

16,7 
O 
O 

O 
6,2 

11,1 
O 

O 

,33,3 
O 
9,1 
O 

10,9 
O 

O 
37,5 

Genótipo 

FT-14 
FT-15 
FT-16 
FT 79-1901 
FI 80-2019 
Gibson 
Haberlandt 
Hardee 
Harosoy 
HP963 
IAC-2 
IAC-9 
IAC-ll 
IAS 4 
IND 2009-79 
Invicta 
Laredo 
LC 72-749 
Lincoln 
Hajos 
Nan,semond 
OC!PAR 3-Primavera 
Ogden 
Old Dominion 
Pampeira 
Patoka 
Peking 
Perry 
PI 62203 
PI 80466 
FI 82588 
PI 83874 
PI 459025Al 
PI 459025A2 
PI 459025D 
Pine deI Perfection 
Portage 
8-100 
Scott 
Shelby 
Steele 
Swift 
Seraente pequen;, 
Tropical 
UFV-2 
UFV-7 
Viçoja 

Plantas 
testadas/infectadas 

Total 

9(4) 
26(6) 
29(6) 
15(6) 
4(2) 

2(1) 

23(6) 
9(4) 
2(2) 

15(5) 
19(5) 
17(4) 

23(6) 
2(2) 

12(5) 

4(3) 
3(3) 

16(5) 
2(1) 

5(4) 
2(2) 

13(4) 
6(3) 
5(4) 
2(2) 
1(1) 

4(1) 

6(3) 

2(2) 
4(3) 

10(5) 
2(2) 
1(1 ) 

8(6) 

3(2) 
1( 1) 
1(1) 

25(6} 
10(4) 
21(6) 

26(1) 

Infe!:; 
tada 

O 
9 

8 
O 

O 

O 

2 
O 
O 
O 

3 
5 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 
O 

O 
O 

O 

O 

O 

O 

O 
O 

O 

O 

O 

2 
1 
3 
6 

Infe!: 
tada 

'%. 

O 
34,6 
27,6 

O 
O 

O 

8,7 
O 

O 

O 
15,8 
29,4 

4,3 
O 

O 

O 

O 
O 

O 

O 

O 

O 
O 

O 

O 

O 

O 

O 
O 
O, 

O 
O 

O 
O 

o 
O 

O 
8 

10 
14,3 
23,1 

~/Total de plantas obtidas com o plantio de sete covas (repetições), cada cova com 10 se­
mentes. N~mero entre parênteses indica o n~mero de covas em que houve plantas viáveis 
para o teste. Data do plantio: 27 de novembro de 1986. 

2/ • 
- Total de plantas mortas com sintoma tipico de "morte em reboleira". 
3/ • 
- Porcentasem de planlas com sintoma t1pico de "morte em reboleira" em relação ao total 

de plantas. 
41 - , , - h -- Nao germinada devido a ma qualidade da semente ou pela alta infecçao por R iaoctonia 

8o'Lani que causou a morte das plântulas em pré e pós-emetgência. 
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TABELA 94 • Reação de genótipos de soja Àpodt'idão branca da haste (Sclettotinia scl.erotiantn) em 
condiçôeil naturais de infecçâo.Ava1taçõh feitas em Castro (Castrolanda I: Po! 
to do Fomento e Castrolanda II: Prop. 'Béinard van Arragon, Soe. Cooperativa Ca! 
trolanda l.tda.) e Guarapuélva (Colonia Vitória. Ent.re Rios), PRo EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 

Cultivar 

Adelfia 
Arisoy 
Beeson 
Bienville 
Bossier 
Bragg 
BR-l 
BR-3 
BR-4 
BR-5 
BR-6 
BR-I0 
BR-11 
BR-12 
BR-13 
BR 80-826 
BR 80-851 
BR 80-6989 
BR 81-1502 
BR 81-2291 
BR 81-4371 
BR 81-6123 
BR 81-8407 
BR 81-8681 
BR 81-10362 
BR 81-10722 
BR 81-10755 
BR 81-10864 
Campos Gerais 
CEP 10 
CEP 12 
CEP 78-52 
Cherokee 
CO 60-239 
Coker 136 
Coker 156 
Cristalina 
Delmar 
Doko 
Dortchsoy 
D69-442 
D71-9951 
EMGOPA 302 
EMGOPA 303 
FT-l 
FT-2 
FT-4 
FT-5 
FT-6 

Número de plantas: totall inf,ectada 

Castrolanda III 

T 14/ ' lnfe~ 
ota - tada~1 

19 
42 
15 
31 
31 
23 
36 
26 
37 
37 
39 
27 
35 
23 
26 
49 
18 
35 
34 
36 
40 
22 

37 
28 
37 
43 
36 
39 
27 
24 
37 
54 
41 
26 
36 
28 
19 
25 
37 
31 
23 
34 
34 
16 
39 
35 
29 
46 
44 

1 

O 
O 

5 
7 
5 
7 
1 
7 
4 
9 
2 
4 

3 
9 
2 

7 
4 
O 

O 

6 
O 

11 
5 
3 

14 
11 

8 
4 
6 

10 
8 
O 

3 
3 
5 
O 
O 

1 

O 

5 
6 
3 
O 

11 
5 
O 

16 
8 

lnfec 
tadail 

% 

5,3 
O 

O 

16,1 
22,6 
21,7 
19,4 
3,8 

18,9 
10,8 
23, t 
7,4 

11,4 

13,0. 
34,6 

4,1 
38,9 
11 ,4 

O 
O 

15,0 
O 

29,7 
17 ,8 
8,1 

32,6 
30,6 
20,5 
14,8 
25.,0. 
27,0 
14,8 

O 
11,5 
8,3 

17,9 
O 

O 
2,7 
O 

21,7 
17,6 
8,8 
O 

28,2 
14,3 

O 

34,8 
18,2 

Castrolanda nU 

4 lnfec 
Total~ . d 51 ta a-

31 
57 
34 
60 
52 
21 
70 
47 
67 
65 
61 
56 
58 
47 
49 
61 
59 
74 
63 
64 
69 
59 
62 
74 
56 
63 
64 
74 
38 
56 
69 
65 
30 
29 
70 
59 
50 
54 
62 
44 
63 
51 
66 
29 
62 
57 
54 
82 
57 

7 
7 
O 

5 
24 

O 
37 
13 
31 
21 

2 
5 
3 

17 
15 
11 

O 
21 

1 

2 
14 
8 

14 
8 

17 
16 
19 
29 

2 
17 

4 

2 
6 
5 
1 
O 

5 

O 
O 
4 

2 

3 
19 

1 

1,3 
16 
21 
31 
16 

Infec 
tadaV 

% 

22,6 
12,3 
O 
8,3 

46,1 
O 

52,9 
27.6 
46,3 
32,3 
3,3 
8,9 
5,2 

36,2 
30.6 
18,0 

O 
28,4 
1,6 

12,5 
20,3 
13,6 
22,6 
10,8 
30,4 
25,4 
29,7 
39,2 
5,3 

30,3 
, 5,8 

3,1 
20,0 
17,2 
1,4 
O 

10,0 
O 
O 
9,1 
3,~ 

5,9 
28,8 
3,4 

20,9 
28,1 
38,9 
37,8 
28,1 

Colonia Vitória!! 

T l~ Infe~ 
ota tadaí / 

40 
73 
43 
66 
65 
19 
71 
51 
65 
67 
52 
71 
55 
65 
52 
62 
71 
80 
70 
79 
69 
58 
65 
66 
84 
73 
65 
83 
53 
65 
74 
74 
19 
36 
67 
50 
64 
66 
74 
59 
73 
56 
67 
31 
71 
80 
77 
87 
63 

O 

O 

O 
3 
5 
O 

4 
2 
3 
4 
O 
7 
O 
4 

3 
3 
O 

4 
O 

1 

14 
11 

5 

3 
1 

2 
O 
9 
O. 

1 
3 
O 
1 
1 

O 
O 

5 
O 

4 
O 

O 

O 
1 

O 
7 

1 
O 

6 
O 

Infec 
tada!/ 

% 

O 

O 
O 

4,5 
7,7 
O 
5,6 
3,9 
4,6 
6,0 
O 

9,9 
O 
6,1 
5,8 
4,8 
O 
5,0 
O 
1,3 

20,3 
19,0 

7,7 
4,5 
1,2 
2,7 
O 

10,8 
O 

1,5 
4,0 
O 

5,3 
2,8 
O 
O 
7,8 
O 

5,4 
O 

O 
O 

1,5 
O 

9,9 
1,2 
O 
6,9 
O 

continua ••• 
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TABELA 94. Continuação 

N~ro de plantas~ tota.l/1nfaÇ.·uda 

Cultivar 

FT-7 
FT-8 
FT-9 
FT-I0 
FT-11 
FT-12 
fT-13 
FT-14 
FT-15 
FT-16 
FT-17 
FT 79-1901 
FT 79-4401 
FT 80-1992 
FT 80-2161 
FT 80-2341 
Hardee 
Harosoy 
Hampton (hmc) 
Hodgson 78 
IAC-2 
IAC-6 
IAC-8 
IAC-10 
IAC-12 
IND 672 
IND 2006 
IND 80-1007 
Iva{ 
Kent 
Lancer 
Merit 
OC 79-136 
OCEPAR 2-Iap~ 
OCEPAR 3-Primavera 
OCEPAR 4-Iguaç~ 
OCEPAR 5-Piquir{ 
Paranaiba 
Pel 8201 
Perry 
Sant'Ana 
Sertaneja 
SOC 81-75 
SOC 81-183 
SOC 81-210 
Tracy 
Tropical 
UFV-1 
UFV-4 
UFV-5 
UFV-6 
UFV-7 

Castrolanda I!/ 

Total;'/ Infei/ 
tada-

39 
37 
14 
37 
42 
31 
50 
21 
50 
14 
43 
38 
37 
52 
20 
38 
55 
24 
48 
12 
35 
41 
41 
31 
30 
23 
25 
18 
30 
24 
15 

1 
45 
31 
29 
32 
41 
38 
28 
12 
37 
38 
39 
37 
32 
31 
30 
43 
41 
13 
27 
11 

5 
3 
1 

10 
1 

3 
21 
4 
4 
7 
1 

8 
4 

18 
O 

3 
5 
1 
4 
O 

3 
5 
2 
6 
3 
O 

6 

3 
7 

3 
6 

O 

8 
1 

3 
5 
O 

5 
8 
6 
1 

8 
11 

3 
2 
9 
4 
7 

2 
O 

1 

O 

Infec 
tada!/ 

% 

12,8 
8,1 
7,1 

27,0 
2,4 
9,7 

42,0 
19,0 
8,0 

30,0 . 
2,3 

21,0 
'10,8 
34,6 

O 

7,9 
9,1 
4,2 
8,3 
O 
8,6 

12,2 
4,9 

19,3 
10,0 
O 

24,0 
16,7 
23,3 
12,5 
40,0 

O 

17,8 
3,2 

10,3 
15,6 

O 

13,1 
28,6 
50,0 
2,7 

21,0 
28,2 
8,1 
6,2 
2,9 

13,3 
16,3 
4,9 
O 

3,7 
O 

Castrolanda 1I!/ 

T 14/ Infes;. 
ota - tada§! 

71 
70 
32 
80 
56 
62 
76 
46 
58 
47 
64 
62 
48 
70 
51 
63 
64 
50 
67 
32 
43 
63 
41 
45 
66 
66 
46 
45 
60 
32, 
50 
10 
73 
57 
60 
69 
61 
68 
56 
27 
65 
65 
60 
58 
57 
55 
70 
47 
70 
27 
57 
54 

23 
15 

4 
18 
11 

15 
11 
14 

9 

15 
14 
16 

6 
17 
11 
11 
24 

O 

7 
O 

6 
4 
7 

2·2 
17 
22 

6 
10 
17 

O 

6 

O 
26 

9 

10 
25 

1 
9 

1 

O 

16 
18 
12 

5 
5 

O 
O 

11 
3 
O 

7 

9 

Infe~ 

tada.o/ 
% 

32,4 
21,4 
12,5 
22,5 
19,6 
24,2 
14,5 
30,'4 
15,5 
31,9 
n,9 
25,8 
12,5 
24,3 
21,6 
17,' 
37',5 

O 

10,4 
O 

14,0 
6,3 

17,1 
48,9 
25,8 
33,3 
13,0 
22,2 
28,3 
O 

12,0 
O 

35,6 
15,8 
16,7 
36,2 
1,6 

13,2 
1,8 
O 

24,6 
27,7 
2,0 
8,6 
a,8 
O 
O 

23,4 
4,3 
O 

12,3 
16,7 

Colonia Vit~rial/ 

T 14/ Infes.; 
ota - tada.§/ 

75 
69 
42 
73 
53 
62 
78 
61 
84 

, 57 

71 
68 
62 
73 
47 
62 
72 
43 
67 
30 
53 
84 
54 
53 
66 
67 
46 
45 
68 
67 
54 
17 
80 
65 
61 
55 
73 
76 
53 
23 
72 

51 
61 
58 
67 
56 
70 
58 
74 
27 
63 
50 

1 
9 

1 
4 

4 
4 
1 

O 
5 

10 
O 

5 
O 

4 

3 
5 

22 
O 

8 
O 

4 

4 
.2 
13 

2 

3 
2 
O 

4 
O 

4 

O 

4 
6 
O 

3 
O 

13 
2 
2 
3 
6 
O 

7 

11 
O 

O 

7 

3 
4 
O 

O 

Infec 
tada~/ 

% 

1,3 
1,3 
2,4 
5,5 
7,5 
6,4 
1,3 
O 
6,0 

17,5 
O 

7,3 
O 

5,5 
6,4 
8,1 

30,6 
O 

11,9 
O 

7,5 
4,8 
3,7 

24,5 
3,0 
4,5 
4,3 
O 

5,9 
O 

7,4 
O 
5 

9,2 
O 

5,5 
O 

17,1 
3,8 
8,7 
4,2 

11 ,8 
O 

12,0 
16,4 

O 

O 

12,1 
4,0 

14,8 
O 

O 

continua ••• 
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TABELA 94. Conttnuação 

N~mero de plantas: total/infectada 

Castrolanda I!I Castlolanda lIY Colonia Vitória!! 
Cultivar 

Infec 
4/ Infec Infec 

Infec Infe~ 

tada~ Total~ tada~ Total~ 
Infec 

tada~ Total-
tadaY tada~/ tada~/ 

7, % 7, 

UFV-8 
UFV-9 
UFV-I0 
União 
Viçoja 
BR-16 
Invicta 

44 
24 
40 
59 
29 
25 
35 

2 
7 
2 

19 
6 
3 
2 

4,5 
29,2 
5,0 

32,2 
20,7 
12,0 
5,7 

63 1 
63 3 
74 4 
59 25 
69 5 
21 2 
45 19 

1,6 65 O O 
4,8 63 3 4,8 
5,4 73 12 16,4 

42,4 64 5 7,8 
7,2 61 1 1,6 
9,5 27 O O 

42,2 54 3 5,6 

1/ 
_ Castrolanda I: data do plantio: 25 de novembro de 1986. 
2/ 
- Castrolanca 11: data do plantio: 26 de novemero de 1986. 

~/Colonia Vitória: data do plantio: 9 de dezembro de 1986. 
4/ • A ~ 
- Total de plantas viaveis em tres linhas (repetiçoes) de 1m, com semeadura de 30 seme.ntes/m, 

distribuldas inteiramente ao acaso na ~rea experimental. 
51 
- Total de plantas infectadas, independentemente do grau de infecção, nas tres linhas de 1m. 
6/ 
- Porcentagem de plantas infectadas em relação ao número total de plantas. 

(BR 81-8407) de plantas infectadas e 11 (BR-13, BR 80-851, BR 81-10722, BR-81-10755, 
FT-13, FT-16, FT 80-1992, Lancer, Perry e União) apresentaram 30% ou mais plantas in 
fectadas. 

Na área Castrolanda 11 (Tabela 94), os nlveis de infecção variaram de zero 
(14 genótipos) (Beeson, Bragg, BR 80-851, Coker 156, Delmar, Doko, Harosoy, rbdgson 78, 
Kent, Merit, Perry, Tracy, Tropical e UFV-5) a 52,9% (BR-l) de plantas infectadas. s! 
tenta e três genótipos apresentaram de 1,47. (Coker 136) a 29,7% (BR 81-10755) de pIa!). 
tas infectadas e 21 genótipos tiveram 30,3% (CEP 10) ou mais plantas infectadas. . 

Na Colônia Vitória a variação dos nlveis de infecção foi de zero (37 genót.!. 
pos) (Adelfia, Arisoy, Beeson, Bragg, BR-6, BR-l1, BR 80-851, BR 81-1502, BR 81-1075~ 
Campos gera is, CEP 78-52, Coker 136, Coker 156, De lmar, Dortchs<lY, D 69-442, D 71-9951, 
EHGOPA 303, FT-4, FT-6, FT-14, FT-17, FT 79-4401, Harosoy, Hodgson 78, IND 80-1007, 
Kent, Herit, OCEPAR 3 - Primavera, OCEPAR 5 - Piquiri, SOC 81-75, Tracy, Tropical, 
UFV-6, UFV-8 e BR-16) a 30,6% (Hardee) de plantas infectadas. A incidência da podri­
dão branca da haste na Colônia Castrolanda foi mais baixa do que nas outras áreas,sen 
do a cultivar Hardee a ~nica que apresentou n!vel de infecção acima de 30% de planta~ 
infectad~s (Tabela 94). 

A análise conjunta dos 108 genótipos nas três localidades (Castrolanda I, Cas 
trolanda 11 e Colônia Vitória) (Tabela 95) apresentou os seguintes resultados: a) os 
genótipos, Beeson, Delmar e Hodgson 78 não apresentaram plantas infectadas em nenhum 
dos três locais; b) os cultivares Arisoy, BR-10, BR 81-J502, Coker 136, Cristalina, D~ 
ko, Dortchsoy, EMGOPA 303, Harosoy, OCEPAR 5 - Piquiri, Tracy, UFV-4 e UFV-8 tiveram 
~té 10% de plantas infectadas; c) os genótipos Bienville, BR-l1, BR-16, BR 80-826, BR 
81~2291, BR 81-6123, BR 81-8681, Campos gerais, CEP 78-52, Cherokee, CO 60-239, Coker 
156, D 71-9951, FT-9, FT-11, FT-15, FT 79-4401, FT 80-2341, Hampton (hmc), IAC-6,~, 
Kent, OCEPAR 2-Iapó, OCEPAR 3-Primavera, Paranaiba, soe 81-183, SOC 81-210, Tropical, 
UFV-5, UFV-6, UFV-7 e UFV-I0 apresentaram de 11% a 20% de plantas infectadas em pelo 
menos uma das localidades; d) os demais genótipos (Adelfia, Bossier, Bragg, BR~l BR-3, 
BR-4, BR-5, BR-6, BR-12, BR-13, BR 80-851, BR 80-6989, BR 81-4371, BR 81-8407, BR 81-
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10362, BR 81-10722, BR 81-10755, BR 81-10864, CEP lO, CEP 12, D 69-442, EMGOPA 302, 
FT-1, FT-2, FT-4, FT-5, FT-6, FT-7, FT-8, FT-I0, FT-12, FT-13, FT-14, FT-16, FT-17, FT 
79~1901, FT 80-:1992" FT 80-2161,' Hardee, IAC-I0, IAC-12, IND 672, IND 200&, IND8:)...1007, 
Invicta, Ivai, Lancer, OC 79-136, OCEPAR 4-IguaGu, Pel 8201, Perry, Sant'Ana, Sertane 
ja, SOC 81-75, UFV-l, UFV-9, Uniio e V1Goja), tiveram mai~de20% de plantas infecta­
das em pelo menos uma localidade. 

Os gen~tipos precoces foram menos afetados, provavelmente devido ~ n~o coin 
cidência dos estádios de maior suscetibilidadedas plantas (infcio de floraGã() ao inI 
cio dê formaGão das vagens) com a ~paca de formaGão de apot;cios no campo. Na Col~nla 
Vitória (Guarapuava), onde o nivel de infecGão foi o mais baixo das três localidades, 
foi observada abundante formaGão de apot~cios (contados at~ 12 apot~cios por metro de 
linha) na ~poca (10 de abril) em que a maioria dos materiais já estava na fase de ma 
turaGão. 

As cultivares que tiveram at~ 20% de plantas infectadas devem ser submeti­
das a novas avaliações sob condições contr~ladas a fim de diferenciar a baixa inci­
dência devida a escape e aquela devida efetivamente ~ resistência do genótipo. 

TABELA 95 • Média e variação da porcentagem de plantas iMectadas de 10a gertóti,;.. 
pos de soja avaliados para rea~ão ~ podridão branca e haste 
(SCJ"lel'otinia sCJ"lel'otiol'um) em Castro (CastrolaMa I: Posto de F~men:" 
to e Castrolanda 11: Prop. Bernard Van Arragon, Soco Cooperativa eas 
trolanda Ltda.) e Guarapuava (Col~nia Vitória, Entre Rios), PRo 
tMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987, 

N~mero de plantas 
Cultivar 11 2/ 

Total- Infectadas- ,. Infectadas variação 4/ 
(média)~1 (,. infectadas)-

Adelfia 90 8 9,3 O - 22,6 

Arisoy 172 7 4,1 O - 7 

Beeson 92 O O O 

Bienville 157 13 9,6 4,5 - 16,1 

Bossier 148 36 25, .) 7, 7 - 46,1 

Bragg 63 5 7,2 O - 21 ,7 

BR-l 177 48 26,0 5,6 - 52,9 

BR-3 124 16 11,8 3,8 - 27,6 

BR-4 169 41 23,3 4,6 - 46,3 

BR-5 169 29 16,4 6 - 32,3 

BR-6 152 11 26,4 O - 23,1 

BR-IO 154 14 8,7 7,4 - 9,9 

BR-11 148 7 .),5 O - 11 ,4 

BR-12 135 24 18,4 6,1 - 36,2 

BR-13 127 27 23,7 5,8 - 30,6 

BR-'16 73 .5 7,2 O - 12 

BR 80-826 172 16 9 4, 1 - 18,0 

BR 80-851 148 7 13 O - 38,9 

BR 80-6989 189 29 14,9 5 - 28,4 

continua t ,· 
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TABELA 95 • Continuação 

Número de plantas 

Cultivar 1/ 2/ 010 Infectadas Variação 4/ Total- Infectadas- (média) ~/ ( I, infectadas)-

BR 81-1502 167 1 0,5 O 1 ,6 

BR 81-2291 179 3 4,6 O - 12,5 

BR 81-4371 178 34 18,5 1 ,5 - 20,3 

BR 81-6123 139 19 10,9 O - 19 

BR 81-8407 164 30 20 7,7 - 22,6 

BR 81 8681 168 16 11 4,5 - 17,8 

BR 81 10362 177 21 13,2 1 ,2 - 30,4 

BR 81-10722 179 32 20,2 2, 7 - 32,6 

BR 81-10755 165 30 20,1 Ó - 30,6 

BR 81-10864 196 46 23,5 10,8 - 39,2 

Campos Gerais 118 6 6, 7 O 14,8 

CE,P 10 145 24 18,9 1 ,5 - 30,3 

CEP 12 180 17 12 ,3 4 - 27 

CEP 78-52 193 10 6 O - 14,8 

Cherokee 90 7 8,4 O 20 

CO 60-239 91 9 10,5 2,8 - 1 7 , 2 

Coke r 173 4 3,2 O - 8,3 

Coker 156 137 5 6 O - 17,9 

Cristalina 133 10 5,9 O - 10 

Delmar 165 O O O 

Doko 173 5 2, 7 O - 5,4 

Dortchsoy 134 4 3 O - 9,1 

D 69-442 159 7 8,3 O 21,7 

D 71-9951 141 9 7,8 O 1 7 , 9 

EMGOPA 302 167 23 13,0 1 , 5 - 28,8 

EMGOPA 303 76 1 1 , 1 O - 3,4 

FT-l 172 31 19, 7 9,9 - 28,2 

FT-2 172 22 14,3 1 ,2 28 , 1 

FT-4 160 21 13,3 O - 38,9 

FT-5 215 53 26,5 6,9 - 37,8 

FT-6 164 24 15,4 O - 28,1 

FT-7 185 29 1) ,5 1 ,3 - 32,4 

FT-8 176 27 10,3 1,3 - 21.4 

FT-9 88 6 7,3 2.4 - 12,5 

FT-I0 190 32 18,3 5,5 - 27 

FT-ll . 151 16 9,8 2,4 - 19,6 

FT-12 155 22 13,4 6,4 - 24,2 

continua" ••• 
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TABELA 95. Continuação 

Número de plantas 

Cultivar 
11 2/ % Infectadas Variacsão 41 Total- Infectadas-

(média) ~I (% infectadas)-

FT-13 204 33 19,3 1 ,3 - 42,0 

FT-14 128 18 16,5 O 30,4 

FT-15 192 18 9,8 6 - 15,5 

FT-16 118 32 26,5 1 7 , 5 - 31,9 

FT-17 178 15 8,1 O - 21 ,9 

FT 79-1901 168 29 18 7,3 - 25,8 

FT 79-4401 147 10 7,8 O - 15,5 

FT 80-1992 195 39 21 ,5 5, .5 - 34,6 

FT 80-2161 118 14 9,3 O - 21,6 

FT 80-2341 163 19 11 , 2 7,9 - 17, 5 

Hardee 191 51 25,7 9,1 - 37,5 

Harosoy 117 1,4 O 4,2 

Hampton (hmc) 182 19 10,2 8,3 - 11 ,9 

Hodgson 78 74 O O O 

IAC-2 131 13 10 7,5 - 14 

IAC-6 188 13 7,8 4,8 - 12,2 

IAC-8 136 11 8,6 3,7 - 1 7 , 1 

IAC-I0 129 41 30,9 19,3 - 48,9 

IAC-12 162 22 12,9 3 - 25,8 

IND 672 156 25 12,6 O - 33,3 

IND 2006 11 7 14 18,8 4,3 - 24 

IND 80-1007 108 13 13 O - 22,2 

Invicta 134 24 1 7 , 8 5,6 - 42,2 

Ivai 158 28 19,2 5,9 - 28,3 

Kent 123 3 4,2 O - 12,5 

Lancer 124 16 19,8 7,4 - 40 

Me r i t 28 O O O 

OC 79-136 198 38 19,5 5 - 35,6 

OCEPAR 2 I a p ,; 153 16 9,4 3,2 - 15,8 

OCEPAR 3-Primavera 150 13 9 O - 16, 7 

OCEPAR 4-Iguacsu 156 33 19,4 5,5 - 36,2 

OCEPAR 5-Piquiri 175 0,5 O 1 ,6 

Paranaíba 182 27 14,5 13,1 - 17,1 

Pe 1 8201 137 11 11,4 1,8 - 28,6 

Perry 62 8 17,3 O - 50 

Sant'Ana 174 10 10,5 2,7 - 24,6 

continua ••• 
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TABELA 9S. COllt i nl,.1liçÃo 

N~mero de plantas 

Cult ivar 
11 

TotaL-
'li 

. Infectadas-
% Infectadas 

(média) 11 (% 
Variação 41 
infectadas)-

Sertaneja 

SOC 81-75 

SOC 81 .. 183 

SOC 81-210 

Traey 

Tropical 

UFV-l 

UFV-4 

UFV-5 

UFV-6 

UFV-7 

UFV-8 

UFV-9 

UFV-IO 

União 

Viçoja 

154 

160 

153 

156 

142 

170 

148 

185 

57 

147 

115 

172. 

150 

187 

182 

159 

32 

23 

15 

18 

9 

4 

25 

8 

4 

8 

9 

3 

13 

18 

49 

12 

20,2 11 ,8 - 27,7 

10,1 O - 28,2 

9,6 8,1 - 1 2 

10,5 6,2 - 16,4 

O 2,9 

4,4 O - 13,3 

17,3 12,1 - 23,4 

4,4 4 4,9 

4,9 O .- 14,8 

5,3 O - 12,3 

5,6 O - 16,7 

2 O 4,5 

12.9 4,8 - 29,2 

8.9 5 - 16,4 

27,5 7,8 - 42,4 

9,8 1 ,6 - 20,7 

11 Total de plantas viá1{eis tes~adas nas tres áreas de avaliação 
Vitoria). 

(Castrolanda I + 
Castrolal'lda II + Colonia 

2/ 
Total de plantas infectadas nas três áreas de avaliação. 

~I % média de plantas infectadas entre as tr~s ~reas de ava liação. 
41 

Variação da % de plantas infectadas 
liação. 

de cada gen~tipo entre as três áreas 

4.3.5. AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DA SOJA AOS NEMATÓIDES DAS GALHAS 

Experimento: Reação de genótipos de soja aos nematóides c.as galhas 

Helenlta Antonio, Orival G. Menosso, Romeu A.S. Kiihl e 
Maria C. Neves de Oliveira 

de ava 

O presente trabalho teve por objetivo avaLiar a reação das 108 cultiva~ 
res de soja recomendadas no Brasil, assim como, 80 genótipos do Banco Ativo de Ger­
moplasma (BAG) de soja e 343 linhagens de soja promissoras, pertencentes a diver­
sos programas de melhoramento no Brasil, ~s duas espécies mais importantes à cultu­
ra da so ja: Me toidogyne javaniaa e M. inaognita. 

O trabalho foi··~onduzido a campo em três locais: Florinea (RS) e Passo Fun­
do (RS) com M. javaniaa e M. inaognita em Rancharia (SP). Os genótipos foram distri­
buídos em blocos casualizados com dez repetições. As parcelas experimentais .consti·­
tuíram-se de covas com dez sementes. Cada bloco era formado por 12 fileiras de co 
vaso As covas estavam separadas por 40 e 50em entre si, dentro e entre fileiras, 
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respectivamente. A avaliação foi feita 100 dias após o plantio, utilizando-se uma 
.~scala .de zer.o (a.usênc!a degalhas) a cinco (presença de muitas galhas). 

A 1.: 96 mostra a reação de 531 genótipos avaliados para M. javaniaa 
e para M. incognita. Os resultados mostram que a infestação m~dia foi mais alta pa-­
ra M. javaniaa do que para M. inaognita. O grau m~dio de infestação paraM. javaniaa 
em Floririea foi de 2,26 (amplitude de 0,0 a 4,5) e em P. Fundo foi de 1,65 (ampli­
tude de 0,0 a 4,6) e para M. inaognita foi de 0,96 (amplitude de 0.0 a 4,8) em Ran­
charia. 

Apesar das áreas utilizadas para testar a reação dos genótipos a M. 
javaniaa serem mais infestadas (Flortnea mais do que P. Fundo) do que a área para M. 

inaognita, seria lógico esperar maior grau de infestação para M. javaniaa~ uma 
vez que o material gen~tíco tem, em sua grande maioria, origem norte-americaha, ori~ 
de a ênfase dada à resíst;:::.-ia para M. inaognita é muito maior do que para M. 

javaniaa. 
A Tabela 97 mostra em ordem crescente desuscetíbilidade os {ndices de 

illfestaçio de M. javaniaa apenas para Flortnea, das cultivares recomendadas para o 
plantio no Brasil e as respectivas m~dias em que foram avaUadas em anos anteriorés 
tanto para M. javaniaa como para M. inaognita. De um modo geral, nos locais onde 
foram testadas as cultivares, elas se equivaleram inclusive comparando com os re­
sultados dos anos anteriores tanto para M. javaniaa Como paraM. inaognita. Obser­
va-se que as cultivares apresentaram maior resistência para M. inaognita do que pa­
ra M. javaniaa. As cultivares Tropical, BR-6 (Nova Bragg), Bragg, BR-13 (Maravilha), 
EMGOPA-301, OCEPAR 4=Iguaç~ comportaram-se como resistentés a M. javaniaa. As cul­
Çivares que foram testadas apenas em um ano deverão ser avaliadas novamente para 
confirmar a sua resistência. Resistência a M. inaognita, mas com suscetibilidade a 
M. javaniaa, foi observada em muitas cultivares, conforma podê ser observado na Ta~ 
bela 97. .. 

TABELA 96 • Reação de 531 genótipos de soja aos nematóides formadores de ga1hasMel,oidogyne 
;;avaniaa e/ou M. inaognita. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Genótipo 

Capital 
Kuradaizu 
Peking 
Soysota 
Ogemaw 
Chippewa 
Dunn 
BR 85-14829 
BR-13 (Maravilha) 
FC 31934 
BR 78-22167 
BR-6 (Nova Bragg) 
Medium Green 
Cutler 
BR 85-10748 
BR 85-1045 
BR 85-10894 
5-100 
Chief 
BR 85-10921 
BR 85-1821 
BR 85-14834 
Bethe1 

Genealogia 

Strain 171 x AK (Harrow) 

NS 6 Ear1y B1ack x Dwarf Brown 
Lincoln (2) x Richland 
Grant x Chippewa 
BR 78-22043 x PF 72-393 
Bragg (4) x Santa Rosa 

Bragg (3) x Santa Rosa 
Bragg (3) x Santa Rosa 

C1069 (Linc01n x Ogden) x C1ark 
Forrest x BR-l 
BR-6 (2) x BR 80-325 
IAS 4 x BR 78-22043 
Seleção em Illini 
I11ini x Manchu 
IAS 4 x BR 78-22043 
BR-6 (2) x BR 80-325 
BR 78-22043 x PF 72-393 
FC 33243 x Perry 

Grau de infesta~o (~al~ O-~), 

M. jawnica M. imOgrri;f;a 
Flort- Passo RaÍ'll::hàrla 

nea(SP) Fundo (RS) (SI!) 

0.0 0.0 0.0 
o~o 2.2 0.0 
0.0 0.2 0.6 
0.0 0.0 0.0 
0.0 0.0 0.0 
0.0 0.4 LO 

0.0 0.0 <l.O 

<l,O 0.5 0;0 
0.1 0.7 {)~6 

0.1 0.4 1.6 
0.1 0.5 0.7 
0.1 0.7 0.3 
0.2 0.0 0.0 
0.2 0.6 0.1 
0.2 0.4 0.0 
0.2 0.9 0.5 
0.2 0.1 0.2 
0.2 1.6 1.2 
0.3 0.5 0.3 
0.3 1.1 () .2 

0.3 1.8 0.1 
0.3 0.3 0.3 
0.3 0.6 0.0 

continua ••• 
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TABELA 96 • Continuação 

Genótipo 

EMGOPA-30l 
Corsoy 
D 73-10288 
Santa Rosa M.l 
Centennia1 
BR 85-14795 
BR 85-20846 
Tropical 
BR 80-6846 
BR 85-10860 
BR 85-14780 
D 71-7361 
BR 85-14777 
JC 8138 
D 71-9330 
BR 85-10934 
BR 85-10949 
IAS 4 
D 71-V-89 
BR 85-19763 
BR 81-8272 
BR 85-5911 
BR 85-14922 
BR 85-14923 
BR 85-14136 
Lo 75-10163 
OCEPAR 4 Igua~ú 
BR 85-1812 
BR 85.926 
BR 85-20237 
BR 86-12125 
Linco1n 
Stee1e 
IAC-4 
JC 8298 
Bragg 
BR 84-5467 
Mukden 
BR 85-51 
BR 85-13344 
BR 85-20248 
BR 85-11005 
Cobb 
IAC-2 
Manchu 
JC 8281 
JC8283 
BR 86-11025 
FT-3 
D 60-8922 A 
BR 85-10876 
IPAGRO-21 
BR 86-14910 
BR 85-10958 
D 66-10983 

Genealogia 

IAC-4 x Júpiter 
Harosoy x Capital 

Mutaç~o natural em Santa Rosa 
D64-4636 x Pickett 71 
BR 78-22043 x PF 72-393 
BR-6 x BR 80-6989 
Hampton x E70-51 
Bossier x Davis 
IAS 4 x BR 78-22043 
BR 78-22043 x PF 72-393 
D64-8713 x D66-7398 
BR 78-22043 x PF J2-393 
Forrest x Hood Louisiania 
D64-4716 x Hardee 
IAS 4 x BR 78-22043 
IAS 4 x BR 78-22043 
Hood x Jackson 
(Hill x Hahto) x Rokusun 
BR 78-22043 x BR 80-325 
Bossier x Paran~ 
Bossier atlpica Ponta Porã 
BR 78-22043 x PF 72-393 
BR 78-22043 x PF 72-393 
IAS 5 x BR-6 
D66-8666.x (Bragg x PI 229358) 
R70-733-0 x DdVis 
BR-6 (2) x BR 80-325 
BR 80-7553 x Paran; 
BR78-22043 x PF 72-393 
BR-6 x E80-275 
Mandarin x Manchu (Cruzamento natural) 
Blackhawk x Harosoy 
IAC-2 x Hardee 
Cobb x Bragg 
Jackson x D49-2491 
Mandar1n x Paraná 

Mutação em BR-6 
BR-6 x Davis 
BR 78-22043 x Hood 
BR 78-22043 x Hood 
F 57-735 x D58-3358 
La 41-1219 x Yelnanda 

Ogden x JC 5141 
Pickett 71 x Forrest 
BR 78-22043 x Hood 
Se1e~ão em F1órida 
D51-4877 x D55-4168 
IAS 4 x BR 78-22043 
(Forrest x Hood) x Lousiania 
BR 78-22043 x PF 72-393 
IAS 4 x BR 78-22043 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M. jaJJarrioa M. ~ 
Florl- Passo Rancharia 

nea (SP) Fundo (RS) (SP) 

0.3 
0.3 
0.3 
0.3 
0.3 
0.3 
0.3 
0.4 
0.4 
0.4 
0.4 
0.4 
0.4 
0.4 
0.4 
0.5 
0.5 
0.5 
0.5 
0.5 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.8 

0.8 
0.8 
0.8 
0.8 
0.8 
0.9 
0.9 
0.9 
0.9 
1.0 

0.2 
0.5 
0.8 
0.8 
1.7 
0.3 
0.9 
1.4 
0.8 
0.7 
0.7 
0.6 
0.0 
0.9 
1.2 
0.9 
0.5 
0.5 
1.9 
0.7 
0.8 
0.8 
0.6 
0.3 
0.6 
0.6 
0.6 
0.3 
1.0 
0.7 
1.3 
0.8 
0.0 
1.2 
1.1 
0.8 
1.2 
0.6 
0.4 
0.8 
0.4 
0.7 
2.1 
0.8 
0.1 
1.4 
1.3 
0.9 
0.1 
1.3 
0.4 
0.6 
0.2 
1.1 
0.0 

2.0 
0.1 
0.7 
3.4 
0.3 
2.2 
3.0 
0.9 
2.6 
0.2 
1.0 
2.0 
3.0 
0.8 
1.6 
0.2 
0.1 
0.0 
0.3 
1.S 
2.8 
3.1 
Q.O 
0.3 
1.8 
0.6 
1.3 
0.7 
0.1 
0.6 
0.0 
1.9 
0.5 
3.7 
~.O 

0.4 
2.9 
0,0 

0.0 
1.9 
0.0 
0.1 
0.0 
2.9 
0 • .2 
2.6 
1.4 
0.9 
2.8 
1.2 
0.7 
0.5 
0.4 
0.0 
0.2 

continua ••• 
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TABELA 96 • Continuação .•• 

Gen~tipo 

White Bílox! 
BR 85-20089 
BR 85-28861 
BR 85-19762 
BR 85-14929 
FT-1 
O 71-9340 
Oortchsoy 67 
Protana 
BR 85-20088 
Tiaraj~ 
O 62-7814 
BR 85-28923 
BR 85-16565 
OCEPAR 3 = Primavera 
Coker 136 
Industrial 
BR 85-14772 
Santa Rosa M.2 
BR 86-15083 
Lee 
Andrews 
BR 86-15156 
BR-15 

BR 85-2123 
BR 85-1544 
BR 86-15135 
UFV-10 (Uberaba) 
BR 82-4843 
Shore 
BR 85-16564 
BR 86-11322 
UFV-6 (Rio Ooce) 
BR 80-6993 
BR 85-5639 
Bossier 
R 61-838 
BR 85-14150 
BR-14 (Modelo) 
BR 85-133'77 
Roanoke 
BR 85-10938 
BR 85-14860 
BR 86-11330 
FT-12 (Nissei) 
UFV-Araguaia 
CPAC 76-373 
BR 82-3945 
BR 86-12119 
Hutton 
BR 85-10932 
BR 85-11282 
BR 85-10945 
BR-5 
IAS 3-0e1ta 

Genealogia 

Seleção em Bi10xi 
IAS 4(2) x BR 78-22043 
BR-6 x BR 80-6989 
BR 78-22043 x BR 80-325 
BR 78-22043 x PF 72-393 
Seleção em Sant'Ana 
064-4716 x Hardee 
Seleção precoce de Macoupim x Ogden 
CN291.42.1 x CX258.2.3.2 
IAS 4(2) x BR 78-22043 
Industrial x Asomusume 
049-2491 (6) x PI 200.532 
BR-6 x BR 80-6989 
BR-6 x Cristalina 
(Ha1esoy x Vo1state) x (Hood x Rhosa) 
N59-6800 x Coker Hampton 266 
Mogiana x La 41-1219 
BR 78-22043 x PF 72-393 
Mutação natural em Santa Rosa 
BR 78-22043 x Bossier 
S-100 x CNS 
Seleção em Santa Rosa 
BR 78-22043 x Bossier 
Santa Rosa x Lo 076-761 

BR-6 x (BR 78-22043 x BR 80-325) 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
BR 78-22043 x Bossier 
Santa Rosa x UFV 
Bossier x Paran~ 
PI 80837 x Hood 
BR-6 x Cristalina 
BR 6 x União 
Santa Rosa x UFV-l 
Bossier x Davis-l 
D64-4636 x BR 78-4464-4 
Mutação natural em Lee 

IAS 5 x BR-6 
Santa Rosa x Campos Gerais 
BR-6 x Oavis 
Seleção em Nanking 
IAS 4 x BR 78-22043 
BR 78-22043 x PF 72-393 
BR-6 x União 
FT 9510 x Prata 
Hardee x IAC-2 

IAS 5 x Lo 75-21(R) 
BR-6 x E80-275 
F55-822 x (Roanore x CNS) 
IAS 4 x BR 78-22043 
BR-6 x União 
IAS 4 x BR 78-22043 
Hill x Hood 
Ogden x CNS 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M. jcrJx;rniaa 
F1ori- Passo 

nea (Sp) Fundo (RS) 

M. 1roogniI:a 
Rancharia 

(SP) 

1.0 
1.0 
1.0 
1.0 
1.0 
1.0 
1.0 
1.0 
1.0 
1.0 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 
1.2 
1.2 
1.2 
1.2 
1.2 
1.2 
1.2 
1.3 
1.3 
1.3 
1.3 
1.3 
1.3 
1.3 
1.4 
1.4 
1.4 
1.4 
1.4 
1.4 
1.4 
1.4 
1.4 
1.4 
1.5 
1.5 
1.5 
1.5 
1.5 
1.5 
1.5 
1.5 
1.6 
1.6 

0.3 
1.8 
0.2 
0.7 
0.5 
1.4 
0.4 
0.4 
0.6 
1.3 
1.0 
0.0 
0.9 
0.9 
1.8 
0.8 
1.9 
0.6 
0.5 
1.2 
1.3 
1.8 
0.3 
1.6 

0.5 
2.4 
0.1 
1.0 
0.8 
1.3 
2.3 
2.0 
1.8 
0.4 
1.2 
1.0 
0.5 
0.3 
1.2 
0.7 
2.3 
1.6 
0.6 
1.6 
1.5 
1.5 
1.2 
0.9 
0.6 
1.8 
1.4 
1.5 
1.4 
2.1 
1.8 

2.5 
0.5 
2.9 
0.8 
2.8 
1.7 
1.1 
0.0 
0.1 
0.0 
1.9 
0.6 
1.9 
2.1 

. 2.1 

0.0 
4.0 
2.6 
2.8 
0.1 
1.4 
1.6 
0.2 
2.9 
0.5 
0.2 
0.1 
3.3 
2.3 
0.0 
2.7 
0.4 
3.2 
2.9 
0.0 
2.3 
0.1 
2.0 
4.4 
0.6 
0.0 
0.4 
1.3 
0.0 
2.9 
3.7 
2.7 
0.9 
0.0 
0.2 
0.0 
6.7 
0.0 
0.4 
0.4 

continua ••• 
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TABELA 96. Continuação ••• 

Gen6tipo 

J-200 
BR 85-14145 
OC 84-31 
BR 82-20403 
Santa Rosa 
CPAC 83-82 
JC 8265 
JC 8287 
BR 85-8577 
BR 85-20250 
BR 85-12097 
BR 85-11276 
JC 8307 
BR 85-10871 
BR 85-14072 
IAC-8 
FC 31709 
BR-4 
UFV-8 (Monte Rico) 
FT 81-1295 
BR 85-11791 
BR-7 
Década 
BR 85-28924 
BR 85-9709 
BR 85-10897 
FC 31943 
BR 78-1198 
BR 85-5914 
BR 85-20011 
Paran~ 
BR 80-9366 
IAC 74-2832-77-10439 
BR 85-20252 
BR 85-30 
BR 85-2862 
FT-8 (Araucária) 
BR 86-11643 
BR 79-2126 
BR 85-11583 
BR 85-18157 
BR 85-20102 
BR 85-18572 
BR 85-13427 
BR-2 
LC 72-749 
BR 86-11287 
BR-3 
Davis 
BR 85-16270 
BR 85-5847 
BR 85-16749 
BR 85-13414 
JC 83120 
CEP 10 
Ivaf 

Genealogia 

L-2006 x F61-2890 
IAS 5 x BR-6 
Seleção em OC 73-397 
Davis x BR-5 
D49-772 x La 41-1219 

LC 73-1 x Industrial 
P;rola x Hardee 
BR 78-4937 x Santa Rosa SMV(R) 
BR 78-22043 x Hood 
BR-6 x E-80-275 
BR-6 x União 
Bragg x Planalto 
IAS 4 x BR 78-22043 
IAS 5 x BR-6 
Bragg x E70-51 

Hi11 x Hood 
(IAC-2 x Hardee) x UFV-l 
FT 246 x Davis 

Hi 11 x BR-l 
Hill x Hardee 
Cruzamento mÍltipl0 envolvendo 12 genÓtipos 
BR-6 x BR 80-6989 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
IAS 4 x BR 78-22043 

Davis x UFV-1 
Bossier atipica Ponta porã 
Paran~ x Lo 76-1763 
Hi 11 x D52-810 
IAC 73-85 x (IAC-2 x Pine deU Perfection) 
Hi11 x PI 274.454 
D64-4636 x BR 78-4464-4 
Cruzamento natural em BR 79-1098 
IAC-8 x Cristalina 
Coob x Planalto 
BR-6 x E80-275 
Viçoja x IAC 73-521 
BR-6 x E80-275 
064-4636 x BR 78-21797 
IAC-4 (2) x BR 78-22047 
BR-6 x BR-4 
BR-6 x Davis 
Rill x Hood 
Bienville x Hood 
BR-6 x União 
Hampton x Campos Gerais 
D49-2573 x N45-1497 
D64-4636 x IAC-7R 
BR 80-6778 x Bossier 
BR 81-241-1 x Davis 1 
BR-6 x Davis 
CTS 132 x 0576-11 
IAS 2 x 070-3185 
Majos x Hood 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M. jawrrioo 
Flori- Passo 

nea (SP) Fundo (RS) 

M. ircogrrita 
Rancharia 

(SP) 

1.6 
1.6 
1.6 
1.6 
1.6 
1.6 
1.6 
1.6 
1.6 
1.6 
1.7 
1.7 
1.7 
1.7 
1.7 
1.7 
1.7 
1.7 
1.7 
1.7 

1.7 
1.7 
1~8 

1.8 
1.8 
1.8 
1.8 
1.8 
1.8 
1.8 
1.8 
1.8 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
1.9 
2.0 
2.0 
2.0 
2.0 
2.0 
2.0 
2.0 
2.0 
2.0 

3.1 
1.9 
1.6 
2.9 
1.3 
1.8 
0.7 
0.9 
1.8 
1.1 
0.6 
0.7 
0.7 
0.9 
0.4 
1.3 
0.0 
2.9 
1.7 
0.9 

1.8 
2.1 
2.0 
0.3 
1.2 
0.6 
1.9 
3.3 
1.4 
1.6 
1.8 
0.3 
1.4 
1.2 
1.0 
2.6 
1.4 
1.8 
0.9 
0.6 
2.1 
1.8 
1.8 
0.9 
2.4 
2.6 
2.1 
3.7 
0.9 
1.1 
0.8 
0.6 
0.7 
1.1 
2.3 
4.6 

3.9 
0.5 
3.0 
0.3 
2.6 
0.2 
2.3 
0.1 
1.7 
0.0 
0.1 
0.0 
0.4 
0.8 
1.6 
0.2 
0.0 
1.9 
3.9 
1.0 

2.8 
D.3 
0.7 
2.6 
0.0 
0.0 
0.8 
1.3. 
3.2 
2.0 
0.4 
3.7 
0.0 
0.1 
2.9 
0.2 
3.5 
0.1 
2.4 
0.0 
0.4 
0.0 
0~3 

0.2 
0.9. 
0.2 
0.0 
0.8 
0.7 
0.2 
2.5 
0.5 
0.5 
0.2 
0.0 
1. 1 
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o 61-618 
FT 81-3637 
BR 85-10946 
CEP 12-Cambar~ 
IAC-9 
FC 31665 
BR 85-18565 
BR 85-13400 
BR 85-14862 
BR 85-20398 
BR 86-12089 
IAS 5 
Hood 
BR 85-20414 
BR 86-12128 
Sant'Ana 
BR 85-18167 

BR 86-15101 
OCEPAR 5=Piquirf 
BR-1 
Lancer 
BR 85-20112 
BR 85-28925 
BR 85-9611 
Cristalina 
F 60-2464 
Chi-Kei nQ 1B 
BR 85-12737 
BR 85-16605 
BR 82-20539 
BR 85-10947 
BR 85-11588 
BR 86-15127 
BR-8 (Pelotas) 
BR 85-9716 
BR 85-20842 
JC 8384 
F 61-1047 
EMGOPA-302 
FT-2 
Sertaneja 
Timbira 
BR 85-12638 
BR 85-11336 
JC 8301 
BR 85-14163 
Campos Gerais 
FT-19 
FT.;.5 (Formosa) 
FT 14 (Piracema) 
FT-16 
IAC-13 
FT 81-653 
P~ro1a 
são Carlos 

Genealogia 

Hi11 (2) x PI 171.442 
FT 907 x Lancer 
IAS 4 x BR 78-22043 
Bragg x Hood 
Seleção na população RB 72-1 

BR-6 x BR-4 
BR-6 x Davis 
BR 78-22043 x PF 72-393 
BR 80-6778 x BR 80-3283 
BR-6 x E80-275 
Hill x 052-810 
Roanore x N45-745 
BR 80-6778 x BR 80-32830 
BR-6 x E80-275 
051-5437 x D49-2491 
D64-4636 x BR 78-21797 

BR 78-22043 x Bossier 
Coker 136 x Co 72-260 
Hil1 x L 356 
N59-6800 x Coker Hampton 266 
IAS 4 (2) x BR 78-22043 
BR-6 x BR 80-6989 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
Cruzamento natural em UFV-1 

Chi-Kei nQ 1 x Chi-Kei nQ 6 
BRB 224 
064-4636 x IAC-7 SMV(R) 
Oavis x IAS 4 
IAS 4 x BR 78-22043 
BR-6 x E80-275 
BR 78-22043 x Bossier 
Bienvi11e x Hampton 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
BR 78-22043 x Amsoy 
Bienvi11e x JC 5098 
PI 163453 x Lee 
Paran~ x Mandarim 
Seleção em IAS 5 
N59-6800 x Coker Hampton 266 
Seleção na população RB 72-1 
BRB 224 
BR-6 x União 
Coker 4504 (2) x Hil1 
IAS 5 x BR-6 
Arksoy x Ogden 
FT 8184 (:FT-4) x Davis 
FT 9510 x Sant'Ana 
FT 9510 x Sant'Ana 
FT 440 x Campos Gerais 
Paran~ x IAC 73-231 
FT 331 x Campos Gerais 
Hood x Industrial 
Mutação natural em Davis 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M. jawn:ia:J. 
Flori- Passo 

nea (SP) Fundo (RS) 

M. in:Jognita 
Rancharia 

(SP) 

2.0 
2.0 
2.0 
2.0 
2.1 
2.1 
2.1 
2.1 
2.1 
2.1 
2.1 
2.1 
2.1 
2.1 
2d 
2:1 
2.1 

2.1 
2.1 
2.2 
2.2 
2.2 
2.2 

-2. Z 

2.2 
2.2 
2.2 
2.2 
2.2 
2.2 
2.2 
2.2 
2.2 
2.2 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.3 
2.4 
2.4 

1.7 
1.2 
2.0 
1.6 
1.6 
1.3 
1.0 
1.3 
0.6 
1.3 
1.8 
0.7 
1.1 
0.3 
0.9 
2.0 
1.1 

1.2 
1.5 
1.7 
3.1 
2.3 
0.8 
2.3 
1.3 
2.4 
1.3 
2.3 
0.8 
1.3 
1.9 
1.3 
1.3 
1.1 
1.5 

0.9 
1.0 
1.6 
2.1 
2.3 
2.4 
1.9 
2.2 
0.6 
1.3 
1.8 
2.8 
1.4 
2.0 
2.3 
1.4 

2.4 
1.4 

2.6 
1.9 

0.0 
0.7 
0.0 
0.8 
0~2 

0.3 
0.1 
2.1 
1.7 

2.2 
0.3 
0.6 
1.9 
0.0 
0.2 
0.8 
<r. 6 

2.6 
0~2 

0.8 
0.6 
0.1 
2.7 
0.1 
0.5 . 
0.4 
1.3 
0.0 
0.0 
0.4 
0.0 
0.0 
4.0 
0.4 
0.0 
0.0 
0.1 
LI 
0.5 
0.5 
0.0 
1.0 
0.2 
0.0 
0.0 
1.1 
0.8 
2.9 
1.2 
1.1 
0.1 
0.4 
0.6 
0.0 
1.3 
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GenÓtipo 

BR 81-3340 
D 70-8444 
BR 85-28931 
BR 85-16278 
BR 85-1707 
BR 85-13338 
JC 8351 
JC 83103 
BR 85-17311 
FT-6 (Veneza) 
Lo 75-1112 
IAC-5 
Planalto 
FT 80-25402 
BR 78-508 
BR 85-13458 
BR 86-11273 
FT-IO (Princesa) 
Co 59-102 
BR 85-9708 
BR 85-11318 
BR 85-29009 
JC 8297 
BR 85-13657 
Sulina 
FT 79-2007 
Mandarin 
Tarhee1 B1ack 
Majos 
BR 85-5838 
BR 85-9615 
BR85-18966 
BR 85-18321 
BR 85-11310 
BR 85-13600 
BR 85-13680 
BR 85-13691 
FT-7 (Tarob~) 
IAC-12 
IAC-11 
Invicta 
UFV-9 (Sucupira) 
Lo 75-21 (branca) 
D 60-7965 
BR 85-10147 
BR 85-10736 
BR 85-18581 
JC 8184 
BR 85-13714 
CEP 16-TimbÓ 
FT-9 (lnaê) 
IAC-7 
IAC-Foscarin 31 
Numbaira 
BR 78-23142 

Genealogia 

UFV-1 x Cristalina 
D64-4716 x Hardee 
BR-6 x BR 80-6989 
D64-4636 x IAC-7 SMV(R) 
IAC-8 x BR 80-13969 
BR-6 x Davis 
JC 5098 x PF 72-270 
IAS 4 x Ranson 
Paran~ x BR 81-241-1 
FT 9510 x Prata 
Hi11 x IAC 73-4085-3 
Seleção na população RB 59-14 
Hood x Kede11e STB nQ 452 

Paraná x (Sta. Rosa x Pine deU Perfection) 
BR-6 x Davis 
BR-6 x União 
FT 9510 x Sant'Ana 
Majos x Lee 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
BR-6 x União 
União (6) x Lo 76-1763 
Industrial x JC 100A 
Paran~ x D 64-4636 
Seleção em Hampton 

Tokio x Ye1redo 
BR 80-6778 x Bossier 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
Santa Rosa x União 
D64-4636 x são Carlos 
BR-6 x União 
Paraná x D64-4636 
Paran~ x D64-4636 
Paraná x D64-4636 
FT 8184 x Davis 
Paran~ x IAC 73-231 
Paran~ x (Davis x IAC 73-1364) 
Lancer x Essex 
Cruzamento natural em UFV_1 
Seleção em Lo 75-21 (Davis x IAC 72-211) 
D55-4090 x D55-4159 
IPB 77-190 x BR-6 ou FT-2 
Forrest x BR-1 
BR-6 x BR-4 
Se 1eção em Hood 
Paraná x D64-4636 
IAS 2 x P~ro1a 
FT 8184 x Davis 
Seleção na população RB 72-13 
Seleção em Foscarin 
Davis x IAC 71-1113 
IAC 71-1124 x Hardee 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M. jawnún 
F1ort- Passo 

nea (Sp) Fundo (RS) 

2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.4 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.5 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2 .• 6 

2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 

2.1 
1.4 
1.8 
1.7 
1.8 
0.2 
3.2 
2.1 
4.5 
2.0 
0.9 
3.2 
2.3 
2.1 
1.3 
2.5 
2.7 
1.8 
0.9 
2.3 
0.3 
2.4 
0.8 
2.1 
2.0 
0.9 
1.7 
1.0 

3.5 
1.9 
1.6 

1.1 
1.9 
3.2 
2.1 
1.8 
2.6 
1.3 
2.1 
2.4 
2.2 
2.2 
0.7 
3.8 
2.1 
2.6 
1.0 
1.8 
1.3 
1.8 
1.5 
1.8 
2.7 
2.3 
2.1 

M. i:nxJgrtita 
Rancharia 

(SP) 

1.2 
0.0 
2.6 
0.4 

1 •. 0 
2.3 
1.7 
0.6 
0.0 

2.9 
0.6 
0.6 
1.1 
0.3 
3.4 

0.8 

0.0 

1.4 
0.4 
0.2 
0.0 
1. 1 
0.1 
0.0 

0.0 

3.3 
0.7 
0.6 
0.8 

0.6 
0.1 
2.0 
0.4 

0.5 
0.5 
0.0 
0.1 
1.2 
0.6 
0.2 
0.4 

2.1 
0.6 
0.2 
0.6 
0.4 

1.3 
0.8 
0.3 
0.9 
2.0 
0.8 
0.2 
0.7 
1.1 
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Genót ipo 

MBS-l (Pub. marrom) 
BR 85-1735 
BR 85-1482 
JC 8257 
JC 83102 
BR 85-15713 
FT-17 (Bandeirantes) 
BR 86-12114 
O 71-6598 
BR 85-12759 
BR 85-1561 
BR85-9621 
JC 8299 
BR 85-18314 
BR-ll (Caraj~s) 
BR-12 
FC 30282 
Júpiter 
BR 85-12678 
BR 85-7287 
JC 8206 
JC 8246 
BR 85-18173 
BR 85-11788 
FT-13 (Aliança) 
M1 
FT 81-32397 
BR 85-18242 
BR 85-9757 
BR 85-11039 
BR 82-20658 
FT 81-2404 
BR 83-5619 
BR 86-11333 
Hardee 
Pel 71017 
&R 85-1729 
BR-16 
são Luiz 
BR 80-6742 
FT 83-30496 
BR 85-100 
BR 85-16595 

BR 85-13611 
BR 86-11259 
UFV-5 
FT-8 (Arauc~ria) 
BR 85-18237 
BR 86-11356 
BRAS 83-1574 
Ivor~ 
BR 85-12685 
BR 85-7360 
BR 85-9741 
BR-9 (Savana) 

Genealogia 

Seleção em MBS-1 
BR 80-239 x BR 80-13969 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
JC 100 A x Santa Rosa 
IAS 4 x Ranson 
Hill x BR-l 
Seleção em FT-2 
BR-6 x E80-275 
068-2874 x Hood 
BRB 224 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
Cobb x IAS 1 
064-4636 x são Carlos 
UFV-l x IAC 73-2736-10 
Bienville x Hood 

049-2491 x Bilomi n2 3 
BRB 224 
064-4636 x BR 78-4464-4 
Seleção em Bragg 
JC 5097 x JC 5141 
004-4636 x BR 78-21797 
Hi 11 x BR-l 
Oavis x FT 216 
Seleção em lavoura (desconhecida) 

064-4636 x são Carlos 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
BR 78-22043 x Hood 
Paran~ x BR-5 
Lancer x União 
União (2) x Lo 76-1763 
BR-6 x União 
049-772 x Improved Pelican 
Hood x 062-6342 
IAC-8 x BR 80-13969 
069-BlO-M58 x Oavis 
Hardee x Semmes 
Seleção em BR-1 - fosca tard.ia 

Santa Rosa SMV(R) x BR 78-11202 
064-4636 x IAC-7 
Paran~ x 064-4636 
BR-6 x União 
Mineira x UFV-l 
Cobb x Planalto 
064-4636 x são Carlos 
BR-6 x União 
Lancer x União 
(Illvis x Shínanomejiro) x (Howgyoku x hn. Carun) 
BRB 224 
064-4636 x BR 78-4464-4 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
Seleção na população Lo 074-21 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M. jaJxmica 
Flori- Passo 

nea (SP) Fundo (RS) 

M. ÍJ1tXJ{JI'1:Í:t 

Rancharia 
(SP) 

2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.6 
2.7 
2.7 
2.6 
2.7 
2.7 
2.7 
2.7 

2.7 
~. 7 
2.7 
2.7 
2.7 
2.7 
2.7 
2.7 
2.7 
2.7 
2.7 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.8 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 

2.3 
2.6 
1.0 
1.1 
2.2 
0.8 
2.5 
1.7 
1.6 
2.6 
1.5 
1.4 
1.2 
2.4 
2.4 
2.6 
1.9 
2.3 
1.3 
0.8 
1.8 
1.8 

1.0 

1.9 
2.5 
0.3 
1.7 
2.3 
2.0 
2.0 
2.6 
2.7 
2.2 
1.4 
1.5 
2.3 
2.0 
3.6 
2.0 
3.1 
3.0 
3.6 
1.8 
2.5 
3.0 
2.0 
2.4 
0.9 

1.3 
2.4 
2.3 
1.9 
1.1 
1.0 
2.3 

0.2 
1.2 
0.2 
1.6 
0.3 
0.7 
0.7 
0.0 
0.3 
0.4 
0.1 
1.3 
O~O 
0.0 

0.4 
0.5 
0.5 
0.4 
0.4 
0.2 
1.2 
0.2 
0.0 

0.4 
0.7 
1.3 
2.9 
0.5 
0.0 

0~8 

1.5 
1.1 
1.0 
0.0 

0.8 
0.9 

1.7 
0.5 
1.3 
0.4 
0.4 
1.4 
0.4 
1.3 
1.0 
1.1 
1.3 
1.3 
0.0 

0.6 
0.8 
2.2 
0.0 
0.0 
0.7 
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Gen~tipo 

BR 85-767 
BR 80-15043 
BR 79-822 
BR 85-9410 
BR 85-315 
BR 85-9624 
BR 85-9676 
FT 81-2926 
BR 81-8200 
BR 85-18188 
BR 85-11650 
BR 85-14171 
BR 86-11348 
OCEPAR 2;Iap~ 
Dourados 
CPAC 83-42 
BR 81-2906 
BR 81-3313 
BR 85-12627 
,SR 85-1567 
BR 85-272 
BR 85-18158 
BR 81-10775 
BR 85-13647 
BR 85-13694 
Paranaíba 
IAC-6 
Vila Rica 
Barchet 
Ranson 
BR 85-17373 
BR 85-18163 
BR 85-338 
BR 85-277 
BR 82-20599 
IPAGRO-20 
Mineira 
Paranagoiana 
FT 79-772 
FT 79-3408 
Otootan 
Semente Pequena 
BR 85-11265 
FT 81-1699 
JC 8276 
EMGOPA-303 
UFV-7 (Juparanã) 
FT 80-25500 
Hernon 273 
D72-7944 
JC 8278 
BR 85-1314 
BR 80-20447 
BR 81-3175 
BR 85-1774 
BR 85-2157 

Genealogia 

BR 80-7553 x Santa Rosa SMV(R) 
Bossier x Paraná 
UFV-1 x Lo D76-772 
BR 80-1303 x BR 78-21797 
Co 136 x (Bragg (2) x IAC 73-2736) 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
Dare x União 
Bossier x Davis-l 
D64-4636 x BR 78-21797 
Hi11 x BR-1 
IAS 5 x BR-6 
BR-6 x União 
Coker Hampton 208 x Davis 
Se1e~ão em Andrews 

UFV-1 x M4-1 
UFV-1 x M4-1 
BRB 224 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
Santa Rosa SMV(R) x IAC-6 
D64-4636 x BR 78-21797 

'D69-B10-M58 x Sant'ana 
Paraná x D64-4636 
Paraná x D64-4636 
Davis x IAC 72-2211 
Se1e~ão na populaç,ão RB 72-13 
Desconhecida 

(N55-5931 x N55-3818) x D56-1185 
D64-4636 x IAC-7 SMV(R) 
D64-4636 x BR 78-21797 
Co 136 x (Bragg (2) x IAC 73-2736) 
Santa Rosa SMV(R) x IAC-6 
IAS 4 x Paraná 
(Santa Rosa xArksoy) x (Majos Kanro) 
D49-772 x Improved Pelican 
Mutação natural em Paraná 
FT 9510 x Sant'Ana 
Seleção em FT 8184 x Davis 

BR-6 x União 
PI 200492 x Viçoja 
Ival x Lee 
IAC 73-2736-10 x IAC-6 
(Hardee x IAC-2) x UFV-1 

D61-4269 x D61-5264 
Ivat x Lee 
BR-6 (2) x BR 80-325 
Davis - Seleção Faxina1 
UFV-1 x M4-1 
BR 80-239 x BR 80-13969 
Davis 1 x (Co 136 x BR 78-10529) 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M. ja»anica M. fn:xJgrri:ta 
Florl- Passo Rancharia 

nea (SP) Fundo (&5) (SP) 

2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
2.9 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.0 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.2 
3.2 
3.2 
3.2 

2.3 
1.3 
2.6 
2.8 
0.8 
0.6 
1.3 
3.2 
1.8 
2.5 
L6 
0.3 
1.5 
1.6 

1.8 
2.3 
2.2 
0.8 
1.8 
2.2 
2.4 
L5 
0.9 
1.8 
2.9 
2.0 
1.2 
1.1 
2.5 
1.7 
1.1 
2.7 
1.7 
2.2 
3.2 
LI 
1.'7 
1.9 
3.1 
2.4 
3.0 
2.0 
0.0 
2.8 
2.1 
2.3 
2.0 
2.1 
3.5 
2.0 
2.6 
3.3 
1.8 
2.1 
3.2 
2.3 

0.6 
2.5 
0.8 
1.4 
1.4 
0.4 
0.0 
0.2 
0.0 
0.9 
1.9 
0.3 
0.4 
0.5 

1.2 
0.1 
1.1 
1.2 
0.7 
0.0 
2.7 
1.2 
1.1 
0.5 
0.5 
0.4 
1.1 
0.5 
1.1 
2.1 
0.2 
0.0 
1.8 
0.4 
0.3 
0.8 
1.1 
0.1 
L7 
0.7 
0.6 
1.3 
2.7 
0.9 
1.0 
1.5 
1.8 
1.4 
1.1 
0.8 
1.8 
1.3 
0.6 
1.8 
0.8 
0.6 
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GenGctipo 

BR 85-7423 
BR 85-18168 
BR 85-16614 
BR 81-10211 
FT 81-2557 
BR 85-20032 
BR 85-16758 
FT 81-2565 
JC 83107 
BR 85-11674 
BR 85-10150 
BR-10 (Teresina) 
UFV-1 
Bi10mi nº 3 
Biloxi 
Tokio 
BR 85-7297 
BR'85-17361 
BR 85-28847 
BR 85-5487 
BR 85-2075 
OC 83-16 
FT 81-2922 
BR 85-10858 
BR 79-31339 
BR 8'5-7356 
BR 85-16551 
BR 85-28657 
FT 81-2539 
JC 8320 
BR 85-10163 
BR 85-16290 
FT 79-575 
BR 85"':18967 
JC 8350 
BR 85"':11781 
BR 78 .... 4937 
Chi-Kei nº 10 
BR 85-20029 
FT 79-622 
BR 85-10777 
BR 85-1726 
BR 85-16286 
IAC-10 
BR 85-7412 
BR 85-279 
BR 83-103 
JC 8249 
BR 85-18316 
BR 85-15738 
União 
BR 85-7256 
BR 85-2020 
FT 81-2563 
OC 80-196 
BR 85-14137 
BR 85-13431 

Genealogia 

064-4636 x BR 78-4464-4 
064-4636 x BR 78-21797 
064-4636 x IAC-7 SMV(R) 
Paran~ x Oavis 
Lancer x União 
Paran~ x Lo 76-1763 
BR 81-241-1 x Oavis-1 
Lancer x União 
JC 5022 x D576-11 
Hill x BR-1 
IPB 77-190 x BR-6 ou FT-2 
UFV-1 x IAC 73-2736-10 
Muta~ão natural em Vi~oja 

PI 8424 x Ita Mame 
D64-4636 x BR 78-4464-4 
Pa~a~~ x BR 81-241 
BR~6x BR 80-6989 
BR ,78-13269 x Bragg 
Ooko (2) x Cristalina 
Par~n~ x P~ro1a 
Dare x União 
IAS 4 x BR 78-22043 
UFV-L (3) x (Santa Rosa x Campos Gerais) 
064-4636 x BR 78-4454-4 
BR-6x Cristalina 
BR-6 mutante 2 
Lancer x União 
Hood x (Cobb x Planalto) 
lPB 77-190 x BR-6 ou FT-2 
Santa Rosa x União 
FT9510 x Sant'Ana 
Santa Rosa x União 
JC5098 x Mack 
Hill x BR-1 
Ha~dee x (Vi~oja x Kanrich) 
Glycine maa: x Glycine U88Ul'ienaie 
Paran~ X Lo 76-1763 
FT 9510 x Sant'Ana 
Forrest x BR-1 
IAC-8 x BR 80-13969 
Santa Rosa x União 
Hardee x Hi11 
064-4636 x BR 78-4464-4 
Santa Rosa SMV(R) x IAC-6 
união x BR-1 
JC5104 x Bragg 
D64-4636 x são Carlos 
Hill x BR-1 
065-2874 x Hood 
064-4636 x BR 78-4464-4 
Doko (2) x Cristalina 
Lancer x União 
Se1e~ão em Paran~ 
IAS 5 x BR-6 
BR-6 x Oavis 

Grau de infestação (escala 0-5) 

M.~ 
F1ori- Passo Rancharia 

nea (SP) Fundo (RS) (SP) 

3.2 
3.2 
3.2 
3.2 
3.2 
3.2 
3.2 
3.2 
3.2 
3.2 
3.2 
3.2 
3.3 
3.3 
3.3 
3.3 
3.3 
3.3 
3.3 
~.3 

3.3 
3.3 
3.3." 
3.3 
3.3 
3.3 
3.3 
3.) 
3 • .3 
3:3 
3.3 
3.3 
3.4 
3.4 
3.4 
3.4 
3.4 
3.4 
3.4 
3.4 
3.4 
3.4 
3.4 
3.4 
3.5 
3.5 
3.5 
3',5 
3.5 
3.5 
3.5 
3.5 
3,.5 
3.5 
3.5 
3.5 
3.5 

2.1 
1.9 
3.2 
1.9 
2.1 
2.4 
1.3 
2.7 
3.2 
1.8 
2.2 
2.5 
1. 1 
2.4 
1.8 -
0.9 
1.7 
1.4 
1;9 
1.7 
1.9 
1.5 
2.0 
1.9 
1.1 
2.3 
1.3 
3.5 
2.3 
1.6 
1.1 
1.6 
2.3 
2.4 
2.3 
2.3 
3.3 
1.5 
2.8 
2.4 
2.5 
2.1 
1.3 
1.8 
3.4 
1.6 
1.9 
2.9 
2.6 
1.4 
2.4 
1.9 
2.2 
2.4 
0.3 
0.6 
1.8 

0.0 
0.1 
0.3 
1,.1 
0,5, 
2.0 
0.5 
1.8 

0.°. 
0",6 
0~4 

~,,6 

1.3 
O~5 

1~4 

0.6 
0.1 
0,6 
0.8 
0.5 
1.5 
0.8 
1.5 
0 .. 0 
0.,8. 
0.1 
0.7 
0.7 
0.7 
2 •. 6 
1 •. 0 
0.,6 
1.1 
1,7 
1.1 
0 • .2 

1.8 
l.1 
0.5 
0.0 
1.) 
0.0 

1.8 
1.0 
0.5 • 
2.4 
0.3 
0.4 
O.A 
0.8 
LI 
0.4 
1.4 
1.0 
0.3 
0.4 
2.1 

continua ••• 
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TABELA 96. Cont inuação ••• 

Gen6tipo 

FT-15 
BR 80-6778 
BR 81-3173 
BR 85-5887 
BR 85-274 
FT 81-2908 
CNS 
BR 85-12778 
BR 85-2036 
BR 85-2041 
BR 85-17706 
JC 8490 
FT-20 (Ja~) 
BR 85-17308 
BR 85-17366 
FT-4 
BR 85-8586 
BR 85-255 
BR 85-2059 
FT-11 (Alvorada) 
Tainung nº 3 
Doko 
Viçoja 
BR 85-101 
BR 85-9628 
BR 85-16669 
BR 85-2820 
FT 81-3241 
BR 85-747 
BR 82-2851 
Abura 
BR 85-256 
FT 81-2389 
BR 86-11257 
Honetta 
BR 85-1737 
BR 85-5427 
BR 85-2082 
BR 85-1962 
BR 83-5541 
DC 84-27 
BR 79-2205 
PF 7162 
BR 85-2037 
FT 80-25448 
BR 85-1767 
BR 85-1727 
BR 85-17723 
BR 85-137 
BR 83-861 
UFV-4 
BR 85-16739 
BR 85-17710 
BR 83-147 
D 72-7838 

Genealogia 

FT 9510 x Sant'Ana 
Seleção em BR-1 - fosca tardia 
UFV-1 x M4-1 
Bossier atípica Ponta Porã 
Santa Rosa SMV(R) x IAC-6 
Dare x União 
Seleção em C1emson 
BRB 224 
Doko (2) x Cristalina 
Doko (2) x Cristalina 
BR 80-6940 x Bossier 
Ivor~ x PI 80837 
FT 8184 (=FT-4) x Davis 
Paran~ x BR 81-241-1 
Paran~ x BR 81-241-1 
D65-3075 x D64-4636 
BR 78-4937 x Santa Rosa SMV(R) 
Santa Rosa SMVR x L 109~ICA 
Doko (2) x Cristalina 
UFV-1 x Campos Gerais 

Seleção na população RB 72-13 
D49-2491 (2) x Improved Pe1ican 
Santa Rosa SMV(R) x BR 78-11202 
Tropical (3) x Santa Rosa SMV(R) 
Santa Rosa x União 
Doko x BR 80-13969 
D76-9601 x Lancer 
BR 80-7553 x Davis 
Trace x UFV-1 

Santa Rosa SMV(R) x L109-ICA 
Lancer x União 
BR-6 x União 

BR 80-239 x BR 80-13969 
Santa Rosa SMV(R) x L109-ICA 
Doko (2) x Cristalina 
D64-4636 x IAC-7 SMV(R) 
União (2) x Lo 76-1763 
Bedford x Lancer 
IAC-4 x UFV-1 
M-45/2994 x Hood 
Doko (2) x Cristalina 

BR 80-239 x BR 80-13969 
IAC-8 x BR 80-13969 
BR 80-6940 x Bossier 
SS-l-C 
IAS 5 x Paranaíba 
IAC-2 x Mineira 
BR 81-241-1 x Davis 
BR 80-6940 x Bossier 
União x BR-1 
Bragg x PI 230973 

Grau de infesta~ (escala 0-5) 

M. jcwanica M. 7n::agrri:to. 
F1ort- Passo Rancharia 

nea (SP) Fundo (RS) (SP) 

3.5 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.6 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.7 
3.8 
3.8 
3.8 
3.8 
3.8 
3.8 
3.8 
3.8 
3.8 
3.8 
3.8 
3.8 
3.9 
3.9 
3.9 
3.9 
3.9 
3.9 
3.9 
4.0 
4.0 
4.0 
4.0 
4.0 
4.0 
4.0 

2.8 
3.2 
1.5 
2.1 
1.9 
1.4 
2.7 
0.9 
2.2 
2.4 
1.8 
2.4 
3.7 
2.2 
2.1 
3.1 
1.9 
3.2 
2.4 
2.8 
2.6 
2.3 
1.8 
3.8 
0.9 
2.5 
2.0 
0.4 
2.6 
1.8 
3.3 
3.9 
1.1 
3.3 
2.3 
1.6 
2.3 
2.4 
2.3 
2.2 
2.2 
2.5 
3.9 
2.5 
1.2 
2.7 
2.8 
1.2 
1.9 
1.4 
2.1 
1.8 
2.1 
1.3 
1.4 

0.7 
0.2 
1.1 
0.0 
1.2 
0.0 
1.8 
0.5 
1.4 
1.3 
0.0 
1.6 
0.6 
0.1 
0.0 
0.6 
1.8 
0.2 
0.9 
2.5 
2.0 
0.6 
1.1 
1.2 
0.0 
0.8 
0.9 
1.7 
1.0 
0.0 
1.1 
0.7 
0.8 
1.1 
1.0 
1.2 
0.2 
0.7 
0.5 
0.6 
0.8 
1.4 
3.5 
0.0 
1.8 
1.3 
0.4 
1.7 
0.4 
0.3 
0.9 
0.7 
1.3 
0.0 
0.4 

continua ••• 
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TABELA 96. Cont i nuação •.• 

G;au de infesta~o (escala 0-5) 

Gen~tipo GenealQgia M. jamrrica M. imogtJ:i;ta 
Flor!- Passo Rancharia 

nea (SP) Fun<h (RS) (SP) 

BR 85-10337 IPB 77-190 x BR-6 ou FT-2 .4.0 2.1 0.5 
BR 85-18547 IPB 77-190 x BR-6 ou FT-2 4.0 1.0 1.4 
BR 85-2062 Doko (2) x Cristalina 4.0 2.2 0.4 
BR 85-5883 Bossier atÍpica Ponta Porâ 4.1 2.2 0.0 
BR 85-12722 BRB 224 4.1 1.4 1.5 
FT 81-2367 Lancer x União 4.2 1.3 1.1 
D 72-7724 Semmes x PI 230973 4.3 0.9 0.0 
BR 81-3073 UFV-l x M4-1 4.5 1.4 2.9 
FT 81-3793 União x Sant'Ana 4.5 1.9 0.7 

TABELA 97 . Reação das cultivares de soja recomendadas. para o Bra:il em 1987 aos nemat';ídes 
MeZoidogyne javanica e M. incognita.· EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PI<; 1987; 

Grau de infestação (escala 0-5) 

Cultivares M. jaJxm:ioa (1987) M. 1mognita ~dias anos artteriores* 
Flori- Passo Rancharia 

nea (SP) Fun<h (RS) (SP) M. jamrrica M. iroogIrita 

BR-6 (Nova Bragg) o.i 0.7 0.3 1,0(5) 0,4(4) 
BR-13 (Ma ravil ha 0.1 0.7 0.6 0,0(1) 0,00) 
EMGOPA- 301 0.3 0.2 2.0 1,6(4) 2,2(4 ) 
Tropical 0.4 1.4 0.9 0,7(5) 0,3 (5) 
IAS 4 0.5 0.5 0.0 2,8(5) 0,3(4) 
OCEPAR 4=Iguaçú 0.6 0.6 1.3 0,3(1) 0,0(1) 
Bragg 0.7 0.8 0.4 1,3(5) 0,3(5) 
Cobb 0.7 2. 1 0.0 2,8(5) 0,3(5) 
IAC-2 0.7 0.8 2.9 2,0(5) 2,8(5) 
IAC-4 0.7 1.2 3.7 2,1(5) 3 , 1 ( 5') 
FT-3 0.8 0.1 2.8 2,3(4) 2,9(4) 
I PAGRO- 21 0.9 0.5 0.5 
FT-l 1.0 1.4 1.7 1,6(5) 2,7 (5) 
Coker 136 1.1 0.8 0.0 3,0(5) O, 7( 5) 
Industrial 1.1 1.9 4.0 2,3(5) 3,4(5 ) 
OCEPAR 3=Primavera 1.1 1.8 2. 1 0,5(1) 0,7(1) 
Tiarajú 1.1 1.0 1.9 1,<1(4) 3,1 (4) 
Andrews 1.2 1.8 1.6 2,3(5) 3 , 2 (5 ) 
BR-15 1.2 1.6 2.9 
UFV-I0 (Uberaba) 1.2 1. O 3.2 1,20) 4,1(1) 
Bossier 1. 4' 1.0 2.3 2,1(5) 3,4(5) 
BR-14 (Modelo) 1.4 1.2 4.4 2,0( n 4,2(1) 
FT-12 (Nissei) 1.4 1.5 2.9 -
UFV-Araguaia 1.5 1.5 3.7 2,9(2) 3,1(2) 
BR-5 1.6 2.1 0.4 3,0(5) 1,9(5) 
IAS 3-Delta 1.6 1.8 0.4 3,1(5) 0,9(5) 
J-200 1.6 3.1 3.9 
Santa Rosa 1.6 1.3 2.6 2,0(5) 3,2(5) 
BR-4 1.7 2.9 1.9 3,5(5) 2,0(5) 
BR-7 1.7 2.1 0.3 3,0(3) 0,8(3) 
IAC-8 1.7 1.3 0.2 2,0(5) 0,6(5) 

continua ••• 
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TABELA 97 • Continuação ••• 

Grau de infestação (escala 0-5) 

Cultivares M.~ (1987) M.~ Médias anos anteriores. 
Flori- Passo Ranc:haria 

nea (Sp) Func!o (RS) (SP) M.~ M.~ 

UFV-8 (Monte Rico)"· 1.7 1.8 3.9 2,6(1) 3,2(1) 
Década 1.8 2.0 (J. 7 1,9(5) 3,2(5) 
Paran~ 1.8 1.8 0.4 3,0(5) 1,1(5') 

LC 72-749 1.9 2.6 0.2 3,1(4) 0 1 4(4) 
BR-2 1.9 2.4 0.9 3,1(5) 1,0(5) 
FT-18 (Xavante) 1.9 1.4 3.5 
BR-3 2.0 3.7 0.8 3,1(5) 1,0(5) 
CEP 10 2.0 2.3 0.0 2,9(2) (J,2(2) 
CEP 12-Cambar~ 2.0 1.6 0.8 4,8(1) 0,2(1) 
Davis 2.0 0.9 0.7 3,5(5) 1,9(5) 
Iva{ 2.0 4.6 1.1 3,3(5) 1,3(5) 
IAC-9 2. 1 1.6 0.2 3,0(4) 0,5(4) 
IAS 5 2.1 0.7 0.6 3,6(5) 0,7(5) 
OCEPAR 5==Piquirl 2.1 1.5 0.2 3,5(1) 0,1(1) 
Sant'Ana 2.1 2.0 1.8 3,3(4) 0,9(4) 
BR-l 2.2 1.7 O" 8 2,9(5) 0,9(5) 
BR-8 (Pelotas) 2.2 1.1 0.4 2~5(2) 0,2(2) 
Cristalina 2.2 1.3 0.5 3,4(5) 1,1(5) 
Lancer 2.2 3.1 0.6 3,5 (5) 1,0(5} 
Campos Gerais 2.3 2.8 o.á 3,9(4) 2,3(4} 
EKGOPA-302 2.3 2. 1 0.5 
FT-2 2.3 2.3 0.5 3,6(5) l,l(5} 
FT-5 (Formos a) 2.3 2.0 1.2 4,7(1) 0,1(1) 
FT-14 (Piracema) 2.3 2.3 LI 
FT-16 2.3 1.4 0.1 
FT-19 2.3 1.3 2.9 
IAC-13 2.3 2.4 0.4 
Sertaneja 2.3 2.4 0.0 4,0(l} 0,6(1 ) 
Timbira 2.3 1.9 1.0 3,0(3) 0,9(3) 

FT-6 (Veneza) 2.4 2.0 2.9 3,1 (1) 2,8( 1 ) 
FT-IO (Princesa) 2.4 1.8 1.4 5,0(1) 0,2.( 1 ) 
IAC-5 2.4 3.2 0.6 3,5(5) 0,7(5) 
Pérola 2.4 2.6 0.0 3,4(5) 1,6(:5) 
Planalto 2.4 2.3 1.1 3,4(5) 1,4(5) 
são Carlos 2.4 1.9 1.3 
FT-7 (Tarob~) 2.5 1.3 1.2 4,5(1) 0:,9 ( 1 ) 
IAC-ll 2.5 2.4 0.2 4,8(1) 0,4(1 ) 
IAC-12 2.5 2.1 0.6 -
Invicta 2.5 2.2 0.4 
Sulina 2.5 2.0 0.0 3,4(5) 0,8(5) 
UFV-9 (Sucupira) 2.5 2.2 2.1 4,8(l} 0,3(1) 
CEP 16 - Timbó 2.6 1.8 0.9 
FT-9 (Inaê) 2.6 1. 5 2.0 5,0(1} 0,5(l} 
FI-17 (Bandeirantes) 2.6 2.5 0.7 
IAC-7 2.6 1.8 0.7 3,2(5} l.O( 5) 
IAC-Foscarin 31 2.6 2.7 0.2 3,2(4) 0,9(4) 
Numbafra 2.6 2.3 0.7 3,4(4) 1.2(4) 
BR-ll (Carajá s) 2.7 2.4 0.4 2,1(1) 1,9.( U 
BR-12 2.7 2.6 0.5 4,4(1} 0,0(1) 
FT-13 (Aliança) 2.7 2.5 0.7 
Missões 2.7 0.3 1.3 2,9(4) 0,5(4) 
BR-16 2.8 3.6 0.5 
FT-8 (Araucária) 2.8 2.4 1.3 4,6(1) 0,4(1} 
Hardee 2.8 1.5 0.8 3,3(5) 1,3(4) 

continua ••• 
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TABELA 97 • C ont inuação ••• 

Grau de infestação (escala 0-5) 

Cultivares M. javanúxJ, (1987) M. inx;gn:it;a ~dias anos anteriores* 
Flori- Passo Rancharia 

14.. javanúxJ, M. inx;gn:it;a neá (SP) Fundo (RS) (SP) 

são Luiz 2.8 2.0 1.3 3,4(5 ) 2,2(5) 
UFV-5 2.8 1.9 1.1 3,8(3) 1,0(3) 
BR-9 (Savana) 2.9 2.3 0.7 
Ivorá 2.9 2.3 0.8 3,6(5) 1.7(5) 
OCEPAR 2=Iapó 2.9 1.6 0.5 3,3(4) 0,9(4) 
Dourados 3.0 1.8 1.2 3,4(4) 1,3(4) 
IAC-6 3.0 1.2 1.1 3,3(5) 1,3(5) 
IPAGRO-20 3.0 1.1 0.8 3,8(2) 1,7(2) 
Paranaíba 3.0 2.0 0.4 5,0(1) 0,2(1) 
Vila R ic.a 3.0 1.1 0.5 3,5(5) 1,5(5) 
EMGOPA-303 3. 1 2.3 1.5 
Mineira 3.1 1.7 1.1 4,1(5) 1,5(4) 
Paranagoiana 3.1 1.9 0.1 3 ,3 ( 4 ) 0,8(4) 
UFV-7 (Juparanã) 3 • 1 2.0 1.8 
BR-lO (Teresina) 3.2 2.5 1.6 ·3,3(2) 2,4(2) 
UFV-l 3.3 1.1 1.3 3,4(5) 1 ,6 ( 5 ) 
FT-15 3.5 2.8 0.7 
União 3.5 2.4 1.1 3,5(5) 0,6 ( 5 ) 
FT-20 (Jaú) 3.6 3.7 0.6 
Doko 3.7 2.3 0.6 4,0(5) 0,9(5) 
FT-ll (Alvorada) 3.7 2.8 2.5 
FT-4 3.7 3. 1 0.6 3,6(3) 0,9(3) 
Viçoja 3.7 1.8 1.0 3,5(5) 1,4(5) 

* , , Numer.o entre parenteses corresponde ao numero de anos que a cultivar foi testada .• 

4.4. PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 

4.4.1. PODRIDÃO RADICULAR DA SOJA NAS ÁREAS DE PLANTIO DIRETO DA COLÂNIACASTROLANDA, 
CASTRO, PRo 

Jos~ T. Yorinori 

Nos ~ltimos anos tem sido observado. um aumento no n~mero de plantas mo~ 
tas prematuramente em diversas lavouras de soja na Colônia Castrolanda. Os primei­
ros sintomas sào caracterizados por um amarelecimento geral por volta 
do estádio R5.5 (proximo ao máximo enchimento das vagens). As plantas amareladas 
sào distribuidas aleatoriamente na lavoura, sem caract·erizar a formação de rebolei-
raso 

Normalmente as plantas atacadas já estão secas quando a lavoura entra 
no processo de maturaçào, destacando nitidamente as plantas atacadas das nor 
mais. 

Observações preliminares tem indicado a presença dos fungos Rhizoctonia 
sotani e Corynespora cassiicota como possÍveis causadores da podridão de raiz. Tes 
tes de patogenicidade em execução em casa-de-vegetaçào no CNPSo, com isolados dos 
dois fungos, mostraram que C. cassiicota ~ capaz de causar a podridão da raiz. 

Al~m da constante associação do fungo C.cassiisota com o sistema radi­
cular de plantas mortas, em diversas lavouras tem sido observada alta incid~ncia da 
mancha foliar denominada. mancha alvo, causada pelo mesmo fungo. 
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A fim de estimar os danos e perdas causados pela morte prematura das 
plantas na Colônia C~strolanda, duas lavouras foram avaliadas na safra 1986/87. 

A metodologia utilizada e os parâmetros observados foram os seguintes: 
a) NI% nível de infecção (%) = % de ~lantas infectadas na lavoura: em 12 pontos 

tomados ao acaso na lavoura foram contados o número total de pla~tas e o 
de plantas infectadas em 2m de linha; 

, 
numero 

b) ND% nível de dano (%) = % de redução do rendimento entre plantas sadias e plan­
infectadas = 10 feixes de 10 plantas cada, de plantas sadias e plantas infecta­
das foram coletadas pr~ximo ao ponto de colheita da lavoura, secadas, trilhadas 
separadas, e determinada a diferença de rendimento (em %) entre as plantas mortas 
e sadias; e 

c) NP% nível de perda (%) NI% x ND%/100: % de plantas infectadas na lavoura x % 
de redução de rendimento das plantas infectadas/100 = nível de perda (%) na lavou 
ra. 

As lavouras avaliadas tiveram como sistema de produção as seguintes cul 
turas em rotação e sucessão, em plantio direto: aveia-soja-trigo-soja-aveia-soja (FT 
-4 em 1986/87) e aveia-soja-aveia-milho-trigo-soja (Davis em 1986/87). 

Os resultados apresentados na Tabela 98 mostraram que na lavoura da 
cultivar FT-4, com tr;s safras sucessivas de soja, o nivel de infecção (NI%) ou o nú 
mero de plantas infectadas foi de 35,3%, com um nível de dano (ND%) de 32,5% e nível 
de redução de rendimento de 11,5%. A perda de rendimento da lavoura foi de 311,9kg/ 
ha, com uma perda total em 14ha de 4.366,6kg ou Cz$ 32.294,00 (a Cz$ 430,00/60 kg). 

Na lavoura de"Davis ", onde houve rotação com milho (so ja-milho-so ja), o 
número de plantas infectadas (NI%) foi de 28,3%, o nível de dano (ND%) foi de 22% e 
o nível de perda (NP%) de 6,2%. A perda de rendiemtno da lavoura foi de 212,6 kg/ 
ha, com uma perda total em 41ha estimado em 8.716,6kg ou Cz$ 62.464,00. 

Na lavoura da cultivar FT-4, al~m da alta ocorr;ncia de plantas mortas 
com podridão de raiz, foram tamb~m determinados os seguintes niveis de danos e per­
das por podridão branca da haste ou podridão de Sclerotinia: NI% 22,9%, ND% 64% 
e NP% = 14,6%. A redução de rendimento/ha foi de 410kg; a perda total estimada em 
14ha foi de 5.740kg ou Cz$ 41.137,00 (a Cz$ 430,OO/60kg). 

Somando-se o nÍvel de perda (NP%) devido à podridão da raiz (NP% = 11 ,5% 
ou Cz$ 31.294,00) com o nivel de perda devido à podridão de Sclerotinia (NP% 14,6% 
= Cz$ 41.137,00), o total de prejuízos sofrido pela lavoura de FT-4 na safra 1986/ 
87, ~m 14 hectares, foi de 168,4 sacas de 60kg ou Cz$ 72.431,00. 

Na lavoura da cultivar Davis não foi observada a incid~ncia da podridão 
de Sclerotinia. 

A alta incid~ncia da podridão radicular e a ocorr~ncia quase generali­
zada da podridão de Sclerotinia na região da Sociedade Cooperativa Castrolanda, indi 
ca a necessidade de um estudo comparativo mais detalhado entre culturas continuas 
de soja e em rotação com milho ou arroz e entre plantio direto e em alternância com 
o preparo convencional do solo. 

O presente trabalho, envolvendo apenas duas propriedades, não permite 
tirar conclusões mais definitivas, por~m, indica a possibilidade de que através da 
rotação de culturas será possível reduzir a incid~ncia da podridão de raiz e da po­
dridão branca da haste (ScLerotinia scLerotiorum). 



TABELA 98 N ive i s de incid~ncia (NI%), ntveis de danos (ND%) e níveis de perdas (NP%) por podridão da raiz em 
duas lavouras de soja (cvs. Davis e FT-4 ) na Calônia Castrolanda, Castro, PR, safra 1986/87. EMBRAPA-
-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

~ 1/ 2/ Populac;ào/ Rendimento 
Nlveis de danos e perdas 

Sistema de produc;ao- Cultivar- Área ha 'l/ 4/ PE~/ PI~/ 
1986/87 (ha) 

(kg/ha)-
NI'Y.~/ ND%~/ NP%Y 1.000 x (kg/ha) 

total* 
1984 1984/85 1985 1985/86 1986 

obtido potencial (Cz$) 

av SJ tr SJ av FT-4 14 357 (l8) 2400 2711,9 35,3 32,5 11,5 311,9 31294,00 

av SJ av :ML tr Davis 41 328 (16) 3216 3428,6 28,3 22,0 6,2 212,6 62460,00 
I 

N 
o 
-D 

M~dia total 55 342,5 2808 3070,2 31,8 27,2 8,8 262,2 93754,00 I 

1 / ~ 
- Sistema de produc;ao: culturas envolvidas: av aveia, ML milho, SJ soja e tr trigo. 
2/ 
- FT-4: propriedade Catrinus Deen; Davis: propriedade Engel Mulder. 
3/ " , 
- Numero de plantas/ha; numero entre parenteses indica o numero de plantas/mo 

~/Rendimento (kg/ha) obtido: rendimento obtido pelo produtor; rendimento potencial: rendimento obtido mais perda (PE) estimada. 
5/, _ , 
- NI%: nivel de infecc;ao = % de plantas com podridao de raiz na lavoura. 
6/ " ~ . 
- ND%: nivel de dano % de reduc;ao de rendimento das plantas infectadas em relac;ao as plantas sadias. 
7/ ' ~ 
- NP%: nivel de perda NI% x ND%/100 = % de reduc;ao de rendimento observada na lavoura. 
8/ ' _ 
- PE (kg/ha) = perda/ha devida a podridao de raiz. 
9/ _ 
- PE (Cz$) = valor total nao colhido em cada proprieda~e (Cz$ 430,00/60kg). 
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5. GENETICA E MELHORAMENTO 

5.1. COLEÇÃO ÁTtVADE'CERMOPLASMA 

Experimento 1 : Multiplicação da coleção at.ivadl! gerillopl'astllaÓ€'soja 

Jos~ F. F. dt' Tlllcd<" Orival G. M€noSso e Romeu A.S.·Kiihl 

O Banco Ati vo de Ge rmop lasma de 50 já (BAC-Só ja)'~ cómpost;o arua lm>nt é 

por 2.660 genótipos, que representam .grand~ parte da variaçã1J gen~ti'ca eXÍstE'rtte nó 

Brasi L 
A multiplicação é feíta quando oéstoque dE' sementes ~ inferior 'a 300g 

ou quando o poder germinativoliaixa ·de 70"10. Em 1986/87 fo'ram 1ll(lltiplicados359 ge­

n~t ipos a campo; Em casa...;.de-vegetaçâo foram mu lt ípHcados 800 genót i­
pos entre linhagt>ns introduzidas (585 ) e matetiais que são pouco adaptados as 

condições de cultivo do campo experimentá,! do CIIlPSo (à'proximadamE'nte 23-°LS}. 'furam 

atendidos 42 pedidos internos do CNPSo (572 genótipos), 12 pedidi'>sdl.>outl"asinsti;.. 

tuições brasileiras (495 genótipos) e 10 solicitações do exterior (África, Argenti­

na e Rep~b1ica Dominicana; 311 genótipos). perfazendo um tota'l de '64 pedidos e 1378 

genótipos. 
Os procedimentos, relatórios e catálogos de caracterizaçào-t'stào semlo' 

a'daptados para o uso de computador. procura-sé, de.ssamaneira; 'melhorar o controle 

sobre todo o sistema dó BAG e aumentar a sua eficiência. 

Experimento 2: Caracterização e avaliação degermoplasma de soja 

José F. F. de Toledo, Orival G. f1enosso e Romeu A.S. Kiihl 

Atualmente a coleção de germoplasl'lla de soja daEMBRAPAc~nta com aprl;)­

x imadamente 4.000 gen~tí pos. De sses, 139 5 j~ SE' encont ram devidaim.'nte-ca rac te·ri zados 

e avaliados de acordo com os descritores definidos pela Junta Internacional ·de Re­

cursos Genéticos (IBPGR). 

A caracterização e avaliação dos gen~tip05 de soja é· feHa concomitante 

com o processo de ~ultiplicaçào de sementes. No ano agrícola de 1986/87 procedeu-se 

~ caracterizaçào e avaliação de 359 genótipos. 

Devido ao maior interesse do melhoramento em desenvolver cultivares de 

soja para o c-onsumo humano, v~riostipos vegetais foram introduzidos e caracteriza­

dos em 1986/87, perfazendo um total de 87 gen~tipos.Destes genótipos diversostam­

b~ estão sendo avaliados quanto a sabor no projeto: Desenvolvimento de cultivares. 

para o Consumo Humano e !!in natura!! para a ·indústria de alimentos. 

5.2. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES 

5.2.1. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES TOLERANTES AO COMPLEXO DE ACIDEZ E COM ALTACA­

PACIDADE DE EXTRAÇÃO DE FÓSFORO DO'SOLO 

Experimento Produçã6 de gen6tipos tolerantes a acideE do solo 

Orival G. Meno~so, tJoão B. P~lhano. Emerson C. Martins*, 

Romeu A.S. Kiihl e Aureo F. Lantmann 

Mais de 50% dos solos cultivados no Brasi I ap·resentam toxidez de A13+ e 

Mn 2+, decorrendo dai deficiência de fbsfoto e c~lcio. Estes problemas sao' diffoéis 

de serem individualizados, devido à afinidade quimica destes elementos. 

*Engº Agrº. EMBRAPA-SPSB, Ponta Grossa, PRo 



-214-

o projeto tem como objetivo identificar e desenvolver cultivares de soja 
que apresentem tolerância ao complexo de acidez do solo (principalmente ao A13+ e/ou 
Mn 2+), que tenham capacidade de extração de f~sforo e adaptação as varias regiões 
ecol~gicas onde estes problemas ocorrem. 

A identificação de fontes tolerantes foi realizada através de revisões 
bibliográficas e através de experimentos em casa-de-vegetação e no campo, em solos 
ácidos de são José e de Ponta Grossa, PRo Identificaram-se, como fontes de insensi­
bilidade ao Mn 2+, as cultivares IAC-Foscarin 31, Dourados, Majos, FT-l, Davis e Mi­
neira; insensibilidade à "queima foliar", IAC-9, IAC-Foscarin 31, Bienville e Doura­
dos; de alta capacidade de extração de f~sforo, Cristalina, IAC-7, Clark e Kent; de 
sistema radicular profundo, FT-2, são Luiz, Hampton e Cobb; e de tolerância ao com­
plexo de acidez do solo, IAC-9, IAC-4, IAC-8, FT-2, TK-5, IAC-Foscarin 31, Bossier, 
Davis, UFV-2, Mineira, Cristalina, Paranagoiana, IPB 77-90, BR 78-20750, PI 240610, 
Ford, Columbia, Seminole, Semente Pequena, Crawford, HP-963, Wabash, Rillito, D62-
6342, PI 200503, PI 170893, Georgian, PI 212716, N59-6825, T225H, Delmar e Cutler. 

No desenvolvimento de linhagens tolerantes, foram realizados cruzamentos 
dos gen~tipos-fontes acima identificados,com outros de boas características, mas 
sensíveis ao problema. No ano agrícola 1980/81, foram realizados 38 hibridações. No 
ano agricola 1981/82, foram realizadas 55 hibridações, utilizando-se, principalmente, 
os FI dos cruzamentos do ano anterior com novos gen~tipos-fontes de. tolerância. Pro­
cedeu-se também, o avanço de geração dos primeiros cruzamentos. Selecionaram-se 5148 
plantas tolerantes às condiçõel de solo ácido de são José, PRo No ano agrícola 1982/ 
83, com a identificação de outros gen~tipos-fontes de tolerância procedeu-se a 316 
cruzamentos simples, como também, o avanço de geração de populações segregantes e a 
seleção de 4148 plantas em são José. Realizou-se, também, o teste de prog~nies, em 
condições de solo ácido de Ponta Grossa, das 5148 plantas, com a identificação de 
369 linhagens (BRAS 83) tolerantes à acidez do solo. 

No ano agrícola 1983/84, procedeu-se o avanço de geraç~o de populações 
segregantes em solos ácidos de são José e Ponta Grossa. Em são Jose foram seleciona­
das 5928 plantas e, em Ponta Grossa foi realizado o teste de prog~nie das 4148 plan­
tas selecionadas no ano anterior em são José e a identificação de 371 1 inhagens (BRAS 
84) tolerantes à acidez do solo. Em Londrina foi realizado o teste de reação às doen­
ças das 396 linhagens selecionadas no ano anterior em Ponta Grossa e foram identifi­
cadas 273 linhagens resistentes às doenças mancha olho-de-rã e p~stula bacteriana e 
tolerantes à acidez do solo. Estas formaram o primeiro lote de linhagens do projeto, 
recebendo a sigla BRAS 83 e o n~mero de identificação. 

No ano agrícola 1984/85, procedeu-se o avanço de populações segregantes 
em solos ácidos de são José e Ponta Grossa. Em são José foram selecionadas 5698plan­
tas provenientes de 100 populações segregantes. Em Ponta Grossa foram selecionadas 
656 linhagens (BRAS 85) tolerantes à acidez do solo. Em Londrina foram identificadas 
120 linhagens (BRAS 84) resistentes às doenças limitantes e tolerantes à acidez do 
solo (22 lote de linhagens do projeto). As linhagens BRAS 83 seguiram o programanor­
mal de avaliações preliminares para produção, em Londrina, e quatro delas (BRAS 83-
1488, BRAS 83-1574, BRAS 83-1990 e BRAS 83-1211) foram avaliadas no ensaio interme­
diário, nos grupos L, M, N e O, respectivamente. 

No ano agrícola 1985/86, foram realizados 46 cruzamentos simples, envol­
vendo a linhagem BRAS 83-1574 (provenientes do cruzamento 'Lancer'x'União') e alguns 
gen~tipos de interesse para o projeto. Em são José foram selecionadas 5983 plantas 
provenientes de 20 populações segregantes. Essas populações se encontravam em F4 e 
foram conduzidas pelo MSSD ou geneal~gico modificado e "bulk~ ou população. Em Ponta 
Grossa foram avaliadas, no teste de prog~nies, as 5698 plantas anteriormente sele­
cionadas e foram identificadas 849 linhagens (BRAS 86) tolerantes ~ acidez dó solo. 
Em Londrina foi real izado o teste de reação às doenças 1 imitantes com inoculações ar­
tificiais de pat~genos e identificadas 242 linhagens (BRAS 85) resistentes e tole­
rantes à acidez do solo (terceiro lote de linhagens do projeto), Em Londrina, Ponta 
Grossa e Palotina (em cooperação com a OCEPAR) foi realizado o ensaio preliminar das 
120 linhagens BRAS 84 e avaliou-se, principalmente, propução de grãos (em kg/ha). 
Utilizou-se o delineamento aumentado, intercalando, entre cinco linhagens, as culti­
vares padrões FT-2, Lancer, FT-6 (Veneza) e FT-5 (Formosa). A parcela experimental 
foi de 5 x 2m2 , com quatro linhas de semeadura. Uniformizou-se o n~mero de se­
mentes para 25 por metro. As seguintes linhagens produziram mais ou igual aos padrões 
de comparações: BRAS 84-1415, que prov~m de 'Davis'x 'pérola~ BRAS 84-1490, que provém 
de seleção em BR-1, e BRAS 84-3137, que provém de seleção em 'União'. As linhagens BRAS 
83-1488 e BRAS 83-1574 seguiram o programa de avaliação por produção de grãos nos 



ensaios finais, realizados em dez locais no Estado do Paran~, nos grupos de matura­
ção L e N, respectivamente. 

No ano agrícola 1986/87, foram realizados 36 cruzamentos simples, envol~ 
vendo gen~tipos qué apresentaram características de interesse para o projeto. Em são 
J05~ foram selecionadas cerca de 11 mil plantas provenientes de 46 populações segr:­
gantes que se encontravam em F4' Em Ponta Grossa foram avaliadas, em teste de proge­
nies, 6281 plantas e foram identificadas 1034 linhagens (BRAS 87) tolerantes à aci­
dei de solo. Em Londrina foi realizado um teste de reação às doenças mancha "olho­
de-rã" e pústula bacteriana, com inoculações artificiais dos patógenos em condi<;ões 
de campo, e identificadas 241 linhagens (BRAS 86) resistentes (quarto lote de linha­
gem do projeto). Em Londrina, Ponta Grossa e Palotina (em cooperação com a OCEPAR) 
foi realizado o ensaio preliminar das 110 linhagens BRAS 85, e avaliou-se principal­
mente, o rendimento (em kg/ha). Utilizou-se o delineamento aumentado, intercalando 
entre cinco linhagens as cultivares padrões FT-2, Lancer, FT-6 (Veneza) e FT-10 
(Princesa). As linhagens BRAS 85-1824, BRAS 85-1823, BRAS 85-1621, BRAS 85-533, BRAS 
85-4911, BRAS 85-1734 e BRAS 85-1909 produziram mais ou igual ao melhor padrão de 
comparação e serão indicadas para compor o ensaio intermedi~rio. Em Londrina avan­
çou-se a geração das populações provenientes dos 46 cruzamentos efetuados em 1985/86 
e foram conduzidas pelo MSSD e/ou população ("bulk"). 

5.2.2. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES ADAPTADAS ÀS VÁRIAS REGIÕES ECOLÓGICAS E AOS 
VÁRIOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

Como a filosofia do CNPSo consiste no desenvolvimento de linhagens e po­
pulações que possam ser úteis aos v~rios sistemas de produção das v~rias regiões eco­
lógj cas bras Hei ras e j~ est.ando a maioria dos t ipos b~s icos de senvo 1 vida, tem sido 
dada ~nfase na substituição de fatores restritivos da produção por fatores não restri­
tivos. Especial atenção tem sido dada ao desenvolvimento de tipos com período juve­
nil relativamente longo e à incorporação de resist;ncia à mancha "olho-de-rã" e ao 
mosaico comum. Genótipos com excepcional qualidade fisiológica de sementes desenvol­
vidas pelo IITA (International Institute of Tropical Agriculture), assim como fontes 
de resist;ncia a insetos foram amplamente utilizados em cruzamentos e retroc~ntos. 

Programa especifiCO para o Estado do Paran~ tamb~m ~ desenvolvido pelo 
CNPSo corno respons~vel que é pela pesquisa de soja no estado. 

Experimento 1: Hibridações, condução de populações segregantes e avaliações pre­
liminares 

Romeu A.S. Kiihl, Orival G. Menosso, Jos~ F.F. Toledo, 
Cesar M. Silva* e Plinio LM. Souza** 

, 
O numero de cruzamentos realizados corresponde a 300, sendo que m€tade 

corresponde a combinações do programa cooperativo de desenvolvimento de cultivares. 
As populações F2 corresponderam a 90.000 plantas, sendo que na entre-safra foi rea­
lizado aVanço de geração no Distrito Federal com a colaboração do CPAC. 

As prog;nies F3 a F6 totalizaram 14.000 linhas, sendo que poucas linha­
gens foram selecionadas devido às dificuldades de seleção surgidas pela ocorr;ncia 
de forte granizo. Grande parte das linhas foi resselecionada, sendo estabelecidas 

~ 

novas progenies. 
Os ensaios preliminares de 1º ano foram realizados em Londrina (PR) e 

Ponta Grossa (PR) e os de 2º ano em Londrina (PR), Ponta Grossa (PR), Palotina (PR) 
e Dourados (MS). 

Linhagens foram enviadas, de acordo .com o ciclo, para avaliação nas se­
guintes localidades (organizações respons~veis): GOiânia e Formoso do Araguaia 
(EMGOPA), Bras i1 ia (CFAC), Tangar~ da Se na (I tamaratí Norte) '" Lucas do Rio Verde e 
Jaciara (EMPA), Barreiras (EPABA), Uberaba (EPAMIG) e Balsas. Populações desenvolvi­
das por SSD foram enviadas para o CNPTrigo-Passo Fundo para seleção local. 

*Engº Agrº, UEPAE-Dourados. 
**Engº Agr Q , CPAC, Planaltina, DF. 
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Experimento 2: Ensaio intermedi~rio de avalia~ão de linhagens 

Romeu A.S. Kiihl, José T. Yorinori, Arlindo Harada***, Francisco Teresawa****, 
Rudiger Boye*1<**1<, Celso Aguiar,b~*** e Wilson H. Higashi*'~*1n'<1( 

o ensaio intermedi~rio re~ne as linhagens das v~rias entidades de melho­
ramento no Estado do Paran~ ap';s avalia~ões interna por dois anos. A condu~ão dos 

ensaios é feita em cinco localidades por entidades que fazem parte do grupo coopera­
tivo de avalia~ão de linhagens no Estado do Paran~. As linhagens são reunidas por sua 
matura~ão em três grupos (L, M e N) para avalia~ão intermedi~ria. As locali~ades (en­
tidades respons~veis) no ano agrícola 1986/87 foram as seguintes: Londrina (CNPSo), 
Cambé (Cooperat i va AgrÍco la de Cot ia), Sertane ja (INDUSEM), Ponta ,Grossa (FT-Pesqui­
sa e Sementes) e Cascavel (OCEPAR). 

Cada ensaio apresentou 23 linhagens e dois padrões, tendo sido testadas, 
portanto 69 linhagens. Os ensaios de Londrina foram danificadas por granizo sendo 
apresentados, porém não foram~incluídos nas médias. Os resultados encontram-se nas 
Tabe las 99, 100 e 101. 

***EngQ 
****EngQ 

*****EngQ 
******EngQ 

AgrQ, 
AgrQ, 
AgrQ, 
AgrQ, 

OCEPAR, Cascavel, PRo 
FT-Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, PRo 
INDUSEM-Ind. e Com. de Sementes Ltda., Sertaneja, PRo 
Cooperativa Agrícola de Cotia, Cambé, PRo 



TABELA 99 • Ensaio intermediirio de avaliações de linhagens de soja do grupo L. Ano a9rftola 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Linhagem 

ou 

tultivar 

Paraná 

Lancer 

FT 81-1074 
FT 81-2257 

fT 81-2354 

FT 81-2703 

fT 81-2919 

FT 81-3086 

FT 82-2629 

OC 83-61-8 

OC 85-02 

OC 85-06 

OC 85-13 

OC 85-47 

8R 83-2358 

BR 83-2382 

aR 83-2383 

aR 83-2397 

aR 83-2699 

BR 83-5786 

aR 83-6036 
BR B4-sg97 

aR 84-6299 
BR 84-6712 

aR 84-11113 

Genealogill 

Hill x 052.:810. 

N59-6800xHampton-266 

FT 246 x OIlVÍS 

Co 136 x 80ssier 
Lancer x 

Dare x BR-5 

Dare x União 

FT 200 x fT 279 

FT 704 x Lancer 

Sei. em Paraná 

Paraná x União 

Paraná x BR-5 

Dare x "cnair 500 
8edford· x Lancer 

Paraná x Davis-.l 
Paraná x Davis-l 

Paraná x DavÍs-l 

Paraná x Davis-l 

Paraná x Lee-68 sIRvr 

IAS 5(2) x Davos-1 
Paraná x 074-9810 

Pérola x Davis-1 

Paraná(2)xLee-68 SIRvr 

IAS 5 x Co 136 

Sele.ão em IAS 5 

CiUlblÍ 

Produtividade 

Case! 
vel 

Ponta Serta 

Grossa neja 
Média 

Londri 

na 

31G8.3 4183.3 3166.7 3021.7 3370.0 1241.7 

44GO.G 420G.a 2900.0 3319.2 3704.8 1183.3 

2991. 7 3908.3 3529.2 3381.3 3452.6 1375.0 

4008.3 4083.3 3291.7 3158.6 3635.5 1008.3 

3141.7 3675.0 3512.5 2854.0 3295.8 1400.0 

3441.7 3633.3 3245.8 3196.0 3379.2 1558.3 

2741.7 3875.0 3325.0 3463.6 3351.3 1316.7 

2925.0 3333.3 2954.2 2745.5 2989.5 966.7 

4033.3 3533.3 3529.2 3290.4 3596.5 1200.0 

2450.0 3408.3 2975.0 2957.1 2947.6 1408.3 

3375 •. 0 3550.0 3254.2 3001.5 3295.2 1341.7 

2941.7 3500.0 2858.3 2166.1 3116.7 1450.0 

2350.0 3316.7 3233.3 3269.2 3042.3 1208.3 

3233.3 3166.7 3D16.7 3508.1 3231.2 1100.0 

2916.7 3791.7 2950.0 3418.7 3269.3 1925"0 

2625.0 3266.7 2841.9 3441.9 3043.8 1725.0 

2866.1 3558.3 3525.0 3273.2 3305.8 1233.3 

2958 • .3 3341.73154.23296.531118.21225.0 
2233.3 3466.7 2837.5 2905.& 2860.8 1208.3 

3316 • .7 3808.3 3095.8 3178.8 3349.9 1725.0 

2516.7 4266.7 3012.5 3429.8 3306.4 1541.7 

3341.7 3541.7 3270.8 3196.0 3337.6 1266.7 

2475.0 3541.7 3170.8 3t53.0 3085.1 1200.0 

315D.0 3775.0 3441.7 3242.9 3402.4 1583.3 

2866.7 3525~D 3545.8 3049.0 3246.6 1016.7 

Dias para maturação 

• Casta Ponta Serta Londri 
Call1be 

Ul4 

117 

105 

116 

105 
107 

116 

116 

116 

106 

105 
107 

10& 

115 
114 

116 

111 

116 

1 Da 
118 

ll8 
117 

116 

113 

106 

vel 

109 

117 

115 
116 

109 
117 

111 

109 
115 

114 

110 
115 

112 

119 
117 

119 

115 

121 

llO 

117 

117 
ll8 

117 
117 
111 

Grossa neja 

117 

125 

121 
12.3 
114 

126 

120 

116 

123 

122 
118 

121 
117 

124 

123 

126 

121 

125 

116 
122 

126 

122 

123 

122 

116 

96 

102 

102 

102 
96 

98 

102 
, 100 

102 

96 

96 

102 
102 

103 
96 

98 

98 

106 

lG~ 

102 

98 

106 

98 

Ice 
% 

na 

113 

116 
109 

116 

109 

109 

117 

109 

115 

113 

113 
109 

109 

ll7 

113 

117 

ll3 
117 

109 

113 

118 

118 

ll7 

U5 

109 

Fonte: EMBRAPA-CNPSo, OCEPAR, FT-Pesquisa e Suentes, UDUSEM e Cooperativa A9rícola de CoUa. 

Altura de plantas 

, Casta Ponta Serta Londri 
CaIRbe - -

93 
90 

78 
90 

f3 

89 

88 
73 

87 

104 

90 

104 

72 

93 

95 

85 

76 

92 

68 

72 

85 

77 

9-7 

81i 
7!l 

ve I Grossa nej a na 

86 

68 

66 
78 

63 
85 

83 

60 

80 

115 
76 

96 

71 

73 

95 

75 

70 

88 
60 

65 
76 

65 

88 

78 

63 

94 

87 

8C 

90 
79 

92 

95 

73 

86 
11 f, 

85 

99 

83 

88. 

105 

94 

88 
97 

78 

82 

94 
77 

99 

93 

8S 

56 

58 
47 

59 
56 

66 

68 

51 

60 

72 

60 

68 

53 
lO 
74 

62 

60 

53 
56 
67 

62 

68 

67 

60 
66 

62 

50 

42 

67 

51 

59 

60 
42 

53 

61 

52 

60 
42 

56 

62 

62 
49 

50 

52 

50 
57 

46 

54 

56 

42 

Acall)alllentos 

, Cascll Ponta Serta Londri 
Cambe - -

vel Grossa neja na 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

1 

2 

3 

1 

2 

3 

2 

2 

2 

2 

3 

2 

1 

2 

3 

1 

2 

3 

4 

1 

3 

4 

3 

2 

1 

3 

2 

2 

1 

2 

2 

I 
N .... .... 
I 



TABELA 100. Ensaio interllediirio de avaliação de linhagens de soja do grupo M. Ano agrícola 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. londrina, PRo 1987. 

linhagu 

ou 

cultivar 

8ragg 

FT-6 
FT 81-2346 

FT 81-3812 

FT 82-26 
FT 82-2660 

FT 82-3583 

FT 82-6934 

FT 82-7023 

OC 84-46 

oe 85-07 

oe 85-17 

oe 85-32 

OC 85-33 

BR 84-4548 

BR 84-5357 

BR 84-5989 

BR 84-6343 

BR 84-6358 

BR 84-6990 
BR 84-8143 

BI! 84-8334 

Genealogia 

Jackson x 049-2491 

FT 95-10 x Prata 

lanceI' x União 

Cruz.nat. em Pérola 

FT 704 x lanceI' 

Davis x BR-5 

União x FT-2 

União x FT-2 

Dare x (Davis x lee 68) 

Davis x União 

Davis x União 

8R-1 x LanceI' 

Paran~ x União 

BR-5(2) x Paranaiba 
Davis x lo 75-1112 

Pérola x Davis-1 

IAS 4 (2) x BR 78-22043 

BRS 83-1992 Dare x União 

BRS 84-1415 Davis x Pérola 

BRS 84-3137 Seleção eM União 

Callbé 

Produtividade (kg/ha) 

Casca Ponta Serta - -
vel Grossa neja 

Média londrl 
na 

3166.7 3325.0 3050.0 3166.2 3177.0 1116.7 

3125.0 3483.3 2804.2 2957.1 3092.4 1.541.7 

3775.0 3033.3 2725.0 2815.7 3087.2 1683.3 

2825.0 3066.7 2841.7 3069.2 2950.6 1775.0 

3108.3 3900.0 2995.8 3192.9 3299.2 1608.3 

3350.0 3366.7 2820.8 3560.6 3274.5 1091.7 

3350.0 3016.7 3183.3 3086.9 3159.2 1325.0 
3558.3 3250.0 3895.8 3292.9 3249.2 2241.7 

2896.7 3525.0 3175.0 3294.4 3222.8 2225.0 

3066.7 3416.7 3462.5 2994.9 3235.2 1475.0 

2966.7 3766.7 2716.7 3317.2 3191.8 1491.7 

2658.3 4175.0 2950.0 2786.9 3142.5 1550.0 

3308.3 3575.0 3570.8 3117.7 3392.9 1616.7 

3416.7 4216.7 2708.3 3459.6 3450.3 2033.3 

3116.7 3458.3 2833.3 3052.0 3115.1 1925.0 

3316.7 3425.0 2879.2 3159.6 3195.1 1683.3 

2825.0 3366.7 2633.3 2771.2 2899.1 1766.7 

3158.3 3441.7 3025.0 3029.3 3163.6 2166.7 

3833.3 2941.7 3066.1 3643.9 3371.4 1725.0 

3175.0 3675.0 2679.2 3157.6 3171.1 1408.3 

2500.0 3041.7 3041.1 3692.4 3068.9 1850.0 

2833.3 3275.0 2795.8 3416.7 3080.2 1750.0 

3066.7 3166.7 1941.7 3449.5 3156.1 2033.3 

3337.5 3358.3 3070.8 3036.9 3200.9 1941.7 

2133.3 1758.3 2325.0 2705.6 2230.6 2041.7 

Dias para maturação 

, Casca Ponta Serta londri 
Cnbe 

116 
121 

119 

121 

117 
117 

116 

116 

117 
117 

116 

106 

116 
117 

116 

117 
117 

116 

119 
120 

120 

117 
118 

118. 

126 

vel 

123 

124 

120 

121 

120 

121 
121 

123 
121 

118 

119 

117 

117 
118 

120 

120 

122 

119 

122 

124 

121 

121 

124 

122 

133 

Grossa neja 

131 106 

130 106 
121 104 

130 106 
124 106 

130 106 

126 106 

126 106 

126 106 

123 106 
123 104 

122 100 
124 ,106 

125 98 

129 106 

130 104 

131 106 

124 104 

131 

132 

127 

131 

135 

134 

157 

106 

106 

106 

106 

106 

106 

126 

na 

118 

118 

116 

118 
117 

117 
116 

117 

117 

116 

117 
117 

113 

117 

116 

116 

117 

115 

118 

118 

117 

118 

118 

117 

137 

Fonte: EMBRAPA-CNPSo, OCEPAR, FT-Pesquisa e Sementes, INDUSEM e Cooperativa A9ricola de Cotia. 

Altura de plantas 

, Casca Ponta Serta londri 
Callbe - -

vel Grossa neja na 

62 

82 

75 

94 
73 
87 

91 
78 

82 

84 

83 

85 

89 

83 

90 

95 

83 

77 

58 

75 

65 
78 

61 

90 

76 

66 

75 

68 

70 

,80 
70 

76 
76 

91 

86 

70 

80 68 

100 93 

82 76 

94 86 

90 78 

86 80 

90 103 

76 

93 

81 

99 

86 
100 

89 

84 

90 

90 

87 

96 

89 

94 

98 

127 

98 

88 

93 

108 

95 

97 

103 

112 

117 

46 

48 

45 

66 

55 
63 

60 

62 

67 

42 
66 

65 
44 

62 

72 

67 

48 

56 

71 

67 

65 

60 

75 

60 

85 

50 

52 

60 

53 

~2 

60 

47 

52 

57 

56 

65 

62 

52 

52 

67 

57 

60 

48 

52 

54 
62 

68 

61 

64 

61 

Acaullentos 

, Casca Ponta Serta londri 
Cambe - -

vel Grossa neja na 

2 

2 

2 

3 

2 

2 

2 

4 
2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

2 

2 

3 

2 

3 

2 

2 

3 

2 

3 

2 

1 

2 

2 

4 

2 

2 

2 

3 

2 

2 

3 

2 

3 

2 

2 

2 

2 

3 

2 

2 

1 

2 

3 

3 

4 

3 

4 

I 
N .... 
00 
I 



TABELA 101. Ensaio inteMteêi.rio de avaliação de linhagens de soja do gripo N. Ano agr{cola 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. londrina, PRo 1987. 

linhagu 

ou 
cultivar 

FI--2 

fI-lO 

FI 80-25487 
FI 81-493 

fI 81-1425 
FI 81-3069 

FI 81-3183 
FI 81-3299 
fT 82-1748 
OC 85-39 

OC 85-40 
OC 85-44 
OC 85-48 

OC 85-50 
OC 85-714 
IN083-304B 
IN083-304E 

IN083-3040 

Genealogia 

Seleção em IAS 5 
FT 9510 x Sant'Ana 

FI 440 x Ogden 
FI 440 x Davi s 

FT 200 x FT 729 
FT 200 x fT 729 

076-9601 x lancer 
FT 775 x Bragg 
IAS 4 x 8R-1 

IAS 4 x 8R-1 
IPB77-169 x IP877-185 
Oavis x IP877-229 
Oavis x União 
Seleção em IAS 5 
Paraná x 80ssier 

Paraná x Bossier 
Paraná x Bossier 

8R 83-5591 Paraná x União 

BR 84-8309 FT-2 x União 
8R 84-8337 FT-2 x União 
8R 84-8381 FT-2 x União 

8R 84-8399 FT-2 x União 
BRS84-1490 Seleção e. 8R-1 

8RS84-2100 Oavis x BR-1 

Camb~ 

Produtividade {kg/hal 

Casc! 
vel 

Ponta Serta 

Grossa neja 
M~dia 

londri 

na 

4075.0 3291.7 2837.5 3186.4 3347.7 1933.3 
3683.3 3241.7 2354.2 2572.7 2963.0 2450.0 

2891.7 2200.0 2708.3 2612.1 2603.0 1633.3 
4466.7 3425.0 3054.2 2527.8 3368.4 2066.7 
3183.3 2741.7 3070.8 2272.2 2817.0 2666.7 
2066.7 1650.0 2358.3 2402.5 2119.4 1716.7 

2908.3 2241.7 2462.5 2784.3 2599.2 1816.7 
3316.7 2958.3 2670.8 2680.3 2906.5 1558.3 
3625.0 2650.0 2712.5 2735.9 2930.8 1991.7 
3841.7 3841.7 3037.5 2528.3 3312.3 1533.3 
3908.3 3583.3 3054.2 2480.8 3256.6 1741.7 
3458.3 3000.0 2495.8 2685.9 2910.0 1591.7 

3291.7 3266.7 2458.3 3101.5 3029.6 1708.3 
2733.3 2875.0 2975.0 2634.3 2804.4 2066.7 
3541.7 2916.7 3141.7 2824.2 3106.1 2141.7 

3941.7 3491.7 3066.7 2916.2 3354.1 1691.7 
3808.3 3608.3 3033.3 2703.0 3288.2 1708.3 

3466.7 3441.7 3220.8 2927.8 3264.2 1541.7 
4475.0 3250.0 3166.7 2689.9 3395.4 1925.0 
3658.3 3658.3 3545.8 2628.3 3372.7 2333.3 
3183.3 3375.0 3266.7 2329.3 3038.6 1691.7 
3291.7 2633.3 3295.8 1781.8 2750.6 2150.0 
3666.7 3691.7 3058.3 3101.0 3379.3 2466.7 

3175.0 2616.7 2645.8 2727.8 2791.3 2800.0 
3808.3 2858.3 2141.7 2501.5 2827.4 1133.3 

Dias para maturação 

, Casca Ponta Serta londri 
Cambe - -

vel Grossa neja na 

128 
123 
129 

120 
129 
131 
126 

120 
123 

120 
123 
121 
119 

117 

120 
120 

118 

120 

118 
120 

120 

122 
117 
126 

126 

126 
130 
133 

123 
132 
133 
132 

130 
126 

128 
130 

128 
123 
125 

129 

128 

125 
125 

122 

125 

122 

128 

125 

130 

131 

132 
141 
142 

130 
140 

150 
142 

132 

133 
134 
138 
137 

130 
131 
131 
138 
135 

133 
126 

132 

126 
135 
132 

139 

143 

108 

112 

128 
106 
124 
128 
104 

108 
106 
126 
111 

108 
126 

106 

108 
108 
106 

108 
106 
108 
104 
126 

lG8 

108 
126 

118 
126 

130 
118 

129 
133 

124 

123 
123 

118 

123 
123 

118 

118 

123 
124 
123 

116 

118 

118 

118 

123 
124 

127 

124 

Fonte: EM8RAPA-CNPSo, OCEPAR, FT-Pesquisa e Sementes, lNOUSEM e Cooperativa Agrícola de Cotia. 

Altura de plantas 

. , Casca Ponta Serta Londri 
Cambe - -

vel Grossa neja na 

79 

80 
88 
75 

102 
93 
88 

71 
86 
94 
91 

87 
89 
92 

83 
92 

88 
91 

81 
76 
86 

72 

94 

99 

88 

73 

80 

105 
68 

100 
78 

80 

70 
65 
73 
78 

81 
86 
78 

83 
85 
85 

88 
61 

63 
73 
68 

85 
86 
91 

96 
94 

113 

94 

119 

113 
96 
92 

90 
96 
96 
97 

100 
102 

101 

98 

101 

98 
90 

92 
90 
88 

103 
105 

110 

6p 

43 

63 
45 

62 
67 
59 
60 

52 
64 
52 
52 
65 
48 
47 

64 
63 

66 

63 
46 
58 
57 
60 
65 

76 

61 
47 

50 
42 

61 
57 
59 

52 
57 

47 
42 
48 

64 

52 
50 
49 
42 

52 
43 

52 
40 
47 
61 

68 

57 

Acamamentos 

, Casca P·onta Serta londri 
Cambe - • -

vel GrosSá neJa na 

2 

3 

2 

2 

4 

4 

2 

2 

2 

3 

3 

2 

3 

3 

2 

2 

3 

4. 

3 

3 

3 
3 

3 

3 

2 

1 

1 

2 

2 

2 

1 

2 

2 

4 

2 

1 

3 

3 

2 

2 

2 

1 

2 

3 

2 

2 

2 

2 

3 
2 . 

2 

2 

2 

3 

2 

3 

2 

I 
N -,g 
I 
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Experimento 3: Avaliação final de linhagens de soja para o Estado do Paraná 

Orival G. Menosso, Arlindo Harada*, Francisco Terasawa** e Celso G. de Aguiar*** 

o experimento visou essencialmente a recomendação de cultivares de soja 
para o Estado do Paraná, atrav~s de avaliações de linhagens desenvolvidas por ins­
tituições de pesquisas localizadas no Estado. 

As linhagens foram reunidas em quatro grupos de maturalião, cujos pa­
drões de comparações foram as cultivares Paraná e Williams para o 'grupo super-pre­
coce J, Paraná e Lancer para o grupo precoce L, Bragg e FT-6 (Veneza) para0 grupo 
precoce M e FT-2 e FT-I0 (Princesa) para o grupo médio N. O grupo J foi constituí­
do por oito linhagens provenientes da FT Pesquisa e Sementes. O grupo L, ,por 12 
linhagens, o grupo M, por 10 e o grupo N, por 12 linhagens provenientes da OCEPAR, 
da FT Pesquisa e Sementes e do CNPSo. Os quatro ensaios, assim 
conduzidos em 11 locais representativos de regiões produtoras de 

agrupados, foram 
soja no Estado. 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casualizados com quatro 
ções e a parcela foi constituída por quatro linhas de semeadura, espaçadas 
e com uma área útil de 4m2, 

repeti­
de O,50m 

Na análise conjunta dos resultados, as linhagens se apresentaram com 
bom porte de planta e tamb~m apresentaram resistência às doenças mancha "olho-de­
rã" e pústula bacteriana, com exceção de FT 83-45, FT 83-165, FT 81-653, FT81-2404, 
FT 81-2557, BR 82-20539, BR 85-29009, BR 81-8200, BR 83-103 e BR83-147. (Tabelas 
102,103,104 e 105). Com relação à mancha café (SMV) em sementes, por infecção na 
tural ocorrida principalmente nos ensaios em Londrina e Castro, as linhagens FT 83= 
45, BR 82-20568, OC 80-196, OC 84-31 e OC 83-16 se apresentaram com maior percen­
tual (Tabelas 106, 107, 108 e 109). 

Na aná I ise anua I de rendimento do grupo J, as linhagens FT 81-1832 e FT 
81-2025 produziram mais do que o padrão Paraná. No grupo L, as linhagens FT 81-
2563, FT 81-1295, FT 81-2922 e FT 81-3637 produziram mais do que o melhor padrão 
que foi 'Lancer~ No grupo M, as linhagens FT 81-2908, FT 81-2367, FT 81-2926, OC 
80-196 e BR 85-29009 produziram mais do que o melhor padrão, que foi 'FT-6' (Veneza). 
E no grupo N, as linhas BR 83-5541 e FT 81-3793 produziram mais do que o melhor pa­
drão que foi 'FT-lO (Princesa)'. A média do melhor ensaio foi obtida no grupo M com 
3038 kg!ha, seguidas do grupo L com 2969 kg/ha, do grupo N com 2834 kg/ha e do gru­
po J com 2696 kg/ha. A melhor produção m~dia individual foi obtido por FT 81-2908 
(grupo M) com 3220 kg/ha (Tabelas 110, 111, 112 e 113). 

Na análise conjunta, dos três últimos anos de rendimento, no grupo J, a 
linhagem FT 81-1866 não produziu mais do que o padrão Paraná. No grupo L, so as. 
linhagens FT 81-3637 e FT 81-2563 produziram mais do que o melhor padrão que foi 
'Lancer'. No grupo M, as linhagens OC 80-196, FT 81-2926 e FT 81 ... 2367 produziram 
maisdo que o melhor padrão que foi 'FT-6' (Veneza). E no grupo N, as linhagens FT 
81-3793, FT 81-2565 e BR 82-20403 produziram mais do que o melhor padrão que foi 
FT-2 (Tabelas 114, U5, 116 (' 117). 

*EngQ Agr Q, OCEPAR; Cascavel, PRo 
**EngQ Agr2, FT, Pont~ Grossa, PRo 

***EngQ AgrQ, INDUSEM, Sertaneja, PRo 



tAB-&LA-I02. Características •. gro.nômicas de cultivares e linhagens de soja, no ensaio de ava11açã.o fin.l,_ grupoJ" de , ambt <11,11;.1:. s 

no Estado do Paraná. Ano agr1cola 1986/87. EMBRAPA-CNPS? Londrina, PRo 

Cwltivarell 

e 

linhagens 

Paraná 

'Wi 11 iams 

F"! 81-1866 

FT 81-1798 

F"! 81-1832 
, ' I' • 

F"! 81-2025 

F"! 83-26 

F"! 83-45 

FI' 83-165 

F"! 83-170 

Média 

"stand" final 

(nQ de plan,t.as) 

4,00 m~ 1,00 m 

150 

137 

150 

150 

145 

139 

134 

135 

138 

143, 

.142 

18 

17 

18 

18 

1'8 

17 

16 

16 

17 

17 

1,7 

Periodo 
(dias) 

flora - -çao 

44 

34 

38 

40 

38 

40 

44 

47 

42 

43 

41 

miiltu­
raçao 

105 

99 

103 

106 

105 

101 

107 
107 

105 

105 

1/ . _ 
·-·E ... LQndrtn-s;' Palotinae Sao Miguel, PRo 

JJ 
Em Londrina, PRo 

* Cercospora -' 2,0 (PlIloti1llà; ;,Pfl) 

**'i~,ú!\tula bact,eriana. 1"'1'2,,1'1, (LQ~r:l.I'I8, PR). 

Altura 
(em) 

1~ 
planta vagem 

65,710,3 

52,6 8,2 

77,1 9,8 

78,3 10,3 

75,4 10,0 

80,4 11,6 

62,8 11,5 

77,2. 11,1 

71,6 10,6 

66,6 8,9 

70. 7~O, 2 

Acam!! 

mento 

{1 aS) 

1,3 

1,0 

1,3 

1,3 

1,6 

1,8 

1,4 

2,1 

1,1 

1,3 

1 ;4 

Haste 
verde 
e/ou 

retenç-io 
foUa;!! 

(%) 

11,0 

31,9 

19,9 

26,2 

17,0 

12,4 

8,5 

15,9 

12,8 

9,6 

.16,5 

Vagem 

chocha-Y 

(1 li 4) 

3,3 

3,5 

3,0 

3,0 

2,'8 

2,2 

3,1 

2,8 

3,0 

3,0 

2;9 

Deis­
cência 

na 
matur.a 
çÃ',;,l:l 

('4) 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

10,0 

0,0 

0,0 

10,0 

0,0 

,0,,0 

2.0 

1987. 

Cor 
Hábito 

de Reação às dO.enças (1 a4)'l/ 
__ ~~ __________ cre~ 

_pubes-
flor • . vagem 

.. cenC18 

B 

B 

B 

R/B 

R 

R 

B 

R 

R 

R 

c 
M 

M 

1'1 

H 

1'1 

C 

1'1 

H 

H, 

E 

c 

É 

C 

é 

i:: 

C 

C 

E 

E 

c1 
me!! 
to 

D 

I 

I 

I 

I 

D 

D 

I 

5D 

in 

crest! c:e~~os- m:Í1dio septg 
If.ento poriose riose 

2,0 

2,2 

2,4 

2,5 

2,5 

2,4 

2,5 

2,5 

3,2 

2.8 

2,5 

1,0 

1,0 

1,0 

1;.0 

1,0' 

1,.0 

i ,O 

2,.8* 

1,0** 

1, O 

1 ; 1 n 

~,5 

2,2 

2,8 

2,5 

2,4 

2,6 

3,2 

2,5 

2,5 

2,5 

2,8 

3,4 

3,0 

2,8 

3,2 

2,5 

3,3 

2,~ 
'l 

2,8 
5 

~ I:~ ! 

"-!i~-2,~ 

J.' 
::; .... 
I 



TAaELA 103. Características agron~micas de cultivares e linhagens de soja, no ensaio de avaliaç;o flnal, grupo L, de 10 ambientes 

no Estado do' Paran~~ Ano agrIcola 1986/87. EMBRAPA-CRPSo. Londrina, PRo 1987. 

Cultivares 

e 

linhagens 

Lancer 

Paran~ 

FT 81-653 

FT 81-1295 

FT 81-2404 

FT 81-2563 

IT 81-2922 

FI 81-3637 

OC 83-16 

OC84-27 

BR81-10211 

BR 81-10775 

~R 82-2tl,599 

BR 82-20658 

M~dia 

"stand" final 

(nQ de plantas) 

4,00 m2 

133 

130 

128 

129 

135 

131 

130 

135 

130 

129 

129 

133 

130 

132 

131 

1,00 m 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 
'" 

16 

í6 

16 

16 

16 

16 

16 

Período 
(dias) 

flora 
çao 

49 

45 

44 

44 

51 

48 

50 

50 

47 

49 

46 

44 

45 

50 

,47 

matu­
raçao 

i17 

112 

112 

113 

117 

115 

118 

117 

114 

117 

116 

117 

117 

118 

115 

Altuu 
(cm) 

1~ 

planta vagem 

72,S 10,7 

78,0 12,0 

59,3 '8,4 

69,1 10,7 

72,3 10,5 

79,6 12,6 

68,9 9,2 

7S,1 11,0 

64,9 9,8 

73,5 12,0 

80,6' 12,5 

81,0 11~8 

71,1 10,7 

82,0 15,0 

73,4 11,2 

Acama 

rnento 

(1 a 5) 

1,1 

1,2 

1,2 

1,3 

1,0 

1,2 

1,2 

1,3 

1,2 

1,2 

1,7 

1,3 

1,4 

1,2 

1,2 

l/ ~ 
- Em Londrina, Cascavel, Campo Mourao, Guarapuava, Palotina e Ampere, PRo 
2/ 
- Em Londrina, PRo 

* P~stula bacteriana - 3,5 (Londrina, PR). 

Ha,ste 
verde 
e/ou 

retenção 
foliar!' 

(%) 

6,7 

13,5 

12,5 

20,6 

11.2 

9,1 

37,0 

6,2 

4,8 

13 .3 

11,2 

3,4 

23,0 

5,8 

12,7 

Vagem 

chocha.Y 
(1 a 4) 

3,0 

3,4 

3,4 

2,6 

2,6 

2,8 

2,8 

2,4 

3,4 

2,5 

3,1 ' 

2,5 

3,3 

2,2 

2,8 

Dei,s­
c~ncia 

na 
matura 
çãoll 

(%) 

0,0 

0,0 

0,0" 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

Cor Hábito ~'" .' 'l/ 
de Reaçao as doenças (1 a 4)_ 

pubes-
flor ~ . vagem 

cenCia 

R 

B 

R 

B 

R 

R 

R/B 

B/R 

R 

R 

B 

B 

B 

R 

C 

C 

C 
.', 

C 

M 

M 

C 

C 

C 

M 

C 

C 

c 
C 

E 

E 

C 

C 

C 

C 

E 

CIE 

E 

C 

E 

.c 
E 

E 

cres 

Cl 
men 
to 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

1) 

D 

\) 

D 

crest~ cercos- m1ldio sept 2 
mento poriose riose 

2,2 

2,2 

2,6 

2.,0 

3,3 

2,2 

2,2 

2,0 

2,6 

2;5 
2,7 

1,0 

1,0 

1,0* 

1,0 

1,0* 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

1;0 

1,0 

3',2 

j,3 

i:6 
2,6 

2,6 . " 
2,5 

2,6 

2,6 

2,8 

'2~6 

2jlt, 

2,6 

3,0 

3,0 

2,5 

2,8 

iJ 
.'(, i 

2,3 

2J 
" t,,; 

:f,O 

2~8 

2.,2. 1 • .o.",~,.,2. • .a, ,2,7 

2,5 

2,5 

2,4 

1,0'" ":'13,0' ' 3,2 

1,0 2,8 2,8 

1,0 2,7 2,7 

I 
N 
N 

"" I 



TABELA 104.Caractertsticas agronômicas de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaliação final, grupo li, de 10 am-

bientes ~o E~~ado do parani. Ano agricola 1986/87. 

Cultivares 

e 

línhàgens 

Bragg 

FT-6 (Veneza) 

FT 81-2367 

F1' 81-2389 

F'l' 81-2557 

FT"84-2908 

FT 81-2926 

Oç 80-196 

oe M .. 31 

BR 82-20539 

BR 83-5619 

BR 85-29009 

Média 

"stand" final 

(nQ de "p lantas) 

4,00 ro2 1,00 m 

124 

132 

128 

128 

121 

135 

134 

132 

134 

133 

134 

135 

131 

15 

16 

16 

16 

15 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

16 

Periodo 
(dias) 

flori! 
çao 

44 

51 

53 

53 

53 

52 

52 

54 

49 

53 

53 

53 

51 

matu"" 
raçao 

121 

123. 

121 

121 

122 

122 

123 

122 

120 ; 

125 

121 

121 

121 

Altura 
(em) 

1~ 

planta vagem 

51.1 8,9 

72,t 10,7 

79,6 11,3 

85,,8 11,8 

84,3 12,4 

81,3 11,2" 

69,2 10,1" 

88,", 13,6 

6<';'1, 10,3 

81.0 11,2', 

72,5 10,1 

77,3 11,1 

76,3 11 ,0 

Acama 

menta 

(1 a 5) 

1,3 

1,6 

1,5 

1,7 

1,6 

1,4 

1,4 

1,4 

1,6 

1,9 

1,3 

1,4 

1,5 

11 "" .,". . "_. ... , 
-'Em Londrina, Cascavel, Campo Hourao, Guarapuava, Palotina e !Impere, PRo 
2/ 
- Em Londrina, PRo 

* Cercospara - 3,0 (Cascavel, PR). 
** Cercospó'ra - '1,5 (Cascllve I, PR). 

EMBRAPA-CNPSo. Londrina. PRo 

Haste 
verde 
e/ou 

retenção 
foI ia~Y 

(~O 

21,1 

19,6 

2,1 

7,1 

9,4 

23,0 

14,5 

6,3 

4,7 

35,9 

6,2 

14,3 

13,6 

Deis­
cencia 

na 
matura 
ção?] 

('~.) 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

5,0 

5,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

\0,8 

Cor 

pubes-
flor cência vagem 

B 

B 

R 

R 

R/B 

R 

R 

B 

R 

B 

R 

R 

M 

M 

M 

M 

M 

C 

C 

C 

M 

C 

M 

H 

C 

E 

C 

C 

E 

C 

E 

E 

E 

C 

C 

C 

1987. 

Hibito ~. 2/ 
de Reaçao as doenças (1 a 4)_ 

cret! 
ci 
men 
to 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

cercos'-. septó 
mi ldio -

mento !,orioU riose 

2,8 

2,2 

2,5 

2,2 

2,3 

2,2 

2,0 

1,0** 

1,0 

1,0 

1,0* 

1,0 

2,4 ',1,0:' 

2,0 

2,5 

2,4 

3.,0 

2,4 

2,4 

1,0 

1,0 

1,0** 

1,0 

1,0** 

1,0 

2,8 3,0 

2,5 2,3 

2,6' 2,8 

2,6 3,2 

3,0 2,7 

2,8' 2,5 

3,0 

3,5 

2,7 

2,5 

3,0 

2,8 

2,6 

2,6 

2,8 

'2,5 

2,8 
é'--' "ol_,." ." ~ 

2,6 

2,a. 2,7 

r 

"" ".. 
W 

• 



TABELA 105. Características agronômicas de cultivares e linhagens de soja, no ensaio de avalialjão final, grupo N, de 10 ambientes 

no Estado do Paran~. Ano agrícola 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 

Cultivares 

e 

linhagens 

FT-2 

FT-10 (Princesa) 

FT 81-1699 

FT 81-25~9 

FT 81-2565 

FT 81-3241 

FT 81-3793 

BR 81-8200 

BR 82-20403 

BR 83 .. 10)' 

BR 83-147 

BR 83-861 

BR 83-5541' 

BRAS 83-1574 

Média 

"stand" final 
(nS! de plantas) 

4,00 m2 

132 

132 

136 

128 

129 

131 

134 

131 

138 

136 

131 

136 

134 

129 

132 

1,00 m 

16 

16 

17 

16 

16 

16 

16 

16 

17 

17 

16 

,17 

Hi 

16 

16 

Periodo 
(dias) 

florª 
"ao 

50 

54 

54 

55 

54 

53 

53 

56 

51 

57 

57 

57 

53 

56 

54 

matu­
raçao 

126 

129 

134 

128 

127 

126 

126 

131 

126 

127 

127 

124 

122 

131 

127 

Altura 
(em) 

1!l 
planta vagem 

73,8 9,7 

78,8 11,0 

83,711.3 

91,3 11,7 

88,7 ,11,3 

82,7 'U,O 

71,0 9~8 

,82,8 11,1 

83,410,7 

,97,612;8 

92,.8 13,2 

90,4 11,7 

16,2 10,8 

89,0 10';6 

84,4 11,1 

Acarnê 

mento 

(1 a 5) 

1,5 

1,9 

1,5 

1,4 

1,5 

1,1 

.1,2 

1,7 

1,8 

1,5 

.1,7 

.:l,0 

1,2 

'1,8 

1,5 

1/ , ~. , 
- Em Londrina, Cascavel, Campo Mourao, Guarapuava, Palotina e Ampere, PRo 

Loridr:tna, PRo 

* Cercospora - 3,2 (Cascavel, PR). 
** Cercospora - 1,6 (Cascavel, PR). 

Haste 
verde 
e/ou 

reten"ão 
foliarY, 

(i.) 

15,5 

12,9 

12,8 

13,0 

5,5 

12,1 

6,2 

13 ,5 

35,S 

5,1 

8,.,4 

12,2 

2,8 

26,1 

12,9 

Vagem 

chocha!.! 

(1 a 4) 

2,7 

1,5 

1,5 

1,8 

1,5 

2,0 

1,5 

2,0 

2,6 

2,0 

2,º 
2,0 

2,3 

2,0 

1,9 

Deis­
cencia 

na 
matura 
çãolT 

(%) 

0,0 

0,0 

0,0' 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

1987. 

Cor 
H~bito _ 

Reaçao as doen"as (1 a 4 de 
------------------crei 

pubes- C! 
flor ~ vagem 

cencia me~ 

B 

B 

R 

R 

R 

RlB 

R 

R 

B 

RlB 

B 

B/R 

R 

R 

c 
M 

M 

M 

M 

C 

M 

c 

C 

M 

M 

C 

M 

M 

C 

C 

C 

E 

E 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

E 

to 

D 

o 

o 

D 

o 

o 

o 

o 

O 

o 

o 

D 

D 

o 

cresta cercos-. septo 
- . rnildio.-

mento por lose r lose 

2,5 1,0 

2,0 1,0 

2,0 1,0 

2,8 1,0 

2,2 1,0 

2,6 1,0 

2,7 1,0 

2,6 1,0* 

2,5 1,0 

2,71,0* 

2,0 1,0** 

2,2 1,0 

2,4 1,0 

2,5 1,0 

,.?~~, 1,0 

2,4 

2,0 

2,2 

2,5 

2,6 

3,3 

2,5 

2,8 

2,4 

2,7 

2,6 

2,5 

2,5 

5 

2,5 

2,5 

2,2 

2,2 

2,8 

2,8 

2,6 

2,7 

3,0 

2,7 

2,5 

2,,5 

.~, 2 

2,8 

2,6 

2,5 

I 

::5 
f 



TABELA 106. An~lise de sementes de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaliação final, grupo J, de 7 

ambientes no Estado do Paran~, em função de alguns par;metros. Ano agrícola 1986/87. E~BRAPA-CNPSo. 

Londrina, PRo 1987. 

Cultivares Umidade Peso de Rachadura 
Mancha 

Qualidade Cor 
de 100 natural do 

café 
visual 

c 
sementes sementes tegument o purpura das sementes 

SMV 
linhagens ('1. ) (g) (%) ("/. ) (t a 5 ) tegumento h i 10 

( '7.) 

Paran~ 10,1 15,67 4,6 2,9 0,4 2,3 3/2 2 

Wílliams 11 ,2 17,51 11 ,2 1 ,5 14,3 3,9 2 3 

FT 81 1866 11 , 7 15,57 5,1 0,6 2,3 2,5 2 3 

FT 81-1798 10,1 16,93 5,6 1 , O 1,4 2, 7 2 3 

FT 81 1832 10,1 1 7 , 78 21,6 1 , O 2,7 2,8 2 3 

FT 81 2025 10,1 1 7 , 11 4,7 1 , 7 0,6 2,5 2 3 

FT 83-26 9,9 16,34 7,6 0,0 1 ,1 2,5 2/3 2/4 

FT 83-45 9,9 16,24 7,3 2,3 0,3 2,7 2/1 1/3 

FT 83-165 12,7 16,65 4,9 0,2 • 3,1 2,8 2 1/3 

FT 83-170 13 ,3 15,84 5,4 0,1 4,1 2,6 2/3 

Média 10,9 16,56 7,8 1 ,1 3, O 2, 7 

I 
N 
N 
UI 
I 



TABELA W7. An~lise de sementes de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaliaçio final, grupo L. dela 

ambientes no Est;ado doParilná .• em funçio de. aJgl,lns parâmet;rQs. Ano 1iJ8rh:,ol~ 198.€>/87. E~JlRAPA:-Cl'"r.s.º. 

Londrina, PRo 1987. 

Cultivares Umidade Peso de Rachadura 
Mancha 

Qualidade Cor 
de 100 natural do 

café 
visual 

e . 
sementes semetltes tegumento purpura das sementes 

SMV 
linhagens (%) (g) (%) 

(%) 
(%) (1 a 5 ) tegumento hilo 

Lancer 10,9 18,05 1 ,3 0,0 0,3 1 .9 3/2 4 

Paraná 10,7 15,56 3,1 2,2 0,4 2,0 3/2 2 

FT 81-653 10,9 15,51 1 ,7 0,0 0,8 1 ,8 1/2 4 

FT 81-1295 10,8 16,34 10,9 0,0 0,2 2,0 1/2 2 

FT 81-2404 11,0 16,19 0,7 0,0 0,3 1,5 3 :Ú 1 

FT 81-Z563 11 , O 17,34 0,7 0,0 0,2 1,8 3 

FT 81- 29 2 2 10,8 n,65 1;2 1 ,8 0,7 1,7 2/1 l.ttr 

FT 81-363 i 11, ° 15,66 3,0 o.,p.' 0',3 2, O J l1"2l/4 

OC 83-16 10,.8 15 .• 55 3,,3 2,1 0,3 2,0 '!:./2 'i'~'" 

oe 84':27 11 ;3 '16,02 0,5 0,0 0,..3 2,'0 
.. 

1 3 

BR'81-1 OH 1 10,8 17,28 17 ,4 0,0 (j ,1 2,2 3/2 r 

BR 81-10775 11, o 17,95 16,4 0,4 0,3 2,0 VI 2 

BR 82-20599 10,9 17,13 .4,3 0,8 1,6 2,2 1/2 2 

BR 82-20658 11 , 1 17,63 5,2 2,3 0,4 2,1 21} 2 
. , 

Média iO,9 16,63 4,9 0,6 0,4 1,9 

( 

I 
N 
N 
o-
I 



TABELA lC8. Análise de sementes de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaliação final, grupoM, del0 

ambientes no Estado do Paran~, em função de alguns parimetros. Ano agrícola 1986/87. E~BRAPA-CNPSo. 

Londrina, PRo 1987. 

Cultivares Umidade Peso de Rachadura 
Mancha 

Qualidade Cor 
de 10O natural do 

caf~ 
visual 

e . 
sementes sementes tegumento purpura das sementes 

SMV 
linhagens (%) (g) (%) (%) (1 a 5 ) tegumento hilo 

(%) 

B'ragg 10,9 19,45 8,4 2,0 0,3 2,3 1/2 3 

FT-6 (Veneza) 11 , ° 15,72 2,9 3,9 0,1 2,1 1 3 

FT 81-2367 11 ,3 14,95 3,8 0,0 0,4 1,9 3/2 2/1 -
FT 81-2389 11 ,4 15,57 2,3 0,0 0,,4 2,1 2/1 3 

FT 81-2557 11 ,3 14,91 5,2 0,0 0,3 1,9 2/1 2/1 

FT 81-2908 11 ,4 17,57 2,9 0,6 1,0 1 , 7 2/1 2 

FT 81-2926 11 , 2 15,97 4,6 0,0 0,0 1 ,8 1/2 2/1 

OC 81-196 11 , 2 14,87 4,0 1 ,6 0,3 1 ,8 3 2 

OC 84-31 11 ,3 15,78 15.2 9,5 0,2, 2,1 2/3 2 

BR 82-20539 11,6 18,92 6,2 0,0 0,2 1 .9 2/3 2 

BR 83- 5619 11 ,2 14,17 1 ,7 0, ° ", ri.l 1 ,6 2 2/1 

BR 85 29009 11 • 2 15,30 1,4 0,0 0,3 1 ,6 2 2/1 

Média 11 ,2 16,09 4,8 1,4 0,3 1,9 

I 
N 
N ..... 
I 



TABELA 109. An~lise de sementes de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avalia~io final, grupo N. de 10 

ambientes no Estado do Paran~, em fun~ão de alguns parâmetros. Ano agr1cola 1986/87. E~BRAPA-CRPSo. 

Londrina, PRo 1987. 

Cultivares Umidade Peso de Rachadura 
Mancha 

Qualidade Cor 
de 100 natural do 

café 
visua I 

e . 
das s eme.ntes sementes tegumento 

SHV 
purpura sementes 

linhagens (1.) (g) (1.) 
(1.) 

(1.) (l a 5) tegulllento hilo 

FT-2 11 ,7 16,99 8,7 6,9 0,2 1,8 y2 2 

FT-I0 (Princesa) 12,0 13,97 0,5 0,0 0,0 1,6 );)2 .3 

FT 81-1699 12,9 13,67 1,8 0,0 0.,,3 .. 1,8 1 1 

FT 81-2539 11 , 7 16,80 4,4 0,0 0,4 2,0 'l) 3 2/1 

FT 81-2565 11 ,7 17,53 3,1. 0,2 0,1 2,0 3/2 2/1 

FT 81-3241 11 ,7 15,29 2,9 0,3 0,1 1,9 2 2/4 

FT 81-3793 11 ,5 15,53 6,9 0,1 0,1 1,7 1/2 1 

FT 81-8200 11,7 17,79 3,5 0,0 0,4 1 ,8 3 4 

FT 82-20403 11,7 18,23 4)2 0,1 0,4 1~7 y2 2 

FT 83 -103 11,6 13,85 0,8 0,6 O~l 1,6 3 1 

BR 83-147 11 ,8 14,85 4,9 0,0 0, i 1,9 3 1 

BR 83 - 861 11,6 17,67 34,1 0,2 0,4 2,7 3.1 3 2 

SR 83-5541 11,2 14,01 0,9 0,0 0,2 1 ,9 1/2 1/2 

BRAS 83-1574 11 ,7 16,.93 0, ~, 0,0 0,1 ~.9 2/3 3 

M~d1a 11,7 15,93 5,4 0,6 0,2 1,8 

I 

'" '" (li) 
I 



TABELA 110. An~li&e de rendim.nto m~dio de grio~ de soj., em kg/ha, de cultivares e linhagens do ensaio de avalia o final, grupo 

J, no Estado do Paran~. M~dias de ambientes/locais. Ano agrícola ~e 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

NlI Cultivares 

de e 

ordem linhagens 

1 Paran~ (padrão) 
2 Will1ams (padrão) 
3 FT 81-1866 
4 FT 81-1798 
5 Ft 81-1832 
6 FT 81-2025 
7 FT 83-26 
8 FT 83-4.5 
9 FT 83-165 

10 FT 83-170 

Média/local 

C.V. (~4) 

F de tratamento 
DHS a 5% 

Rendimento médio, em kg/ha - 13% umidade/ 
local e instituição exec~tora 

CNPSo 

Londrina 

2533 
1520 (-) 
2211 (-) 
2101 (-) 
2318 (-) 
2296 (-) 
1976 (-) 
2182 (-) 
1727 (-) 
1627 (-) 

2049 

13,15 
6,09*,* 

155 

OCEPAR 

Palotina 
(2ª ~poca) 

2879 
1714 (-) 
2451 (-) 
2938 
2774 
2595 (-) 
2498 (.:.) 
2537 (-) 
2291 (-) 
2500 (-) 

2518 

12,60 

4.77** 
183 

são 
Miguel 

2936 
2405 (-) 
3071 
2742 (-) 
2956 
3179 (+) 

2778 
3042 
2937 
2723 (-.I 

2877 

9,60 
2,58* 

160 

Ponta 
GrosSa 

3115 
2809 (-) 
3663 (+) 

3456 (+) 

3690 (+) 

3532 (+) 

3140 
3015 
3249 
3278 

3294, 

10,83 
2,60* 

206 

FT 

Castro 

2838 
2053 (-) 
2818 
2755 
3083 (+) 

3081 (+) 

2951 
2612 (-) 
2799 
2447 (-) 

2743 

8,39 
7,31** 

133 

A média sssinalada com o sinal (+) ou (-), diferiu do padrão de maior rendimento. 

Fontes: EMBRAPA-CNPSo, OCEPAR, FT e INDUSEM. 

Tq.tal 

14301 
10501 
14214 
13992 
14821 
14683 
13343 
13388 
13003 
12575 

13482 

Rendimento 

médio 

(kg/ha) 

2860 
2100 
2842 
2798 
2964 
2936 
2668 
2671 
2600 
25.15 

2696 

Classi- Cultivares 

fica- e 

ção linhagens 

1 FT81 .. 1832 
2 fi 81-2025 
3 Paraná (padrão) , 
4 FT 81-1860 
SFT 81-1798 
6FT 83-45 
7 FT 83-26 
8 FT 83-165 
<) FT 83'-170 

10 SUlliams (padripl 

Média 

Rendimento 

médio ,~omparativo 

(kg/ha) (%) 

2964 
2936 
2860 
2842 

. 2?9A 

2677 
2668 
2600 
2515 
21.00 

2696 

+3,6 
+2,6 

100,0 
-0,6 
-2,1 
-6,3 
-6,7 
-9,Q 

-12jQ' 

'jl 

L, 
~ 
>lJ 
I 



TABELA 111 • Análise de rendimento m~dio de grãos de soja, em kg/ha, de cultivares e linhagens do ensaio de avaliação final, grupo 

L, no Estado do Paran;; M~dias de ambientes/locais. Ano agrícola de 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Rendimento m~dio, em kg/ha - 13% umidade/local e instituição executora 
Rendimento 

N2 Cultivares 

de e 

ordem I iQh.agens 

Lance r (padrão) 
,2 Paran~ (padrão) 

3 FT 1'11-653 
4 FT 81-1295 
5 FT 81-2404 
6 FT 1'11-2563 
7 FT 81-2922 
8 . FT 131-3637 

9 OC 83-16 
1{) OC 84-27 

11 BR 81-10211 
12 BR 81-10775 
13 SR 82-20599 

14 BR 83-20658 

local 

C.V. (%) 

F de tratamento 
DMS a 5'7, 

CNPSo OCEPAR FT INDUSEM 
Total 

Londrina ~ascavel Palotina 

2048 2588 3428 
1707 (-) 2713 32'01 (-) 
1481 (-) 3'142 (+) 3733 (+) 
2519 (+) 3303 (+) 3225 (-) 

2544 (+)2566 3574 
2653 (+) 2611 3530 
3187 (+) 2496 (-) 4151 (+) 
2955 (+) 2994 (+) 3618 (+) 
2198 3036 (+) 3479 
2402(+) 2517 (-) 2996 (-) 
2498 (+) 2601 3224(-) 
2263 (+.) 2587 3195 (-) 
2306 (+) 2780 . 3263 
2793 (+) 2670 3611 

2393 

14,01 

7,31** 
191 

2757 

12,28 
2,29* 

193 

3445 

9,52 
3,19** 

187 

Campo 
Mourão 

3625 
3015 (-) 
2606 (-) 
3206 (-) 
3311 (-) 
3381 (-) 
3233 (-) 
33135 (-) 
3191 (-) 
3183 (-) 

3D3 (-) 
2955 ( ... ) 
2840 (-) 

3656 

3194 

Guar! Aro­
puava pere 

Pont·a 

Grossa 

2950 3302 3850 
2746 3356 3206 
3070 3412 3360 (-) 
3395 3171 3590(-) 
2743 3059 3431 (-) 
3190 3258 3422'(-) 
2884 3283 3028 (-) 
2903 3270 3029 (-) 
3021 3355 3108 (-) 
2956 3204 2691 (-) 
3047 3408 2857 (-) 

3349 3106 2501 (-) 
3251 2924 28J5{-) 
2981 3148 3275 (-) 

3035' 3232 3156 

Castro Sert2 Congo­
neja nhinhas 

2928 
2565 
2781 
2675 
2468 
2740 
2915 
2768 
2653 
2543 
3000 
2612 

2868 
2659 

29513 

2883 
2643 

3'033 
3013 
3259 

2805 
2865 
2731 
3145 
3201 

3308 
3093 
2928 

2816 30493 
2148 (..::) 27540 
2173 (-) 28401 

2855 30972 
3162 (+) 29871 
3034(+) 31078 
2911 30893 
282930616 
2921 29693 

2860 28497 
2996 (+) 29965 
2503 (-) 28385 
2640 (-) 28811 
2768 30489 

2727 2990 2758 29693 

7,77 9,60 11 ,06 10,38 10,47 10,97 10,20 
5,24** 1,91n.s.O,61n.s.4,98**1,23T\.s •. 1,45n.s. 4,53** 

141 187 160 

A mé<:lia assinalada com o sillal (+) 0\.1 (-r, diferiu do. padrão de màior rendimento. 

Fontes: EMBRAPA-CNPSo, OCEPAR, FT e INDUSEM. 

Rendi­
mento 

médio 
(kg/ha) 

3049 
2754 
2840 

3097 
2987 
3107 
3089 
3061 
2969 
2849 
2996 

2838 
2M!! 
3048 

2969 

Classi 

fica-

çao 

1 
2 

3 
4 
5 
6 
,7 

8 
'9 

10 
11 

12 

13 
14 

Cultivares 

e 

linhagens 

FT 81-2563 
FT 81-1295 
FT 81-2922 

FT 81-3637 
Lancer (padrão) 
SR 82-20658 
BR 81-10211 
FT 81-2404 

OC 83-16 

.BI62-,20599 
OC 84-27 
FT 81-653 

BR81-10775 
Paran~ (padrão) 

Média 

medio 
(kg/ha) 

3107 
3097 
3089 
3061 
3049 
3048 
2996 
2987 

21}8L 
2849 . 

, 2840 

283& 
2754 

~96.9 

comp-!l r ! 
tivo 
(%) 

+1,9 

+1,5 
+1,3 
+0,3 

100,0 
0,0 

'-1,7 

'-2,0 
:"'2,6 

-5 .• 5 
-6,5 
-'6,8 

-f>,9 
-9,6 

I 
N ..., 
o 
I 



TABELA 112. An~~ise de rendimento médio de grãos de soja, em kg/ha, de cultivares e linhagens do ensaio de avalia~ão final 

M, no Estado do Paran~. Médias de ambientes/locais. Ano agricola de 1986/87. EMBRAP~-CNPSo. Londrina, PRo 

grupo 

1987. 

Rendimento médio, em kg/ha - 13% umidade/local e instituiçao executora 
Rendimento 

Nº Cultivares 

de e 

ordem linhagens 

1 Bragg (padrão) 
2 Fi-6 (padrão) 
3 Fi 81-2367 
4 Fi 81-2389 
5 Fi 81-2557 
6 FT 81-2908 
7 Fi 81-2926 
8 OC 80-196 
9 OC 84-31 

10 BR 82-20539 
11 BR 83-5619 
12 BR 85-29009 

Média/local 

C.V. (i.) 

F de tratamento 
DMS a 5i', 

CNPSo OCEPAR Fi INDUSEM 

Londrina Càscavel Palotina 
Campo 

Mourão 
Guar!! Am­
puava pere 

Ponta 
Grossa 

Castro Serta Congo­
nhinhas 

2020(-) 
2869 
30C1 
2687 
2980 
3282(+) 
3200(+) 
3227(+) 
2583(-) 
2869 
3307(+) 
3201(+) 

2935 

11,17 
5,14** 

188 

3251 
2726(-) 
2540(-) 
2460(-) 
2626(-) 
2819(-) 
2664(-) 
2700(-) 
3302 
2853(-) 
2709(-) 
2453(-) 

2759 

8,28 
5,68** 

131 

3833 
3765 
4095 
3451 
3926 
4041 
3733 
3780 
3560 
3288 
4001 
4106 

3798 

3157 3240 3061 
3235 3067(-) 3098 
3405 2784(-) 3349 
3116 3049(-) 3106 
2992 2797(-) 3071 
3595 2853(-) 2922 
3436 2650(-) 3051 
3273 2633(-) 3080 
3253 3103 2801 
3633 2807(-) 2778 
3118 2691(-) 3241 
3365 2978(-) 2983 

2696 
3268 
3205 
2810 
2942 
3337 
3052 
3005 
3281 
3103 
2739 
2853 

3298 2888 3045 3024 

2096 
2640 
3065 
2884 
2384 
2496 
2171 
2640 
2800 
2512 
2581 
2509 

neja 

3130 
2979 
3181 
3350 
3358 
3776 
3451 
3468 
3078 
35D 
3025 
3121 

L903 (-) 
2894 
2673(-) 
2657(-) 
2733(-) 
3088( +) 
2779 
3005 
2736(-) 
2611(-) 
2595(-) 
3177(+) 

2614 3286 2737 

13,96 12,35 9,37 12,99 10,90 13,87 8,67 10,02 
0,96n.s. 0,92n.s. 2,10* O,67n.s.1.79n.s. 1,951'1.5.2,82** 5,58** 

155 167 157 

A média assinalada com o sinal (+) ou (-), diferiu do padrão de maior rendimento. 

Fontes: EMBRAPA-CNPSo, OCEPAR, Fi e INDUSEM. 

Total 

28387 
30541 
31298 
29570 
29809 
32209 
30787 
30811 
30497 
29967 
30007 
30746 

30385 

Rendi­
mento 
médio 

(kg/ha) 

2838 
3054 
3129 
2957 
2980 
3220 
3078 
3081 
3049 
2996 
3000 
3074 

3038 

Classi 

fica-

çao 

1 

2 
3 
4 
5 

6 
7 

8 
9 

LO 

11 
12 

Cultivares 

e 

linhagens 

Fi 81-2908 
Fi 81-2367 
OC -80-196 
Fi 81-29Z6 
BR 85-29009 
Fi-6 (padrão 
OC 84-31 
BR 83-5(>19 
BR 82-20539 
Fi 81-2557 
Fi 81-2389 
Bragg (padrão) 

Média 

médio 
(kg/ha) 

3220 
3129 
3081 
3078 
3074 
3054 
3049 
3000 
2996 
2980 
2957 
2838 

3038 

compar~ 

tivo 
(i.) 

+5,4 
+2,4 
+0,8 
+0,7 
+0,6 

100,0 
-0.1 
-1,7 
-1,,8 
-2~4 
-3,1 
:...7,0 

I 
N 
V> .... 
I 



TABELA 113 • An~ lise de rendimento médio de grãos de soja, em kg/ha, de cultivares e linhagens do ensaio de avaliaGão final grupo 

N, no Estado do Paran~. Médias de ambientes/locais. Ano agrícola de 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Rendimento média, em kg/h" - 13% umidade/local e instituição executora Rendimento 
Nº CuLtivares Rendí- Classi Cultivares 

CNPSo OCEPAR FT INDUSEM 
Total 

mento 
fica-de e médio 

e 
médio 

compar!!. 
ordem linhagens Campo Guar! Am- Ponta Sert~ Congo- (kg/há) çao linhag!!ns (kgiha) 

tivo 
Londrina Cascavel Palotina Castro 

Mourão puava pere Grossa neja nhinhas (%) 

1 FT-2 (padrão) 2298(-) 1972(-) 3851 3250 3021 2855 2736(_) 2390 2845 2552(-) 27770 2777 1 BR 83-5541 3160 +8,1 
2 FT-10 (padrão) 3463 2517 3957 3063 3035 2224(-)3153 2262 2607 2941 29222 2922 2 FT 81-3793 3055 +4,5 
3 FT 81-1699 3092(-) 2086(-) 3264(-) 2251(-) 2963 2198(-)2831(-) 2375 2972 2741(- ) 26773 2677 3 FT-I0 (padrão) 2922 100,0 
4 FT 81-2539 2458(-) 1625(-) 3780 3085 2675 2593(-)2891(-) 2231 2586 2556(-) 26480 2648 4 BR 82-20403 2904 -0,6 
5 FT 81-2565 ' 2983(-) 2226(-) 3830 3274 2838 2338(-)2702(-) 2606(+) 2955 2868 28620 2862 5 FT 81-2565 2862 -2,0 I 

N 
6 FT 81-3241 2835(-) 2024(-) 4108 3030( -) 2936 2718 2921 (-) 2356 2797 2721 (-) 28446 2844 6 FT 81-3241 2844 -2,6 (..o> 

N 

7 FT 81-3793 2861(-) 1944(-) 4229(+) 3622(+) 3206 3275(+)3045 3012(+) 2431 2930 30555 3055 7 BR 83-861 28.15 -3.,6 I 

8 BR 81-82QO 2761(-) 1673(-) 3858 2656 (-) 2871 2641 2605(-) 2896(+) 2595 2767(-} 27323 2732 8 BR 83_103 2804 -4,0 
9 BR 82-20403 2866(-) 2551 3617(-) 3156 2871 2613(~)2705(-) 2278 2964 3423(+) 29044 2904 9 FT-2 (padrão) 2777 -4,9 

10 BR 83-103 3104(-) 2015(- ) 3888 3224 2752 2380(-)3101 2312 2480 2791 28047 2804 10 BR 83-147 2749 -5,9. 
11 BR 83-147 3011 (-) 1771(-) 3885 3001(-) 2821 2841 2683 (-) 2393 242,5 2668(-) 27499 2749 11 BRAS 83-1574 2736 -6,3 
12 BR 83-861 2971(-) 2317(- ) 3605(-) 3600( +) 2741 2254(-)2361(-) 2443 2801 3057 28150 2815 12 BR 81-8200 2732 -6,5 
13 BR 83-5541 2887(- ) 2521 4452(+) 3653(+) 2856 3310(+)3443(+) 2878(+) 2491 3109 31600 3160 13 FT 81-1699 26'1l -8,3 
14 BRAS 83-1574 2815(-) 2022(-) 3928 3112 3112 2088(-)2436(+) 2409 2748 2693(-) 27363 2736 14 FT 81-2539 2648 -9,3 

Média/local 2886 2090 3875 3141 2907 2595 2830 2489 2693 2844 28349 2834 Média 2834 

'C.V. ('7,) 9,47 14,65 8,24 11 ,83 7,85 14,90 12,18 12,83 13,95 10,60 
F de tratamento 4,15** 3,90** 3,15** 4,02** 1,69o.s. 3,91** 2,84** 2,58* 1,140.5. 2,45* 
DMS a 5'7, 156 175 182 212 220 197 182 .:. 172 

A média assinalada com o sinal (+) OU (-), diferiu do Padrão de maior rendimento. 

Fontes: EMBRAPA-CNPSo, OeEPAR, FT e INDtlSEM. 



TABELA 114 • An~lise conjunta de rendimento de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaliação final, grupo J, no 

Estado do Paran~. Anos agrícolas 1984/85 a 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Participação 
Rendimento nos ensaios de avaliação Rendimento 

Cultivares 
nos ensaios Final Total e MédiO Comparativo 

linhagens nQ 1984/85 1985/86 1986/87 (kg/ha) (%) anos 
(14 ambientes) (7 ambientes) (5 ambientes) 

Paran~ 26 3 40609 15522 14301 70432 2708 100,0 

FT 81-1866 26 3 40279 15041 14214 69534 2674 -1,2 

Williams 11 2 8582!1 10501 19083 1734 

FT 81-1832 5 1 14821 14821 2964 +3,6 

FT 81-2025 5 1 14683 14683 2936 +2,6 

Paran~ 5 14301 14301 2860 100,0 

FT 81-1798 5 13992 13992 2798 -2,1 

FT 83-45 5 1 13.988 13388 2677 -6,3 

FT 83-26 5 13343 13343 2668 -6,7 

FT 83-165 5 1 13003 13003 2600 -9,0 . 
FT 83-170 5 1 12575 12575 2515 -12,0 

Williams 5 1 10501 10501 2100 -26,5 

l' - Avaliada em 6 ambientes. 

Locais: Londrina, são José (municipio de Marl1india do Sul), Cascavel, Palotina, são Miguel do Iguaçu, Sertaneja, Ponta Grossa, Castro, Toledo, 
Cambé, Guaira, ;Maring~, ,PRo 

Fontes: !MBRAPA-CNPSo, OCEPAR, FT, INDUSElif e COTIA. 

t 
N 
1.0> 
W 
I 



TABELA 115. An~lise de rendimento de cultivares e linhagens de soja, dos ensaios de avali intermediária e final, grupo L, 

Cultivares 

e 

linhagens 

Lancer 
BR 81-10211 
BR 81-10775 
Paran~ 

FT 81-1295 
Paran~ 
Lancer 

Lancer 
FT 81-1295 

FT 81-3637 
FT 81-2563 
Lanccr 

OC 83-16 
Paraná 

FT 81-2922 
BR 82-20658 
Lancer 
FT 81-2404 
BR 62-20599 
FT 81-653 
OC 84-27 
Paran~ 

E stado do Paran~. Anos agrícolas 1983/84 a 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P~. 1987. 

Participação 
em 

ensaios 

n~ anos 

33 4 
33 4 
33 4 

33 4 

33 
33 
19 

19 
19 

23 
23 
23 
23 
23 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

3 
3 

3 

3 
3 
3 

3 

Rendimento nos ensaios de avaliação 

Intermediária 

1983/84 1984/85 1985/86 
(4 ambientes) (4 ambientes) (4 ambientes) 

11870 
12460 
12058 
11541 

13267 
12483 
12501 
12130 
12037. 

9972 
9902 
9412 
9688 
9941 
9707 
9413 
8683 

Final 

1984/85 1985/86 1986/87) 
(10 ambientes) (9 ambientes) (lO ambientes) 

30493 
30555 
29548 
28291 

43292Y 
40609Y 

25448 
24507 
23811 
22577 

23356 
22577 
25448 

25448 
23356 

28474 
27023 
25448 
24435 
22577 

30493 
29965 
28385 
27540 

30972 
27540 
30493 

30493 
30972 

30616 
31078 
30493 
29693 
27540 

30893 
30489 
30493 
29671 
28811 
28401 
28497 
27540 

Total 

98304 
97487 
93802 
89949 

97620 
90726 
55941 

55941 
54328 

72357 
70584 
68442 
66258 
62154 

40665 
40391 
39905 
39559 
38752 
38108 
37910 
36223 

II Avaliados no ensaio final, grupo J, em 14 ambientes (cultivar-padrão Paran~)* . . 

Rendimento 

M~dio 

(kg/ha) 

2978 
2954 
2842 
2725 

2958 
2749 
2944 

2944 
2859 

3145 
3068 
2975 
2880 
2702 

2918 
2885 
2850 
2825 
2768 
2722 
2707 
2587 

Comparativo 

(%) 

100,0 
-0,8 
-4,5 
-8,4 

+7,6 
100,0 

100,0 
-2,6 

+5,7 
+3,1 

100,0 
-3,1 
-9,1 

+2,3 
+ 1,2 

100,0 
-0,8 
-2,8 
-4,4 
-5,0 
-9,2 

Locais: Londrina, são Jos~ (munic1pio de Maril~ndia do Sul). Sertaneja, Congonhinhas, Campo Mourão, CascaveÍ, Palotína, Ampere, Guarapuava, são 
Miguel do Iguaçu, Toledo, Camb~, Guaíra, Maring~, Ponta Grossa e Castro, PR. 

Fontes: EMBRAPA-CNPSo, OCEPAR, FI e INDUSEH. 

no 

I 
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TABELA 116. An~liae conjunea de rendimento de cultivares e linhagens de aoja, dos ensaios de avaliação in~er.edi~ria e 

final, grupo B, no Estado do Paran~. Anoa agrícolas 1984/85 a 1986/87. EHBRAPA-CBPSo. Loodrina, PRo 1987. 

Participação 
Rendiaen~o nos ensaios de avaliação 

Rendiment.o 
Cultivares 

em 
lnte..--diária Final e 

ensaios Total 
linhagens Médio Comparativo 

nl! 1984/85 1985/86 1985/86 1986/81 (kglha) (X) anos 
(4 IIJIIblentes) (4 ...... lente .. ) (9 lIJIIbientes) (10 lIJIIbientes) 

De 80-196 23 1 12810 21641 l0811 71262 l098 +1,9 
fT 81-2926 23 1 13126 27118 l0187 71031 l088 +1,6 
fT 81-2367 23 1 12913!.1 2681:t!' ll298 71024 l088 +1,6 
fT-6 (Venesa) 19 2 27208 l0541 51149 l039 100,0 
BR 82-20539 23 1 12193 2129l 29961 69453 lO19 -0,6 
fT 81-2557 23 1 12416 21034 29809 69259 lO11 -0,9 
fT 81-2389 23 1 12165 21284 29570 69019 looo -1,2 
navis 13 2 11509 25911 l1506 2885 
BR-6 (lIova Braga) 13 2 9911 26156 36613 2821 
Braga 10 28381 28381 2838 

De 80-196 19 2 21641 l0811 58452 3016 +1,2 
fT 81-2361. 19 2 26813!.1 31298 58111 3058 +0,6 
fT 81-2926 19 2 21118 l0181 57905 l0l01 +0,2 
fT-6 (Ve .... za) 19 2 21208 30541 51149 303'1 100,0 
BR 82-205l9 19 2 27293 29961 57260 3013 -0,8 
fT 81-2389 19 2 27284 29570 56854 2992 -1,5 
fT 81-2551 19 2 27034 29809 56843 2991 -1,5 
Braga 10 28381 28387 2838 

fT 81-2908 14 2 11980 32209 44189 31.56- +3,3 
fT-6 (V_ca) 10 1 30541 30541 3054 100,0 
BIl 85-290C9 14 2 11587 l0746 423ll 3023 -1,0 
De 84-l1 14 2 11598 301097 42095 3006 -1,5 
BR 83-5619 14 2 11754 30007 41761 2982 -2,l 
Braga 10 1 28381 28387 2838 
BI/.-6 (lIova Braga) 4 10572 10572 2643 
navia 4 9595 9595 2398 

!/ Avaliada DO ensaio inter.uli~rio e final. grUpo 11. _ 13 1IJIIb1entea (cultivares-padrÔes fT-2 e Bouler). 

Loc:aial Londrina. são Joaé (_nielpio de IlarilÂndia do Su1). Serta .... ja. Conaonbi ..... S, CmIpo lfDu .. ão. Cascavel., Palotina. Allpere, C1ISrapua.a. são 
Hip1 do lpçu. To1edo. cllllbé, CuaÍra, Hari..,í. Pata ç .. oasa e Castro .... 

Foates: ~A-CIIPSo, OCEPAIl. fT e IJIDUSDI. 

I 
N 
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TABELA 117. An~lise conjunta de rendimento de cultivares e linhagens de soja, dos ensaios de avalia<são intermedi~ria e final, grupo 

N, no Estado do Paraná. Anos "gricv1as 1983/84 a 198ó/87. EMBRAPA-CNPSu. Lvndrina, PR. 1987. 

Pa rt ic.ipação 
em 

ensaios 

Rendimento nus ensaios de avaliação Rendimento 
Cultivares 

Intermedi~ria Tota I 
M~dio 

Final 
e 

linhagens 1983/84 1984/85 1985/86 
(4 ambientes) (4 ambientes) (4 ambientes) 

1984/85 1985/86 1986/87 
(10 ambientes) (9 ambientes) (10 ambientes) 

(kg/ha) nº anos 

FT-2 33 4 9652 28210 28025 27770 93657 2838 
BR 81-8200 33 4 9716 282G8 27837 27323 93084 2820 
Bossier 23 3 9057 25771 23723 58551 2545 
FT-IO (Prim;:('f>rl.) 10 

29222 29222 2922 

FT 81-3793 23 13086 30217 30555 73858 3211 
BR 82-20403 23 3 13035~.! 28405 29044 70484 3064 
FT 81-2565 23 3 12336 27186 28620 68142 2962 
FT-2 23 3 11927 28025 27770 67722 2944 
BRAS 83-1574 23 3 13422.U 26657 27363 67442 2932 
FT-10 (Princesa) 10 29222 29222 2922 

Bossier 13 11514 23723 35237 2710 

BR 83-5541 14 12177 31600 43777 3126 

FT 81-1699 14 14353.?.! 26773 41126 2937 

FT 81-3241 14 12211 28446 40657 2904 

BR 83-147 14 13124 27449 40573 2898 

BR 83-861 14 12412 28150 40562 2897 

BR 83-103 14 12240 28047 40287 2877 

FT-2 14 12112 27770 39882 2848 

FT 81-2'>39 14 12222 26480 38702 2764 

FT-10 (Princesa) 10 29222 29222 2922 
BosslC'r "4 10626 10626 2656 

!/Avilliadas no ensaio intermedi~rio, grupo M, em 4 ambientes (cultivares-padrões BR-6 (Nova Bragg) e Davis). 
2,. _ 
- Av,~!iada no ensaio intermediario, grupo O, em 4 ambientes (cultivares-padroes FT-5 (Formosa), Santa Rosa e Paranagoiana). 

Locais: Londrina, S;o Jos~ (município de Haril~ndia do Sul), Sertaneja, Congonhinhas, Campo Hourão,~ Cascavel, Palotina, Ampere, Guarapuava, são 
Migl!el do 19ua~u, Toledo, Camb~, Guaíra, Haring~, Ponta Grossa e Castro, PR 

f"ntcs: EMBRAPA-CNPSo, OCEPAR, FT .. INDUSEM. 

Comparativo 

(%) 

100,0 
-0,6 

+9,0 

+4,0 

tO,6 
100,0 
-0,4 

+9,7 
+3,1 
t1,9 
+1,7 

+1,7 

+1,0 

100,0 
-2,9 

1 
N 
to> 
0-
I 
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Experimento 4 Ensaio de avalia~ão final de linhagens para semeadura em setembro 

Antonio Garcia, Romeu A.S. Kiihl, Arlindo Harada*, Nelson Fonseca Junior*, 
Jos~ M. Silveira*, Celso G. 'de Aguiar**, Rüdger Boye*'~, 

Adalberto S. Takeda*** e Wilson H. Hlp,ashi*** 

Este ensaio objetiva a sele~ão de cultivares que permitam a se-
meadura da soja no Estado do Paraná a partir da segunda quinzena de setembro. Para 
ser recomendada, a linhagem deve ser produtiva e apresentar porte de planta que per­
mita a colheita mecinica. Estas linhagens devem competir também com as demais culti­
vares recomendadas quando em semeadura de novembro. 

No ano agrl~ola 1986/87, como no anterior, os experimentos foram insta­
lados em duas ~pocas, em alguns locais. Em Londrina, Cambé, Sertaneja, Terra Boa, 
Palotina, Guaira e são Miguel do Igua~u, os experimentos foram semeados em final de 
setembro ou inicio de novembro. Com exce~ão de Guaira e são Miguel do 
demais locais, com a inclusão do local Warta (distrito de Londrina), os 
foram semeados também numa segunda épocai em novembro/dezembro. 

Igua~u, nos 
experimentos 

Neste ~ltimo ano, os experimentos semeados em setembro-outubro constaram 
de dez tratamentos: duas cultivares padrões (Paraná e Primavera),a cultivar Sertane­
ja e sete linhagens. Aos experimentos semeados em novembro/dezembro foram acrescidos 
mais duas cultivares padrões, FT-2 e Bragg, ficando, assim, com doze tratamentos. 

Os resultados de rendimento de grãos, altura de planta,dura~ão do ci­
clo e data de matura~ão, por local e por data de semeadura, se encontram nas Tabe­
las 118 a 130. Em alguns locais não foram coletados os dados sobre data de matura­
~ão. Nestas tabelas, os tratámentos são apresentados em ordem decrescente de rendi­
mento, para cada local e data de semeadura. 

A compara~ão entre as cultivares, quanto ao rendinento nédio entre os locais, 
por época de semeadura, se encontra nas Tabelas 131 e 132. Os experimentos de Lon­
drina, com exce~ão do conduzido na Warta, não foram incluidos para o cálculo das mé­
dias de rendimento, po't' terem sido ~everamente prejudicados por chuvas de granizo.· 
Seus rendimentos, no entanto, aparecem nestas tabelas. 

As Tabelas 133 e 134, mostram uma análise comparativa dos rendimentos 
médios dos gen~tipos para os ~ltimos quatro, tr~s e dois anos em que foram testados. 

Uma análise geral dos experimentos, evidencia inicialmente que, nas se­
meaduras antecipadas, de modo geral as linhagens testadas foram superiores aos pa­
drões 'Primavera' e 'Paraná'. O mesmo teria ocorrido nas semeaduras de novembro-de­
zembro, caso não tivessem sido incluidas também outros dois padrões. Conclui-se dai 
que há necessidade de mudar os padrões para este ensaio de setembro. Outra evid~ncia 
é o progresso alcan~ado quanto ao porte das plantas, pois, com exce~ão da cultivar 
Paraná, todos os genótipos apresentam boa altura. 

Os dados evidenciam que pelo menos duas linhagens reuhem méritos para se 
tornarem cultivares: BR 81-9687 e OC 83-62. 

Experimento 5: Ensaio de avalia~ão intermediária de setembro 

Antonio Garcia, Romeu A.S. Kiihl, Nelson Fonseca Junior*, 
Arlindo Harada* e José M. Silveira* 

A partir de 1985/86, vem sendo conduzido um ensaio intermediário de ava­
lia~ão de linhagens para semeadura a partir de setembro. Neste ano agrícola 1986/87, 
o ensaio foi conduzido em Londrina e Palotina, com semeadura em final de setembro. 

Constou de 16 linhagens comuns nos dois locais e dos padrões 'Paraná' e 'Primavera'. 
No ensaio de Londrina foram acrescentadas mais quatro linhagens BR e no de Palotina 
mais duas OCo 

*EngQ AgrQ, OCEPAR, Cascavel, PRo 
**EngQ AgrQ, INDUSEM-Ind. e Com. de Sementes Ltda. Sertaneja, PRo 

***EngQ AgrQ, Cooperativa Agrícola de Cotia, Cambé, PRo 
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Os r~sultados para rendimento, altura de planta e duraçio do ciclo, para 
os dois locais, são mostrados na Tabela 135. Os rendimentos foram baixos nos d'ois 
locais. liendo~ que, ,em 'Palotina por falta de chuva e em Londrina devido a uma chuva 
de granizo. ~ Á ba ixa qua lidade dos dados, devido aos fatores citados. 'nio permite ti 
rar melhor proveito dos resultados, sugerindo a repetiçio do ensaio no próximo ano, 
talvez com pequenas modificações nos tratamentos. 

TABELA 118. Rendimento ~ grãos, altura de planta, dura<;ão do ciclo,e data ~ matu­
raçio de cultivares e linhagens desoja"do,ensaio de avaliação final d.e 
setembro, em, semeadura de .setembro, em Palotina, PRo ~MBRAPA-CNPSo/OCEPAR. 

1987*. 

Classificaçio 

1 

2 
3 
4, 

5 
6 

7 

8 
9 

10 

Cultivares 
e 

linhagens 

oe 80-196 
BR 81-9687 
OC 83-62 
BR 83-147 
BR 81_10972 
BR 81-8272 
OC 78-503 
Se,rtaneja 
Primavera (P) 
Paran~ (P) 

*Oata de semeadura: 24/09/86. 

Rendimento 
(kg/ha) 

2979 
2703 
2568 
2554 
2331 
2194 
1894 
1875 
1310 
1207 

Altura Ciclo Data de 
(em) (dias) maturaçao 

59 119 30/01 
67 129 10/02 

.71 127 08/02 
62 130 15/02 
66- 118 30/01 
66 128 10/02 
60 110 24/01 
54 117 29/01 
59 . 108 20/01 
35: 110 19/01 

TABELA 119 • Rendimento de graos, altur.a de planta e duração do ci-

1 

2 
3 
4 
5 
6 

7 

8 
9 

10 
11 
12 

clo de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaliaçio final de 
setembro, em semeadura de novembro, em Palotina, PRo ,EMBRAPA-CNPSo/OCEPAR. 
1987*. 

Cultivares 
Rendimento Altura Ciclo 

e 
(kg/ha) (em) (dias) 

linhagens 

FT-2(P) 4014 71 131 
BR 81-9687 3941 113 126 
OC 78.,..503 3842 114 116 
BR 81-8272 3781 108 126 
Bragg (P) 3733 55 128 
BR 81-10972 . 3717 114 124 
BR 83-147 3679 108 125 
OC 80-196 3667 92 119 
OC 83-62 3579 111 124 
Sertaneja 3363 90 123 
Paran~ (p) 3072 69 105 
Primavera (P) 3020 108 114 

*Oata de semeadura: 07/11/86. 
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TABELA 120. Rendimento de grios, altura de planta, duraç~o do ciclo e data de matu­
raç~o de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaliaç~o final de 
setembro, em semeadura de setembro, em Guaira, PRo EMBRAPA-CNPSo/OCEPAR. 
1987"( • 

Classificaç~o 

1 

2 

3 
4 
5 
6 
7 

8 
9 

10 

Cultivares 
e 

linhagens 

BR 81-9687 
BR 83-147 
BR 81-8272 
OC 83-62 
OC 80-196 
oe 78-503 
BR 81-10972 
Paraná (p) 
Primavera (p) 
Sertaneja 

*Data de semeadura: 27/09/86. 

Rendimento 
(kg/ha) 

35.40 
3207 
3100 
2767 
2648 
2375 
2284 
2206 
2050 
1935 

Altura Ciclo Data de 
(cm) (dias) inautraç~o 

89 126 08/02 
74 134 15/02 
86 124 06/02 
85 124 05/02 
75 119 28/01 
91 114 26/01 
97 116 27/01 
49 104 16/01 
90 114 26/01 
58 114 26/01 

TABELA 121. Rendimento de grios, altura de planta, duraçio do ciclo e data de matu.­
ração de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaliação final de 
setembro, em semeadura de setembro, em são Miguel do Iguaçu, PRo EMBRAPA­
CNPSo/OCEPAR. 1987*. 

Classificação 

1 

2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 
9 

10 

Cultivares 
e 

linhagens 

Paraná (p) 

OC 80-196 
BR 83-147 
Sertaneja 
BR 81-9687 
Primavera (p) 

OC 78-503 
BR 81-8272 
OC 83-62 
BR 81-10972 

*Data de semeadura: 11/10/86. 

Rendimento 
(kg/ha) 

3300 
3048 
2974 
2949 
21)18 
2850 
2818 
2808 
2666 
2471 

Altura Ciclo Data de 
(cm) (dia.s) maturaçao 

62 102 28/01 
70 130 24/02 
90 137 03/03 
65 134 28/02 
98 136 02/03 

119 112 07/02 
120 120 15/02 
104 136 02103 
112 134 28/02 
115 136 02/03 
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TABELA 122. Rendimento de grãos e altura de planta de cultivares e linhagens de soja do en­
saio de avaliação fina Ide se terl!lfro', elnsemeaduras de' setembro e novembro, em 
Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo.Lon'dillta, PRo 1987!( 

Semeadura de 26/09/86 Semeadura de 03/11/86 

Classif. 
Cu 1 t i vare{i 

Rendimento Altura C1assif. 
-Cultivares 

Rendimento Altura e 
(kg/ha) (cm) 

e 
(kglha) (em) I inhage,ns linhagens 

1 oe 80-196 2215 70 1 BR 81-8272 1984 85 
2 BR 81-10972 2065 79 2 l't~ 81-9687 1965 81 
3 oe 78-503 2057 85 3 BR 83-147 1910 78 
4 BR 83-147 1940 76 4 OC 78~S03 1851 92 
5 BR 81-8272 1743 80 5 OC 83-62 1820 86 
6 oe 83-62 16,B 93 6 BR 81-_10972 1554 95 
7 BR 81-968.7 1630 82 7 FT-2 Cp) 1367 60_ 
8 Sertaneja 1457 63 8 Primavera (P) 1306 106 
9 Primavera (P) 1116 77 9 oe 80-196 1132 68 

10 Paran~ (P) 834 38 10 Paran';(p) 890 54 
11 Bragg (P) 880 52 
12 SertaneJa- 749 59 

~/Os baixos rendimentos obtidos nestes experimentos foram devt~ô. a~s danQ$ p'tovoclrdos 
, 
-as 

plantas por uma chuva de granizo ocorrida em janeiro/87. Pela meSma razao os dados de ciclo 
não foram aproveitados. 

TA&ELA 123. Rendimento de graosc, alt:tlTa de planta e datà de- colheita dê cultivares 

e linhagens de soja no ensa10 de avaliação final de setembro, em semea­
dura de dezembro, em Londrina (Warta), I'K.I!IMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 

1987*. 

Cultivares < 

Classificação 
Rendimento Altura Data de 

e 
(kg/ha) (em) colheita 

linhagens 

1 OC 80-196 2308 64 31/03 
2 Bragg (P) 2225 47 31/03 
3 BR 83-147 2200 70 08/04 
4 BR 81-9687 2166 79 08/04 

5 BR 81-10972 2166 70 08/04 

6 FT-2 (P) 2146 59 08/04 
7 Primavera (1') 2080 63 31/03 
8 OC 83-62 2048 80 08/04 
9 OC 78-503 2042 ,65 31/03 

10 Sertaneja 1930 59 31/03 
11 BR 81-8272 1832 74 08/04 

12 Paran~ (P) 1757 50 17/03 

*Data de semeadura: 04/12/86. 
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TABELA 124. Rendimento de grãos e altura de pll!lntas de eult1vares. e linhagens de soja do en-
saio de ava liafião final de setembro,êlll!lelnuduralf de Íletelllbro e dezembro, em Ter-
ra Boa, PRo EMBíAPA~CNPso. iondtfná, PR. 19871/. . 

Semeadura de 27/09/86 Semeadura de 04/12/86 

Cultivares 
Rendimento Altura 

Cultivares 
Rendimento Altura Classif. e 

(kg/bá) (em) 
Class if. e 

(kg/ha) (em) 
linhagens linhagens 

1 OC 80-196 3386 56 1 FT-2 (P) 3053 73 
2 OC 83-62 3294 67 2 00 7&.-503 2957 75 
3 BR 81-9687 3169 65 3 Bragg CP) 2788 60 
4 BR 83-147 3032 55 4 aR 83-141 2780 90 
5 BR 81-10972 2922 71 5 Paran'; (P) 2600 64 
6 BR 81-8272 2625 59 6 Primavera (P) 2533 94 
7 OC 78-503 2030 58 7 OC 80-196 2532 77 
8 Sertaneja 1914 48 8 Sertaneja 2492 74 
9 Primave·ra (P) 1867 55 9 BR 81-10972 2417 91 

10 Paraná (P) 1062 43 10 BR 81-8272 2392 88 
11 oe 83-62 2360 97 
12 BR 81-9687 2257 90 

1/ N 

- Nao foi anotada a data de.maturafião. 

TABELA 125. Rendimento de graos, altura de planta, duração do ciclo e d~ta de matu­
ração de cultivares e linh!lgens de soja, do ensaio de avaliação final de 
setembro, em semeadura de outubro, em Cambé. PRo EMBRAPA":CNPSo/Coopera­
tiva COTIA. 1987*. 

Cultivares 
Rendimento Altura Ciclo Data de 

Class i ficação e 
(kg/ha) (em) (dias) 

linhagens 
maturaçao 

1 OC 80-196 3462 75 134 20/02 
2 BR 81-10972 3431 105 134 20/02 
3 BR 81-147 3406 82 135 21/02 
4 OC 83-62 3144 95 135 21/02 
5 BR 81-9687 3275 86 135 21/02 
6 Sertaneja 3150 72 134 20/02 
7 Paraná (P) 2912 66 112 29/01 
8 OC 78-503 2906 86 127 13/02 
9 Primavera (P) 2906 95 121 07/02 

10 BR 81-8272 2881 81 135 21/02 

*Data de semeadura: 01/10/86 
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· TABELA 126. Re~dimento de gr~o$. altura de planta. duração do cicl~ e data de matu­
ração de cultivares e linhageM de soja. 40 ensaio <;l~ ayaJiação final de 
setembro, em semeadura de novembro, em Cambé, PRo EMBRAPA-CNPSo / Coope­
ra ti va COrlA. 1-937*. 

CI as s i ficação 

1 
2 

3 
4 

5 
6 
7 

8 
9 

10 
11 
12 

Cultivares 
e 

1 inha'gens 

OC 80-196 
FT-2{P) 
BR 83-147 
BR 81-9687 
Oc. 83-62 
Bragg (P) 

," Parana 
Primavera (p) 

Sertaneja (p) 

BR 81-8272 
OC 78-503 
BR 81-10972 

*Data de semeadura: 13/11/86. 

Rendimento 
(kg/ha) 

3488 
3288 
3250 
3150 
2975 
2931 
2912 
2875 
2756 
2619 
2612 
2531 

Alt~r<l Ciclo Data/de 
(cm) (dias) maturação 

117 16/03 
84 128 27/03 

112 130 29/03 
121 128 27/03 
120 128 27/Ó3 
67 117 16/03 
90 102 01/03 

120 108 07/03 
104 117 16/03 
115 127 26/03 
120 116 15/03 
li8 129 28/0l 

TABELA 127 • RendiQlento de graos, altura de plan~a e duração do ciclo de cultivares 
e liniu!gens de soja, do ensaio de avaliação final de setembro, em semea­
dura de outubro, em Ponta Grossa, PRo EMBRAPA-CNPSo/COTIA. 1987*. 

Classificação 

1 
2 
3 
4 
5 

6 
7 

8 
9 

10 

Cultivares 
e 

linhagens 

BR 83-147 
OC 80-196 
OC 72-503 
BR 81-10972 
Paraná (P) 
Sertaneja 
Primavera (P) 
OC 83-62 
Br 81-9687 
BR 81-8272 

*Data de semeadura: 15/10/86. 

Rendimento Altura Ciclo 
(kg/ha) (em) (dias) 

3016 99 164 
2950 91 158 
2883 119 158 
2705 114 159 
2638 74 138 
2558 76 164 
2474 i04 155 
2333 109 166 
2302 98 166 
2258 94 164 
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TABELA 128. Rendimento de graos, a I tura de planta e durac;;ão do c iclo de cu I ti va res 
e linhagens de soja, do ensaio de avaliac;;ão final de setembro, em semea­
dura de dezembro, em Ponta Grossa, PRo EMBRAPA-CNPSo/COTIÁ. 1987*. 

Classificac;;ão 

1 

2 
3 
4 

5 

6 
7 

8 
9 

lO 
11 

12 

Cultivares 
e 

linhagens 

FT-2 (P) 
BR 81-10972 
BR 81-9687 
BR 81-147 
Bragg (p) 
Sertaneja 
OC 78-503 
Primavera (P) 
BR 81-8272 
OC 80-196 
Paran~ ( P) 

OC 83-62 

*Data de semeadura: 09/12/86. 

Rendimento Altura Ciclo 
(kg/ha) (cm) (dias) 

2694 80 123 
2688 82 123 
2637 93 137 
2622 98 127 
2457 83 121 
2423 90 127 
2374 84 125 
2351 100 118 
2299 99 127 
2128 95 126 
2027 80 115 
1689 90 137 

TABELA 129. Rendimento 'de graos, altura de planta, durac;;ão do ciclo e data de matu­
raçao de cultivares e linhagens de soja, do ensaio de avaliação final 
de setembro, em semeadura de setembro, em Sertaneja, PRo EMBRAPA-CNPSo/ 
INDUSEM. 1987*. 

Classificação 

2 

3 
4 

5 
6 
7 

8 
9 

10 

Cultivares 
e 

linhagens 

BR 83-147 
OC 83-62 
BR 81-8272 
BR 81-9687 
Sertaneja 
BR 81-10972 
OC 80-196 
OC 78-503 
paran"; (p) 

Primavera (p) 

*Data de semeadura: 25/09/86. 

Rendimento Altura Ciclo 
(kg/ha) (cm) (dias) 

2064 40 162 
1908 50 150 
1563 42 145 
1557 48 148 
1426 37 143 
1349 45 137 
1340 35 143 
1134 46 133 
1087 34 119 

971 45 124 
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TABELA 130. Rendimento de graos, aI t u ra de p 1 ant a e duração do ci-

elo de culti\lares,,~ liflh!ig~ns de soja, do e~sa~o de 
setembro, em se~adura de dezemb.o,,(;!m Sertaneja, PRo 
INDUSEM. 19$7*. 

avalii3Ção fin~l de 
El-IBRAPA - CNPSo/ 

Cuidvares 
Rendimento Ciclo 

Classificação 
Altura 

e 
(kg/ha) (em) (d1.a'Sg 

linhagens 

1 OC 78-503 3012 77 104 
2 BR 81-9687 2923 75 106 
3 BR 81-10972 2832 75 106 
4 BR 81-8272 2671 70 104 
5 BR 83-147 2667 68 108 
6 oe 80-196 2657 58 104 
7 Sertaneja 2653 57 108 
8 OC 83-62 2578 81 106 

9 Primavera (P) 2537 78 98 

10 FT-2 (P) 2503 53 112 

11 Bragg (P) 2291 47 102 
12 Paran~ (P) 2016 52 96 

*Data de semeadura: 04/12/86. 

TABELA t31~ Rendimento"de grãos (kg/ha) -de cultivarea' e l1Í1hágehs de -~Qja 'do' tnsai:Q tiTlal '11 •• et~'L'ah.rô, n' a •• riutas de setembro e outu­

bro, ea alco 10<:81& dà Estado do P.t'an~.: Àno ágr:1cola -19186/81" EMBR.KPA-Cl!fPSÓ'.- ~<lrina, pa.. 1'911. 

Locais. datas de semeadura e. inatituições executoras 
Class~~lc_ação_ por 

Cultivares 
OCEPAR CIIPSo COTIA .lM/JUSEl! 'CU 1 t1vàres 

Rendimento 
Dlfereflça em 

linhagen'S 
Palotin. Gui". S.II.I9I.1lÇU londrina Terra a.. C, ... P.Groiu S.,.tlneJt • (l<II/.b~} 

r"J~ç.ão 10 

24/09 21/09 11/10 26/09 . 27/09 OI/lO 09/10 25/Q9 
linhagens padrão 

Paraná (P) 1207 2206 3300 834 1062 2912 2638 1087 2893 + 40,4 

Prim.lvera (P) 1310 21lScO 2850 1116 1867 2906 2474 971, 2830 + 37,3 

OC 8:h61 2568 2167 2666 1653 3294 3344 2333 1.908, -) ,BR 81-9687 2750 + 34,9 

OC 78~503 1893 2U5 2818 2051 2030 2906 2883 U34 ,4,OC 83-62 2691 + 30,8 

OC 80-196 2919 264jj 3048 2215 3386 3462 2950 1340 .,5 BR 81-8212 2633 + 21,8 

SerUlt~.ej.a 1816 1935 2949 1451 1914 3150 2Ss8 1426 6 BR 81-10912 .2499 + 21,2 

Bit 81~10912 2331 2284 2412 2065 2922 3431 2105 .,1349 'OC 18-sQ3 2291 + 11,2 

BR 81~8212 2194 3100 2808 1143 2625 3881 2258 1563 8 Sertaneja 2258 + 9,6 

BR 81-9681 2703 3540 2918 1630 3169 3275 2302 1551 9 Primaver-a (P) 2061 100,0 

BR 81-147 2554 3201 2914 1940 3032 3406 3016 2064 10 Paraná (P) 2059 ~ 0,1 

H~dia 2162 26H 2880 1671 2'30 3267 2612 1~, ' ""dia 2500 

*0 enááio de Lond'rina não fó:r apr·o'Ve].f8cfo--~-pàra cártúlcf'cta' média -fi: - clas,s.1fic8,io -40s trafarMl1toil,' pó'r tel' sido' $tvêr81M'l\te 'prejudicado por 
chuva de granho~ 



TABELA 132. Rendimento de grãos (kg/ha) das cultivares e linhagens de soja do ensaio final de setembro, em semeaduras de novem­

bro e dezembro, em sete locais do Estado do Paran~. Ano agrícola 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Locais, datas de semeadura c instituições executoras 
Classificação por produtividade* 

Cultivares 
OCEPAR COTIA INDUSEM CNPSo 

Cultivares Diferença em e 
fl.endimento 

linhagens 
Cub~ 

e 
(kg/ha) 

relação ao 
Palotina londrina* Warta Terra Boa P.Grossa Sertaneja 
07/11 03/11 04/12 04/12 13/11 09/12 04/12 

linhagens padrão 

Paraná (P) 3072 890 1757 2600 2912 2027 2016 FT-2 (p) 2950 100,0 

Primavera (P) 3020 1306 2080 2533 2875 2351 2537 2 BR 83-147 2866 - 2,9 

OC 83-62 3579 1820 2048 2360 2975 1689 2578 3 BR 81-9687 2846 - 3,5 

OC 78-503 3842 1851 2042 2957 2612 2374 3012 4 OC 78-503 2806 - 4,9 

OC 78-196 3669 1132 2308 2532 3488 2128 2657 5 OC 80-196 2797 - 5,2 

Sertaneja 3363 749 1930 2492 2756 2423 2653 6 Bragg (P) 2738 - 7,2 

BR 81-10972 37í7 1554 2166 2477 2531 2694 2832 7 BR 81-10972 2736 - 7,3 

BR 81-8272 3781 1984 1832 2392 2619 2299 2671 8 Sertaneja 2603 -11,8 

BR 81-9687 3941 1965 2166 2257 3150 2637 2923 9 BR 81-8272 2599 -11,9 

BR 83-147 3679 1910 2200 2780 3250 2622 2667 10 Primavera Cp) 2566 -13,0 

Bragg (P) 3733 880 2225 2788 2931 2457 2291 11 OC 83-62 2538 -14,0 

FT-2 (p) 4014 1367 2146 3053 3288 2694 2503 12 Paran~ (P) 2397 -18,8 

Média 3618 1451 2075 2599 2949 2366 2612 Média 2703 

*0 ensaio de Londrina não foi aproveitado para c~lculo da media e comparação dos tratamentos, por ter sido severamente 
prejudicado por chuva de granizo. 

I 
NO • VI 
I 
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TABELA 133. Análise çonjunta de rendimento m;dio das çultivares e linhiagens de seja, dos ensaios de 

avaliaçã~ final de setembro, etII sellleaduras de setembro-eut:ubre,"etIt:<\uatrofjlnos, nO' Estada 

do P aran~. EIItlRAPA-tI#'So/àçEPÀ-R/ItfO~SEM/COT1A. 19B7 .• 

Cul ti vares 
Partidpaçãq RendimentO' médiO' (kg/ha) Média Oi ferença 

em 

ensaies 
. . ' penderada re lativa 

linhagens 1983/84 I/ 1984/B52/ 1985/B~ ;; 198.6/87; 4/ (kg/ba) (;~ 
(2 loçaisJ- (5 Ice'ais)" (5Iecais)- (7 tecait)-

BR 81-9687 
OcrB-501 

BR 81-8272 

BR 81-10972 

Priuvera (p) 

BR 81-9687 

oe 83-62 

oe 78-503 
BR 81-8272 

BR 81-10972 

Sertaneja 

Priuvera(P) 

BR 81-9687 

oe 83-62 

BR 81-8272 

BR 81-10972 

oe 78-503 
Sertaneja 

Paraná (P) 

Primavera (p) 

(n 9 ) (ancs) 

19 

18 

19 

18 
19 

17 

17 

16 
16 

16 

16 

17 

12 

12 

11 

11 
11 

11 

10 

12 

4 

4 

4 

4 

4 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

~/Lendrina e Paletina. 

2988 
2168 
2679 
2684 
2821 

3192 
3463 

2805 

2954 

3157 

319t 

3001 
3463 

2805 
2954 

3178 

3151 

21 . 
- LondrIna, T!rra Bea, Paletina, S.M. Iguaçu e Sertaneja. 

1456 2100 
1098(4 )~/ 2291 

1212(4) 2&33 

'965 t~ ) 24'99 

597 2061 

1456 

1382 
1098( 4) 

1212(4) 

965(4 ) 

.~92(~ ) 
597 . 

1456 
1382 
1.212{4 ) 

965(4) 

1098(4 ) 

992('4 ) 
594 (3) 

597 

21,80 

2~97 

2291 

2&33 
24c99 

2~B 

2061 

2180 

26.97 

2&33 
2'+:99 
2291 

2258 

2059 
2001 

~/Londrina, Terra' llea.Palotina; S.M. Iguaçu:. Sertanc,da ebuafra. 

4/ '. '. . . 
- Terra 80a, Callbe, Palohna, S.M. Iguaçu, Guatra, Ponta Grossa e Sertapejà. 

2957 
2778 
2101 

2687 
2561 

2512, 
2400' 

2359" 

2332 
2258' 
2229' 

19.53 

2228 

2~49 

2U6 
1941 

1~57. 

li98 

1620 
1451 

+ 15,5 

+ 8,5 

+ 5~5 

+ 4,9 
lon,o 

+ 28,7 

+ 22,9 

+ 20,8 

+ 19,4 

+ IS,6 

+ 14,1 

100,0 

+ 37,5 
+ 32,6 
+ 30,6 

+ 19,8 
+ 1~,6 
+ 11,0 

106,0 

- 10.4 

5/ , A • " • 

_ O numero entre parentesu refere-se ao numero de locais usados para o calculo da .edia respeçtiva. 



-247-

TABELA 134. Análise conjunta do rendimento m~dio das cultivares e linhagens de soja, 

dos ensaios de avaliac;;ão final de setembro, em semeaduras de novembro/de­

zembro, em dois anos, no Estado do Paraná. EMBRAPA-CNPSo/OCEPAR/INDUSEM/ 

COTIA. 1987. 

Participac;;ão Rendimento 
Cultivares em m~dio (kg/ha) M~dia Diferenc;;a 

e ensaios ponderada relativa 
linhagens 1985/86 1/ 1986/87 2/ (kg/ha) (%) 

(nQ) (anos) (3 locais)- (6 locais);... 

BR 81-9687 9 2 3495 2846 3062 + 23,3 

OC 78-503 9 2 3429 2806 3014 + 2l,4 

OC 83-62 9 2 3828 2538 2968 + 19,5 

BR 81-10972 9 2 3122 2736 2865 + 15,4 

BR 81-8272 9 2 3110 2599 2769 + 11 ,2 

Sertaneja 9 2 2600 2603 2602 + 4,8 

Primavera (P) 9 2 2318 2566 2483 100,0 

Paraná (P) 9 2 1877 2397 2297 - lO,4 

~/Londrina, Sertaneja e Cascavel. 
2/ 
- Londrina (Warta), Terra Boa, Cambe, Ponta Grossa, Sertaneja e Palotina. 



-248-

TABELA 135. Rendimento de graos, altura de planta e duração do ciclo das cultiva­
res e linhagens de soja do ensaio intermediário de setembro, em Londri­
na e Palotina, PRo EMBRAPA-CNPSo/OCEPAR. 1987. 

Classif. 

2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 
9 

10 
11 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

20 
21 
22 
23 
24 

Linhagens 

OC 84-507 
FT 83-30038 
BR 83-1315 
OC 83-62 (P) 
BR 83-83 
OC 84-502 
FT 83-30026 
OC 83-6113 
IND 305 E 
BR 83-177 
OC 84-503 
OC 84-504 
OC 84-506 
BR 83-140 
Primavera (p) 

OC 84-505 
BR 83-175 
BR 83-1135 
OC 84-508 
Paraná (p) 

BR 83-2080 
OC 84-501 
BR 83-6288 
BR 83-8075 

11 
- Data de semeadura. 

Londrina (26/09/86)!/ Palotina (24/09/86) 

Rendi Altu 
Ciclo 

mento ra (dias) 
(kg/ha) (em) 

2034 73 
2127 80 
1336 96 
1560 77 
1860 73 
1808 80 
2209 70 
1611 73 
1967 78 
1462 83 
1906 87 
1697 92 
1613 75 
1650 78 

1495 85 
1548 75 
1255 82 
1042 43 
1200 66 

844 70 
1095 96 

932 78 

116 
125 
144 

139 
129 
125 
112 
132 
129 
136 
124 
129 
129 
122 

132 
q2 
123 
116 
136 
123 
152 
139 

Rendi Altu 
Ciclo 

mento ra 
(dias) 

(kg/ha) (em) 

2208 66 
2320 57 
2146 63 
2858 67 
2586 62 
2246 60 
2272 65 
1797 52 
2305 59 
1876 63 
2338 63 
1832 73 

2002 74 
1877 54 
1762 63 
1684 63 
1677 62 

1290 62 
1376 37 

1476 50 

123 
117 
113 
127 
124 
124 
116 
105 
126 
117 . 
123 
121 
125 
126 
110 
109 
127 

102 
106 

106 

Média de 
rendimento 

2208(1)~1 
2117 
2136 
2097 
2073 
2053 
2040 
2003 
1961 
1922 
1900 
1868 
1850 
1745 
1706 
1694(1 ) 
1586 
1548( 1) 

1272 
1209 
1200( 1) 

1160 
1095(1 ) 
932(1 ) 

2/ ' 
- Algumas linha~ens foram testadas apenas num local, conforme indica o numero entre 

parenteses apos a média dos dois locais. 

5.2.3. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES ADAPTADAS ÀS BAIXAS LATITUDES 

, 
Experimento: Desenvolvimento de cultivares adaptadas as baixas latitudes 

Estefano Paludzyszyn Filho, Romeu A.S. Kiihl e Leones A. Almeida 

A EMBRAPA, através da Unidade Avançada de Apoio aos Programas Nacionais 
de Pesquisa-UAAPNP, sediada em Balsas, MA, vem realizando em colaboração com o Cen­
tro Nacional de Pesquisa de Soja-CNPSo um programa de pesquisa e desenvolvimento de 
cultivares para regi~es de baixas latitudes ou tropicais. 

O objetivo deste programa é obter cultivares e tecnologias adequadas a 
áreas agrícolas das regiões Centro, Norte e Nordeste brasileiro. 

Na safra agrícola 86/87 foram instalados diversos experimentos na região 
Nordeste, centrados em Balsas, MA. Em áreas experimental representativa dos solos da 
região, localizada a 50 km da cidade, desenvolve-se o programa para melhoramento da 
cultura da soja em regiões de baixas latitudes ou' tropicais. 
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Para melhor compreensao dos problemas regionais na região do cerrado bra­
sileiro, dentro do Nordeste, dois pontos importantes necess~rios d.e serem obser­
vados; solo e clima. No tocante a solo, a an~lise química (Tabela 136) revelou a ne­
cessidade imediata da éorreçãoe ferti 1 ização. Ao solo foram adicionados ca1c~rio (4,0 
ton/ha) e cloreto de pot~ssio (100 kg/ha) a lanço. Nos sulcos, ~or ocasião dos plan­
tios foram adicionados 300 kg/ha da f~rmula 4-28-14 + Zn. Em relação ao clima, ocor­
reram intensos veranicos em todos os meses da safra agrícola (Tabela 137 ). Apenas os 
meses de novembro e abril apresentaram m~dias satisfat~rias de precipitação~ Osmeses 
de janeiro e fevereiro foram excepcionalmente secos. Esta situação provocou redução 
no crescimento vegetativo da soja e aborto nos bot;es florais, principalmente nas 
cultivares de ciclo precoce. 

Para o desenvolvimento do programa de melhoramento foram realizadas as 
seguintes açoes de pesquisa: 

1. Avaliação de populações de soja 

Foram introduzidas do CNPSo e avaliadas 42 populasões em diversas gera­
çoes. Al~m destas tamb~m foram observadas, tr~s populações na forma de SSD, respec­
tivamente para as características, qualidade de sementes, desenvolvimento vegetativo 
em baixas latitudes e ciclo precoce com caráter juvenil. Cada população ocupou pelo 
menos 200m2 de ~rea e a semeadura foi feita urna parte em 04/12/86 e o restante em 
12/02/87. Foram eliminadas em duas ~pocas distintas, as plantas que apresentaramsin­
tomas foliares de mancha "olho-de-rã" (causada pelo fungo Cercospora sojina). A Ta­
bela 138 mostra as populações testadas e o n~mero de plantas selecionadas a campo. 
Estas plantas após trilha individual, terão suas sementes processadas em laboratório. 
As sementes aprovadas darão infcio a linhas para avaliação de caracteres agronômicos 
e de rendimentos. 

2. Introduções de novos genótipos 

Provenientes do CNPSo, em rWro de 562 genótipos, foram serreados na forma dl' I i­
nhas de 1,Om no campo. Destas, 110 linhagens foram selecionadas por caracteristicas 
agronomicas favor~veis e reação de resist~ncia a doenças. Estas linhagens serao ava­
liadas para a característica rendimento de grãos na próxima safra. 

3. Avaliações preliminares de rençlimentos 

Dois experimentos grupo P (ciclo ate 125 dias) e o grupo Q (cicloll'i'ior 
oue 125 dias) foram realizados, e os resultados são apresentados nas Tabelas 139 e 
140, respectivamente. No grupo P, as linhagens BR 85-2833 e BR 85-3680 tiveram ren­
dimentos superiores ao da cultivar testemunha Tropical (T), embora os rendimentos 
inferiores ao padrão\Teresina! No grupo Q, os destaques foram as linhagens BR85-1167 
e BR 85-2405 que superaram os rendimentos obtidos pela cultivar padrão Teresina (T). 
Estas linhagens selecionadas nos grupos P e Q passarão respectivamente aos ensaios 
regionais Norte-Nordeste no ano de 1987/88. 

TABELA 136. An~lises qufmicas do solo antes do cultivo. Fazenda Marab~, Balsas, MA. 
EMBRAPA-CNPSo/UAAPNP. Londrina, PRo 1987. 

pH 
meq/lOOg 

K P 

(CaCI 2) AI+3 Ca+ 2 Mg+ 2 H+Al 
ppm ppm 

4,23 0,83 1,95 0,11 7,23 0,13 14,0 

4,2 0,94 1,18 0,07 7,23 0,09 14,0 
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TABELA 137- Precipitação pluviom~trica diária, em mm, para o pe dodo 
novembro/86 a ab.ril/87, 

, 
de na fazenda Maraba (Varg.em Limpa), 
Balsas, MA • EMBRAPA-CNPSo/UAAPNP. Londrina, PRo 1987. 

.. 
Mes 

Dia Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

O O O O O 12 

2 O O O O 37 O 

3 O 57 O O O O 

4 O O O O 5 O 

5 O O O O 5 O 

6 O O O O O 72 

7 O O· O O 36 5 

8 O O O 20 O O 

9 O O O 5 O O 

10 O 49 O O O O 

11 O O O 4 O O 

12 O O O O O O 

13 O O O O O O 

14 O O O O O O 

15 O O O O O O 

16 O O O 44 O O 

17 O O O 5 10 O 

18 O O 12 O O O 

19 10 O 30 O 12 O 

20 O O 7 O O O 

21 O O O O O O 

22 52 O O O 62 O 

23 O O O O O O 

24 O 50 O O O O 

25 O O O O O O 

26 O 20 O O O O 

27 O O O O O O 

28 O O O O O O 

29 O 30 O O O O 

30 40 O O O 70 O 

H~dia 102 206 49 78 237 89 
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TABELA 138. Demonstrativo das populaçôes de soja avaliadas em baixas latitudes no 
ano agrícola 1986/87, em Balsas, MA. EMBRAPA-CNPSo/UAAPNP. Londrina,PR. 
1987. 

BRB-l 
BRB-2 
BRB-ll 
BRB-19 
BRB-22 
BRB-24 
BRB-30 
BRB-75 
BRB-253 
BRB-258 
BRB-259 
BRB-268 
BRB-270 
BRB-271 
BRB-278 
BRB-282 
BRB-284 
BRB-285 
BRB-287 
BRB-311 
BRB-312 
BRB-381 
BRB-388 

NQ de plantas selecionadas 
a cal;!lpo 

7 
18 

145 
45 
82 
57 
20 

7 

O 

8 
O 

O 

O 

O 

32 
10 

8 
20 

O 

30 
O 

19 
39 

População 

BRB-630 
BRB-631 
BRB-632 
BRB-633 
BRB-634 
BRB-836 
BRB-837 
BRB-838 
BRB-839 
BRB-840 
BRB-841 
BRB-843 
BRB-844 
BRB-845 
BRB-846 
BRB-848 
BRB-849 
BRB-850 
BRB-851 
BRB-86-41 
BRB-86-42 
BRB-86-43 

NQ de plantas selecionadas 
a campo 

36 
36 
63 
46 
47 
79 
57 
56 
27 

O 
14 
39 
26 
20 
19 
23 
32 

O 

O 
2924 

513 
2013 

TABELA 139. Rendimento de grãos (kg/ha) e algumas características agron~miéas de genótipos de soja do ensaio preliminar grupo 
P, em Balsas. MA. Semeadura em 03/12/86. EMBRAPA-CNPSo/UAAPNP~ Londrina, PR .. 1987 .. 

Genótipo 

BR-10 (Teres in.) (T) 

BR 85-1541 

BR 85-2833 

BR 85-3680 

Tropical (1) 

BR 85-1644 

BR 85-2088 

BR 85-1463 

SR 83-9617 

BR 8;-1589 

BR 8;-20.\4 

BR 8.\-2837 

Rendi 
-1/ 

mento-

(kg/h. ) 

2137 

2082 

2050 

2000 

1892 

1842 

1772 

17b7 

17b5 

1747 

1729 

1687 

1660 

~/Médi. d. quatro repetl<:~çs, 
~I Média de 400 S(!m('otcs. 

Dias 

flora Matur~ 

';30 )ao 

60 

56 

43 

44 

43 

44 

45 

47 

46 

16 

43 

46 

43 

132 

116 

l1S 

121 

116 

116 

lOS 

111 

10R 

10R 

116 

110 

111 

A1 tura 

de 

plantas 
(em) 

93 

81 

72 

58 

97 

M 

77 

68 

77 

8" 

ó\ 

Cor 

Flor 

p 

p 

fi 

fi 

fi 

p 

Pubes­

cênc ia 

M 

M 

M 

M 

M 

M 

M 

M 

M 

fI 

% de 

rachadura 
do 

tegumento 

12,5 

4,5 

S,5 

6,7 

3,7 

10,2 

17,2 

3,5 

6,2 

7,2 

6,0 

12,2 

1,2 

Semente~1 

"4 de manchas 

virus 

16,7 

o 

o 

Ó ,5 

O 

2,0 

2,2 

o 

o 

1,7 

o 

P~rp:: 
ra 

0,7 

2,2 

o 

2,7 

o 

o 

O 

o 

Cor 

Tegume!! 
to 

Ar 

AS 

AR 

AR 

AR 

AR 

AF 

AB 

AF 

AB 

AB 

AS 

Hilo 

MC 

ME 

MC 

MC 

p 

~lE 

Pl 

Me 

Pl 

HC 
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TÀBELA 140. Re!,~~m~nto _da ,grão&- (k8/ha) e algumas caracteria-ttcas agrDnôQlicas d~ genótipo.· de soja ~o ens.ato preliminar, 8rupo Q, 
em 'Balá-as, MA. Semea'dura em 04/12/86. EHBRAPA-CNPSo/UAÀPNP. Londrina, PRo 1987. 

Semente~1 
AlturA 

Rend!l/ Dlas 
de 

Cor ~ de 
Gellót ip:o ", de manchas Cor mento-

Flora plantas Pubes- 1:'ac.hadura Hatur! 
(kg/ha) Flor do P~rp!! TegvIM!! ção çiio (cem) cêncta Vírus HHo 

tesulMnto' ra to 

BR 85-1167 2677 64 133 87 C 3,5 O O AF PI 

BR 85-2405 2647 62 133 95 H 15,7 5,2 0,2 AB 

BR-lO (Teresina) (1) 2521 60 133 94 H 22,5 2,5 0,2 AF Me 

BR 85-1625 2372 50 121 62 H 6,7 O 2,2 AB He 

BR 85-998 2235 50 121 68 H 19,.2 0,2 1,2 AB H 

BR 85-1593 2147 49 118 68 H 1,0 0,2 0,7 AF H 

BR-11 (Carajás) (1) 2082 64 143 95 H 10,5 17,0 O AB HE 

BR 85-989 2050 56 133 75 B 29,0 O 3,2 Ar A 

Savana 1972 48 118 62 64,5 O O Ar He 

BR 85-3660 1970 45 121 62 H 12,2 O 0,5 AB H 

BR 85-1605 1875 51 118 63 H 6,0 0,2 2,0 AB H 

BR 85-996 1862 49 116 72 C 3,2 0,2 0,2 AF H 

BR 85-3671 1/>80 44 121 49 H 2,2 O O AB H 

!/Hédta de quatro repetições. 
21 • c 
- Hedia de 400 sementes. 

A ~Amarelo; AF=Amarelo foseo; AB~AmBrelo brilhante: HE=Harrom escuro; H::; Harrom; HC=Harrom c!.aroj P:Preto; PI=Preto imperfeito. 

4. Ensaios regional Norte-Nordeste 

Da mesma forma que os preliminares, divididos em dois grupos P e Q. 05 

ensaios regionais foram realizados em v~rias ~reas do Norte-Nordeste. O objetivo 
consiste na avaliação final das linhagens, o que permite a realização dos lançamen­
tos e ou recomendações de novas cultivares para plantios comerciais. No grupo P (Ta­
bela 141), a maioria das linhagens superou o padrão 'Tropical' para a característi­
ca rendimento de grãos e apenas a linhagem BR 83-10073 superou ambos os padrões. 
Destaca-se o rendimento 50% superior d~st? linhagem em relação ao padrão 'Tropical'. 
Os resultados obtidos e acumulados (Tabela 142) demonstram haver v~rias linhagens em 
condições de se tornarem cultivares. A linhagem BR 83-10073 adapta-se a diversos am­
bientes, ou seja, poder~ ser utilizada em solos corrigidos e parcialmente corrigi­
dos. A linhagem BR 83-9524 ~ a mais adaptada para ~reas, cujos solos são bem corri­
gidos e pouco infestados de ervas daninhas. Tamb~m se constitui uma excelente fonte 
de resist~ncia ao mosaico comum da soja (SMV). A linhagem BR 85-9761, basicamente 
'Tropical' e com resist~ncia a mancha "olho-de-rã" e ao mosi'ico comum da soja, mos­
trou rendimentos semelhantes a 'Tropical'. 

No ensaio regio~al Norte-Nordeste grupo Q (Tabele 143 " as linhagens BR 
83-9220, BR 82-1120, BR 82-1179, BR 83-9221 e BR 83-10116 superaram a cultivar pa­
drão BR-10 Teresina. A Tabela 144 apresenta as m~dias de dois anos das linhagens BR 
83-9220 e BR 83-9221 que são linhagens irmãs. O lançamento de qualquer uma delas de­

ver~ contribuir com a cultura da soja no Norte-Nordeste. 

5. Produção de sementes gen~ticas de soja nas regiões tropicais 

Ao todo, oito gen~tipos de soja foram semeados, dando início aos 
lhos com sementes gen~ticas em baixas latitudes. A tabela 145 ~esume o numero 

traba­
de li-

nhas observadas por gen~tipo e os percentuais de aproveitamento obtidos a campo. Des 
taca-se o n~mero de linhas eliminadas ou descartadas, devido a variação nos caracte­
res quantitativos, no caso, ciclo e altura da planta. Tal fato era de se esperar, d~ 

vido a mudança no local' da seleção, ou seja, de Londrina (23 0 5) para Balsas (7 0 S). 
Isto comprova, em parte, a assertiva de que sementes gen~ticas das cultivares devem 
ser feitas o mais pr~ximo da região de cultivo. 

Devido a indisponibilidade do equipamento de irrigação nao foi possível 
o plantio da geração auxiliar irrigada, neste ano. Assim as plantas obtidas e as li­
nhagens observadas serão multiplicadas no período normal das chuvas, ou seja, de no­
vembro de 1987 a abril de 1988. 



T'À:&ELA 141 ~ Rendimento de srÃos (lea/ha) e -ala~s caracter1sticas agron~mlcas de 8en-~tipos~ de lo"Oi_ etc .:e!,Nto regional Norte-Nor-
deste, grupo P, em Bal.8s. MA. Seseadurs em 03/12/86. EIIl!RAPA-CNPSo/UAAPNP. Londrins, 1'1.· l'9cU. 

, Httí .. a 
R.nd!l/ Dl .. 

d. 
Cor 

Çeuótlpo ~o. 
"",ntn~. Mor! Màtur! plantas Pub •• - t.achadura 

(ks/ha) Flor 
çio ção (em) d<> 

V:Írus 
Te ..... !! 

IIHo 
sa to 

BR 83-10(7) p07 46 122. 19 .8 M. 53,0 ".7 21,2 AF P 

BR-I0 (Terosina) (r) 24'5 '7 133 98 P 11, 24,2 ~~4,5 0,2 A.r H 

BR 83-10121 234' ,O 133 85 11 43,7 5,2 6,0 AI He 

BR 83-9524 2272 43 122 61 .C 13,5 0,0 4,0 AS He 

co 83-17806 2270 42 116 10 li 11 0,5 0,2 o AI! He 

co 83-27113 2262 56 131 94 11 9,0 5,0 1,5 Ar l!C 

SR 81-3195 2220 42 ' 116 69 H 1,5 2,7 1,1 Ar P;t 

BR 83-104'11 2205 47 133 101 P/B H 13,5 , 2,1 8,5 Ar, P 

I!R 83-8908 2122 49 127 73 li H 26,1 0,2 6,7 AI J:I 
!IR 83_10061 1870 47 125 74 11 H 21,6 4,7 8,0 A~, P 

Tropical (1) 1690 4-9 116 88 P 11 5,5 2,2 O Ar 

CO 83-26542 1667 49 116 77 P 11 4,5 0,5 1.,2 AS 11 

8R 85-9761 1.552 49 116 82.- PIs H 10,7 O 0,7 AF P 

!/M~d18 de quatro repetiçõ-és. 

y HÓdta ~~ 400 •• mente •• 

Ar=Amare lo fosco; Ai.AlNlre lo brinhalltel MEw:Màrrom el'Curo i ""'-Marrom; MC:JMsrrolll c l.ro; P=Pr-éto; PI...:preto imperfeito. 

TABELA 142., A~4li,S~ conjunta 40 rend,imen:f;o, d,e"cucltivares I;! lillha.gep5 de. s9lai do "'R"" 
saio regional Norte.-:Nordeste.<grUlIlo,l?, em ,B<Ilhas, .MA;_ ,Anos agrÍcolas de 
1985/8Q. a 1986/~7. EtH}l4'P~-CNPSQ/l1AAPNP. LQudrina, P~,,'.lg-87. 

Cultivares' 
Partidtlação Rend~lII~pt;os Rendimento 

e 
em ensaio,s (k&/ha~ 

linhagens 
M~dia Compara 

NQ anos 85/86 86tI:J7 (kg/ha) U"b(%) 

BR 83-10073 02 2193 2707 2450 150, 

BR 83-9524 02 1993 2272 2132 12~,2 

BR .83-8908 02 1596 2122 t859 110, 

BR 85-9761 02 2041 1552 1~~6 10~.4, 

Tropical. (T)Y 02 169Q, 1690. .1690 .100,.0-

Teresina (T) 02 H178 ,2455, 2166 .,,128,2 

11 ~ 
- Padrao para rendimento e ciclo no grupo P. 
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TÀSELA 143, Rendimento de grãos (kg/ha) e algumas características agronômicas de gem;tipos de soja do ensaio regional Norte-Nor-

deste, grupo Q. em Balsas. HA* Semeadura em 03/12/864 EMBRAPA-CNPSo/UAAPNP. Londrina, PRo 1987, 

Altura 
Rend!1/ Dias Cor % d. 

Gen~t ipo 
de -z. de manchas Cor 

mento-
plantas Pubes- rachadura 

(kg/ha) 
~ão (em) 

f1el' 
cência do 

Virus 
TegutM:!! Nilo 

tegumento ra to 

SR 83-9220 2630 62 137 100 B M 2,2 O O Af ME 

SR 82-1120 2577 66 133 113 M 5,0 2,7 O AB Me 

BR 82-1179 2440 62 133 88 B M O AR ME 

BR 83-9221 2327 61 133 97 B M 5,7 o o AB ME 

SR 83-10116 2235 56 133 94 B M 48,5 0,7 0,5 Af PI 

BR-IO (Teresina) (T) 2276 60 133 95 P M 6,7 1,7 1,0 Af MC 

BR 82-1060 2202 58 130 100 B M 4,2 4,5 0,7 Af 

BR 83-10385 2165 53 133 89 C 8,2 O 2,7 Af MC 

BR 83-7067 2050 57 133 88 B C 5,0 2,7 O Af MC 

BR-11 (Car.jás) (T) 1962 64 14) 105 M 4,2 22,2 0,2 AB ME 

SR 84-123 1382 56 117 87 M 22,0 I; ,O 1,5 Af 

SR 83-8883 1825 57 122 83 C 3,0 1,5 4,5 Af H 

11 • 
d. rep~tições. - l-Iedi,) quatro 

-'1 • 
.: 't-kdin de 4\)0 s<,mentes.. 

AF Am;:tt"('jt1 f~)sc('l; AD"",Amarclo brilhante; ~1r:: Mnrr(,m ('5<:uro; M Marrt)tl'~ ~lC'H;lrrom claro; P""PrE:to; Pl=;Preto imperfeito. 

TABTLA 144. An~lise conjunta do rendimento de cultivares e linhagens de soja, do en­
saio regional Norte-Nordeste, grupo Q, em Balsas, MA. Anos agrícolas de 
1985/86 a 1986/87. EMBRAPA-CNPSo/UAAPNP. Londrina, PRo 1987. 

Cultivares 
Participação Rendimentos Rendimento 

em ensaios (kg/ha) 
e 

M~dia 
linhagens 

Compar~ 

NQ anos 85/86 86/87 (kg/ha) tivo(%) 

BR 83-9220 02 1638 2630 2134 106,4 

BR 83-9221 02 2125 2327 2226 111,0 

BR-IO 
1/ 

(Teresina)- 02 1734 2276 2005 200,0 

BR-ll (Caraj~s) 02 1391 1962 1676 63,6 

1/ _ 
_ Padrao para rendimento e ciclo no grupo Q. 
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TABELA 145 , N~mero de linhagens de sC"mcnte gen~tica de diversos gen~tipos de soja avaliados na região tropical brasileira e 
percentual de aprovett<;Jmento •. Plantio em 05/12/86. em Balsas, HA. iHBRAP~-CtlP~O/UAAPNP. Londrina, PR* 1987. 

Gén~t ípo 

BR 85-244921502 

BR 85~24481 /90 

Savana 

BR 83-10013 

BR 83-9400 

BR 83-8908 

BR 85-9761 

8R 83-9220 

Total 

Número de 1 iohas 
I com 5,Om 

de comprimento 

das 

23 

23 

35 

215 

166 

211 

60 

141 

880 

100 

nadas 

117 

90 

14 

11 

29 

331 

31,6 

SitUB'ião 

ano 
anterior 

Linhas 

Linhas 

Linhas 

Plantas Ind. 

Plantas Ind. 

Plantas lnd. 

Plantas Inda 

P~rpura; B:;" Branca; M Marrom; C Cinza. 

6. Difusão d~ tecnologia 

N2 de linhas descartadas devido a 

segrega;;ões e/ou misturas 

nos caracteres 

Qua 1 itat tV05 

Flor 

o 

20 

11 

52 

5,9 

o 

o 

O 

O 

9 

o 

20 

2,3 

Quant i ta t i vos 

Ciclo Altura 

14 

15 

55 

41 

44 

28 

82 

32 

23 

15 

79 

12 

29 

280 197 

31,8 22,4 

Flor 

B 

B 

B 

Cor 

Pubes­
c~nc ia 

li 

11 

li 

li 

11 

Dias 

Flor! Matu!'! 
Gão <;80 

54 

54 

45 

46 

74 

56 

46 

65 

109 

109 

116 

123 

144 

128 

118 

136 

Foi realizado um ensaio com cultivares recomendadas em baixas latitudes, 
na forma de pequenas parcelas (Tabela 146) e u~ p.lantio em faixas com parcelas meca­
nizadas na forma de lavoura demonstrativa (Tabel; 147\. Estes campos demonstrativos, 
serviram para a realiza~ão de dia de campo no dia 17/03/87 com cerca de 100 produto­
res, assistência técnica, oficial e privada. 

As sementes obtidas nestes ensaios foram enviadas a diversas institui­
~oes de pesquisa, ainda durante o mês de abril/87 para a realiza~ão de plantios em 
Alagoas (EPEAL), Rio Grande do Norte (EMPARN), Paraiba (EMEPA) e Cear~ (EPACE). 

TÀBELA 146, Rendimento de grãos (kg/ha) e características agron~mícas de algumas cultivares de soja recomendadas para a região 
tropical brasileíra, avaliadas ~m Balsas, MA. Semeadura em 03/12/86. EMBRAPA-CNPSo/UAAPNF. Londrina, PR .. 1987 .. 

Cultivar 

BR-IO (Teresina) 

EMGOPA 303 

Sucupira 

BR-ll (Carojás) 

Timbira 

Tropica 1 

Numbaíra 

Doko 

lAC-B 

SaVana 

Cristal1n<1 

Rend!1/ 
mento­

(kglhal 

2565 

2552 

2160 

2152 

2022 

1990 

1961 

1960 

1725 

] 570 

~/lIédl.\ de quatro .cpct iç0e5. 

2/. 
- Medi<; de 4:,10 sementes. 

Ma tu r!! 
ção ~ão 

60 

45 

33 

67 

56 

51 

42 

44 

43 

43 

44 

137 

116 

116 

144 

120 

116 

116 

116 

109 

119 

122 

Altura 

de 

plantas 
(em) 

87 

66 

69 

89 

79 

84 

55 

56 

66 

50 

38 

Flor 

Cor 

Pubes­

cênciB 

M 

li 

li 

li 

11 

11 

11 

M 

% de 

rachadura 
do 

tegumento 

18,7 

32,1 

10,2 

3,2 

17,5 

9,0 

17,2 

15,7 

7,2 

44,7 

0,7 

t de manchas 

vírus 

23,0 

26,5 

0,7 

69,5 

36,1· 

17,0 

O 

19,7 

5,2 

O 

21,5 

0,5 

1,2 

1,2 

O 

0,5 

O 

0,7 

O 

° 
0,5 

0,2 

Af",Amarclc; fnseol AB.7.Amarelt1 brilhánte~ M"Mnrrom; HE }-lc.rHlm cscurn; MC""Marrom çlaroj P=-Pr€to; PI",Preto imperfeito .. 

Cor 

Tegume!! 
to 

AF 

AB 

AF 

AB 

AB 

AF 

AF 

. AF 

AF 

AB 

AF 

Milo 

M 

li 

M 

li 

li 

Me 

li 
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TABELA 147 • Rendimento de graos (kg/ha) de cultivares recomendadas pa­

ra a região tropical brasileira avaliadas em Balsas, MA. 

Semeadura em 03/12/86. Pl4ntioem faixas-parcelas com 180,Om2• 

EMBRAPA-GNPSo/UAAPN;P.Londrina, PRo 1987. 

Cultiv,!r 

BR 83-10073 

EMGOPA 303 

Garaj~s 

Tropical 

Cristalina 

Doko 

Numbaira 

Teresina 

SS-l 

Savana 

Timbirà 

Sucupira 

IAC-8 

Rendimento (kg/ha) 

2283 

2105 

2072 

2027 

1861 

1783 

1650 

1611 

1405 

1338 

1316. 

1216 

927 

Sacas de 60 kg/ha 

38,0 

35, 1 

34,5 

33, 8 

31,0 

29,7 

27,5 

26,8 

23,4 

22,3 

21,9 

20,2 

15,4 

5.2.4. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES PARA CONSUMO HUMANG "IN NATURA" E Pl\.RAA IN-. 
DÚSTRIA DE ALIMENTOS 

Experimento: Desenvolvimento de cultivares para consumo humano "in natura" e para a 
ind~stria de alimentos 

Mercedes C. Carrão Panizzi, Romeu A.S. Kiihl e 
Jos~ F.F. de Toledo 

A soja ~ uma opo;;ao como fonte de proteina que pode contribuir para a me­
lho ra do estado nut riciona I bras ilei ro. Quando convenientemente processada i ndus­
trialmente e preparada a nível dom~stico, a soja ~ um alimento que pode ser aceito 
por qualquer camada da populao;;ão. A soja, no entanto, apresenta algumas limitações 
de sabor e fatores antinutricionais, que se eliminados da planta pornétodos gen~ticos, per 
mitem um processamento ~ais barato e uma obteno;;ão de cultivares mais adaptadas para ~ 
consumo "in natura". 

Visando o desenvolvimento de gen~tipos com melhores qualidades nutricio 
nais,foram realizados 25 combinações híbridas em 1986/87 (Tabela 148). As popu':­
lao;;ões F2' correspondentes aos cruzamentos realizados em 1985/86 e origin~rias de 
plantas F 1 avano;;adas entre abril e outubro na casa-de-vegetação com luz art il'ic ia I, 
foram semeadas em outubro/novembro de 1986. Em março de 1987 foram colhidas uma va­
gem de cada planta, segundo o m~todo de melhoramento SSD. Parte da populao;;ão F3 des 
tes cruzamentos foi enviada para o CPAC, Distrito Federal, para avanço de gerao;;ão na 
entresafra. 

Paralelo ao programa de melhoramento foram multiplicadas 15 linhagens 
das cultivares recomendadas com tegumento marrom e preto e 20 linhagens tipos vege­
tais com sabor superior, introduzidas da Universidade da FI~rida, EUA. Estas linha-
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gens mutantes coloridas, apresentam os mesmos potenciais de produtividade e caracte­
rísticas agronômicas das cultivares que lhe deram origem, sendo portanto, uma opçao 
r~pida de utilização de soja como o feijão caseiro, pura ou em mistura com o feijão. 

Dentro do programa de divulgação e aceitação dos produtos à base de so­
ja, foram testadas e aprovadas 90 receitas com soja. Os resultados foram ~timo5, 

comprovando que a soja quando bem preparada é aceita por pessoas de qualquer classe 
social. Em abril de 1987, foi realizado o primeiro curso de culinária com receitas 
à base de soja, onde participaram 50 pessoas. 

TABELA 148 . Cruzamentos realizados em janeiro de 1987. EMBRAPA-

-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Cruzamentos Características combinadas 

F 82-5807 x Emperor (Sabor superior x hilo amarelo) 

D 62-7815 x F 80-6933 (Glabra x sabor superior) 

Santa Rosa marrom x PI 133226 (Mutantes coloridas x ausência lipoxigenase-l) 

Davis-l x PI 133226 (Davis melhorada x ausência lipoxigenase-l) 

Paraná x PI 157440 (Cultivar re:omendada x ausência inibidor tripsina) 

P;rola x PI 157440 (Cultivar recomendada x ausência inibidor tripsina) 

Pérola x Sioux (Cultivar recomendada x alto teor de proteína) 

Paraná x Sioux (Cultivür recomendada x alto teor de proteína) 

IAC-2 x F 82-8058 (Cultivar recomendada x sabor superior) 

IAC-Santa Maria 702 x F 83-8186 (Cultivar recomendada x sabor superior) 

P;rola x Mikawashima (Cultivar recomendada x sabor superior) 

FT-9 x Early Hakucho (Cultivar recomendada x sabor superior) 

BR-6 x Late Giant (Cultivar recomendada x sabor superior) 

BR-13 x F 83-5769 (Cultivar recomendada x sabor superior) 

BR 83-10073 x F 82-5769 (Linhagem baixa latitude x sabor superior) 

BR 83-10073 x F 82-5769 (Linhagem baixa latitude x sabor superior) 

Davis~1 x PI 423909 (Davis melhorada x sementes grandes) 

Davis-l x PI 417164 (Davis melhorada x sementes grandes) 

Davis-l x PI 423964 (Davis melhorada x sementes grandes) 

Paraná x PI 423909 (Cultivar recomendada x semente~ grandes) 

Pérola x Emerald (Cultivar recomendada x semente verde, hilo preto) 

Pérola x Kim (Cultivar recomendada x semente verde, hilo cin~a) 

Lancer x Tambaguro 

Lancer x Soja-Feira 

Paraná x Soja-Feira 

(Cultivar recomendada x sabor superior) 

(Cultivar recomendada x soja hortaliça) 

(Cultivar recomendada x soja hortaliça) 
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6. MAN.EJO .PA CUl.TURA 

6.1. HA~JO DA CULTURA E PREPARO DO SOLO 

6.1.1. AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE PREPARO DO SOLO E SEMEADURA DA SOJA 

O preparo ou manejo incorreto do solo e a utilização indiscriminada de 
máquinas para realizar estas operações têm cau9adoproblemas de pulverizações e 
compactações de camadas inferiores do solo. 

O objetivo do projeto é avaliar os sistemas de preparo do solo e de 
semeadura, procurando verificar o comportamento' da cultura e do solo em relação às 
diferentes situações (analisadas). 

Experimento 1: Avaliação de sistemas de preparo do solo e semeadura da soja 

Eleno Torres, Dionisio L.P. Gazziero, Paulo R. Galerani, 
Norman Neumaier e Antonio Garcia 

Com o objetivo de avaliar e comparar sistemas de preparo do solo para a 
semeadura da soja, foi conduzido um experimento em Londrina, PR , com os. seguintes 
tratamentos: sistema direto, convencional (arado + grade niveladora), reduzido, 
com grade pesada (grade pesada + grade niveladora) e reduzid~ ~om escarificador 
(escarificador + grade niveladora). A aração foi realizada com arado de tr~s dis­
cos de 26 polegadas a uma profundidade média de 23cm. A escarificação. foi reali­
zada com equipamento de cinco braços, na profundidade média de 25cm. A grade pesa­
da utilizada foi de 16 discos de 24 polegadas e trabalhou o solo a l4cm de profun­
didade. 

O experimento está em seu sexto ano de execução. Os resultados encon­
trados nos tr~s primeiros anos não evidenciaram diferenças estat1sticas para ren­
dimentos de grãos, entre os tratamentos. Nos anos de 1984/85 e 1985/86, o rendi­
mento de grãos foi inferior no sistema direto, principalmente, em relação aos pre­
paros com escarificador e com arado. 

No ano agricola de 1986/87, não se verificou diferenças significativas 
para rendimento de grãos (Tabela 149) entre os sistemas de preparo do solo, ob­
servou-se apenas a tendência do plantio direto produzir mais. Apesar da boa altu­
ra de planta (média de 77cm), o rendimento médio desse último ano foi baixo em ra­
zão da distribuição irregular de chuvas na fase reprodutiva. 

TABELA 149. Valores médios de altur~ de planta e rendimento de grãos obtidos em 
quatro sistemas de preparo do solo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR •. 19871(. 

Altura de Rendimento de 
Sistema de preparo do solo planta (cm) graos (kg/ha) 

A - Plantio direto 73.9 2226 

B - Preparo convencional 77.7 1961 

C - Preparo com grade pesada 80.4 1935 

D - Preparo com escarificador 77.6 1938 

11 N , 

- Nao se verificou efeito significativo pelo teste de F ao nivel de 5%. 



-262-

Com relação a caracterlstica estabilidade de agregados do solo (Tabela 
150 ), foi verificado que o sistema de semeadura direta preservou mais a estrutura 
do solo do que os demais. Entre os outroS tr~s sistemas (convencional, grade pe­
sada e escarificador), apesar da incorporação dos restos culturais ter sido dife­
rente, não se verificou diferenças. Tamb~m foi observado que o preparo convencio­
nal e o preparo com escarificador pulverizaram o solon'a mesma intensidade que o 
preparo com grade pesada, conforme resultado da peneira 0,2l0mm e a soma dessa 
peneira com o solo perdido. 

Com relação as caracterÍsticas quimicas (Tabela 151) do solo, apos 
seis anos de cultivo, foi verificado que o pH não sofreu variação devido ao tipo 
de preparo, fato que não ocorreu com os demais elementos, principalmente, ,com os 
macronutrientes. Os teores de fósforo foram semelhantes na profundidade de 0-7cm 
nos quatro sistemas, apesar de terem sido maiores em valor absoluto no sistema di­
reto e no preparo com escarificador. Na profundidade de 7-l4cm foi menor no sis­
tema direto e na de 14-21cm foi maior no sistema convencional. Este fato eviden­
ciou que o sistema convencional distribuiu melhor esse elemento no solo. J~ os 
teores de pot~ssiO, na profundidade de 0-7cm, foram mais elevados no sistema dire­
to e preparo com grade pesada. Os teores desse elemento decresceram no perfil do 
solo em todos os sistemas, por~m, em maior intensidade no sistema direto, o que 
caracteriza que a sua mobilidade não foi elevada. 

A distribuição do c~lcio foi uniforme nos quatro sistemas at~ aos 2lcm, 
a partir dai os teores decresceram. Para o magn~sio a tend~ncia foi bastante se­
melhante, tamb~m não foi verificado diferenças entre os sistemas, entretanto, os 
teores decresceram no perfil do solo, mais acentuadamente no sistema direto do que 
nos demais, e que ocorreu só a partir dos 2lcm. 

O carbono, na profundidade de 0-7cm, foi mais elevado no sistema direto 
do que nos demais. Isto demonstra que esse sistema tem melhores condições de 
preservar a matéria orginica, e conseqUentemente, as condições flsicas do solo, 
principalmente nas câmadas próximas ~ superfÍcie. O plantio direto e o preparo com 
grade apresentaram maiores teores de carbono na profundidade de 7-l4cm do que os 

demais tratamentos. 

TABELA 150 • Valores m~dlos d~ estabilidad<' dl' agr"gados ,(OI,) obs .. rvados em quatro sistemas de preparo 
do solo. EMBRAPA-CNPSo. Lundrina, PR. 1987. 

Peneiras (mm) 
Solo Somat~ria 

Tratamento perdido 
4 0.210 (4 + 2) (0.210 + S.P.)!I 

A - Flantio direto 46,8a3J 17,9'}J 10,4 ç 23,0 b 1,9 b 64,7a 24,9 b 

B - Preparo conven 24,0 b 16,4 ,16,Oa 36,6a 7,Oab 40,4 b 43,6a 
ciona1 

C - Preparo COm 21,1 b 17,0 13,8 b 36,9a 11,2a 38,1 b 48, la 
grade pesada 

D - Freparo com 22,7 b 17,0 13,6 b 35,4a 11,2a 39,7 b 45,68 
escarificador 

!/S•F• Solo perdido. 

~/Hédias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna nao diferem entre si pelo teste de Duncàn ao ni­
vel de 5%. 

l/Não se verificou efeito significativo pelo teste de F ao nível de 5%. 
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TABELA 151. Valores médios de pH e dos teores de f~sforo, potássio, cálciO, magnéc... 
sio e carbono no solo, obtidos em quatro profundidades, e em quatro 
sistemas de pr~plro, do solO". EMBRAPA,..CNPSo. LOndritr~i!j, PR.. 1987. 

Profundidade 
(cm) 

0-7 
7-14 

14-21 
21-28 

0-7 
7-14 

14-21 
21-28 

0-7 
7-14 

14-21 
21-28 

0-7 
7-14 

14-21 
21-28 

0-7 
7-14 . 

14-21 
21-28 

0-7 
7-14 

14-21 
21-26 

Plantio 
direto 

5.02n.s. 
5.00 
4.97 
4.82 

11 
54.2Aa~ 

:37.8Bb 
15.5 B c 
6.:3 A 

0.69A a 
0.46A 
0.28A 
0.1:3 B 

2.2:3Aa 
2.22Aa 
1.99Aa 
1.50A b 

0.42Aa 

d 

b 

0.40Aab. 
0.:36A b 
0.:30A c 

2.01A .a 
1.89ABa 
1.45A b 
1.0:3A 

c 
d 

c 

Preparo 
convencional 

pR ,.. Cact2 

4.97 
4.97 
5.00 
4 .• 95 

Fósforo - ppm 

4:3.7Aa 
55.7Aa 
42.9Aa 
14.1A b 

Potássio - meq/100mt 

0.47 Ba 
0.:39A b 
O. :34A bc 
0.29A c 

Cálcio - me9/100mt 

2.05Aa 
2.01Aa. 
2.01Aa 
1.66A b 

Magnésio - meq/lOOmt 

0.:39Aab 
0.40Aa 
0.411\a 
0.:35.1\ b 

Carbono - ('r.) 

1.58 Ba 
1.64 Ba 
1.64A a 
1.20A b 

Preparo com 
grade pesada 

5.05 
5.·07 
5.15 
4.90 

4O.:3A ab 
48.1âBa 
28.1B b 
9.2A 

(}.67A a 
0.50A 
0.37A 
0.24A.8 

2.25Aa 
2.16A8 
2.091\a 
1. 52A b 

0.45Aa 
0.45A8 
0.4:3Aa 
0.:35Ab 

1.70 Da 
L 9:3A a 
l~.wA a 
1.21A 

c 

b 
c 

d 

b 

n.s. = nao se verificou af_ito significativo pelo tEste de Fao nÍvel 

1/ • 
- Medias seguidas pela mesma letra minúscula na 'Coluna 8.tneSma letra 

linha não .diferem entre. si pelo teste de Duncan a.o n:Íve1de 5'7 •• 

Preparo cOm 
escarí fÚador' 

4.97 
4.97 
4.9.7 
4.97 

5:3.8A a 
46.5A8a 
25.4 13 b 
8.9A c' 

0.55 Ba 
0.40A b 
0.29A ·'C 

0.17AB d 

2.10Aa 
2.08Aa 
1.99Aa 
1.63A b 

0.41Aa 
0.40As 
0.:37Aab 
0.:35A b 

l.82ADa 
1.76ABa 
1.4:3A b 
1.16A b 

de 5%. 

maiúscula na 
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Experimento 2: Avaliação de sistemas de produção de soja: manejo, rotaçao e cul­
tivares 

Paulo R. Galerani, Eleno Torres e Leonidas C. das Neves* 

A geraçao de tecnologia para regiões de agricultura intensiva no Bra­
sil, tanto regiões tradicionais como regiões de expansão de fronteiras agrícolas, 
tem sido comprometida pelo mau uso e manejo inadequado dos solos. O uso intenso. de 
equipamentos e miquinas agrícolas em solo com umidade inadequada ao trabalho, l~vaà 
formação de camadas adensadas ou compactadas, a 15-18cm de profundidade. Estas ca­
madas adensadas facilitam a erosão, deixam as plantas mais suscetíveis aosveranicos 
e prejudicam o desenvolvimento das raizes, além de estarem propensas a desequil 
brios nutricionais causados pela incorporação de adubos e corretivo em uma camada 
limitada do solo~ Qualquer tecnologia gerada só oferece sua real contribuição quan­
do todos os demais fatores, que compõem o sistema de produção, estão equilibrados e 
no limite miximo do seu potencial. 

O objetivo geral deste trabalho é verificar' os efeitos, no solo, de di­
ferentes tipos de preparo, realizados por diferentes equipamentos, bem como a inte­
ração desses preparos com a rotação soja-milho e com duas cultivares de ciclos di­
ferentes. Como objetivos especificos estão: 
a) avaliação de cada um dos sistemas, formado pela tnteração dos fatores preparo do 

sola, rotação e cultivares, em termos de produção por hectare, e seus efeitos na 
constituição quimica e estrutura fisica do solo; 

b) demonstração dos possíveis efeitos visuais que os diversos tipos de preparo e 
rotação possam ter sobre duas cultivares de soja. 

Este trabalho foi conduzido pelo quinto ano consecutivo. O delineamento 
utilizado foi blocos casualizados com os tratamentos distribuidos em fatorial com­
pleto, com dez tratamentos e quatro repeti~ões. Os fatores estudados foram o prepa­
ro do solo, com cinco niveis e cultivar com dois niveis. Os níveis do fator preparo 
do solo, na safra 86/87" foram: aração continua a 20-25cm; gradagem contínua com equi­
pamento pesado, a 10-15cm; aração alternada (Aração 11), com aração de 2 em 2 anos 
e gradagem, sendo realizado nesta S,afra, uma aração a 20-25cm; aração com rotação 
soja-milho (Aração MS) e gradagem com rotação soja-milho (Gradagem MS) sendo, emam­
bos, semeado soja, em 86/87. Os niveis do fator cultivar foram 'Parani' e 'FT-2'. 

Os resultados do primeiro ano (82/83) não foram consistentes, ou seja, 
o melhor rendimento obtido foi com um dos tratamentos envolvendo aração (20-25cm) 
enquanto que o pior foi com outro tratamento também envolvendo ,aração. Provavelmen­
te este problema tenha sido devido às manchas de solo. Diante disso, foi realizado, 
na safra 83/84, uma correção com 2000 kg/ha de calc~rio e 200 kg/ha de superfosfato 
triplo em área total, incorporados com uma aração profunda (20-25cm) e gradagem. Não 
era esperado, portanto, efeito devido aos tratamentos. Em 84/85, a área com aração 
continua (20-25cm) apresentou maior produção de soja que as demais considerando-se 
a média das duas cultivares. Os sistema§ de preparo não influenciaram a altura de 
plantas nem o n~mero de plantas por metro. ~m 85/86, os tratamentos com rotação fo­
ram plantados com milho, obtendo-se uma produção maior na área onde foi utilizado 
grade, comparado com a área onde foi utilizado arado. Nas ~reas semeadas com soja, 
cujos tratamentos foram aração e gradagem continuas e aração alternada com grada­
gem, foi observada uma produção maior onde foi realizado a aração continua, na mé­
dia das duas cultivares. Considerando as cultivares independentemente, a Paran~ 
produziu mais na aração continua comparada à gradagem continua e à aração alternada. 
A 'FT-2' apresentou a mesma produção nestes três sistemas. 

Na safra 86/87, as parcelas com o tratamento Aração 11 (Aração dois anos 
e grade um ano) foram aradas a 20-25cm, conforme previsto. Em todos os tratamentOs 
foi semeado soja; já que na safra anterior foi semeado milho nos tratamentos onde 
estava previsto rotação. 

O preparo do solo foi feito com um arado reversível de três discos de 
28", nos tratamentos envolvendo aração, e com uma grade aradora (pesada, tipo Romi) 

*Estagiário do CNPSo na área de Difusão de Tecnologia - Sistemas de Produção. 
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nos 1:ratamentos envo lyendo gradagem, sendo ut il izadas re spect i vamente, trator Ford 
66'00 e'CBT'2ICi5~'E!11 'todos os tratamentos foi feito umanivelação com grade leve, 
bií::hi'áuHcti,:com 32 discos de 16". Posteriormente, foi aplicado o herbicida e incor­
porado com a mesma grade hidráulica. A nivelação e a incorporação foram feitas com 
o trator CBT 1090 e a aplicação de herbicida com o Massey Ferguson 265 e tanque 
Hatsuta de 600 litros. 

A Soja foi semeada no dia 03/11/86, com espaçamento de 5~cmentre linhas 
e 30 sementes/m com uma semeadeira de seis linhas (Blue line). A adubação foi feita 
com 250 kg/ha da f~rmula 0.30.15. O trator utilizado foi o MF 265. A aplicação do 
herbicida trifluralim foi em ppi na dose de 2 l/ha. 

Os resultados da safra 1986/87 estão na Tabela 152 e mostraram que, na 
média de produção das duas cultivares, a soja apresentou maior produção nos siste­
mas Aração MS (rotação soja-milho). Este sistema não diferiu da Aração continua e 
da Aração 11 (aração um ano alternada com grade por dois anos). Por sua vez, a me­
nor produção foi obtida no sistema Gradagem continua a qual não diferiu do sistema 
gradagem MS (rotação soja dois anos e milho um ano). 

A altura das plantas de soja foi influenciada pelos sistemas utilizados. 
As plantas ficaram mais altas no sistema Araçã~ continua, Aração 11 e AraçãoMSque, 
por sua vez, não diferiram entre si. Quanto ao stand (n~mero de plantas por metro), 
não houve alteração ou influência dos diferentes sistemas de preparo no n~mero de 
plantas por metro. Observou-se sim, uma tendência de plantas mais altas quando o 
stand era mais denso. 

A Tabela 153, mostra os resultados dos efeitos dos preparos de solo na 
produção, altura de plantas e 'stand' nas cultivares Paraná e FT-2, separadamente. Na 
m~dia dos cinco prepar~s de solo, não foi observado diferenças entre cultivares. A 
cultivar FT-2 no entanto, teve problemas de germinação e apresentou falhas no esta­
belecimento da lavoura, provocado pelo baixo vigor das sementes utilizadas. Tem-se 
notado, durante estes anos de condução deste trabalho que, em situações desfav~rá­
veis como esta (sementes de baixo vigor), fica melhor evidenciado o efeito dos sis­
temas de preparo na produção da soja, devido às melhores condições oferecidas por 
alguns sistemas à germinação das sementes. Diante disso, considerando o efeito dos 
preparos na produção ~a 'FT-2', foi obtido maior produção na Aração MS, 11 
(alternada) e Aração continua que, por sua vez, não diferiram entre si. A produção 
mais baixa foi obtida com a gradagem continua. Por outro lado, a 'Paraná' não apre­
sentou problema de estabelecimento de lavoura e os resultados mostraram que nãohou­
ve influência de preparo de solo na produção dessa cultivar (Tabela 153). 

A altura das plantas de 'Paraná', na média dos cinco preparos, foimaior 
que a de 'FT-2'. Isto pode ser explicado pelo problema de germinação da 'FT-2' que, 
devido às falhas na lavoura, apresentou uma menor altura média de plantas. Quando 
analisadas as cultivares independentemente, observa-se que os sistemas de preparo 
não influenciaram a 'Paraná', mas influenciaram a 'FT-2' que apresentoualturamaior 
nos sistemas Aração MS, Aração 11 (alternada) e Aração continua. A menor altura da 
'FT-2' foi obtida no ~istema Gradagem continua (Tabela 153). 

O n~mero de plantas por metro (stand) foi maior na 'Paraná' que na 'FT-2', 
considerando a média dos cinco preparos de solo. Isto mostra o menor n~mero de fa­
lhas na lavoura de 'Paraná' que não apresentou diferenças entre sistemas de preparo 
de solo, ou seja, os preparos não influenciaram o estabelecimento da lavoura de 
'Paraná,. No entanto, considerando somente a 'FT-2', pode-se dizer que os sistemas 
de preparo influenciaram o seu 'stand'. O n~mero de plantas de 'FT-2' foi maior nos 
preparos Aração MS (rotação), Aração continua e Aração 11 (alternada) e foi o menor 
no preparo Gradagem continua (Tabela 153). 

Numa análise mais ampla, considerando os sistemas de produção formados 
pela combinação dos fatores preparos de solo e cultivares com todos os demais fato­
res de produção, ficou evidenciado, conforme mostra a Tabela 154 , um melhor desem­
penho dos sistemas envolvendo o preparo com Aração, em termos de kg/ha. Assim, na 
safra 86/87, dos dez sistemas testados, as cinco melhores produções foram obtidas 
em áreas preparadas com arado, e as duas melhores produções foram obtidas em área 
onde foi realizada rotação com a cultura do milho na safra anterior. Embora a 'Pa_ 
raná' tenha produzido mais que a 'FT-2' analisadas separadamente na média dos pre­
paros de solo, na análise do sistema completo, não ficou evidenciado a predominin­
cia da 'Paraná'. Isto não coincide com a tendência do ano anterior, onde houve pre­
dominincia da cultivar FT-2 que apresentou as melhores produções, independentemente 
dos sistemas de preparo de solo. 
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TABELA 152 Influ;ncia do preparo do solo no rendimento e altura 

de planta e população de plantas de soja. EMBRAPA-CNPSo. 

PrepaOro do 
solo 

Londrina. PRo 

Aração continua 

Gradagem continua 

Aração 11 (Alternada)l/ 
(Aração em 1986/87) 

Aração MS (Rotação)l/ 
(Soja em 1986/87) 

Gradagem MS (Rotação)2/ 
(Soja em 1986/87) 

1987. 

Rendimento 
(kg/ha) 

2.593 ab 

2. 399 b 

2.544 ab 

2.669 a 

2.432 b 

Altura de 
População 

plantas 
(cm) 

(plantas/m) 

63 a 16 a 

56 b 13 a 

63 a 15 a 

63 a 15 a 

59 ab 13 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
11 ~ -0- Araçao 11 - Araçao a 20-25 cm por uma safra e gradagem pesada a 10-15cm por duas 

safras consecutivas. 
2/ N ~ 
- Araçao MS (Rotaçao) - Semeadura de soja por duas safras consecutivas e plantio 

de milho por uma safra. 
3/ (N - Gradagem MS Rotaçao) - Semeadura de soja por duas safras consecutivas e plantio 

de milho por uma safra. 

IABELA 153. Influ;ncia de diferentes preparos de solo nas cultivares de soja Paran~ e 

'1-2. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Rendimento Altura de Plantas ' Stand' 
Preparo de (kg/ha) (em) (plantas Im) 

solo 
'Paraná' "1-2' tParaná' "T-2' tparaná' "T-2' 

Ara~ão contínua 2597 a A 2588 a li. 70 a A 55 ab 5 19 a A 13 ab 

Gradagem continua 2515 a A 2282 b A 63 a A 49 b 5 18 a A 8 b 

Aração II - Alternada 
2477 2610 a 67 58 a 18 12 ab 

(Ara~ão 1986/87) 
a A A a A 5 a A 

em 

Aração MS.- Rotação 
2642 a A 2695 a A 68 a A 59 a 5 16 aA 14 a 

(Soja em 1986/~7) 

Gradagem MS - Rotação 
2384 2480 ab 65 a 53 ab 16 9 ab a A A A 5 a A (Soja em 1986/87) 

M~dias 2523 A 2531 A 66 A 55 B 17 A 115 

C.V. 7,2% 7,7% 21,7% 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, nas colunas, e maiúscula, nas linhas, não diferem entre si 
pelo teste de Duncan a 5%. 

B 

B 

5 

A 

5 
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TABELA 154. R(H'tdtlllecnto deaoJa- ell'l'dtfer:en,., •• ' si.temas 

dLp.rodução. safra 1966/87. El1BAAl'~~qJW~. 

Londrina, PRo 

Sistemas de Pr04uçio 

(tratamentos) 

Arafiio cl rotafião, 'paracná ' 

Aração cl rotaçao, 'FT-2' 

Arafião alternada, 'FT-2' 

Arafião continua, 'Paraná' 

Ar_ação cont:Ínua t 'FT-2' 

Gradagem continua, 'Paraná' 

Gradagem cf rotação, 'FT-t' 

Arafião alternada, 'Paraná' 

Gradagem c I rotafião, 'Paraná' 

Gradagem continua, 'FT-2' 

1987. 

Rendimento 

(kg/ha) 

2ti95 a 

2642 ab 

2610 ab 

2597 ab 

2589 ab 

251' abc 

2480 abc 

2477 abc 

2384 bc 

2282 c 

Médias seguidas pela mesma letra nao diferem entre s1 pelo teste 
de Duncan a 5%. 

A Tabela 155 mostra o efeito do preparo do solo na pr.odufião da soja e 
milho nas cinco. safras em que o experimento foi conduzido. Nesta Tabela, destaca-se 
o melhor desempenho do preparo Aração condnu·a na maioria dos anos e na média dos 
cinco anos. Pode-se destacar ainda o sistema Arafião MS (rotafião) que, ap<1s () plan­
tio do milho em 85/86, apresentou um aumento significativo de prodUfião ~ safra 86/87. 

A Tabela 156, mostra o efeito dos preparos de solo na produção da soja, 
independentemente por cultivar, por ano. As cultivares Vifioja e BR-l naS safras 821 
83 e 83/84, respectivamente, não foram influenciadas pelos sistemas de preparo de 
solo. Houve um nivelamento no nivel inferior de produção devido ao atraso na colhei­
ta da'Viçoja' e excessivo ataque de percevejo na 'BR-l'. Também, nos anos 85/86 e 
86/87, as produções das cultivares FT-2 e Paraná, não foram influenciadas pelospre­
paros de solo cujas produções foram niveladas no nivel superior, devido ao bom de­
sempenho destas cultivares nessas safras. 
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TABELA 155. Evolu~ão anual da produ~ão .édia de duas cultivare.!/ de soja e. diferentes .iste­

mas de manejo· de solo'~ EII!:íR",PA-ClIl'So. Londrins; 'PRo 1,98,. 

Sistema de Manejo 

de solo 
1982/83 1983/84 

Ara~ão continua 2.293 a 2.124 a 

Gradage.m c.ont {nua 2.215 a 1.946 ab 

Ara~ão rI - Alternada 
2.064 a 1.958 alo 

de 2 em 2 anos 

Ara~ão cl rota~ão -
2.232 a 1.897 lo soja (2 anos) e milho 

Gradagem cf rota~ão -
2.130 a 1.968 alo 

soja (2 anos) e milho 

Médias 2.191 1.978 

c.v. (%) 10,5 9,4 

Médias seguidas pela mes .... letra não diferem entre 

Rendimento (!tg/h,,) 

1985/86 
1984/85 

·""la .. l1ho 

2.675 a 3.106 a 

2.449 b 2 .• 68~ b 

2.428 b 2.635 b 

2.487 lo 2.149 ·b 

2.415 b 2.628 a 

2.490 2.808 2.388 

6,0 4,8 

si pelo teste de Danesn a )%. 

1986/87 

2.}93 ab 

2.399 b 

2,544 a~ 

2.66~ a 

2.432 lo 

2.527 

7,2 

lfédias 

2.558 

2.338 

2.330 

!I Em 1982/83 as cultivares utilizadas foram Paraná e Vi~oJa, em 1983/84, Paraná eBR-l e nas demaiS, Paraná e "-2. 
Em 1983/84 todos os tratamentos receberam ara~ao (20-25cm), 2.000 Ieg/lia ·de calcário·e 200 Ieli/l>ade superfosfato 

tripló. 

?:J Médias de quatro anos de produ~ão de soja. 

TABELA 156. !volu~ão do rendimento (leg/ha) dei! duas cultivares. de soja fUI diferente. t1stellaa de preparo de. 

solo •. !KBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Sistemas. de 
1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 1986/87 

Preparo 
'Paraná I 'Vi~oja ' I Paraná I 'BR-l ' 'Paraná,' 'FT-2' • Paraná t 'FT-2 ' 'Paraná' 'fT-2' 

Aração continua 2722 a 1864 a 2360 a A 1887 • B 2479 • 2871 a 2914 a A 3303 a A 2597 • A 2588 a A 

Gradagem cont {nua 2390 cd 2041 a 2139 ab A 1752 • B 2160 c 2737 ab 2294 b B 3102 • A 2515 • A 2282 B A 

Ara~ão 11 2274 d 1894 a 2165 ob A 1150 • B 2238 bc 2618 b 2239 h B 3063 a A 2477 a-A 2610 a A 

Ara~ão c/ rotação 2496 bc 1968 a 2004 h A 1791 • A 2414 ab 2559 b 2642 • A 2695 • A 

Gradagem cl rotação 2451 b 1806 a 2UO ah A 1787 a B 2281 abc 2549 b 2384 • A 2480 ab A 

Médias 2467 A 1915 A 2164 A 1793 11 2314' li 2661 A 2473 B 3155 A 2523 A 2531 A 

C.V. (1;) 10,5 9,4 6,0 .4,8 7·.~ . 

*dias seguidas pela mesma letra não di ferem entre 51 pelo teste de Duncan a 51.. 
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6.2. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA 

6.2.1. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA NO NORTE DO ESTADO DO PARANÁ 

O solo cultivado com soja no norte do Paraná tem apresentado, na maio­
ria das situações, gradativo declínio na sua capacidade produtiva. Entre as causas 
responsáveis por esse declinio destacam-se a sucessão do cultivo trigo-soja por v~­
rios anos e a movimentação intensa do solo, com alto nível de mecanização em todas 
as operações. A mecanização tem alterado a estrutura do solo, aumentando a compac­
tação, favorecendo a erosão, reduzindo o teor de materia orgânica e a capacidade de 
armazenamento de ~gua do solo. 

O objetivo do projeto é determinar, para as condições do norte do Para­
n~, em Latossolo Roxoeutr~fico (LRe) , utilizando-se de preparo adequado do solo, a 
combinação ou combinações de rotação e sucessão de culturas qui condicionem bom es­
tado sanít~rio das culturas e preservem ou melhorem a capacidade produtiva do so­
lo, nos diferentes aspectos ffsicos, qUfmicos e biol~gicos e proporcionem alto ren­
dimento da soja. 

Experimento: Rotação milho-soja sucedida por culturas de inverno, adubação verde 
e pousio 

Celso de A. Gaudêncio, Antonio Garciat José T. Yorinori, 
Dionísio L.P. Gazziero, Emilson F. de Queiroz, 

Eleno Torres e Áureo F. Lantmann 

O experimento foi iniciado em 1982, na area experimental da Fazenda 
Santa Terezinha (EMBRAPA), em Londrina, PRo 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro 
repetições e 36 tratamentos ou combinações de culturas de inverno e verão. No in­
verno: 1) trigo (tr); 2) girassol (gr); 3) centeio (ct) (adubação verde); 4) tre­
moço branco (tm) (adubação verde); 5) pousio (ps) (sem cultivo); 6) girassol-trigo; 
7) centeio-trigo; 8) tremoço-trigoj 9) pousio-trigo; 10) centeio-girassol; 11) tre­
moço-girassol; 12) pousio-girassol; e no verão: 1) soja (SJ); 2) milho (ML) - mi­
lho-soja e 3) milho-soja-soja, totalizando os 36 tratamentos. Na safra 1984/85, to­
dos os tratamentos continham soja, isto é, ficaram completas as 36 combinações de 
rotação e sucessão de culturas planejadas. 

, Para a determinação do estado de agregação do solo, foi retirada, após 
as culturas de inverno de' 1984, uma amostra por parcela na profundidade aproximada 
de O a 20cm. As amostras foram secas ao ar livre e passadas na peneira de 6,45mm 
e retiradas na de 4mm. Estas amostras foram umedecidas por capilaridade durante 15 
minutos,depois levadas à peneira superior de 4mm, do conjunto formado por outras 
três peneiras de 2, 1, 0,2l0mm, e agitadas em ~gua durante 10 minutos, no aparelho 
de Yooder, numa velocidade de 48rpm. 

Para facilitar a interpretação dos dados de estabilidade de agregados 
do solo, foi feita a an~lise estat:lstica dividindo-se os tratamentos em três grupos 
distintos: I} soja continua; b) rotação milho-soja-soja e c) ~ilho-milho-soja. To­
dos os tratamentos foram comparados com a testemunha, isto é, cultivo continuo de 
trigo-soja. 

No c~lculo de, estabilidade foram considerados a soma de percentagens 
de agregados do solo retidos nas peneiras com malhas de 2mm e 4mm. 

A macroporosidade e a microporosidade foram determinadas na 
tensão, preparada para 0,06 atmosfera. Os anéis com o solo coletado foram 
dos numa bandeja, adicionando-se ~gua até a altura dos mesmos, deixando-se 

mesa de 
coloca­
por 24 

horas para'obter a saturação do solo por capilaridade. Depois de removido o exces­
so de ~gua os anéis foram pesados e colocados na mesa de tensão por 30 horas. Após 
isto efetuou-se as pesagens das amostras de solo, contidas nos anéis de volume co­
nhecido, para a determinação da densidade real, macroporosidade e microporosidade. 
A macroporosidade e porosidade total foram corrigidos segundo a densidade real do 
solo. 
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Em 1986/87, após a colheita da soja, foi efetuado um levantamento de 
plantas daninhas em 24 combina~ões de rota~ão e sucessão de culturas. 

A produ'i,ão de massa seca de centeio, em 1982, 1983 e 1984 t foi em mé­
dia de 5,3, 7,9 e 3,2 t/ha, respectivamente, os resultados do centeio em 1985 e 1986 
sao apresentados na Tabela 157 • 

A produ~ão média de massa .seca de tremo~o em 1982 e 1983 foi de 2,1 e 
6,1 t/ha, respectivamente, os resultados do tremo~o de 1984, 1985 e 1986 são apre­
sentados na Tabe la 158 • 

O girassol cultivado continuadamente, em 1984 e 1985 apresentou rendi­
mento inferior, em valor absoluto, a todas as demais combina~ões de inverno estuda­
das. Est.e comportamento foi apresentado pelo girassol nos três sistemas de verão: 
na soja continua e nas rota~ões milho-soja-soja e milho-milho-soja. O girassol a­
presentou a mesma tendência de rendimento na média de 1983 e 1985 (Tabela 159). 

Na média de 1983 e 1985 o trigo não mostrou diferen~a de rendimento 
nas v~rias combina~ões de culturas estudadas (Tabela 160). 

Em 1986/87 o milho, na rota~ão milho-milho-soja-milho-milho, mostrou 
rendimento elevado e as combina~ões de inverno de maior destaque foram as seguintes: 
tremo~o-trigo-tremo~o-trigo-tremo~o, tremo~o continuo por cinco anos, tremo~o-giras­
sol-tremo~o-girassol-tremo~o e girassol-trigo-girassol-trigo-girassol (Tabela 161). 
Na média de quatro safras, o milho na rota~ão mi1ho-milho-soja-milho-mi1ho, apresen­
tou os mais altos rendimentos nas combina~ões de inverno a seguir: tremo~o continuo 
por cinco anos, tremo~o-trigo-tremo~o-trigo-tremo~o, pousio-girassol-pousio-girasso1-
pousio, pousio continuo por cinco anos, girassol continuo, girassol-trigo-girassol­
trigo-girassol, tremo~o-girassol-tremo~o-girassol-tremo~o (Tabela 162). Já na ro­
ta~ão milho-soja-soja-milho, os mais altos rendimentos de milho, na média de duas 
safras, foram obtidos nas combina~ões de inverno a seguir: centeio-trigo-centeio­
trigo, girassol-trigo-girassol-trigo, pousio continuo por quatro anos seguidos e 
pousio-trigo-pousio-trigo (Tabela 163). 

Em 1986/87 a soja apresentou bom comportamento, sendo que os tratamen­
tos de rendimento superior ao obtido na sucessão trigo-soja continuo foram: a) tre­
mo~o continuo, por cinco anos, tanto na soja continua como na rota~ão milho-soja-so 
ja-milho-soja; b) pousio-trigo-pousio-trigo-pousio, na soja continua; c) tremo~o­
trigo-tremo~o-trigo-tremo~o, na rota~ão milho-soja-soja-soja-milho-soja e, d) pou­
sio continuo e soja continua (Tabela 164). O rendimento médio da soja em cin­
co safras (1982/83, 1983/84, 1984/85, 1985/86 e 1986/87) foi superior a 
testemunha na combina~ão de inverno pousio-trigo. A soja apresentou também ren­
dimentos elevados quando precedida no inverno por,tremo~o continuo por,cinco anos, 
tremo~o-trigo-tremo~o-trigo-tremo~o e pousio continuo (Tabela 165). Ja na média de 
três safras (1983/84, 1984/85 e 1986/87) a soja apresentou rendimento superior ao a­
presentado na sucessão trigo-soja continua nas seguintes combina~ões de culturas: 
a) na soja continua: pousio-trigo-pousio-trigo-pousio e tremo~o contÍnuo e b) na ro­
ta~ão milho-soja-soja-milho-soja: pousio-trigo-pousio-trigo-pousio, tremo~o cont 
nuo por cinco anos, tremo~o-girassol-tremo~o-girassol-tremo~o e pousio continuo por 
cinco anos (Tabela 166). 

Na rota~ão milho-milho-soja, os mais altos rendimentos da soja foram 
obtidos nas combina~ões a seguir: tremo~o continuo por três anos, centeio-girasso1-
centeio, tremo~o-girassol-tremo~o, tremo~o-trigo-tremo~o e trigo continuo por três 
anos (Tabela 167). 

Como o milho, a soja e o trigo são as culturas mais cultivadas, no mo­
mento, no norte do Paraná, as melhores combina~ões, para atender o trinômio e a u­
tiliza~ão no verão da rota~ão mi1ho-soja-soja (um ano de milho e dois anos de soja) 
e no inverno uma das seguintes combina~ões: pousio-trigo, tremo~o-trigo e girassol-
trigo. 

A estabilidade de agregados do solo, avaliada em amostras retiradas a­
pós as culturas de inverno de 1984, ex.pressa em percentagem, foi estatisticamente 
inferior à testemunha nas seguintes combina~ões de inverno: a) na soja continua 
(dois anos), pousio-girassol-pousio; b) na rota~ão milho-soja, trigo-trigo-trigo, 
centeio-trigo-centeio, tremo~o-girassol-tremo~o e pousio-girassol-pousio; c) no mi­
lho continuo (dois anos), tremo~o-tremo~o-tremo~o e tremo~o-girassol-tremo~o. 

Nas combina~ões de inverno girassol-girassol-girasso1 e girassol-trigo 
girassol, o solo apresentou os mais altos percentuais de a:gregados, na média dos 
três sistemas de verão estudados. 



-271-

TABELA 157.Rendimento de massa seca do centeio, em diferentes combina~ões de rota~ao 

de culturas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

, .. ,, : d l:: n' ,> " • 
. '. 

1982 1983 1984 1985 1986 

ctSJ ctML 

._ , ~tSJ cttlJ ttSJ ctSJ aN . 
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ctSJ grSJ ctSJ SlMJ} ' 'l.~t 

ctSJ trSJ 
~.. ' 

ctML trSJ 

ctHL 

ctHL 

ctHL grHL 
" 

, -

ctSJ trSJ 

ctSJ trML 

ctSJ t rML 

ctSJ grML 

ctSJ grML 

.. 
1985 
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""'" 
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';0'2'. 
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TABELA 160. Rendimento do trigo, em diferentes combinações de sucessao e 

rotaçao de culturas, em Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Lon-

drina, PRo 1987. 

Culturas kg/ha M~dia 
anteriores 
de inverno 1983 1985 1986 83 e 85 83/85/86 

Soja continua 

tr tr tr tr tr 1578 2684 1295 2131 1852 

tm tr tm tr 1243 2999 2121 

ps tr ps tr 1093 3063 2078 

gr tr gr tr 1052 3003 2027 

ct tr ct tr 1154 2809 1981 

H11ho-Boja-Boja-m11ho 

tr tr tr tr tr 1037 291Q 1498 1973 1815 

ct tr ct tr 1120 3123 ;1.121. 

gr tr gr tr 1173 3004 2088 

ps tr ps tr 1205 2966 2085 

tm tr tm tr 1210 2798 2004 

Milho-milho-Ioja-milho 

tr tr tr tr tr 1370 2746 1423 2058 1846 

tm tr tm tr 1334 2819 2076 

ct tr ct tr 1206 2849 2027 

gr tr gr tr 1173 2749 1961 

ps tr ps tr 1144 2687 1915 

ct centeio; gr gi rasso 1; ps pousio; tm tremoço e tr trigo. 
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TABELA 161. Rendimento de graos (kg/ha) do milho em diferentes com-

binações de sucessão de cultura na rotação milho-milho­

soja-milho-milho, em experimento realizado em Londrina. 

EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

1986/87 
Culturas anteriores de inverno 

Rendimento (kg/ha) 

Tremoço-trigo-tremoço-trigo-tremoço 

Tremoço-tremoço-tremoço-tremoço-tremoço 

Tremoço-girassol-tremoço-girassol-tremoço 

Girassol-trigo-girassol-trigo-girassol 

PoUSio-pousio-pousio-poUSio-pousi0 4 

Girassol-girassol-girassol-glrassol-girassol 

Pouslo-girassol-pousio-glrassol-pousio 

Pousio-trlgo-pouslo-trigo-pousio 

CenteIo-centeio-centeio-centeio-centeio 

TrIgo-trigo-tr1go-trigo-trigo 

CenteIo-trigo-centeio-trigo-cente10 

centeIo-girassol-centelo-girassol-centeio 

10705 1• 2 

10152 ab 

9727 ab 

9472 ab 

9287 abc 

9018 abcd 

9001 abcd 

8761 abcd 

8240 bcd 

7456 cd 

7413 cd 

7213 cd 

115 3 

109 

104 

102 

100 

97 

97 

94 

89 

80 

80 

78 

-------------------------------------~-------------------------------
C~V.% 13,6 

11 ' . 
- Hibrido Pionner 6875; 
,YHédIas seguIdas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao ni­

vel de 5'4 de probabilidade; 
~/Rendimento expresso em percentagem em relação à testemunha; 
!/Rendimento do tratamento da testemunha. 

TARELA 162 Rendimento de grãos (kg/ha) do milho em diferentes comb1na~ões de culturas, 
na rota~ão milho-milho-soja-milho-milho, experimento realizado em Londrina, 
PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Culturas anteriores de inverno 

Tremo~o-tremoço-tremoço-tremoço-tremoço 

Tremoço-trigo-tremoço-trigo-tremoço 

Pousio-girassol-pousio-girassol-pousio 

Pousio-pouslo-pouslo-pousio-pousio 

Girnsol-girassot-'-glrassol-glrassol-glrassol 

Glrassol-trlgo-glrassol-trlgo-girassol 

Tremo~o-girassol-tremoço-girassol-tremo~o 

Centelo-centelo-centeio-centeio-centeio 

Centeio-girassol-centeio-girassol-centeio 

Centeio-trlgo-centeio-trigo-centeio 

Pousio-trigo-pousio-trigo-pousio 

Trigo-trigo-trigo-trigo-trigo 

CV O.) 

y Pionner 6872 

y Pionner 6875 

Rendimento 

Ano 

1982/83Y 1983/ 84Y 

7309 7820 

7739 5691 

7534 7005 

6773 6873 

7060 6324 

7016 5000 

7541 4690 

7910 4876 

7746 5472 

7821 4591 

6036 4403 

7225 3982 

do mi lho 

Média 

1985/86Y 1986/ 87Y 

3963 10152 7311 
3/ 

a-

4357 10705 7123 ab 

3982 9001 6880 abc 

3995 9287 6732 abc 

4107 9018 6627 abc 

3779 9472 6317 abc 

3149 9727 6277 abc 

2954 821Hl 5995 abc 

3382 7213 5953 bc 

3462 7413 5822 bc 

3613 8761 5703 c 

3527 7456 5547 c 

12,7 

3/ ' • - Medias seguidas da mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5~ de probabilidade. 
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TABELA 163 Rendimento de graos (kg/ha) de milho em 

ções na rotação milho-soja-soja-milho. 
drina, PRo 1986. 

diferentes combina 
EMBRAPA-CNPSo. Lon 

Culturas anteriores de inverno 

Centeio trigo centeio trigo 

Girassol trigo girassol trigo 

Pousio pousio pousio pousio 

Pousio trigo pousio trigo 

Tremoço trigo tremoço trigo 

Tremoço girassol tremoço girassol 

Tremoço tremoço tremoço ~remoço 

Centeio girassol centeio girassol 

Girassol girassol girassol girassol 

Trigo trigo trigo trigo 

Centeio centeio centeio centeio 

Pousio girassol pousio girassol 

Média 

C.V. (%) 

1982/83 

8080 

7998 

8088 

7231 

7358 

7452 

7643 

7951 

7419 

6902 

7244 

6599 

1985/8fl 

4701 

4729 

4237 

4765 

4253 

3956 

3610 

3213 

3613 

4065 

3346 

3899 

6390~/ 

6363 

6162 

5998 

5805 

5704 

5626 

5582 

5516 

5483 

5295 

~249 

.57q4 

12,3 

2/ 
- Os tratamentos nao diferem entre si pelo teste de Duncan ao nlvel de 5% de probabili-

dade. 

TABELA 164. Rendimento de gr;os (kg/ha)'da 80ja em diferentes combinaç;es de cultura.~ na soja 
continua e na rotação milho-soja-soja-milho-soja, em experimento realizado em Londrina. Pi. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

1986/87 

Culturas anteriores de inverno 
Rendimento (kl!/ha)Y 

1982 1983 1984 1985 1986 Soja continua Milho-so ja-so ja-milho-so ja 

Tremoço tremoço tremoço tremoço tremoço 

Pousto trigo pousio trigo pousio 

Tremoço trigo tremoço trigo tremoço 

pousio Pousto pousio pousio pousio 

Tremoço girassol tremoço girassol tremoço 

Girassol trigo girassol trigo girassol 

Girassol girassol girassol girassol girassol 

Centeio trigo centeio trigo centeio 

Trigo trigo trigo trigo trigo 

Centeio girassol centeio girassol centeio 

Pousto girassol pousio girassol pousio 

Centeio centeio centeio centeio centeio 

CV (%) 

4040* 

3954* 

3,703 

13~/ ab~/ 

127 ab 

119 bcd 

3938* 127 ab 

3429 

3234 

3229 

2992 

3113~/ 

3098 

3071 

3005 

110 bcde 

104 cdef 

104 

96 

100 

100 

99 

97 

cdef 

ef 

def 

def 

def 

ef 

11,0 

4342* 

3851 

3949* 

3886 

3739 

3429 

3221 

3149 

2942 

2780 

3077 

2834 

*Tratamento que difere da testemunha pelo teste unilateral de Dunnett ao nivel de 5\ de probabilidade. 

l/Cultivar Paran~. 

139 a 

124 ab 

127 ab 

125 ab 

120 abc 

110 bcde 

103 

101 

95 

89 

99 
91 

cdef 

cdef 

ef 

def 

ef 

!/Rendirriento expresso em percentagem em relação a testemunha. 
~/Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5\ de probabilidade. 

~/Rendimento do tratamento testemunha. 



TABELA 165. R.ndi .... nto d. grãos (kg/ha) da soja .m diferentes combin .. ~ões de suce •• õ •• de culturas com a soja, em 
experimento realiaado em Londrina, PII. EMl!RAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Cul turas ante! tores de inverno 

Pous io-trigo-pous io-t rigo-pous io 
Tremo~o-t remoço-t remoço- t remoço-t remoç o 
Tre .. oço-trigc-tremoço-trigo-tremoço 
Paus io-pousio-pous to-paus i o-paul> 10 
Centdo-gi rasso I-cenl e io-gi ras 50 l-centeio 
Gi ra& 50 I-t rigo-gi ras 50 I-t rigo-gi rn 50 I 
TrellO~o-gi rauO I-t rem0'i0-gi rasso I-t remo, o 
Girasso l-gira 050 I-girasso I-gi rasso I-gi rasso I 
Trigo-t rigo-trigo-trigo-t rigo~/ 
Pous io-gi ra&So I-pous io-gi rasso l-paus io 
Cehteio-centeio-centeio-centeio-centeio 
Cepte to-t rtgo-c:enteto-t rigo-centeio 

CV.% 

1982/83 1983/84 

3634 2473 
3348 2160 
2526 2136 
2963 1663 
2609 2121 
3205 1955 
3162 1861 
3038 2111 
2702 1981 
2541 1942 
2543 1628 
2326 1694 

Rendimento da soJaY 

Ano 

1984/85 1985/8.6 1986/87 

2310 2551 3954 
2192 2350 4040 
2132 2427 3703 
1626 2471 3938 
2163 2439 3098 
1745 2414 3234 
1913 2128 3429 
1872 2178 3229 
1705 2359 3113 
1608 2059 3071 
1846 2193 3005 
1566 2227 2992 

*Tratamento qU(' dUere da testemunha pelo teste bilateral de Ounnett ao nlvel de 5% de probabilidade. 

YCultivar Paran~. 

Média de 
c.inco safras 

2986*aY 
2818 ab 
2565 abc 
2577 abc 
2530 bc 
2511 bc 
2499 be 
2486 bc 
2372 bc 
2244 bc 
2243 c 
2161 c 

11,2 

!/Médias seguidas da mesma letra nao diferem entre ai pelo teste de Oun(.an ao nível de 5% de. probabilidade. 

~I Rendimento expresso em perce~ta8em em re18CJão a testemunht. 

~/ Testemul\ha. 

126~1 
119 
109 
109 
101 
106 
105 
105 
100 
95 
95 
91 

TABELA 166. Rendimento de grãos (kg/ha) da seja em diferentes combinações de cIII tllras. na soja condnua e na rota,ão 
milho-soja-soja-milho-soja •. experil1lento realbado em Londrina. PR, I!IIIIl.A!i'A-CNPSo. Londrina, Pll, 1987. 

Cul turBa anteriores <le lnv"rrlO 
Rendimento médio da soja!.! 

1983/84, 1984/85 e 1986/87 

1982 1983 1984 1985 1986 
50 ja cont i nua H1 Iho-soja-soja-mi lhO-50 ja 

Pousio trigo paus ia trigo pousio 2912* 129 3.059* 

Tremoço tremoc;o tremoço tremoço tremo"o 2797* 123 2978* 

Trooo"o 81rass~1 tremo~o girassol tremoço 2401 106 :<793* 
Pousio pousl0 pouslo pousl0 pousio 2483 110 2770* 
Trf\mo,o trigo tremo,o trigo tremoCfo 2658 117 2673 
Girass,,1 trigo girassol trigo g1rassol 2311 102 2673 

Centeio trigo centeio trigo c.nleio 2084 92 2490 
Centeio girassol centeio girassol centeio 2467 108 2231 

Girassol girassol girassol girassol girassol 

Tr18° trigo trigo trigo trigo 
24042/ 106 2331 
2266- 100 2282 

Pausio giras.ol pOllsio girassol pousio 2207 97 2253 

C"nl eio eentt:l0 centeio centeio centeio 2159 95 2165 

CV.% 11.5 

*Tratamento que difere da testemunha pela testo unilateral de Ounnett ao nível de 5% d~ p<obabilidade. 

Y Cultivar ParaM. 

!/ Rendtn'entQ do tratamento te.stemunha~ 

135 
131 
123 
122 
118 
118 
J 10 

98 
103 
101 
99 
96 
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TABELA 167. Rendimento de graos (kg/ha) de soja em dife­

rentes combinações de sucessão de culturas na 

rotação milho-milho-soja. EMBRAPA-CNPSo. Lon 

drina, PRo 1985. 

Culturas anteriores de Rendimento e percentagem 
inverno 1984/85 

milho-milho-soja 

Tremoço-tremoço-tremoço 2443 143 

Centeio-giras sol-centeio 2294 135 

Tremoço-girassol-tremoço 2273 133 

Tremoço-trigo-tremoço 2262 133 

Trigo-trigo-trigo 2237 131 

Pousio-trigo-pousio 2065 121 

Pousio-pousio-pousio 2038 120 

Centeio-trigo-centeio 2038 120 

Centeio-centeio-centeio 1989 117 

Pousio-girassol-pousio 1973 116 

Girassol-trigo-girassol 1779 104 

Girassol-girassol-girassol 1734 102 

soja contrnua 

Trigo-trigo-trigo 1705 100 

. 
Em amostras de solo coletadas apos as culturas de inverno de 1986, a 

10cm de profundidade, alguns tratamentos mostraram para densidade real, macroporo­
sidade e porosidade total, superioridade estadstica nos tratamentos de cultivo 
continuo por cinco anos de girassol, quando comparados com trigo-soja continua, nos 
três sistemas de verão estudados (Tabelas 168 e 169). 

Os dados de 1984 e 1986 demonstraram que o girassol é uma cultura im­
portante para a melhoria das condições fisicas do solo, por isto deve, quando pos­
sivel, ser utilizado em sistemas de rotação e sucessão de culturas. 

Em levantamento efetuado logo ap~s a colheita da soja, em 1986/87, 
observou-se maior incidência de plantas daninhas nos tratamentos que ficaram em 
pousio no inverno e as menores nas de girassol e centeio (Tabela 170). 

Em avaliação feita em 1984/85 os niveis de incidência de maQcha par­
da e crestamento foltar variaram de 2,6 a 3,5. Os niveis de desfolha variaram de 
31,2% (sistema gr-MLtr~ML-gr-SJ) a 51,2% (sistema tm-ML-tr-ML-tm-SJ). De manei­
ra geral, os niveis de doenças foliares e a percentagem de desfolha foram mais e­
levados nos sistemas em que foi utilizado o tremoço, contudo, os rendimentos foram 
geralmente maiores quando utilizado o tremoço em qualquer combinação. Os menores 
niveis de doenças é de desfolha foram verificadas quando a cultura da soja foi an­
tecipada pela cultura do girassol, centeio ou por pousio no inverno. Comparando­
se os valores médios por grupo de tratamentos e levando-se em conta a cultura da 
soja por um, dois ou três anos sucessivos, na rotação com o milho não houve va­
riação quanto aos niveis de incidência de doenças foliares, porém houve aumento 
nos niveis de desfolha quando a soja foi cultivada por dois ou tres anos sucessi­
vos. Os menores niveis de desfolha da soja, com aumento no rendimento, ocorreram 
quando o milho foi cultivado por dois anos sucessivos antes do plantio da soja. 
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TABELA 168. Média de densidade aparente do solo amnstrado a 10 em de profundidade, em diferen­
tes combinações de sistemas de rotação e sucessão de culturas, em experimento rea­
lizado em LDDdrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Cultur.as anteriores 

1982 1983 1984 1985 1986 

Dens idade aparente 

(g/em
3

) 

Gi rasso l-milho girassol-soja girassol-soja girassol-milho girassol 1,10* a~/ 
Girassol-soja girassol-soja girassor-soja girassol-soja gh;8sso1 1,13*ab 

Girasso l-mi lho girassol-milho girauol-."ja gi rasso l-milho gir"",ol 1,14* ab 

Pousto-soja trigo-soja pousl.o-Ioja trigo-soja pousio 1,17 abe 

Gi rasso l-milho trigo-soja girassol-,soja trigo-milho girassol 1,18 abe 

Pous io-mi lho trigo-soja pousio-soja trigo-milho pousio 1,18 abed 

Girassol-soja trigo-soja girassol-soja trigo-soja girassol h20 bed 

Trigo-milho trigo-soja trigo-soja trigo-milho trigo 1,21 ed 

Trigo-soja trigo-soja trigo-soja trigo-soja 
2/ 

trigo- 1,22 d 

5,6 

*Tratamento que difere da testemunha pelo teste, unilateral de Dunnett ao nível de 5'X. de probabilidade. 

~/Hédias seguidas pela mesma letra não diferem entre oi pelo teste de Duhêan ao n1vel de 5% ae~' prol>alíilidade. 

~/ Tratamento tu temunha. 

TABELA 169. Percentagens médias de macroporosidade e porosidade total do solo, amostrados a 10 cm de 
profundidade, em diferentes combinações de sistemas de rotação e sucessão de culturas, em 

1982 

Girassol-mi lho 

Girassol-soja 

Girassol-milho 

Pousio-soja 

Girsssol-soja 

Girassol-milho 

Pous io-mi lho 

Trigo-mi lho 

Trigo-soja 

CV \ 

experimentos realizado em LQndrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londri .. , PR. 1987. 

Culturas ant-eriores 
Mac roporos idad, 

1983 1984 1985 1986 (%) 

gi rasso l-so ja gir_ssol-soja girs~sol-mi lho giras.ol 23, 79 •• ~/ 

girassol-soja girassol-soja girassol-sojs girassol 22,32*ab 

girassol-mi lho gi rasso 1-50 ~a gi rasso l",:,mi lho airassol 21, l1*abc 

trigo-sojs pousio-soja trigo-soja pousio 16,06 

trigo-soja girassol-sojs trigo-soja .girassol 18,98 bcd 

trigo-soja girassol-soja t rigo-mi lho girassol 18,58 bcd 

trigo-soja pousio-soja trigo-milho pousio 1 ~,43 cd 

trigo-soja trigo-soja t rigo-mi lho trigo 16,31 

trigo-sojs trigo-soja trigo-soja 
2/ 

triSp- 16,06 

22,1 

*'tratamento que difere da testernun,h. pelo teste u-rtilateral de Dunnett ao. nivel de .51. de probabiUdade. 

,~/"édia. seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de nuncan ao nível ele 5' de probabilidade. 

~I Tratamentos tes temunha. 

Porosidade total 

(%) 

63,25 ... Y 
62 .. 25*~b 

61,87*ab 

61,00 bc 

60,88 bc 

60,66 bc 

66,37 bc 

59,45 

59,16 

3,,36 



TABELA 170 

1982 

Po.usio.-milho. 
Po.usio.-so.ja 
Po.usio.-milho. 
Po.usio.-milho. 
Po.usio.-so.ja 
Po.us1o.-so.ja 
Tremo.ço.-so.ja 
Tremo.ço.-so.ja 
Tremo.ço.-milho. 
Trigo.-so.ja 
Tremo.ço.-mi lho. 
Tremoço.-so.ja 
Girasso.l-so.ja 
Centeio.-milho. 
Tremo.~o.-mi lho. 
Tremo.ço.-so.ja 
Trigo.-milho. 
Centeio.-milho 
Centeio.-so.ja 
Girassol-milho. 
Centeio-soja 
Centeio.-mi lho 
Girasso.l-soja 
Girasso.l-milho 

Levantamento. de plantas daninhas efetuado. apo.s as culturas de verão. de 1986/87, em dife­
rentes co.mbinaç~es de ro.tação. e sucessão. de culturas, experimento. realizado. em Lo.ndrina, 
PRo EMBRAPA-CNPSo.. Lo.ndrina, PRo 1987. 

Plantas daninhas (26/02/87) 
1983 1984 1985 1986 

Po.rcentagem Do.minância 

po.usio.-so.ja po.usio.-so.ja po.usio.-milho. po.usio.-so.ja 57,5 F.S., Brach 
po.usio.-so.ja po.usio.-so.ja po.usio.-so.ja po.usio.-so.ja 50,0 F.S. 
trigo.-so.ja po.usio.-So.ja trigo.-milho. po.usio.-so.ja 42,5 F.S., Q.P. 
girasso.l-so.ja po.USio.-so.ja girasso.l-milho. po.usio.-so.ja 31,7 F.S., Q.P. e Pie 
trigo.-so.ja po.usio.-so.ja trigo.-so.ja po.usio.-so.ja 27,5 F.S., Brach. 
girasso.l-so.ja po.USio.-so.ja girasso.l-so.ja po.usio.-so.ja 11,3 F.S., Brach. e Pie 
girasso.l-so.ja tremo.ço.-so.ja girasso.l-so.ja tremo.ço.-so.ja 8,7 Brach. , F.S. 
trigo.-so.ja tremo.ço.-so.ja trigo.-so.ja tremo.ço.-so.ja 6,7 F.S., Brach. 
girasso.l-so.ja tremo.ço.-so.ja girasso.l-milho. tremo.ço.-so.ja 4,7 Brach, F.S. 

trigo.-so.jal/ trigo.-so.ja trigo.-so.ja trigo.-:so.ja 4,7 Pie, Carn. 
tremo.ço.-so.ja tremo.ço.-so.ja t remo.ço.-mi lho. tremo.ço.-so.ja 4,0 F.S. Carn. 
trigo.-so.ja tremo.ço.-so.ja trigo.-so.ja tremo.ço.-so.ja 3,7 Brach., Carn. 
trigo.-so.ja trigo.-so.ja girasso.l-so.ja 3,3 F.S., Brach. 
girasso.l-so.ja centeio.-so.ja girasso.l-milho. centeio.-so.ja 3,3 Trap., Brach. 
trigo.-So.ja tremoço-so.ja trigo.-so.ja tremo.ço.-so.ja 3,0 Trap. , 
tr·emo.ço.-so.ja tremo.ço.-so.ja tremo.ço.-So.ja tremo.ço.-so.ja 2,7 F.S., Q.P. 
trigo.-so.ja trigo.-so.ja trigo.-milho. trigo.-so.ja 2,7 Brach. , F .S., Pie. 
t rigo..-So. j a centeio-soja trigo.-milho. centeio-so.ja 2,7 Brach., Carn. 
centeio-so.ja centeio.-so.ja centeio.-so.ja centeio.-so.ja 2,5 Brach., Carn. 
girasso.l-soja girassol-so.ja g,i rasSo. l-mi lho girassol-so.ja 2,5 Brach. , F.S. 
girassol-soja centeio.-soja girasso.l-so.ja centeio.-So.ja 2,0 Brach. , F .S. 
centeio-so.ja centeio-soja centeio.-'milho centeio.-so.ja 2,0 Trap., Ca·rn •. , F.S. 
girasso.l-so.ja gírasso.I.,..so.ja girasso.l-so.ja girassol-soja 1,5 Brach., Q.P. 
trigo.-So.ja girasso.l-so.ja trigo.-milho. girassol-soja 1,5 Trap., Carn. 

Brach. = capim marmelad~, carn. = carrapicho. de carneiro., Carrap. capim carrapicho., F.S. falsa serralha, Pie. pica0. pre-
to, Q.P. quebra-pedra, Trap. = trapoeraba. 
1/ 
- Testemunha. 

I 
N ...., 
-D 
I 
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6.2.2. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA NO CENTRO-SUL DO ESTADO DO PARANÁ 

O solo cultivado com soja no centro-sul do Paraná tem apresentado, na 
maioria das situações, gradativo declínio na sua capacidade produtiva. Entre as cau­
sas responsáveis por esse decLÍnio destacam-se sucessão do cultivo trigo-soja por 
vários anos e a movimentação intensa do solo com alto nível de mecanização em todas 
as operações. A mecanização intensiva tem alterado a estrutura do solo, aumentando 
a compactação, favorecendo a erosão e reduzindo o teor de mat~ria orginica e a ca­
pacidade de armazenamento de água do solo. 

O objetivo do projeto ~ determinar, para as condições do centro-sul do 
Paraná, a combinação ou combinações de rotação e sucessão de culturas que condicio­
nem bom estado sanitário das culturas, preservem ou melhorem a capacidade produtiva 
do solo, nos seus diferentes aspectos f1sicos, químicos e biol~gicos e proporcionem 
alto rendimento da soja. 

Experimento: Rotação girassol-milho-soja, sucedida por culturas de inverno, adu­
bação verde e pousio 

Celso de A. Gaudtncio, José T. Yorinori, Franz Jaster*, 
Antonio Garcia, Eleno Torres, Martin Homechin 

Ivan C. Corso e Celso Wobeto* 

O experimento foi iniciado em 1981, no campo experimental da Cooperati­
va Agrária Mista Entre Rios (AGRÁRIA), em Guarapuava, PR, em Latossolo Bruno. 

A 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com tres 
repetições e 36 tratamentos. Nas parcelas, no inverno: 1) trigo (tr); 2) cevada (cv); 
3) aveia (av) (adubação verde); 4) tremoço (tm) (adubação verde); 5) pousio (ps) 
(sem cultivo); 6) cevada-trigo; 7) aveia-trigo; 8) tremoço-trigo; 9) pousio-pousio­
trigo; 10) aveia-cevada; 11) tremoço-cevada e 12) pousio-pousio-cevada; nas subpar­
celas, no verão: 1) soja (SJ); 2) girassol (GR)-soja-soja-soja e 3) girassol-milho 
(ML)-soja-milho. 

Para facilitar a interpretação dos 
dividindo-se os tratamentos em três grupos: a) 
soja-soja-soja e girassol-milho-soja. Todos os 

dados da soja, procedeu-se a análise, 
soja continua; b) rotação girassol­
tratamentos foram comparados com a 

testemunha trigo-soja continua. 
A determinação da incid;ncia de doenças da parte a~rea (foliar) foi 

seada na avaliação visual da porcentagem de desfolha em cada parcela e o indice 
doenças, baseado na escala de O a,5 (O = sem sintoma a 5 = infecção máxima), no 
mento em que a soja atingiu o estadio R7 (inicio de amarelecímento das folhas e 
gens a início de desfolha) e R8 (inicio a 95% de desfolha). O ponto de colheita 
considerado como estádio R9. 

ba­
de 

mo­
va­
foi 

As doenças foliares consideradas na avaliação foram a 
(Septoria glycines) e o crestamento foliar (Cercospora kikuchii). As 

mancha parda 
duas doenças 

foram consideradas conjuntamente. 
A avaliação da incid;ncia de podridão branca (Sclerotinia sclerotiorum) 

foi baseada na contagem do n~mero de plantas infectadas em duas linhas de 5m de ca­
da parcela. 

Para a determinação do estado de agregação do solo, foram retiradas, 
ap~s as culturas de inverno de 1984 e 1986, uma amostra por parcela na profundidade 
aproximada de O a 20cm. Em 1986, ap~s as culturas de i~verno, foram tamb~m efetua­
das amostragem de solo nas profundidades de 10cm e 20cro, em alguns tratamentos, pa­
ra determinação de densidade aparente, macroporosidade e porosidade total. 

Para estabilidade de agregados as amostras foram secas ao 
passadas na peneira de 6,35mm e retidas na de 4mm. Estas amostras foram 
por capilaridade durante 15 minutos e depois levadas à peneira de 4mm, do 

*Eng2 Agr2, Cooperativa Agrária Mista Entre Rios, Guarapuava, PRo 

ar livre, 
umedecidas 

conjunto 
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formado por outras tres peneiras de 2; 1; e 0,21mm e agitadas em agua durante 10 

minutos, no aparelho de Yooder, numa velocidade de 48rpm. 

No c~lculo de estabilidade em ~gua foi considerada a soma de percenta­

gens de agregados do solo retidos na peneira de 2 e 4mm de malha. 

A macroporosidade e microporosidade foram determinadas na mesa de ten­

são preparada para 0,06 atmosfera. Os an~is com solo foram colocados numa bandeja, 

adicionando-se ~gua at~ a altura dos mesmos, deixando-se por 24 horas para obter a 

saturação do solo por capilaridade. Depois de removido o excesso de ~gua, os anéis 
foram pesados e colocados na mesa de tensão por 30 horas. Ap~s isto efetuou-se as 

pesagens das amostras de solo, contidas nos an~is de volume conhecido, para a de­

terminação da densidade re~l, macroporosidade e micr6porosidade. A macroporosidade 

e porosidade total foram corrigidas segundo a densidade real do solo. 

Em 02 de dezembro de 1981, foi semeada a cultivar de soja Bragg, que 

rendeu em m~dia 2440 kg/ha. Em 12 de dezembro de 1981, foi semeada a cultivar de 

girassol Cordobes, com um rendimento m~dio de 1870 kg/ha. 

A ocorr~ncia de SaLerotinia saLerotiorum, foi da ordem de 0,5% de plan­

tas na soja e de 10% nos capitulos de girassol. ALternaria heLianthi, Macrophomina 
phaseoLina e ScLerotinia saLerotiorum, ocorreram em cerca de 30% das plantas de gi­

rassol, n~mero esse considerado alto num primeiro ano de cultivo. 

Em 1982, o trigo e a cevada germinaram na espiga devido ao excesso de 

chuvas na maturação e foram incorporados ao solo. 

A aveia cv. Agr~ria e o tremoço amarelo, utilizados para adubação ver­

de, produziram em 1982 3,1 t/ha e 2,3 t/ha de massa seca, respectivamente. 

O rendimento da massa seca de aveia e tremoço, em 1983, 1984, 1985 ~ 

1986, são apresentados nas Tabelas 171 e 172. Nota-se em 1986, rendimento menor de 

massa seca de tremoço, quando cultivado por cinco anos seguidos, sendo que a mais 

baixa produção foi obtida quando no verão a rotação utilizada foi girassol-soja-so­

ja-soja-girassol. 

Os melhores rendimentos de grãos de cevada, m~dia de 1983 e 1985, foram 

obtidos nas combinações de inverno tremoço-cevada, nos tr~s sistemas de verão estu­

dados, isto ~, soja continua, girassol-soja-soja-soja-girassol e girassol-milho-so­

ja-milho-girassol. Na m~dia de dois anos (1984 e 1986), a cevada apresentou rendi-

mento superior na sucessão de inverno cevada-trigo, nos ~r~s sistemas de verão 

tudados, quando comparados ao sistema continuo de cevada e soja (Tabela 173). 

es-

Os mais altos rendimentos do trigo, na m~dia de 1983 e 1985, foi apre­

sentado nas combinações girassol-tremoço-milho-trigo-soja-tremoço-milho-trigo, gi-

rassol-trigo-soja-trigo-soja-trigo-soja-trigo, soja-tremoço-soja-trigo-soja -tremo­

ço-soja-trigo e girassol-tremoço-soja-trigo-soja-tremoço-soja-trigo (Tabela 174). 

Os melhores rendimentos do girassol, em valores absolutos, em 1985/86, 

foram obtidos nas seguintes combinações de culturas girassol-aveia-soja-trigo-soja­

aveia-soja-trigo-girassol e girassol-cevada-milho-trigo-soja-cevada-milho-trigo-gi­

rassol. Nestas combinações o girassol apresentou rendimento estatisticamente supe­

rior ao obtido nas combinações girassol-tremoço-soja-tremoço-soja-tremoço-soja-tre­

moço-girassol e girassol-pousio-soja-pousio-soja-trigo-soja-pousio-girassol e não 

diferiram dps demais 18 combinações estudadas (Tabela 175). 

Na rotação de verão girassol-milho-soja-milho-girassol-milho, em1986/87 

e na m~dia de tr~s safras (1982/83, 1983/84 e 1986/87) o milho, obteve os mais altos 

rendimentos, em termos absolutos, nas seguintes combinações de inverno: tremoço-tri 

go-tremoço, tremoço-cevada-tremoço e tremoço-tremoço-tremoço (Tabelas 176 e 177). 

Em 1986/87, houve superioridade de rendimento da soja em v~rias combi­

nações de rotação e sucessão de culturas, quando comparadas com o obtido na soja e 

trigo continuo. No entanto, os mais altos rendimentos da soja foram obtidos na ro­

tação com o girassol, na quase totalidade dos sistemas de inverno testados, a se­

guir relacionados: aveia-trigo, tremoço-cevada, aveia-cevada, trigo continuo, tre­

moço-trigo, cevada-trigo e pousio-pousio-cevada. A soja continua, apesar de apre­

sentar rendimentos inferiores aos obtidos na rotação com girassol, apresentou bom 

comportamento nas combinações tremoço-trigo, tremoço-cevada e cevada-trigo (Tabela 

178). 

Em 1986/87 houve falta de ~gua na fase de crescimento das plantas epre­

cipitaçao pluvial bem distribuida na fase de enchimento de grãos, o que, de uma ma­

neira geral, afetou o crescimento das plantas e, em alguns tratamentos a altura de 

inserção das primeiras vagens sem contudo afetar o peso de 100 grãos (Tabela 179). 
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TABELA 171 • Rendimento de ~aS8a 8,eca de aveia ~ranca, em diferentes combÍRaçôes de rotação 

sucessão de culturas, em Guarapuava, PRo EM8lI.APA-CIIPSo. Londrina., PRo 1981. 

Culturas ant~l!1:iorê.g Rendimento (!tg/ha) Média 

1981 1982 1983 1984 1985 1986 19831/ 198417 198417 198611 84 e 86 83 a 85 

Gil avSJ avSJ avSJ avGR av 4964 6125 

SJ avSJ avSJ avSJ av5J .av 3801 6906 

GR avML avSJ . avML avGR av 3248 7555 

SJ avSJ trSJ avSJ trSJ av 6624 

GR avSJ ev5J avSJ cvGR av 7388 

GR avSJ tr5J avSJ trGR av 6788 

SJ av5J cv5J avSJ cv5J av 7346 

GR avML cv5J avML cv5J a" 6415 

GR avML tr5J avML trSJ IV 51'>46 

1/ IIV- aveia branca; c:v- cevada: GIl- girassol: HI.- milho; SJ- soj •• 

1/ Cultivar Agrária 

1/ Cultivar urp-3. 

5549 1691 1211 6a34 

5945 1224 1065 5910 

2899 6533 1044 5059 

10203 8411 

1493 1440 

1199 1293 

6873 7109 

6101 6588 

6183 5914 

TABELA 112. Rendimento de massa seca de tremoço, em diferentes combinações de rotaçÃo e suce­

são de cultivares, em Guarapuava, PRo EM8RAPA-CNPSo. Londrina, PIl. 1981. 

Cultivares anhr~ore&17 Rendimento (kl/ha) Média 

1981 1982 1983 1984 1985 1986 198~1 19841/19851/ 198611 84 e 86 83 a 86 

GR tmML tmSJ tmML tmGR tm 2652 7081 4233 6091 6589 5016 

5J tmSJ tmSJ tm5J tmSJ tm 3326 6392 4621 5005 5698 4836 

GR tmSJ tmSJ tmSJ tmGR tm 2422 6736 3250 3854 5295 40.65 

GR tmSJ trSJ tmSJ trGIl tm 9016 8081 8548 

SJ tmSJ trSJ tmSJ trSJ tm 7936 8082 8009 

GR tmSJ cvSJ tmML cvSJ tm 6464 8738 7601 

GI!. tmSJ cv5J tmSJ c:v5J tm 6854 8141 7497 

GI. tmML trSJ ~m!!L trSJ tm 7581 Hl92 ?336 

SJ tmSJ cv5J tmSJ cvSJ c:v 6009 1840 6924 

1/ cv- cevada; GR- gira •• oI; HI.- milho; SJ-soja; ~ tremoço. tr- triso. 

1/ Tremoço amarelo. 

1/ Tremoço nulo 

e 
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TABELA 173~Rendimento de graos de cevada, em diferentes combinações de rotação e sucessso de culturas, 

em Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londr;na, PRo 1987. 

1981 

OR 

OR 

SJ 

GR 

GR 

SJ 

SJ 

GR 

GR 

GR 

SJ 

OR 

5J 

GR 

OR 

Gulturas 

1982 1983 1984 1985 

cvSJ cvSJ CySJ cvOR 

cvML cvSJ cvML cvGR 

cvSJ cvSJ cvSJ cvSJ 

cvSJ trSJ cvSJ trGR 

cvML trSJ cvML trGR 

cvSJ trSJ cv5J trSJ 

tmSJ cvSJ tmSJ cv 

tmML cv5J tmML cv 

tmSJ cvSJ tmSJ cv 

avSJ cvSJ av5J cv 

avSJ cvSJ avSJ cv 

avML cvSJ avML cv 

psSJ ps5J cv 

psML psSJ cv 

ps5J ps5J cv 

1986 

cv 

Cv 

cv 

cv 

cv 

Rendimento -

1983 

945 

781 

995 

1205 

1026 

1093 

937 

722 

716 

2251 

2282 

1998 

2307 

2366, 

2097 

2291 

2207 

2099 

1985 

3104 

2590 

2773 

3547 

3718 

3497 

3406 

3051, 

2590 

1986 

2062 

1868 

1482 

2369 

2014 

2011 

11 av aveia branca; cv cevada; GR girassol; ps pausio; ML = milho, SJ 

YCultivar Antartica 5. 

'}..I Testemunha 

1983 e 1985 

1884-100 

2372-126 

2372-126 

2295-122 

2171-115 

1886-100 

1653-88 

Média 

1984 e 1986 1983 a 1986 

1740-100 

2338-134 

2190-126 

2054-118 

2090-115 

1880-104 

1812-100 

soja; tm tremoço e tr trlgo. 

TABELA 174.Rendlmento de gr;os de trigo. em diferentes combinaç;es de ro~a~;o e sucessao de culturas, 

1981 

GR 

GR 

SJ 

GR 

5J 

GR 

GR 

5J 

GR 

GR 

SJ 

SJ 

OR 

GR 

5J 

em Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 'R. 1987. 

Cultura.s 

1982 1983 1984 1985 

t'rML trSJ trML' trGR 

trSJ tr5J tr5J trGR 

tr5J trSJ tr5J tr5J 

tmHL trSJ tmHL tr 

tmSJ trSJ tmSJ tr 

tmSJ trSJ tmSJ tr 

cvSJ trSJ cvSJ tr 

avSJ trSJ avSJ tr 

avSJ trSJ avSJ tr 

cvML tr5J cvML tr 

cv5J trSJ cv5J tr 

avML trSJ avML tr 

psHL psSJ tr 

psSJ psSJ tr 

psSJ psSJ tr 

1986 

tr 

tr 

4/ 
tr-

Rendimento -

1983 1984~J 

814 690 

979 431 

881 458 

867 

893 

941 

786 

826 

924 

686 

843 

695 

772 

581 

564 

1985 

2637 

2777 

2546 

2935 

2814 

2726 

2441 

2352 

2218 

2220 

1956 

2030 

1986 

2740 

2661 

2297 

1983 e 1985 

1725-101 

1878-110 

1713-100 

1901-111 

1853-108 

1833-107 

1613-94 

1589-93 

1571-92 

1453-$}" 

Média 

" 
1399-82 \ 

1362-80 

) 

II av ::;; aveia branca; c.v cevada; GR girassol; ML milho; SJ = soja;; tm, =_ trem0'i0 e tr trigo. 

'l/Cultivar. em 1983 e 1984 IAC 5 -' Maring';, 1985 e 1986 CEP 7672 

:1/ Muito pre JudicAdo por geada 

::'1 Testemunha 

1983 a 1986 

1720-111 

17\2-111 

1545-100 
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TABELA 175. Rendimento de g·raos de girassol em dife­

rentes combinaçias de rotaçao de culturas 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

CR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

GR 

em Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. 

drina, PR. 1987. 

Lon-

Rendimeúto 
. I 7 

(kg/ha)-
Tratamentos 

avSJ 

cvML 

avML 

psML 

tmML 

cvSJ 

tmML 

avML 

trML 

trSJ 

avSJ 

avML 

tlllSJ 

psML 

psSJ 

ps~lL 

tmSJ 

cvML 

cvSJ 

psSJ 

tmML 

avSJ 

tmSJ 

psSJ 

trSJ 

trSJ 

trSJ 

psSJ 

trSJ 

trSJ 

cvSJ 

avSJ 

trSJ 

trSJ 

avSJ 

cvSJ 

trSJ 

psSJ 

psSJ 

.ps SJ 

cvSJ 

cvSJ 

cvSJ 

psSJ 

tmSJ 

cvSJ 

tmSJ 

psSJ 

C.v. (%) 

avSJ 

cvML 

avML 

psML 

tmML 

cvSJ 

tmML 

avML 

trML 

trSJ 

avSJ 

avML 

tmSJ 

trHL 

psSJ 

cvML 

tmSJ 

cvML 

cvSJ 

cvSJ 

tmML 

avS,J 

tmSJ 

trSJ 

tr 

tr 

tr 

ps 

tr 

cv 

cv 

av 

tr 

tr 

av 

cv 

tr 

ps 

ps 

ps 

cv 

cv 

cv 

ps 

tm 

áv 

tm 

ps 

1985/86 

1905 

1893 

1772 

1684 

1671 

1657 

1653 

1619 

1616 

1602 

1573 

1569 

1535 

1506 

1464 

1453 

1451 

1407 

1391 

1391 

1315 

1285 

1224 

1151 

6,9 

a 

a 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

áb 

ab 

b 

b 

11 Cultivar Issanka 

21 Médias seguidas de mesma letra nao diferem entre si 

pelo teste de ~ukey ao nlvel de 5% de probabilidade. 



TABELA 176 

1981 

Girassol 

Girassol 

Girassol 

Girassol 

Girassol 

Girassol 

Girassol 

Girassol 

Girassol 

Girassol 

G iras,so 1 

Girassol 

cv (%) 

Rendimento do milho (kg/ha), em diferentes combinações de rotação e sucessao de culturas, 

em experimento realizado em 1986/87, na AGRÁRIA, Entre Rios, Guarapuava, PRo EMBRAPA­
-CNPSo, Londrina, PRo 1987. 

Culturas anteriores 
Rendimento 

1982 1983 1984 1985 1986 (kg/ha) 

tremoço-milho trigo-soja tremoço-milho trigo-girassol tremoço 
1/ 

7624 a-

tremoço-milho cevada-soja tremoço-milho cevada-girassol tremoço 7494 a 

tremoço-milho tremoço-soja tremoço-milho tremoço-girassol tremoço 6845 ab 

pousio-milho pousio-soja cevada-milho pousio-girassol "POUS io 6426 abc 

pousio-milho pousio-soja trigo-milho pousio-girassol pousio 6176 bc 

aveia-milho trigo-soja aveia-milho trigo-girassol aveia 5933 bc 

pousio-milho pousio-soja pousio-milho pousio-girassol pousio 5975 bc 

aveia-milho cevada-soja aveia-milho cevada-girassol aveia 5909 bc 

trigo-milho trigo-soja trigo-milho trigo-girassol trigo 5650 bcd 

aveia-milho aveia-soja aveia-milho aveia-gi>rassol aveia 5273 cd 

cevada-milho trigo-soja cevada-milho trigo-girassol cevada 5248 cd 

cevada-milho cevada-soja cevada-milho cevadá-girassol cevada 4543 d 

11,1 

1/ ' "" N "" , 

- Medias seguidas de mesma letra nao diferem entré si pelo teste de Duncen ao nivel de 5% de probabilidade. 

I 
N 
(1:) 
lJ1 
I 



TABELA 177 Rendimento do mi l ho (kg!ha), em difere n tes combina~ões de sucessões de c ul tu r as, na rota­
ção giras501-milho-soja-milho-girasso l- milho. em e~perimento realizado na Agrária, Entre 
lias, Cuarapuava. PRo E~B&Ay~-CNP50 . Londrina, P~ ~ 1987 . 

Culturas a n teriores •• inverno Rendimento do milho (kg!ha) 

1982 1983 1984 1985 1986 1982/8)!! 198)/84!! 1986/87!' Média 

" . 
Trellloço c evada tremoço cevada tregoço 5122 6751 1494 64.56 3/ .-
Tre.o~o tr18° [,r.emo~o [.rigo trelllofjo 4416 6599 7624 6213 ',. 
Trelllofjo trelllo~o tremo~o tremo~o t r e .. o~o 4472 6972 6845 6096 ab 

Pousio paus ia cevada pousio paus ia 4374 6525 6426 5775 .. , 
Aveia trilo aveia tr1.&o aVilta 4464 6.605 59)) 5667 .. , 
Paus ia pousio pousio pa u s ia pa u s 10 4683 629) 5975 5650 abc 

Aveia cevada avela cevada avela 4009 6150 5909 5356 .,. 
AVela avel .. ~vela aveia av~la 4258 6432 5273 5) 21 .,. 
Poua.io. pousio tr~go pou,..io PI;lUslQ 4016 5~47 6176 5280 .,. 
Ce v.ada trigo cevada . __ trigo cevad.a )60.1 6 ~6J. H48 527 ~ bcd_ 

Trigo trigo trigo trigo trigo 2885 6 138 5650 4891 CO 

Cevada cevada. cevada cevada ce-vada 2679 62)8 4543 4487 • 
CV (t) 8,8 

1/ 
- Pionner 6872 
2/ 
- Pionner 6875 

3/ ' - • - Medias seguidas de .mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Duncan ao n iveI de 51 de probabilida _ 

, 
~ 

~ 
~ , 

. ~ 



TABELA 178. Rendimento da soja (kg/ha) em diferentes combinações de culturas, na soja continua 

e na rotação girassol-soja-soja-soja-girassol-soja, em experimento realizado na 

AGRÁRIA, Entre Rios, Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Culturas anteriores de inverno 

Aveia-trigo-aveia-trigo-aveia 

Tremoço-cevada-tremoço-cevada-tremoço 

Aveia-cevada-aveia-cevada-aveia 

Trigo-trigo-trigo-trigo-trigo 

Tremoço-trigo-tremoço-trigo-tremoço 

Cevada-trigo-cevada-trigo-cevada 

Pousio-pousio-cevada-pousio-pousio 

Cevada-ceva da-ceva da-ceva da-cevada 

Tremoço-tremoço-tremoço-tremoço-tremoço 

Aveia-aveia-aveia-aveia-aveia 

Pousio-pousio-pousio-pousio-pousio 

PouSio-pousio-trlgo-pousio-pousio 

C.V.% 

Soja continua 

2189 1abcd 2105 3 

2445 abc 117 

2188 abcd 105 

2092 4abcd 100 

2454 abc 117 

2350 abc 112 

1934 bcd 92 

2251 abc 108 

2210 abcd 106 

2165 abcd 103 

2157 abcd 103 

1945 bcd 93 

1986/87 

Rendimento kg/ha 

Girassol-soja-soja-soja-girassol-soja 

2691 1aY 129~1 

2596 ab 124 

2589 ab 124 

2573 ab 123 

2596 ab 123 

2539 ab 121 

2470 abc 118 

2180 abcd 104 

1857 cd 89 

2121 abcd 101 

2159 abcd 103 

1550 d 74 

15,1 

11 21 S~ja: cultivar Bragg; _ • 
31 Medias seguidas da mesma letra nao diferem ~nt~e sI pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade; 
41 Rendimento expresso em percentagem em relaçao a testemunha; 
- Rendimento do tratamento testemunha. 

I 
N 
00 ..... 
I 



TABELA 179. lI.endimento, peso de 100 grãos, altura de planta e altura de inserção de vagens e stand da soja, em di-
Cerentes eombinac;ies de rotação e sucessão de culturas, em experimente realizado na AGII.ÁII.IA, Entre 

1981 

Gil. 
Gil. 
Gil. 
Gil. 
Gil. 
GR 

Gil. 
SJ 
SJ 
SJ 
SJ 
SJ 
SJ 
SJ 
GIl. 
SJ 
GIl. 

SJ 
GIl 

SJ 
SJ 
SJ 
Gil. 
Gil. 

CV ('1'.) 

lI.ios, Guarapuava, PII.. EMBII.APA-CNPSo. Londrina, PII.. 1987. 

Culturas anteriores 

1982 

av SJ 
tm $J 
av SJ 
tr SJ 
tm SJ 
ev SJ 
ps SJ 
tm SJ 
tm SJ 
ev SJ 
ev SJ 
tm SJ 
av SJ 
ps SJ 
tr SJ 
av SJ 
ps SJ 
ps SJ 
av SJ 

tr SJ 
ps SJ 
ps SJ 
tm SJ 
ps SJ 

1983 

tr SJ 
ev SJ 
ev SJ 
tr SJ 
tr SJ 
t:.r SJ 
ps SJ 
tr SJ 
ev SJ 
tr SJ 
ey SJ 
tm SJ 
tr SJ 
ps SJ 
t;r SJ 
av SJ 
ps SJ 
ps SJ 
av SJ 
tr SJ 
ps SJ 
ps SJ 
tm SJ 
ps .SJ 

1984 

av SJ 
tnt SJ 
av SJ 
tr SJ 
tm SJ 
e'IÍ SJ 
ev SJ 
tm SJ 
tm SJ 
ev SJ 
ev SJ 
tm SJ 
av SJ 
ps SJ 
tr SJ 
av SJ 
ps SJ 
ps SJ 
av SJ 
tr SJ 
tr SJ 
ps SJ 
tm SJ 
tr S.Y 

1985 

tr Gil. 
ev·GII. 
ev Gil. 
tr Gil. 
tr Gil. 
ti" Gil. 
ps Gil. 
tr SJ 
ev SJ 
tr SJ 
ev SJ 
tm SJ 
tr SJ 
ps SJ 
tr Gil. 
av SJ 
ps GIl. 

ps SJ 
av Gil. 
tr SJ 
ps SJ 
ps SJ 
tm Gil. 
ps GIl. 

1986 

av 
10m 

av 
tr 
tm 
ev 
ps 
tm 
tm 
ev 
ey 

tm 
av 
ps 
tr 
av 
·ps 
ps 
a\l . 

tr~/ 
ps 
ps 
tm 
ps 

lI.endimento 

2691 
2596 
2589 

(kg/ha) 

1/ 
a-
ab 
ab 

2573 ab 
2569 ab 
2539 ab 
2470 abe 
2454 abe 
2445 abe 
2350 abe 
2251 abe 
2210 abed 
2189 abcd 
2188 abcd 
2180 abed 
2165 abed 
2159 abed 
2157 abed 
2121 abed 
2092 abed 
1945 bcd 
1934 bcd 
1857 ed 
1550 ed 

12,9 

129 
124 
124 

.123 
123 
121 
118 
117 
117 
112 
108 
106 
105 
105 
104 
103 
103 
103 
101 
100 

9' 
9~ 
89 
74 

Peso de 
10Ó grãos 

(g) 

1/ 
17,8 abed-
18,4 ao 
17,8 abe 
17 ,4 bed 
18,4 ab 
17,0 bed 
17 ,1 bed 
18,0 abe 
19,0 a 
17,6 oed 
16,4 bed 
17,6 oed 
17,8 abe 
17 ,2 bed 
17,3 bed 
17 ,3 bcd 
18,3 ab 
17 ,3 bed 
17,8 abcd 
17,1 bed 
16,9 bcd 
17,4 bçd 
18,4 ab 
17,8 abc 

4,1 

1986/87 

Altura de 
plantas 

(em) 

52 ab!/ 
47 abe 
53 ab 
52 ab 
52 ab 
55 a 
52 ab 
53 ao 
44 abe 
52 ab 
45 abe 
48 abe 
48 abe 
48 sbe 
48 aoe 
50 ao 
46 abe 
54 ab 
49 ab 
45 abe 
45 abe 
43 bc 
42 be 
37 c 

12,9 

Altura de inserção 
de vagens 

(em) 

13,3 abc!/ 
9,0 abedef 

14,0 abe 
12',0 abcdef' 
13,3 abe 
15,0 a 
13,0 abed 
13,0 abed 
7,0 ef 

14,3 ab 
9,7 abedef 

11, 7 abed~f 
12,3 abcde 
9,0 abedef 

13,3 ab 
12,7 abed 
8,7 edef 

12,0 abedef 
11,0 abedef 
9,7 abedef 
9,3 abcdef 

10,0 abçdef 
7,1 def 
6,7 f 

25,0 

av = aveia oranea,ev = cevada, Gil. girassol, ps = pousio, HL = milho, SJ = soja, tm = tremoço e tr = trigo. 
l/ '. ~ ." . . , - lIedias seguidas da mesma letra nao diferem ente SI pelo teste de Dunean ao nivel de 5'%. de probabllidadé. 
2/ - , - Rendimento expresso em percentagem em relaçao a testemunha. 

~/Tratamento testemunha 

Stand 

(plantas/m) 

17,0 ab!! 
13,0 cdef 
17,7 a 
13 ,O cdef 
12,3 def 
15,0 abcd 
13,3 edef 
12,7 def 
8,7 g 

16,3 abc 
15,3 aocd 
11 ,3 efg 
13 ,3 cdef 
13 ,o cdef 
14,3 bcde 
14,3 bcde 
11,3 efg 
12,0 def 
13,0 edef 
11,3 efg 
11,3 efg 
11,0 efg 
8,7 g 

10,0 fg 

13,5 

.. 
N 
010 

Cf' 



-289-

Houve também decréscimo de rendimento, de stand, da altura das plantas 
e da inserção das primeiras vagens da soja, o que pode ser atribuido ao efeito ne­
gativo dos seguintes sistemas usados: girassol-pousio-soja-pousio-soja-trigo -soja­
pousio-girassol-pousio-soja e girassol-tremoço-soja-tremoço-soja-tremoço-soja -tre­
moço-girassol-tremoço-soja (Tabela 179). 

Os dados médios de cinco safras de cultivo (1982/83, 1983/84, 1984/85, 
1985/86 e 1986/87), mostraram os mais altos rendimentos da soja, quando cultivada 
continuadamente, nas seguintes combinações de cultura de inverno: cevada-trigo, tre­
moço continuo e tremoço-trigo (Tabela 180). 

No entanto, em 1986/87, -a soja apresentou decréscimo na altura das plan­
tas, na inserção das primeiras vagens e no stand, quando cultivada após tremoço co~ 
tinuo (Tabela 180), o que poderia reduzir o rendimento em caso de colheita mecânica. 

Os resultados de rendimento médio de quatro safras (1982/83, 1983/84, 
1984/85 e 1986/87) para a soja cultivada continuadamente e na rotaçãogirassol-soja­
soja-soja-girassol-soja, são apresentados na Tabela 181. No. último sistema, isto é, 
na rotaçao com girassol é que se observou os mais altos rendimentos de soja, quando 
combinados no inverno por cevada-trigo, trigo contínuo, aveia-cevada e aveia conti­
nua. 

Em 1983/84, a soja rendeu mais na rotação girassol-milho-soja, quando 
foi precedida no inverno por tremoço-tremoço e tremoço-trigo (Tabela 182 ). 

Os resultados de rendimento acima relatados, sem considerar-se aspectos 
econ~micos, permitem destacar para os três sistemas de verão estudados, as seguin­
tes combinações de culturas de inverno: a) para soja continua, cevada-trigo; b) pa­
ra girassol-soja-soja-soja, cevada-trigo; c) para girassol-~ilho-soja-milho - soja, 
tremoço-trigo. 

A combinação de inverno cevada-trigo proporcionou melhores rendimentos 
da soja e da cevada e, o tremoço-trigo aumentou o rendimento de: milho, cevada, tri 
go e soja. 

Embora as informações sejam ainda parciais, é possivel indicar como me­
lhores sistemas: girassol-tremoço-milho-trigo-soja. Caso o girassol não encontre 
mercado, pode ser substituido por soja ou milho. Após a utilização deste sistema em 
uma determinada área agrícola, pode-se usar em seguida a seqüência soja-cevada-so-
ja-trigo. Como a soja, o trigo e a cevada são as culturas anuais mais importantes, 
no momento, no planalto paranaense de Guarapuava, os dados permitem para 
simplificar ~ adoção, o seguinte sistema: tremoço-milho-trigo-soja-cevada-soja. 

Os dados de estabilidade de agregados do solo, para amostras coletadas 
em 1984, após a colheita das culturas de verão, não apresentaram diferenças esta­
tisticas entre os tratamentos e entre estes e a testemunha trigo-soja continua. 

Em 1986, os valores mais baixos da percentagem de estabilidade de agre­
dados foram observados nos sistemas soja-pousio-soja-pousio-soja-pousio-soja-pousi~ 
soja, girassol-aveia-soja-trigo-soja-aveia-soja-trigo-girass01 e soja-aveia-soja­
aveia-soja-aveia-soja-aveia-soja e os mais altos, em geral, nos tratamentos quecon­
tinham tremoço, trigo e girassol-milho (Tabela 18~. Os dados de macroporosidade e 
porosidade total apresentaram diferenças pequenas, nas várias situações estudadas. 
Os mais altos valores, de uma maneira geral, foram apresentados nas combinações for­
madas por girassol, milho, trigo e aveia (Tabela 184 ). 

Os niveis de incidência de mancha-parda (8. gLycines) e crestamento 
foliar (C. kikuchii) foram bastante reduzidos, na safra 1984/85 atingindo o nível 
máximo de 2, na escala de O a 5. Esse baixo nivel de doenças foliares foi devido, 
provavelmente, ~ prolongada estiagem havida no mês de janeiro. Em vista disso, nao 
é poss:lvel atribuir os niveis de desfolha observados, apenas à incidência dessas 
doenças. Considerando-se a estiagem havida em janeiro, as diferenças nos niveis de 
desfolha podem ser mais devida ~s variações no condicionamento do solo pelas dife­
rentes culturas utilizadas na rotação e/ou sucessão com a soja. Os niveis de desfo­
lha observados nesse ano foram marcadamente menores do que a testemunha (trigo-soja 
contínuo) nos sistemas em que foi utilizado o tremoço, tanto contínuo como alterado 
com trigo e cevada, e no sistema pousio-soja continuo. O nível de desfolha mais el~ 
vado foi observado no sistema em que foi feito o plantio de girassol na safra 1981/ 
82 e seguido de pousio-soja continuo. Nos demais tratamentos, houve apenas pequena 
variação em relação ~ testemunha. 

Apesar da menor desfolha observada em 1985/86, nos sistemas em que foi 
usado o tremoço, não foi observado um correspondente aumento na produção. Para os 
dados médios de desfolha de três safras de soja, somente nas combinações de inverno 
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cultivadas em sucessão com a soja continua foram encontradas as mais altas porcen­
tagens de desfolha, em geral, nas combinações com tremoço ao contrário do constata­
do em 1985/86, como já foi comentado. 

Os n1veis de incid~ncia na podridão branca (5. saLerotiorum) na safra 
1984/85 foram grandemente reduzidos em relação à safra 1983/84. Na safra 1983/84 
foi observada uma incid~ncia m~dia máxima de 14,7% de plantas infectadas, quando a 
soja foi antecipada pelo girassol-cevada-soja-trigo. Na safra 1984/85, o nivel ma­
ximo observado foi o total de oito plantas nas três repetições de 10m cada, no sis­
tema pousio-soja continuo. 

Em 1985/86, não houve incid~ncia de 5aLerotinia sa Lerotiorum, na soja 
cultivada em sucessão com 12 combinações de cultivo de inverno. 

Na safra 1984/85 foi observada a incid~ncia de pragas, sendo expressiva 
a ocorr~ncia de Antiaarsia gemmataLis e Epinotia aporema, na cultura da soja, e 
8podoptera frugiperda, no milho. A. gemmataLis foi controlada com uma aplicação do 
produto biol~gico BaauLovirus antiaarsia, quando a desfolha das plantas atingiu cer 
ca de 15%, não sendo realizado o levantamento de sua população. Na safra 1985/86 
não foi observada incidência de pragas no experimento. 

Foi observada a incid~ncia de pragas, sendo expressiva, em 1986/87, ap~ 
nas a ocorr~ncia da broca das axilas (Epinotia aporema) , na cultura da soja. A la­
garta da soja ocorreu em niveis muito baixos, havendo, em conseqüência, pouca desf2 
lha das plantas e não sendo necessário o seu controle. Por este motivo, não foi re~ 
lizado o levantamento da população desse inseto, bem como não foi anotado o desfo­
lhamento das plantas, o qual, em termos m~dios, situou-se ao redor de 5-10%. A maior 
quantidade de plantas atacadas por E. aporema ( 25%) foi constatada nas seguintes 
combinações: soja-trigo-soja-trigo-soja-trigo-soja-trigo-soja-trigo-soja, soja-tre­
moço-soja-cevada-soja-tremoço-soja-cevada-soja-tremoço-soja, girassol-tremoço-soja­
tremoço-soja-tremoço-soja-tremoço-girassol-tremoço-soja e girassol-aveia-soja-trig2 
soja-aveia-soja-trigo-girassol-aveia-soja, esta ~ltima combinação com o maior indi­
ce (32%) (Tabela lG~ 

TABELA 180. Rendimento de grãos (kg/ha) da .oja em diferente. combina~ões de cultura., 
em experimento reall~ado na Agr;ria, Entre Rios, Guarapuav&, Pi. EMBRAPA-
-CNFSo. Londrina, FR. 1987. 

Rendimento da s<>jaY 

Culturas anteriores de inverno Ano 
Média 

1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 1986/81 

Cevada-t rigo-cevada-t rigo-cevada 2172 2173 3390 2148 2350 2447 
2/ 109.:' a-

Tremoço-tremo~o-tremo~o-tremoço-tremoço 1936 2148 3541 2027 2210 2372 ab 105 

Tremoço-trlgo-tremoço-trigo-tremo'!o 1719 2155 3407 1919 2454 2331 ob 103 

Trigo- t r 19o-t r 19o-t r1go-trigo~1 2089 2039 3359 1693 2092 2254 ab 100 

Ave ia-t rigo-ave la-t rigo-ave la 2030 1874 3156 1945 2189 2239 ab 99 

Ave ta-ave ia-ave ia-aveia-ave i a 1964 1968 3248 1628 2165 2195 ab 97 

Pous io-pous io-pous io-pou i so-pous 10 1781 2175 3269 1534 2157 2183 ab 97 

Trem0<J0-cevada-tremoço-cevada-t rem0'i0 1732 2227 3210 1271 2445 2177 sb 97 

Pous ia-paus io-pou5io-pous io-pousio 1757 2145 3325 1347 1945 2104 ab 93 

Cevada-cevada-cevada-cevada-cevada 1897 2051 21184 1259 2251 2088 b 93 

Aveia-cevada-aveia-cevada-aveia 2046 1974 3049 1044 2188 2063 b 91 

Paus io-pous io-pous:í o-pous ia-paus ia 1783 1938 3205 1407 1934 2053 b 91 

CV 

11 
2/C~lt1var Sragg. • 

de Duncan ao ntvel de 5% de probabil idad •• 3/Medias seguidas da mesma. letra nao diferem :ntre si pelo teste 
4/Rendimento expresso em percentagem em relaçao a testemunha. 
- Tratamento testemunha. 
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TABELA 181 Rendimento da soja em diferente. combinações de suceasso de c.ulturas, na soja 

continua e na rotação g1r.oool-00ja-ooja-50ja-g1r.oocl-00j8, em experimento 
realizado na AGRÁRIA, Entre Rioo, Guarapuava, PRo EMBRAPA-ONPSo. Londrina, 
PRo 1987-

Rend1mento méd10 da 
11 

Culturas anteriores de inverno 
50ja-

1982/83, 1983/84, 1984185 e 19116/87 
1982 1983 1984 1985 1986 

Soja continua Gi rasso 1-50 j '-00 j .... oo ja-gi ra 5S0 1-00 j a 

Cevada trigo cevada trigo cevada 2521 abcY 10~1 2664 
2/ 111~1 a-

Trigo trigo trigo trigo trigo 2395~1 abcd 100 2619 ab 109 

Aveia cevada aveia cevada aveia 2314 bcd 97 2596 ab 108 

Aveia trigo aveia trigo aveia 2312 bcd 97 2555 ab 107 

Pousto pousio cevada pou.io pousto 2215 cd 92 2471 abcd 103 

Tremoço tremoço tremoço tremoço tremoço 2459 abcd 103 2217 cd 93 

Tremoc;o trigo tremoc;o trigo tremoço 2433 abcd 102 2335 abcd 97 

Aveia aveia aveia aveia aveia 2336 abed 98 2417 abcd 101 

TremoÇ:o cevada tremoço cevada tremoço 2403 abcd 100 2315 bcd 97 

Fausto pousto pousio pou5io pouoio 2346 abcd 98 2213 cd 92 

Cevada cevada cevada cevada cevada 2296 bcd 96 2317 bcd 97 

Pausto pousto trigo pou.io pousio 2293 bcd 96 2156 90 

cv ('%.) 7,1 

11 
2/~ltivar Bragg • 
'i/Medias seguidas da mesma letra nao diferem ~ntre si pelo teotede Ouncan ao nível de 5'%. d. probabi Udade. 
- Rendimento expresso em percentagem em relaçao a testemunha. 
~I Rendimento do tratamento testemunha. 

TABELA 182. Rendimento de graos de soja em diferen­

tes combinações de sucessão e rotação de 

culturas, na rotação girasso1-mi1ho-so-

ja, em Guarapuava, PRo 

Londrina, PRo 1986. 

Culturas Rendimento (kg/ha)l.l 
anteriores 
de inverno 1983/84 

girasso1-mi1ho-soja 

Tremoço-tremoço 2292 (3) 

Tremoço-trigo 2273 (3) 

Cevada-cevada 2188 (3) 

Pousio-pousio 2170 (9) 

Trigo-trigo 2147 (3) 

Tremoço-cevada 2133 (3) 

Aveia-trigo 2077 (3) 

Aveia-aveia 2027 (3) 

Cevada-trigo 2009 (3) 

Aveia-cevada 1851 (3) 

Soja contínua 
. . 2/ 

tr~go-tr~go- 2039 (3) 

EMBRAPA-GNPSo. 

Percentagem 

112 

111 

107 

106 

105 

105 

102 

99 

99 

91 

100 

( ) Número de parcelas consideradas na media. 

]J Cultivar Bragg 

3./ Testemunha 
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TABELA 183 Estabilidade de agregados do solo. em diferentes combinações de rotação e suces­
são de culturas, em amostras retiradas após as culturas de verão de 1985186. em 
experimento realizad~ na AGR'RIA, Entre Rios, Guarapuava, PRo EMBRAPA-CNPSo. Lon 
drina, PRo 1987. 

Culturas anteriores 
Estabilidade dos agregados 

1981 1982 1983 1984 1985 

Girassol tremoço-mi lho tremoço-soja tremoço-milho tremoço-girassol 60,56 
Soja aveia-soja trigo-soja aveia-soja trigo-soja 57,02 ab 
Soja tremoço .... soja tremocso-soja tremoço-soja tremoço-soja 56,77 ab 
Girassol trigo-milho trigo-soja trigo-soja trigo-girassol 55,89 abc 
Girassol cevada-mi lho trigo-soja cevada-mi lho trigo-girassol 54,72 abc 
Soja trem0'i0-soja trigo-soja tremocso-so ja trigo-soja 54,65 abc 
Girassol aveia-milho aveia-soja aveia-milho aveia-girassol 54,47 abc 
Soja trigo-soja trigo-soja trigo-soja trigo-so ja~f 52,79 abc 
Girassol paus ia-milho paus ia-soja paus io-mi lho paus io-girasso I 51,95 abcd 
Giras.ol tremoço-mi lho trigo-soja tremoço-milho trigo-girassol 51,00 bcd 
Girassol cevada-soja trigo-soja cevada-soja trigo-girassol 49,27 bcd 
Girasso! tremocso-soja trigo-soja tremoço-soja trigo-girassol 49,26 bcd 
Giras.eI ave ia-mi lho trigo-soja aveia-milho trigo-girassol 49,12 bcd 

Girassol cevada-rni lho cevada-soja cevada-milho cevada-girassol 47,73 cd 
Soja paus ia-soja paus io-so j a trigo-soja pousio-soja 46,97 cd 
Soja 8vil.a-soja aveia-soja av"'a-soja aveia-soja 45,39 d 
Girassol aveia-soja trigo-soja aveia-soja trigo-girassol 45,ll d 
Soja pousio-soja pousto-soja pousio-soja pou.io-soja 43,93 d 

cv (,.) 15,7 

YMédiaa seguidas pela mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Duncan .. o nÍvel de 5'. de probabilidade. 

Y Tr .. t ..... nto testemunha. 

TABELA 184. Percentagens médias de macroporosidade e porosidade total do solo, amostrados a 

1981 

Girassol 
Girassol 
Gira.sol 
Girassol 
Girassol 
Girassol 
Girassol 
Girassol 
Soja 
Soja 
Soja 
Soja 
Soja 
Girassol 
Soja 
Gira .. ol 
Soja 
Soja 
Girassol 

cv (%) 

n.s. NÃo 

lOem de profundidade, em diferentes combin.~ões de sistemas de rotação e sucessão 
de culturas, em experimento realizado na AGRÁRIA, Entre Rios, Guarapuava, PR. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Culturas anteriores 
Kacroporosidade Porosidade total 

1982 1983 1984 1985 (%) (%) 

cevada-soja trigo-soja cevada-soja , trigo-girassol 20,57 0 .. 5. 63,53 n",s. 
pousio-milho pous io-soja pousio-milho pousio-giru.ol 20,05 64,03 
tremoço-milho trigo-soJa trem0'i0-mi lho t r i go-g i nsso I 19,98 63,16 
cevada-milho trigo-soja cevada-mi lho trigo-girassol 19,94 63,41 
ave ia-mi lho aveia-soja aveia-milho aveia-girassol 19,25 63,27 
aveia-soja trigo-soja avela-~oja trigo-girassol 19.12 63,10 
ave ia-mi lho trigo-soja aveia-milho trigo-girassol 18,68 62,84 
tremoço-mi'lho tremoço-soja t remoço-milho tremofio-girassol 18,60 63,28 
aveia-soja aveia-soja aveia-soja aveia-soja 18,17 63,09 
cevada-soja trigo-soja cevada...;soja trigo-soja 18,06 63,84 
tremoço-soja trigo-soja t remoçO-50 ja trigo-soja 17,95 61,96 
tremoço-soja tremoço-soja t remoço-so ja í:remo~o-.oja 17,53 63,09 
pousio-soja pau. ia-soja pau. ia-soja paus ia-soja 17,45 62,03 
cevada-mi lho cevada-soja cevada-milho cevada-girassol 17,41 62,91 
trigo-soja trigo-soja trigo-soja trigo-soja!f 17,03 64,lQ 
tremo'i0-soja trigo-soja tremoço-soja trigo-girassol 16,52 63,34 
ave ia-50 ja . trigo-soja aveia-soja trigo-soja 15.,29 62,97 
cevada-soja cevada-soja cevada-soja cevada-soja 14,93 61,72 
trigo-soja trigo-soja trigo-milho trigo-soja 12,40 62,53 

32,9 3,4 

significativo pelo teste de Duncan ao nIve! de 5% de probabi lidade. 

~I Tratamento testemunha. 



TABELA 185 

1/ 
Tratamento-

SJ trSJ 

SJ cvSJ 

SJ avSJ-

SJ tmSJ 

SJ. psSJ 

SJ cvSJ 

SJ avSJ 

SJ tmSJ 

SJ psSJ 

SJ avSJ 

SJ tmSJ, 

SJ psSJ 

GR trS.J 

GR cvSJ 

GR avSJ 

GR tmSJ 

GR c psSJ 

GR cvSJ 

GR avSJ 

GR tmSJ 

GR psSJ 

GR avSJ 

GR tmSJ 

GR psSJ 
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Incidência da _broca das axilaslu't,bte:;'.oja, em di­
ferentes combinacsões de culturas, em, ,-Guarapuava, 
PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

trSJ trSJ 

cvSJ cvSJ 

av.SJ avSJ 

tinSJ tmSJ 

psSJ psSJ 

trSJ cv$j 

trSJ avSJ 

trSJ tmSJ 

p S.s J t rS.J 

cvSJ avS::r 

cvSJ tmSJ 

psSJ' cvSJ 

trSJ trSJ 

cvSJ cvSJ 

8VSJ avSJ 

tmS JtmSJ 

psSJ psSJ 

trSJ cvSJ 

trSJ avSJ 

tmSJ trSJ 

trSJ psGR 

cvSJ avSJ 

cvSJ tmSJ 

psSJ cvSJ 

trSJ trSJ 

cvSJ cvSJ 

avSJ avSJ 

tmSJ tmSJ 

p.sSJ - _p'sSeJ 

hS'J cvSJ' 

trSJ . &vSJ 

trSJ tmSJ 

psSJ psSJ 

cvSJ avSJ 

cvSJ tmSJ 

psSJ psSJ 

trGR trSJ 

cvGR cvSJ 

.avGR "avSJ 

tmGR ttÍlSJ 

psGR psSJ 

trGR cvSJ 

trGR avSJ 

tmCR tmSJ 

psGR psSJ 

cvGR avSJ 

cvGR tmSJ 

psGR psSJ 

Plantas atacadas (%) 

253.1 

15 

21 

20 
,2,1 ; 

26' 
20-

20 

20 

23 

27. 

20 

H 

16' 

.,·24 

'2'5 

19 

17 

32 

24 

17 

20 

20 

19 

1/ 
- av = aveiaj cv = cevada, GR = giras~ol.ps - pousio, ST = so-

ja, tm = tremocso, tr = trigo. 
2/ ' A ~ 
- Media de tres repeticsoes. 
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6.2.3. SUCESSÃO SOJA X AVEIA PRETA 

A degradação progressiva dos solos sob cultivo anual continuo e ares­
posta positiva da soja ao efeito residual da cobertura de inverno com aveia pre­
ta são fatos já evidenciados. O objetivo do projeto é a caracterização deste e­
feito e a determinação das reais causas e dos mecanismos, a fim de subsidiar a 
busca de alternativas de sucessão à soja que além de recuperar o solo, forneçam 
retorno econômico. 

Experimento: Sucessão soja x aveia preta 

Eleno Torres, Norman Neumaier e Antonio Garcia 

O experimento foi iniciado em 1985, na área experimental do CNPSo, na 
Fazenda Santa Terezinha, em Londrina, PRo O delineamento experimental foi o de 
blocos ao acaso com parcelas subdi,!ididas. O experimento compreende duas etapas 
anuais: inverno e verão. Em ambas as etapas, são aplicados às parcelas os trata­
mentos: a) semeadura direta; b) preparo do solo e semeadura convencionais. Às 
subparcelas, durante a etapa de inverno, são aplicados duas testemunhas (pousio e 
trigo) e dois tratamentos de cobertura de inverno com aveia preta: aveia preta -
planta inteira, isto é, produção de sementes; aveia preta - s~ raiz, ou seja, com 
corte da parte aérea (feno). No primeiro tratamento, ap~s a colheita da semente, 
a palha forma uma cobertura morta no sistema de semeadura direta e, no sistema 
convencional, é incorporada ao solo através de arações. No segundo tratamento, a 
palha da aveia preta é cortada e .retirada das subparcelas, permanecendo apenas as 
ra1zes. Durante a etapa de verão, as subparcelas, recebem soja 'Bossier' como 
cultura indicadora dos efeitos residuais dos tratamentos de cobertura de inverno. 

No ano agrícola de 1985/86, o rendimento de grãos de soja foi supe­
rior, estatisticamente, no sistema direto em relação ao convencional. Só houve e­
feito significativo da aveia sobre o rendimento da soja no sistema direto. 

No ano agdcola de 1986/87 (Tabelas 186 e 187), tanto o rendimento de 
graos como a altura de planta foram mais elevados no sistema direto em relação ao 
convencional. Apesar da altura de planta de soja ter sido mais elevada, nos dois 
sistemas, no tratamento da soja em sucessão à aveia preta - planta inteira,. nao 
se verificou diferença no rendimento que foi estatisticamente semelhante nos qua­
tros tratamentos. 

TABELA 186 Rendimento (kg/ha) de soja 'Bossier' cultivada nos sis 
temas de semeadura convencional e direta, em sucessao 
a quatro tipos de cobertura de inverno. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 

Cobertura do Sistema de semeadura 

solo 
Convencional Direta 

Aveia preta - planta inteira 2311 2711 

Aveia preta - só raiz 2277 2682 

Tr I.go 2145 2604 

Pousio 2175 2675 

2227 
11 

B- 2670 A 

na linha, nao diferem en 
11 ' , 
- Medias seguidas da mesma letra maiuscula 

tre si pelo teste de Duncan a 5%. 



TABELA 187 

Cobertura do 

solo 
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Altura de planta (em) de soja 'BOssier' cultivada nos 
sistemas de semeadura convencional e direta, em suces­
são a quatro tipos de cobertura de inverno. EMBRAPA­
-eNPSo. Londrina, PRo 1987. 

11 
Sistema de semeadura-

Convencional Direta 

Aveia preta - planta inteira 63,7 70,9 

Aveia preta - 50 raiz 57,1 61,7 

Trigo 57,8 60,9 

Pousio 51,2 61,3 

Médias 57,4 63,1 

1/ 
- Dados 

~ 

nao avaliados estatisticamente. 

6.2.4. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA, NO SISTEMA DE SEMEADURA DIRETA 

O 50 lo cu 1 t ivado com 50 ja no Paraná tem apresentado, na ma ioria das 
situações,gradativo declínio na sua capacidade produtiva. Entre as causas responsá­
veis pelo declínio da capacidade produtiva do solo destacam-se a sucessão do culti­
vo trigo-soja por vários anos e a movimentação intensa do solo, com alto nivel de 
mecanização em todas as operações. A mecanização tem alte-rado a estrutura do solo, 
aumentando a compactação, favorecendo _a erosão reduzindo o teor de matéria orgânica 
e a capacidade de armazenamento de água do solo. 

Estão sendo conduzidos dois ensaios ambos entitulados "Rotação milhO-52 
ja sucedidas no inverno por trigo e cobertura morta do solo, no sistema de semeadura 
direta", e o experimento "Rotação milho-soja sucedidas por trigo, adubação verde e 
cobertura morta do solo". Os dois primeiros no sistema de semeadura direta continua, 
foi implantado no município de Londrina, PR (CNPSo), em Latossolo Roxo eutrófico 
(LRe) e em Cascavel, PR (OCEPAR), em Latossolo Roxo distrófico(LRd). Os ensaios são 
constituído em cada local, de três experimentos, com oito coQmbina<;iÕes de rota<;ião e 
sucessões de culturas id~nticas, com inicios em 1984, 1985 e 1986, isto ~, em três 
anos sucessivos._ O terceiro, no_ sistema alternado de pre_paro do solo con\(encional e 
semeadura direta, foi implantado em Campo Mourão, PR, em Latossolo Roxo distrófico 
(LRd) , na Fazenda Experimental da Cooperativa Mourãoense Ltda (COAMO), em Campo Mo,!! 
rão, PR, sendo constituído de doze sistemas de rota<;ião e sucessão de culturas com a 
soja. 

O objetivo do projeto é determinar, para as condi<;iõéS do norte, centro-
-oeste e oeste do paranoi, utilizando-s_e semeadura direta (Londrina e .Cascavel) e a 
alternativa de preparo do solo com o sistema de semeadura direta (Campo Mourão), a 
combinação ou combinações de rotação e sucessão de culturas com a soja que condiciQ 
nem bom estado sanitário das culturas, preservem ou melhorem a capacidade produtiva 
do solo, nos diferentes aspectos f{si~os, químiCOS e biológicos e proporcionem alto 
rendimento da soja. 
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Experimento 1: Rotação e sucessao de culturas com a soja, no siste,ma de seme.adura 
direta, em Londrina 

Celso A. Gaud~ncio, José T. Yorinori, Dionisio L.P. Gazziero, Yeshwant R. Mehta*, 
Antonio Garcia, José F.M. Bairrão** e Maria C. Neves de Oliveira 

O ensaio é constitu1do por três experimentos, sendo um iniciado em 1984, 
o outro em 1985 e o terceiro em 1986, em Londrina, PRo 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro 
repetições, oito combinações de rotação e sucessão de culturas, comuns aos três ex­
perimentos iniciados nos três anos sucessivos, para se ter o efeito do ano. As di­
ferentes combinações são formadas pelas culturas de milho e soja, no verão. etrigo, 
aveiá preta (cobertura morta) e tremoço branco (cobertura morta) no inverno. 

O trigo, em 1985 e 1986, apresentou rendimentos semelhantes nas combi­
nações trigo-soja-trigo e tremoço-milho-trigo (Tabela 188). Já em 1986, na combina­
ção tremoço-milho-aveia preta-soja-trigo, isto é, dois anos sem cultivo de trigo, o 
rendimento do trigo foi estatisticamente superior ao obtido nas seqüências de cul­
turas tremoço~milho-ttigo-soja-trigo e trigo-soja continuo (Tabela 189). 

Os dados de incidência de doenças no sistema tadicular, estão sendo le­
vantadas nos experimentos do presente projeto por pesquisadores do IAPAR, através do 
subprojeto "Estudos epidemiológicos das principais doençu das culturas alimend­
cias". Os dados mostram que, de uma forma geral, o trigo foi maie atacado por doen­
ças no sistema radicular do que a aveia p~eta., Uma vez q~e os r~sultado5 parciais 
demonstram ser a aveia preta menos suscetível as doenças do sistema tadicular, esta 
poderá servir como uma opção de :nverno para reduzir o inóculo de patógenos do solo. 
A mesma tendência foi mostrada pela menor incidência da infecção das raizes de t ,:"i._ 

80 e aveia quando cultivadas após tremoço (Tabelas 190, 191 e 192). 
A soja, em 1986/87 não mostrou diferença no rendimento, pesode 100gtãos 

e altura de plantas, nas combinações de culturas estudadas (Tabelas193 e194). 
O rendimento superior da soja obtido em 1985/86, no sistema tremoço-mi­

lho-aveia preta-soja, não se re~etiu em 1986/87, quando comparados com as demais 
combinações estudadas (Tabela 195). Considerando-se os resultados de três anos agri 
colas' (1984/85, 1985/86 e 1986/87), a soja apresentou superioridade de rendimento 
nos dois primeiros anos, quando precedida por aVeia preta, e no ~ltimo ano quando 
antecedida por trigo (Tabela 196 ). Esta diferença de comportamento da soja pode es­
tar relacionada a alta ocorrência de chuvas na fase de enchimento de grãos de ex­
cesso de ~gua no solo coberto pela aveia preta. Este excesso de ~gua no solo pode 
ter sido a causa da queda prematura das folhas da soja quando foi precedida por co­
bertura morta do solo com aveia preta, quando comparado com a soja após o trigo. 

Os dados do levantamentos de plantas daninhasj efetuado em 30/09/86 nos 
experimentos iniciados em 1984 e 1985, são apresentados nás Tabelas 191 e 198. 

TABELA 188. lendimento de gráos de trigo ~m diferentes co~ 
binaçõeít de culturas, no sistema de Selíle3.duI'à 

direta, resultados de 198, e 1986. gMBRAPA-CNPS~ 
Londriha, PRo 1981. 

iefidin\efito (kg/ha) 
tratamet\tó$ 

198~ 1986 
·-w··' 

11 
Tr18o~soja-trigo- 2607 (4) 1674 (08) 

AVéia-soja-tt1go 2546 (4) 1698 (08) 

Tremoço-'milho-trigo 2611 (8) 1473 (16) 

11 
- Tratamento testemunha. 

( ) número de parcelas consideradas rià média. 

*EngQ AgrQ, Pesquisador do IAPAR. 
**EngQ AgrQ, Pesquisador da OCEPAR. 

Média 

, ' 

2140 100 

2122 99 

2042 95 
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TABELA 189 .Rendimento de graos de trigo em diferentes combina~ões 

de culturas, no sistema de semeadura direta, resulta-

dos de 1986 em Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 

PRo 1981. 

Tratamentos Rendimento (kg/ha) 

Tremo~o-milho-aveia preta-soja-trigo 
2 

a 122 

Trigo-soja-trigo-soja-trigo 1663 b 100 

Tremo~o-milho-trigo-soja-trigo 1563 b 94 

C.v.o.) 11,3 

1 
Rendimento médio de oito amostras nas quatro repeti~ões. 

2 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan ao 
nivel de Si. de probabilidade. 

TABELA 190 

Tratamentos 

Tr 1.go 

Aveia 

Incidência de doen~a do sistema radicular do,trigo e 
da aveia preta, no sistema de semeadura direta, expe 
rimento iniciado em 1986, Londrina, PRo IAPAR7 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PI. 1987. 

(%) Grau de incidência da doença 

I! leitura 2! leitura 3! leitura 
03/06/86 02/07/86 06108186 

19,4 (4) 27,P (4 ). 20,2 (4) 

2,3 (8) 7,6 (8) 10,7 (8) 

( ) N~mero de parcelas amostradas. 



TABELA 191 
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Incid;ncia de doença do sistema radicula. do trigo e 
da aveia preta, em diferentei combinaç~a5 de cultu­
ras ,ti,," ,I;st,ema de serne adu ra di re t a ,Iilxper-Hrifl. t,Q: i fi! .. 
ci~do em 19~5, Londrina, PRo IAPAR/EMBRAPA-CNP5~ Lon 
drina, PRo 1987. 

Combinação de culturas (%) Grau de incidência da doença 

1985 

Trigo-soja 

Aveia-soja 

Tremciço-milho 

Tremoço-milho 

Aveia-soja 

( ) N~rnero de 

TABELA 192 • 

li! leitura 21! leitura 3!l leitura 
1986 

03/06/86 €)2 I 0718 fi" 06/08/86 

trigo 16,8 (4) 22,1 ( 4) 22,5 (4) 

trigo 19,7 (4) 21; 6 (4) 20,7 ('4" 

trigo 15,0 (8) 17:,6 ( 8) LS,,2 ,( 8) 

aveia 2,0 (8 ) 7,7 (8 ) 

aveia 2,9 (4) 13.2 (4) 

. par,ce las amostradas • 

Incidência de doença do sistema radicular do 
da aveia preta, em diferentes combinações de 
no sistema de semeadura direta, experimento 
em 1984, Londrina, PRo IAPAR/EMBRAPA-CNPSo. 
PRo 1987. 

8,6 (8) 

9,7 (4) 

trigo e 
culturas, 

iniciado 
Londrina, 

Combinação de cultur<\!5 Grau de 
- ";" r 

incidência da doença 

1984. .1985" 1986 
1!l leitura 21! leitura 31! leitura 
03/06/86 '02107/'36 Ofytosl86 

Trigo:"'so Ja trigo-soja~ trigo 20,8 26,9 18,6 

T-remoço:-:mi lho aveia-soJa trigo 18,7 26,5 22,3 

Tremoçô-níllho Irlgo..:soja ' 'trigo 22,2 "33';2 '23,6 

Aveia-soja trigo"'sojá· trigo 13 ,,5 13,5 3:,6 

AVeia-soja aveia~sojª aveia 5,2' 5,2 12,,5 

Tremoço-milho avd.a-1!9ja JlVeJa .8.,,4 ,ª!6, 6,5 

Tremoço-mi lho trem0<S0-milho aveia ~,2 "8,2 
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TABELA 193. Rendimento, peso de 100 graos e altura de plantas da soja, em diferentes com­
binações de culturas, no sistema de semeadura direta. EHBRAPA-CNPSo. Londri­
na, PRo 1987. 

1986/87 
Tratamentos 

11 
Rendimento-

Peso de Altura de 
1984 1985 1986 

(kg/ha) 
100 grãos plantas 

(g) 

Trigo soja trigo soja trigo 
21 

soja- 3107 NS 100~1 18,0 
Tremoço soja aveia soja trigo soja 3011 97 17 ,8 
Aveia soja aveia soja aveia soja 2997 96 17,8 
Tremoço milho tremoço milho a:veia soja 2989 96 18,6 
Tremoço milho aveia soja aveia soja 2940 95 18,4 
Tremoço milho trigo soja trigo soja 2769 89 17,7 
Aveia soja trigo soja aveia soja 2750 88 17,4 

C.V.% 8,2 

11 
- Cultivar FT-2 
21 
- Testemunha. 
31 - Rendimento expresso em percentagem em relação a testemunha. 

NS = não significativo pelo teste de Duncan ao nivel de 5'7. de probabilidade •. 

TABELA 194. Rendimento, peso de 100 grãos e altura de plantas da soja, em 
diferentes combinações de culturas, no sistema de semeadura di­
reta. EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

1986/81~/ 
Tratamentos 

1985 1986 
Rendimento 

Peso de Altura de 

(kg/ha) 
100 grãos plantas 

(g) (em) 

2485 (8) NS 102 17,1 64 
2426 (4) 100 18,2 67 

Tremoço milho aveia soja
21 

Trigo soja trigo soja-
Aveia soja aveia soja 2412 (4) 99 17,5 63 
Tremoço milho trigo soja 2312 (8) 95 17,2 63 
Aveia soja trigo soja 2243 (4) 92 17,4 69 

C.V.% 12,0 

1/ 
- Cultivar FT-2. 
2/ 
- Testemunha. 

NS = não significativo pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de p~ili~. 

( ) número de parcelas consideradas na média. 

(em) 

68 
67 
72 
68 
64 
63 
69 
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TAB"ELA 195. Rendimento (kg/ha) da soja em diferentes combinações de rota­
ção e sucessão de C:UltUrlIlI-, no sistema de semeaduTa direta. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Tratamentos 

Tremoço-milho aveia-so j a4/ 
Trigo-soja trigo-soja-
tremoço-mi lho trigo-soja 
Aveia-soja aveiá-soja 
Aveia-soja trigo-soja 

C.V.'L 

1/ 
- Cultivar FT-2. 

1/ 
Rendi1llento-

1985/86 1986/81 

3442 (8).Y 2485 (8)N5 
2784 (4) bc 242() ( 4) 
2871 (8) b 2312 (8) 
2903 (4) b 2243 (4) 
2625 (4) c 2412 

7,1 12,0 

Média 

2963 11~/ 
2606 100 

"" 2'91 99 
2573 98 
2518 97 

2/ .1 

- Medias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Dun-
can ao nível de 5~ de probabilidade. 

3/ _ 
- Rendimento exptesso em percentagem em relaçao a testemunha. 

MS = não significativo pelo teste de Duncan ao nível 4e 5" de pttlbabilidade." 

( ) número de parcelas consideradas na média. 

TABELA 196. Rendimento da soja (kg/ha) em sucessão ao trigo e a 
aveia, no sistema de semeadura direta. EMBRAPA-C.MPSo. 
Londrina, PRo 1987. 

1/ 
Rendi.mento- Média 

Tratamentos e 
1984/85 1985/86 1986/87 percElntagem 

2/ 
Trigo-soja- 3430 (4) 2577 (4) 3012 (4) 3006 100~/ 

Aveia-soja 3829 (8) 2760 (8) 2834 (8) 3141 104 

1/ 
- Cultivar FT-2. 

YTestemunha. 
3/ 
- Rendimento expresso em percentagem em relação a testemunha. 

( ) número de parcelas consideradas na média. 



TABELA 197. 

Combina~ões 

1984 

TremOço.:-n\tlho 
Tremoço";'!Ililho 
Aveia-soja 
'trigo-soja 
Aveia-soja 
Tremoço-mi lho 
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, 
Levantamento de plantas daninhas efetuadas àpos as 
culturas de inverno de 1986, em diferentes combina­
ções de,rotílção e SUceSsão, de culturas, SQ" sistema 
de semeadura. direta, experimento inJciado E\!ll. !985~ 

Londrina, .. PRo ~PAr-ÇJi,P,Sp •.. j,;ondr1na. PRo 1987. 

de cultufas Plant~$ da:niMliis (Jo~09.a6) 

1,·· 

19B? DqIlI ~.nÂ:nc I a 

Úigo 4'8,5: (8) Pie. , F .S., C.V. 
. ave ia 40,S (8) Pie. , f". S., C. V • 
trigo 27,0 (4) PIe. , C'ol, Brac. 
trigo 17,0 (4) Pie. , lIrac 
aveia 15,0 (4 ) Pie. , C. V. 

tremoço 15,0 (4 ) pie o, C.V. 

Pie.: picão preto, F.S.: falsa serralha, C.V.= corda de viola, 
Col= capim colchão e Brac= brachiariá. 

TABELA 198. Levantamento de plantas daninhas efetuada após as culturas de in­
~·verno de.19a6,Qmditer.nt...e&~"~:Hlaçõet'l·der~ta~~ esuce!t&ai) de 

cu lturas. no ,siat;emaAA~.",eme,adura direta, experimento in ic iado em 
1984, Londrina., PR.. E;M~RM'A-CNPSoo Londrina, PRo 19$1 •. 

4>_~· 

Combinações de Cl,i.l t 4I'1is 
Plantas daninhas (30.09.86) 

})~ . k:; '·o.f.'O,.". " 

19'84 1985 1986 % 

Tremoço-milho tremoço:'mÚhó aveia 51 Pie. , F.S., C.V. 
Trigo-soja trigo-soja trigo 21 Pie. 
Tremoço-mi lho trigo-soja trigo 13 PIe. , F.S. 
Aveta-soja avéia.:..:sÓjá ávei.a ";'1 pico , F.S. 
Aveia-soja trigo-soja aveia li ~J:!i.ç • 
Tremoço-mi lho aveia-soja trigo 7 Pie. F.S. 
Tremoço-mi lho aveia-soja avêiá 7' Pie. , éuir 
Tremoço-mi lho trigo-soja tremoço 7 Pie. , C.V. 

Pic.= picão preto, F.S.= falsa serralha, C.V.= corda de viola e Gua= guaxuma 
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Experimento 2: Rota~ão e sucessao de culturas com a soja, no sistema de semeadura 
direta, em Cascavel 

José F.M. Bairrão*, Edson F. Oliveira*, José T. Yorinorl 
e Celso A. Gaudêncio 

o ensa io -é cons t itu ido por t rês experimentos, lnic iados em 1984, 1985 
e 1986, em Cascavel, PRo 

Uti-lizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro 
repeti~ões, oito combinações de rotação e sucessão de culturas, comuns aos três ex­
perimentos, iniciados nos três anos sucessivos, para se ter o efeito de ano. As di­
ferentes combinações são formadas pelas culturas de milho e soja, no verão, etrigo,. 
aveia preta (cobertura morta) e tremo~o branco (cobertura morta) no inverno. 

Os resultados de rendimento de grãos de trigo, de 1985 e 1986, são apre­
sentados nas Tabelas 199 e 200. As difeten~as de rendimento foram pequenas, mas em 
valores absolutos o trigo rendeu mais quando precedido por tr~moço e aveia preta. 

A soja apresentou na média de 1985/86 e 1986/87, o mais alto rendimento 
na combina~ão tremoço-milho-trigo-soja. Nesta combinação, seguida por trigo-soja 
(tremo~o-milho-trigo-soja-trigo-soja), também a soja apres~ntou rendimento superior 
aos demais tratamentos estudados (Tabelas 201 e 202). 

O rendimento maior da soja quando precedida por trigo, em relação a pr~ 
cedida por aveia preta (Tabela 203), pode também estar relacionada ao excesso de 
chuvas, como relatado para o ensaio de Londrina. 

TABELA l'iS • Rendimento de grãos do trigo em diferentes combinações de culturas, no 
sistema de semeadura direta, resultados de 1985 e 1986, experimento 
realizado em Cascavel, PRo OCEPAR/EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Tratamentos 

TrelllOço-milho-trigo 
Aveia-so j a-trigo

3
/ 

Trigo-soja-trigo-

1/ 
- Cul tivar. 

Rendimento 

1985 

2406 (8) 
2281 (4) 
2263 (4) 

1/ 
(kg/ha)-

1986 

1751 (8) 
1807 (4) 
1714 (4) 

2/ 
- Rendimento expresso em percentagem em relação a testemunha. 
3/ 
- Tratamento testemunha. 

( ) N~mero de parcelas consideradas na média. 

*Eng2 Agr2, Pesquisador da OCEPAR. 

Média 

2078 lOS!' 
2044 103 
198_8 100 



TAílLA 200 ~1.ddIW1i'tÕ~ d. 'ario. do b:iao .Ii 'dtfitelÍ'tes C"Oiabt~aç~s de eulturas, no 
sistema de semeadura direta. resuÜàdol dê 1986, ;"ix.,~ri_"to realizado 
em Caseavel, PI. OCEPAR/EMBRAPA-CNPSo. Londrina. PRo 1987. 

.. " -~ ,,~~,. ~ .~",' .~-+", '~'., , 

Tremoço-milho-triao.soja-trigo 
Tremoço ... l1ho-av.' ...... oja-triao 
Tdgo-soj~-tril~~~Ja-triao~1 

11 
- Cultivar. 

74.4 

21 . 
- Rendimento f~xpre,so em pereentaaem em relação a testemunha. 
31 . , . • 
-Tratamento e testemunha. 

2017 
1998 c 

1960 

:.0-. 

'dI 
103-

02" 
00 

TABELA 201 Rendimento'da .oja (kl/bal~·em dtf~~.qt •• &o.~'naç~~s 
de culturas, no sistema de sem~adura direta. experi­
mento realizado em Cascavel, PRo OCEPAa/EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PRo 1987. 

Tratamentos 

Tremoço-milho 

Tremoç()-milho 

Aveia-soja 

Trigo-soja 

Ave! a-"50 ja " 

11 .• 
- Cultivar Parana 

trigo-soja 

aveia-soja 

trigo-soja 

trigo-soja3 

'ave ia-soja" 

Rendimento 

1,9851&6:. 

2652 (8) 

2418 (.~) 

1999 ( 4, 

2313 (4) 

18'71 (4} 

(kg/ha) 
1 

e, _ ! '. A~ 

1. (}&6.;,"&.7 
, , 1. c ... 

2845 (8) 

2595 (8) 

2787 (4) 

2,5,0,7, (4 ) 

2J:9J '('4)" 

21 
- Rendimentoaxpresso empe't'cenl!agem em rela.çio a testémunha 
31 
- Testemunha 
( ) N~mero de parcelas consideradas na média 

Mé di:a 

2748 114
2 

. .2.~O§_ 104 ._ .. ", ~- " .~,,-

2393 99 

2410. iõij' 

'20"31 Nr 



TABELA 202 Rendimento da soja, em diferentes combinaç;es de cul 
turas, no sistema de semeadura direta, experimentõ 

:.fr:..,\H~q.p t~~;91t~Gª~rP~!ll"a}~' 'ah qx'll'tE~R7~~~~;7~~N~~e~~ kJ~:tàA 
rlii nas ... c~R.. cl9,tI 7,. 
1":,;:M;~ 'f Ui"j*, t, 7ft} ~_ V"- I~ ,~ , 

Tremoço-mlQbo e'~rigo-soja 

{1~ ~~~ j~tt,~ ~~fa-,-o~.l"'! J--{}l~: rill~2Q ?!t~­

t r i go- s o j a u,n~ J •. j1( 11<?11t6i99,;c·t;!\J:to-:, 

t r igo-so ja \ t~l~!;~'~ãã:;;h 1n'6' 0,:--~'; 

Tremoço-mil'ho 

Tremoço-milho 

Aveia-:-soja 

Tremoço-milho 

Trigo-soja 

Aveia-soja 

aveia-soja 

aveia-soja 

aveia-soja 

t re~oço-mi:Y'hlo ti 

trigo-soja 

trigo-soja 

aveia-soja 

aveia-soja 

ave a-so 
3 

trlgo-soja 

aveia-soja 

2302 

2267 

106 

105 
In:-i ~,\.s-c~-.> '~X!;) ."\ 

"2i15 ''': '102 

,t.d~:t"~ti \' t06' 

'.; 1915 88 

!/Cultivar Paraná 

21 
- Rendimento expresso em percentagem em relaç;~ a testemunha. 
3/ 
- Testemunha 

TABELA· 203 •. , Rendtllumrodll'svja"' (kg/ha) em sucessão;;ao udgo e a 
'àv,e.}f'á:,. no S"iSs\tna' de se me adura di re ta, e xpe r iment o 
. 're-a-rt zad,,' 'l!lII' 'i}a S C <t'v e 1: ,"P'R:.- EMitR1I:"'1I:=eitP'Sv~"'''l:iomirtna,'' 

PRo 1987. 

RendimentO (kg/ha)l 
Tratamentos Média 

198:4/85 
~ : " ; 

Trigo-soja 2704 (4) 2261 (4) 3233 (4) 

Aveia-soja 

!'Cultivar Paraná 

( ) N~mero de parcelas consideradas na média. 
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Experimento 3: Rota~ão soja-milho sucedida por trigo, aduba~ão verde e cobertura 
morta do 50 lo 

Celso A. Gaudencio, Joaquim M.Costa* 
e Dionisio L.P. Gazziero 

o experimento "Rota~ão soja-milho sucedidas por trigo, aduba~ão verde 
e cobertura morta do solo", foi iniciado em 1985, no Campo Experimental da Coopera­
tiva Mourãoense Ltda (COAMO), em Campo Mourão, PRo 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com quatro 
repeti~ões e as seguintes combinações: 1) tremo~o-milho-tremo~o-milho; 2) tremoço­
milho-aveia-milho; 3) tremo~o-milho-soja; 4) tremo~o-milho-aveia-soja; 5) tremo~o­
milho/mucuna-soja; 6) trigo-soja (precoce)-mucuna-soja; 7) trigo-milho/guandu-soja; 
8) trigo-soja (pre~oce)-guandu-soja; 9) tremo~o-soja (precoce)-tremoço-soja; 10) 
aveia-soja (precoce)-aveia-soja; 11) trigo-soja (precoce)-trigo-soja; 12) trigo-so­
ja (precoce)-trigo-soja. Todas estas seqüências de culturas serão sucedidas por tri 
go-soja por dois anos agrícolas. 

Em todos os tratamentos foi utilizado o preparo do solo nos três prime! 
rQs cultivos e semeadura direta nos demais, exceto nos tratamentos seis e 
que o terceiro cultivo .i~ foi na semeadura direta, e no 12, que é semeadura 
continua. 

sete em 
direta 

Na Tabela 204 são apresentados os rendimentos de massa seca de espécies 
utilizadas para aduba~ão verde e/ou cobertura morta do solo. O tremo~o azul e a 
aveia preta produziram alta quantidade de biomassa em 1985, ano em que a distribui­
~ão das chuvas foi regular. Já em 1986, a precipita~ão foi menor, condicionando me­
nor rendimento de matéria seca do tremo~o e da aveia preta. Nestas condi~ões, de 
menor quantidade de chuvas, o guandu e a mucuna preta, tanto em cultivo consorciado 
com o milho ou implantados após a colheita de soja precoce, apresentaram maior bio­
massa do que tremo~o azul e aveia preta. 

Em 1985/86. a soja foi prejudicada pela escassez de chuvas·.e .() menor ren 
dimento foi apresentado após tremo~o. Já em 1986/87 o mais alto rendimento de soj~ 
foi obtido após dois cultivos de trémo~o, o que vem confirmar os resultados de ou­
tros experimentos, em ~ue observou-se efeito positivo do tremo~o a partir da segun­
da safra de soja após a sua incorpora~ão. Destacou-se ainda trigo-milho/guandu-soj~ 
tremoço-mi lho-tremo~o-soja, tremoço-mi lho/mucuna-so ja, tremQGo-mi lho-ave ia-soja , 
trigo-soja-mucuna-soja, trigo-soja-~rigo (preparo do solo convencional)-soja (dire­
ta) em que o rendimento da soja foi estatisticamente superior a combina~ão trigo 
(convencional)-soja (direta) trigo (direta)-soja (direta). O baixo rendimento da 
soja na combina~ão trigo (convencional)-soja (convencional)-guandu (direta) - soja 
(direta) precisa ser melhor estudado, pois a única diferen~a é que fio consórcio 
milho/guandu o guandu foi ;rolado cerca de um mês antes daquele precedido por soja. 
Talvez a exemplo do observado no tremoço, o g~andu somente apresene efeito na SOj2 
após algum tempo da sua rolagem ou incorporação ao solo (Tabela 205). 

A incidência de plantas daninhas de maneira geral foi pequena segundo 
levantamento realizado em 22/10/86. A incidência de plantas daninhas foi mais alta 
nos dois sistemas a seguir: trigo(c)-soja(d)-trigo(d), após dois cultivos de semea­
dura direta e, tremoço(c)-milho/mucuna(c) (Tabela 206). 

*Eng2 Agrº, Pesquisador da COAMO. 
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TABELA 204. Rendimento de massa seca: (kg/ha) de espéCies utilizadas para adubução verde e/ou cobertura morta do lulo êm 1985 e 
1986, experimento realizado na COAHO~ em Campo Mourão, Pk. EMBÍAPA-ÓilPSo. Londrina. PR. 1987. 

Tratt>trtentos 

Tremol.jo-c milho-c 
Tremo):o-c mllhç-c 

Trem.oljo-c soja-c 
Tremol.jo-c milho-c 
Trtmoço-c ml1ho-c 
Tremcc;o-c mt lbo/TlLlcuna-c 
Trigo-c soJa-c 
Trlgo-c 1\\11ho/guandu-c 
Trigo-c soja-c 
AVeia-c soja-c 

!I Aduba'jão verde .. 

'!/ Cobertura morta. 

tremo~(l-c 

trem0<j0-·c 

tremoço-c 
aveia-c 
aveia-c 

mucun.a-d 

guandu-,d 
aveia-c 

c - preparo convlI.'nclonal do soto. 

d -' ael'Dlladura direta .. 

1985 

11 
Trem0'l0-

8&ul 

12160 
10093 

9659 
12251 
11680 
10014 

7943 

4290 
3365 
2804 

Rendimento de massa seca (kg/ha) 

697 
727 
651 

21 
Aveia-pnta-

Aérea Ratz 

4312 660 
3614 1019 

5180 1199 

Guanõ"!' 

Aérea lajz 

7236 838 
696~. 666 

21 
Mucun. preta-

Aérea 

7628 
6439 

TABELA 205 • Rendimento de grãos de soja em diferentes combinações de culturas, experimento realhado 
na COAMO, em Campo Mourão. PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Tratamento 

1/ Tremoço-c 8oja-c 
Trigo-c milho/guandu-c 
Tremoço-c mHho-c 
Tremoço-c mi lho/mucuna~/c 
Tremoço-c mllho-c 
Trlgo-c soja-c 
Trigo-c soja-c 
Aveta-c soja-c 
Trlgo-c soja-c 
Trigo-c soJa-d 

C.V.'7. 

1/ 
-lremoço nu I • 
~,50ja: cultivar Paraná. 
1,50ja: cultivar FT-2. 
!!lMucuna preta. 

1/ 
tremoço-c soJa-d 

soja-d 
tremoço-c soja-d 

avela~~ 
soja-d 
soja-d 

mucuna-d soja-d 
trlgo-c soja-d 
aveta-c soja-d 
guandu-d soja-d 8/ 
trigo-d soja-d-

Rendimento (kg/ha) 

1985/86 1986/87 

705Y 3166!/*a~/ 1287.1 
3015 *ab 122 
3014 *ab 122 
2938 *ab 119 
2912 *b 118 

970 2903 *b 118 
949 2887 *b 117 

1108 2779 b 113 
941 2522 ·c 102 
944 2467 c 100 

5,5 

Média 

1935 113!' 

1936 114 
1918 112 
1943 114 
1731 102 
1705 100 

ti lVe1a preta. 
~ Médias seguidas da mesma letra nao diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5'7. de probabi-
7/lidade. 
S/Rendimento expresso em percentagem em relação a testemunha. 
- Testemunha. 
*Tratamentos que diferem da testemunha pelo teste bilateral de Dunnett ao nível de 5'7. de pnt.bili~. 
c = preparo do solo convencional. 
d • semeadura direta. 



TABELA 20~. Lev~nta~nto de plantas daninhas em diferentes sistamas de rotaçio e $ucessio de Culturas, efe 

tuado em 22.10.86 no experimento realizado na COAMO, Campo Hourio, PR~ EHBRAPA~CNP50. Londrl 

na, PRo 1987. 

Plantas daninhas (%)d 

:ulturas anter{ore~ Repetilsões .. Hé~ia 

I II III ~v 

Tremoço-c milho-c tremoço-c 2 CR,MR, ppI 1 HR, CRI 1 Fz, CR, FSI 10'CR, F5, Nb l 3,5 
4 MR F~ ppl 2 PP, MR,FSl '1 IPP, FS1 l,remoço-c milhQ-c aveia-c , .,,' 1 Fz. PP, FS 2,0 

Trellloço-c m·i lho/mucuna-c 3 Pl', Nb, Lt 5 ÉP, Lt 90 PP, Nb, Fs 60PP. Lt 39,5 
Trigo-c soja-c muc:una-d 1 pp 1 PP IPP 30 CR, FS, PP 8,2 

TriS°-"c '. milhol guahdu~c 5 Pf, LI: 3 p,P 10 PP. Lt 30 PP, Lt 12,0 
Trigo-c soja,...c gU8'ndl,l-d 2 PP 1 PP 1 PP 1 PP 1,2 
Tremoço-c soja-c tr~ço-c 2~ 1 Fz, MR J ca, FS 20 CR, Nb" HB. 6,5 
Aveia-c soja-c aveia-c , PP, MR .1 PP I PP I,FS. MR:' 2,0 
Trigo-c soja-c trfgo..c 3 MR. Nb, Fs 5 MR, F5 2 }'S,. Nb, MR 10 Fz, FS 5,0 
Trigo":c soja-d trigo-d 30 F1:" Fs, PP . 40 PP, MR, Nb~ FS; CV 30FS, PP 5Q :,F5" PP 31,5 

11. ':.' ,.... '" 
- Leitura feita :em'·du,as parcela~ por repetiçat>. 
c- Preparo do solo convencional. 
d- ·Semeadura direta. 
f'S= talsa serralha, F'z: fa.zéndeiro, CV= corda' q!i! viola', MR= marceHnha, Clt; carrapicho rasteiro, 'Ma; mentruz. Nb= nabo, Lt= 
le1.i:efro. É'P", picã,q preto. 

I 

l5 .... 
I 
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6.2.5.RESPOSTA DE CULTIVARES DE SOJA A DIFERENTES ÉPOCAS DE PLANTIO 

Experimento: Resposta de cultivares de soja a diferentes epocas de plantio 

Warney M.C. VaI, Celso A. Gaud~ncio e Antonio Garcia 

A cultura da soja esta sujeita a diversos fatores aleat~rios da ordem 
cli~~tica que podem causar grandes prej~ízos. O principal fator limitante e a preci­
pitação pluviom~trica que pode afetar,devido a escassez ou excesso,o desenvolvimento 
das plantas e o rendimento da soja. É fato not~rio a ocorrência com frecüencia va­
riável dê veranicos nos meses de janeiro e/ou fevereiro ou março,este porém as cul~ 
tivares precoces escapam. Os trabalhos de melhoramento genético, aliados aos de pr~­
ticas culturais, têm sido desenvolvidos a fim de minimizar estas perdas, melhorando 
a eficiência de uso pelas plantas da água disponível. Acredita-se que uma das práti­
cas culturais alternativas para minimizar o problema é a ampliação da época de plan­
tio e a diversificação de cultivares. 

O presente ensaio vem sendo conduzido na área experimental do CNPSo, em 
Londrina, com o objetivo de avaliar o comportamento de cultivares e linhagens de so­
ja em cinco épocas de plantio, entre setembro e dezembro. Neste ~ltimo anoagdcola, 
1986/87, as semeaduras foram realizadas entre 25/09 e 05/01, com intervalos de apro­
ximadamente 25 dias, resultando em cinco épocas. Para melhor estudar o desenvolvi­
mento das cultivares e linhagens dentro deste espaço de tempo, foram analisadas as 
seguintes características agron~micas: produção de grãos, altura de planta e altura 
de vagem. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados com par­
celas subdivididas, em quatro repetições. 

Em 1986/87, as melhores produções de grãos e maiores alturas de plantas, 
na média das nove cultivares estudadas, foram obtidas nas semeaduras de inicio de no­
vembro, confirmando os resultados dos anos anteriores. 

Pelos resultados obtidos para rendimento (Tabela 207), altura de planta 
(Tabela 208) ê altura da vagem (Tabela 209) observou-se que a antecipação do plantio 
de novembro para setembro preJudicou a maioria das cultivares, com exceção da linha­
gem OC 83-62 e FT-5, apesar desta ~ltima apresentar altura de planta e de vagens in­
feriores ao ideal. De modo geral, os melhores rendimentos foram obtidos no mês de 
novembro, quando as plantas atingiram a altura da planta e das vagens ideais. O plan­
tio retardado para janeiro implicou no mais baixo rendimento, quando as plantas ti­
veram altura de planta e de vagem bem inferiores aos ideais para a colheita mecãni­
ca. A cultivar FT-6 foi o que apresentou menor rendimento e menor altura de planta e 
inserção de vagens, na média das cinco épocas. 

TABELA 207. Rendimento de grãos (kg/ha) , de nove cultivares de soja, semeadas em cinco ep!! 

cas t em Londrina. EMIIRAPA-CIIPSo. Londrina, PRo 1987. 

tpOCAS 

Cultivar Hédia 

25/09 15/10 07/11 05/12 05/01 

5T FT-5 2119 ab!l li 2640 a A 2613 a A 2351 a AB 1183 a C 2181 a 

BR-16 1666 C 2508 ab AB 2676 a A 2176 ab B 992 ab D 2004 b 
c 

oe 83-62 2289 a A 2195 bccÍ-AB 2169 bc AB 1855 bc B 1353 a C 1972 b 
p 

1606 B 2421 abe A 2382 ab A 2252 a A 1195 a C 1971 b 
p Davis e 

11 Bouier 1563 c B 1982 d A 2171 be A 1811 bc Ali 1146 a e 1735_ c 

5T Santa Rosa 1917 be Ali 2153 bcd .A 1863 e AB 1573 c li 1095 a e 1720 e 

p Sertaneja 1900 be AB 2070 ed A 1890 e AB 1538 e 8C 1182 a C 1716 c 

Paraná 1188 d li 2012 doA 1890 e A t833 be A 972 ab B 1579 ed 
P 

T FT-6 1078 d li 1998 dA 2122 bc A 1890 be A 684 b C 1554 d 

Média 1703 li 2220 A 2197 A 1920 B 1089 e 

!'M;di8S seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não diferem entre si pelo tes­
te de Du""an à 5'X. de probabil idade. 
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Vensando-se em diversificação de cultivares, a linhagem OC 83-62; seria 
melhO:l;' para plantios antecipados-, seg\lidq depois da.',oatras cult.ivares testada's~ com 
exceçã~ da 'FT-6'. Para plantios em dezembro, os resultados s1Jg;er-em as cultivares 
BR-16, FT-5, Santa Rosa e Davis. 

TABELA 208. Altura da planta (cm), de nOVe cu.ltivares de soja, semeadas em cinco epocas, em 

Cultivar 

Sa.nta Rosa. 

S"rtanej~ 

BR-lf> 

~"l,..t:­

Ft_~h 

Davi! 

Paraná 

Londrino. jMBRAjA-CNPSo. Londrina. PRo 1987. 

25/09 

92 J./ B 

46 c c 

é BC 

. 49C 

15/10 

.63 i;)ç 

6' b 

li, 

A 

57 cd B 

58 bcd AB 

59 l>ed A 

• 'A8 

61 B 

, ?2 a 

93 a 

f>' .. .\>c A 

68 ,bc Â 

6/0 c, to. 

1'1. ,o 

63 cd A 

56 

45 

69 A 

d A 

e 'A 

53 

44 

42' 

d. BC· 

'til 

~l.,a, 

41 bC; 

49 -. li"" 

• C 

~. 

'360'1 béd"iJ 11' 

34 éd 

. 29 d C 

40 D 

84 a 

113 _ ~ 

,?2 ced' 

- 52 ,cd. 

47 

31 

e 

r 

1(.., • (, '," ,'o'',, 

- Hédias seguidas da me.ma l"tra minuscula 'n~s, colun •• e .... iú.cula na~ linhas, nao ,dife,rem "ntre ai pelo tnte 
, .,.; ÚúÍ'leaít'iiS1ldé'próbÍíbil id!.d •• 

l'A8ELA 209. Altura de in.e~ .. ~o (em), d. nove cultivares de soja, ulnadas em clír'lló"épocas, 

Cultivar 

/ 

OC &3-62 

Sertaneja 

FT-5 

80 •• ter 

BR-16 

Santa Rosa 

Paraná 

Davi. 

f'T-6 

Média 

em Londrina. EH:liIRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1981. 

25/09 

20 ali A 

09 b 

07 bc 

03 e 

B 

C 

B' 

05 cd " 8 

'07 bc~ 

05 cd 

C 

C 

OI> 

03 

de C 

'8 

07 C 

15/10 

14 a 8 

13 ab A 

10 bc' B 

12 ab A 

t4 a A 

08 c BC 

11 trb AB 

12 ab A 

07 c A 

llA 

t PO C A S 

07/11 

13 ,a, 'li 

11 ab AB 

11 ab 8 

10 .. b A 

'l'Z aA 

11 ab AB 

13 a A 

08 b 8 

10 ab A 

11 A 

05/12 

19 a A 

12 bed AB 

15 ab 

13 loc A 

11 bc A 

12 bcd A 

08 e 8C 

10 de A8 

10 de A 

05/01 

lJ a 

'11 a 

09 ab 

12 a 

AB 

BC 

A 

01 c 8 

10 ab A8 

08 bc 8C 

08 be B 

os 8 

09 B 

D 15 a 

f 

1/ ", • • 
- Media.s seguidas da mesma letra minuscula nas colunas e maiusc:ulas nas linhas, nao diferem entre.~ a-i pe10 tes-

te de Dllncan à 5% de probabilidade. 
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6. 2.6. ESTABELECIMENTO DE LAVOURAS 

Experimento: Efeito de falhas de plantas em lavouras sobre o rendimento de graos 
de soja 

Eleno Torres, Antonio Garcia e Norman Neumaier 

No estabelecimento das lavouras de soja, a operaçao de semeadura e 
feita em muitas ocasiões de maneira inadequada. Fato que, associado ao uso de 
sementes de b,O\ixa qualidade, provoca a desuniformidade. e um grande número de. fa­
lhas de plantas ap~s o estabelecimento da cultura. Pouco se sabe da conseqUência 
dessas falhas sobre o rendimento de grãos. 

O presente trabalho objetivou determinar a. importância das falhas de 
plantas e de seu efeito sobre o rendimento de grãos. 

O trabalho foi instalado na Fazenda Santa Terezinha, do CNPSo, emLon­
drina, PRo Os tratamentos foram constituídos por parcelas de cinco linhas de 4m 

. . 
de comprimento, espaçadas entre si em 0,5Om,demarcadas ao acaso em uma area de 
3,5 hectares, semeada com a cultivar Davis. Anotou-se o número e o tamanho das 
falhas maiores que 0,30m ocasionadas pelo processo de semeadura e pela emergência. 
Ap~s somadas, as falhas foram transformadas em percentagem em relação as linhas 
sem falhas de uma parcela. 

No ano de 1985/86, utilizando-se a cultivar FT-2, o rendimento de 
grãos decresceu linearmente com o aumento das falhas. Neste último ano agrícola 
(Fig. 57) a tendência foi a mesma, apenas com a diferença de que o efeito li­
near foi menos intenso. Este fato parece demonstrar que a cultivar Davis compen­
sou mais as falhas de plantas. Os resultados nesses dois anos evidenciaram a im­
portância da qbtenção de lavouras uniformes e sem falhas. Condiçio essa que po­
de ser conseguida desde que se tomem alguns cuidados,' como, uso de .. sementes: de Qom 
vigor e germinação,como nivelamento do terreno, que vai proporcionar profundidade 
constante de semeadura, e a escolha correta de arranjo de linhas da semeadeira • 

o -c ., 
E 
:; 
c ., 
a: 

• 

• 

• • 
• 

o 

• • 

• 

• •• 

i i i 

10 15 20 

• • • • 
• • • • • 

• 
• • 

•• 

• 

• 

i i i 

25 30 35 

y. 2746.25 - 19.5998 x 

rl.O.54 

• 
• • • • • • • • 

• • 
• 

• 
• 

• • 
i i i i 

40 45 50 55 

Falhas de plantas (%) 

i 

60 

Fig. 57 • Efeito de falhas (maiores que 30cm) de plantas nas linhas de semeadura 
sobre o rendimento de grãos da cultivar Davis. E~BRAPA-CNPSo. Londri­
na, PRo 1987. 
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6.3. PESQUISAS Nlo VINCULADAS A PROJETOS 

Experimento 1: Resp'osta da soja à compac:ta~ão do solo 

Eleno Torres, Norman Neumaier e Antonio Garcia 

o presente trabalho tem o objetivo de avaliar o comportamento da soja 
cultivada num solo submetido a diferentes condi~ões de compacta~ão, bem como ava­
liar algumas caracter:Ísticas dsicas e químicas do solo. 

O trabalho vem sendo conduzido desde 1985/86, na Fazenda Santa Tere­
zinha, do CNPSo,em Londrina, PR , em um Latoss610 Roxo distrófico, corrigido pa­
ra acidez e fósforo. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, comqua~ 
tro repeti~ões. Os tratamentos consistiram de quatro níveis de compacta~ão com­
parados a uma testemunha, os quais foram obtidos da seguinte maneira: A-testemu­
nha, solo escar1ficado + duas passagens de grade niveladora; B -uma passagem com 
o rodado do trator em toda a parcela; C - duas passagens de trator; D -três pas­
sagens de trator e E - quatro passagens de trator. O trator utilizado para simu­
lar a compacta~ão foi um CBT de 110 HP, com o peso de cerca de 5.200kg. Após os 
tratamentos de compacta~ão, as parcelas, com exce~ão da testemunha, foram prepa­
radas com uma passada de grade pesada (16 discos) e duas de grade niveladora (36 
discos). Tentou-se, com isso simular a compacta~ão provocada pelo tráfego inten­
sivo de máqUinas e'pteparo com grade pesada. Como planta indicadora utilizou-se 
as cultivares Paraná (1985/86) e FT-2 (1986/87). 

No ano agr:Ícola de 1985/86 o aumento dos níveis de c"ompacta~ão afet;ou 
significativamente o rendimento de grãos. Em 1986/87 (Tabela 210 ), não se veri­
ficou diferen~as para rendimento de grãos entre a testemunha e os quatro níveis 
de compacta~ão. 

TABELA 210. Valores médios de altura de planta, 'stand' de plantas., 
peso de 100 sementes e rendimentos de 'grãos, obtidos 
em cinco níveis de compacta~ão do solo. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1987. 

Tratamento 

A - Escarifica~ão 
(Testemunha) 

B - Uma passada de trator 

C - Duas passadas de 'trator 

D - Três passadas de trator 

E - Quatro passadas de trator 

Altura de 
planta 

(cm) 

1/ 
64,5- ab 

69,8 a 

68,3 ab 

63,0 ab 

55,9 b 

'Stand' 
final 

(plantas/h.'i ) 

15,6 n.s. 

14,4 

14,1 

17,7 

13,7 

Peso de 100 
sementes 

(g) 

16,24 n.s. 

16,87 

16,89 

16,01 

16,25 

Rendimento 

(kg/ha) 

3602 n.s. 

3485 

3507 

3525 

3382 

1/ • 
- Medias seguidas pelas mesmas letras, na coluna, nao diferem entre si pelo teste 

de Duncan ao nível 'de 5%. 

nrs. Não se verificou efeito significativo pelo teste de F ao nível de 5%. 
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Na Fig. 58 ,observa-se a representaçao gráfica da resistência do 
solo, da percentagem de micro e macroporos e dos valores de densidade do solo 
(g/cm3 ) nos cinco tratamentos, com exceção do tratamento D. Observou-se que a me­
dida que o solo foi compactado a grade pesada preparou mais superficialmente oso­
lo. Para todos os tratamentos, com exceção da testemunha, a compactação foi mais 
intensa na profundidade compreendida entre 10 a l8cm. Nessa profundidade houve 
uma maior redução da macroporosidade, característica importante para aeração do 
solo, devido ao aumento da microporosidade e dos s~lidos. A densidade do solo na 
profundidade de 7 - l2cm variou de 1.21 (testemunha) até 1.41 g/cm3 (quatro pas­
sadas de trator). Essa amplitude para densidade do solo é uma diferença bastante 
representativa e, apesar disso, não foi verificado efeito sobre o rendimen~o de 
grãos. Provavelmente o nível de compactação que vai afetar o desempenho da soja 
esteja a.sociado com a cultura e com as condiç~es de umidade durante o seu ciclo. 

Testemunha - escarlflcaçCIo 
POROS + SÓLIDOS (".4) 

20 40 60 80 100 
O~ ____ ~ ____ ~ __ ~/_~ ___ --_~_~_--_-_' 

20 

E 10 
~ 
111 o 
~ 
Õ 
Z 
::J 

~ 

It~-~--~--~:- ~---.~. -. ~. -.-: -~--o:: 

{(~. ·:-~~~~~o~ .::-~: :-
,._.-._--_._. 
1- - • - - - - - - - - -, ... - . . . . - - - -, .......... . 

I pai. de trator 

40 60 80 100 

4~~~~~~~~~~~~~~~~ 
2 3 4 !S 6 7 8 9 10 11 12 13 14 I 2 3 4 !5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

20 

RESISTÊNCIA DO SOLO - IMPACTOS/dm 

2 pai. ele trator 
POROS + 

40 60 80 100 

13/ -_ -. -. -_ . _ ._ ~ ._ -_ c_ ~ */ ..... _-_ .. --
t...;..':":"...:..IIIN'""": D.!I.~~ - __ : : -_ -_ :. : 

-::.:.:::- ::-SÓLIÕOS _- _-_ 

-----------­,-----_._-----, ,- - - - - - - - - - - --I: :- _ -_ :. : : : _ -_ -_ :. -_ 

4 pai. de trotor 

60 80 100 

2 

------:.SÓl.lÕÕS ::: 
3 -------------I ,--_._-------

\:: "": ----- : :-:_-~ -= -: -: 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 2 3 4 !5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

RESIST!NCIA DO SOLO - IMPACTOS/dm 

FIG. 58. Representação gráfica da resistência, da percentagem de macro e microporos e valores de densi 

dade aparente (DA) em g/cm
3

, observadas em um solo submetido a quatro níveis de compactação. 

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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Experim~nt02: Efeitos de epocas e local de semeadura no comportamento de cultivares 
de soja recomendadas para o Paran~ 

Lineu A. Domit, Antonio Garcia e Paulo R. Galerani 

Este trabalho foi realizado pelo quarto ano consecutivo e e o resultado 
da integração da área de Manejo da Cultura com a área de Difusão de Tecnologia e 
destas com as cooperativas do Estado do Paraná e Escritórios Locais da EMATER/~A. 

Das dezenas de cultivares de soja reccmendadas para>o Paraná, apenas s!;, 
te delas representam cerca de 80% da área semeada no estado. Isto ocorre, provavel­
mente, em virtude de uma deficiência na divulgação das qualidades das demais culti­
vares e pela falta de oportunidade dos agricultores e extensionistas em conhecer as 
caracter{sticas de cada uma delas, de n:aneira prática, comparando-se o comportamen­
to das cultivares entre si. 

O objetivo geral deste trabalho é demonstrar aos agric.ultores, exten­
sionistas e cooperativas, o comportamento das principais cultivares re<:omendadas no 
Paraná nas suas próprias regi~es de trabalho. Isto permite que sejam definidas op­
ç~es de plantio ao nível regional podendo, em conseqGencia di~so, direcionar os 
programas de produção de sementes das cooperativas e demais produtores. Como obje­
tivos especificos relaciona-se os seguintes: observar, por região, o comportamento 
das cultivares de soja quando semeadas em diferentes épocas, ou seja, em semeaduras 
de outubro, novembro e dezembro; oferecer aos extensionistas e,cooperativas um lo­
cal para realização de dias de campo para os agricultores da região; estabelecer o~ 
jetivamente um maior relacionamento dos agrônomos de campo com o CNPSo, visando im­
plementar uma articulação mais constante e melhorar a troca de experiências. 

Foram enviadas orientaç~es para instalação das unidades demonstrativas, 
bem como sementes de quinze cultivares de soja recomendadas para o Paraná, a 21 co­
operativa~ e dez Escritódos Locais da ACARPA. As cultivares enviadas foram Paraná, 
Lancer, Primavera, Iguaçu, Invicta, Davis, FT-6, Sertaneja, Bragg, BR-6, BR:13, 
BR-16, FT-2, FT-l0 e Bossier. Foram enviadas sementes para semeadura em três epo~ 
cas: outubro, novembro e dezembro. Com isso, foi observado e demonstrado o compor­
tamento destas cultivares,nas diversas regi~es do estado. As principais observa­
ç~es solicitadas ao& responsáveis pela condução das unidades foram data de matura­
ção, altura das plantás e rencimEnto/ha (q1..'ando possivel) nas trê1=! datas de semea­
dura. 

Os resultados das unidades estão na Tabela 211, Do total de 31 unidades, 
for>am enviados resultados ao CNPSo de somente sete unidades. As demais tiveram> os 
mais diversos problemas. Algumas não foram instaladas por falta de umidade na época 
de semeadura, outras perderam por seca após a semeadura, algumas não foram instala­
das e/ou se perderam devido ~ safda do responsável pelo trabalho e, muitas delas, 
foram instaladas mas os resultados ainda não foram enviados ao CNPSo. 

No pertodo da safra, acompanhou-se algumas das unidades> instaladas e 
foi observado que as cultivares crescem mais nas semeaduras anLecipadas na regiio 
Sul do Estado, conforrre foi observado em anos anteriores. A 'Primavera', como era de 
esperar, cres>ceu bem nas semeaduras antecipadas, comparativam€:nte com as demais, em 
todas as regi~es do estado. A 'Sertaneja' e a 'Primavera', nos locais onde ocorreu 
seca no período, destacou-se quanto ao desenvolvimento vegetativo, conforme se ob­
serva em Imbituva(Sul). No entanto, estas cultivares apresentaram rendimentos seme­
lhantes ~s demais. 'Embora todas as cultivres tenham produzido bem em Cascavel (Oes­
te), houve destaque para a 'BR-6' e 'Lancer', A 'BR-13' em Cascavel, se mostrou es­
t~vel, produzindo a mesma quantidade na semeadura de novembro e de dezembro, O mes­
mo ocorreu em Arapoti (Sul), onde a 'BR-13' apresentou melhor produ~io na semeadura 
de dezembro, juntamente com a 'Paraná' e 'BR-6'. A 'BR-16', em Santa Am~lia (Norte), 
foi a que apresentou melhor produçio dentre todas as cultivares e a maior altura, 
seguida de 'Sertaneja' e 'Primavera' embora possa ser con'parada apenas uma época de 
semeadura. 



TABELA 211. Rendimento e altura de plantas de quinze cultivares recomendadas de soja, obtidas em unidades demonstrativas de diversos locais eem 

diferentes épocas de semeadura, na safra 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

local 

Alvorada 

do Sul 

(CAMAS) 

Arapoti 

(ClIPAL) 

Época de 

selleadura 

06/12/86 

21/10/86 

20/11/86 

20/12/86 

Paraná LanceI' Primavera 

AY RY A R 

67 1450 

44 300 

50 1220 

47 2893 

55 1450 

47 770 

32 2300 

51 2030 

A R 

76 14.00 

78 61G 

66 2730 

64 1370 

Iguaçu 

A R 

6.2 1900 

50 1765 

46 3310 

63 2655 

Invicta 

A R 

59 210.0 

60 900 

53 3150 

64 2910 

Davis 

A R 

55 2184 

36 730 

33 2.t 75 

50 2090 

CULTIVARES 

FT-6 

A R 

63 2460 

46 1985 

41 31lJ5 

57 2380 

Sertaneja 

A R 

75 1862 

53 1160 

50 2450 

61 2200 

Bragg 

li R 

57 2144 

43 552 

29 21'-'5 

46 915 

BR-6 

A R 

57 2460 

45 1450 

29 1560 

53 1885 

BR-13 

A R 

60 2530 

43 1300 

32 1335 

42 1985 

BR-l6 

A R 

67 1900 

43 1650 

40 2310 

59 203:0 

FT-2 

A R 

65 1887 

43 1395 

46 2960 

58 2630 

FT-I0 

A R 

55 1735 

36 2520 

55 2775' 

44 2360 

Bossier 

A R 

60 1345 

37 1600 

40 1830 

66 2720 

Santa 

AII;Ua 04/12/86 69 2481 75 2881 85 2193 18 .2612 692981 73 264368 2112 85 2513 702381 83 2613 68 3294 94 3375 73 2838 78 2919 79 23:37 

(COOPRAMIL) 

( 

Paralso 04/12/86 

do Norte 15/12/86 
(ACARPA) 

Cascavel 13/11/86 

{COOPAVEL)10/12/86 

28/10/86 
hbituva 18/11/86 
(CAll) 

15/12/Sf! 

07/11/86 
Reserva 01/12/86 

(ACARPA) 15/12/86 

70 2500 

65 2465 

80 3849 

71.2492 

44 1995 

69 198C 

51 1392 

52 

55 

53 

68 301~ 98 2455 
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7. PLANTAS DANINHAS 

7.1. SISTEMA DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NO PLANTIQ DIRETO 

Com a finalidade de estudar o efeito da cobertura de inverno no de­
senvolvimento de plantas daninhas, foi criado o presente projeto que consta de tres 
experimentos. Diversos sistemas de plantio são testados, tendo como plantio de verão 
a cultura da soj~ e/ou do milho e, no inverno, culturas que são incorporadas ao solo 
após corte no período de pós-floração. A idéia é que a raiz e a palha das culturas 
de inverno em decomposição possam controlar uma população de plantas daninhas preju­
diciais à cultura de verão. Esta linha de pensamento está voltada para o efeito ale­
lopático que as coberturas mortas podem oferecer, de modo a controlar uma população 
de plantas daninhas, aliado ao fato da melhora das condições físico-químicas do solo, 
benéficas para a cultura de verão. 

Experimento 1: Uso de cobertura morta no controle de plantas daninhas 

Warney M. da C. VaI 

A cobertura de inverno, além de atenuar o efeito erosivo da chuva, 
cobre o solo, diminuindo o desenvolvimento de plantas daninhas e melhorando as condi 
ções de fertilidade. Ensaios de rotação de culturas têm demonstrado que há um desen­
volvimento melhor das culturas quando são de diferentes espécies, além de asculturas 
de inverno, através da cobertura morta, auxiliarem o controle de plantas daninhas, 
devido ao efeito alelopático. 

O trabalho foi realizado na área experimental do CNPSo, obedecendo a 
um esquema experimental de blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamen­
tos estudados estão contidos na Tabela 212, utilizando como culturas d~ verão a so­
ja e o milho. Não houve emprego de herbicidas ou de qualquer outro trato cultural a 
nao ser aquele resultante da cobertura de inverno no controle de ervas daninhas. 

Dentro do esquema experimental, no ano agríCOla 1986/87, apenas soja 
foi semeada sob o resíduo de diversas culturas de inverno, sendo que no ano agrtcola 
anterior houve semeadura de soja e milho, como mostra a Tabela 212 • No presente ano 
agrícola, a cultura de soja teve um desenvolvimento normal, atingindo altura compat! 
vel com a cultivar, entretanto, a população final ficou abaixo do desejável 400.000 
plantas por hectare. É provável que a baixa população tenha oferecido um melhor con­
trole das plantas daninhas, do esperado, pelo uso de cobertura de inverno. 

Sobre resíduos de cobertura de inverno com aveia preta, girassol, tri 
go e tremoço, provenientes de corte com rolo-faca, na fase leitosa dos grãos, foi s~ 
meada a soja, cultivar Bossier, em espaçamento de 0,50 m entre fileiras e com regul! 
gem da semeadeira para 25 sementes por metro linear. Foram analisadas as seguintes 
caracteristicas: rendimento de grãos, altura de planta, população final e peso de 100 
sementes. Foram realizadas três avaliações visuais da população de plantas daninhas, 
dadas em porcentagem, com valores de O (zero) (área completamente coberta de plantas 
daninhas) a 100 (área livre de plantas daninhas) logo após a emergência, aos 45 dias 
e no estado de maturação plena da cultura, antes da colheita. 

Na análise estatística dos resultados não foi observada diferençasi& 
nificativa entre os tratamentos, entretanto, algumas considerações podem ser feitas 
baseadas nos dados da Tabela 213 • Primeiramente, rotação milho-soj~ independente da 
cobertura de inverno, apresentou melhor comportamento quando comparada com a monocu! 
tura soja-soja, com exceção do tratamento que tinha o tremoço. Isto confirma dados 
de outro experimento, no qual também houve efeito depressivo no rendimento da soja, 
quando foi usado tremoço como cobertura de inverno. A cobertura morta com aveia pre­
ta, melhorou o rendimento da soja, mesmo quando havia soja após soja; no caso do gi­
rassol, o beneficio maior foi quando o sistema tinha milho no ano anterior. 

A altura de planta foi pouco influenciada pelos sistemas, sendo maior 
quando tendo aveia como cobertura morta. O peso de 100 sementes pouco foi influenci! 
do pelos sistemas, havendo pequena tendência para valores maiores no sistema milho/ 
soja. A população final foi mais ou menos uniforme em todos os tratamentos, com a re~ 
salva de que, devido a problemas com a semeadeira, a população de plantas ficou aquém 
da esperada. 
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TABELA 212 • Descri~ão dos tratamentos. 
1987. 

EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 

Tratamento Ve o 1985/86 Inverno 1986 Verão 1986/87 

A Soja Aveia Preta Soja 

B Soja Girassol Soja 

C Soja Trigo Soja 

D Soja Tremo~o Soja 

E Milho Aveia Preta Soja 

F Mi lho Girassol Soja 

G Milho Trigo Soja 

H Milho Tremo~o Soja 

TABELA 213. Rendimento de graos de soja, a Itura de planta, peso de cem sementes, população final 

e avaliação visual de plantas daninhas aoS 45 dias e no final do ciclo, em doia si!, 

temas de cul;1vo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1987. 

Rendimento Altura Peso População 
Avaliação Avaliação 

produção de de 100 fina 1 
visual aos visual 

Tratamentos 
de grãos plantas (n2 de pla~ 

45 dias final 
Sementes 

(% de (,. de 
(kg/ha) (em) (g) tas/m' ) 

eont'role) controle) 

A - SJ/ay/SJ 1893 a 71 a 16,68 a 263 a 79 a 46 ~ 

B - SJ/grlSJ 1557 a 69 a 16,78 a 299 a 77a 54 • 

C - SJ/tr/5J 1619 a 69 a 16,21 • 287 • .79 a 47 a 

D 5J/tm/SJ 1609 a 67 a 17,03 a 267 • 74 a 45 • 

E - ML/av/5J 1768 a 64 • 16,62 a 284. ·92 a 74 • 

F - ML/grlSJ 1741 a 63 a 17,02 a 285 a 85 • 64 a 

G - ML/trlSJ 1789 • 64 • 17,17. 292 a 80 • 70 • 

H - ML/trlSJ 1399 a 68 a 16,92 a 244 • 72a 29 • 

Média 1683 67 16,80 278 80 53 

CV7. 33,08 8;47 4,44 15,69 17,59 45,48 

5J= soja; av= aveia preta; gr= girassol; tr= trigo, tm= tremoço; ML=milho. 

Médias seguidas por letras d1stintas diferem entre s1 ao nivel de si. 
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A rotação de culturas de verao foi benéfica para o controle de plan­
tas daninhas, tanto no início como no final do ciclo. Embora com diferertças não sig­
nificativas, a an~lise dos dados da Tabela 213, indica que, nas duas ~ltimas avalia 
ções, houve maior incidência de plantas daninhas no sistem~ soja a p6s soja do que no 
soja após milho, à exceção do tratamento com tremoço no i~verno, isto tal vez devido 
ao mau desenvolvimento da soja após este cultura. Não foi feita ~ primeira leitura, 
a p6s emergência porque o solo estava limpo de ervas daninhas~ 

Como ~ltima conSideração, pode ser dito que a cobertura de inverno e 
a rotaçao de culturas contribuíram ~astante para um melhor controle de plantas dani­
nhas. com uma ~nica exceção: o tremoço plantado antes da soja. 

Experimento 2: Efeito da aveia-preta em combinação com herbicida de manejo com e 
sem residual em duas P9Pul~ções de soja 

Warney M. da C. VaI 

Na an~lise economica da cultura da soja, o ítem defensivos tem um p! 
so significativo. Para minimizar este custo, alternativas de controle de plantas da­
ninhas devem ser estudadas a fim de diminuir o uso de herbicidas. Espaçamentos mais 
densos e cobertura de inverno podem contribuir significativamente para diminuir ocu~ 
to desta operaçao. 

° presente ensa io f oi rea lizado na ~ rea experimenta 1 do CNPSo,dent ro 
de um delineamento experimental em blocos casualizados com pereelas divididas, com 
quatro repetições. Os tratamentos estudados (Tabela 214 ) constaram de herbicidas de 
manejo com e sem pré-emrgente, utilizando a cultura da soja em dois espaçamentos e 
duas densidades. 

Os herbicidas empregados foram Glyphosate (Roundup) 0,72g i.a./ha, no 
'manejo, e Metribuzin (Lexone) 480 g i.a./ha como pré-emergente. A cultivar-teste foi 
Bossier, com ~spaçamentos entre fileiras de 0,50 m e 0,35 m, nas densidades de 30 e 
20 plantas por metro linear. 

O experimento foi realizado tendo como cobertura morta aveia preta, 
cortada e espalhada sobre o solo com rolo faca quan'dó o desenvolvimento atingiu o e~ 
t~dio de grão leitoso. ° desenvolvimento da cultura de soja foi normal, havendo pe­
quena falha nos espaçamentos de 0,35 m entre fileiras' devido a problemas da semeadei 
ra. Apesar disto, o desenvolvimento foi normal, apresentando plantas 
compatível com a cultivar. 

TABELA 214 Descrição dos tratamentos· EMBRAPA-CNPSo. 
drina, PRo 1987. 

Herbicida 
Espaçamento 

(m) 

, 

com altura 

Lon 

Densidade 

Manejo com pre-emergente 0,50 20 plantas/m 
, 

Manejo com pre-emergente 0,35 20 plantas/m 

Manejo com pre-emergente 0,50 30 pia n tas' Im 
, 

Manejo com p re emergente 0,35 30 plantas/m 

Manejo se,m pre-emergente 0,50 20 plantas/m 
, 

Manejo sem pre'-emergente 0,35 20 plantas/m 

Manejo sem pre-emergente 0,50 30 plantas Im 
, 

Manejo sem pre-emergente 0,35 30 plantas/m 



-320-

Foram determinadas as seguintes caracteristicas agronômicas: produção 
de graos (kg/ha), altura da planta (em), peso de 100 sementes e população final. Pa­
ra avaliar a incid~n~ia de plantas daninhas foram feitas tr~s leituras em todas as 
parcelas: uma ap~s a emerg~ncia, outra aos 45 dias ap~s a emerg~ncia e a ~ltima por 
ocasião da maturação. Foram atribuídas notas de zero (parcela totalmente coberta por 
plantas daninhas) a 100 (aus~ncia completa de plantas daninhas), correspodentes a pOE 
centagem de infestação por planta~ daninhas. 

Na an~lise dos dados de rendimento, somente foi observada diferença 
significativa quando foram comparadas as m~dias dos tratamentos com e sem herbicida 
pr~-emergente, ou seja, a m~dia dos tratamentos com herbicida de manejo mais pr~-emeE 
gente foi superior ~ m~dia dos tratamentos com herbicida de manejo sem pr~-emergente, 
2074 kg/ha e 1605 kg/ha, respectivamente. Nenhuma outra diferença foi detectada en­
tre os diversos tratamentos. 

Cornrelação ~ altura da planta, não foi observada diferença signific~ 
tiva, embora os tratamentos com 0,35 m entre fileiras tenha apresentado, na maioria 
dos casos, maior altura de plantas que os tratamentos com 0,50 m entre fileiras. Ta~ 

b~m para peso de 100 sementes não houve diferença significativa entre os tratamentos 
(Tabe la 215). 

O efeito dos tratamentos sobre a população de plantas, foi prejudic~ 
do devido ~ falhas da m~quina durante a semeadura. Nos espaçamentos de 0,35 m entre 
fileiras houve queda no n~mero de plantas por metro, apresentando, no final, popul~ 
ção menor que no espaçamento de 0,50 m entre fileiras. 

As plantas daninhas foram bem controladas at~ os quarenta e cinco 
dias, quando houve a segunda avaliação visual. At~ esta data, não foram observadas 
diferenças significativas entre os tratamentos. Na avaliação final, por ocasião da 
colheita, foram observadas diferenças significativas entre as m~dias dcs tratamentos, 
com e sem pr~-emergente. O melhor controle de plantas daninhas foi para os tratamen­
tos que utilizaram al~m do herbicida de manejo, o pr~-emergente. 

Na an~lise global dos dados apresentados na Tabela 215 , podem ser inferidasalgumas 
consideraç~es de car~ter t~cnico. A metodologia empregada no ensaio foi prejudic~da 
pelo efeito da semeadeira, pois a hip~tese era de que a cobertura de inverno, aliada 
~ maior concentração de plantas por hectare, teria melhores condiç~es de controlar 
as plantas daninhas. Assim foram utilizadas espaçamentos de 0,50 m e 0,35 m entre f! 
leiras e dens~dades de 20 e 30 plantas por metro linear, para testar a densidade. por 
~rea com melhores condiç~es de controlar as plantas daninhas. Infelizmente, o n~mero 
de plantas por hectare nos espaçamentos com 0,35 m entre fileiras foi inferior, sig­
nificativamente, ~quele com 0,50 m entre fileiras. No caso da densidade, esta foi 
maior, em m~dia, nos tratamentos com 30 plantas por metro linear do que, no tratame~ 
to com 20 plantas por metro linear, e esta diferença foi sempre significativa. 

Experimento 3: Efeito de cobertura morta na rotaçao soja-milho para 
plantas daninhas 

Warney M. da C. VaI 

controle de 

A rotaçao de culturas e uma pr~tica pouco usada mas de grande efi­
ciencia no rendimento das culturas e tamb~m no controle de plantas daninhas. A cober 
tura de inverno, al~m de evitar aumento de ervas daninhas, melhora as condiç~es fisi 
co-químicas do solo, principalmente, como cobertura morta no controle deerosio ; 
infiltração de ~gua. O uso de menores espaçamentos entre fileiras na cultura d~ soja 
tem trazido ~timos resultados no rendimento e no controle de plantas daninhas. 

O trabalho experimental foi desenvolvido em ~rea do CNPSo, dentro de 
um esquema de blocos casualizados em parcelas divididas; com quatro 
Tabelas 216 e 217 apresentam os tratamentos estudados. 

repetiç~es. As 

Para melhor entendimento dos reusltados serão discutidas, primeira­
mente, os dados com a cultura da soja e depois com a do milho. Estes são os resulta­
dos do primeiro ano de pesquisa. 
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TABELA 215. Rendimento de grãos de soja, peS'Ode 10& 'se1llllntes, altura de 
planta, pqpula~ão final e avalia~ão visual (%) de plantas da 
ninhas aos 45 dias e no final do clelo sob"o, efeito de herb! 
cidas de manejo com e sem residual nos dois espaçamentos e 
duas densidades de plantio, na cultura de sojLiHaRÁPA-cNPS~ 
Londrina, PR. 1ge7. 

Rendimento de $raos (kg/ha) 

Espa~amentos. 

50 x·20 
50 x 30 
35 x 20 

.35 x 30 

Média 

clpré.-e1llllrgente 

2150 a 
2376 a 
1901 a 
1867 a 

2074 A 

s/pré-emergente 

1537 a 
1736a 
1298 a 
1848 a 

1605 B 
* cn' (A) = 10,47 ** CV% (B) = 39,16 

Peso 10'0 sementes (g) 

Média 

1843 
2056 
1599 
1857 

---~--~----~-------------------------------------------------
50 x 20 16,9 a 17,4 a 17.1 a 
50 x 30 16,5 a 16,4 a 16,4 "a 
35 x 20 17,6 a 17,8 a 17,7 ã 

35 x 30 16,4 a 16,5 a 16,4 a 

Média 16,8 A 17,0 A 
CV% (A) ~. 3,57 CV% (B) '= 4,28 

------------------------------------------_.--------~--------
Altura de planta (cm) 

50 x 20 75 a 72 a 73.5 a. 
50 x 30 83 a 77 a 80,0 a 
35 x 20 80 a 52 a 81,0 a 
35 x 30 77 a 83 a 80,0 a 

Média 79 A 78 A 
CV% (A) % 3,68 CV% (B) = 9,74 

Pópula~ão final 

50' x 20 325 a 251 a 288 b 
50 x 30 395 a 359 a 377 a 
35 x 20 236 a 216 a 226 b 
35 x 30 303 a 310 a 306 a 

Média 314 A 284 A 
CV% (A) = 7,72 CV% (B) = 18,88 

----~T--~~----------------------------------------------~---
Avalia~ão visual aos 45 dias (%) 

--~~~~-~----------~--------------------------------------
50 x 20 77 a 87 a 82 a 
50 x 3d 89' a 87 a 88 a 
35 x 20 89 a 60 b 74 a 
35 x 30 85 a 84 a 84 a 

Média 85 A 79 A 
CV%CA) = 5 1 97 CV% (B) = 20,64 

Àvàlül~ã~ visUal final do ciclo (%) 

~-----~-~-~------------------------------,----------._-----~ 
50 x 20 42 11 59 a 45 a 

,.50 x3P 82 a 47 a 64 a 
35 x ,2.0 62 a 32 a 47 a 
35 x 30 49 a 44 a 46 a 

.. ,;dia 59 A 45 B 

cV% (Al "- 8,31 cV% (B) 56,84 

* ~k(A) coeficiente de varia~~o para efeito de herbicida pré-emergent& 
"'1" iC\l%(J,I) = ,coef1.de1lte de varia~lIo para efeito deellpac;amento e d.en.idade 
d',.p'l,all~~O .• , Mé!iiasseguidas por: letras d,istintas diferem entx:e .si ao nível 
de sr., maiúsculas, entre médias de ,tratamentos com e sem herbicida pre-
i!~ergetlt.~ e".riinúsculas dentro de espaçaÍ1lente e d4nsidade. . 
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TABELA 216. Descrição dos tratamentos. EMBRAPA-CNPSo. 
drina, PRo 1987. 

Lon-

Espaçamento da soja 

35 cm 

50 cm 

TABELA 217. Descrição dos tratamentos. 
drina, PRo 1987. 

Espaçamento da soja 

35 cm 

50 cm 

Tratamentos 

Milho/aveia preta/spja 

Milho/centeio/soja 

Milho/girassol/soja 

SOja/trigo/soja 

Milho/aveia preta/soja 

Milho/centeio/soja 

Milho/girassol/soja 

Soja/trigo/soja 

EMBRAPA-CNPSo. 

Tratamentos 

Milho/trigo/milho 

Soja/trigo/milho 

Soja/tremoço/milho 

Soja/girassol/milho 

Milho/trigo/milho 

Soja/trigo/milho 

Soja/tremoçof~ilho 

Soja/girassol/milho 

Lon-

A fim de verificar a influ~ncia da cobertura~e inverno no controle 
de plantas daninhas, a cultivar Bossier foi semeada sob os restos;, ~~, clllturas de in­
verno, previamente cortadas e colocadas sobre o solo como cobertura morta com rolo 
faca. Foram usados dois espaçamentos, 0,35 m e 0,50 m entre fileiras, coDi 25 semen­
tes por metro linear. Foram determinadas as seguintes caracteristic,as agronômicas: 
rendimento de grãos (kg/ha), altura da planta (cm), peso de 100 serr.ê,nte5 (g), popul! 
ção final e, também, tr~s avaliações visuais de plantas: daninhas pa~a estabelecer os 
niveis de danos à populações da soja. Foram atribuídos valores de zero' (~i.-ea total­
mente coberta com plantas daninhas) a 100 (~rea com poplllaçãó minima de plantas dan.!, 
nhas), para avaliações dadas em porcentagem, logo após a emergência, aos 45 dias e 
por ocasião da colheita. 

Na anãl ise de variância para peso de 100 sernelU,ese popúlação fina I, 
não foi observada diferença estadstica entre os tratamentos. Nás' deiertrlt'nà'Ções de p~ 
pulação final, pode ser destacada a baixa população de plantas,'q:ue'nào chegou, em 
nenhum tratamento, a 400.000 plantas por hectare. ," ".", ' ,,' 
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Com rela~ão a rendimento de grãos, foram encontrados resultados com 
diferen~as significativas entre as médias dos espa~amentos, sendo o de 0,35 m entre 
fileiras superior ao de 0,50 m, como pode ser observado na Tabela 218 . Também foram 
encontradas dif~ren~as significativas entre as médias de sistemas de rota~ão de cul­
turas no espa~amento de 0,35 m. Neste caso, 05 melhores sistemas de rota~ão de cult~ 
ras foram soja/trigo/soja, milho/aveia/soja e milho/girassol/soja, embora, este ~lt.!. 
mo não se diferencie do sistema milho/centeio/soja. 

Na determina~ão da altura de planta, somente foi encontrada diferen­
~a significativa entre as médias dos espa~amentos. ° espa~amento de 0,35 m, apresen­
tou plantas com maior altura do que o espa~amento de 0,50 m. Não houve diferen~a si! 
nificativa entre 05 tratamentos (Tabela 218). 

° controle de plantas daninhas nos diversos sistemas foi bem varia­
velo A primeira e a segunda leituras não apresentaram diferen~a significativa; nestas 
o valor mínimo foi de 73% da área livre de plantas daninhas. No final da matura~ão 
da soja, foram observadas algumas diferen~as no comportamento entre os sistemas quan 
to ao controle. Quando foi ccnsiderada a média dos espa~amentos, há diferen~a apena~ 
no espa~amento menor (0,35 m) (Tabela 218 ). ° sistema de rotação que tem trigo co­
mo cultura de inverno foi melhor que os demais, estatiSticamente, mas não se difere,!! 
ciou dos tratamentos que utilizaram aveia e girassol em rotação de inverno. ° trata­
mento com centeio foi o que menos controlou as plantas daninhas. 

Cultura de milho 

Sob resíduos das culturas de inverno, prcviarrentt:! cortados e deixadas CU1DC~ 
bertura pelo rolo-faca, foi semeada milho AG 401, no espaçamento de um metro com 20 
cm de intervalo entre covas. No ano agrícola anterior, havia 5ido semeada soja com 
espaçamento de 0,35 m e 0,50 m entre fileiras. Este procedimento foi para verificar 
se restos de cultura de soja poderiam ter efeito no rendimento do milho e, também se 
poderiam contribuir para diminuir a população de ervas daninhas, no verão seguinte. 

Neste caso somente foram analisados o rendimento de grãos do milho e 
avaliada d incidência de plantas daninhas logo após a emergência, aos 45 dias e no 
fim do ciclo, com valores de zero a 100, como na cultura de soja. 

De acordo com 05 dados da Tabela 219 , a cobertura de restos cultu­
rais da soja do ano anterior nada influiu no rendimento, pois não houve diferença es 
tatÍstica en~tre as médias dos dois espa~anjentos. Já a cobertura de inverno contribui~ 
bastante havendo diferen~as estatísticas. Em ambos os espaçamentos, os sistemas uti­
lizados foram superiores à testemunha milho/trigo/milho, porém não diferiram entre 
si. O efieto dediversif'ca~ão de cultura também foi mostrado, uma vez que em todos 
aqueles que tinham soja/milho foram superiores à monocultura milho/milho, mesmo qua,!! 
do o trigo era umas das coberturas de inverno. 

Na avaliação visual final, realizada por ocasião da colheita, amédia 
dos tratamentos, independente dos restos de cultura da soja, mostraram diferenças si! 
nificativas para os tratamentos que tinham a rotação soja/milho. Considerando os es­
paçamentos, em separado, foram observadas diferen~as significativas somente no espa­
çamento de 0,35.m. Aqui, mais uma vez, o sistema de monocultura esteve em ~ltimo lu­
gar, mostrando que a rota~ão soja/milho é benéfica, também, no controle de plantas 
daninhas, pois teve ótimos índices de controle. Mais de 50% da área, em média, e~teve 
livre de plantas daninhas (Tabela 219). 

Analisando os sistemas, independente dos espaçamentos, podem ser ob­
servados efeitos significativos para as três variáveis estudadas. O sistema que teve 
o girasso I como cobe rtura de inverno foi o me lhor. Pa ra produção de grãos e ava I ia~ão 
visual de fim de ciclo, só houve diferença estatística para o tratamento com trigo 
(testemunha). Entretanto, para avaliação visual de"plantas daninhas, aos 45 dias, o 
sistema com girassol foi o melhor significativamente que os demah. 

Finalmente, foi ~bservado que a rota~ão de culturas e a cobertura de 
inverno coloboraram para melhor rendimento e melhor controle de plantas daninhas. 
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TABELA 218. Rendimento de grãos desoja.pe,50 de 100 sementes, altura de 
planta, populaljão finaí, a,vaii~''ião visual aO$ 45 dias e final 
do ciclo de plantas dantnnasem -r~taçã~ décult.ura soja-milhó 
com a cultura de'inverno. ÉMBRAPA~CNPSó. Londrina, PRo 1981 

Rendimento de graos (kg/ha) 

Sistema 

SJ/trlSJ 

MLI av !SJ 

MLI gtlS J 

ML/ct/SJ 

Mé'dia 

*CV1, A " 10,39 

Espaljamento 
35 

2371 a 
2336 a 
1508 ab 
1261 b 

1869 A 

**CV% B " 34,74 

50 Média 

1162 a 1767 ab 
18'61 'a 2098 a 
1177 a 1342 b 
1093 a 1,177 b, 

1323:8 

-----------~--~----------~-----------------------------~-{~~-~-
Peso 100, sementes (g) 

SJ I trlSJ 17,7 a 17,7 a 1 '7, 1 a 
MLI av ISJ 17,0 a 17,3 a 17,1 a1> 
ML/grlSJ 17,0 a 15,8 a 16,4 ab 
ML/ct/SJ 16,4 a 16,1 a 16 .3 b 

Média 17,0 A 16,7 A 
CV% (A) " 2,76 CV1. (B) " 7,15 

-------------------------------~-------------~-----------------
Altura de planta (cm) 

SJ/trlSJ 68 a 64 a 66 a 
MLI av ISJ 67 a 61 a 64' a 
MLI gr IS J 62 a 64 a 63 a 
MLtct/SJ 66 a 60 a 63 a 

Média 66 A 62 B 
CV% (A) = 0,58 CV% (8) " 3,02 

População final 

SJI trlSJ 310 a 246 a 277 a 
MLI av ISJ 301 a 291 a 296 a 
ML/grlSJ 361 a 283 a 322 a 
MLI ct ISJ 30í a 183 a 292 a 

Média 318 A 276 A 
CV'i'. (A) " 9,86 CV% (8) " 16,29 

----~--------------------------------,---------·"'""t"'f---""'77------

Avalialjão visual aos 45 dias (%) 

SJ/trlSJ 90 a 88 89 a 
ML/av/SJ 89 a 88 :88 a 
MLI gr/SJ 89 a 87 18 a 
ML/ct/SJ 73 a 83 Hl 11, 

Média 86 A 86 A 
CV% (A) " 3,42 CV'7. (B) " 13,97 

------------------------------------------------~-~------------
Avalialjão visual fim do ciclo (%) 

SJ/trlSJ 80 a 30 a 55 a 
MLI av/SJ 62 ab 50 a 56" a 

MLI gr/SJ 44 ab 34 a "3'9 'a 

MLI ct ISJ 37 b 26 a ',31 'a 

Média 56 A 35 A 
CV% (A) 38,79 Cv% (B) 51,74 

SJ= soja; tr= trigo; ML= milho; aV= aveia; gr" girassol; ct" centeio. 
* CV% (A) coeficiente de varialjão dentro do espaljamento. 

** CV% (B) " coeficiente de varialjão entre sistemas. 
Médias seguidas por letras distintás diferem entre si ao nive I de 5%, maiú! 
cuias entre médias de êspaljamento e minúsculas entre sistemas dentro do es­
paljamento. 

"; J 
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.",,' 

TABELA 219. Rendimento de grãos de milho (kg/ha), avalia'<;ão visual deplan 
tas daninhas aos 45 dias e no final do ciclo sob efeito de co 
bertura morta e efeito residual de soja em dois espa<;amentos. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Produção de graos (kg/ha) 

Sistema 
Espaçamento 

M~dia 
35 50 

SJ/gr/ML 3868 a 3537 a 3703 a 

SJ/tr/ML 3626 a 2590 ab 3108 a 

SJ I tm/ML 3604 a 3159 a 3381 a 

MLI tI' IML 1028 b 1138 b 1083 b 

Médià 3031 A 2606 A 

*CVi. (A) = 17,12 **CV% (B) '" 40,06 
..... .:...:..ó-__ .....:._'_. __ ..... -:... _________ """"" ________ ~ __ , _____ ....:.. _______________ .....L..:.. _______ _ 

AvaIlação visual aos 4Sclias ("lo) 

----~------------------~-----------------------------------~---
SJ I gr IMI.. 

SJI tI' IML 

SJ/tm/ML 

ML/tr/ML 

M~dia 

CVi. (A) == 6.78 

S.J / gI' IML 

SJ Itr./ML ., 

~J/ tl!l//)fL 

Mt/'tt/ML 

. Média 

CVi. (A) 9,66 

",' 

89 a 84 a 

79 ab .65 b 

62 b 84 a 

71 b 65 b 

75 A 74 A 

CV'7. (B) == 14,37 

Avalia<;ão visual final do ciclo (%) 

72 a 64 .. 

71 a 60 a 

60 ab 64 a 

49 b 47 a 

63 A 59 A 

CVi. (B) '" 19,41 

SJ,= sojfl ;.g r=g,i~asso li ML; milho i tr=t rigo; em= t remoço. 

* CV"l. (A) =coêfidente de variação dentro do espaçamento. 

** CV% (B) = coeficiente de variação entre sistemas~ 

86 a 

72 b 

73 b 

68 b 

67 a 

66 a 

62 a 

48 b 

Médiasseguídaspor letras distintas diferem entre si ao n'Ível de 5%, maiús 

cuIas entre. mé!iias dt! espaçamento e minúsculas entres~ste.m.'ils deptro .do es-
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7.2. CONTROLE BIOLÓGICO 

7.2.1. LEVANTAMENTO E AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE INIMIGOS NATURAIS NO CONTROLE DE 
PLANTAS DANINHAS 

A utilização de inimigos naturais no controle de amendoim-bravo, Euphor 
bia heterophyLLa, tem sido estudada atrav~s do pat~geno HeLminthoaporium sp •• O fu~ 
go foi encontrado na natureza, manipulado em laborat6rio e aplicado sobre as plantas 
daninhas. Resultados anteriores conduzidos em casa de vegetação ea campo indicaram 
a viabilidade do controle biológico. 

Experimento 1: Adequa~ão da dose do fungo HeLminthosporium sp. no controle de amen­
doim-bravo (Euphorbia heterophyLLa). 

Dionísio L.P. Gazziero e José T. Yorinori 

No desenvolvimento da tecnologia do controle biol~gico de amendoim-bra­
vo, concluiu-se pela viabilidade da formulação do fungo,pela armazenagem do produto 
em condições normais do ambiente, e estabeleceu-se 200.000 esporos/ml como a dose ne 
cess~ria para oferecer controle. 

Posteriormente, devido as características do patógeno, determinou-se a 
necessidade de novos estudos visando a adequação da dose. Com este objetivo, foram 
conduzidos quatro ensaios no município de Bela Vista do Paraíso. PR. no ano agrícola 
de 1986/87, em área altamente infestada com amendoim-bravo. O delineamento experi­
mental foi de blocos ao acaso, com parcelas medindo 2 x 5m, com cinco repetições. 

Nos quatro ensaios os tratamentos constaram de: a) fungo na dose de 
50.000 esporos/ml; b) fungo na dose de 100.000 esporos/ml; c) fungo na dose de 
200.000 esporos/ml; d) fungo na dose de 300.000 esporos/ml; e) testemunha sem trata­
mento (apenas água); f) testemunha sempre livre de invasoras e g) testemunha química 
(herbicida lactofen 0,18 kg/ha i.a.). 

Em cada ensaio fora~ observadas as condições climáticas do ambiente, 
consideradas importantes para a atividade do patógeno e realizadas várias avalia­
~ões, adequadas a cada ensaio, com o objetivo de analisar a eficiência do fungo, bem 
como, para verificar que par~metro é mais importante para expressar o efeito dos tra 
tamentos. Entr~ as observa~ões, considerou-se: a) porcentagem visual de controle: 
utilizando-se escala de 0-100. O controle foi expresso, em função da redução na po­
pulaçãode ervas e da supressão no desenvolvimento das plantas; b)infecção das fo­
lhas da invasora, utilizando-se escala de 0-10; avaliação visual: c) porcentagem de 
desfolhamento das plantas daninhas, utilizando-se escala de 0-100; avaliação visual: d) 
contagem das plantas daninhas por metro quadrado; e) peso da massa das 'plantas dani­
nhas por metro quadrado; f) altura das plantas daninhas; g) altura~as plantas de so 
ja; h) rendimento da cultura. -

As aplicações foram realizadas utilizando-se pulverizador c de 
constante a CO

2
, com bicos 80.03. O volume da calda foi de 300 litros/ha. 

tamentos com fungo, adicionou-se 0,1% de agrall (espalhante adesivo) para 
maior ader~ncia as folhas das ervas. 

pressao 
Aos tra­
permitir 

Anota~Ões sobre precipitação foram coletadas na Fazenda Santa Terezinha, distri­
to da Warta, Londrina, PR, distante cerca de 5 km da ~rea experimentat (Tabela 220 ) 

Os experimentos foram instalados em áreas de produção comercial, sendo 
considerado o seu início, na data de pulverização dos tratamentos. O desenvolvimen­
to das ervas nestas datas são descritas a seguir. 

O primeiro ensaio foi iniciado em 18/11, quando(prQflositadamel'}t,~) as 
condições climáticas eram completamente desfavoráveis ao controle, devido a prolonga 
da estiagem ocorrida. Nos sete dias que antecederam as aplicaç1Ôes" nlio 'ocorreu prec~ 

p~tação, e nos sete dias que suced~ram registrou-se 9mm. No momento ,das,pulv,eriza­
~oes a temperatura do ar era de 33 C e a umidade relativa variou de 44 a 42'.. O ~u 
estava aberto, com nuvens esparsas. As' invasoras estavam em dois estádios de desen­
volvimento: com 2-4 folhas, cerca de 2 a 6 em de altura que eram as predominantes e 
com 6-8 folhas, com 6-10 cm de altura, em menor quantidade. 



TABELA 220. 

lHít 

01 

02 

09 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

TOTAL; . 
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Precipitação diária em mm, no perÍodo de 12 de outubro de 1986 a 

31, de março de 1987, na Fazenda Santa Terezinha,proximidades da 

área' experimental. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Oat. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

O 1,5 22,S O 24,0 O 

O ,42,0 12,5 O O O 

O O 7,0 33,0 O O 

O O 18,0 O 28,0 O 

O O 15,0 O 5,0 O 

9 3,0 O O O O 

O 6,0 2,0 O 17,0 O 

O O 19,0 O O O 

O O 40,0 O 14,0 O 

1,0,0 O 7,0 O O 21,0 

O 30,0 O O à O 

O O 41,0 O O O 

O O 12,0 3,0 O O 

O O O 13,0 2,0 O 

O O 7,0 O O O 

O O O O O O 

O O 1,0 O 23,0 O 

p,5 O 32,0 O 9,0 O 

'62,S O 70,0 O 2,0 45,0 

16,0 O O O 12,5 O 

2;5 O O O O O 

O O 12,0 O O O 

O O O O O O 

O 9,0 O O O O 

O O O O O 18,0 

,0 O O 7,0 O O 

O O O 59,0 O O 

O 2,0 O 3,0 O O 

a 9,5 O O O O 

O 10,0 15,0 O O O 

o O O 18,0 O O 

~.O8,5 113,0 333,0 136,0 136,5 84,0 
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Na avaliação da porcentagem de controle (Tabela 221 , Fig. 59 ), v~ 

rificou-se maior efeito com aumento na dose do fungo. Comparativamente ao qufmico, 

o fungo apresentou controle inicial mais lento e menor. Entretanto,não diferiu esta 

tisticamente na avaliação aos 34 dias na dose mais elevada. _ 

Pela aval iação de infecção (Tabela 251 , Fig. 59 ), -tamb~m foram verifi­

cadas maiores niveis com as maiores doses. Entretanto,com o passar do tempo ocorreu 

disseminação a ponto de não haver diferenças entre as doses analisa.das. Em relação 

ao desfolhamento das plantas de amendoim-bravo, as porcentagens encontradas nao fo­

ram estatisticamente diferentes. 

As avaliações de peso da massa verde das invasoras· (Tabela 221-), em 

n~meros absolutos, apresentaram tendência para redução com o aumento da dose, embor~ 
estatisticamente não tenha sido registrado o e_feito dos tratament.os. 

Quanto a altura das plantas,as diferenças encontradas não foram sign~f~ 
cativas do ponto de vista estatistico. Entretanto, ~ importante ressaltar a tenden­

cia de maior altura para os n~meros absolutos das plantas não tratadas (Tabela 22f) 

Em relação a cultura ~ possfvel verificar a influênc~a da invasora na 

redução do rendimento das parcelas da testemunha não capinada, muito embora as dife­

renças tamb~m não tenham sido estatisticamente significativas. 

Neste ensaio, a primeira precipitação ocorreu apenas aos sete dias apos 

a aplicação, ainda assim em pequena quantidade, e ap~s o d~cimo dia registrou-se um 

prolongado período de chuv<ls. Embora as condições c1im~ticas não tenham sido 

favor~veis e o controle não ter sido satisfat~rio, observou-se que o fungo manteve~ 
-se vi~vel, infectando as invasoras no perfodo em que as chuvas ocorreram. 

O segundo ensaio foi iniciado em 03/12/1987. O amendoim bravo presente 

na ~rea experimental, estava em dois est~dios de desenvolvimento; plantas com 20-30 

em de altura com 10-12 folhas e plantas com 5-10cm, com 4-6 folhas,que eram as pre-_ o o 
dominantes. Durante as pulverizaçoes a temperatura do ar variou de 26,6 C a 28,8 C 

e a umidade relativa de 87 a 90%. O c~u estava encoberto, e as plantas estavam com 

muito orvalho. Cerca de duas horas a~s a aplicação dos tratamentos, ocorreu 7mm de preci 

pitação. Nos sete dias que antecederam as aplicações foram registradas 63,5 mm de 

precipitação e nos sete dias que sucederam 94mm. 

Na avaliação visual de controle (Tabela 222 , Fig. 60 observou-se 

o efeito crescente, por~m lento do controle biol~gico. Aos oito dias da aplicação 

não havia controle aparente, apenas para o tratamento qufmico. Aos dezenove e trin­

ta e seis dias não havia diferença entre as doses do fungo estudadas. Em todas as 

avaliações os nfveis de controle obtidos com o qUfmico foram superiores ao biol~gi­
co. 

Entretanto, pela avaliação de infecção das folhas de amendoim - bravo, 

(Tabela 222 e Fig. 60 ), verificou-se que j~ aos oito dias da apl icação havia 

efeito do tratamento e da dose. Aos 19 e 34 dias da aplicação a infecção aumentou, 

mas as diferenças entre os tratamentos não ocorreram. Aos 34 dias tamb~m foi avalia 

da a porcentagem de desfolhamento, não havendo diferenças entre as doses analisadas~ 
Quanto ao peso verde das ervas (Tabela 222), não houve diferenças en­

tre as doses. Neste par~metro, aos 35 dias da aplicação o controle qUfmico novamen 

te mostrou-se o mais efetivo, muito embora na avaliação realizada aos 84 dias,não t; 

nham sido registradas diferenças significativas. Em relação a altura das ervas dani= 

nhas, observou-se diferenças entre as plantas tratadas com as não tratadas na primei 

ra avaliação indicando a influência dos tratamentos. Na avaliação final manteve-s~ 
a tendência nos n~meros absolutos, mas estatisticamente não foram signi~ivati­
vaso 

Quanto a soja (Tabela 222), verificou-se interferência do tratamento 

qUfmico na altura das plantas, provavelmente devido a aplicação ter sido realizada 

em plantas com orvalho. No rendimento, nenhum tratamento foi capaz de manter os nf­

veis registrados na testemunha livre de invasoras. 

O terceiro ensaio foi iniciado em 11/12/86. As plantas invasoras esta­

vam com 20-25cm, com 10 folhas e população m~dia de 80 plantas/m2 • Durante as pulve 

rizações a temperatura do ar variou de 28,8 a 32,20 C e a umidade relativa de 78 a 

74%. Nos sete dias que antecederam as apl icações registrou-se 101 mm de precipita-­

çao e nos sete dias que sucederam 93 mm. 

Na avaliação visual de controle (Tabela 223 e Fig. ·61 ), verificou­

-se e fe ito j~ no o itavo dia ap~s a ap I icação. Os me lhore s re su 1 tadosocorreram com 

as maiores doses. Nas avaliações seguintes manteve-se a mesma tendência, embora as 

diferenças entre tratamentos tenham diminuido. Comparativamente, o controle qUfmico 

foi superior ao biol~gico. 



TABELA 2~. Avaliaçio dos efeitos de diferentes doses do fungo Helminthosporium sp. no controle de amendoim~bravo (Euphorbia 
hetepophylla). Ensaio 1 conduzido em Bela Vista do Paraiso, PR, 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Amendoim-brav.o 
Rendimento 

Dose Contagem 
Desfolha-

de 
esporos/ml (nQ de plan Controle Altura Peso da massá. Altura soja 

de soja 
(X 1.000) 

tas/m') - (%) (O-IO)l/ mento (%) (em) verde (g/m2
) (cm) 

(kg/ha) 
1/ 

AA- 15 / 23 AIA 34 AA 
l/ 

15 AA- 23 AA 34 AA 34 AA~/ 35 AAY 99 AA 35 AA~/ 99 AA 99 AAY 

50 240 a~/ O 6 d 18 c 1,0 b 3,1 b 6,8 a 25 a 70 a 84 a 892 a 632 a 74 a 1993 a 

100 251 a O 6 d 13 c 1.4 b 3,2 b 6,7 a 22 a 73, a 74 a 724 a 460 a 80 a 2137 a 

200 260 a 8 15 c 19 c 3,5 a 5,4 a 6,8 a, 36 a 74 a 82 a 796 a 556 a 76 a 1986 a 
, .. 

300 23:3. a 9 22, c 34 b 3.8 a 5,5 a 6,4 a 37 a 71 a ,72 a 612 a 496 a 72 a 2180 a 

TSC~I 230, a O O e O d 74 a 94 a 804 a 700 a 77 a 1682 a 

TCC~/ O b 100 100 a 10e a O b O b O b O b 69 a 2032 a 

Herbicida~/ 212 a 57 41 b 44 b 72a .74 a 720 a 428 a 74 a 1927 a 

C.V. ("I.) 19,54 20,74 28,34 23,58, 21,49 12,53 38;25 13,28, )8,73 31,97 36,60 8,57 15,21 

Y AA - Dias após a apUcaçio 

II 0= sem infecçio; 10= infecção total. 

Testemunha com e sem capina., 

~I Lactofen 0,18 kg/ha i.a •• 

Médias seguidas pela mesma letra n~ diferem ivamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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DIAS APÓS APLICAÇÃO 

FIG. 59 • Avaliaosão dos efeitos de diferentes doses do fungo HeLminthosporium sp. no controle 
de amendoim-bravo (Euphorbia heterophyLLa). Ensaio 1 conduzido em Bela Vista do Pa 

raiso, PRo 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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TABELA 222. Avaliaçio dos efeitos de diferentes doses do fungo HeLminthospol'ium sp. no controle de amendoim-bravo (Euphol'bia 
hetel'ophyLLa). Ensaio 2 conduzido em :Bela Vist<i dp Par PR, 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Dose Contagem 
(nQ de olan, 

esporos/ml tas/m~' ~ 
(X 1.000) 

50 

100 

200 

300 

TSC~/ 

TCC~I 

1 AJ./ 

51 192 a-

2r~ a' 

2:;}.õ a 

a 

2;{.5 a 
)',,;; 

8 MY 

o 

O 

o 

o 

O 

100 

'. Controle 

(%) 

19M 

19 c 

33 c 

28 c 

30 c 

O d 

100 a 

34 M 

52 

5.5 

c 

c 

Amendoim-bravo 

. Infecção 

(0-10)~/ 

8 M:'/ 19 M 

1,9 c 7,1 a 

2,3bc 7,5.a 

51 c 2~, ab 7,8 a 

55 c 3,1 a 7,0 a 

O d 

100 a 

34 M 

8,1 a 

8,1 a 

8,2a 

8,3 

Desfolha­

mento (%) 

34 M:'/ 

70 a 

71 a 

64 a 

64 a 

Altura 

(c\n) 

1/ 
35 AA":i 84 M 

7':J 

6)7 

.~~ 

b 

a 

77 a 

67 a 

73 a 

77a 

87 a 

<J O b 

Peso da màssa 

verde (gIm?> 

35 M:'
I 84 AA 

1012 b 508 a 

848 b 480 a 

980 b 544 a 

1112 ab 580 a 

1372 a 772 a 

o d O b 

Altura soja 
(cm) 

84 MY 

69 b 

72 ab 

70 b 

75 ab 

.• 78 a 

69 b 

Rendimento 

de grãos 

de soja 
(kg/ha) 

1663 b 

1632 b 

1568 b 

1516 b 

1492 b 

2266 a 

41 
Herbicida- 227 a 83 56 b 74 b 4.2 '61 a 464 c 476 a 60 c 1692 b 

'." ' 

C.V. (%) 22,11 28,41 15,83 19,03 8,96 3,16 20,27 9,59 . 21,75 29,7 52,93 7,06 20,10 

l/AA - Dias ap~s a a~llcação. 
2/ _ _ 
- 0= sem infecçao; 10= infecçao total. 

3/ . . 
- Testemunha com e sem cap~na. 

41 
Lactofen 0,18 kg/ha i.a •• c 

51 ' _ 
- Medias seguidas pela mesma l~t,x::~ nao diferem significativamente pelo teste de Duncan a 5°k de probabil idade. 
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FIG. 60. Avaliaç~odos efeitos d~ diferentes doses do fungo Helminthoeporium sp. no controle 

de amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla). Ensaio 2 condu~ido em Bela Vista do 

Paraíso, PR. 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 
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TABELA 223 . Avaliaçio dos efe.itos de diferentesdos,es dI) fljngo Hetminthospol'ium sp. no controle de amendoim - bravo (Euphol'bia 
hetel'ophy Ha). Ensaio 3 conduzido· em Bela Vista do Paraíso, PR, 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 
1987~ 

Amendoim-bravo 

Dose 
Infecçã~1 

Rendimento 
Controle Desfolhamento Altura Peso massa Altura soja de grãos 

esporos/ml (%) (0-10)- ('Y.) (em) verde (g/m2) (em) de soja 
(X 1.000) 1 

8 AA- 26 AA 36AA 8 AA~/ 26 AA 36:f1' 8 AAY 26 AA 36 DAA 12 AA~/ 76 AA 12 AA~/ 76 AA 76 AAY 
(kg/ha) 

50 2 ef~1 40 d 48 d 3,2 b 8,8 a 9,o-k 30 c 48 bc 56 b 63 ab ' ~1 ab 880 a 552 b 69 ab 1418 b 

100 7 e 40 d 52 d 2,8 b 8,9 a ·:;9,~!i 35 c 45 c 58 b 58 bc ,,76 b 572 b 368 bc 68 abc 1684 ab 

200 25 -(1 60 c 68 c 6,3 a '-, 8,8 a ",11,11 45 b. 62 ab 73 a 51 c 77 b 596 b 376 bc 63 bcd 1682 ab I 
w 
W 
w 

300 38 c .59 c 66 c 6.6 a 9,0 a'::,9,Q.'fi 55 a 65:a 73 a 53 c .69 b 612 b 304 bc 65 bc 1736 ab I 
\.)' , 

TSC~/ O f O e O e 8,7 a 9,<l,~ 36 c 43 c 68 a 90 a 936 a 844 a 72 a 1495 b 

TCC_3 / 100 a .100 a 100 a O d· - O d O c O d 58 d 1987 a 

4/ 
64 b )6 b 82 b .' ,·34 d29 464 168 b 61 1938 a Herbicida- c b cd 

C.V. (%) 13,53 12,70 11,83 18,79 2,43 14,91 20,58 14,37 10,97 15,60 31,95 54,23 7,09 14,77 

I ' ~/AA - Dias apos a aplicação. 
" 

21 . ~ . .:. .. : 
- 0= sem infecçao; 10= lnfecç~rf',1iotal 
31 ,-, 
--Testemunha com e sem capina. 
4/ 
- Lactofen 0,18 kg/ha i.a •• 

~/Médias seguidas pela mesma letr~ nao diferem significativamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade 
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A avaliação de infecção aos oito dias indicou maior efeito com as maio 
res doses. Entretanto, aos 26 e 36 dias as diferenças desapareceram, estando todos 
os tratamentos com niveis estatisticamente equivalentes. Nestas datas, registvou-se 
infecçãe tamb~m nas parcelas testemunhas, ao mesmo nivel que as parcelas não trata­
das, indicando a disseminação do pat~geno (Tabela 223). 

Quanto ao desfolhamento das plantas invasoras, as maiores porcentagens 
foram obtidas com as maiores doses. Aos 26 e 36 dias tamb~m foi observado neste pa­
râmetro a disseminação do fungo. As parcelas não tratadas. apresentaram elevados ni­
veis de desfolhamento (Tabela 223). 

Em relação a altura das invasoras, na primeira avaliação, verificou-se 
efeito significativo das maiores doses na supressão do desenvolvimento, embora nao 
tenha ocorrido ao mesmo nivel que o quimico. Na segunda avaliação, apenas a menor 
dose não diferiu estatisticamente da testemunha não aplicada, evidenciando-se a in­
fluência do controle biol6gico. Entre as doses, as diferenças não foram signifi­
cativas. 

Quanto ao peso verde das plantas invasoras, verificou-se a influência 
dos tratamentos em que se utilizou o controle biol~gico. Aos doze dias da aplica­
ção apenas a menor dose foi equivalente estatisticamente a testemunha não aplicada. 
As demais doses não diferiram significativamente em relação ao controle químico. Na 
avaliação realizada setenta e se.is dias ap~s a aplicação, os resultados mantiveram­
se idênticos, observando-se contudo a evolução do efeito na menor dose. 

Em relação a altura da soja (Tabela 223), as diferenças encontradas não po­
dem ser atribuídas aos tratamentos. No rendimento verificou-se não haver diferenças 
entre a testemunha capinada e o controle químiCO. Os tratamentos com as doses mais 
altas de fungo apresentaram rendimento intermedi~rio equivalendo-se estatisticamente 
as duas testemunhas. 

O quarto experimento foi iniciado em 04/12/86. Este experimento não po 
de ser conduzido at~ o final devido a danos mecânicos ocorridos na~rea. Ainda as: 
sim foi possivel realizar algumas observações. 

Por ocasião da aplicação, o amendoim-bravo estava com 4-8 folhas. A tem­
peratura do ar variou de 31 a 32°C e a umidade relativa de 78 a 80l., com c~u parcial­
mente encoberto. Cerca de 40 minutos ap~s as aplicações registrou-se 18mm de preci­
pitaçao. Nos sete dias que antecederam as aplicações, registrou-se 79,Smm e nos se­
te dias que sucederam 83mm. 

As avaliações possiveis de serem realizadas foram: porcentagem de in­
fecção, porcentagem de desfolhamento e contagem das invasoras por metro quadrad'O. 
Nestes parâmetros, at~ quando foi possivel observar, verificou-se pequena influência 
do controle biol~gico. Contudo, ~ importante registrar que novamente ocorreu a disse 
minação do pat~geno para as parcelas não tratad~s (Tabela 224). 

TABELA 224 

Dose 

esporos/ml 

(X 1.000) 

50 

100 

200 

300 

TSC~/ 

TCC~/ 

Avaliações dos efeitos de diferentes doses do fungo 
Helminthosporium sp., no controle de amendoim - bravo 
(Euphorbia heterophylla). Ensaio 4 conduzido em Be­
la vista do Paraíso, PRo 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Lon 
drina, PRo 1987. 

Infecção (0-10)~/ 
19 AA~/ 

2,8 

2,6 

3,6 

2,8 

2,8 

0,0 

Desfolhamento (%) 

19 AA~/ 

14 

16 

23 

31 

8 

O 

Contagem 

(n Q de píantas/m2 
) 

15 AA~/ 

84 

78 

74 

69 

95 

O 

1/ 
infecção; 10 infecção total. - O sem 

2/M Dias ap~s a aplicação. 

3/ Testemunha com e sem capina. 



-336-

A an~lise global dos quatro ensaios indica haver efeito do fungo, inter 
ferindo principalmente no desenvolvimento do amendoim .bravo, atrav~s da supressão n; 
crescimento das plantas e das folhas. Este efeito contudo não atingiu nivel satis­
fat~rio. Embora as invasoras tenham sido bastante infectadas pelo fungo, por algum razão 
não ocorreuinflu~ncia total no controle. No primeiro ensaio o d~ficit hidrico certamente 
interferiu nos resultados. Nos demais, embora a umidade relativa do ar tenha sido 
favor~vel, ~ possive] que a ocorr~ncia excessiva de chuvas tenha prejudicado o pat~­
geno, lavando os esporos das folhas das plantas daninhas. Durante as avaliações,ob­
servou-se que as folhas mais novas das invasoras são mais resistentes que as mais 
velhas, sugerindo a principcio que um efeito guarda chuva possa ter ocorrido. 

Experimento 2: Avaliação da compatibilidade da mistura de Helminthosporium sp. com 
herbicidas p~s-emergentes no controle de amendoim-bravo (Euphorbia 
heterophy na) 

Dionisio L.P. Gazziero e José T. Yorinori 

Resultados anteriores de trabalhos conduzidos em laborat~rio e a campo 
indicaram a possibilidade da mistura do fungo HeLminthosporium sp.{:om alguns produ 
tos qu{micos. 

Com o objetivo de observar o pat~geno na mistura ao nivel de campo, com 
herbicidas p~s-emergentes, em doses normais, foi instalado um experimento em Bela 
Vista do Paraiso, PR, delineado em blocos ao acaso repetido seis vezes. Os trata­
mentos utilizados foram: fungo (200.000 esporos/ml) utilizado isoladamente e em mis 
tura com fomesafem (0,25 kg/ha i.a.), lactofen (0.18 kg/ha i.a.) acifluorfen (0,17 
kg/ha i.a.) e agral (0,1%). 

As pulverizações foram realizadas em 15/12/86 com temperatura do ar variando 
o 

de ,33,3 a 36 C
N 

e umidade relativa de 60 a 64'1.. O eq~ipamento util~zado f~i um pul-
venzadoroo pressao constante, a CO2 com bicos 80.03, pressao .de 40 l/pol e vazao de 300 
l/ha. As invasoras estavam com 20 a 25cm de altura, com aproximadamente 10 folhas 
por planta. 

A an~lise visual de controle (Tabela 225 e Fig. 62 indicou 
haver efeito superior das misturas em comparação a utilização isolada do fungo. Entre 
as misturas, a combinação do pat~geno com fomesafen, foi superior a do pat~geno com 
lactofen. Estes resultados coincidem com as avaliações de desfolhamento. O fungo 
com acifluofen não diferiu da mistura com lactofen. 

Devido ~ queima foliar provocada pelos produtos qUlmicos, não foi pos­
sivel avaliar a infecção, quando da utilização do ccntrolc biol6gico ém cmbinação com os her 
bicidas. Verifiçou-se porém, a disseminação do fungo para as parcelas não aplicadas. -

Em relação a altura das plantas invasoras (Tabela 225) não houve 
diferenças entre os tratamentos das misturas de herbicidas com o pat~geno. 
liação do peso da massa verde tamb~m observou-se que o fungo com fomesafen 
eficiente do que com lactofen. Entretanto, as diferenças desapareceram na 
ção final. 

Na ava 
foi mais 
ava 11a-

Embora não tão eficaz quanto as misturas, observou-se efeito do uso 
isolado do pat~geno, quando comparado as parcelas não tratadas. Mesmo tendo ocorri 
do a disseminação do fungo, para as parcelas não aplicadas, o resultado da dissemi: 
nação no peso da massa, nao pode ser comparado ~quelas das parcelas que receberam o 
tratamento diretamente. 

Quanto aos efeitos na cultura (Tabela 225) lactofen e acifluorfen 
foram mais fitot~xicos que fomesafen. Por~m, o efeito não se refletiu sobre a altu 
ra da soja. Fomesafen e acifluorfen foram os produtos que apresentaram os maiores 
rendimentos. A mistura com lactofen, mesmo não tendoAdiferido da testemunha capin~ 
da foi inferior as outras misturas, quanto a este parametro. 

Na utilização do fungo isoladamente ou em mistura com o surfactante 
chamou a atenção a tendência de maior efeito quando do uso isolado. muito embora 
esta observação não tenha sido confirmada pela an~lise estat1stica em alguns par.i­
metros estudados. 

I 



TABELA 225 Avaliaçio dos efeitos da mistura do fungo Helminthcsporium sp~com h~ibi~id~s p6s-emergentes utilliados no controle 
de amendoim-bravo (Euphorbia heterophytla). Experimento conduzido em Bela Vista do paraiso, PR, 1987. EMBRAPA-CNPSo. Londri 
na, PRo 1987. 

Amendoim-bravo 

Controle visual Desfolhamento Infecçio Altura 
Peso massa 

Fitotoxicidade 
verde 

Altura Rendimmto 

Tratamentos (7.) (%) (0-1O)~1 (em) (g/m2 ) ('70) da de grãos 
soja de soja 

4~/ 22 M 32M 4M~1 22 M 32 M 7 MY 25M 7
21 12M 7Y 12M 4 M!:. I 22 M 32 M (em) (kg/ha) 

Fungo-
II 

+ fooesafen-
II 94 ~I 95 ab 98a 95 a 94a 98a 21 33 d 194 25 d 5 3 b 2 b 63 a 2034 a c e c 

Fungo + lactofen-
II 86 85 89 b 86 b 83 b 89 b 29 c 32 d 310 d 37 d 27 a 12 a 5 a 58a 1703 bc c c 

II I 
93 b 91 bc 92 b 94a 91 a 93 ab 21 45 ·al 300 0052' d 17 b 10 a: " .... ta 65 a 2039 a (",> 

Fungo + acifluorfen- c w ... 
I 

Fungo + agra I 43 e 53 e 63 d 46 d 54 c 65 c 7,8 b 8,3 a 9 52 b 82 ab 800 b 312 b O d O c O c 61 a 1616 bc 

Fungo 56 d 60 .d 68 c 57 c 63 c 72 c 8,6 a 8,0 a \,9 4'5 b 63 bc 594 c 175 c Q d O c O c 62 a 1489 cd 

T.S.C. O f O f O e O e 30 d 40 d 1,0 c .7,9 a 9 66a 91 a 1346 a 448 a O d O c O c 59 a 1231 d 

T.C.C. 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a O O O f O O d O . c O c 63)~ ).868 ab 

j 

C.V. (7.) 7,42 7,90 6,11 9,50 . 10,45 7,86 9,65 12,52 1~,93 28,94 15,24 ;30,58 29,3 47,63 44,37 11,98 11,71 

~/Dose: fungo =200.000 esporos/ml; fomesafen 0,25 kg/ha La.; lactofen 0,2:8 l<g/ha i.â.~ acifluorfen 0,17 kg/ha i.a. e agral 0,1%. 
2/ ' _ 
- AA - Dias apos a aplicaçao. 
3/ . - '. _ 
- O-Sem infecçao; 10-infecçao total. 

~/Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, nio diferem significativamente pelo teste de Durlcan:áo ní~el l1le 5'7~.de pi:oba~;pid.ttde. 
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FIG. 62. Avaliação dos efeitos da mistura do fungo Helminthosporium sp. com herbicidas pós­
-emergentes no controle de amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla). Experimento 
conduzido em Bela Vista do Paraíso, PRo 1986/87. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 
1987. 

Experimento 3: Avaliação da compatibilidade da mistura de Helminthoeporium sp. com 
o herbicida fomesafen, no controle de amendoim-bravo (Euphorbia 
heterophy lla) 

Dionísio L.P. Gazziero e José T. Yorinori 

Resultados anteriores de pesquisas conduzidas em laboratório e a campo 
indicaram a possibilidade da mistura do fungo Helminthoeporium sp. com produtos qui 
micos. Entretanto, algumas d~vidas permaneceram quanto a mistura com o herbicida 
fomesafen. 

, 
Com o objetivo de analisar a compatibilidade do patogeno com aquele pro 

duto, visando maior efeito no controle, foi instalado em Londrina, PR, um experi­
mento, sob condições de campo, delineado em blocos ao acaso, repetido quatro vezes, 
com parcelas medindo 2 x 4m. Utilizou-se a dose normal do herbicida, e a metade de­
la, isoladamente e em mistura com o fungo. 

As pulverizações foram realizadas em 24/12/87, com temperatura do ar de 
26,6oC e umidade relativa de 78%, com pouco orvalho e na ausência de ventos. Utili­
zou-se pulverizador de pressão constante a 002, bicos 80.03, 1IO l/pol2 e vazão de 300 l/ha. Nos sete dias 
que antecederam as aplicações registrou-se 49mm de precipitação e nos sete que se­
guiram 8mm (Tabela 226). 

As plantas de amendoim-bravo estavam com cerca de O,SOm de altura, ini­
ciando o florescimento. 



TABELA 226 • 

Dia 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

TOTAL 
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Precipitação diária, em mm, no periodo de 12 de outubro 
de 1986 a 31 de março de 1987, em Londrina, PRo EMBRAPA­
CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

O O 16,0 O 37,0 O 

O 22,0 10,0 10,0 O O 

O O 9,0 14,0 2,0 O 

O O 22,0 O 21,S O 

O 3,0 20,0 O 11,5 O 

O O O O O O 

O 3,0 2,0 O O O 

O O 10,0 7,0 O O 

O O 30,0 O O O 

11,0 O 2,0 O O 42,0 

O 32,0 O O O O 

O O O O O O 

O O 50,0 2,0 O O 

O O O 8,0 O O 

O O 15,0 O O O 

O O O 8,0 10,0 O 

O O O 20,0 29,0 O 

40,0 O 20,0 O O O 

30,0 O O O 2,0 10,0 

15,0 O O O O O 

10,0 O O O O O 

O O 29,0 O O O 

O O O O 65,0 O 

O O O 15,0 O O 

O O O O O 13,0 

O 13,5 O 50,0 24,0 20,0 

O O O 56,0 O O 

O O O 7,0 O O 

O 12,0 O O O O 

O 20,0 8,0 O O O 

O O O O O O 

106,0 105,5 243,0 197,0 202,0 85,0 

A porcentagem de controle (Tabela 227 e Figura 63 ) indicou que embora 
o efeito do fungo tenha aumentado nas ~ltimas avaliações, não chegou a equivaler ao 
herbicida isoladamente e a sua mistura com o pat~geno. A partir da avaliação reali­
zada vinte e seis dias ap~s a aplicação não se verificou diferenças significativas 
entre os tratamentos de controle quimico e integrado. 
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A avaliação de infecção e fitotoxicidade das folhas de amendoim- bravo 
nao registrou diferenças entre os tratamentos. Em relação ao desfolhamento os tra­
tamentos com fomesafem a 0,125 kg/ha La. e fungo, utilizados isoladamente, apre­
sentaram um efeito inicial lento, embora as diferenças tenham desaparecido nas ava­
liações seguintes. 

Em relação ao peso e a altura da invasora (Tabela 227) os valores en­
contrados não foram significativamente diferentes. O maior efeito do fungo ocorreu 
principalmente nas folhas, e por isto nem sempre foi possível detectar diferenças pois 
as folhas pesam relativamente pouco em relação ao caule. 

No rendimento da cultura não se verificou diferenças entre os tratamen­
tos, e apenas fomesafen a 0,25 kg/ha La. equivaleu à testemunha mantida sempre lim 
pa. 

Nos parâmetros avaliados no presente experimento, não foi possível ob­
servar aumentos significativos de eficiência na mistura do pat~geno com o herbicida. 
Considerando-se o estádio de desenvolvimento das invasoras, o controle obtido com 
fomesafem superou ao esperàdo. 

Experimento 4: Efeitos da hora de aplicação do fungo Helminthosporium sp. nocon­
trole de amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla) 

Dionísio L.P. Gazziero e José T. Yorinori 

Por ser um organismo vivo, o fungo Helminthosporium sp. pode sofrer a 
influência das condições ambientais, ap~s sua pulverização nas' plantas daninhas. 

Com o objetivo de detectar diferenças de eficiência nas aplicações rea­
lizadas em diferentes horas do dia, foi conduzido um experimento no qual procurou­
se avaliar a porcentagem de controle, de desfolhamento, a infecção das folhas e o 
peso das plantas invasoras. 

O experimento foi conduzido no município de Londrina, PR, em três horá­
rios 8: 00, 12: 00 e 16:00 h. As condições ambientais de temperatura (OC) e 
umidade relativa do ar (UR) foram,respectivamente: 23,80 C e 88% UR; 27,70 C e 66% 
UR; 32,20 C e 64% UR. !'Ias duas primeiras horas, a velocidade do vento foi de 4 - 6 
m.p.h., e ausente na terceira. Na primeira hora havia pouco orvalho. O ceu estava 
sem nuvens nas duas primeiras horas e parcialmente encoberto na terceira. As plan­
tas invasoras estavam com 10-20cm de altura, antes do florescimento. Utilizou-se 
200.000 esporos de fungo por ml. 

As aplicações foram realizadas em 12/12/87 com pulverizador costal de 
precisão com pressão constante a C02, com bicos 80.03 pressão de 40 l/po1. 2 e vazão 00 300 l/ha. Nos se­
te dias que antecederam as aplicações registrou-se 64mm de precipitação e nos sete 
que sucederam 85mm (Tabela 226). 

Pela avaliação visual de controle (Tabela 228 , Figura 64) verificou-se 
inicialmente que as condições da primeira hora foram mais favoráveis do que aquelas 
da hora intermediária. Aos onze dias,as diferenças aumentaram e a pulverização 
das do e (12) horas mostrou ser a que menos favoreceu a atividade 
do fungo. Entretanto, aos vinte e sete dias estas diferenças desapareceram. Em 

relação ao desfolhamento e infecção, em nenhuma das avaliações se registrou diferen­
ças estatisticamente significativas nas condições estudadas. 

Quanto ao peso da massa verde das invasoras coletadas seis dias ap~s a 
aplicação (Tabela 228), verificou-se redução significativa de todos os tratamentos 
comparativamente â testemunha sem aplicação. Contudo, entre os tratamentos de hora 
de aplicaç~o não [oram observadas diferenças. 

Resultados anteriores indicaram não haver diferenças de infecção e des­
folhamento em função das aplicações em diferentes horas do dia. No presente expe 
rimento,apenas nas primeiras avaliações de controle é que se observou influência des 
favorável para o tratamento realizado às doze horas. As demais avaliações indicara; 
não haver efeito das condições de temperatura e umidade na atividade do fungo. 

_ Entretanto, é importante observar que em n~meros absolutos as pulveriza 
çoes das doze horas tenderam a ser menos eficazes que as demais. Teoricamente as di 

~ , 
f,;renças poderao aumentar se aumentarem as diferenças de terrperatura e umidade nos ho= 
rario~ estudados, e especificamente se ocorrerem no horária intermediário, pois per­
mitira maior exposição do pat~geno a condições adversas. 



TABELA 227. Avalia~ão dos efeitos da mistura do fungo Helminthosporium sp. com o herbicida fomesafen, no controle de amen­
doim-bravo (Euphorbia heterophylla). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR, 1987. 

Tratamentos 

Fomesafen + fungo + agral 

Fomesafen + agral 

Fomesafen + fungo + agral 

Fomesafen + agral 

Fungo + agra I 

Testemunha sem produto 

C.V. (%) 

Controle visual 
1/ 

Dose- (%) 

2/ 12 AA- 26 AA 

0,25 + 200 + 0,1% 66 ~/ 74 a 

0,25 + 0,1% 57 ab 73 a 

0,125 + 200 + 0,1% 63 ab 76 li 

0,125 + 0,1% 54 b 75 a 

200 + 0,1'7. ·U c. 45 b 

o d o c 

14,05 10,85 

36 AA 

76 a 

77 a 

79 a 

77 a 

59 b 

o c 

10,67 

Desfolhamento 
l.nfec~ão + 

fitotoxicidade 
(%) (0-10)~/ 

12 AA 26 AA 36 .M 26 AA 36 AA 

67 ab 89 95 7,5 a 8,4 a 

69 ab 89 95 7,7 a 8,6 a 

76 li 91 95 7,7 a 8,8 a 

65 b 91 95 7,6 a 8,6 a 

20 c 79 95 7,3 a 8,5 a 

O d 

12,03 5,5 5,39 

~/Dose do herbicida em kg/ha (i.a.); do fungo 200.000 esporos/ml; surfactante - 0,1%. 
2/ ' N 

- AA - Dias apos a aplica~ao. 

3/ - -- O Sem infec~ao; 10 - infec~ao total. 

Altura Peso massa 
Amendoim- verde 

bravo (cm) (g/m2) 

14 AA 14 AA 

76 a 1126 a 

75 a 1080 a 

76 a 1294 a 

68 a 1166 a 

33 a 1114 a 

9'1 a 1130 a 
1, 

1.2,94 28,88 

~/Médias seguidas pela mesma letra, na verti~al, não diferem significativamente pelo teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

Rendimento 
de grãos 
de soja 
(kg/ha) 

1927 b 

2287 ab 

2007 b 

1563 b 

2241 b 

2963 a 

21,62 

I ...... 
.p. .... 
I 
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FIG. 63 • Avaliação dos efeitos da mistura do fungo HeUnintho8porium sp. com o herbici­

da fomesafen, na dose normal 0,0) e na metade da dose (0,5), no controle de 

amendoim-bravo (Euphorbia heterophyLLa). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 



TABELA 228. Avaliação da influência da hora de aplicação ,sobre ,o efeito do fungo Hetminthospol'ium sp. em plan 
tas de amendoim-bravo (Euphol'bia heterophytta). tM8RAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Umidade 
Controle visual 

Temper! 
relativa (%) 

Tratamento tura 
do ar 

(od (%) 
:.A 11 
'6 AA- 11AA 27 AA 

Ap l1ca'ç~ às oito horas 13,8 88 44 
3/ 

b- 40 b 51 

Aplicaç~o às doze horas 27,7 66 29 c 25 c 44 

Aplicaç~ às d~zesseis horas 32,2 64 38 bc 46 b ~r 

Sem ap l1caçªo (com ervas) p d Ü' d O 

Sem aplicação ~sem ervas) lPP a 100 a 100 a 
;·~1 

b 

b 

b 

c 

Desfolhâ~nto 
! 

('J;;~)~ 
\ 

1/ ,,; 
6 AA- II·ÂAl 27 AA 

"':/ 

51 a ,~2. iil, 54 a 

42 a 43 a 50 a 

53 a :52 a. 58 a 

Infecção 

(0-10)Y 

6 A~J 11 AA 27AA 

7,.7' a 6,6 a 7,7 

6,6 a 5,4 a ~,·3 

7,4 a 6,4 a 7,3 

C.V. (%) ,61 15,8 10,57 26,35 29,..9.6 25,45 16,42 32,20 

~ / AA Dias após a apl fcação. 

21 e;"~ ;'m 
- O Sem infecção; 10 f'nteç:çiç total. 
3/: ~hYJ" 
- Médias seguidas peJ~"I!l,esnw l~~~a não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan aO nível de 5% de probabilidade. 

,!". '4. 

.ii!1'"'\'Õ 

Peso 50 
plantas 

(g) 

6 AA~I 

317 b 

390 b 

361 b 

550 a 

O c 

22 ,12 

i 
l' 
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FIG. 64 • Avaliação da influência da hora de aplicação sobre o efeito do fungo He!minthospopium 
sp. em plantas de amendoim-bravo (Euphorbia hetepophy!!a). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 

PRo 1987. 
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8. TECNOLOGIA DE" SEMENTtS 

8.1. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE SEMENTES NO ESTADO DO MATO GROSSO 

Experimento: Avaliação da qualidade de sementes de soja produzidas no Estado do Mato 
Grosso. 

Nilton P. da Costa, José de B. França Neto, Hortêncio Parl!l* e 
Márcio C. Mendes** 

Sementes de soja produzidas no Estado do Mato Grosso, MT, normalmente 
têm apresentado sérios problemas de qualidades fisiol~gica e sanitária, o que tem 
culminado numa elevada porcentagem de importação de sementes de outros esta­
dos. Objetivando-se caracterizar as principais causas que contribuem para a depre­
ciação da qualidade das sementes em algumas localidades do estado, foram analisadas 
lOS amostras produzidas no ano agr:Ícola de 1985/86 (Tabela 229 ). Sementes das 
cultivares EMGOPA-301, IAC-8, Cristalina e Doko foram submetidas aos seguintes tes­
tes: pureza varietal, germinação-padrão (rolo de papel a _2SoC), método de tetraz~lio. 
sendo este para determinar vigor, germinação potencial, danos mec~nicos, deteriora­
ção por umidade e finalmente lesões por percevejos sugadores. 

Até o ano agricola de 1985/86, o padrão minimo de mistura varietal ado­
tado no Estado para sementes fiscalizadas era de sete sementes de outras cultivares/ 
500g, considerado bastante rigido, uma vez que, nos Estados da região sul, o referi 
do padrão é de 10 sementes/500g. Tomando-se por base o padrão do Estado do Mato 
Grosso, MT, observa-se pela Tabela 230 , que apenas 76,24%, 71,43% e 74,S8% das 
cultivares Doko, EMGOPA-301 e IAC-8, respectivamente, seriam aprovados como sementes 
fiscalizadas. Tais indices poderiam ser aumentados, mediante a mudança do padrão em 
referência para 10 sementes/500 gramas. Quanto à germinação-padrão (padrao estadual 
= 75%), os dados apresentaram e levados va lores de descartes para todas as cu I t i va re s, à 
exceção de 'DJko', a qual apresentou um bom ccxrportarrento em tenros de germi nação (Tabe la 
231 ). Todavia, o mé todo de tetrazó 1 ia (vigor) diagnos t icou que 'Doko',' IAC-8! 
e 'Cristalina' apresentaram-se com boa qualidade de sementes (Tabela 232 ). Já a o­
corrência de danos mec~nicos afetou sensivelmente as sementes de todas as cultivares 
conforme mostra a Tabela 233. Por outro lado, os danos por umidade foram bastante 
acentuados para as sementes de 'EMGOPA-301' e 'IAC-8' (Tabe la 234 ). Enquanto isso, 
as lesões ocasionadas por percevejos sugadores não provocaram grandes perdas da qua­
lidade das sementes de todas as cultivares em estudo, conforme Tabela 23S. Com rela­

ção ao potencial de germinação, o teste de tetraz~lio apenas permitiu evidenciar a 
cultivar IAC-8 (Tabela 236). 

De modo geral, pode-se argumentar que os danos mec~nicos durante o pro­
cesso de colheita da soja, ainda continua afetando severamente a qualidade fisiol~gi 
ca de sementes produzidas em determinadas regiões do Estado do Mato Grosso, MT, vis: 
to que, a regulagem não adequada de determinados equipamentos da colheitadei 
ra, como, cilindro batedor e abertura de c~ncavo, caracterizam-se como elementos ge­
radores de elevadas perdas que se verificam com relação à qualidade ou mesmo a quan­
tidade de sementes colhidas. 

*Engº Agrº EMATER, MT 
**Engº Agrº EMPA, MT. 
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TABELA 229. Número de lotes analisados por c;.lJ..J,t.):'t!4\fes e reg;l.Õ~,~, do 
estado de avaliação da qualidade de 'sementes fiscaliza­

das çlo Estado do )lJl,to};Gro&$o, :qtf'""l~6l,~t,.e;,,à safra 1.985186. 

CultiVár 

EMGOPA 301 

IAC-8 

Cristalina 

Doko 

1/ N 

- Regiao 1 

Regiào 2 

EMBRAPA-CNPSo/EMFA/EMATER-MT. Londrina, PRo 1987. 

N 11 
~egiao-

1 
2 

Total 

1 

2 

Totàl 

1 
2 

,Total 

l 
2 

Totà 1 

Rondon~polis e Itiquira~ 

N~mero de lotes 

13 
8 

21 

5 
7 

12 

Diamantino, Pedra Pretà e Primavera do Leste. 

TABELA 230. Porcentagem de 'lotes de sementes de quatro cultívares de 
soja, produzidas em duas regiões' do 1:S:tado'deMato'Grós­
so, na safra 1985/86, e\ll funç~od~ niven de" mi ura va­
rieta 1. EMBRAPA-CNPSo/EMPA(E~ATER-MT" 'Londriha, PR. 
1987. 

Cultivar Região 
O - 7 8 

EMGQPA-30l 
1 100 
2 25' 

• 11 
Media .... ' 71 ,43 

1 60 
2 85 

IAC-8 

• 11 
Media- 74,58 

1 100 
2 100 

Cristalina 

, 11 
Media- 100 

1 82 
2 33 

Doko 

, 1/ 
Media- 76,24 

11 ' - Media ponderada. 

Mi s t tirava rie tal 

- 10 

O 

13 

4.,95 

O 
15 

8,75 

O 
O 

O 

7 
33 

10,06 

40 
O 

16,67 

O 

O 

O 

9 
34 

11,94 

O 
37 

114,-1'0 
.. ' 

O 

O 

O 
O 

O 

O 
O 

O 

:> 2 O 

O 
12 

04,57 

O 

O 

O 

O 

O 

2 
O 

1,76 
ç. 
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TABEL~ 231. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de 
soja, produzidas em duas regiões do Estado de Mato Gros-
50,- na safra 1985/86, em funç;o da germinaç;o padr;o. 
EMBRAPA-CNPSo/EMPA/EMATER-MT. Londrina, PRo 1987. 

~ li 
Germinaçao ('7.)-

Cultivar Região 
91 - 100 81 - 90 75 - 80 < 75~1 

301 
1 77 23 O O 

EMGOPA -
2 O 38 O 62 

; 31 
Media- 47,67 28,71 O 23,62 

I O 40 40 20 
IAC-8 

2 72 14 14 O 

, 3 I 
Media- O 58,67 24,83 16,50 

Cristalina 
1 42 32 O 26 
2 O 50 50 O 

; 3 I 
Media- 38 33,71 4,76 23,52 

1 24 62 7 7 
Doko 

2 17 66 17 O 
, 3 I 

Media- 23,18 62,47 8,18 6,18 

I I -- Germinaçao em rolo de papel, a 25
0

C. 
21 _ , 
- Padrao minimo de germinação 75% 
31 • 
- Media ponderada 

TABELA 232. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de 
soja, produzidas em duas regiões do Estado do Mato Gros 
so, na safra 1985/86, em função do ~l~el de vigor (tetr; 
z~lio 1-3). EMBRAPA-CNPSo/EMPA/EMATER-MT. Londrina, PR: 
1987. 

Cultivar 

EMGOPA - 301 

IAC-8 

Cristalina 

Doko 

li ' - Niveis de vigor: 
2/. . 
- Media ponderada. 

Região 

1 

2 
, 21 

Media-

1 
2 

• 21 
Media-

1 

2 
• 2 I 

Media-

-O-50 = Baixo, 51-70 

TZ -

O - 50~1 

O 
63 

24 

O 
O 

O 

5 
O 

4,52 

5 

4,41 

Médio; > 70 

Vigor 1-3 (%) 

51 - 70 > 70 

O 100 
12 25 

4,57 71 ,43 

80 20 
43 57 

58,42 41,58 

32 63 
50 50 

33,71 61,76 

33 62 
17 83 

31,12 64,47 

Alto 
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TABELA 233. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de 
.oja. produzidas em duas regi;es do Estado do Mato Gros­
so, na safra 1985/86, em função do nivel de danos mecâni 
cos, determinado pelo teste de tetrazólio. EMBRAPA: 
-CNPSo/EMPA/EMAYER-MT. Londrina, PRo 1987. 

TZ - Dano mecânico 6-8 ('7.)~/ 
Região 

6Y O - 7 - 10 > 10 
Cultivar 

1 84 8 8 
2 25 50 25 

EMGOPA - 301 

, 3/ 
Media- 61,52 24 14,48 

I 60 20 20 
2 43 14 43 

IAC-8 

, 3/ 
Media- 50,08 16,50 33,42 

1 53 31 16 
2 100 O O 

Cristalina 

, 3/ 
Media- 57,48 28,05 14,48 

Doko 
1 38 44 18 
2 100 O O 

, 3/ 
Media- 45,29 38,82 15,88 

1/ ~. A 

- Porcentagem de sementes nao germinaveis, devido a danos mecanicos. 
2/ A • 

- Dano mecanico (6-8): 0%-6% = Sem problema; 7 - 10% = Problema serio; 
> 10% = Problema muito s~rio. 

3/ • 
- Media ponderada. 

TABELA 234. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de 
soja, produzidas em duas regi;es do Estado do Mato Gros­
so, na safra 1985/86, em função do. nivel de danos devi­
do ~ deterioraçio por umidade, ~eterminado pelo teste de 
tetrazólio. EMBRAPA-CNPSo/EMPA/EMÁTER-HT. Londrina, 
PR, 1987. 

Tetrazólio:umldade 6-8 (%)!I 
Cultivar Região 

6Y O - 7 - 10 > 10 

1 84 8 8 
2 25 13 62 

EMGOPA - 301 

, 3/ 
Media- 61,52 9,90 28,57 

1 60 20 20 
2 43 29 28 IAC-B 

• 3/ Media- 50,08 25,25 24,67 

1 74 21 5 
2 50 50 O 

Cristal1.na 

• 3/ Media- 71,71 23,76 4,52 

1 80 9 11 

2 83 17 O 
Doko 

• 3/ Media- 80,35 9,94 9,71 

1/ ~,. ~ 
- Porcentagem de sementes nao germinaveis, devido a deterioraçao por umidade. 
2/ _ • 
- Deterioraçao por umidade (6-8): 0-6% = Sem Problema; 7-10% = Problema serio; 

> 10% = Problema muito sério 
3/ • 
- Media ponderada. 
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TABELA 235. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de 
soja, produzidas em duas reg'~e. do Estado do Mato Gros­
so, na safra 1985/86, em função do nivel de danos de per 
cevejos, determinado pelo teste de tetraz~lio. EMBRAPA: 
-CNPSo/EMAPA/EMATER-MT. Londrina, PRo 1987. 

TZ - Perceyejo 6-8 (7o)~1 
Região 

21 
O - 6- 7 - 10 > 10 

Cultivar 

1 100 O O 
2 75 25 O 

EMGOPA - 301 

, 31 
Media- 90,48 9,52 O 

IAC-8 
1 100 O O 
2 lÓO O O 

, 31 
Media- 100 O O 

1 95 5 O 
2 50 5,0 O 

Cristalina 

, 31 
Mediá- 90,71 9,28 O 

1 96 2 2 
2 100 O O 

Doko 

, 31 
Media- 96,47 1,76 1 • 76 

11 
- Porcentagem de sementes nao germináveis, devido a danos de percevejos. 

21 
- Dano de percevejo (6-8): 0-6 = Sem problema; 7'"-10 = problema sério; 

> 10 Problema muito sério. 

31 ' - Media ponderada. 

TABELA 236 • 

Cultivar 

EMGOPA - 301 

IAC-8 

Cristalina 

Doko 

Porcentagem de lo.tes d~ sementes de quatro culti~ares de 
soja, produzidas em duas regi~es do. Estado ~o Mato Gro! 
so, na safra 1985/86, em funçao do potencial de germi,na­
ção determinada pelo teste de tetraz~lio. EMBRAPA-CNP~ol 
EMPA/EMATER-MT. Londrina, PRo 1987. 

TZ - Potencial de germinaçao (%) 
Região 

91 - 100 81 - 90 75- 80 < 75 

1 31 69 O O 
2 O 38 O 62 

, 11 
Media- 19,19 57,19 O. 23,62 

I O 60 40 O 
2 O 71 O 29 

, 1/ 
Media- O 66,42 16,67 16,92 

I 21 58 16 5 
2 50 50 O O 

, 11 
Media- 23,76 57,24 14,48 4,52 

I 24 58 11 7 
2 17 83 O O 

, 11 
Media- 23,18 60,94 9,71 6,18 

11 ' - Media ponderada. 
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8.2. TESTE DE METODOLOGIA PARA IDENTIFICAÇÃO DE GENÓTIPOS DE ALTA QUALIDADE DE SE­
MENTES DE SOJA 

Experimento: Teste de metodologia para identificação de genotipos de alta qualidade 
fisiológica de sementes de soja 

Nilton P. da Costa e José de B. França Neto 

A qualidade de sementes de soja, obtida abaixo do paralelo 240L Sul, tem 
sido bastante problem~tica com relação ~ germinação e ao vigor. Nessas regiões, a 
ocorrência de precipitações pluviométricas associadas ~s flutuações de temperatura e 
umidade relativa do ar, podem comprometer a quantidade e qualidade do produto colhi­
do. No programa de melhoramento visando a criação de cultivares adaptadas a essas lo­
calidades h~ acentuada preocupação na obtenção de genótipos com sementes de alta qua­
lidade. Todavia,atingir esse objetivo tem sido extremamente dificil, devido às poucas 
opções de testes pr~ticos a seremutjlizados no processo de seleção varietal. Os ob­
jetivos desta pesquisa foram: a) determinar a efic~cia dos difetentes métod03 
de estresse para separar cultivares de acordo com a qualidade fisiológica de suas se­
mentes; e b) determinar a importância da parede da vagem na qualidade da semente. 

Na safra 1985/86, foram semeados 20 genótipos de soja, incluindo linha­
gens e cultivares. O delineamento consistiu de blocos ao acaso. Cada parcela consis­
tiu de seis linhas de 5m de comprimento para cada genótipo. Alguns dias após o esta­
dio de maturação fisiológica (R7), porém, antes da maturidade morfológica (R8)' as 
plantas foram colhidas e levadas ao laboratório onde foram secas à sombra. Algumasva­
gens foram cortadas das plantas e armazenadas em sacos de papel até a realização do 
teste de permeabi 1 idade da parede das vagens. A seguir, as plantas foram tri lhadas em sa­
cos de aniagem, com o auxílio de um batedor de madeira. Os parâmetros empregados para 
avaliar a qualidade das sementes foram: teste de germinação, tetrazólio (germinação 
potencial, vigor, deterioração por umidade, dano mecânico e lesões de percevejos), en­
velhecimento precoce (IIgerbox-41 0C, 48 horas), teste de ~gua quente (700C por 70seg), 
an~lise sanit~ria (método do papel filtro), e o teste de metanol. Este teste foi rea­
lizado em 200 sementes por genótipó, após a sua permanência em ambiente ~mido (! 95% 
UR-250C 'Gerbox'), por 48 horas. Em seguida, as sementes foram imersas em solução de 
metanol 50'1., por dois minutos, sendo então, distribuídas em rolo de papel. Além disso, 
foram determinados os teores de óleo e proteína dos v~rios genótipos. J~ o teste de 
permeabilidade foi conduzido em ambiente ~mido (95% UR, gerbox com telinha), a 250C. 
por períodos de até 96 horas. Para cada Jenótipo foram utilizados 24 'gerbox', sendo 
que, a cada intervalo de 4 horas, as vagens de um 'gerbox' eram debulhadas para de­
terminação do teor de umidade das sementes. 

Os resultados das vari~veis estudadas, estão contidas nas Tabelas 237 a 
241. Nesta safra, observou-se que o genótipo BR 79-4460 apresentou baixos indices de 
absorção de ,~?l!i" n'!las vagens e sementes, isto, quando se comparou com os demais ge­
nótipos (Tabela 241 J. J~ o genótipo D644636 não revelou melhor desempenho nos 
diferentes testes empregados (Tabelas 237,238 e 239 ). Desta maneira, pode-se con­
cluir em car~ter preliminar, que o teste de impermeabilidade de vagens, quando em­
pregado i so ladamente, talvez, não possa ser tão eficaz na separação de genót ipos quanto a 
qualidade de sementes de soja. 

Por outro lado, os dados contidos nas Tabelas <237, 238 e 239 ) acusarar 
que a cultivar Davis foi a mais prejudicada em termos de germinação e vigor. Todavia 
o fato pode ser atribuido aos elevados tndices de Phomopsis sp. detectados no Blotter 
teste (Tabela 242 ). 
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TABELA 237. Resultados de testes de germ!nac;ão e de envelheci­

mento precoce realizados em sementes de 20 genóti-

. 
Genotipos 

PI 205912 

PI 263044 

Bossier . 
Parana 

Doko 

Davis 

PI 259543 

UFV-1 

BR 79-4460 

Lo 75-2 IR 

PI 181696 

PI 219653 

PI 259539 

PI 205907 

D 64-4636 

Sant'Ana 

PI 323580 

PI 205908 

IAC-4 

Cristalina 

!lGerminação da 

l:.hsvl Tot.al de 

pos de soja, produzidos na safta 1985/86. EMBRAPA­

CNPSo. Londrina, .PR. 1987. 

Envelhecimento Germinac;ão 
Precoce (%) .; I 

2/ 
Normais T.S.V.~ 

Normais T.S.V.- (%) ('7.) 

93,5 93,5 93,5 93,5 

96,5 96,5 90,5 90,5 

96,0 96,0 87,0 87,0 

91,5 91,5 84,0 84,0 

92,0 92,0 91,0 91,0 

86,0 86,0 67,5 68,0 

93,5 95,0 94,5 95,0 

97,0 97,0 94,5 94,5 

54,5!..1 96,0 60,0 90,5 

92,5 92,5 66,0 66,0 

100 100 97,0 97,0 

94,0 95,0 95,5 95,5 

97,0 97,5 98,0 98,0 

95,5 95,5 95,0 95,0 

87,5 87,5 74,5 74,5 

88,0 88,5 89,0 89,0 

98,0 98,0 95,5 96,0 

98,5 98,5 95,0 95,0 

93,5 93,5 85,5 85,5 

99,0 99,0 96,5 96,5 

BR 79-4460: 60% normais + 30,5 duras. 

Sement.es Viáveis (%normais + % duras). 
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TABELA 238. Resultados do teste de tetrazólio (vigor e 

germinação potencial) e comprimento de plin­

tula em sementes de 20 genótipos de soja, 

Genótipos 

PI 205912 

PI 263044 

Bossier 

Paraná 

Doko 

Davis 

PI 259543 

UFV-l 

BR 79-4460 

Lo 75-21R 

PI 181696 

PI 219653 

PI 259539 

PI 205Q07 

D 64-4636 

Sant'Ana 

PI 323580 

PI 205908 

IAC-4 

Cristalina 

produzidos na safra 1985/86. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PRo 1987. 

Tetrazólio 
Comprimento 

Germinação 
de plintula 

Vigor 
potencial 

(em) 

82 89 26,02 

96 98 26,85 

80 98 22,28 

95 98 23,97 

89 98 21,79 

66 92 23,37 

87 97 26,33 

86 97 24,14 

-* -* 21,00 

54 83 21,37 

-* -* 28,64 

96 99 27,63 

94 98 26,88 

85 96 26,41 

81 90 20,60 

77 85 24,56 

-* -* 23,97 

91 93 28,37 

84 97 20,20 

81 94 21,37 

* = Sementes duras. 
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TABELA 
, 

239 • Resultados do teSte de meta,no! e de aguaquente r,ea-

Genótipos 

Pl 205912 

Pl 263044 

Bosaler 
, 

Parana 

Doko 

Davis 

PI 259543 

UFV-l 

BR 79-4460 

Lo 75-21R 

Pl 181696 

PI 219653 

PI 259539 

PI 205907 

D 64-4636 

Sant'Ana 

Pl 323580 

PI 205908 

IAC-4 

Cristalina 

lizados em Sementes de 20 gencó.ti~OS de soja, produ ... 

zidQa na safra 1985186. .HBRAPA~CKPSo. 

PRo 1987. 

Test. ela 
. 

Teste agua quente 
('70~C (;;;70'Ség.» 

Normais 
'NormaiS (t) T.s.v~(1.)l/ (t) 

89,5 89,5 94,0 

92,0 92,0 ,93,5 

93,5 93,5 .95,5 

93,0 93,0 ,92,5 

94,0 94,0 95,0 

75,5 75,5 86,5 

95,5 96,0 95,0 

94,0 94,0 97,5 

52., O 95,0 ' 47, O 

de 

80,5 80,5 96,S . ~; , 

95,5 95,5 96,5 

97,5 97,5 96,0 

93,0 93,0 .q 7, O 

73,0 70,3 98,0 

8.8,0 88,0 ,90,5 

87,5 87,5 92,5 

95,0 95, O 95,5 

95,0 95,0 95,S 

93,5 93,S 96,S 

93,5 94,5 99, O . 

Londrina, 

Hetanoi 
, ' 

T.S.V. 
(t) 

94.0 

,'·t3,5 

9~t ~; 

92~~. 

95. 5,. 

,<:81, O 

96,5; 

91,5, 

93,5 

9(J.5, 

98,5: 

96'0 O ; 

97,5: 

9~15 

90,5, 

,93. O. 

9~j5 

95 .. 5., 

.9.4,.5 

~ cr'9~5 ' 

11 
- T.S.V.: Total dé sementes Vi~veis (% T1~rma1s + '7.dura~)~c 



TABELA i40.Por~entageínde danos m~c;~i~os. dete~ioração por umida-

dee(f~.nbs'" p:ór' p~rbet'~1Ós'; atr~.;i's do teste de 

tetr~~óÚo;~ 'E~BRA'PÂ~C~Í>So;·':i.~nd;ina~ 'PRo 1987. 
r- ~"' 

Dane-· , oef)eeet"-ioração'Por " " "'Da:m:rs ~For" 

Gehôt'ipo~ ; ,,' mecânico ,1. ",,,,\UTI:id'ad\t; .i ;.' percevejo 

, .. 11 
6 

2 t" ,'i" ,€ O '11 j ,. ').j! :21 
1 S!h 'àY ,Jn 4ba;:; a s.;;'·_~,---i"'fl""~"·_·-6-a·~'·- a , 

,j;. t _,~ "j ;: t ~."ff'&!' GF! 

205-911' '9 "'35 
.o,,~" ~. ........ c"_'"'" ..... ' ~ ••• ~.,." , "16'-' O 

PI;265044 ',' i< 3 O 41 J "00 14 

Bossier 18 1 65 '0'" 14 1 

Paran~ 3 1 81 'o 6 

DoÍto 4 O 48 iOçr 15 :;z 

Davi! ' 5 1 86 ''f 10 

pi' 2.5<1'543 ~J 5 ' J 

15 3';' O 52 'o 

UFV--l 2 O 63 Q 18 3 

BR 7'':;4460 (Dura) - ,; 

Lo 75'::'21R 8 2 ~ :- 93 14 3 1 ~ l, 

PI HJ1696 (Pret à) ,\ " ,( ... 
PI 219"653 1 1 85 "cf 4 o: 
Pl 2~9539 2 1 77 ( 9 O' 

pi 20.5'907 'lO 2 53 'cf 8 ~, 
: 2' 

D 64.:.4636 10 3 80 5 5 i 

Sant "Ana 12 7 83 ;4;' 11 " 4 

FI' 323'580 (Preta) '- : i.l.t' 

PI 205908 1 1 56 i 
, 

4 19 ";1' 

IAC.:.4 7 O 80 3 6 O 

Cristalina 1 1 87 Z; 10 j 

1/,;-' ' 
- Nível 1-8. porcentagem total de sementes com sinais de dano mecanico, ou de-

terioração por umidade ou dano de per:cevejo. 
;;' - ;':.' 

21 , ~ , A 

- Nivel 6-8. porcentagem de sementes nao viaveis devido a danos mecenicos ou a 

deterioração por umidade ou picada de percevejo. 



TÀBELA 241 .Teor de umidade de sementes em 20 gen~tipos de soja, acondicionadas em vagens, e submetidas a diferentes períodos de 
..... ,,+ o ". 

Gen~tipos 

PI 205912 
PI 263044 
Bossier 
Paraná 
fuko 
Davis 

PI 259543 
iJFV-1 
BR79-44f1) 
Lo 75..,,21R 
PI 181696 
PI 219653 
PI 259539 
FI 205907 
.D 64-4636 
'Sant'Ana 

PI 323580 
PI 205908 
IAC-4 
Cristalina 

exposiçao, em ambiente umido (- 95% UR -25 C), na safra agricola 1985/86. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Teor de umidade das sementes nas vagens (%) 

Tempo (horas) 

R-O R-4 R-8 R-12 R-16 R-20 R-24 R-28 R-32 R-36 R-40 R-44 R-48 R-52 R-56 R--60 R-64 &-68 R-72 R-76 R-SO R-84 R-88 R-92 R-96 

8,48 10,44 13,50 17,17 16,49 18,03 19,75 21,60 23,94 25,64 27,27 27,83 25,10 27,51 30,19 30,91 30,27 33,09 34,43 34,25 34,04 34,16 31,69 34,43 37,70 
8,39 10,32 13,11 16,40 15,77 17,09 19,03 19,97 22,35 24,01 25,68 26,21 25,06 24,89 27,29 29,12 27,76 29,57 32,83 31,84 33,98 34,18 30,31 32,26 35,06 
8,10 10,65 13,43 16,49 15,53 17,08 18,64 20,73 22,13 23,22 25,90 26,63 25,34 26,59 27,54 29,39 29,02 31,04 33,14 31,83 31,50 32,49 29,51 32,63 34,59 
7,93 9,67 11,80 14,67 13,97 15,94 17,28 18,57 21,45 21,91 25,32 26,71 24,98 25,24 28,03 27,39 28,91 31,05 33,75 32,75 31,37 32,67 32,35 31,39 33,46 
7,66 10,31 12,56 14,86 14,51 16,77 16,95 18,08 19,09 18,82 24,17 23,39 24,82 25,47 26,10 27,34 25,39 27,41 29,93 28,65 30,14 33,17 28,la 32,29 33,91 
7,62 10,02 11,7j 13,24 13,.'H 16, lKJ P ,05 17,77 21,05 21,61 24',69 25,84 25,57 27,18 27,72 30,01 28,37 29,57 32,74 29,85 31,68 32,81 31,45 33,05 34,93 
8,50 12,12 13,70 15,26 15,46 17,25 19,02 19,90 22,21 22,88 25,39 25,79 27,42 28,76 29,35 30,76 28,06 30,22 33,69 32,3233,54 35,22 32,17 34,82 36,84 
7,91 10,41 12,71 15,30 15,44 17,91 17,95 19,25 21,58 22,91 24,61 25,99 26,33 26,49 28,87 29,36 27,46 29,14 32,82 31,05 31,81 33,35 30,36 32,67 36,12 
7,78 8,93 9,84 10,04 10,33 9,89 9,16 9,71 11,79 13,09 10,50 11,13 14,98 18,82 17,69 16,45 11,91 15,32 14,47 16,48 21,09 13,75 16,60 21,60 19,19 
8,01 10,34 12,69 14,99 14,45 18,24 18,20 18,50 22,28 22,01 24,02 26,03 26,13 28,78 28,55 27,85 27,90 29,41 31,77 30,02 32,15 31~98 31,13 32,67 33,48 
8,73 10,98 12,19 14,47 ~5.49 17,66 17,10 19,13 21,24 22,67 25,09 25,64 26,55 29,23 30,24 29,84 28,18 30,25 32,60 31,96 34,69 34,34 32,93 36,55 36,16 
8,22 10,27 12,34 15,54 15,17 17,00 16,94 19,26 21,77 23,21.24,73 24,71 26,67 27,97 28,21 30,88 28,36 28,97 31,60 31,07 32,66 33,64 30,91 35,95 37,21 
8,59 11,35 12,74 16,26 16,66 19,45 18,20 20,03 22,04 23,35 25,14 25,60 27,54 29,08 30,27 30,60 30,19 30,53 34,09 32,78 34,64 34,31 :13,53 36,49 37,24 
8,15 11,27 13,02 15,57 17,26 19,48 19,74 20,87 23,28 25,91 26,27 26,59 28,73 30,76 31,14 30,50 29,48 32,32 36,14 32,81 35,22 35,74 32,13 37,40 37,91 
8,1~ 10,75 13,12 15,75 16,05' 18,30 18,18 19,63 22,53 23,64 25,39 24,~ 27,34 28,59 28,99 29,96 28,83 29,01 31,87 31,50 33,54 33,62 31,27 34,42 34,04 
8,09 9,98 11,16 13,12 13,79 16,17 14,92 18,13 19,27 20,60 23,95 24,75 26,15 26,72 28,36 29,00 27,67 29,51 32,30 30,21 33,07 33,30 29,25 32,83 34.80 
8,39 10,67 11,06 13,89 13,99 15,18 15,37 17,74 20,27 20,84 23,64 21,90 25,05 28,21 28,72 29,12 27,37 30,38 30,74 31,12 34,40 32,13 31,97 34,59 36,15 

. . . 
8,21 11,38 13,14 15,81 16,.16 18,48 17,97 19,85 20,89 23,96 23,95 24,92 26,75 27,76 28,31 30,29 27,77 30,03 31,86 30,31 32,75 31,78 31,76 35,06 34,79 
8,06 11,16 13,43 15,57 16,63 18,68 18,71 19,89 22,74 23,79 24,71 25,30 26,50 28,80 30,41 31,27 28,23 32,16 32,90 32,25 33,06 31,74 32,62 35,21 34,96 
7,85 10,52 12,33 14,8915,10 18,24 18,15 18,83 21,70 22,43 24,95 25,33 26,33 28,22 28,61 29,59 27,31 29,18 33,18 31,24 33,57 33.03 31,47 35,55 36,11 

I 
w 
\.ri ..... 
I 
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TABELA 242 Resultado da análise sanitária, pelo método do papel f 11 t ro (Blotter 

Te st ) , realizada em semente"s de 20 genótipos de soja produzidas na sa-

fra 1985/86. EMBRAFA-CNFSo. Londrina, FR. 1987. 

. Genótipos PhomOp8i8 
conetot1'ichum FU8C!1'ium Cercospora Aspergi nus A8pel'ginu8 Sementes 

dematium 8emitectwn kikuchii fLaVU8 niger duras 

FI 205912 1,0 0,0 1,5 3,5 2,5 0,5 0,0 
FI 263044 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Bossier 1,0 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 0,0 
Faraná 16,5 0,0 0,0 5,0 1,0 0,0 0,0 
Doko 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 
Davis 25,5 0,5 4,5 12,0 0,"5 0,0 0,0 
FI 259543 2,5 0;0 0,0 i,o 1,5 0,0 2,5 
UFV-l 2,0 0,0 1,5 0,0 0,"5 0,0 0,0 
BR 79-4.460 14,5 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 43,5 
Lo 75-21R 16,0 0,0 0,5 4,0 1,"0 0,0 0,0 
FI 181.696 0.5 0,5 0,5 0,0 0,5 0,0 0,0 
FI 219653 1,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,5 
FI 259539 0,0 0,0 2,0 7,5 1,0 0,0 0,0 
FI 205907 0,5 0,0 0,0 16,5 0,0 0,0 0,0 
D 64-4636 29,5 0,0 6,5 14,5 0,0 0,0 0,0 
Sant'Ana 4,5 0,0 1,0 4,5 0,0 0,0 0,5 
FI 323580 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
FI 205908 0,0 0;0 2,0 " 9,0 0,0 0,0 0,0 
IAC-4 11,5 0,0 5,5 3,5 0,5 0,0 0,0 
Crist1!lina 1,0 0,0 " 1,0 0,0 0,0 0,0 0,5 

Obs.: Foram encontrados ainda os seguintes fungos: ALternaria tenui8, Ctad08porim sp., Nigrospora 
sp., Rhisopus sp. , TlIichoderma: sp., FusC!1'iwn 
oxysp01'Wll, Myroth~eciwn rOl'idum, A8pergittus 
sp., CU1'vuLaria sp., Phoma sp., GibereUà sp. , 
Gtomereta gtycines, Chaetomium sp., Cercospo­
:roa 8ojina. Epicoccum purpU1'ascens, BotriodipLo­
dia sp., penicitLium sp •• 

Detectado ainda presen~a de bactérias. 

8.3." PADRONIZAÇÃO DE TESTES DE VIGOR PARA SEMENTES DE SOJA 

Experimento: Padronização do teste de envelhecimento precoce 

Nilton P. da Costa, Jos~ de B. França Neto e Maria C. Neves de Oliveira 

Esse estudo teve como objetivo principal determinar a metodologia mais adequada 
para a execução do teste de envelhecimepto precoce em sementes de soja. 

Para a safra agrÍcola 1985/86, foram armazenados dez lotes em Lon­
drina, na UBS do IAPAR, e dez em Ponta Grossa, nas instalações do SPSB-EMBRAPA. 
As sementes armazenadas em Londrina e Ponta Grossa, foram submetidas ao teste de 
germinação padrão, tetrazólio, envelhecimento precoce e emergência em campo. 

Anteriormente à armazenagem (junho), foram reálizados testes deger­
minação, tetrazólio e envelhecimento precoce, sendo este conduzido pelos perto­
dos de 24, 48 e 72 horas, a 400 C e lO~!. UR, pelo método de gerbox e o vigor de­
terminado pelo teste de tetrazólio.ApÓs cinco !reses de armazenarrento, os !resm::JS foram repetidos 
juntamente com o teste de emergência à campo em condições ideais de umidade do 
solo, (teste de solo ~mido). 

Os resultados do teste de envelhecimento precoce de semen-
tes de soja quando submet idas ao método de gerbox (l00~. UR :a 4O<t) dem:mstraram 
que os valores correspondentes aos perÍodos de 24 e 48 horas de envelhecimento 
precoce, foram bastante semelhantes aos obtidos com a emergência em campo, na é­
poca normal de semeadura (novembro), isto, tanto para os lotes armazenados em 
Londrina como os de Ponta Grossa, PRo Todavia, quando novas análises foram pro­
cessadas em novembro, os resuÚados referentes ao periodo de 24 horas de enve­
lhecimento precoce foram os que mais se aproxImaram dos dados de emergência 
(Tabelas 243 e 244 ). 
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Já os resultados do método de tetraz6lio (análise de novembro), 
apresentaram estreita relação com os valores de envelhecimento precoce (24h de enve­
lhecimento precoce na 2i! análise), e, com os dados de emergência em campo. Isto de­
monstra que além dos testes de germinação padrão e envelhecimento precoce, o uso 
do teste de tetrazólio, é uma ferramenta de grande utilidade na previsão 
da emergência de soja em condições de campo (solo úmido). 

TABELA 243. Resultados dos testes de germinaGão, tetraz6lio (vigor), envelhecimento precoce 

Lotes 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

G("L) 

93,3 

95,3 

74,8 

95,7 

93,2 

91,5 

92,3 

89,3 

90,3 

91,6 

pelo m~todo de gerbox (três períodos de exposição) e emergência a campo (nov/86), 

realizados em dois períodos,em 10 lotes de sementes de soja 'Paraná- armazenados 

em Londrina, PRo EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 1967. 

Junho/86 

Período de envelhecimento 
precoce (horas) 

24 

95,8 

96,2 

62,8 

94,8 

91,5 

89,5 

91,7 

88,5 

90,0 

91,0 

48 

93,6 

93,7 

44,5 

90,2 

89,5 

83,2 

87,2 

86,5 

79,8 

80,3 

72 

89,7 

90,8 

37,1 

74,5 

85,0 

81,5 

79,7 

84,3 

51,3 

59,3 

TI 
Vigor 

86 

85 

61 

80 

90 

81 

81 

78 

84 

79 

G("L) 

93,7 

94,3 

63,3 

93,5 

89,3 

90,5 

88,7 

86,3 

77,3 

82,8 

Novembro/86 

Período de envelhecimento 
precoce (horas) 

24 

91,0 

91,2 

52,2 

90,8 

89,2 

83,3 

85,7 

87,3 

81,7 

80,2 

48 

67,5 

88,2 

37,0 

85,0 

86,0 

81,7 

75,5 

81,5 

64,8 

68,2 

72 

68,7 

75,5 

18,7 

63,5 

75,8 

60,3 

62,7 

64,8 

29,2 

40,0 

TZ 
Vigor 

85 

84 

62 

86 

86 

86 

83 

83 

81 

ã5 

Emergência 
(t) 

85,7 

95,8 

70,5 

91,5 

90,3 

'89,2 

79,S 

83,7 

80,5 

85,8 

TABELA 244. Resultados dos testes de germinação, tetra .. 6lio (vigor), envelhecimento precoc. pt>-

Lotes 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

G 

95,3 

95,3 

74,8 

93,2 

91,5 

92,3 

89,3 

90,3 

91,8 

lo método de gerbox (três períodos de exposição) e emergência a campo (nov/86), 

realizados em 10 lotes de sementes de soja tparaná· armasenados em Ponta Grossa, 

PRo EKBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Junho/86 

Período de envelhecimento 
precoce (horas) TZ 

24 

95,8 

96,2 

62,8 

94,8 

91,5 

89,5 

91,7 

88,5 

90,0 

91,0 

48 

93,8 

93,7 

44,5 

90,2 

88,5 

83,2 

87,2 

86,5 

79,9 

80,3 

72 

89,7 

90,8 

37,3 

74,5 

86,2 

81,5 

77,7 

83,4 

51,3 

59,3 

Vigor 

86 

85 

61 

80 

86 

81 

81 

78 

84 

79 

G 

95,0 

94,5 

68,7 

94,4 

93,2 

91,0 

89,0 

86,7 

87,3 

89,7 

Novembro/86 

Período de envelhecimento 
precoce (horas) 

24 

93,0 

93,5 

54,8 

93,3 

92,2 

84,3 

83,7 

85,2 

82,2 

81,7 

48 

87,2 

87,3 

27,3 
/ 

82,2 

85,8 

72,3 

70,7 

78,2 

57,2 

65,3 

72 

70,5 

71,9 

17,8 

63,3 

79,2 

68,2 

60,0 

65,7 

32,5 

37,3 

T2: 
Vigor 

89 

87 

64 

86 

88 

82 

78 

76 

82 

82 

Emergência 
(t) 

91,5 

91,0 

64,8 

96,5 

92,5 

89,3 

83,5 

79,7 

85,3 

87,0 
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9. METODOS QUANTITATIVOS 

1. INTRODUÇÃO 

. 
O Setor de Métodos Quantitativos (SMQ) d~ prioridade ~s ani! 

lises estatÍsticas do setor técnico cientÍfico do CNPSo, através das seguintes 
vidades: 

a) assessoria no planejamento experimental; 
b) assessoria nas análises estatÍsticas; 
c) assessoria na interpretaGão das análises estat1sticas; 
d) consultas informais sobre estatÍsticas; 

ati-

e) desenvolvimento de trabalhos cientlficos na área de métodos quantit~ 
tivos. 

2. EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS - HARDWARE 

Urna das últimas aquisiGões do CNPSo foi o Super Micro EDISA modelo ED 
680 com um CPU (Unidade Central de Processamento) de um megabyte, com quatro termi­
nais, um Winchestér (Unidade Disco RÍgido) com 70 megabytes e duas impressoras da 
Elebra. Para a utilização deste equipamentos são necessários alguns treinamentos do 
Sistema Operacional EDIX (dois já realizadosLe da Linguagem C. 

Foi também adquirido um micro computador SP 16 da Prol~gica compat1vel 
com PC, com um Winchester de 10 Megabytes, um drive e urna imp.ressora Rima para a uti 
lização da Área de Administração Rural. 

Ap~s a adequação dos programas de estadst ica· ut íl izados nos micros 
computadores Polymax 201 DP para o EDISA ED 680, espera-se que sejam agílizad·osos 
trabalhos do SMQ e de outras ~reas que possam vir a utiliz~-los. 

3. PROGRAMAS ADQUIRIDOS - SOFTWARE 

Foram adquiridos para o Setor de Métodos QuantitativQs,utilitários MS 
WORD (Editor de Texto) e DBASE 111 para o micro computador SP-16 16 Bits, e WS e 
DBASE 11 para o micro computador Polymax 201 DP, Compilador C e o pacote estat1sti­
co SOC para o ED 680 a ser implantado em julho/87. 

Foram também adquiridos alguns m~dulos para a complementação do SANEST, 
onde poderão ser realizadas as análises estatlsticas mais complexas (dados não ba­
lanceados) e an~lises de regressão linear por vários métodos. 

4. TREINAMENTOS DE PESSOAL DO SETOR MÉTODOS QUANTITATIVOS 

Foi realizado treinamento para o responsável pelo SMQ do CNPSo no uso 
do MODEM, pelo Dr. João Carlos Ignaczak do CNPTrigo. 

Foi realizado também treinamento para dois funcionários do SMQ, no Sis­
tema Operacional Edix, por instrutores da EDISA, visando conhecimento e familiari­
zaçao com o equipamento. 

As atividades do SMQ resumem-se nas ~abelas 245 e 24t ~. 

5. PARTICIPAÇÃO EM SIMPÓSIOS E REUNIÕES 

Com o objetivo de atualização, aprimoramento e intercâmbio de informa­
çoes houve as seguintes participações em simp~sios: 

a) Simp~sio de Probabilidade e Estat1stica (SINAPE), realizado em Campinas, SP - no 
per1odo de 12 a 18 de julho de 1986; 

b) 11 Encontro de Métodos Quantitativos, realizado em Bras1lia DF - no perÍodo de 
30 de novembro a 05 de dezembro de 1986; 

c) 2Q Simp~sio de Estatistica Aplicada ~ Experimentação Agronômica - SEAGRO, reali­
zado em Londrina, PR - no per1odo de 29 de junho a 03 de julho de 1987. 
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TABELA 245. An~lises estatísticas realizadas no ano agrícola 1986/87, por ~reas de 
pesquisa. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Áreas 

DIFUSÃO DE TECNOLOGIA (Sistema de Produção) 

ENTOMOLOGIA 

FERTILIDADE DO SOLO 

FlTOPATOLOGIA 

GENÉTICA E MELHORAMENTO (Londrina, PR e Balsas, MA) 

MANEJO DA CULTURA 

Total 

Nº an~lises 

06 

325 

39 

39 

609 

225 

1243 

Além das an~lises estatísticas do setor técnico foram também realizadas 
an~lises e levantamentos diversos como segue na Tabela 
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TABELA 246. Análises realizadas por setores, áreas e instituições através do SMQ. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Áreas, Setores 
ou Instituição 

CNPSo 

Fertilidade dó Solo 

Assessoria de Imprensa 

Melhoramento 

Solos 

Nematologia 

Setor de Informação e 
Documentação 

PNP Soja 

Setor de Métodos 
Quantitativos 

Setor de Patrimônio 
e Material 

ESALQ 

IAPAR 

Universidade Estadual 
de Londrina - UEL 

Universidade Federal 
do Paraná - UFPR 

8Q Distrito 
Agrometeorologia 
Porto Alegre 

Discriminação 

Cadastro de participantes do 4Q Seminário de Soja, fi­
chas de inscrição e recibos (519 registros) 

Cadastro de participantes para a Reunião de Fertilida­
de do Solo (1481 registros) 

Assessoria computacional do programa de emissão 
quetas para o material de divulgação "Not:Ícias 
prensa" (aproximadamente 3000 registros) 

de eti . 
a Im-

Correção de 825 genótipos da coleção do Banco de Germo 
plasma, listagem na ordem original e alfabética 

Digitação de dados para o cálculo do Balanço Hídrico 
de 10 anos consecutivos em vários locais 

Digitação e imprenssão 600 linhagens de soja em 3 1.0-
cais em ordem alfabética 

Assessoria computacional e alterações do programa uti­
lizado na área de intercâmbio (trabalhos publicados) 

Orientação na confecção de cartas circulares e emissão 
de etiquetas 

Cadastro do acervo de Edilson B. Oliveira doado ao Se­
tor de Informação e Documentação do CNPSo com 2249 re­
gistros 

Assessoria computacional no programa de catálogos de 
Fornecedores 

Assessoria nas análises estatísticas de trabalhos 
Teses 

Digitação da Tese de Pesquisador do CNPSo 

de 

Assessoria nas análises estatisticas de trabalho de 
Tese 

Assessoria nas análises estatísticas de experimentos 
de professor entomogia da UEL 

Cadastro de participantes do 22 SEAGRO-Simpósio de Es­
tatistica Aplicada à Experimentação Agronômica (apro­
ximadamente 355 registros) 

Assessoria nas análises estatísticas da Tese da Área 
de Entomologia, do Curso de Pós-Graduação 

Análises estatísticas da Tese pesquisador do CNPSo, lo 
tado no 82 INEMET 
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10. DIFUSAO DE TECNOLOGIA 

Jos~ G. Maia de Andrade, Lineu A. Domit & Paulo R. Galerani 

As açoes da area de Difus~o de Tecnologia do CNPSo, no ano agrícola 
86/87, tiveram como um dos objetivos promover a interaç~o entre as areas de pesqui 
sa do CNPSo atrav~s da programaç~o, execuç~o e acompanhaménto de trabalhos conjun­
tos. Podem ser citadas como exemplos, as validações de tecnologias e unidades de 
observaç~o/demonstraç~o onde ~ fundamental a aç~o conjunta da geraç~o e difus~o de 
tecnologia, visando uma adoç~o mais r~pida e objetiva, pelos extencionistas e pro­
dutores. Outro exemplo de aç~o multidis~iplinar foi a realizaç~o de dias de campo 
internc, onde cada pesquisador mostrou os trabalhos que vem desenvolvendo a campo, 
complementando assim, asreuDiões internas de apresentaç~o de resultados e intensi­
ficando a interaç~o t~cnico-científica entre pesquisadores. 

Da mesma forma em que h~ necessidade de se integrarem os t~cnicos e 
instituições re5pons~veis pela extens~o rural e pela assistência t~cnica nos seus 
objetivos, propósitos e ações no sentido de alcançar os agricultores com novas 
informações, ~ tamb~m necess~rio que as ~reas de um centro de pesquisa 
por produto se interajam, passando a id~ia de que a cultura da soja, por exemplo, 
seja considerada como um todo indivisivel, onde as pr~ticas ou tecnologias de pro­
duç~o influenciam umas às outras. 

Um outro propósito que a Difus~o de Tecnologia do CNPSo buscou foi o 
próprio entendimento, por parte das demélls ~reas de pesquisa, do objetivo amplo a 
que se propõe a Difus~o. Para uma integraç~o perfeita da Difus~o de Tecnologia 
com as demais ~reas, torna-se fundamental a compreens~o do car~ter multidisciplinar 
da ~rea e, mais que isso, do seu envolvimento ccm a tecnologia, n~g só no momento 
de ser transferida à extens~o rural, mas desde a sua criaç~o. 

O envolvimento com a geraç~o da tecnologia ocorre desde o momento da 
decis~o em se iniciar trabalhos para solucionar algum problema específico dos agri 
cultores. Este envolvimento se d~, principalmente, pela articulaç~o entre t~cnicos 
(pesquisadores e extensionistas) e ~gricultores por ocasi~o de reuniões, treina­
mentos, est~gios, dias de campo, visitas t~cnicas, etc, via de regra programadas 
pela ~rea de Difus~o de Tecnologia. 

Al~m destas ações ao nível interno no CNPSo, a ~rea de Difus~o de Tec­
nologia teve atuaç~o constante junto às cooperativas e extens~o rural, ao nível do 
estado do Paran~ e junto às Empresas Estaduais, EMATERes em outras regiões do Bra­
sil. No Paran~, as ações de Difus~o s~o programadas em conjunto com OCEPAR, 
IAPAR, ACARPA e cooperativas e, em outros estados, a programaç~o de Difus~o ~ fei­
ta por ocasi~o da reuni~o do Programa Nacional de Pesquisa de Soja - PNPSoja. 

As programações e atividades de,Difus~o do CNPSo s~o realizadas consi­
derando-se e aplicando-se estudos teóricos de difus~o, desenvolvidas em v~rios 
países. Dessa forma, t~m sido utilizadas estrat~gias diferentes para tran'sferir à 
extensao rural, tecnologias com características diversas. De maneira geral, estas 
estrat~gias s~o programadas combinando-se diferentes tipos de eventos (reuniões, 
palestras, treinamentos) com os testes ao nível de campo (cooperativas e agricul­
tores) das tecnologias a .erem difundidas e a elaboraç~o de publicações t~cnico­
cientificas, que apoiam e d~o embasamento teórico às tecnologias a serem transferi­
das. 

O CNPSo, portanto, tem dado muita ênfase à ativid~de de Articulaç~o en 
tre as ~reas de pesquisa do próprio Centro, e deste, com as demais instituições de 
pesquisa, extens~o e assistência t~cnica do Brasil. As Thbelas 247 e 248 demontram o 
nível e a quantidade de ações multidisciplinar e interinstitucional realizadas pe­
lo CNPSo. 

Os trabalhos com Testes de Tecnologia ao nível de campo, est~o descri-
tos, a seguir, nos itens Validaç~o de Tecnologia e Unidades Deme,nstrativas onde 
destaca-se o trabalho multidisciplinar que a Difus~o do CNPSo tem implementado. 

As Publicações t~cnico-científicas s~o programadas em conjunto com o 
SID e Comitê de Publicações que s~o os respons~veis pela politica editorial do 
CNPSo. A principal atuaç~o da Difus~o de Tecnologia, em se tratando de publica­

ções, ~ nos seguintes pontos: identificaç~o da demanda pela extens~o rural e coo­
perativas; ~, definiç~o dos locais e quantidades de publicações a serem enviadas. 
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TABELA 247. Atividades interinstitucionais realizadas pela Área de Difusão de TE'cnoJogia. EHBRAPA-CNPSo. Londri­

na, PRo 1987. 

01~ 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

Data 

Abr/86 

Ago/86 

Set/B6 

Set/86 

Set/86 

'Set/86 

Set 186 

Set/86 

Set /86 

Set /86 

Set/86 

Out/86 

Out/86 

Out/86 

No,;/86 

Nov/86 

Nov/86 

Nov/86 

Dez/86 

Jan/87 

Jan/87 

Fev/87 

Fev/87 

Fev/87 

Fev/87 

Fev/87 

Har/87 

Har/87 

Har/87 

Har /87 

Har/87 

Har/87 

Har/87 

Abr/87 

Local 

Qualidade Fisiológica e Sanitária Palestra Londrina, PR. 
de Sementes de Soja 

XI Curso de Tetrazólio e Pato 10- Curso Londrina, PR. 
gia _de Sementes 

Manejo de Pragas 

Fert1lidade do Solo 

Plantas Daninhas 

Aduba~ão na Cultura da Soja 

Adubação na Cultura da 50 ja 

Palestra 

Palestt8 

PalestT8 

PalestT8 

Palestra 

QJarápuava, PIi.. 

Cascavel, PR. 

lI!duineira, PIi.. 

12 Econtro de AtualtzaCião Tecno- Seminário 
lógica em Agropecuária - Fertili-

Londrina, PR. 

dade e Fertl11Z8Cião dos Solos 

Manejo na Cultura da 50.18 Seminário Londrina, PR. 

Pragas e DoenCi8S na <lJltura da Soja Seminário Londrina, PR. 

ArtlculaCião Pesquisa-Extensão PaInel 

Programa Nacional de Soja para ,Painel 
Consumo Humano 

Porto Alegre, RS. 

Brasília, DF. 

Manejo de Pragas 

Aduba~ão Fo liar em Soja 

-Palestra 

Palestra 

GoiBnia, GO. 

Rio Brilhante, MS. 

Tecnologia de Se~eitt'es Visita Londrina, PR. 

Manejo de Pragas da Soja 'Curso Londrina, PR. 

Melhoramento de Soja Palestra Londrina, PR. 

Nematolo~ia V~sita Londrina, PR. 

IV Seminário Nacional de Pesquisa Seminário Porto Alegre, RS. 
de Soja 

Conhecimento dos Programas de Pes- Visita Lo'ndrina, PR. 
quisa, Assistência Técnica e In-
dustrial da Soja no Brasil 

COnhel'i"",nto da Pr.odu~ão e Pu- Visita Londrina, PRo 
quise da Soja no Brasil 

Resposta da Soja ao K; Cultiva­
res Recomendada s e Informações 
sobre Stel'nBohus 8ubsignatU8 

Conhec imento da rea lidade rura 1 
através da Assist;ncia Técnica 

Recomendação de Cultivares 

XII Curso de Tetrazól10 e Pa­
to logia de Sementes' 

Produç~o de Sementes 

Acompanhamento da Pesquisa em 
Soja 

Intera~ão multidisciplinar das 
Áreas do CNPSo 

Programa de Pesquisa de Soja 

Programa de Pesquisa e Produçãc:' 
de Soja no Brasil 

Curso de Treinamento de Utili­
u~ão da Soja na Al1menta~ão Hu 
mana -

Difusão de So ja para Ali"",nta­
ção Humana 

Palestra sobre o Programa de 50 
ja na Alimenta~ão . -

Curso de Treinamento de Utili­
zaçao da 50 ja na Alimentação Hu 
mana 

Dia de 
campo 

Dia de 
campo 

Dia de 
campo 

Curso 

Dia de 
c~mpo' 

Dia de 
campo 

Mauá, PR. 

Sert;ancÍpoUs, PR. 

Alvorada do 
Sul, PRo 

Londri na, PR .. 

Londrina, PR. 

Londrina, PR. 

21~pode Londrina, PRo 

Visita Londrina, PR. 

Visita Londrina, PRo 

Curso Londri"a, PR. 

D • ..!./ C_o 
c. Brasília, DF. 

i~~~a p~ 

Palestra Londrina, PR. 

Curso Londrina, PR. 

19 

54 

54 

S4 

68 

50 

110 

110 

110 

44 

28 

14 

08 

20 

13 

86 

156 

P~blh.:o participante 

07 

01 

01 

01 

29 

02 

06 

25 

02 

20 

20 

20 

350 

250 

50 

lj 

25 

350 

07 

24 

10 

05 

14 

18 

40 

30 

18 

Total 

25 

21 

54 

54 

54 

68 

50 

130 

130 

130 

350 

250 

50 

57 

07 

28 

25 

01 

350 

01 

01 

21 

J2 

30 

18 

86 

170 

29 

02 

06 

18 

40 

30 

18 

cont lnua ••• 
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TABELA 2~7. Continuaç~o ••• 

i (' i P!1nr(' 

"'" M,~tud() LOl:a1 
------Data 

(hJtros TotAl 

35 Abr/87 Pe,qulsa, Produção e Comereia-
l1:tação de Soja no Brasil 

Visita Londrina. PIt. 05 Ó5 

36 Mai/87 Reunião de Rotação de Culturas Reunião l'Imta Gros.... PR. 45 45 
37 Mai/II? FENASOJA - Feira Naci_l da Soja Feira Stl ...... , IIS. lndet. 

38 Mai/87 Soja na Alimentação HUII\IIna Curso Caecavel. PRo 08 08 
39 Juri/87 Difusão dj! Soja ~n natura na D.P. Co- Londrina, PRo 40 40 AJ imentaçao zinha p~ 

40 Jun/87 Difusão da So ja tn natW'a loto 
na 

Co- Bras{lia,> Alimentação D.P. DF. 40 40 .inha pi 
loto ~ 

41 Jun/87 Soja para Alimentaçiío liIsmana Curso são Pauló, SP. ra 10 
42 Jun/87 Produ<;ão e :~ol~:~l d .. Pesqui- Visita Loru:lrina. Pi. 03 03 n de Soja 

11 Demonstração prática. 

TABELA 248. Atividad .. s de Difusão d. Tecnologia realizadas. diretamente pelas Áreas de Puqulea do CNPSo.. EKBItAPA­
CIIPSo. Londrina. PRo 1987. 

ADflIIHISTRAÇAO RURAL 

PÚbl1<:t> 1>orUt\ipnnte 

NV nata H':todo Local =st. r:c: inter-n .. ~ O\JtNl' Tqtal 
tendontstall nKional 

01 lfar/87 Admlnlstra<;ão Rural Massal Balo horizon- lndet. 
te; HG. 

02 Abr/87 Programas de Admin1s.ttll'ião aura! Paleur .. Londrina, PRo '15 15 

03 Abr/87 Pesquisa Brasileira Paleura Londrina, PR. 45 4S 

04 Mai/e7 Polhiea AgrÍcola: Fonte de ln- Seminário Londrina, PR. 56 S6 
certezas 

as 11&1/87 política AgrÍcola: Ponte de ln- S .... inário Londrina. PRo 68 68 
certezas 

éon1:1nu4 ... 
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TABELA 248. Cont inuação ••• 

Data 

01 AgólaS 

02 Fev/86 

03 F"v/a6 

04 Mar/86 

0' Mal/86 

06 Ago/a~ 

07 Ago/SI> 

08 Set/86 

09 Su/86 

10 Set!86 

11 Set/86 

12 Out/86 

13 Out/a6 

14 Out/86 

15 Nov/86 

í6 Nav/56 

17 

18 

19 

Nov/a6 

Nov/56 

Mov/86 

ENTOMOLOGIA 

Local 

N{velJÍ. 11_ danos .. con~lcos Palestra Florinea. SP. 

Manll"jo de pragu da soja Palestra Assun~ão. Pa­
raluai 

Manltjo de pragas da soja Pal.u,u"! SU OM.·· de 
la Sierra • .110 
l{vla -

Manejo de pragas da soja. hi.t~rla, Palestra Londrina, PRo 
sltuação atual. perspecU ..... Lfut!' 
ras 

Ecologia nutrlcional de percevejos Palestra Piracicaba, SP. 

Programa de pesquisa em entomolo- Pa'lestra·· QJarapuava, PR. 
gia do CNPSo 

Controle Biol~gico de Pr"t!a& 11(>. Pa.J.e5.t.;a. Porto Ale-
Brasil gre, RS. 

Ecologla nutricional d. pelOc.6vejoll Paleau:a Curitibll.··PIt. 

Entplll<>patógenos para o ~,tr.91 .. .de Palestra. Itabul\ai lIA. 
prag/iS 

potencÚ.l de uso d,; viru" d~ 1n1ie- Palestra Ikolo Horizon-
tós no Brasil te I MG. 

Controle lHológico no Brasil Palestra 

Manejo de pragas da soja Palestra 

Manejo de Pragas da Soja Palestra 

Manejo d. Pragas da Soja Palestra 

Biologia das relações insetos/pla!! Palestra 
tas 

Manejo de Pragas 

Manejo de Pragas 

Controle lliológico de Pragas 
\~~G 
Sendnario 

Jasueriuna, SP. 

siio Gabriel 
do O .. 't.e, MS. 

1.Ienascença, PR. 

Paraguaçu Pau 
lista, SP. -

Londrina, PRo 

~l1s,PR. 

Sete Uogoas, 1(;. 

llac.uloVirus no controle de lagar- Palestra são Lotmmt;o, IG. 
. ta >d .. "..,ja 

lO 

21 

Z2 

23 

Fev/87 ltÍf.orlBllçõ.e. 51:>"1'" Ikoculovirus Londrina, PR. 

~';drlna, PR. 

>24 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

J3 

Mar IS 7 . TPisaotcn.s basal":8 

Abr/87 

Abr/S7 

AbrfS7 

Abr/S7 

Abr/87 

Mal/a7 

Mai/87 

Mai/87 

Mai/87 

Jun/S7 

Jun/87 

Jul/87 

Palestra Piracicaba, Pi. 

Uso de Entomopat~geno.e" no ~ont~<?­
le de pragas da soja·" 

Uso de Entomopatógeno'~ no c()1,t"r~- Pâlestrá 
le de pragas da 50 ja 

Estratég las do Manejo 
de Pragas 

Integrado lteunião 

Argentina 

Arsentlna 

C"ntrole Biol~gl"o de i'ragas da Palestra Bandeirantes, Pi. 
Soja 

Controle de Pragas por EntolllOpat~ Palestra Jabotlabal, SP. 
genos 

Produção e uso de Ikoculovlrus Curso Jabotlabal, SP. 

Manejo de Prag88 da Soja Palestra Macbado, MG. 

Ecologia Nutricional de Perce"",jos Palestra Pasao fUndo, as. 
Prioridade. da Entomolosia para 
Assistência técnica 

Reunião Ca scavel. PIt. 

Virologi. de In.etos Curso 

Uso de vÍrus no Controle de Pra- Palestra Passo fUndo. as. 

20 

10 

50 

~O 

~O 

35 

23 

01 

24 

300 

60 

300 

45 

40 

200 

29 

60 

200 

150 

40 

80 

100 . 

20 

80 

17 

300 

contlnua~ •• 

la 

10 

20 

50 

350 

200 

60 

.50 

300 

45 

35 

25 

23 

40 

200 

01 

29 

60 

HÓ 

1.50 

40 

80 

100 

20 

80 

24 

17 

300 
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119 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

oa 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

nata 

Ago/8~ 

Set/~ 

Set/S6 

Out/86 

Jan/87 

Fev/87 

Ku/87 

Abr/87 

Ago/87 

Oata 

Ago/86 

Ago/86 

Out/86 

Out/86 

Out/86 

Out/86 

Nov/86 

Dez/86 

Dez/86 

Jan/87 

Fev/87 

Fev/87 

Kar/87 

Kar/87 

Abr/87 

Katl87 

Kai/87 

Jun/87 

Jun/87 

Jun/87 

Jun/87 

Jul/87 

Jul/87 

f UTlL. I DADE DE SOLOS 

Nutrição Kineral e Adubação 

Fertilidade e Ferttl1za~o doa 
Solo. 

Adub.,ão e Fertilidade 

Pesqui.a de micorriu 

Cqnsultoria em Nutrição de pla:­
tas 

Análise de solo e recomenda,ão 

Efeito da micorriza na soja 

Efeito d" micorrtza sobre a qUi 
mica e física do solo 

Aduba,ão foltar 

M~todo Loc.l 

Visita. llandeirantes, PR. 

Palestra Medianeira, PR. 

Palutra Campinas, SP. 

Visi ta Arapott, PRo 

Pale~tra Kedianeira, PRo 

Palestra Londrina, PRo 

Pal.estra Londrina, PRo 

Palestra Guarapuava, PR •. 

80 

55 

01 

48 

150 

FITOJlATOL.OGIA EPATOL.OGiÁ DE sEMENTES-· 

Patologia de Semente. de Soja· 

XI Curso de Tetra.ólto e Patolo­
gia de Sementes 

Patologia de Sementes de Sllja 

Virologia 

IV Seminário Nacional de P.aClui­
se de Soja 

XII Curso de Tetrazólio e .Pato_­
logia de· Sementes 

II SimpÓsio de Patologia de Se­
menteS 

A,ão e ..... todo. de controle de ne 
matóides em .oja 

Produ,ão de· Se .... nte I Fatores In­
fluentes 

S .... tn.do."bre.doen,a. de soja 

Consultoria na Argent ioa sobre 
doen~as de ao j a 

Patologia de Sementes de Soja 

VIII Semana de herbicidas "Con­
trole Biológico de Plantas Dani­
nhas 

~ da ao.j& e seu controle 

Doen,a. da soja 

A<;ão ç "';todo$ de controle 
nematoides em aoja 

de 

Reunião para ~diacussão sobre rQ­
talião de culturas 

pesqu isa-Ext enoio 

Programa de Pesquisa em Fttopa~ 
tologia 

Loe.t 

Curso. LOndrina. ri. 
Palestra Londrina, PI. 

Cura0 Londrina, PRo 

Palestra Londrina, PRo 

PaleatU Porto Ale* 
Ire, RS~ 

Palestra 

Palestra Campinaa, SP. 

PlIles~u ~~ItoRS. Fun-

,Pal ea t ra ea.q,o Hourio, PR. 

Som1nÍr:to IIruhia, DF. 

<l:Jnaultorta Argen~~na 

Cutllo Londri"a, n. 
Palestra llandei"*'1tea, PR. 

Pales t ra ea.q,o 1bIrão, PL 

Pale.tra Londrina, PRo 

l!a1elitra Londrina, PRo 

Reunião _ Grosso, PR. 

Reunião esscavel, PRo 

Tetrazólto e Patologia do Saaentea.. Curso Londrina, 1'11. 

B8ct~rtas P'ltopatogênica~ 

Partictpa,ão no XIX Congresso 
IIrastleiro de Fitopatolog1a 

A<;ã,? e ..... todos de eonerole de ne 
_eoid .... · ....... oja 

Palestra PiJ:aCicaba, SP. 

Palestra IIrashia, OF. 

Palestra Pedrimas, SP. 

19 

13 

10 

45 

30 

20 

' ..... 

08 

06 

12 

30 

15 

05 

30 

350 

250 

20 

30 

20 

20 

150 

60 

40 

03 

22 

16 

400 

42 

continua .. * .. 

85 

2P!J 

55 

12 

01 

48 

06 

30 

150 

Total 

21 

15 

18 

30 

3'0 

15 

250 

30 

45 

30 

20 

20 

150 

50 

60 

40 

30 

20· 

o, 
22 

16 

400 



TABELA 248. Continua~ão ... 

N2 Data 

01 Abr/S6 Soja na dieta alimentar 

02 Mai/eó Melhora"",nto de soja 

03 Jul/eó Potencialidade de folhas $StreiUa 
em sola tipo vegetal 

04 Ago/86 Soja na aUmenta~ão humana 

OS SeUS6 Melhoramento d. soja para as' quo'­
lidadeo nutricionais 

06 Set/e6 Genética quantitativa 

07 Set/e6 Genética quantitativa 

oe Out/Só Genética quantitativa e melhora­
mento de soja 

09 Out/Só Genética quantitativa 

lO Out/S6 Perspectiva. de mell>oramento de 50 

ja pa ra o COnsumo humano 

11 Nov/e6 Mell>oramento de soja 

12 Fev/S7 g~i!~:ares de Soja Recomendada. no 

13 Fev/S7 Avali.~ão Ftnal d~ &0.14. e. C\l~Ji"a.­
ru de Soja Recoméndad,is '110 11'08811' 

14 lIu/87 Soja na Al1rnénta~íi6 Humana 

15 Mar/e7 

lt> Mar/e1 

Aspectos nu'tl"i~nto$ e melhoramen­
to da· aoja para alimenta~ao humana 

Aspectos nut:rimentos e me!horamen­
to da so j8 para ai imentac;ao hurpána 

17 Mai/87 Ciêncta e Te~nologia nos Institu­
tos do Parana 

18 Mai/e7 Melhoramento da soja 

19 Mai/87 Soja para a Nigéria 

20 Jun/87 Soja para Argentina 

21 Jun/87 De.envolvimento cultivares adap-
tadas paça consumo "tn natura" e 
para industria de alimentos 
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Método 

Palestra 

Palestra 

Pale.tra 

Palestra 

Local 

Londrina', PR. 

Machado, MC. 

Porto Ale­
gre, RS. 

Seminari!> Piut1éaba, $'P; 

Pales'tra 

Pa.lestra 

Palestra 

Palestra 

Painel 

Palestra 

Palestra 

Palestra 

Palelitra 

Palestra 

Painel 

Visita 

Vistta 

Vistea 

Painel 

Porto Al~-
gre, RS. 

Londrina, Pio 

Piracicaba,SP. 

BrasíUa, DF. 

Brasília, DF. 

Londrina, PRo 

são José, PR. 

Londrina, PRo 

Londrina, P~. 

Londrina, PRo 

Curitiba. PR. 

Londrina, PRo 

Londrina, PR. 

Londrina, PRo 

são Pau 10, SP. 

''IANEJO DA CULTURA 

Data 

OI Ju1l86 

02 Jul/e6 

03 Set/8b 

04 Set/Só 

05 Set/eó 

06 rev/S1 

07 Fev/81 

08 rev/87 

09 Fev/87 

10 Mai/81 

11 Jun/81 
~ 

Cont ro le Bio lógico de Erva.])minhas 

Metodologia de avaliação de expe-. 
rimentos de Ervas Daninhas 

Controle de Plantas Daninhas em 
Soja 

Plantas Daninhas no Braall. 

Controle Biológico de Plantas Da 
ninha. 

Maneja de Plantas Daninhas no lira 
511 

Manejo de Plantas Daninhas no lira 
011 

Manejo de Plantas Daninha. no. lira 
.tI 

Manejo de Plantas Daninh .. no lira 
s11 

Controle Integrado de Plantas em 
Soja 

Plantas daninhas da soja 

Pa lestra 

Palutra 

Pa'inel 

Local 

Campo Gran­
de, MS. 

5:~p~s~a,,-

Parto ~lesre, 'llS, 

Pah'atra Oliveiros. lU 
Fa -Argant ina 

Painel 

Consulto­
ria 

Consul to­
ria 

Consulto­
ria 

Consulto­
ria 

Campinas, SP 

S~I Crus, Bo­
livia 

Soavedra, 110-
I1via 

CS8cupé, Para 
guai -

Capitã""Mirlln 
da, Parasuai-

Palestra Londrina. PI. 

Palestra Curitiba, PRo 

Públi~o participante 

3 

3 

3 

150 

45 

500 

2C10 

200 

3sà 

30 

400 

150 

150 

40 

IS 

70 

60 

30 

30 

40 

80 

Pública pa~tlcip.nt. 

200 

350 

40 

60 

eo. 

30 

10 

30 30 

30 

continua •• 4 

Total 

150 

45 

500 

200 

200 

350 

30 

400 

150 

ISO 

40 

20 

10 

ÓO 

30 

30 

4~ 

3 

3 

3 

80 

Tnta I 

50 

200 

350 

40 

60 

80 

30 

lO 

05 

30 

30 
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TABELA 248. Continu.~io ••• 

PLANTAS DANINHAS 
P,;blHo part ic ipante 

fl~ Data M~t'odo 1,01001 

Total 

01 rev/&7 Mane j .. , da Cu I !;,Ura da ,SoJa Consulto- Justo Lopes. 15 15 
ria Paraguai 

, ", 
02 Mar/87 Controle químiCO de Planta,s Dani- Consulto- C. Grande, MS. 01 01 

nhas ria 

03 Mar/87 ,Época de Plantio de soja llia de Londrina, PRo 120' ao campo 

04 Harl87 lntera~ão ~ult1d1sc1plinar doa área. Dia de Londriná. PRo 10 'lO 
campo 

03 Har/87 Rota~ão de Cultura Dia de C. MourÃo: PRo 100 '100 campo 

06 Abr/87 Cultura Alt ... nativa Palestra Cuiabá, IIT 10 30 40 

07 Hai/87 lIanejo da Cultura da Soja Palestra Londrina, PRo 30 30 

Ol! Hat/87 Plantio Direto d'! legião Oute, l?1. Palestra Cascavel. PRo 250 250 

09 Jun/87 Ecologia e Preservação do Ambiente Palestra Londrina, PRo 40 '40 

10 Jun/87 Ecologia e Preaervafião do Ambiente Palestra Londrina, PRo 45 45 

11 Jun/87 Ecologia é 'ireservação 40 AIIIb tente P,alelltra, Londri,"" , PI\, 38 38 

12 Junt87 Ecologia e preservação do Ambient. Palestra Londrina. PRo 45 45 

TECNOlOGIA DE SEMENTES 

"~bJjco' part lc1p~nte 
N9 Dat.a Método Local 

. 
~~ste ter::, lntt"r-
·tl!fiiko\l_, nacional Out"'" Total 

01 Nov/86' Tetraz~110 e Patologia de Semen- Curso Londrina, PRo tes 22 22 

02 Nov/86 Qualidade fisiológica e Sanitá- Palestra c. Mourão, PR. 49 49 ,<ta :\le S .... ntes de !loja 

03 'ev/87 Qualidade Fisiológica e Sanitá- Palest'ra CUiabá, HT. 
ria de Sementea de Soja 30 30 

04 Fev/S7 prog.rama de pesquisa de Sementes Visita Londrina, PRo 01 01 
05 Fev/87 Tetrazól10 e Patologia d. Semen- Curso Londrina, PRo te-s 20 20 

06 Jun/87 Qualidade Fisiológica <li SlInH.í'" lte'Unii'o C. ·Grande, HS. 10 
rla de Se .... ntea de 50j" 

20 30' 

07 Jun/S7 Qualidade. Fisiológica e Sani~á- lIalestra ,Cuiab., H1 
r 1a de Sementes de Soja 30 30 
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10.1. VALIDAÇÃO DE TECNOLOGIAS DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE SOJA 

A adoção de tecnologias, tanto por extensionistas como, principalmen­
te, por agricultores, está intimamente ligada ~ sua contribuição aos sistemas de 
produção em uso. Essa contribuição é definida pelo aumento da eficiência técnica 
e econômica do sistema e pela melhoria, estabilização e nivel de alteração da si­
tuação sócio-econômica do agricultor, que deverá adotar a tecnologia. Dessa forma, 
toda tec:lologia gerada nas instituiç~es de pesquisa devem ser validadas ou testa­
das pela própria instituição antes de ser levada aos extensionistas e agricultores, 
para compor os sistelttas já em uso. Validação é, portanto, uma fase anterior a 
transferência da tecnologia aos extensionistas e produtores e uma fase posterior ~ 
obtenção do resultado de pesquisa ao nivel de experimento. t fase fundamental no 
processo geração-difusão-adoção de tecnologia e pode ser realizado, tanto na pró­
pria unidade de pesquisa como também, na área de agricultores e de cooperativas. 

Na safra anterior, 1985/86, foram conduzidos dois experimentQs no Pro­
jeto de Validação: Unidades de observação de métodos de recomenêação de calagem e 
Unidades de observação de preparo de solo e semeadura de soja (Faz. Maravilha). 

Nesta safra, 86/87, o experimento sobre recomendações de calagem foi 
suspenso por se julgar que a tecnologia já estava em fase de adoção e, portanto, 
aceita e oferecendo grande contribuição e avanços aos sistemas de produção de soja 
em uso pelos agricultores. Nesta safra, os experimentos conduzidos no projeto Va­
lidação foram: 

Experimento 1: Unidades de observação sobre adubação foliar em soja 

Paulo R. Galerani, Lineu A. Domit & Áureo F. Lantmann 

Tem havido um crescente incentivo a aplicação de adubos foliares na 
cultura da soja, pelas fábricas e firmas comercializadoras do produto. Com isso, 
há necessidade de que as instituições de pesquisa que desenvolveram estudos e bb­
tiveram resultados demonstrando a ineficiência desses produtos para soja, realizem 
novos testes e coordenem a realização de trabalhos de divulgação envolvendo exten­
sionistas, cooperativas e agricultores. Os resultados das Unidades deObservaçao de 
Adubação foliar em soja estão descritos na área de Fertilidade do Solo e Microbio­
logia deste Resultado de Pesquisa de Soja 1986/87. 

Experimento 2: Unidades de observação sobre preparo de solo e semeadura de soja 
(Faz. Maravilha) 

Paulo R. Galerani, Luiz C. V. Tavares & Leônidas C. das Neves!/ 

As regi~es do Paraná e do Brasil onde se pratica uma agricultura inten 
siva e empresarial tem levado os agricultores a utilizar certas práticas que mi: 
nimizam os custos, embora estas práticas possam, a médio e longo prazo, causar 
problemas de continuo decréscimo de produtividade. Isto vem ooorrendo com o manejo 
destes solos onde, de maneira geral, há uma tendência dos agricultores não se preo 
cuparem em realizar um manejo naciopal de solos envolvendo preparo com equipamen: 
to adequado, rotação de cultura, correções e fertilização racionais, dentre outras 
tecnologias. 

O objetivo deste trabalho e estudar e observar o efeito do preparo de 
solo e das culturas de inverno na cultura da soja. Como objetivo especifico está 
a manutenção de uma área onde por vários anos tem sido realizado um mesmo tipo de 
preparo, visando possíveiS trabalhos interdisciplinares onde todas as áreas de pe! 
quisa tenham condiç~es de desenvolver trabalhos integrados. 

l/ ' - Estagiario da area de Difusão de Tecnologia - Sistemas de Produção - do CNPSo. 
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Este trabalho foi conduzido pelo nono ano consecutivo, na Fazenda Ma­
ravilha, e"m Latossolo Roxo eutr~fico, e se caracteriza por ser realizado em áreas 
extensivas, simulando sistemas completos de produção de soja. Os sistemas são ins­
talados em três curvas de nivel completas situadas lado a lado, com aproximadamen­
te 1 ha cada uma. Os sistemas são definidos como: convencional, onde são realiza­
das arações a 20-2Scm e gradagens niveladoras; mínimo, onde são utilizadas grade 
aradora (pesada, tipo Romi) que se aprofundam no m~ximo lScm; e direto, onde não se 
realiza qualquer operação de revolvimento de solo. Dessa forma, a ~nica vari~vel 
é o preparo do solo realizado com equipamentos diferentes. Os demais fatores per­
manecem fixos nos três sistemas. Todas as operações são realizadas mecanicamente, 
simulando uma propriedade agrícola. 

A cultura de inverno, em 1986, foi b trigo, nas áreas de semeadura con 
vencional e preparo minimo. Na área de semeadura direta foi semeada a aveia preta 
com objetivo de diminuir ervas daninhas através do aumento de restos de culturas 
na superfície do solo. O trigo foi semeado em 30/04/86 e a cultivar utilizada foi 
a IAC-S na densidade de 90 sementes/m e 17cm entre linhas. Na curva de semeadura 
díreta foi semeada a aveia preta em OS/OS/86 na densidade de 6S sementes/m e 17cm 
de espaçamento entre linhas. 

Foi realizada adubação nitrogenada em cobertura na dose de ISO kg/ha de 
sulfato de amônia nos três sistemas. No convencional e reduzido a adubação foi 
aos 37 dias após a semeadura e no direto, 30 dias. 

A Tabela 249 mostra os resultados obtidos com a cultura do trigo na sa­
fra 1986. Na ~rea de semeadura direta, a aveia preta produziu excelente quantida­
de de massa verde, porém não foi quantificado. Foi passado o rolo-faca na aveia 
preta antes da fontação dos grãos, quando ainda estavam em est~dl0 "leitoso". Quan 
to ao trigo, a produção foi determinada colhendo-se amostras ao acaso dentro d; 
cada uma das curvas. A produção do trigo na área de preparo convencional foi me­
nor, em n~meros absolutos, que no preparo mÍnimo. Foi um ano normal, onde não hou­
ve seca prolongada e nem problema de ocorrência de doenças que justificassem apli­
cação de fungicidas. Em anos normais as diferenças significativas entre tratamen­
tos são difíceis de ocorrer. 

A soja, na safra 86/87, foi semeada em 04/11/86. Nos três sistemas, a 
cultivar utilizada foi a Paran~ é a quantidade de fertilizante foi 2S0 kg/ha da 
fórmula 0-30-1S, com as sementes tratadas com o furgicida thiran (Rhodiauran) na 
dose de 200g/100kg de semente e 100g de inoculante/SOkg de semente. 

Nas áreas de preparo convencional e mínimo foi aplicado o herbicida 
trifluralina em ppi na dose de 2,1 l/ha do produto comercial. O espaçamento foi 38 
cm entre linhas, com 2S sementes/mo Na ~rea de semeadura direta foram aplicados 
I,S l/ha de 2,4 D amina e I,S l/ha de glifosate em mistura de tanque. Na semeadu­
ra, o espaçamento foi de SOcm entre linhas e 3S sementes/mo 

TABELA 249. Rendimento do trigo, cultivar 

IAC-S em diferentes sistemas de 

preparo de solo, sa.fra 1986, na 

Fazenda Maravilha. EHBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PRo 1986. 

Sistemas de 
Preparo de solo 

Rendimento (kg/ha) 

Convencional 

Mínimo 

Direto 

1. 303 

1. S3 S 

(Aveia Preta) 
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A Tabela 250 mostra as producsões obtidas nas areas dos tres sistemas de 
preparo. A soja em semeadura direta produziu mais que o dobro da producsão das 
~reas de preparo convencional e minimo. Isso foi devido aos problemas de estabe­
lecimento das lavouras nessas ~reas onde houve muitas falhas e problema de "stand" 
provocados pelo baixo índice de germinacs~o. Ocorreu um período de temperatura in­
ferior a 150 C de 8 a 11 de novembro que retardou a germinacsão e permitiu que os 
fungos de solo deteriorassem as sementes. A ~rea de semeadura direta, manteve 
maior "stand" por ter sido utilizado maior número de sementes/m, al~m do que as 
condicsões de solo na semeadura direta favorecem um melhor desempenho das sementes. 
Al~m do problema de estabelecimento de lavoura, a menor producsão nas ~reas de pre­
paro convencional e mínimo, comparada com a semeadura direta, ~ explicado pela uti 
lizacsão da aveia preta nesta última. A aveia preta não só traz beneficios ~ soja~ 
conforme tem sido demonstrado em diversos trabalhos ,de pesquisa, como tamb~m con­
trolo~ eficientemente as plantas daninhas nesta ~rea, fator este causador de pro­
blemas e limitante para a producsão da SOjd em anos anteriores. 

TABELA 250 • Rendimento da soja, cultivar Pa-

rana, em diferentes sistemas de 

preparo de solo, safra 86/87, na 

Fazenda Maravilha. EMBRAPA-CNPSo. 

Londrina, PRo 1987. 

Sistemas de 
Preparo de solo 

Rendimento (kg/ha) 

Convencional 

Mínimo 

Direto 

1.296 

1.456 

3.203 

Experimento 3:thidades de observacsão sobre aplicacsão de adubo fo1iar em soja 

Áureo F. Lantmann, Paulo R. Ga1erani e Lineu A. Domit 

A crescente demanda de informaCS,ões sobre a eficiência de adubacsão fo-
1iar em ooja, causada pela agressiva oferta destes produtos no mercado atrav~s de 
fabricantes e revendedores, provocou a necessidade de se observar, ao 
campo, e em diversas regiões, o comportamento e desempenho dos produtos 
dos. 

n:Íve1 de 
ofereci-

Os adubos fo1iares, em anos anteriores, foram largamente estudados e 
testados por pesquisadores de diversas instituicsões. Naquela oportunidade, ficou 
evidenciada a ineficiência dos produtos existentes no mercado. Atualmente I sob o 
argumento de ter havido uma grande evo1ucsão na tecnologia de formu1acsões, asgran­
des empresas fabricantes têm justificado seu retorno ao mercado oferecendo aumen­
tos de producsão altamente compensadores e, principalmente, retornos econ~micos. 

Assim, a ~rea de Fertilidade de Solo e de Difusão de Tecnologia do 
CNPSo, programou uma s'~rie de unidades de observacsão com objetivos de, primeiro, 
observar o desempenho de alguns produtos mais comercializados e, segundo, envol­
veu extensionistas e agr~nomos de Cooperativas na obtencsão de resultados, basea­
dos em testes isentos de interesses comerciais. Havendo, por algum dos produtos 
utilizados, qualquer melhoria de producsão de soja, ou mesmo melhoria no aspecto 
visual, novos trabalhos mais complexos deverão ser conduzidos, mas desta vez, ao 
n:Ível de pesquisa, utilizando delineamentos experimentais apropriados. 
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Feram instalades quatrO' UO sebre aduba~ãe foliar em seja rios segtitri:... 
tes lecais: em Londrina, na Fazenda 5tªTerésfnha:::d'd CNPSe (Warta); em "-cáritp'ó' 
Meurãe, na coAMo; em Cascavel, na ~rea 'éxper:l.meirtaí'díl'~ttPAR; e em Penta Gressa, 
na E~ÜfltÃPA~SPSB - ServiçO' de Produçáe de Sementes B~;:i2a':; Os tratamentes testa­
des, num tetal de seis feram: C~lcie (Ca) feliar, ná d6Sé de 'itlha, em 200 Ilha de 
águ~;Me (Mólibidênie) + CO' (Cebalte) feliar na preperçãe 5iCdeKo e 11~ de CO', na 
dese de 0,5 t!ha de predute, também em 200t!ha de água; duas apliéaçdes de N-P-K 
feliar na fermu laçãe 4-20-10, na dese de n/ha per ap licaçãe, em 200Uha de água, 
sendO' a primeira aplicaçãO' aes 20-30 dias após a emergência e a segunda, nO' fleres­
cimente (50 dias após emergência); Nitregênie (N) feliar, numa cencentraçãe de 5'. 
de N seb ferma de Uréia (451. de N), em 200z.;ha de ~gua, aplicadO' numa ~nica vez, 
nO' flerescimente; Água feliar, ende apliceú-se, s'oníente '~gua na dese de 200t!ha; 
e, uma testemunha, sem qualquer predute eu água. 

Fei instalada apenas uma repetiçãO' per lecaleasparcelas feram de 
500m2 cada. _ A produçãO' fei avaliada' peramestragem, ccílhendo-se _. 10subamestras 
de 5 x 2m (lOm2) cada uma, per parcela, perfazendO' um total celhidede 100m2/par­
cela. 

A Tabela 251 , mostraes resultadosebt'idescom iFápHcaçió âe adúbtl 
feliar em soja nes quatrO' lecais testades. ,fisres.ultadesmostramlfUe não ,'foram 
observados aumentes de preduçãe na seja cem a aplicação, des aaubes fO'Harelt~As 
parcelas testemunhas ,semqua lquerpreduto' apl ieade e c_ ap licaç-ãe ,selll~nte -(le' 
água, preduziram igual eu mesmO' mais que es demaistratamentes. Isto ecerreu em T_ 

todos os' locats, 'c'om exc'eç'ão. de· ,';Ponta ·Grossa onde, émbora 'a-'diferenç'a+em números 
abselutes tenha side'pequcma, 'os tcratamentosendeforam aplicádesadubo feUar 
produziram mais. 'Mesmo assumindo q'ue estadiferel:l~iI ,$ej:asignificativa e censtan­
te,e reternO' ecenômice' é duvidosO' se feremcempltradasas despesas ,de a.quisiçãe 
des predutes e mais es custes cem aaplicafiãO'. 

TABELA 251. RendimentO' de seja (kg/ha) ebtidos cem a ~pUcafiãe ,de adu-:­

bes feliares, em quatrO' locais de estade~ de Paran!'. EMBRAPA-

CNPSe. Londrina, PRo 1987. 

Trat.amentes Londrina Penta Gressa CampO' MeurãO' Cascave) 

Testemunha 2050 1980 2365 2935 

Água 2440 1830 2600 2815 

Ca 1990 2280 2.490 2720' 

Me + Co 2330 2170 2390 2990 

NPK 1855 2200 2425 2949 

N 2120 2320 245!f 2'974 

Experimente 4: Unidades de ebservaçãe sobre aplicafiãe de molibdênie em seja v~ semente 

ÁureO' F. Lantmann, PaulO' R. Galerani e Lineu A. Domit 

Este trabalhe fei realizadO' pelas Áreas de Fertilidade de Sole e de Difusão 
de Tecnelegia, e instaladO' em áreas de Ceoperativas, cem a cO'laberaçãO' da OCEPAR-Orga­
nização das CO'eperativas de Es tado do Paraná. 

A utilizaçãO' de micrO'nutrientes na cultura da seja tem sidO' recemendada por 
empresas fabricantes de maneira indiscriminada e sem critéries. A maieria des predutes 
cemercializados centém vários tipes de micrenutrientes, muites desquais tem peuca eu 
nenhum efeitO' na cultura. O CNPSO', através da Área de Fertilidade de Seles demonstreu, 
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atrav~s de experimentos, os possíveis efeitos positivos do Molibdênio (Mo) na soja, 
quando semeada em solo com pH menor que 4,7, medido em CaCl.2. e em presença de Al.+++, 
que sao conseqUência da degradação do solo causado por um manejo inadequado. Isto de­
monstra que os demais elementos, al~m do Mo, estão sendo aplicados desnecessariamente, 
uma vez que fazem parte do produto comercializado. 

Dessa meneira, com objetivo de observar e demonstrar aos t~cnicos de Extensão 
Rural e Cooperativas o efeito do Mo na produção de soja, foram enviados às Cooperativas 
o produto e as orientaç~espara instalação e condução do trabalho. 

Como objetivo especifico est~ a demonstração da necessidade de se realizar 
um manejo adequado do solo, uma vez que fica evidenciada a s~a degradação à medida em 
que a aplicação do Mo via semente mostr~ resultados. O Mo aumenta a produção da soja 
somente quando semeada em solos degradados. Com isso identifica-se o outro objetivo que 
~ o de correlacionar os resultados de an~lise de solo com as alterações de produção da 
soja. 

Foram enviados pelo CNPSo na safra 86/87, produtos e orientações a oito Coo­
perativas do Paran~ e para a OCEPAR para instalação de Unidades de Observação sobre o 
uso de Mo via semente. As Cooperativas foram: CAMILAS (LaranJeiras do Sul), COAGEL 
(Goioerê), COCACOL (Cafelândia), COOPERVALE (Palotina), COOPAVEL (Cascavel), COAGRU (U­
biratã), COCARI (Mandaguar1), e COPROCAFE (Corn~lio Proc~pio), todas no PR. Cada cooperativa 
foi orientada a instalar dois campos. Un deles, em solo com problerra de AI+++, no qual em urna parte 
seria semeado seja sem Mo nas sementes e em outra parte seria aplicado 9g de 
Mo por 80kg de semente. Cada Cooperativa, portanto foi orientada a instalar dois cam­
pos, cada um com dois tratamentos. 

Das oito Cooperativas, quatro tiveram condições de instalar os campos, al~m 
da OCEPAR, que conduziu o trabalho na sua ~rea experimental. Mesmo assim, das quatro 
Cooperativas que conduziram o trabalho, apenas uma conseguiu instalar dois campos, com 
presença e ausência de Al.+++. A não instalação destes campos pelas Cooperativas, em­
bora ajustadas com o CNPSo, deve-se principalmente, à falta de. ~rea pr~pria para expe­
rimentação e à rotatividade de Engenheiros Agrônomos no Departamento T~cnico. 

Os resultados (Tabela 252), mostraram que, em ~reas onde h~ presença de 
Al.+++, a soja apresentou maior produção quando foi aplicado o Mo. Isto no entan~o, nao 
ocorreu em Palotina, com a cultivar Bossier, provavelmente devido a teores relativamen­
te baixos de Al.+++ no solo. 

Em Ubiratã, embora o campo sem aluminio tivesse menos que 5% de saturaçao, o 
pH era menor que cinco, medido em CaC12, o que explica a resposta da soja à aplicação 
do Mo nas sementes. 

Portanto, os resultados confirmam as recomendaç~es do CNPSo, de que o Mo deve 
ser utilizado em ~reas de soja, onde por algum motivo, não houve tempo ou condiç~es de 
ser corrigida ou recuperada. Com isso, conclui~se qUê, em solos equilibrados química e 
fisicamente, não h~ necessidade da aplicação de Mo via semente. 

TABELA 252. Produção de soja obtidas com a aplicação de Molibdênio (Mo) via semente em 

~reas com diferentes níveis de pH. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Catactedstica kg/ha 
Local Entidade Cultivar da ~rea 

(pH alto/baixo) Com Mo Sem Mo 

Cascavel OCEPAR Iguaçu 
Alto 2588 2735 
Baixo 2955 2695 

Cascavel COOPAVEL Iguaçu Baixo 3008 2642 

Cafelândia COCACOL BR-6 Alto 3337 3253 

Palotina COOPERVALE Bossier Baixo 2416 2433 

Goioerê COAGEL IAS 5 
Alto 2108 2108 
Baixo 2450 2210 

Ubiratã COAGRU Bragg· Baixo 3958 3333 
Baixo 3853 3208 
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10.2. UNIDADES DEMONSTRATIVAS DE CULTIVARES RECOMENDADAS PARA O ESTADO DO PARANÁ 

Este projeto foi alterado em relação à safra 85/86. Foram cancelados 
os experimentos "Unidades demonstrativas de cultivares e preparo do solo" realiza­
dos em Maringá, PR, na Fazenda Cocamar e as "Unidades demonstrativas de Semeadura 
antecipada com 'Paranagoiana' ". 

ao n:Í ve I As unidades demonstrativas do CNPSo tem como objetivo levar 
das propriedades e das cooperativas, as opções de tecnologias disponíveis ao nível 
de pesquisa. O envolvimento de extensionistas, cooperativas e produtores em tra­
balhos práticos de campo, torna a articulação mais efetiva, facilitando troca de 
experiências e a transferência de informações de pesquisa. A Tabela 253 relaciona 
todos os trabalhos conjuntos realizados com cooperativas, extensão rural e outras 
organizações. 

Especificamente neste projeto, são de~envolvidos trabalhos com culti­
vares recomendadas de soja e aplicação de molibdênio nas sementes, distribuído con 
forme os experimentos a seguir. 

Experimento 1: Unidades demonstrativas de cultivares recomendadas e epocas de se­
meadura 

LinelJ A. Domit, Paulo R. Calerani IX Anton-io Garcia 

, 
Este experimento foi conduzido em conjunto pelas areas de Manejo da 

Cultura e de Difusão de Tecnologia. O principal objetivo é demonstrar as diversas 
opções de cultivares de soja para o Paraná através da instalação de trabalhos ao 
nivel de cada região, possibilitando aos extensionistas, cooperativas e agriculto­
res, avaliar o desempenho das cultivares na sua própria área de atuação. Isto tor­
na-se necessário, à medida que as cultivares precoces Paraná, Bragg e Davis são 
responsáveis por 70% da área plantada no Paraná, muitas vezes por desconhecimento, 
por parte dos agricultores, de novas cultivares criadas pelas instituições de pes­
quisa. 

A instalação dos campos foi feita por cooperativas e ACARPA, conforme 
demonstra a Tabela 253,tanto em área de agricultores como nas áreas das próprias 
cooperativas. Foram enviadas pelo CNPSo, orientações escritas para instalação e 
acompanhamento dos campos além das sementes de quinze cultivares em quantidade su­
ficiente para semeadura em três épocas diferentes. Foi enviado sementes para 31 
cooperativas e escritórios locais da ACARPA. Destes, sete enviaram os resultados 
para o CNPSo. 

Os resultados destes campos, bem como os detalhes sobre sua instalação 
estao descritos na área de Manejo da Cultura, na parte dos experimentos não liga~ 
dos a projetos, neste Re~ultado de Pesquisa 86/87. 

Experimel"to 2: Unidades demonstrativas sobre aplicação de molibdênio via sementes 

Lineu A. Domi t, Paulo R. Calerani IX Áureo F. Lantn'ann 

Este trabalho foi conduzido em conjunto pelas áreas de Difusão de Tec­
nologia e de Fertilidade de Solos do CNPSo, em articulação com cooperati­
vas e com a OCEPAR - Organização das Cooperativas do Es'tado "do Paraná. 

O objetivo destas unidades é confirmar as recomendações do CNPSo que 
afirma que só há resposta da soja à aplicação de molibdênio, via semente, quandd o 
pH do solo é menor que 4.7, medido em CaCl2 (Cloreto de CálCio). Portanto, em so­
los equilibrados quimica e fisicamente, não há necessidade de se aplicar molibdê­
nio. Ficou demonstrado ainda que, embora muitas empresas de insumos coloquem no 
mercado produtos ('ont endo vários tipos de micronutrientes, somente o mo 1 ibdênio 
tem algum efeito na produtividade, nas regiões do Paraná onde os experimentos e as 
unidades demonstrativas foram conduzidas. 
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. 
TABELA 253. Trabalhos conjuntos realizados pelo CNPSo, cooperativast extensão rural e algumas uni-

dades de pesquisa no ano _gricola 86/87. EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

LOCAL 

Alvorada do Sul 

Apucarana 

Ar ap 0'l8as 

Arapotl 

Astorga 

Cafelândla 

Cambará 
(Santa Amólla) 

Cascavel 

Cascavel 

Cascavel 

Cambé 

Campo Mourão 

Campo Hourão 

Cornél to Pro<!~pto 

Chapecó, SC 

Francisco Beltrão 
(Rena.cen~a ) 

Francisco Beltrão 

Goloerê 

Guarapuava 

Guarapuava 

Itatl 

Ivaiporã 

Ivalporã 

Lapa 

Laranjeiras do Sul 

Lon<!rlna 

Londrina 

Mandasuarl 

Mal. Cândido Rondon 

Mningá 

Palot lna 

Paranava{ 
(paraiso do Norte) 

r~~i:r;:)ssa 
Ponta Grossa 

Prud.nt~pol ta 

Ublratã 

Umuarama 

União da Vitória 

COLABORADOR 

CAHAS 

CANORPA 

ACARPA 

CAPAL 

COCArÉ 

COCACOL 

COOPRAHIL 

ACARPA 

COOPAVEL 

OCEPAR 

ACARPA 

ACARPA 

COAHO 

COPROCArt! 

EHPASC 

ACARPA 

COHFRABEL 

COAGE L 

ACARPA 

AGRÁRIA 

CAIL 

ACARPA 

COPIVA 

COOP. BOM JESUS 

CAHlLAS 

COTIA 

VALCOOP 

COCAR! 

COOPAGRIL 

COCAHAR 

COOPERVALE 

ACARPA 

ACARPA 

SPSB 

CAHP 

COAGRU 

ACARPA 

ACARPA 

I/ 
2/1natalado, com resultados; 
- Instalado, selQ resultados .. 

ENC2 ACR2 RESPONSÁVEL 

Edson Jatt I 

Gilberto Valério 

Antonio Bcildenar 

Nelson Freire Hachado 

José Carlos Faiolla 

Rubens Marcos Sa lles 

Luiz Carlos Bettlnl 

Jorge Gueller 

Rogério Riuardl 

Edson r. de Ollvei ra 

Carlos Eduardo Palma 

Elc io RaMpauo 

Joaquim Mariano da Costa 

H_UI'leto Santana 

Evaristo A. E;spindola 

Nery Munaro 

NIl ton Vil' i ra 

WUson Wad.s e 
Rubens Tomio Fujiwara 

Julcl Pires 

Anton Gora 
Calso Wobeto 

Natalino Hascarelo 

Pablo Lul. S. Rodrlguez 

Harcos Vinicius Teroariol 

Ricardo Cabane 01 iveira 

Geraldo da Silva 

Luiz Takasbi Sudo 

Elso Ver<lade 

Antonio Carlos Marques 

Jan 1I0bbers 

Hanoel Roland Fernandes 

Flávio Paulert 

CHuio Abel Demoner 
Alttonlo Carlos Desordi 

Marco Antonio Borges 

lIblrajara Luiz Bruel 

Adelmo Luiz Klosonskt 

Ros.1íno M. RI'cc in 
Abrão FeJ"rari Hedei ros 

Antonio f. da Costa Neto 

Dinh Dias de Oliveira 

CAMPOS/UNIDADES INSTALADAS 

Cultivares recomendadas x épocasl ' 

Cultivares recomendadas x epoc~ 

Cultiveres: recomendadas x epocas 

Cultivares recomendadas x época~' 
Cultivares recomendadas x epocas 

Cultivares recomendadas x é~ocas3.1 
Moi ibdênio via sementesY 

Cul ti vareS recomendadas x época"!! 

Controle blol~gico de amendoim bravo!! 

Cultivares recomendadas x ~pocasll 
Hollbdênlo via .ementeY 

Hollbdênlo via sementel! 
Aduba~ão fol1~rl/ 
Controle blologlco de amendoim bravo.Y 

Cultivares recomendadas x epocas 

Cultivares recomendadas x epocas 

Controle biológico de amendoim bravo 
Aduba~ão foliat!/ 

Cu 1 t ivares recomendadas x epocas 
MoI ibd;nio via semente 

Controle blol~glco de amendoim brav"!/ 

Controle biológico de amendoim bravoY 
Cultivare~ recomendada. x ~pocas!/ 
Cultivares recomenda.das x epocas 

Cul t tvares recomendadas x epocas 
Mol1bd;nlo via .ementel! 

Cultivares recomendadas x epocas 

Cu 1 t't vare! recomendadas x épocas 
Controle blol~glco de amendoim bravo 

Cultivares recomendadas x épocas.!.! 

Cultivares recomendadas x epocas 

Cultivares recomendadas x epocas 

Cultivares recomendadas x epocas 

Cultivares recomendadas x epocas 
Holibdênlo via •• mente 

Controle biológico de amendoim bravo 

Cultivares recomendadas x epocas 

Cultivares recomendadas x epocas 
Hol1bdênlo via Semente 

Cultivares recomendadas x epacas (duas) 

Aduba~ão to lIaJ.I 

Cultivares recomendadas x epocas 
Hol ibdênlo via ....... ntel.l 

Cultivares recomendadas x épocas.lI 

Cultivares recomendadas x épocas!' 

Aduba~ão foliarll 

Cultiv6res recomendadas x epocas 

Cultivares recomendadas /x époc.~/ 
Mollbd;nio via se .. ent.,l 

Cultivares recomendadas J( ~poca .. 

CUltivares recomendadas x época. (duas) 
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Foi enviado pelo CNPSo para oito cooperativas e para a OCEPAR (Tabela 
253), as instruljôes para instalação dos campos e o produto (molibdênio) para ser mi~ 
turado à semente. Das oito cooperativas, cinco instalaram e conduziram o traba­
lho. Cada cooperativa foi orientada a instalar dois campos. Um em solo sem aci­
dez e outro em solo ác:i,.do. Cada um destes campos teve uma parte com soja, cuja 
semente foi tratada com molibdênio, e outra parte sem molibdênio. 

Os resultados deste trabalho estão descritos com detalhe no capitulo 
da área de Fertilidade de Solos neste Resultado de Pesquisa 86/87. 

10.3. PESQUISA NÃO VINCULADA A PROJETO 

Experimento Unidade de observação de controle de amendoim-bravo com o fungo 
Hetminthosporium sp. 

Este trabalho, na safra anterior, foi realizado em 21 locais em con­
junto com cooperativas e serviços de extensão rural. O seu objetivo é observar a 
ação herbicida do fungo Hetminthosporium sp. sobre o amendoim bravo em diversos 
locais, nas mais diferentes condições de clima e manuseio por técnicos e agricul­
tores. 

Devido ao seu baixo desempenho causado por problemas climáticos (perl2 
dos secos) que provavelmente prejudicaram a atuação do fungo, houve um recuo na d! 
vulgação da tecnologia para que novos estudos e pesquisas fossem feitas. Assim, na 
safra 86/87, o fungo foi testado em sete locais sendo um pela OCEPAR e outra pela 
EMPASC-Empresa de Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina (Tabela 253 ). 
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-11. INFORMAÇAO E DOCUMENTAÇAO 

Ademir B.A. de Lima 

- Disseminação da informação 
Para disseminar informações, o Setor de Informação e Documentação-SID 

utiliza os seguintes mecanismos: 
a) Circulação, entre os pesquisadores doCNPSo, da publicação Current Contents; 
b) sumários e Serviços de Alerta recebidos de outras instituições; 
c) alerta Soja e Girassol do CNPSo; 
d) pacotes bibliográficos do SID com bibliografias corre,ntes ou retrospectivas, 0-

'l:iundos das bases de dados abaixo re lacionadas, de acordo com as solicitações e 
perfis de cada usuário: AGRÍCOLA, CAB, BI08IS PREVUNS, CASEARCH, ZOOLOGICAL 
RECORD, FSTA, PSTA, VITIS, TELEGE~, ENeRGYLINE, ENVIROLINE, SWRA, PASCAL e 
'SCISEARCH; e 

e) DIP/CNPSo, Serviço de Disseminação da Informação Personalizada para os pesquisa 
dores do CNPSo. Elaborou-se uma lista com nomes de pesquisadores e através dos 
índices do Current Contents são assinaldas as palavras_chaves dos assuntos que 
interessam aos usu~rios; nessa mesma listagem é colocada a página do assunto de 
interesse. O mesmo procedimento é feito com os índices dos peri~dicos recebi­
dos no SID. 

- Publicações do CNPSo 

Devido a necessidade de adaptação ao trabalho de produção e distribui 
çao das publicações geradas no CNPSo, houve uma ampliação das ações do SID que se: 
ria inicialmente, apenas de intercimbio entre bibliotecas das instituições cadas­
tradas. 

O SID passou então, numa definição de prioridades, a desenvolver um 
papel mais amplo com relação is publicações, embora com isso, tenha havido algum 
prejuízo em atividades COmo serviço de referência, estudo de coleções, processos 
técnicos e estudo de usuário. Assim, além do apoio ao Comitê de Publicações, o 
SID ampliou seu trabalho nas seguintes situações: 

a) exposição, controle de estoque e venda das publicações no recinto do SID; 
b) serviço de reembolso postal - no ano de 1986, o total das vendas foi de Cz$ 

42.591,00 e no período de janeiro a junho de 1987 foi de Cz$ 28.860,00. O ser­
viço de reembolso postal atendeu,no ano de 1986, 295 pedidos; no período de ja­
neiro a junho de 1987 foram atendidos 372; 

c) atendimento de correspondências procedentes do País e do exterior, em 1986, fi 
cou próximo de 1.800 correspondências; de janeiro a junho de 1987 foram atendi­
das 723 cartas que, na maioria, tanto do ano anterior como do corrente solici­
tam publicações editadas pelo CNPSo; e 

d) distribuição de publicações - para esse serviço o SID possui juntamente com a Á 
rea de Difusão de Tecnologia um cadastro automatizado de pessoas físicas e jur! 
dicas, no total de 1.500 usuários. 

Este público usuário está assim dividido: 

- Instituições de Pesquisa; 
- Universidades; 
- Colégios Agrícolas; 
- Escrit~rios de Planejamento; 
- Associações e Sindicatos; 
- Órgãos Governamentais; 
- Produtores de Sementes; 
- Cooperativas; 
- Bancos; e 
- Pessoas FíSicas, professores, técnicos agrícolas, agricultores, participantes 

do PNP e engenheiros agron~mos. 
- EMATER (Escrit~rios e bibliotecas); 
- Empresas (Indústria, Comércio e Processamento, Produção Agrícola); e 
- Exterior - o público do exterior recebe a mesma divisão e subdivisão de públi 

co de acordo com a listagem do Brasil. 
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o programa do cadastro automatizado para envio de publicações ao pu­
blico usuário acima descrito é para Micro Polymax e permite relatórios de saida 
para: 

• P~blico 
• Cultura de interesse 
• Áreas de interesse 
• Estado 

- Acervo e Utilização 
• Titulos de periódi.cos, n~mero aproximado de 900; 
• Folhetos, n~ro aproximado' de 3.400; 
• Teses, n~mero aproximado de 480; 
• Livros, número aproximado de 3.500; 

Levantamentos bibliográficos elaborados, no 510. e: pedidos e c<>rn cópias envia 
das ao BaBi, n~mero aproximado de 250; 

A utilização do acervo do SID-CNPSo no ano de 1986'e de janeiro a ju­
nho de 1987, está resumida nas Tabelas 254 e 255 ), respectiv~mente. 



TABELA 254 • Oemonstrati~o da utilizaçio do SID-CNPSo em 1986. EMIRAPA-CNPSo. Londrina, PRo 1987. 

Itens 

Usuários do CNPSo 

P~blico Externo 

CO MUT1/ 

Livros 

Periódicos 

Folhetos 

Teses 

Separatas 

Obras de referências 

Fitas K 7 

Slides 

Fre qüênc ia.!.! 
(pessoas/ano) 

198 

314 

Consulta.?! 

480 

1451 

142 

77 

31 

663 

, 3/ Emprestimos-
(n2 publicações) 

228 

258 

50 

27 

86 

11 

219 

Comutação~/ 
(n2 solicitações) 

258 

367 

34 

l/ _A , • 

- Ft:equencia - Corresponde ao numero. de vezes que .0.5 usuar.los freqü.entaram o SIO e . que . .se utilizaram do acervo.y.q.uer para 
2/ con~ulta, empréstimo ou qual~uer outra informação. . .; . . . . • 
3/ons~ltas - Indlca a contagem individuahzacla de materiais. . ivamente consultados pélos usuarios. 
4/Emprest~mos- Corresponde ao ma,;erial retirado do SIO para us~ domiciliar. ~ 

- Comuta<;ao - For.neciment.o de copias xerox. de .ar.tigos .de p.erio.dicos e .. matedais ... naQ. cO.nvenclonais. tais corno .. folhetos. 
e teses. (O n~mero correspondente a usuários do CNPSo representa as solicitações feitas pelo Centro e o nú-

S/ mero corr~spond~nte ao P~bliC~ Externo representa as s~licitações at~ndidas pelo CNPS~). A 

- COMUT Serviço de Comutaçio Bibliografica mantido pelo Ministerio da Educaçao, CAPES, Mlnisterio d~ Ciencia e Tec­
nologia, CNPq, IIICT. O SID-CNPSoatua como· biblioteca base.. O número .co:n'eaP9nd(lnt\!!. a esse item repre­
senta as solicitações atendidas pelo CNPSo. 

I· 

~ 
f 



TABELA 255. Demonstrativo da utilização do SID-CNPSo de jaBe'iro a junhQ/1981. EMBRAPA-CNPSo. Londri-

na, PRo 

Itens 

'n~u~~~os do CNPSo 

Público Externo 

COMÚT~/ 

Livros 

Peri~dicos 

Folhetos 

Teses 

Separatas 

Ob~as de Referência 

'Fitas· K 7 

SUdes 

1987. 

FreqüênCia!1 
(pessoal semes'tré) 

92 

125 

'i 

Consultas~1 

234 

848 

56 

24 

41 

120 

Emprestimosl.l 
(li!;:>' publ icaçõ~s) 

67 

64 

31 

4 

45 

57 

N 41 
Comutaçao-

(n2 solici~a~;es) 

263 

247 

16 

Normalização 
de 

Documentos 

3 

1 

1/ _~ • . _ 
- FrequenCia CorrespondeaQ numero de. vez;es.que .. ,.os usuarl,os ü::equentat.am o SlD e. que se utilizaram do a.cer",o,. ,ql,u:rpara 
21 . . consultas, emprestimos ou qualquer, outra inform~ção. • 
3/ons~lta - Indica a contagem individualizada de materiais efetivamente consulfados pelos usuarios. 
4/Emprest:mos:- Corresponde ao mar;erial_r,etirado do ... SID, para us~ .do.lll.iciliat. _ 
- Comutaçao - Fornecimento de copias xerox de artigos de periodicos e materiais·nao convencionais, tais como folhetos e 

teses. O nÚmero correspondente a usuários do CNPSo representa as solicitaçÕes feitas pelo Centro e o número 
51 corre'spondente ao :~blíco E~t~rno zlepresenta as soÜci'r;aç~es aténdid~s pelCi'CNPSo. ". " 
- COMUT Serviço de Comutaçao Bibliografica mantido pelo Ministerio da Educaçao, CAPES, Ministerio de Ciencia e Tec­

nologia, CNPq, IBICT. O SID-CNPSo atua como biblioteca base. O número correspondente a esse 1tem repre­
senta as solicitações atendidas pelo CNPSo. 

, 



\ 
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12. ASSESSORIA DE IMPRENSA 

Sandra T. Zambudio 

No primeiro trimestre,de 1987 a Assessoria de Imprensa dedicou-se quase 
que exclusivamente ~ elaboração do vídeo "Centro Nacional da Soja: Busca de Solu­
ções, Compromisso com o Homem", elaborado com o apoio do Centro de Vídeo da Dele­
gacia da Receita Federal do Ministério da Fazenda e supervisionado pela Assessoria 
de Imprensa. O vídeo mostra as principais realizações da pesquisa brasileira de so­
ja, que agora volta suas preocupações para utilização da oleaginosa na alimentação 
humana. Sem esquecer, é claro, sua preocupação em desenvolver trabalhos de pesquisa 
que possam melhorar cada vez mais o desempenho das lavouras brasileiras,sem que pa­
ra isso seja necessário agredir o meio ambiente. 

Ao mesmo tempo, a Assessoria de Imprensa procurou dar prosseguimento ao 
seu trabalho de divulgação das tecnologias geradas pelos pesquisadores do CNPSo aos 
plantadores brasileiroa de soja. 

Até o final do mês de junho foram enviadas cinco "Noticias ~ Imprensa" 
e inúmeras "dicas" de matérias ~ imprensa londrinense. 

As noticias 

1. Pesquisa preocupada com o tamanduá da soja 

Entrevistada: pesquisadora Clara Beatriz Hoffmann Campo 

Conteúdo: alerta aos produtores quanto ~ pouca eficiência dos produtos químicos 
normalmente utilizados para o controle da praga e alternativas que po­
dem ser adotadas. 

2. Tripes não precisa de veneno 

Entrevistados: pesquisadores Álvaro Manuel R. de Almeida e Ivan Carlos Corso 

Conteúdo: alerta aos produtores quanto ~ pouca eficiência dos produtos qu1micos 
normalmente utilizados para o controle e resultados de pesquisa obti­
dos até agora pelos pesquisadores. 

3. Armadilha para os percevejos 

Entrevistado: pesquisador Antonio Ricardo Panizzi 

Conteúdo: é possível controlar o ataque de percevejos nas lavouras brasileiras 
de soja utilizando plantas armadilhas; resultados preliminares obtidos 
pelo pesquisador nos campos experimentais. 

4. Nemat~ides: o controle está no pr~prio solo 

Entrevistados: pesquisadores Ivan Carvalho Resende (IAPAR), 
(CNPSo) e Regina Gomes Carneiro (FUEL) 

Helenita Antonio 

Conteúdo: o esforço dos nematologistas em desenvolver um trabalho conjunto na 
busca de alternativas eficientes de '.:onLrole aos nemat~ides. (Material 
produzido especialmente para as revistas especializadas emagricultura). 

5. Solo ~adio: o controle mais eficiente de nemat~ides 

Entrevistada: pesquisadora Helenita Antonio 

Conteúdo: recomendação da pesqu{ss'pa'rã· o controle de nemat~ides nas lavouras de 
soja, sem a ut i lizaçãodeagrotbxtcOS. 




